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PREFÁCIO 


Este livro começou como uma tentativa de compreensão de alguns sist 
de crenças, que, ; Embora Comuns ma Inglaterra do séculos «vi e vt, hoje não 
deração. Astrologia, feitiçaria, curas pela magia, adivi- 


mostrar à importância deles na vida de nossos ancestrais e a: 
que frequentemente possuíam. Nisso, foram-me de grande ajuda os estudos fei- 


com a mudança ala aimosfera intelectnal que é tão notável nos últimos anos do 
adcudo vi. As fontes também exigem uma parada nesse momento, pois os re 
gisarom canto das vortes Jeigas conto estesiásticas deixam então de ser tão infor- 
ativos sobe os temas que me ocupam 
Poucas das tópicos en consideração são peculiares à Inglaterra; com efe 
to, a maioria deles faz parte da história da cultura do mundo ocidental em ge 
ral. Mas este estudo restringiu-se estritamente à Inglaterra (com excursões oca- 
sionais ao Pais de Gales), e resisti à tentação de traçar paralelos com a Escócia, 
detendo soa Hora Ur rara co Aitóeia comprava, quis AGRADECIMENTOS 
ta desejável, não é possível até que os dados de cada pais tenham sido adequa- 
damente reunidos. Assim como estã, tratei apenas superficialmente do material 
inglês e torner indistintas algumas importantes diferenças regionais. 
Lamento, em particular, não ter podido oferecer mais daqueles dados esta- 
visticos presisos de que a análiso exata das mudanças históricas depende com 
tagta Irequência, Infelizmente, as fontes raramente permitem 191 computação, 
embora seja de se esperar que as informações contidas nos quase inéditos regis- 
tros judiciais dla «posa venham a ser sistematicamente quantificadas no futuro. 
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Pois essa é à natureza do homem, que onde ele estd persuadido 
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uma agricultura altamente comercializada, um + 
dução considerável de carvão e um volume crescente 


King 05 denominava. Muitos destes eram foreiros (copyholders) ocupando seus 
pequenos lotes, mas em número ainda maior eram os trabalhadores rurais assa- 
lariados, pois já se Iniciara o declínio do campesinato inglês. Acima deles, esta- 
vam as classes mais prósperas: fazendeiros, proprietários alodiais (/reeholdersy 
e comerciantes. No alto, estava a elite tradicional da pequena nobreza e aristo- 
cracia fundiária, agora enfrentando o firme desafio dos grupos profissionais em 
ascensão, advogados, membros do clero, negociantes e altos funcionários pú- 
blicos. King estimou que as classes de proprietários rurais e profissionais libe- 
rais, embora correspondessem a apenas 5% da população, respondiam por uma 
proporção da renda nacional maior do que todas as classes baixas (mais de 50%) 
somadas. 

As condições de vida variavam tanto entre esses diversos elementos da po- 
pulação que é difícil o historiador não se impressionar mais com as diferenças 
do que com as semelhanças. A Inglaterra dos Tudor e dos Stuart* pode ter sido 
uma sociedade subdesenvolvida, baseada no trabalho de uma população igno- 
rante e subnutrida, mas também gerou uma das maiores culturas literárias ja- 
mais conhecidas e presenciou uma efervescência sem precedentes na atividade 
científica e intelectual. Nem toda sociedade subdesenvolvida tem seu Shakes- 


Pessoas, e que 2,5% da faixa etária correspe 
1 guma 4 de ensino superior, 

ni ** Essa lima é uma porcentagem maior do. 

outra ale; à até depois da Primeira Guerra Mundial ? Foi uma época de 

imensa a Criativa nos campos do teatro, poesia, prosa, arquitetura, teo- 

la, matemática, física, quimica, história, filologia e muitas outras disciplinas 

eruditas. Mas foi uma época em que uma grande parcela, ainda ignorada, da 


População 

século xvim) não sabia ler ou pelo menos assinava em cruz! 
- É essa enorme variação no padrão de vidi 

de; ue torna essa sociedade tão di 


desses dois séculos, como também, em qualquer ponto do tempo, havia inúme- 
ras camadas diferentes de crenças e níveis de sofisticação. A invenção da im- 
prensa, ademais, possibilitara a preservação e divulgação de muitos sistemas va- 
riados de pensamento, derivados de outras sociedades e, por vezes, oriundos do 
remoto passado clássico. Assim, a tarefa do historiador é infinitamente mais 
dificil do que a do antropólogo social, estudando uma pequena comunidade ho- 
mogênea em que todos os habitantes compartilham das mesmas crenças e onde 
poucas delas são tomadas de empréstimo a outras sociedades. Não era um mun= 

+ do primitivo simples e unificado, mas uma sociedade dinâmica e imensamente 
variada, em que a transformação social e intelectual vinha se processando há, 

| muito tempo e as correntes se moviam em muitas direções diferentes, —— 


«AS crenças de que trata este livro tinham uma série de implicações sociais 
e intelectuais. Mas uma de suas características centrais era a preocupação com 
“a explicação e o mitigamento do infortúnio humano. É inquestionável que tal 
preocupação refletia os riscos de um meio extremamente inseguro. Isso não sig- 
nifica que foram esses riscos que geraram as crenças. Pelo contrário, a maioria 
delas fora herdada de gerações anteriores, antecedendo, portanto, a sociedade 
em que floresceram, No entanto, existiam certas características da ambiência. 
dos séculos xvi e xvir que dificilmente deixariam de dar-lhes algumas cores. 
Dentre tais caracteristicas, a primeira era a expectativa de vida. A pesquisa! 
demográfica sistemática sobre a história da Inglaterra nesses dois séculos iniciou- 
se muito recentemente, e a insuficiência dos indícios determina que provavel- 
mente nossos conhecimentos sobre as condições físicas e de saúde da época se- 
rão sempre incompletos. Mas é incontestável que os ingleses do período Tudor 
e Stuart estavam extremamente expostos à dor, à doença c à morte prematura, 
Mesmo entre a aristocracia, cujas probabilidades devem ter sido melhores que 
as das outras classes, a expectativa de vida de meninos nascidos entre 1650 e 
1675 era de 29,6 anos. Hoje estaria em torno de setenta anos, Um terço dessas 
crianças aristocráticas morria antes dos cinco anos, ao passo que o índice de 
mortalidade entre os que chegavam à idade adulta era muito semelhante ao da 
Índia na última década do século xrx:! As condições 
L demógrafo inglês, 


de idade do que gente que fot além”, observou um escritor, em 16357 Mesmo 
os que sobreviviam podiam prever uma vida de dores físicas intermitentes. As 


fontes literárias sugerem que multas pessoas sofriam de um ou outro mal crôni- 
ca é essa impressão é confirmada por inferências a partir do que se sabe sobre 


a dieta de então. f ; 
A oferta de alimentos era sempre precária e, durante todo o período, foi 


crucial o resultado da safra anual. As poucas indicações disponíveis sugerem que 
o rendimento do cereal plantado pode ter duplicado entre 1500 e 1660, mas a 
população também dobrou, Ao que parece, de cada seis safras, uma era um ab- 
soluto fracasso, e a mortalidade podia disparar quando as épocas de escassez 
eoincidiam com (ou talvez ocasionavam) epidemias em grande escala,” No sé- 
culo XVII, porém, era raro, mas certamente não impossível, que morressem pes- 
soas nas ruas, por fome ou abandono,” Contudo, mesmo em épocas de abun- 
dância, muitissimas pessoas parecem ter sofrido de falta de vitamina A (gema 
de ovo e verduras) e vitamina D (leite e ovos). A primeira carência é responsável 
pelas numerosas queixas de “olhos doloridos” (xeroftalmia); a segunda, pela 
Incidência generalizada de raquitismo. Problemas de escorbuto também eram 
comuns. A conhecida “doença verde” em mulheres jovens, a que as pessoas da 
época atribuíam um significado sexual, era a clorose, uma anemia provocada 


dos Stuart, o cálculo na bexiga. As deficiências alimentares das classes baixas, 
em contraposição, refletiam não tanto uma ignorância, mas a mera pobreza. Foi 
só no século xix que Os trabalhadores rurais passaram a comer carne e mantei- 
dado suficiente. No século xvi, podem ter escapado à gota e à pe- 

due atormentavam os mais prósperos, e talvez seus dentes até fossem melho- 
es por comerem mais vegetais. Mas viviam 
vulneráveis a tuberculose e. 

t “ Ricos 


pobres em algumas partes da Inglaterra ainda usavam esterco de vaca como com- 
bustível no século xvit,)'? Nos 150 anos anteriores à grande epidemia de 1665, 
Londres esteve livre da peste apenas durante doze anos, Anualmente, havia mortes 
atribuídas a ela, e periodicamente eclodiam surtos em massa, embora muitas 
das mortes atribuídas pelos contemporâneos à peste tenham provavelmente ocor- 
rido por outras razões, Em 1563, supõe-se que morreram cerca de 20 mil londri- 
nos; em 1593, 15 mil; em 1603, 30 mil, mais de um sexto dos habitantes; em 
1625, 41 mil, mais um sexto; em 1636, 10 mil, e em 1665, pelo menos 68 mil. 
No interior, a peste às vezes levava uma proporção ainda maior da população.” 

A peste despertava terror pelo seu caráter súbito, sua virulência e efeitos 
sociais. As classes superiores emigravam temporariamente da área atingida, dei- 
xando os pobres morrerem. Em geral, a consequência era desemprego, escassez 
de alimentos, saques e violências. Os próprios refugiados estavam sujeitos a re- 
ceber um tratamento rude por parte das pessoas do campo, pelo temor de que 
trouxessem a doença consigo. A violência aumentava com a resistência popular 
às regulamentações de quarentena e restrições à liberdade de movimento, im- 
postas pelas autoridades, especialmente à prática de trancar os contaminados 
e suas Famílias em suas casas. A peste, disse um pregador, de todas as doenças 
era 

a mais pavorosa e terrível; [..] então todos os amigos nos abandonam, um homem 
ou uma mulher se senta e fica sozinho e é um estranho à vida de seus próprios pa- 
rentes. Se um homem adoece com uma febre, é um certo consulo que cle possa pe 
gar um bordão de cabeceira e bater, e seu criado sobe e o ajuda com um cordial. 
Mas se um homem adoece de peste, então ele se senta e fica totalmente sozinho. 
Hoje, quando um turista ocidental visita uma sociedade pré-industrial des- 
setipo, ele se abastece com todos os recursos da medicina moderna; ingere pilu- 
las para não pegar infecções estomacais, toma vacina contra a varíola, inocula- 
ções contra o tifo, a peste ou a febre amarela. Não havia nenhuma dessas imu- 
nizações ao dispor dos habitantes da Inglaterra dos Tudor e Stuart, pois a medi- 
cina de então era impotente perante a maioria das riscos à saúde. Havia uma 
profissão médica organizada, mas com pouco à oferecer, No século xvi e int. 
cio do xvrn, os médicos formados nas universidades recebiam um ensino pura- 
mente acadêmico sobre os princípios de fisiologia dos hui 
sentados nas obras de Hipócrates, Aristóteles e Galeno. 

rá um desequilíbrio entre os quatro h 

a bílis negra), O diagnóstico 


Jínicos até achavam suficiente olhar a urina sem ver o paciente, embora q 


Royal College of Physicians condenasse tal prática.!º Como, de acordo com a 
estrita teoria galênica, um dos humores acabaria por predominar de forma não 
natural, a saúde perfeita era quase por definição inatingível. !é 


Assim, os médicos do século xvrt eram totalmente incapazes de diagnosti- 
car ou tratar a maioria das enfermidades da época. “Muitas doenças eles não 
conseguem curar de modo algum”, afirmou Robert Burton, “como apoplexia, 
epilepsia, cálculos, estrangúria, gota [...], acessos de quartã; uma sezão comum 
às vezes desconcerta-os por completo.”!7 A medicina interna teve de aguardar 
o lento desenvolvimento da fisiologia e da anatomia, Não existiam raios-X nem 
estetoscópios, e um médico geralmente ignorava tudo o que de fato estava acon- 
tecendo no corpo de um doente. Havia cirurgiões que tratavam de tumores, úl- 
ceras, fraturas é doenças venéreas. Mas sua arte era considerada inferior pelos 
médicos. Além disso, sem anestesia e desconhecendo os anti-sépticos, o que eles 
podiam fazer era muito pouco. As operações restringiam-se, em larga medida, 
a amputações, trepanações do cérebro, dissolvimento de pedras, colocação de 
ossos no lugar e incisão de abcessos. Os pacientes, compreensivelmente, fica- 
vam apavorados em submeterem-se à tal tipo de tortura, e a taxa de mortalida- 
de após essas operações era elevada. O manual corrente Severall chirurgicall trea- 
tises [Diversos tratados cirúrgicos] (1676), de Richard Wiseman, era popular- 
mente conhecido como “Livro dos mártires de Wiseman".*!5 

Em nenhuma outra parte se evidenciava tanto a insuficiência da técnica mé- 

dica da época quanto na maneira de tratar a ameaça apresentada pela peste. Uns 
poucos médicos notaram que, em tempos de peste, os ratos saiam de seus bura- 
cos,!º mas não os associaram ao mal; na verdade, ao insistirem que cães e ga- 
tos deviam ser eliminados para controlar a infecção, podem ter de fato piorado 
a situação. Os contemporâneos preferiam atribuir a peste a uma combinação 
de vapores nocivos no ar c humores corruptos no corpo, embora discordassem 
sobre as causas desses fenômenos e se a doença era contagiosa ou não. Como 
um pregador disse claramente em 1603: “De onde ela vem, do que surge e por 
que é enviada [...] eles confessam sua ignorância" .2? Recomendavam-se todos 
os tipos de amuletos € preservativos: tabaco, arsênico, mercúrio, sapos secos. 
Dedicavam-se também muitas energias a encontrar algum meio de diminuir o 
pânico popular, com o pressuposto de que o homem feliz não pegaria a peste. 
Como um preventivo adicional, os médicos recomendavam uma melhor higie- 
ne, O que era bastante sensato, e o encerramento dos infectados em suas casas, 
O que já não era tão sensato, visto que, do confinar os outros membros da fami- 
lia no hábitat dos ratos, devem ter aumentado o número de mortes. Até a época 
do grande surto de 1665 em Londres, não se fizera nenhum avanço no estudo 
da peste, “E uma doença misteriosa") confessou o então secretário da Royal 
Society, “e temorque continuará a sê-lo, apesar de todas as observações e dis- 
cursos feitos a respeito dela. 2! 


(5) No original, Wiseman's book of martyrs, permitindo um trocadilho entre “*eurandeiro'”, 
“mas também “sábio”” e- o mais irônico “"sabichão'" e o sobrenome do autor. (N. T;) 
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Mas a incapacidade dos médicos contemporâneos em oferecer uma terapia 
adequada para esta ou boa parte das ouiras enfermidades da época não impor. 
tava muito para a maioria da população. Os cuidados de um médico qualifica» 
do estavam decididamente fora de seu alcance, pois a quantidade de homens 
formados era seriamente limitada. O Royal College of Physicians fora fundado 
em 1518, para supervisionar e autorizar a prática de médicos da City de Lon- 
dres e num raio de onze quilômetros, O College parece ter exercido esse mono- 
pólio de maneira ciosa é restritiva, pois manteve um pequeno número de mem 
bros, a despeito de um enorme aumento subsequente nas dimensões da City. 
Em seus primeiros anos, o College tinha apenas doze membros, enquanto a po- 
pulação de Londres era, talvez, de 60 mil habitantes, Em 1589, o número de 
membros do College aumentara para 38, enquanto a população mais que do- 
brou. A partir de então, o número de habitantes continuou a subir vertiginosa- 
mente, mas o tamanho do College se manteve quase estacionário até o período 
da Guerra Civil. O número de membros subira para quarenta em 1663, e o Col- 
lege cresceu ainda mais no final do periodo Stuart. Mas a proporção entre a po- 
pulação londrina e os membros e licenciados residentes nunca foi inferior a 5 
mil para um, e geralmente era muito maior? 

No interior, onde o poder de conceder autorizações, exercido pelo College, 
nunca teve a mesma importância que o da Igreja e universidades, a situação era 
bem melhor. O número de médicos rurais cresceu de maneira constante ao lon- 
go do período. Um estudioso moderno compilou uma relação de 814 médicos 
que se sabe terem sido licenciados entre 1603 e 1643. Ela mostra que algumas 
cidades tinham um suprimento relativamente bom de doutores qualificados. Nor- 
wich contava com dezessete, a Cantuária com 22, Exeter com treze e York com 
dez, Talvez nem todos tenham exercido a profissão de fato, masa própria ie 
ção em si já é um cálculo por baixo, visto que nem todos os registros do aa 
chegaram até nós. No final do século xvtr, podem ter sido raras as E 
mercado sem um médico residente. Richard Baxter, o religioso não a sia 

“Ta, que nos conta que raramente passava sem dores, quando jovem 
sultar nada menos que 36 médicos diferentes * 
Os médicos, porém, caros demais para as 


xelins para salvar suas vidas em caso de 


” 


<P 


remédio preparado apenas: y pobres; 

ki para as pessoas ricas, e não pura as 

ps pobre não tem condições de remunerar o médico Gia ae de 
século xvit, Richard Baxter escreveu que “muitos tzadnd a Fm 
sem ter dinheiro para médicos!" mesmo unas al Sa E 
renda de vinte ou trinta libras por ano jam dg Eng EE ' 


Physicians estabeleceu que seus membros deveriam atender gratuitamente aos 


pobres €, logo a seguir, montou um dispensário, de vida efêmera, para vender 
remédios a preço baixo. Essa medida enfureceu os boticários (merceeiros que 
ao mesmo tempo mantinham uma drogaria) e não resolveu o problema.” 


e as paróquias pagassem os honorários médicos para seus pobres 


Esperava-se q 
reto municipalidades nomearam médicos locais,?* mas apenas os pensa- 
utópicos defendiam o funcionamento de uma assistência médica do Esta. 
do, Um deles, John Bellers, declarou em 1714 que metade das pessoas que mor- 
riam sofria de doenças curáveis, pois apenas o fato de serem pobres impedia-as 
de procurarem remédio. 

Em vez de médicos, os pacientes podiam recorrer aos cirurgiões e boticá- 
rios, Em 1514, 72 cirurgiões tinham autorização para praticar em Londres, ao 
passo que, em 1634, caleulava-se um número mínimo de 150 boticários. Em 1701, 
considerava-se que eram em número de mil em Londres, além de 1500 aprendi- 
ses. Somavam o quíntuplo dos médicos.” Assim, os boticários tomavam a si 
a tarefa não só de fornecer remédios, mas também de diagnosticar e receitar. 
Os médicos opunham resistências a tais incursões em seu território, e o século 
Xvit presenciou uma longa batalha jurídica que só se encerrou em 1704, quan- 
do o direito dos boticários em dar consultas médicas (mas não de cobrar por 
elas) foi reconhecido pela Câmara dos Lordes. Porém, dedicavam-se hávia mui- 
to à elínica geral no interior, onde as distinções entre eles e os médicos e cirur- 
sides eram menos rígidas, enquanto em Londres, antes do final do século xvit, 
afirmavam controlar 95% do exercício da medicina 3! Após 1704, ficou asse- 


População raramente foi além do superficial. Muitos dos pobres opravam por 
abandonar totalmente as fileiras dos clínicos licenciados, preferindo consultar 
um empírico, um herborista, uma curandeira ou outro membro daquela “gran- 
de multidão de pessoas ignorantes", Sujo exercício da medicina e cirurgia fora 
denunciado pelo Parlamento em 1512. Em 1542.3, uma outra lei havia autariza- 
do que qualquer pessoa com o conhecimento necessário poderia tratar de feri- 


vai lhe receitar um remédio.” 
rismo””, disseram os aldeães de Dry 


s OU em casos de emergência ex 
cepcional. Não faltavam parteiras, licenciadas e não licenciadas, mas suas qua. 
lificações eram rudimentares, O fórceps fora inventado por Peter Chamberlen 
no começo do século xvit, mas ele o manteve em sigilo, e os instrumentos usuais 
de obstetrícia eram cruéis e ineficientes. Em 1687, uma parteira calculou que 
dois terços dos abortos, partos de natimortos e mortes no puerpério deviam ser 
atribuídos à falta de cuidado e habilidade de suas colegas. A mulher de um 
boticário de Newark tinha tanto medo que uma parteira chegasse perto dela que 
seu marido costumava trancá-la sozinha no quarto, até terminar o parto.” 

Quanto aos hospitais, o St. Bartholomew e o St. Thomas eram os únicos 
que atendiam a doentes físicos em Londres no final do século xvii, e havia pou- 
cos em outros lugares. De qualquer forma, destinavam-se basicamente aos po- 
bres. Ninguém com pretensões sociais sonharia em se internar lá como paciente, 
&, se O fizesse, certamente aumentaria suas possibilidades de contrair alguma 
infecção mortal. 

Menos ainda sé podia fazer pelos afetados por problemas mentais. A tera- 
pia médica da época estava voltada basicamente para as enfermidades do cor- 
po. “Quanto às doenças da mente”, escreveu Robert Burton, “não tomamos 
conhecimento delas.” Os psicóticos delirantes eram trancafiados pelos paren- 
tes, mantidos sob a vigilância de guardas da paróquia* ou enviados a reforma- 
tórios,* As formas menos dramáticas de desequilíbrio psíquico eram vistas co- 
mo casos de melancolia, a serem tratados com purgas e sangrias, ou errones- 
mente diagnosticados como “"histeria””, derivando de uma condição do útero. 
Na Inglaterra, a origem uterina das doenças nervosas só veio a ser questionada 
com êxito no final do século xvit, quando Thomas Willis formulou a teoria da 
origem cerebral da histeria, sendo o pioneiro da ciência neurológica ” 

Assim, não existia nenhuma atuação médlica ortodoxa que oferecesse uma 

mentais. Variados praticantes de baixa qua- 
cura satisfatória para os problemas OE 
lificação tiravam licenças como “curadores de gente louca e pessoas Pete 
das”, e alguns mantinham hospícios particulares. Mas mesmo o Hospital = 
tem (Bedlam) de Londres dispensava seus internos, dando-os por incuráveis 
não tivessem se recuperado em um ano. Não admira que se apresentassem ex. 


viva de uma cirurgia. Alguns dos leigos mais inteligentes da época manifesta. 
vam um desprezo absoluto pela medicina convencional, « os empíricos não or- 
todoxos perseguidos pelo Royal College of Physicians muitas vezes mostravam 
ter defensores de peso. O rei Jaime 1 considerava a medicina acadêmica co- 
mo mera hipótese, « portanto inútil, Francis Bacon pensava que “os empíricos 
es velhas" eram “multas vezes mais felizes em seus tratamentos do que médi- 
cos eruditos”. Robert Burton, o arcebispo Abbot e muitos contemporâneos menos 
ilustres diziam o mesmo, Alguns cientistas e intelectuais seguiam o exemplo de 
Paracelso e dispunham-se a aprender com herboristas e curandeiras.* Thomas 
Hobbes, que tinha um agudo interesse pelo problema da sobrevivência, chegou 
à conclusão de que “preferiria seguir o conselho ou tomar o remédio de uma 
velha experiente que tivesse estado à cabeceira de muitas pessoas doentes, do 
que do médico mais erudito, mas inexperiente". Os doutores em medicina, pa- 
ra o sectário Lodowick Muggleton, eram “os maiores vigaristas [...] do mundo. 
Se nunca tivessem existido doutores em medicina no mundo, as pessoas vive- 
riam mais e com melhor saúde” + 
Antes de descartar tais opiniões leigas, deveriamos lembrar que mesmo Tho- 
mas Sydenham, o maior médico do século xvn, achava que teria sido melhor para 
muitos pacientes se a arte da medicina nunca tivesse sido inventada, observando 
que muitos pobres deviam suas vidas à impossibilidade de recorrerem a um tra- 
tamento convencional.” E ele não era o único, entre seus colegas, a sustentar 
tais opiniões, “Eu ouvi o culto e piedoso dr. Ridgeley dizer””, lembrava John Au- 
brey, “que, se o mundo conhecesse a vileza e patífaria (afora a ignorância) dos 
médicos e boticários, eles seriam apedrejados quando andassem nas ruas." 


As tinturarias, cervejarias e saboarias eram uma fonte constante de perigo: O 
incêndio de 1612 que provocou prejuízos de 200 mil libras em Tiverton come- 
çou quando se deixou que a fornalha de uma linturaria aquecesse demais. 

Algumas das maiores conflagrações resultavam do descuido gerado pelo pri- 
mitivismo das condições de vida. Em 1595, 150 construções foram atingidas em 
Woburn, depois que uma velha incendiou sua casa de palha, por ter atirado ao 
fogo toda a enxerga de sua cama. Tiverton sofreu sérios danos em 1598, quan- 
do algumas mendigas provocaram um incêndio, por estarem tentando patetica- 
mente cozer algumas panquecas na palha, pois não tinham como comprar le- 
nha, Boa parte de Northampton foi destruída em 1675, quando uma mulher dei- 
xou sua panela de lavagem por tempo demais no fogo. A maior parte do Palá- 
cio de Whitehall incendiou-se em 1698 por causa de uma lavadeira holandesa, 
que tentou secar as roupas mais depressa acendendo um foguinho de carvão ve- 
getal dentro da casa.” 

Uma vez ateado, o fogo raramente encontrava pela frente alguma resistên- 


além de alguns baldes de couro, umas poucas escadas de mão € ganchos de fer- 
ro, para puxar 2 palha e impedir que o fogo se alastrasse. Até a metade do sécu.. 
lo xvis, não havia nenhum dispositivo para lançar água para o alto « geralmen- 
te não dava para confiar no próprio abastecimento de água Algumas cidades 
exigiam que os moradores mantivessem baldes de água do lado de fora das ca- 
sas, Outras tentavam impedir a construção de casas de madeira e com telhados 
de palha. Essa foi a política oficial da City de Londres desde o século xt. Mas 


pamentos contra incêndios mostravam-se pateticamente 

sd Não havia corpo de bombeiros, e a cena de um incêndio cos- 
tumava ser um caos desassistido. A única maneira eficiente de deter o fogo, co- 
nhecida pelas pessoas da época, era destruir as construções no redor, pars impe- 


dir que ele sealastrasse. Quando as chamas diminuam, invariavimente 
com 


ara aumentar seu prestígio. Mas eles 


nos ajudam a compor uma certa estimati- 
zos causados pelos incêndios. Mostram, por exem- 
que na segunda metade do século xvil ocorreram 89 incêndios diferentes 
um danos resultantes avalidados em mil ou mais libras: a perda total desse con. 
junto de grandes incêndios foi calculada em 913 416 libras. Ao avaliar esse 
montante, devemos lembrar que não está incluído o grande incêndio de Lon- 
dres (1666), que causou 10 milhões de libras de prejuizo, destruindo mais de 3 
mil casas, e deixando talvez 10 mil desabrigados.”º Também não estão incluí- 
dos inúmeros incêndios menores, além dos que não deixaram registro ou que 
não receberam súmula da Igreja. Ademais, tudo isso se deu numa época em 
que os métodos de combate ao fogo já estavam começando a melhorar — no 
século xv1, à situação era pior. 

Como fator puramente econômico, portanto, o fogo era de extrema impor- 
tância, Mas suas consequências humanas são ainda mais evidentes, pois nenhu- 
ma outra ocorrência simbolizava com maior vividez a instabilidade dos destinos 
humanos. “Aquele que à uma tarde possuía 5 mil libras de bens e, como diz 
o profeta, bebia seu vinho em taças de fina baixela de prata, às duas horas não 
lhe restava senão um prato de madeira para comer seu alimento, nem havia mais 


cêndios sérios, ao passo que outras eram constantemente assoladas. Tiverton 
sofreu três incêndios (1598, 1612, 1731). Marlborough, Blanford, Dorchester e 
Beaminster sofreram repetidos sinistros. Warwick e Northampton tiveram ape- 
nas um incêndio sério, mas em ambos os casos ele destruiu grande parte da ci- 
dade. Na metrópole, os incêndios eram tão comuns que, quando se iniciou o 
grande sinistro de 1666, praticamente ninguém fora da vizinhança imediata to- 
mou qualquer conhecimento.” 


mos, se fôssemos inopinadamente arremessados de volta ao passado. Na Ingla- 
terra dos Tudor e Stuart, os homens estavam inteiramente acostumados à doen- 
saca uma tativa de vida, Os pais demoravam mais para reconhecer 
dos filhos, pois bem sabiam que poderiam perdê-los na infân- 
cia. Os maridos e mulheres estavam mais adaptados à idéia de um segundo ca- 
samento do companheiro que sobrevivesse à morte do outro. A atitude dos po- 
bres em relação à sua sina, ao que parece, frequentemente consistia num estoi- 
cismo indiferente. Muitos observadores de classe média comentaram a insensi- 


bilidade dos pobres frente aos perigos da peste e ficavam chocados com a relu- 


RR 


tância geral em obedecer às normas destinadas à própria segurança deles. 
Quando à fome ameaçava, os pobres eram capazes de empregar a violência pa- 
ra garantir seu alimento, mas pouco contribuíam para o radicalismo político da 
época e não demonstravam nenhum interesse em tentar mudar a estrutura da 
sociedade em que se encontravam. Ao contrário dos habitantes dos atuais paí- 
ses subdesenvolvidos, não sabiam de nenhum pais estrangeiro onde 0 padrão 
devida fosse sensivelmente melhor. Em vez de trabalharem pela reforma social, 
frequentemente recorriam a métodos de libertação mais diretos. 

A bebida, por exemplo, fazia parte do arcabouço da vida social, Desempe- 
nhava um papel em praticamente todas as cerimônias públicas e privadas, em 
todas as transações comerciais, em todos os rituais de ofício, em todas as oca 
siões particulares de tristeza ou alegria. Nas feiras e mercados, que até 1874 con- 
“tinuaram isentos das restrições comuns de funcionamento, o consumo podia ser 
enorme. “Pois vá até o limite da cidade onde há uma feira'*, observou um pre- 
gador em 1638, “'e lá jazem eles, como se livessem travado uma batalha; aqui 
jaz um, ali jaz outro.”” Como observou um francês em 1672, não havia negócio 
que se pudesse fazer na Inglaterra sem canecos de cerveja.” Os pregadores da 
Baixa Idade Média queixavam-se que os trabalhadores se embebedavam pelo 
menos uma vez por semana, do passo que visitantes estrangeiros, no reinado 
de Carlos n, observaram que os artesãos não deixavam passar um dia sem uma 
visita à tavema.? 

A própria cerveja era de preparo barato. O clérigo rural elisabetano Wil. 
liam Harrison fazia duzentos galões por mês em casa, a um custo de apenas vin 
te xelins por vez.! Não sabemos de que tamanho era sua família, mas O con- 
sumo diário era visivelmente grande. Em terra e mar, à quantidade corrente de 
cerveja por pessoa parece ter sido de um galão por dia.€ A cerveja era um i 
exediente básico na alimentação de todos, crianças e adultos. Os primeiros nú- 
meros disponíveis sobre o consumo nacional total datam do final do século xwn. 
Eles mostram que, em 1684, foi cobrada uma tarifa na Inglaterra e País de Ga 
Jes sobre um total de 6318 000 barris de cerveja (43841000 de cerveja forte, 
1934000 de cerveja fraca), cada barril com 36 galões em Londres é 34 no inte- 
rior. Isso sugere que cada membro da população, homem, mulher ou criança, 
consumia quase quarenta galões por ano, isto é, praticamente um quartilho por 
dia. Mas também é preciso incluir a cerveja preparada em nível privado, que 
não sofria tributação: Gregory King calculou que, em 1688, este consumo che- 
sou 4 70% além do total original. Leandro io Dl 
capita maiores do que qualquer 
o io levar em conta os vinhos estrangeiros importados nem 
o consumo erescente de destilados. 

Pode ser que à tmaior quantidade de peixe « carne salgnda consumida no 
século xvir provocasse mais sede nas pessoas, Também é provável que a apatia 

de cereais criusse uma maior de- 
gerada por uma dieta composta basicamente | si 
manda de estimulantes. A falta de alternativas quanto a outras beberagens * 
dava ainda mais a levar os homens ao ál eram produ. 


Ed 


tos de luxo. A libra de chá custava vinte xelins no final do século xvri,S e só 
veio a se firmar como uma bebida da classe trabalhadora no último quartel do 
século xvitl. O café desempenhava um papel ainda menor nos hábitos de bebi- 
da da população em geral, embora estivesse na moda entre os elegantes de 
Londres. 
Assim, O álcool era um narcótico essencial que anestesiava as pessoas con- 
tra as tensões da vida de então. A embriaguez dissolvia as diferenças sociais, 
e gerava uma temporária disposição otimista entre os desesperados. Ela era ge- 
neralizada nas prisões elisabetanas*! e entre as classes baixas. (Foi apenas no 
século xvit que o lorde substituiu o mendigo como o membro mais proverbial- 
mente bêbado da comunidade.) Os pobres entregavam-se à bebida para ali- 
viar um pouco do horror de suas vidas. O álcool corria livremente nas épocas 
de peste; “Eu próprio vi”, lembrava um pregador em 1638, “quando os Bole- 
tins [de Mortandade] estavam no auge, até carregadores que mal tinham folga 
de transportar os cadáveres para seus túmulos e muitos outros de nivel seme- 
lhante andarem cambaleando pelas ruas”".9 Na execuções, sempre se oferecia 
bebida aos condenados: a feiticeira Anne Bodenham, executada em Salisbury 
em 1653, continuou pedindo bebida, e se seus perseguidores tivessem deixado, 
ela teria morrido bêbada.* A cerveja, escreveu um contemporâneo, 


país são esporádicos, mas indicam um crescimento contínuo de uma média antial 
de 140 mil libras em 161421 para 11,3 milhões de libras em 1699-1709. Isso su- 
gere que o consumo per capita da população passou de menos de uma onça por 
ano, no início do século, para quase duas libras no final. Foi somente em 1907 
que os números chegaram novamente a esse patamar.” O tabaco deve ter feito 
alguma coisa para fortalecer os nervos dos ingleses da época Stuart. Um histo- 
riador moderno sugeriu, é não de todo frivolamente, que o fumo ajudava a fo- 
mentar as virtudes de transigência política que surgiram na segunda metade do 
século xvil. A Sagrada Comunhão, segundo Christopher Marlowe, seria ““mui- 
to melhor se ministrada num cachimbo" 

Uma outra fuga da realidade eram os jogos de aposta. Nos tempos moder- 
nos, a perspectiva de ganhar uma fortuna na loteria esportiva atrai milhões de 
pessoas, e sustenta as esperanças de muitos operários em circunstâncias adver- 
sas. No século xvit, O jogo de azar desviava a atenção dos pobres trabalhado- 
res das possibilidades de iniciativa própria e ativismo político, oferecendo a pers- 
pectiva de que uma pessoa de sorte seria capaz de melhorar, apesar das desi- 
gualdades do sistema social. Os homens apostavam em jogos de baralho, da- 
dos, cavalos, corridas a pé, açulamento de ursos, brigas de galo e uma legião 
de passatempos semelhantes. Mesmo os miseráveis entregavam-se aos riscos da 
especulação, é os anais judiciais da época trazem referências ocasionais a lavra- 
dores sem condições de sustentar mulher e filhos, por terem perdido todo seu 
dinheiro nas cartas.”* Em 1663, Samuel Pepys surpreendeu-se ao ver trabalha. 
dores comuns chegando a perder dez ou vinte libras em rinhas de galo e açula- 
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A MAGIA DA 
| , IGREJA MEDIEVAL 


k 
prio “Se um homem apenas olhar todo o papismo, na certa verá facil- 
u dele é mera magia. 


[ Praticamente todas as religiões primitivas São consideradas 
como meio de obter um poder sobrenat 


controlar o clima, dar proteção contra incêndi 

a camêne objetos pesados e trazer alívio Pepino 
a a itóias foram recontadas em The golden legend JA lenda dou 
radal, compilação popular de um arcebispo de Gênova do século xtt, que seria 
duvida por Canton em 1483 é reeditada na Inglaterra pelo menos sete vezes 
antas da Reforma? : o 
4 Nas vésperas da Reforma, à Igreja, enquanto instituição, não alegava ter 
o poder de realizar milagres. Mas angariava prestígio com os feitos daqueles seus 
membros a que Deus teria oferecido dons milagrosos. Fla insistia que os santos 
eram apenas intercessores cujas súplicas podiam não ser atendidas, mas aprova. 
va de bom grado as preces oferecidas a eles com pressupostos mais otimistas, 
Os santuários em Glastonbury, Lindisfarne, Walsingham, Cantuária, Westmins- 

ser, St, Albans é outros locais sacros semelhantes tinham se transformado em 

sítios de peregrinação, aos quais os doentes « enfermos se dirigiam em longas 

] e cansativas viagens, na expectativa confiante de obter uma cura sobrenatural, 
Foram associados mais de quinhentos milagres a Becket e seu santuário, é na 

] Santa Cruz de Bromholm, em Norfolk, dizia-se que 39 pessoas teriam se ergui- 
| do dentre os mortos e doze teriam recuperado a visão. As relíquias sagradas 
La one No sc dados do poder de curar enfer- 

idades proteger contra periges; par volia de 1426, as contas do bispo de 

Durham registraram um aro neo por ter marcado dezesseis réses com o pine- 


Walsingham"; ***e eu, diz o outro, “Nossa Senhora de Ipswich'**.* Os pere 
erinos traziam dinheiro para a comunidade, e os habitantes passavam à depen- 
der deles: nos tempos elisabetanos, por exemplo, assinalou-se que a jgrcja de 
St. Wistan em Leicestershire anteriormente se sustentava com as rendas da pe- 
regrinação anual.” Cada ofício medieval contava com a proteção de seu santo 
especial, que era venerado corporativamente, e cujo dia consagrado tinha fortes 
filiações profissionais: 


Nossas pintores tinham Lucas, nossos tecelãos tinha Estêvão, nossos moleiros tinham 
“Amoldo, nossos alfaistes tinham Goodman, nossos remendões tinham Crispino, nossos 
oleiros tinham são Gore com um diaba no ombro é um pote na mão. Existia algums 
curador de cavalos melhor [...J do que são Loy? Ou um melhor castrador de porcos 
do que samto Antônio? Ou um melhor arrancador de dentes do que são Apolônio 


Assim Reginald Scot podia zombar desses santos profissionais nos anos poste- 
riores à Reforma, mas suas palavras revelam as profundas raizes sociais dessz 
forma de devoção popular. A proteção dos santos conferia um sentido de iden- 
tidade e existência corporativa a pequenas instituições que, do contrário, seriam 
indiferenciadas. Foi por isso que continuaram a ter popularidade, como nomes 
para escolas e universidades mesmo numa era protestante. ' 

Dessa forma, as ligações locais podiam dar base à devoção de um indivi- 
duo à um santo específico. Mas a adoração dos santos em geral dependia da 
crença de que Os santos « sautas do passado, além de terem sido exemplos de 
um código ideal de conduta moral, podiam ainda empregar poderes sobrenatu- 
rais para aliviarem as adversidades de seus adeptos na terra, As doenças, assim 
atribuídas aos cuidados espesiais de um 


“São Roque era bom para a peste, são Pesronilo para a sezão. Quanto à santa Marga- 


“ rída, era melhor que Lucina como parteira, 1--] sob cujo Dt 
junta-se à ela em parceria, Para os loucos 04 o 


wa, é por perto, os pastores rezavam à noite e pela 
rizado 14) para manter seus carneiros à salvo 
revolviam o fogo e faziam um sinal da cruz 

am a Deus € 
Ends Quando o pão era posto no forno, eles rezavam a Deus ea santo 
os inforsúntos [. 


Estão, para Mes enviar uma fornada bou e cerra.!O 


O impulso portrás da adoração dos santos parece ter diminuído consider: 
velmente no século xv.! Mas aiéa Reforma continuou-se a ter notícia de mi- 
lagres em santuários. Em 1538, um pároco de Sussex ainda aconselhava seus 
paroquianos a curarem seus animais doentes com oferendas a são Loy e santo 
Antônio, 2 


| Os poderes popularmente atribuídos aos santos, porém, eram apenas um 
«aso particular do poder geral que a Igreja medieval, em seu papel de ministra- 
dora da graça divina, dizia ser capaz de exercer] Na Alta Idade Média, as auto- 
idades eclesiásticas tinham desenvolvido um amplo leque de fórmulas para atrair 
a binção prática de Deus sobre as atividades seculares. O ritual básico era o ben- 
zimento com sal é água para a saúde do corpo e a expulsão dos maus espíritos. 
Mas os livros litúrgicos da época também traziam rituais para benzer casas, ga- 
dos, culturas, embarcações, ferramentas, armas, cisternas e fornalhas. Havia 
fórmulas para abençoar homens que se preparavam para sair em viagem, para 
es" para enirar em batalha ou mudar de casa. Havia métodos 
é tratar de animais estéreis, para afastar o trovão e 


suas casas, campos e animais domésticos. Ainda em 1543, quando eclodiu um 
temporal na Cantuária, os moradores correram para a Igreja, em busca de água 
benta para espargir em suas casas e assim afastar os maus espíritos no az e pro- 
teger as propriedades contra os raios. Mais ou menos na mesma época, o vigá- 
rio de Bethersden, Kent, aconselhava uma paroquiana doente a tomar água benta, 
para ajudar em sua recuperação.'* No século xvnt, Jeremy Taylor lamentava, 
a propósito dos irlandeses, que *"embora nem sequer uma galinha seja curada 
hoje em dia de pevide com água benta, eles a usem em todas as ocasiões, e z 
gente comum a espalha nos berços das crianças, em chifres de vacas doentes e 
sobre os que estão mirrados, e se de alguma forma se recuperam, é atribuído 
à água benta'!. Concordava-se que o Demônio era alérgico à água benta e on- 
de quer que se suspeitasse de sua influência, ela era um remédio adequado. No 
reinado de Elizabeth 1, a viúva Wiseman, futura mártir católica, lançou água 
benta em Topeliffe, seu perseguidor, cujo cavalo então o atirou ao chão. Top- 
cliffe se enfureceu com ela, ““chamando-a de bruxa velha, que com seus feitiços 
fizera seu cavalo atirá-lo ao chão, mas (relata a fonte católica desse episódio), 
ela com boa razão riu ao ver que a água benta lhe causara uma queda ão 
boa”.'* Aqui, como os comentadores protestantes viriam: a insistir, a distinção 
entre masia e religião era de uma impossível sutileza. 

O mesmo ocorria com os inúmeros talismãs e amuletos eclesiásticos, cujo 
uso era incentivado pela lereja. Como escreveu um versejador protestante: 

Do pescoço e mãos desses católicos amuletos sempre perdem, 

Que de todas as misérias e todos os infelizes moles defendem 


Os teólogos sustentavam 
pel ou uma medalha com versículos dos 
que não se empregassem simbolos não 
quado ada uma 


ou a seus animais, o comentário habitual ei 


“Você não fez direito o sinal da 


cre hoje”, ou “Você não persignou O gado”, supondo que tal omissão fora 


a causa do problema ocorrido. 

Esse tipo de resguardo eclesiástico se destinava a dar proteção numa ampla 
variedade de contextos. A consagração dos sinos da igreja dava-lhes eficácia con- 
tra os maus espíritos, assim habilitando-os a afastar o trovão e os raios, tdos 
como de responsabilidade dos demônios. Quando explodia uma tempestade, 
tocavam-se os sinos numa tentativa de deter a tormenta: foi o que aconteceu 
em Sandwich, por exemplo, durante a “grande trovoada” de 1502, e novamen- 
te em 18142 Outra alternativa era invocar santa Bárbara contra os trovões, ou 
prender um talismã na construção que se pretendia proteger — embora um ágnus- 
dei não impedisse que a abadia de St. Albans fosse atingida por um raio no sé- 
culo xvitt.º Como proteção contra o fogo, havia as “letras de santa Ágata”, 
uma inscrição feita em telhas, sinos ou amuletos, O jejum no dia de são Marcos 
era outra forma de conseguir proteção, ou podia-se apelar a são Clemente ou 
ao santo irlandês Columbkille*” Em 1180, o santuário sagrado de santa Wer 
berga foi carregado em torno de Chester, preservando milagrosamente a cidade 
contra a destruição pelo fogo. Além disso, existiam exorcismos para tornar 
os campos férteis, velas sagradas para proteger os animais, e pragas formais pa- 
ra afastar lagartas e ratos e matar ervas daninhas. Na dissolução da abadia de 
Bury St. Edmunds, descobriram-se “relíquias para a chuva, e certos outros usos 
superstiviosos para evitar O crescimento de mato entre O trigo” * 

Assim, à Igreja medieval atuava como repositório de poderes sobrenatu- 
rais, que podiam ser distribuidos aos fiéis para auxiliá-los em seus problemas 

is inevitável que os padres, apartados do restante da comunida- 


de pelo celibato e pela consagração ritual, retirassem um cachê extra de sua po- 
sição como | 


care os homens Deus Também criei 
1 o clero uma 


das de valor mágico e existiam numerosas superstições populares sobre o valgr 
mágico da prata da comunhão como remédio para doenças ou um talismá de 
boa sorte contra os perigos. 

Mas tais crenças surgiram sobretudo ligadas aos sacramentos da Igreja. A 
missa, em particular, estava associada no poder mágico, e deve-se dizer ques 
doutrina da Igreja foi pelo-menos indiretamente responsável pelo fato, Durante 
a longa história da Igreja cristã, o sacramento do altar havia passado por um 
processo de reinterpretação teológica. Na Baixa Idade Média, o resultado geral 
desse processo fora a transferência do peso atribuído à comunhão dos fiéis para 
a consagração formal dos elementos pelo sacerdote | meerimônia adqui- 
riu na mentalidade popular uma eficácia mecânica, onde-o fator ativo não era 
a participação da congregação; que praticamente se transformara em especta- 
dora, esim o poder especial do padre; Daí a doutrina de que os leigos poderiam 
se beneficiar com sua presença na celebração, mesmo sem entenderem os proce 
dimentos. Se eram ignorantes demais para seguirem, o missal, eles eram encora- 
Jados a recitarem qualquer oração que soubessem; dessa forma, o padre e as 
pessoas durante a missa seguiam, na verdade, modalidades de devoção diferen- 
tes. Segundo uma expressão famosa, o ritual funcionava “como um encanta- 
mento sobre unia cobra”? No milagre efetivo da transubstanciação, a “causa. 
instrumental” era a fórmula de consagração, Os teólogos refinaram considera- 
velmente essa doutrina, mas suas sut eram complicadas demais para serem, 
enteudidas pelas pessoas tomas ifo que se destacava. era à idéia mágica de 
que a mera enunciação de palavras de maneira ritual podia efetuar uma trans- 
formação na natureza de objetos material 

A conservação do sacramento no altar como objeto de devoção tornara-se 
habitual na Inglaterra por volta do século xitt, e o elemento de mistério vincu- 
lado a ele intensificou-se ainda mais na Baixa Idade Média, com a construção 

os elementos da curiosidade do público. 
de santuários fechados, para proteger s 
O iteralismo gerou historietas sobre a hóstia consagrada, e como cla se trans, 


je carregam contra algum homem ou mulher tiram os tag; 


ar ódio ou cólera que n ; 
que pot a e revestem o altar com tecidos maléficos, ou cobrem o altar ou a crus 
as do altar, ' canta ã 
má espinhos, e retiram a luz da igreja, ou [...) cantam missa de réquiem para 
ca ; 


dão vIvos, a esperança de que passem o pior e morram mais cedo Js 
que estão vivos, 


O que está claramente implícito é que os próprios padres às vezes se envoj. 
i fi 5. 

aves E poi uma grande variedade de sub-superstições em torno do 
sacramento do altar, A preocupação do clero com que não se estragasse nem 
se deixasse cair no chão nenhum dos elementos consagrados fortaleceu a idéia 
deque a hóstia consagrada era um objeto de potência sobrenatural. O sacerdote 
oficiante tinha de engolir o que ficasse no cálice, moscas e o que fosse preciso, 
e se assegurar que não restara uma única migalha da hóstia consagrada, Fra 
uma erença muito difundida que o comungante que não engolia o pão, mas saía 
da igreja com ele na boca, estava na posse de uma fonte extraordinária de poder 
mágico, Ele podia usá-la para curar os cegos ou os acometidos de febre, podia 
usá-la consigo como proteção geral contra a má sorte, ou pulverizá-la e espalhá- 
la sobre a horta como sortilégio contra lagartas. Há relatos medievais que nar- 
tam o uso profano da hóstia para apagar incêndios, curar febre suína, fertilizar 
Os campos e estimular as abelhas a fabricarem 

lá num feitiço de amor 


acreditavam 
tros: 


Muitas dessas superstições, porém, não exigiam nada tão dramático quan- 
to o roubo da hóstia do altar. O simples comparecimento à missa podia assegu- 
rar benefícios temporais. Em suas Instructions “for parish priests (Instruções, pa- 
ra párocos], John Myrc, cônego austiniano de Lilleshall, invocou a autoridade 
de santo Agostinho para a idéia de que quem visse um padre portando a hóstia 
não teria falta de comida nem bebida pelo resto do dia, nem correria qualquer 
perigo de cegueira ou morte súbita. “Milhares”, escreveu William Tyndale no 
começo do século xvi, “acreditavam que, se fizessem 0 sinal da cruz quando 
o padre estivesse lendo o Evangelho de são João, não lhes aconteceria nenhum 
infortúnio naquele dia."* A missa também podia ser uma maneira de prognos- 
ticar o futuro ou de conseguir êxito em alguma iniciativa planejada, O clero es- 
palhava histórias sobre os benefícios milagrosos que se sabia terem resultado 
da comunhão, e sobre as consequências calamitosas que podiam advir para o 
comungante indigno que participasse da cerimônia. No Serviço da Comunhão 
do Livro de Orações de 1549, exigia-se que o cura advertisse à congregação que 
a pessoa que a recebesse indignamente estava causando sua própria condena- 
são, tanto espiritual quanto temporal, pois assim “'atraimos a ira de Deus sobre 
nós, fazemos com que Ele nos aflija com diversos males e vários tipos de mor- 
te" No século xvit, um observador perspicaz notou que a Igreja católica ensi- 
nava que a missa podia ainda ser eficaz para “viagens seguras por mar ou terra, 
a cavalo ou a pé, para mulheres que são estéreis, estão grávidas ou parindo; pa- 
ra febres e dores de dente; para porcos e galinhas; para a recuperação de bens 
perdidos e coisas semelhantes" *? 


fe Como à missa, todos os outros sacramentos cristãos geraram um conjunto. 


erenças parasitárias, que atribuíam a cada cerimônia um significado material 


“que os dirigentes da Igreja nunca haviam alegado. Às vésperas da Reforma, à 


i rituais tinham se convertido em “ritos de passagem” cruciais, 
Fava npc do indivíduo de uma condição social a outra, 
a dar relevo a seu novo status e à garantir à bênção divina para essa nova posi- 

ficava o ingr m 


+ comunidade é bastante evidente, e não admira que tenha se atribuído um 

nuúdo maior à cerimônia do que concedia a Igreja. Mesmo no começo do sécu. 
o xx, algumas comunidades rurais alimentavam a crença de que as crianças 

resciam melhor” depois de serem batizadas. Na Baixa Idade Média, era co- 
mum encarar o batismo como um rito essencial se se pretendia que a criança 
de fato sobrevivesse fisicamente, e havia relatos de crianças cegas que tinham 
recuperado a vista com o batizado. Várias superstições cercavam o dia em que 
devia ocorrer a cerimônia, o tipo de água que devia ser usada, os predicados 
dos padrinhos. Havia também tentativas de empregar o rito em contextos im- 
próprios, por exemplo batizando o âmnio em que nascera a criança, ou exorci- 
zando a mãe quando em trabalho de parto. Particularmente comum era a idéia 
de que a cerimônia podia fazer bem aos animais. É possível que alguns dos di- 
versos casos de tentativas de batizar cães, gatos, carneiros e cavalos, registrados 
nos séculos xvre xvit,” não sejam fruto de embriaguez ou zombaria puritana 
de cerimônias anglicanas, mas reflitam a velha superstição de que o ritual trazia 
em si uma eficácia física capaz de funcionar em qualquer criatura vivi 
A cerimônia da confirmação era cercada por idéias muito semelhantes. Ori- 
£inalmente, este rito estivera ligado ao batismo, como uma cerimônia. integrada 
de iniciação cristã, Mas na Alta Idade Média os dois rituais se separaram, em- 
bora continuasse a se esperar que a criança fosse crismada ainda bem novinha. 
No século xint, bispos ingleses estabeleceram 


Elizabeth, filha de Hen- 
foi batizada e crismada com três dias de vida. Foi apenas em meados 
& Concilio de Trento: 


ispo. suas mãos sobre 
a criança e amarrava em sua testa uma faixa de linho, que teria de ser usada 
durante os três dias seguintes, Acreditava-se que isso a fortaleceria contra o De- 
mônio e tornou-se corrente a idéia de que tirar a faixa em qualquer circunstân- 
cia traria um azar enorme, Aqui também, atribufam-se comumente efeitos fisi- 
cos à cerimônia, crença que sobreviveu até o século x1x, como evidencia o caso 
da velha de Norfolk, que dizia ter sido “'bispada” sete vezes, porque achava 
que isso ajudava seu reumatismo. 

— Outroritual 


em aprovar qualquer intervalo prescrito após o nascimento, para a realização 
do ritual. Tampouco aceitava que a mulher devesse permanecer dentro de casa 
até ser purificada. Assim como o Sarum manual, Dives and pauper enfatizava 
que as mulheres não purificadas podiam entrar na igreja à hora que quisessem, 
e que +os que as chamam de mulheres pagãs pelo tempo que elas estão para 
dar à luz são tolos € pecam [...) de modo absolutamente deplorável”. Mas 
para as pessoas em geral à ação de graças era, indubitavelmente, um ritual de 
purificação intimamente ligado ao seu predecessor judaico 

Os protestantes radicais viriam posteriormente a acusar a própria cerimô- 
nia, que “alimenta e nutre muitas opiniões supersticiosas no coração da gente 
simples, como a de que a mulher que deu à luz uma criança é impura e im- 
pia”" Mas seria mais justo ver o ritual como o resultado, e não tanto a cau- 
sa, de tais opiniões, Ainda continuava-se a considerar de modo geral que a vir- 
gindade, ou pelo menos a abstinência de relações sexuais, era uma condição de 
santidade, e a atitude do vigário laudiano* de Great Totham, Essex, que se re- 
cusava a dar a comunhão a mulheres menstruadas e às que haviam copulado 
na noite anterior, tinha muitos precedentes medievais. Tais preconceitos po- 
dem ter se fortalecido com o caráter demasiado masculino da Igreja e sua insis- 
tência sobre o celibato, mas são generalizados demais nas sociedades primitivas 
para poderem ser vistos como criação exclusiva da religião medieval. A cerimô- 
nia de purificação das mulheres assumiu um significado quase mágico na ava- 
liação popular; daí a crença, que a lereja tentou reprimir em vão, de que uma 
mulher falecida no puerpério, antes de ser purificada, não poderia receber se- 
pultura cristã. A idéia de purificação sobreviveu à Reforma; mesmo no final 
do século xvnl, registrou-se em alguns lugares de Gales que '“as mulheres co- 
muns dificilmente são levadas a considerar a purificação na igreja como outra 
coisa além de um sortilégio para prevenir a feitiçaria, e acham que a grama on- 
de pisam dificilmente crescerá antes de se purificarem" 

É quase desnecessário especificar as superstições associadas que se víncula- 
vam à cerimônia do casamento. A maioria delas sustentava que o desrespeito 
a diversas exigências rituais, referentes ao momento e ao local da cerimônia, ao 
vestido da noiva e assim por diante, poderia afetar negativamente o 


matrimônio. Era tipica idéia de que a alixoça de casamentos enigean RAS 


| 


am -se fundamentalmente ao bem-estar espiritual da alma do falecido é ra- 
«e Une atribuía qualquer impacto direto sobre o bem-estar dos vivos, 
calvo na medida em que um fantasma, sem conseguir TEPOLSO, poderia voltar 
ara perturtar as pessoas do círculo do morto.”* Os costumes fúnebres meres 
cem estudo pela forma como ajudavam a facilitar os ajustes sociais necessários 
nara conciliar o fato da morte, mas, pela sua própria natureza, não mostram 
“ gras da crença popalar nos efeitos materiais do ritual eclesiástico da mesma 
forma que os outros rituais de passagem. 

Antes de sua morte, porém, o indivíduo recebia o sétimo c último sacra- 
mento, à exirema-unção, quando o recipiendário era ungido com ólco santo e 
recetia o viático. Era, aos olhos de todos, um ritual assustador, e desde os tem- 
pos angio-saxdes havia uma profunda convicção de que receber o vídtico era 
praticamente uma sentença de morte, que impossibilitaria uma recuperação pos- 
verioe. A Igreja medieval achou necessário denunciar a superstição de que os 
recipeeadários da extrema-unção, tendo em seguida melhorado, deviam se abs- 
ter de comer carne, de andar descalços ou de manter relações sexuais com as 
esposas.9 Pode ter sido para refrear esse temor que dirigentes da Igreja decidi- 
ram enfatizar a possibilidade de que a exirema-unção fosse um auxílio decidido 
pera a recuperação do paciente, desde que sua fé fosse suficiente. O Concílio 
Se Trento ressaltou que a cerimônia podia estimular a vontade de viver do reci- 
pienáário, e, em 1555, o bispo Bonner escreveu que: 


Emioca em sossos tempos croéis seja pequeno o número daqueles que de fato esca- 
Roo qem perene em não deve er ab A a 
se falha desse sacramento, < sé: à carência e falta de fé firme e constante, que deve- 
Po a ae q se mcdo cu arame, pr ca é sli 0 
2 seipatente em ma Igreja primitiva de fato operou poderosa e positiva- 


sericórdia, desviando O curso da matureza em resposta à costrição da comuni- 
dade. Em 1289, 0 bispo de Chichester estabeleceu que todos os padres tinham 
a obrigação de encomendar procissões e rezas, ao verem uma tempestade iui- 
mente, sema esperarem ordens superiores. 

Essa crença de que os acontecimentos terrenos podiam ser influenciados peia 
intervenção sobrenatural não cra, em si mesma, mágica. Pois a diferença essen- 
cial entre as preces de um religioso e os encantamentos de um mago era a de 
que apenas estes pretendiam funcionar automaticamente; uma prece não tinha 
certeza de êxito e não seria atendida se Deus não quisesse concedê-la. Um em 
cantamento, por outro lado, não devia falhar nunca, a menos que se omitisse 
alguns detalhe na observância ritual ou se algum mago rival estivesse fazendo 
uma contramagia mais forte, Uma prece, em outras palavras, era uma forma 
de súplica; um encantamento era um meio mecânico de manipulação. Amagia 


te, que só poderia ser desviado de seus propósitos pela preos « pela súplica. 
distinção foi corrente entre os antropólogos do século XIX, mas vejo a ser rejei- 
tada pelos seus sucessores modernos, sob a alegação de que não leva em conta 


Na prática, porére, essa distinção frequentemente se apagava na mente po- 
pular. A própria Igreja recomendava o uso de orações para iratar de doentes 
ou colher ervas medicinais. Os confessores exigiam que os penitentes repetissem 
um determinado múmero de pais-nossos, ave-marias e credos, alimentan- 
do a idéia de que a recitação de preces num outro idioma 
mecânica. As capelas da Baixa Idade Média foram construídas sa 
a oferta periódica de orações tera um efeito benéfica sobre a 


-& 


a Igreja medieval contribuiu muito para atenuar a distinção 
prece e um encantamento e para encorajar a idéia de 
que havia virtude na mera repetição de palavras sagradas. Segundo dois panfle- 
tistas elisabetanos, foi obra da doutrina católica que “os tipos ignorantes, ven- 
do ut homem afetado apenas de melancolia, [estejam] tão profundamente con- 
vencidos de que não é nenhum meio físico, mas apenas as boas palavras e preces 
de homens cultos que devem devolvê-los à sua perfeita saúde". Como os teó- 
logos medievais insistiam que as pessoas rezassem ao colherem ervas, sobrevi- 
vou a idéia de que essas plangas eram inúteis, a menos que fossem coletadas de 
modo altamente ido traço distintivo dos magos de aldeia dos séculos 
re Xv era sua convicção de que o ritual e a recitação de preces especiais, 
semuqualquer outro acompanhamento, poderia assegurar a recuperação do pa- 
ana Não tinham sido estes os ensinamentos da Igreja medieval, pois ela não 

pretendia que as preces, embora necessárias, rivessem resultados sem um trata- 

mento médico, Mas os haviam sustentado que as orações podiam prote- 
— ger contra animais danit 1 j ivesse il 


Dessa forma, 
fundamental entre uma 


Terra tudoriaa nã inventaram seus encantamentos: herdaram-nos da Igreja me E 7 
dieval, e suas fórmulas e rituais eram produtos em grande parte derivados de sé. 3 
culos de doutrinação católica. Pois, além das preces oficialmente aprovadas, exis- , 
tia um grande repertório de encantamentos semicristãos, maciçamente basea- 
* Sos em fórmulas eclesiásticas, O seguinte trecho do livro de anotações de Ro- 
“Dest Reynis, bailio eclesiástico de Acle, Norfolk, no século xv, é típico: 


Os sacramentos da Igre- 
maus, contra a peste E 
“ 


de Cantuária, “pelo desagrado que tinha em relação a uma jovem moça chama- 
da Elizabeth Celsay e sua mãe, fez um fogo sobre as fezes da dita Elizabeth é 
pegou um círio sagrado e pingou nas ditas fezes. E ela disse aos vizinhos que 
o dito anta aa faria com que o rabo [ânus] da dita moça se partisse em 
dois", 

Uma outra maneira de pressionar Deus para atender às solicitações do su- 
plicante era aumentar o incentivo com uma promessa de algum serviço recipro- 
co, condicionado ao êxito da oração. Deus e o homem, portanto, estariam uni- 
dos por um vínculo de mútuo interesse próprio. Um marinheiro, correndo o pe- 
rigo de naufrágio, podia prometer velas para um altar ou se declarar disposto 
a empreender uma peregrinação difícil, caso escapasse ao risco do momento ”* 
No século xvrr, as mulheres ainda podiam imitar o exemplo de Ana [mãe de Sa- 
muel], prometendo solenemente que dedicariam os filhos a uma carreira religio- 
sa, se deixassem de ser estéreis,/º A condição ritual do jejum também era con- 
siderada eficaz. No século xv, surgira a crença de que se poderia evitar a morte 
súbita jejuando todas as semanas ao longo do ano, no dia em que caísse a Festa 
da Anunciação. Inversamente, existiam os “jejuns negros", para se obter a morte 
de um inimigo.” 


Um outro exemplo do poder sobrenatural de que supostamente dispunha: 
Igreja medieval são as sanções religiosas empregadas no exercício da justiça. 
O método corrente de induzir uma testemunha a dar um depoimento honesto 


Um outro expediente para dar base nos testemunhos « tornar 05 acordos 
obrigatórios era a utilização oficiosa da missa como uma espécie de prova de 
fogo. A parte suspeita seria solicitada a comungar, no pressuposto de que esta- 
ria condenada se fosse culpada ou desonesta, Sua disposição em Passar pelo tes, 
te, portanto, constituiria a prova de sua inocência, No período Tudor, os hos 
mens às vezes comungavam, como forma de se absolverem de alguma notória 
difamação. O mesmo princípio deu origem à convenção, que o arcebispo Laud 
tentou tornar obrigatória, de que os recém-casados deviam comungar juntos, 
imediatamente após o ato matrimonial, como meio de confirmar suas promes- 
sas. Nos tempos modernos, a prova de fogo com sacramentos cristãos também. 
tem sido feita entre povos africanos de conversão recente.” Na Idade Média, 
as relíquias santas também eram utilizadas com essa finalidade. O bispo Lati- 
met comentou como as pessoas afluíam para ver o sangue de Cristo na abadia 
de Hailes, Gloucestershire, acreditando “que a visão dele com seus próprios olhos 
certifica-os e deixa-os fora de dúvida de que estão com vida limpa e em estado 
de salvação sem mancha de pecado". 

Havia ainda remédios sobrenaturais para impedir roubos, principalmente 
de objetos sagrados. As vidas dos santos abundavam em histórias de retaliações 
miraculosas que haviam recaído sobre aqueles que tentaram pilhar tesouros ecle- 
siásticos ou penetrar em algum santuário. Q ladrão, depois de entrar, não con- 
seguia sair, ou o objeto roubado não se soltava mais de suas mãos. O homem 
que roubou cibórios de uma igreja de Londres, em 1497, não conseguia mais 
ver a hóstia, até que confessou e foi absolvido.º Existiam também vários mé- 
todos populares de detectar ladrões, em que os livros sagrados ou orações cris- 
da deempenhavam um papel fundamental; uma bruxa de Suffolk, em 149, 

elientes que dessem a seus cavalos pão e 
dique =, pão e água benta, para impe- 


convertidos, Muitos ceia de Zimbia e do Malavi acreditam que os cristãos usam 
a Bíblia como poderoso instrumento de adivinhação, e acham que a conversão 
é um prelúdio promissor para o êxito terreno; com efeito, os profetas das igre- 
jas pentecostais nativas vêm mostrando a tendência de usurpar o papel dos adi- 
vinhos tradicionais, Os índios makah da América do Norte, da mesma forma, 
viam o cristianismo como uma nova forma de cura e adivinhação, No Trans- 
vaal, os pedi foram atraídos à nova religião pela esperança de obterem uma maior 
proteção contra as doenças, e para os banto o pivô central da evangelização era 
a mensagem de cura do cristianismo.“ Na Inglaterra medieval, essa mesma co- 
nexão entre religião e prosperidade material recebeu uma viva expressão em 1465, 
quando um homem, que fora excomungado pela demanda de uma outra parte, 
redargúiu desafiadoramente que a excomunhão não podia ter sido válida, pois 
sua colheita de trigo não fora menor que a de seus vizinhos, o que teria de ocor- 
rer se Deus tivesse aceitado o decreto.” 


ME Evidentemente, seria uma caricatura grosseira sugerir que a Igreja medie- 
val oferecia deliberadamente aos leigos um sistema de magia organizado, desti- 
nado a apresentar remédios sobrenaturais a serem aplicados em problemas ter- 
renos. As principais preocupações da Igreja eram espirituais, Em sua maioria, 
as alegações de magia na religião eram parasitárias de suas doutrinas, sendo cons 
testadas com maior ou menor energia pelas autoridades eclesiásticas, De fato, 
nosso próprio conhecimento de muitas dessas superstições deve-se sos teúlogos 
e concílios medievais que as denunciavam, Seria um erro inferir amtirede-dos 
chefes da tgreja medieval apartir das acusações dos reformadores protestantes. 


da todos propiciatários, 
Espalónco Ed K de Cristo, à Igreja 
sustentava ser Inarneddt nr Horom à PSA da 
(o opus Ce 
divina pelos canais prescritos 
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+ mllagres, por refrear a “superstição"” popular.? Ade. 
mais, nem todos os leigos católicos da Baixa Idade Média eram camponeses ig. 
norantes; entre eles, contavam-se citadinos educados, intelectualmente mais re. 
finados do que muitos membros do elerof À literatura quatrocentista em verná- 
Jo mostra o realismo de seus pontos de vista sociais. ; 

Não obstante, várias circunstâncias contribuíam para consolidar a idéia de 
que a Igreja era um agente mágico, além de devocional, A primeira delas era. 
a herança das primeiras conversões, A questão não era apenas que os líderes 
da Tereja anglo-saxã tivessem ressaltado tanto o poder milagroso de seus santos 
eespalassem histórias ilustrando sua superioridade frente a qualquer magia que 
os pagãos tivessem a oferecer, embora esse mesmo fato tenha dificultado as ten- 
tativas posteriores de expurgar a doutrina religiosa de qualquer “grossei 
verdadeira dificuldade provinha da notória presteza dos primeiros líderes cris- 
tãos em assimilar elementos do antigo paganismo em suas práticas religiosas, 
em vez de exporem um conflito demasiado flagrante entre as duas opções ao 
espírito dos novos convertide antigo culto às fontes, árvores e pedras não 
foi abolido, mas modificado, transformando sítios pagãos em sítios cristãos e 
associando-os a um santo, em vez de a uma divindade pagã. As festas pagãs 
foram igualmente incorporadas ao ano eclesiástico. O Ano Novo tornou-se a 
Festa da Circuncisão, o May Day* virou o Dia de São Filipe e São Tiago, a Noi- 
te do Solstício de Verão passou a ser o Nascimento de São João Batista. Os ritos 
de fertilidade se converteram em procissões cristãs, e o Lenho de Dezembro foi 


quer anúncio de novo: 


cu 


Rom à utilizadas para curas 


explicitamente mágica, Considerava-se que a prosperidade material estava inte- 
gralmente vinculada à observância deles e sua repetição anual dava confiança 
aos homens frente aos seus problemas cotidianos, O consolo oferecido por tais 
práticas era grande demais para que a Igreja O ignorasse; se de qualquer forma 
O povo ia recorrer à mágica, seria muito melhor que fosse uma magia sobre a 
qual a Igreja tivesse algum controle. 

As alegações mágicas da Igreja também eram reforçadas pela sua própria 
propaganda. Embora os teólogos traçassem uma nítida linha divisória entre a 
religião e a superstição, seu conceito de “superstição” sempre teve uma certa 
elasticidade. Era "'supersticioso"” usar objetos consagrados para finalidades ou- 
tras que não as originais. Era “supersticioso" tentar obter resultados, além dos 
que pudessem ter causas naturais, por qualquer procedimento que não tivesse 
sido autorizado pela Igreja. Mas, tanto nessas quanto em outras definições, a 
última palavra estava sempre com a Igreja. Em geral, as cerimônias desaprova- 
das por ela cram “supersticiosas”, e as aceitas não o eram. Como estabeleceu 
o Concílio de Malines, em 1607: “E supersticioso esperar qualquer efeito de qual- 
quer coisa, quando tal efeito não pode ser produzido por causas naturais, por 
instituição divina ou pela ordenação ou aprovação da Igreja'?.* Portanto, não 
era superstícioso acreditar que os elementos podiam alterar suas naturezas, de- 
pois de pronunciadas sobre eles as fórmulas de consagração: isso não era ma- 
gia, é sim uma operação efetuada por Deus e pela Igreja, no passo que a magia 
supunha o auxilio do Demônio. Os autores de um tratado do século xv contra 
a feitiçaria ressaltaram que apenas as operações naturais poderiam produzir efei- 
tos naturais, mas exceruaram dessa regra certas práticas aprovadas, tal como 
circular com a hóstia consagrada para tentar aplacar uma tempestade” Como 
os teólogos católicos nunca deixaram de ressaltar, era a presença ou q ausência 
“ da autoridade da Igreja que determinava a propriedade de qualquer ação. Adi- 


sim, o dignatários da Igreja abandonavam a luta contra a superstição 
npre que isso lhes parecia de seu interesse. Sua postura em relação à credulj- 
dade o adeptos mais simples foi, durante toda a Idade Média, fundamental. 
Es Jbivalente, Viam-nos com maus olhos, como grosseiros e superstício. 
«os, mas não tinham a mínima vontade de desestimular atitudes que pudessem 
aumentar a devoção popular. Se a crença na eficácia mágica da hóstia servia 
ara aumentar o respeito pelo clero e fazer com que os leigos fossem mais regu, 
Inrmente à igreja, por que então não tolerá-la tacitamente? Práticas como a ve- 
neração de relíquias, a recitação de preces ou o uso de talismãs e amuletos po- 
diam chegar a excessos, mas qual o problema, enquanto o efeito disso fosse unir 
mais O povo à verdadeira Igreja e ao verdadeiro Deus? O que contava era a in- 
tenção do devoto, e não os meios empregados. O pároco de Chaucer comentava 
que “'os encantamentos para ferimentos ou doenças de homens ou animais, se 
mostram algum efeito, pode ser porventura que Deus o tenha permitido, visto 
que as gentes dariam mais fé e reverência ao seu nome”. Desde que tais técnicas 
refletissem uma autêntica confiança em Deus e seus santos, delas não poderia 
advir nenhum dano sério, 
Pelo menos era assim que raciocinava a maioria dos eclesiásticos.!º Com 
isso, tornaram a Igreja medieval uma instituição mais flexível do que talvez pre. 
| tendessem. Pois admitiam uma situação em que, muitas vezes, a crença na po-. 
| tência mágica-da Igreja era fundamental para a devoção popular. Os teólogos 
| medievais e os historiadores modernos mostram à mesma tendência de conside- 
| Far tal atitude meramente parasitária do corpo principal do catolicismo medie- 
+ val, uma excrescência que poderia ter sido eliminada sem afetar o cerne essen- 
cial da crença. Assim era, do ponto de vista dos teólogos. Mas é de se duvidar 
que, em nível popular, fosse possível sustentar essa austera distinção entre a re 
ido verdadeira e a superstição parasitária, Os aspectos mágicos da função da 
| Jereja eram muitas vezes indissociáveis dos aspectos devocionais, Entre os pró- 
nd oo oo não etabeleciam qualquer distinção: quem sugeriu a uma 
+ em 1538, que bebesse do cálice três vezes ao dia, para se curar 
de sua tosse comprida, não foi nenhum paroquiano ignorante — foi o próprio 
vigário, !0! Em muitas sociedades primitivas, é impossivel vais isó= 
ria entre magia e religião; é igualmente dificil di possível traçar a linha divi 
iscerni-la na Inglaterra medieval. 


mente am 


3 
O IMPACTO DA REFORMA 


Se a distinção entre magia e religião havia sido diluída pela Igreja medie- 
| val, os propagandistas da Reforma protestante reafirmaram-na energicamente. 
) Desde a início, os inimigos do catolicismo romano se voltaram contra as cono- 
| tações mágicas que lhes pareciam intrínsecas a alguns aspectos fundamentais do 


ritual da Igreja. Já em 1395, os lolardos firmaram solidamente a posição ulra- 
| protestante em suas Doze Conclusões: ; 


Que os exorcismos e as consagrações, feitas na Igreja, do vinho, pão ecera, da água, 
sal, óleo e incenso, da pedra do altar, sobre as vestes, a mitra, a cruz c os bordões 
dos peregrinos, são « própria prática da necromancia, e não da teologia sagrada, 
Esta conclusão assim está provada. Pois com tais exorcismos imputa-se às criaturas 
terem virtude mais elevada do que sua espécie, e não vemos nada de transformação 
em nenhuma dessas criaturas que estão assim enfeitiçadas, a não ser por falsa cren- 
sa, a qual é o princípio do artifício do Demônio," 


peste, 
Agua do poço 
sim 


R$ 


q Vita 


e ao uso de palavras das escrituras como 
dimentos eram pura necromancia, uma falsa 


A tos dos próprios 
o + tolardo Walter Brute: os dois achavam que suas fórmulas encantatórias 
5 Si 


o ditas num determinado momento e determinado lugar, 


ultados quand 
am para o nascente para recitá-las, e 


ferência à outros; os dois se volta 
; as podiam ter uma virtude mágica * 


vis achavam que simples palavr 
al atitude, que era comum à maioria das diversas opiniões reunidas sob 
y denominação genérica de “lolardismo”, implicava desse modo uma recusa geral 
quanto às alegações da Igreja sobre seus meios de manipular algum aspecto do 
dader sobrenatural de Deus. As bênçãos, exorcismos, invocações é consagra- 
ses eclesiásticas não logravam qualquer efeito. Tampouco as maldições que o 
cleo invocava contra os infratores laicos. Ou esses transgressores haviam in- 
fringido a lei de Deus, e nesse caso Deus mesmo já os amaldiçoara, ou não 
infeingiram, é nesse caso a maldição da Igreja não poderia ter qualquer resulta- 
do Assim,o protestantismo inicial negava a magia do opus operatum, a pre- 
tensão de que a Igreja possuísse um poder instrumental, tendo recebido de Cris- 
to uma participação ativa em suas obras e encargos; Que uma autoridade hu- 
mana reivindicasse o poder de efetuar milagres era uma blasfêmia — um desa- 
fio à onipotência divina. Pois, “se podes fazer ao teu bel-prazer coisas como 
afastar demônios e tratar do corpo e da alma, que necessidade tens de Cris- 
torto 
Esse tema foi adotado de bom grado durante a Reforma tudoriana, quan- 
do a negação da eficácia dos rituais católicos da consagração e do exorcismo 
passou a ocupar um papel central nas investidas protestantes. Quem eram “os 
mais vis bruxos é feiticeiros da terra”, perguntava James Calfhill, senão “os 
Padres que consagram cruzes e cinzas, água e sal, óleo e creme, ramos e ossos, 
reses e pedras; que batizam sinos que pendem no campanário; que esconjuram 
Os vermes que rastejam no campo; que dão o Evangelho de são João para ser 
pendurado no pescoço dos homens?*. Como. poderia a “conjuração” do ágnus- 
dei, perguntava o bispo Jewel, dotá-lo do poder de preservar seu portador con- 
tra o raio ea tempestade? De que valia um mero pedaço de cera contra um tem- 
poral enviado por Deus? Quanto às letras de santa Ágata, Santo remédio contra 
o era das casas, o bispo Pilkington declarava que cram pura feitiçaria, € 
PAi consagrados durante Uma tempestade, mero “bruxedo".* Eram 
descartadas as as relíquias dos santos e todo o apa- 


Persignações, 
rato da magia católica. As Injunções 
rãos observassem práticas como” car ainas de 1547 proibiam que os cris 


lançar água benta sobre sua cama, L Consigo pão sagrado Evangelho 
“de são Joto, [...] cr nude cuando serado 5 E na item 


No reinado de Elizabeth, o uso de ágnus-dei ou prendas ii 


sou a ser um grave delito, 10 


Tudo penas uma pre! 


8 meo 


era a transubstanciação senão uma amostra espúria de mistificação — “ta simuy- 
lação de um poder, puramente mágico, de transformar os elementos de tal sorte 
que todos os magos do faraó jamais conseguiriam fazer, nem tinham o atrevi- 
mento de tentar, estando tão além de qualquer credibilidade"? Os papistas, es- 
creveu Calvino, “pretendem que há uma força mágica nos sacramentos, inde- 
pendente de fé eficaz”, Para o bispo Hooper, a missa romana não podia ser 
“considerada de forma alguma melhor do que os versos do feiticeiro ou do en- 
cantador [...] — palavras sagradas murmuradas e ditas em segredo". Em fu- 
gar da transubstanciação milagrosa dos elementos consagrados, introduziu-se 
um rito comemorativo simples e deixou-se de lado o caráter reservado do sacra- 
mento. Desnecessário dizer que nenhum reformador protestante aprovaria qual- 
quer das velhas idéias relativas aos benefícios temporais que poderiam resultar 
da comunhão ou da contemplação dos elementos consagrados. Pelo contrário, 
suas prescrições sobre o serviço da comunhão foram especificamente projeta- 
das de molde a eliminar qualquer pretexto para as antigas superstições, O Livro 
de Orações de 1552 especificava que se devia usar pão comum para a comunhão, 
em vez da obreia ázima especial dos tempos católicos, Chegou-se a objetar con- 
tra a velha precaução de consagrar apenas a quantidade de pão e vinho necessá- 
ria para os comungantes, pois aí estaria implícito que os elementos teriam suas 
qualidades alteradas durante o rito. Foi por essas vias que os reformadores eduar- 
dinos rejeitaram violentamente o ritual católico e aquilo que o bispo Bale cha- 
mou de “'suas missas e outros bruxedos encantados". 
No reinado de Elizabeth 1, o squire [fidalgo rural] Reginald Scot, de Kent, 
desenvolveu essa linha de argumentação em Discoverie of witcherafr [Desmas- 
caramento da feitiçaria) (1584). Hoje em dia, essa obra brilhante é lembrada 
principalmente pelos seus protestos contra a perseguição de velhas inofensivas, 
mas também é importante como uma demonstração cabal dos elementos mági- 
cos no catolicismo medieval e suas filiações a outros tipos contemporâneos de 


o de Deus (e com isso alterar não à coisa Conaa. 
para santa e própria para servi 
' ends, poe tais pal ou qualidade da 
da e trans foeanado, fuso não é consagração, mas usa obra exgrage. 
do e impéo. Mas vendo-se que não pode ser conside. 
o à tregobncia ooo que se prevendo a trassformação da natureza com suas 
oemo vma obra extraondindária, não é senão um confuro ou encanta. 
e enc do qu Prim q mens crer musa alteração da paturera que não 
o é, opção mo resenha da vista do Ioumem e de roxas e seas demais sentido. 


tana e comu 


as que à matar 


grades 


O exemplo máximo de tal conjuro, disse Hobbes, cra o sacramento gatóli- 
eso da imússa, no qual a mera enunciação da Rirmala adequada supostamente trams- 
formar a matorera dO pão é do vinho, mas sem que se exidonçiasse aos senti- 

ii tamento pg 
vesado mo deusa, “onde o abuso do mos de Deus em cada pessoa separada. 
e em toa a Trindade, com o sinal da cruz a cada nome, constitui O feitiço", 
Pos o padre SHSESS SS Excondurava o demônio por meio da água, do sal e 
do diva bentos, então tornando a própria criança “sujcita à muitos feitiços”? 
E “na poriá dá igreja O padre sopra três vezes no rosto da criança e diz: Sais 
dede espurizo impuro é dé lugar co Expirico Sento, o consolador”, seguindo-se 


“foi expurgado de seus traços mais esperacula- 
: Livro de Orações. o, pois im 


Não surpreende que o rito aínda conservasse. 
ta muitos puritanos, Estes negavam que a água 
especial, faziam objeções ao sinal da cruz é viam 


ASPECTOS “'superstíciosos"* pas 
benta tivesse qualquer virtude 


emanda-a de volta para casa”.!* A Igreja da Inglaterra negou 0 carter secra-/ 
mental da cerimônia e dispensos o óleo santo ca faixa de linho. Também. 


nceito dissidente do casamento civil como um contrato privado, em. 
a oebio pleno reconhecimento legal em 1833. A extrema-unção 
ncia foram abandonados?! Entre 1547 e 1549, a Igreja 
ja, 0 óleo € o pão bentos. A unção dos inválidos foi el. 


a de pen 


ambém dispensou a dgu 
Cinada do ritual da visitação dos doentes, prescrito no segundo Livro de Org. 


des eduardino, e a crença de que os sinos consagrados podiam afastar os demô. 
ps foi abandonada, juntamente com a fé no poder miraculoso das velas sagra. 
ações. No final do século xvi, houve grande aceitação da idéia 
protestante radical de que nenhuma cerimônia poderia ter qualquer eficiência ma- 7 
terial e que a graça divina não era possiverde ser invocada ou congida por qual- 
quer fórmula humana. "Os sacramentos”, disse o separatista John Canne, “não 
foram instituídos por Deus para serem usados [...] como encantos e feitiços." 
“NV Outro assunto delicado era a consagração das Igrejas. Os lolardos haviam 
atacado violentamente toda a concepção de solo consagrado, ** e na certa ela te- 
ria sido abandonada se os reformadores eduardinos tivessem conseguido se im- 
por. Em 1542, John Scory, pregando em Faversham, denunciou a consagração 
das igrejas vomo uma cerimônia supersticiosa, inventada em proveito dos bis- 
pos. Seera realmente necessário esconjurar o demônio dos tijolos e argamassa, 
argumentava ele, cra surpreendente que se pudesse morar em alguma casa. Os 
contemporâneos protestantes concordariam, em sua maioria, que uma igreja se 
tornava “um local sagrado, não por palavras supersticiosas de encantamento 
mágico, não por fazer sinais e caracteres em pedras, mas pela vontade de Deus 
& [.o] 9 uso devoto” 2 De acordo com isso, o bispo Ridley proibiu a santifica- 
são dos altares, e o Livro de Orações elisabetano não continha nenhuma ceri- 
móônia para a consagração de igrejas. Tais fórmulas se reintroduziram furtiva- 
mente apenas no final do século xvt. Compunham um traço destacado do res- 
surgimento laudiano e vieram a ser aceitas mesmo por anglicanos moderados.” 
Entrementes, o separatista elisabetano Henry Barrow apontava as noções 


das e das persig 


| imágicas implícitas em toda à estrutura das construções eclesiásticas existentes. 


observou ele, 


+ Em suas fundações, 


A conclusão dos sectários, portanto, era que a disposição das próprias pe- 
diras dos edifícios das igrejas era 1ã0 intrinsecamente superstciora que não ha 
via nada a fazer senão derrubá-las todas e começar de novo. Não bastava dizer 
que as igrejas tinham sido expurgadas de sua idolatria pela Reforma, pois, 


então como elas ainda continuam com suas velhas formas idólatras, com seus ami 
Eos aparatos, com seus pátios, celas, naves, coro, sinos etc,? Podem estes ficar, é 
todas as formas e relíquias idólatras serem expurgadas deles, os quais são tão inve 
paravelmente intrinseços a todo o edifício que este nunca poderá ser purificado des- 
sa lepra corrosiva, até ser assolado, derrubado aos montes, como foram suas irmãs 
mais novas, as abadias e mosteiros. [..] A forma idólatra se aferra tanto a cada 
pedra que não pode ser de forma alguma separada delas, enquanto houver pedra 
sobre pedra. 


Assim, tornou-se corriqueiro que os não-conformistas religiosos declaras- 
sem sua indiferença ou desprezo por lugares consagrados. Como seus predeces- 
sores lolardos, os separatistas recuavam perante a idéia de enterrarem os mor- 
tos em solo consagrado, e negavam que as preces oferecidas em terreno sacro 
tivessem uma probabilidade maior de serem atendidas. Em 1582, Elizabeth Jo- 
nes, dê Cheltenham, declarou que podia servir a Deus tão bem nos campos quanto 
na igrejd. Em 1613, uma mulher de Essex justificou sua ausência da igreja, afir- 
mando desafiadoramente que podia dizer suas orações com os mesmos resulta- 
dos em casa. Nas vésperas da Guerra Ci um homem em Portsmouth foi de- 
nunciado por dizer que a igreja e o adro não eram mais sagrados do que o solo 
comum.” Essa atitude atingiu seu ápice de agressividade em 1640, quando a 
Root and Branch Petition* condenou os bispos pelo “batismo e consagração 
de igrejas e capelas, a consagração de pias batismais, mesas, púlpitos, cálices, 
adros e muitas outras coisas, e a atribuição de santidade a eles, ademais reçon- 
sagrando após uma pretensa maculação, como se tudo estivesse impuro sem a, 
sua consagração” *º Logo depois, as seitas retomaram a reivindicação de der- 
rubar edifícios eclesiásticos supersticiosos. Era um erro praticar o culto em Jo- 
cais consagrados: um celeiro, um estábulo ou um chiqueiro serviriam da mesma 
forma.” A funcional casa de culto dos quacres foi a manifestação suprema des- 
sa escola de pensamento. 

Uma outra cerimônia quase mágica que a Igreja anglicana parecia relutan- 
te em eliminar era a purificação das mulheres, nai 
rito, o Livro de Orações elisabetano seguia a prática medleval, ao E 
ao elemento de ação de graças para um parto sem problemas. bendita 
dores puritanos achavam que haviam se mantido excesivosresquiins da "Em 
idéia de purificação ritual. Sentiam-se chocados com os procedimentos 


dos do parto: dar à luz *'com um lenço! branco sobre à E 
“'eoberta com um véu, como que: CIC agi 


(º) Petição assada em 1641 poe 18 mil cidadão de Londres que 
são sotal do epticopado anglicano. (N, E) 


o 


pesa no Parlamento a expol- 


a ” W ” 


do Livro de Orações não exigia que as mulheres usassem um véu branco, mas 
o clero ortodoxo insistia nele, e seu uso foi defendido num processo jurídico 
no reinado de Jaime 1.º Muitas igrejas mantinham assentos especiais para a no. 
va mile, ficando sua parteira a uma distância discreta atrás dela. Para os purita- 
nos, tudo isso parecia ter como implícito que uma mulher ficava impura após 
o parto, até passar por uma purificação mágica, e é verdade que alguns bispos 
achavam que “purificar” era o mo! juste. A necessidade de tal purific ão, de- 
clarou um pregador, falando de relações sexuais, era um prova evidente “de que 
nesta ação insinua-se mesmo uma ou outra mácula que precisava ser penitencia- 
dat! 2 As suspeitas puritanas não diminuíram com a recitação do Salmo 121 
durante a própria cerimônia, com seu estranho tom encantatório: *De dia, o 
sol não te ferirá, nem a lua de noite'”* — como se, ironizou John Milton, a mu- 
Iher “estivesse em trabalho de parto não em sua cama, mas nos desertos da 


Arábia” ' A 
Os elementos-tabu em todo o ritual foram analisados com ironia por Henry 


Barrow: 


Depois que concluíram o parto em segurança, deram à luz e ficaram confinadas, 
consumado um mês inteiro, então elas têm que se dirigir à igreja e se ajoelhar em 
algum lugar perto da mesa de comunhão (para não dizer como ela vem entoucada 
e embrulhada, acompanhada de suas mulheres, e não ousa olhar o sol nem o céu, 
«até que O padre a coloque novamente em posse deles), a quem (assim postada na 
igreja) vem o Senhor Padre; fica direto ao lado dela, + Iê sobre ela um certo salmo, 
por exemplo o 121, € lhe assegura que o sol não a queimará de dia, nem a lua de 
“ Foite, fe) reza seu Pater Noster, com os versículos prescritos e o responso, com sua 
coleta, E então, tendo ela lhe oferecido suas costumeiras oferendas pelo seu traba- 
lho, Denis a avia bem, ela é de novo uma mulher de pé, tão santa como sempre foi, 
agora pode tirar seu lenço velante e olhar de novo 0 marido e vizinhos no rosto. 
[1 O que pode ser uma imitação mais macaqueadora, ou melhor, mais ressuscita- 
dora da purificação judaica do que esta? 


Para Barrow, a prova mais segura do elemento mágico na cerimônia era 
O período ritual de isolamento que o precedia: 


Se ela não foi maculada pelo parto, por que eles a apartam? Por que a purificam? 
Por que ela não pode voltar à Igreja (tendo recuperado as forças) antes de expirado 
Seumês? Por que ela não pode vir de sua maneira habitual, e dar graças a Deus? [..) 
Por que ela é obrigada a vir e o padre a recebê-la dessa maneira prescrita? Por que 
ds mulheres são mantidas na opinião supersticiosa de que essa ação é necessária? 


Uma inclinação puritana entre os padres ou os leigos, no 


DO ementa RO 


A mesma aversão a qualquer coisa 7 ” 
protesiaáde em-relação ào pd Verdade no iiose magia orem 
prece e uma fórmula encaniatória pare ter sd o CONtntiona 
gos oitocentistas, aos quais é geralmente associada, n ú 
testantes quinhentistas, O puritano Richard Greenham es ico 


plicar que os paroquianos não deviam. Pensar que seus 
dar um alívio imediato quando estives 


Isso [escreveu ele] é antes uma ida, 
cantamento de palavras, faz as al 


Em outros termos, as palavras e orações não tinham poder nelas mesmas, 

a menos que Deus resolvesse ouvi-las, ao passo que o funcionamento dos sontj- Ê, 
légios seguia-se automaticamente à recitação deles, Essa mesma , 
encontrava-se por trás da denúncia de William Tyndalecontra os c 
manos, pelo que ele chamou de 


uma falsa espécie de oração, onde a língua e os lábios trabalham 

não fala, [...) nem tem qualquer confiançanas promessas de Deiis, 

tídão de palavras ena dificuldadee tediosidade do comprimento. daoração, como faz 
um conjurador com seus circulos, letras e palavras supersticiosas de seu conjuro. 


Uma prece “repetida sem compreensão”, disse um outro protestante não 
era “nada melhor que um sortilégio",” E 
Numa tentativa de eliminar 0s aspectos encantatórios da oração forma 

Igreja anglicana passou do latim para o vernáculo. Tarr i 

| dências para acabar com qualquer prece que 

9 Poder sobrenatural residia em outra parte que não jun 
“mais adorar as relíquias por suas propriedades supostamente; 

de orar aos santos era considerada repreensivel; os lol 

cado uma das figuras mais famosas de nação com 

singham"". A maior parte dos grandes sani jd: 

da durante o início da Reforma, sob os Tudor,“ A gr 

aqueles outros rituais papistas que, como os hinos 

berta da Cruz, teriam sido “concebidos com 04 


f 


Os puritanos gostariam de ter ido além, 
Numerosas súplicas lhes pareciam “nada mai 
sões de conjuro e sortilégio'?, Na conferência de 
suprimir a oração contra a morte violenta, sob 
Juração de Deus" particularmente odiosa.*! 


(*) Reunião dos diversos grupos da 
reinado, para que chegassem a um. 


Mais O cariiter encantatório de várias preces não foi eliminado com tanta 
fnilidade. John Rogers, pentamonarquista do século xvi, conta-nos que, quan 
do criança, costumava desfiar suas orações na esperança de que funcionassem 
como sortilégios para mantê-lo a salvo durante a noite, quando tinha medo que 
"os demônios [o] fizessem em pedaços”, às vezes repetindo-as freneticamente 
pela segunda vez, por receio de ter cometido algum deslize na primeira recita- 
ção. Da mesma forma, as pessoas tinham se habituado a rezar determinadas pre. 
ces convencionais quando semcavam ou transplantavam, ou mesmo quando es- 
tavam procurando coisas que tinham perdido *? 

A Igreja anglicana se aferrava ao princípio da prece convencional, mas pe- 
lo menos tomou medidas para eliminar rituais que se afiguravam como tentati- 
vas de coerção da divindade, e não tanto como súplicas. Em 1547, as Injunções 
Régias puseram um ponto final nas procissões religiosas tradicionalmente reali- 
zadas em épocas de especial necessidade, De início, justificou-se essa medida em 
função das disputas por questões de precedência e da desordem geral que mar- 
cavam tais ocasiões. Mas, finalmente, admitiu-se que as procissões eram supér- 
fluas: a oração tinha a mesma eficácia quando oferecida dentro da igreja, com 
menos ostentação, 

Conservou-se apenas uma procissão: o percurso anual pela paróquia na se- 
mana das Rogações, Essa foi a única sobrevivente entre as várias cerimônias me- 
dieyais que eram realizadas ao ar livre, para assegurar a fertilidade e um clima 
propício; à bênção das árvores no 12º dia após o Natal, a leitura dos evangelhos 
para as fontes, para tornar suas águas mais puras, a bênção do trigo pelos rapa- 
2es e moças, depois de terem recebido o sacramento no Domingo de Ramos.* 
As litanias ou rogações medievais (principais a 25 de abril, Dia de São Marcos, 
e menores nos três dias antes da Ascensão) provinham de cerimônias pagãs ante- 
riores e destinavam-se a combater a guerra, a doença, a morte violenta e outros 
terrores não agricolas. Mas também incluíam a procissão pelos campos com a. 
eruz, estandartes e sinos, para afastar os maus espíritos e abençoar as culturas. 
Com a reforma nos procêdimentos, estabelecida nas Injunções Régias de 1559 
e ampliada em instruções subsegientes; deveria ocorrer um percurso anual pe- 
los limites da paróquiama época costumeira, isto é, a segunda, terça e quarta- 
feira da semana da Ascensão, conduzido pelo cura e homens importantes da pa- 
Tóquia. Nos locais adequados, o cura devia advertir as pessoas sobre a necessi- 
“lade de render graças pelos frutos da terra, e alertá-las contra a maldição que 


Tecairia sobre os que removessem os marcos dos vizinhos. Deviam-se cantar dois 
salmos e a litania, além de 


dos os esforços n: a 
siões, O cura 


se deveria Parar nas cruzes à beira do caminho. A cerimônia, como ressaltou 
9 bispo Grindal, “não [era] uma procissão, mas um percurso de inspeção” “ 

à, O percurso de inspeção tinha como finalidade verificar se os limites 
da paróquia não tinham sofrido invasões durante o ano, além de oferecer pre- 
Ses para uma boa colheita e um clima favorável. Mas muitos contemporâneos 


[o 


arribufam uma eficácia mecânica à cerimônia; ela também estava 
ligada a seus antecedentes medievais: que Tyndale chamou dos 
Evangelhos para o trigo no campo na semana de procição, para ces 
melhor crescimento”.*º Em data tão avançada como , T a 
o associado erasmiano de Thomas Cromwe, enfatizou o significado den ve 
cedimentos em suas Postls [Glosas]. Observando que a peresss ps 
maus espíritos que infectavam o ar, Tavemer explicou que E 
or essa causa sejam lidos certos Evangelhos no 
To, que pela virtude e trabalho daaiaÇAA Deo ade da 
que se mantêm no ar possa ser abatido, e q ar limpo. e purificado, no fito de que 
o trigo possa ficar incólume e não infectado pelos ditos esprios prejudica, 
nos servir para nosso uso é sustento físico, 


Segundo Taverner, desde que as procissões fossem realizadas com a devida re. 
verência, não havia dúvida que, “tão-só a palavra de Deus seja dita e opere sua. 
virtude e força sobre o trigo e o ar, aqueles espíritos nocivos do ar não farão 
nenhum mal ao nosso trigo e gado”. 
“Assim persistia a idéia de que o ritual religioso apropriado era capaz detra- 
zer benefícios materiais) O clero teve de ser coagido a deixar seus. r 
esobrepelizes, e relutou em abandonar a leitura de orações nos locais onde anti= 
gamente se encontravam as cruzes à beira do caminho. Por vezes, marcavam-se | 
cruzes nos troncos de árvores, para assinalar onde se costumava ler 0 Evange= 
lho. Em Standlake, Oxfordshire, o pároco tinha O costume de lê-lo na frente 
do barril da adega da estalagem Chequers Inn, onde supostamente estivera a | 
cruz original, Na verdade, a prática medieval de ler os Evangelhos nos trigais | 
sobreviveu em algumas áreas até a Guerra Civil, embora 0 percurso, teorica. 
mente, tivesse de se restringir aos limites paroquiais. A maioria das paróquias 
tinha seus costumes idiossincráticos sobre o modo de se divertir e revigo 
ânimo durante o passeio: em Great Gransden, Huntingdonshire, o hábito 
segurar o pároco de pernas para cima, com a cabeça dentro de uma ciste 
Os puritanos demonstravam antipatia em relação a todo O assunto 
aqui algum ídolo a ser adorado, para se ter um trago?” 
Percurso de inspeção por Essex, em 1565. “O encantamento é 
como o chamava Henry Barrow.* Em 1631, em Dedo 
Puritano William Brudenell, titular do benefício ech 
pulos típicos ao se recusar a vestir sua sobrepeliz para 
grande tristeza em seus paroquianos, e ao zombar da id 


no lugar costumeiro, onde fora entalhada uma cruz no 800, dese 
que haveria de ler um, e disse que não tra o chapéi para Ep 


quer pastor ou menino podia usar para 
disse que era papismo observar 

vala sob uma árvore de sabugueiro, e en! 
Outra ocasião, ele se recusou a percorrer 

19 isso servia e (significativamente) 


para os pobres”. A única resposta que teve foi que era um ritual costumeiro, 
o que não O satisfez, e se absteve do percurso. 

Essas cerimônias de Rop: edi 
gjd eram chamadas — não eram basicamente consideradas, é claro, como um 
método mágico para o erescimento das culturas. Eram, em termos fundamen- 
tais, a manifestação coletiva da comunidade da aldeia, uma ocasião para comer 
as, Cafram em desuso, não tanto por 


de grupo” ou “*dias de cruz”, co- 


e beber, para a reconciliação de desaven 
um maior grau de racionalismo, mas devido às transformações sociais que dis. 
solveram a antiga comunidade, impedindo fisicamente algo tão incômodo quanto 
um pereurso pelos limites da paróquia, O ritual se adequava bem ao campo em 
espaço aberto, mas os cercamentos e o cultivo levaram à destruição dos velhos 
marcos limitrofes e ao impedimento dos direitos de passagem. A diminuição do 
sentimento coletivo revelava-se na crescente relutância dos moradores abasta- 
dos em pagarem as bebedeiras furiosas da ralé do povoado, Em Goring, na dé- 
cada de 1620, marcou-se uma posição definida quando vários habitantes decla- 
raram preferir ir à justiça do que arcar com a conta das bebidas.*? Nesse ínte- 
rim, a difusão de métodos melhores de levantamento é mapeamento estava tor- 
nando obsoletos muitos desses procedimentos. Os bispos laudianos tentaram 
mantê-los vivos como forma de intercessão em épocas sob ameaça de fome“! 
e algumas paróquias os preservaram até o século xrx, por razões de convívio, 
Mas, após o século xvt, eram poucos os que sugeriam que a cerimônia tivesse 


Ea eficácia material. 

O protestantismo tambéni-lançou Uma nova campanha contra os resqui- 
ciosdo-paganismo, com-os-quais-a Igreja anterior tentara tantas soluções de 
compromisso, O papismo era-descrito-como à grande repositório de ““supers- 
tições étnicas» e-ns-ritos católicos eram vistos, em sua maioria, como meta- 
morfoses maldisfárçadas de cerimônias pagas anteriores. Gastou-se muita ener- 
gia em provar que a água benta era a aqua lustralis romana, as vigílias eram 
as Bacchanalia, a Terça-Feira Gorda, a comemoração das Saturnalia, as pro- 
eissões das Rogações, as ambarvalia, e assim por diante. Os primeiros refor- 
madores também começaram a suspender costumes tradicionais do calendário, 
como a procissão da Plough Monday (proibida em 1548), e os dias santos asso- 
ciados a ofícios e profissões específicas (proibidos em 1547). Com a dissolu- 
gão das guildas religiosas, puseram termo a instituições aldeãs como as guildas 
de arado, hobby-horses* e arrecadações para plough lights.** A festa anual 
da consagração da igreja paroquial ao seu santo padroeiro foi obrigatoriamente 
transferida para o primeiro domingo de outubro e todas as outras vigílias fo- 
ram proibidas, Determinações eclesiásticas posteriores vedaram o ingresso das 


(º) Uma das partes principais da morris dance, dança folelárica associada à celebração do int 
sio da primavera, levada à efeito em tomo do mastro de maio. (N. E) ê 

(es) Velas manídas acesas diante das imagens em algumas igrejas, Na Segunda-Feira do Ara — 
do, 10% aldedes safam com um arado a fim de arrecadar dinheiro para mantê-las. (N, E) 


a) Lsf avise 6 , 56 
a 
—. dA adia EDTA 


procissões de juncos é guirlandas, dos Lords of Mir Suiça 
: ) le 
and Ladies* no recinto da igreja e no adro. bi 


Nessas questões, como em tantas outras, a opi 
avançados estava dividida, Os dirigentes da Igreja nó começo do 
mitiam os jogos de maio, as cervejadas de Pentecostes, as morrts dances e os 
mastros de maio, to passo que 05 puritanos queriam a abolição de todos os dias 
santos remanescentes, a proibição dos mastros de- maio e das. E 
gosya eliminação de todos os acompanhamentos , reli 
giosas.º* Opunham-se às gaitas de foles e rabecas que acompanhavam O casal 
de noivos até a igreja e ao espargir de grãos de cereal (equivalente quinhentista 
do confetti).** Rejeitavam aparatos rituais fúnebres como o dobre de sinos, os 
trajes de luto e a distribuição de esmolas aos pobres, considerando-os “supers- 
ticiosos e paganistas”. Renegavam o costume de dar presentes de Ano Novo pe- 
la mesma razão.º Nenhuma prática duvidosa escapava à atenção deles, Em Ox 
ford, os ritos de iniciação dos calouros foram interrompidos durante a Repúbli- 
ca eo Protetorado, e, em 1644, a Assembléia de Westminster chegou a decidir 
que solicitaria ao Parlamento “para rever as superstições que podem estar. 
ordem da cavalaria". O costume de brindar à saúde também era tido cor 
uma sobrevivência pagã, uma oblação a alguma divindade pagã semi-e 
da. Ao comparecer ao banquete de um high sheriff,*** o puritano Join Bruen, 
de Cheshire, recusou-se a beber ao rei, mas disse que, em vez disso, rezaria. 
ele.” Para as pessoas da época, era esse tipo de minuciosidade ideológica 
se afigurava como o traço distintivo dos puritanos, e sir John Haringtom 
satirizar o irmão devoto cuja reação, quando alguém exclamava “Cristo 
de!” depois de espirrar, era dizer que “isso era bruxaria e merecia a di 
são”. Pela atenção obsessiva a bagatelas desse naipe, os puritanos m 
sua vontade de eliminar todas as cerimônias, superstições e obser 
laivos não-cristãos ou mágicos, 

Os protestantes extremistas também minimizaram o papel « 
brenaturais na vida cotidiana, com uma nova postura em relação: 
Embora os tribunais após a Reforma continuassem a consid 
como uma garantia do testemunho, as objeções dos lolardos a essa p 
ram retomadas pelos separatistas tudorianos e seus sue 
tistas, os reformadores não rejeitavam explicitamente to 
são dos juramentos, Simplesmente recusavam a prática d 
de Deus (como santos ou objetos sagrados), em vez de. 
de Deus.” Mas a ênfase protestante sobre a conscié 


f 
Protestante de anos mais 
século xi ad- 


(º) Lord af Misrule — literalmente, o senhor da bagunça = Era a pesso que presidia 
Jos de Natal. Os Summer Lords and Ladies presdiam do Aa Day 
(º*) Referência ao costume italiano de: Esamisio 
cat) aos convivas nas festas de casamento, quando: nobre Eta 


ey R 
mais adiante por ““ohefe de condado" (N. E) 


exitavelmente a sanção última pela veracidade, transferindo-a do medo exier. 
alo divina para o senso Interno de responsabilidade do homem pio, 
Uma pessoa manteria sua palavra simplesmente porque a dera, declarou Tho, 
mas Hobbes: *'O juramento não acrescenta nada à obrigação”. Assim, os qua. 
eres se recusavam a prestar juramentos, devido à sua conotação inaceitável de 
que uma afirmação poderia ser menos sincera se não viesse acompanhada por 
um juramento, é nas cerimônias universitárias em Oxford, durante a Repúbli. 
ca, os juramentos foram substituídos por promessas. : 

Para os indivíduos menos conscienciosos, porém, o juramento decresceu 
em importância porque os terrores da vingança sobrenatural vinham diminuin- 
do de maneira constante. Nos séculos xvt e xvit, multiplicaram-se as queixas 
de perjúrio, e sucessivas regulamentações sobre o tema atestam a ausência de 
qualquer penalidade secular adequada contra o delito, Os devotos levavam os 
juramentos a sério, mas, a crer na queixa de um puritano do começo do século 
xvit, à maioria das pessoas tinha uma atitude menos escrupulosa: 


Quantos juramentos são prestados diariamente a fabricários,” policiais, jurados e 
testemunhas, em cada julgamento e sessão, em cada tribunal, do domínio senhorial 
ou de pequenas causas em cada comissão, [...] e ninguém tem maior consideração 
por eles do que por uma palha; eles acham que não é mais que pôr a mão sobre 
olivro e beijá-lo, “Pff”, pensam todos, “prestar esses juramentos não vale nada; 
todos os meus vizinhos juraram antes de mim, e não deram a mínima bola para eles.” 


Na segunda metade do século xvit, sir William Petty concordou que “o res- 
peito sagrado pelos juramentos diminuiu muito””.5! Na Nova. Inglaterra, os co- 
lonos elaboraram leis rigorosas contra o perjúrio, pois não podiam mais con- 
fiar em castigos miraculosos.? Na Inglaterra, a reforma da lei foi mais lenta. 
Mas, no mundo dos negócios, o interesse pessoal havia começado a superar à 
vingança divina como sanção em defesa da veracidade. O juramento foi gra- 
dualmente substituído pela promessa, que nenhum negociante bem-sucedido po- 
deria se dar ao luxo de não cumprir. Como observou um comerciante do perio- 
do pi Os bens, perdia-se muito; se se 

ae ln E o y RA 
Perdia-se mais ed : crédito, perdia-se tudo” 


e disfarçado de religião e a-iderança nas atividades mágicas-tora Ê 
lopróprigrelero. Dizia-se que a doutrina escolástica havia id ca 
natórias e vários clérigos ingleses, de Dunstan aos cardeais Morton é Wolsey, 
eram descritos como Feiticeiros que se tinham dedicado às artes diabólicas. Er. 
trou em circulação uma lista imensa de papas que tinham sido conjuradores, 
feiticeiros ou encantadores, incluindo todos os dezoito pontífices entre Sijves. 
tre n e Gregório vil “(À maneira-como alguns papas renascentistas seglmente 
transigiram com o neoplatonismo e a magia hermética pode ter contribuído para 
aisdendas.!) Mas não era a redescoberta da magia clássica que estava por trás 
das queixas dos reformadores: era o próprio ritual de base da Igreja católica, 
No reinado de Elizabeth 1, portanto, o termo. “conjurador"” tornou-se si- 
nônimo de padre recusante. O bispo Richard Davies relembrou ao povo do 
Pais de Gales as *"superstições, sortilégios e encantamentos”" que haviam cons- 
tituído a religião da época papista, e um manifesto puritano definiu a Igreja de 
Roma como a fonte de “toda a feitiçaria maléfica"", Um protestante de York- 
shire, vendo um lote de indulgências romanas em 1586, poderia identificá-las 
imediatamente como “bruxedos e papismo"”, Os milagres católicos eram atri 
buídos com toda a segurança à bruxaria. O papismo, nas palavras de Dani 
Defoe, era ““um sistema inteiro de magia anticristã”, co papa, e] 
elisabetano William Lambarde, era o “bruxo do mundo”. 
Para os anglicanos, porém, esse tipo de polêmica podia ser embaraçoso. 
(O ataque iniciado pelos primeiros reformadores gerou outras variantes radicais, 
de modo que, ao final, praticamente qualquer tipo de oração ou cerimônia for- 
mal veio a ser denunciado pelos adversários como “bruxaria” ou “feitiçaria”. 
Como iria observar Leslie Stephen, o protestantismo tornou-se inevitavelmente |] 
um biombo para o racionalismo. A Igreja da Inglaterra, que conscrvara 0 que 
o bispo Jewel chamou de “aparato teatral”, foi devidamente criticada pelos pros 
restantes radicais devido aos seus “ritos cerimoniais múgicos”, e o sectário Henry. 
Barrow definiu o clero elisabetano como “encantadores egípcios”? Essa 
minologia veio a integrar de tal forma a retórica do puritanismo que 
formistas podiam falar do Livro de Orações como “bruxaria”, e mi 
romper o ofício exigindo que o pastor “deixasse sua bruxaria, € 
V!, Sir Jon Eliot achava que o Parlamento devia se | 

as inovações laudianas, “restringindo 
rias 70 Em 1648, é 
bati afirmar que "ninguém: 

na diz Ee gp rem 


+ oficio de rezar e pregar devia ser condenado à more «, 


Evidentemente, essa nova atitude protestante em relação à magia eclesiásti. 
ca não logrou uma vitória imediata, e algumas tradições do passado Católico con. 
tinuaram a subsistir, Muitas das antigas fontes sagradas, por exemplo, conser. 
varem suas associações semimágicas, embora os protestantes preferissem encará-las 
somo mananciais medicinais, operando por mcios naturais. Em algumas áreas, 
a prática de levar a água do dia de Ano Novo (ou a “flor da fonte”) até a igreja 
e colocá-la sobre o altar sobreviveu até o século xvir, enquanto que o arranjo e 
à decoração desses santuários continuou por muito tempo.” A famosa fonte de 
são Winifredo, em Holywell, recebeu peregrinações, às vezes muito grandes, ao 
longo de todo o século xvit, € não eram apenas os recusantes que iam até lá em 
busca de curas. Quando foi encontrado um homem morto junto à fonte, em 1630, 
depois de ter feito alguns comentários trocistas sobre seus supostos poderes, um 
Juri local chegou ao veredito de morte por julgamento divino. + 

As fontes também ajudavam a manter vivos os nomes dos santos, no que 
ievalmente contribuiam os dias no calendário eclesiástico e as consagrações dos 
edificios religiosos a santos padroeiros. Em 


em tal apreço que, 
quando algum perigo 
de acrescentar, após um maior 


se deitasse 
norrer na 


sir Thomas Overbury escreveu, a propósito de The Franklin (O sitisnte Plebeu] 
que “a Segunda-Feira da Roca e a vigilia no verão, Terça-Feira Gorda, as can- 
«ões ou trechos de vigi pera do Natal, o bolo santo ou de sementes, 
estes ele guarda anualmente, mas não mantém neles nenhum resquício de papis- 
mo”. Tais costumes do calendário eram um boa maneira de dividir o ano agri- 
cola e ofereciam uma fonte de diversão bem-vinda, Mas também era-lhes ainda 
atribuído um poder preventivo ou profilático Contra os maus espíritos ou, de 
mancira mais vaga, a má sorte, As regras sobre os jogos ou comidas especiais, 
associadas a tais costumes, tinham de ser estritamente observadas. Paczinhos 
«mentes em cruz na Sexta-Feira Santa trariam boa sorte e protegeriam a casa 
contra incêndios; um ganso na festa de são Miguel significava sorte para os que 
O comiam; Os presentes no Ano Novo traziam boa sorte para quem os desse. 
Acreditava-se que a mesma sorte estava vinculada à taça de ponche no Natal 
ou ao uso de roupas novas na Páscoa.” 

É dificil dizer até que ponto os participantes prezavam claramente esse as- 
pecto de tais observâncias rituais; e muitas vezes devia predominar o elemento 
“lúdico”, Mas é inquestionável que esses ritos sobreviveram em 
do país até o século xix, mesmo que por vezes sob orma 

inuaram a se acender fogueiras nas encostas dos morros nas noites de São 1 
gu de São Pedro,* e o mastro de maio € a morris dance voltaram após sua pro 
bição emporária durante a República, Tais atividades ainda podiam Eur 
uma solenidade ritual. Entre as duas guerras mundisis, um professor alemão 
com preocupações antropológicas perguntou a um membro idosa de um grupo 
de mímicos rurais, que tinham vindo se apresentar numa festa ao ar livre em 
Oxford, se as mulheres tinham permissão de participar. À resposta foi signili- 
sativa: "não senhor, a pantomima não é para elas. Tem muito mais coisa para 
elas de tipo namorico, mas essa pantomima aqui é mais como trabalho de 

» 


Também há indicações que sugerem que as velhas fé 


Tudo isso mostra simplesmente que as transformações fundamentais não 
dão da noite para o dia. “Pelo menos três partes do povo” estavam “ainda. 
pegadas à sua antiga superstição”, declarava um documento puritano de 1584, 
Não era uma menção à uma postura recusante formal: é incerto o número de 
católicos realmente praticantes, mas O montante para dbmishágã em 1604 tem 
sido estimado em apenas 1,57.4 Mas é uma advertência de que as atitudes de. 
vocionais da Idade Média católica ainda subsistiam.. As consequências da pos. 
tura protestante contra a magia demoraram a afetar aquelas áreas onde ainda 
não havia se estabelecido um sacerdócio: pregador, Em 1628, sir Benjamim Rud- 
verd lembrou à Câmara dos Comuns “os limites extremos do Norte, onde as 
orações do povo comum são mais como sortilégios e encantamentos do que de- 
voçães"!, Ele não estava pensando em recusantes católicos assumidos, mas nu | 
ma população semi-analfabeta cujo conhecimento dos dogmas centrais do cris. | 
tianismo, em sua opinião, não era muito maior do que o dos índios america- 
nos,” Em tais meios, ainda poderia sobreviver a idéia primitiva da religião co- 
mo fonte direta de poder sobrenatural. 

Ela também mantinha-se viva com os ensinamentos da Igreja católica no 
continente europeu, pois os papistas continuavam a crer em relíquias, peregri- 
nações e no ágnus-dei, e os mártires católicos avolumavam a quantidade de ob- 
jetos e locais santos. As parteiras recusantes faziam cintos sagrados para suas 
pacientes usarem no trabalho de parto, ou insistiam com elas para que invocas- 


»altar esse aspecto de sua religião, 
ditavam no poder terapêutico do 
ticular eficácia quando recebido 


pouco admira que os ingleses que ainda acre. 
vinho da comunhão considerassem-no de par- 
das mãos de um padre carólá 


|. , Mas, apesar dessas sobrevivências católicas, não é possivel negar a notável 
| rapidez com que se difundira a aversão a qualquer rito religioso com laivos má- 

gicos entre parcelas da população comum. Ela havia se iniciado com os lolar- 
dos em sua maioria pessoas de condição humilde e poucas letras. No século 
x, as peregrinações e a hagiografia estavam em declínio, e Reginald Pecock 
já se queixava que alguns dos sacramentos eram “tidos por alguns dos leigos 
como traços de bruxaria e obscurecimento". Na 


tavam Os conjuros e exorcismas da Igreja romana. A água benta, dizia-se, era 
“mais saborosa para fazer molho [...] porque é misturada com sal” e “um re 
médio muito bom para um cavalo com o lombo esfolado; e mais, se puser 
uma cebola dentro, é um bom molho para um cozido de carneiro". Na dio- 
cese de Gloucester, em 1548, dois habitantes de Slimbridge foram denunciados os 
por terem dito que o óleo santo não tinha “nenhuma virtude além de servir para 
untar carneiro”. Em Downhead, Somerset, registrou-se que um homem teria. 
comentado que “sua égua far uma água benta tão boa quanto qualquer padre” 
eque suas mãos eram “tão boas para distribuir sacramento do altar a qualquer 
pessoa quanto as mãos do padre”. Quando foi convocado para prestar explica- 
«ões, ele disse ao tribunal que, como a água ficava santificada ao ser abençoa 
da, a bênção podia ser conferida com o mesmo efeito à urina de sua égua. Não 
surpreende que, no primeiro ano do reinado de Eduardo vi, tenha sido aprova- 
do um estatuto para refrear comentários irreverentes sobre 0 sacramento 
No entanto, grosseira como era, essa linguagem transmitia uma questão es- 


“guatro sujeitos bêbados” em Derbyshire levaram uma vaca recéma 
td le o que é indicado para purificar uma mulher eles leram 
e] na até a pia batismal: um fato cruel e horrível 
Quando eclodiu a Guerra Civil, as tropas parlamentares ada a iconoelas 
c té retalharam o espinheiro de Glastonbury.”* Por mais desagradável que pres 
(endesse ser toda essa violência e investida, ela exemplificava uma modificação 
cabal na atitude em relação ao aparato da Iereja medieval. O declínio das vga | 
lhas crenças católicas não resultou de perseguições, mas refletiu uma mudan 
concepção popular da religião.” 
retirar os elementos mágicos da religião, de eliminar a idéia de que os rituais 
da Iercja tinham uma eficácia mecânica e de abandonar o empenho de conferir 
a objetos físicos qualidades sobrenaturais por meio de fórmulas especiais de con- 
sagração e exorcismo. ficima de tudo, ele minimizou o papel institucional da 
Igreia como dispensadora da graça divina) O indivíduo estava em relação direta 
| com Deus e dependia exclusivamente de sua onipoiência. Não podia mais con- 
fíar na intercessão de intermediários, fossem santos ou padres, nem acreditar 
num aparato cerimonial imponente, na esperança de se fazer valer sobre Deus. 
para que atendesse a seus desejos. Os reformadores passaram a eliminar a tea- 
- talidade do ritual e da decoração eclesiástica, E a depreciar o estatuto do sacer- 
dócio. O padre não era mais posto à parte dos leigos em virtude de sua condição 
ritual do celibato, € não cra mais capaz de operar. o milagre da missa, Os protes- 
tantes extremados reagiram contra as tradições papistas remanescentes, quepa- 
teciam atribuir qualidades sacras a coisas materiais — dias da semana, áreas 
do solo, partes da igreja. Negavam que os milagres continuassem a ser um atri- 
buto da verdadeira Igreja e desqualificavam os milagres dos papistas como frat- 
des, burlas ou obras do Demônio; o recusante de Evesham que zombou do clero. 
anglicano em 1624, declarando que não passavam de sacerdotes parlamentaris- 
as e não podiam fazer milagres, estava reproduzindo uma típica censura católi- 
ca. Os protestantes estavam ajudando a traçar uma distinção 


Are magia e rEtgrãO, à primeira com im ritual cocrcítivo, 
Filtal de intercessão. A mi 


como fora considerada. 

totalmente diferente, 
Ao depreciar 0 as; 

individual em Deus, 


relatou que 
parida para a igrej 
|...) pará a vaca, e levaram 


tuiam um acompanhamento | 


de sua vida — o nascimento, o casam 
ocasiões, oferecendo ritos próprios de 


capazes de 
dar nenhuma explicação do. 


linha em suas fontes sagradas, e rezam a D ' 
Tumbano e santa Brígida, e querem ser nte 


de fato dar-lhes um reforço eclesiástico, — 

À primeira vista, a Reforma parece ter elin 
sistência sobrenatural. Ela negou 9 valor 
voto à imprevisível mercê de Deus. Se os adeptos. 
relígião como uma fonte de poder, então haveria de set 
muito reduzido, Mas os problemas que tinham 
pelos remédios mágicos do passado ainda pers 
os acasos do fogo. o risco de pestes « doenças, o 
das as incertezas da vida cotidiana. Como os hon 
luções mágicas oferecidas pela Igreja. 


ubstituiss 


cursos e técnicas? Tiveram que 
substituir os remédios oferecidos 


4 
A PROVIDÊNCIA 


O pároco rural, considerando a grande tendência que têm os cam- 
poneses em achar que todas as coisas ocorrem por uma espécie de 
curso natural, que, se semeiam e estercam seus campos, haverão 
de ter trigo, se tratam e alimentam bem seus gados, haverão de 
ter leite é bezerros, labuta para fazê-los ver a mão de Deus em to» 
dus as coisas é a acreditar que as coisas não são estabelecidas nu 
ma ordem tão inevitável, mas que Deus as altera com fregiência, 
conforme considera atequado, seja para recompensa ou castigo, 


George Herbert, A priest to the temple, cap. xxx 
Olhemos as providências: certamente significam algo. 


Oliver Cromwell ao cel. Robert Hammond, 
25 de novembro de 1648 


É muito parecida com o que ocorreu recentemente em Beverley, 
quando; estando muitas pessoas num açulamenta de ursos, a igres 
Ja ruiu de súblio na hara das vésperas e esmagou algumas pessoas 
que então se encontravam lá dentro. Um camarada que depois our 
viu contar a história; “Olha ai”, disse ele, “'agora você pode vêr 


no que dá estar nas vesperas quando você devia estar no açulas 
mento de ursos”. 


“Thomas More, The dialogue concerning Tyndate, hit, 3 


A ORIGEM DIVINA DA DESGRAÇA 


Como vimos, os protestantes recusavam a pretensão da Igreja medieval de: 
ser Capaz de manipular a graça de Deus para finalidades terrenas. Em vez de 
acreditarem na possibilidade de um auxílio sobrenatural, preferiam lembrar aos 
fiéis que às dificuldades desta vida se tornariam suportáveis pelas alegrias da. 
proxima, e que à esperança da eterna bem-aventurança era uma compensação 
mais do que suficiente para as dores é tristezas da existência humana. Mas O 
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refletia nos acontecimentos cotidianos e que: 
munhos da manifestação constante dos 

Todos os teólogos pós-Reforma pregas 
ocorrer sem a permissão de Deus, Se havia 
textos, era a recusa da própria possibilidade de. 
mamos de destino”, escreveu o bispo eli tano” 
não a mão de Deus, operando por e para causas q 
ou destino são deuses ideados pela homem e pela nú 
do Deus verdadeiro, Todo-Poderoso e eterno, 


doramente de Destino e necessidade estóica [. 
na e designio imutável de Deus."'! 


to pagão de Fortuna ou Destino s 
razões para pensar que o periodo 


a idéia de Divina Providência não excluja a pr 
escritor quinhentista como o bispo Pilkinston podia dec) 
que não existia tal coisa como o acaso * Cristãos medievais, | 
te, haviam mantido a tradição pagã da deusa Fortuna ao lado 
tência divina, mas para os teólogos tudorianos a própria. 
um insulto à soberania de Deus. Converter à Fortuna nt 
pagão, declaravam as Homilies anglicanas. Como. 
John Bradford aos seus interrogadores: “As coisas para 
so em momento algum, embora ao homem às veze: 

Assim, todo cristão tinha o consolo de 

mas refletia a related 
precisava culpar sua sorte, mas podia fic; 
agindo: os acontecimentos jundo não 
“Sempre que a miséria ou a peste: a 
“ele não vem por acaso ou destino, ou p 


oncordavam com Cooper quando ele dizia que o que chamamos de natureza 
“não é senão o próprio dedo de Deus operando em suas criaturas”. Julgava-se 

x soberania de Deus se exercia por canais regulares e que o mundo natural 
da alonamente passível de estudo, com os cientistas procurando causas e regu- 
horda Multos teólogos do começo do século xvi ensinavam que Deus se 
obrigara a manter as leis da natureza que havia estabelecido .* Mas ninguém gu. 
sava afirmar que o controle divino era apenas distante, PERiyins havia declarado 
que diariamente ocorriam acontecimentos sobrenaturais” e nenhum cientista eli. 
sabetano eliminava sua possibilidade. A Bíblia mostrava que Deus fora capaz 
de deter 0 so] é podia interromper o curso da natureza. No século xvt, era opi- 
nião geral que esses milagres tinham cessado, mas, como o mundo era inteirg.. 
mente governado pela Divina Providência, Deus ainda poderia provocar terre- 
motos, inundações e catástrofes semelhantes, sempre que quisesse. Pelo funcia- 
namento convergente de cadeias separadas de causas e efeitos, ele também po- 
deria gerar acidentes ou coincidências extraordinárias — as “providências espe- 
ciais", Sua mão podia estar por trás da ocorrência mais trivial, 

A filosofia mecânica da segunda metade do século xvir viria a submeter essa 
doutrina das providências especiais a uma boa dose de pressões. Sob sua influên- 
cia, muitos escritores tendiam a falar como se a providência de Deus consistisse 
apenas no ato original da criação, e que a partir daí o mundo fora deixado ao 
governo mecânico das engrenagens que o Criador havia colocado em movimen- 
to. Mas os que concebiam o universo como um grande relógio demoravam, em 
sua maioria, a enfrentar na prática as plenas implicações de sua analogia. Tan- 
to Boyle como Newton mostravam uma certa timidez em renunciar aos milagres 
da Biblia e ao papel da Providência na vida cotidiana * No século xvirr, houve. 
tentativas engenhosas de argumentar que as catástrofes naturais não eram pro- 
vocadas por Deus numa resposta imediata a alguma amostra de má ação huma- 

na, mas haviam sido inseridas por Ele no plano original da criação, tendo pre- 
visto) as escolhas morais que os homens iriam fazer e as ocasiões em que eles 
precisariam ser tentados ou punidos. Dessa forma, as flutuações na conduta hu- 


mana ainda podiam ser acompanhadas por flutuações na ordem natural, e as: 
si 


«A Vítima de infortúnios, portanto, 
fato de saber que Deus estava controlam 
papéis de Deus, homem e natureza, às 


Podia tirar um certo consolo estóico 
do seu destino, mesmo se os respectivos 
Vezes fossem uma questão de 
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cálculos. Pode-se vê-lo nas reflexões do: 
ao iniciar suas contas para 1616: 


Este ano, do semear cedo demais eu perdi (o Senh 

o instrumento pelo qual lhe aprouve operar) [..) 

de tanta mostardeira que havia na minha cevada, 
daquela causa instrumental, o Senhor meu Deus [,]s 
ciente disso,? 


Como assinalara Calvino, os perigos da « cia « 
da insuportável para as pessoas que acreditassem que 
e que estavam sujeitas à todos os caprichos do destino: 
dia se submeter a Deus, seguro no saber que nenhy 


temas conjugados da paciência 
dade de um espírito piedoso dominam à 
nhentista e seiscentista. Os próprios titull 
velam suas finalidades consoladoras: The, mai 
christians may learne [...] howe to behave themselves j 
in the time of sicknesse [O bálsamo do homem doente, 
de fé podem aprender (...) como se comportar com paciê 
pos de doença]; Advice and support to the godiy under the. 
[Conselho e apoio ao devoto perante a perda de p y 
for parents mourning over their hopeful children thar. 
para pais enlutados pelos seus filhos promissores que 

É inquestionável que essas obras realmente propore 
que disse a um visitador que teria enlouquecido pós a 
fossem os Sayings [Máximas] do pastor puritano John 
sua casa, !º pode figurar como. d 
soas aflitas, para quem a religião era a ún 
Como observavam os pregadores com i 
dade contribuia mais do que qualg 
soas à religião, e não existia maior 
no.!* Para os sofredores, a 


Au mesmo tempo, dificilmente se deixaria de notar que a doutrina da Divi. 
na Providência tinha em si uma qualidade de autocomprovação, Pois, uma 
1a teoria, não tinha como falhar, Se o homem mau enfr entava uma adver- — 
sidade, claro que era um castigo de Deus; se um homem pio sofria aflições, é. 
porque estava sendo testado e experimentado. O cristão piedoso para quem as 
coisas jam bem podia agradecer à Deus pela sua boa sorte, sem se incomodar 
minimamente com a mesma prosperidade de seu vizinho réprobo, pois ele sabia 
que não sofrer na terra às vezes podia ser um sinal temível de que se perdera 
o amor de Deus, Na verdade, uma certa dose de aflições era quase que essen- 
cial, como prova de que Deus continuava a se interessar pela pessoa, Dessa fors 
ma, os percalços da vida davam um reforço positivo à religião, Segundo o devo. 
19 puritano John Downame, as aflições temporais eram, em geral, sinais do afe- 
to de Deus, Foi justamente o fato de não passar por aflições ou problemas visi. 
veis de consciência que, durante algum tempo, manteve o futuro arcebispo Ja. 
mes Ussher, aos quinze anos, certo de que Deus já não o amava.” Assim, a fé 
na Providência era extremamente elástica. Num ano bom, Robert Loder agra | 
decia ao Senhor por seu socorro divino; num ano ruim, ele refletia estoicamente. 
que Deus distribuia suas mercês conforme lhe aprouvesse. 

Mas podia ser uma doutrina desagradável para o homem de pouca fé, e 
9 clero dedicava uma boa parte de suas energias pastorais para explicar o sei 
aprisco que mesmo o mais trágico infortúnio devia ser pacientemente aceito d 
mo vontade de Deus. Um homem, que perdera o filho num afogamento, recar= 
Teu na mais profunda angústia ao puritano Richard Greenham, querendo sé 
que terrível pecado podia ter cometido para merecer um castigo tão medonho, 
Sreenham respondeu citando Jó, como prova de que não se precisava de 
nhum pecado para explicar o fato: qualquer razão, dentre inúmeras possiv 
podia levar Deus a agir com rigor. Neste caso particular, ele podia estar dando | 
uma lição no pai, por causa de um excessivo sentimento de segurança, um amor 
moderado pelo filho, a ingratidão pelo crescimento espiritual do garoto, 
suficiência de orações de sua parte — ou talvez o Senhor tivesse levado O 
no para que o paí tivesse mais tempo de se dedicar a Deus!” 

Portanto, a reação correta por parte de um devoto atingido pelo info 


acoi 


seu pai, consternado, 
por Deus, 


Também era habitual considerar as calas 

Deus aos pecados do povo. As Homilies € 

c à fome eram causadas pela ira de Deus 

Biblia mostrava que as pragas e desgraças. 

“um pecado notório, sendo a vingança divina: 

ximo mundo? À view of the threats and punj 

res, alphaberically composed (Um le 7 

registradas nas Escrituras, dispostas em ordem. 

(Oxford, 1653), compreendia mais de seiscentas p 

dosamente os castigos adequados para cada pecad 

até Worship of God neglected [Negligência no culto. 
Assim, sempre que ocorriam catástrofes, os preg; 

damente apontavam suas causas diretas nas transa 

terremoto de 1580 ao grande temporal de 1703, 1 

de grandes proporções acarretavam uma leva de ho 

zadores.2! A fome, a peste, as inundações 

provocados diretamente pela condição moral: 

rurais do Oeste ficaram alagadas em 1607, 

tores que “Deus [...] pode afogar as 

cio”, E quando a cidade jamaicana de P 

remoto de 1692, a reação imediata 

foi ponderar que “podia ter ocorrido o: 

aprouvesse a Deus em sua providência 

ca*" 22 As tempestades pareciz 

vino; com efeito, a morte p 

mo um ato direto de Deus.2. 

ram em Cookham, Berkshire, 

terra, O júri formado para esté 

que fora provocada pela *% 

incêndios, terror das cidade 

port, não peques ara que) 

veu o titular do benefício eclesiás 

anotar detalhes do inci 

resultara em 30 


s, 


ie 


de doenças era particularmente v ulnerável a interpretações reg. 
de Orações elisabetano determinava que os clérigos, ao visitas 
rem um E doente, começassem por lhe lembrar que, qualquer que fosse 
Va mida pela doença, ele devia entender que era uma punição de Deus, 
E pinho um médico deveria tentar curar O paciente por meios naturais 
Mas esses remédios deviam ser empregados com cautela, reconhecendo-se que 
só poderiam funcionar se Deus assim permitisse. Era lícito tomar medicamen- 
tos, mas ilícito confiar demasiado neles. Um autor eclesiástico advertiu seus lei- 
tores em 1637 que não deviam “atribuir muita importância aos meios físicos: 
mas [...| cuidadosamente observar € rezar a Deus para uma bênção pelo uso jus. 
tificável deles"* 2º A saúde vinha de Deus, não dos médicos. Os cirurgiões des 
viam orar antes de efetuarem suas operações, e seus pacientes deviam ter cuida- 
do em não recorrer à médicos impios, por mais cultos que fossem.” 

Tais eram os ensinamentos da maioria dos teólogos e moralistas, pelo me- 
nos até a segunda metade do século xvir. Mas sabemos que, na prática, tanto 
médicos quanto leigos muitas vezes viam a doença como um fenômeno pura- 
mente natural. Alguns médicos continuavam a afirmar da boca para fora que 
a causa mais frequente das enfermidades era o pecado, mas a facilidade com 
que os doutores ignoravam o lado espiritual da doença há muito tempo granjeara- 
lhes à fama de ateismo. A maioria dos clérigos parecia supor que Deus operava 
por intermédio do curso normal da natureza, embora desse mais ênfase ao ini 
cio divino dos processos naturais do que os médicos. Alguns teólogos chegavam 


lógicas. O Livro 


bispo Grindal achava que uma morte particularmente 
> um castigo especial de Deus. Calvino ressaltara que, 
“9 momento da morte de uma pessoa, nenhum 


que abundava por aqui”, À Ocorrência não havis inie 
certo Brighilinge, de onde provinham muitos se 
nara na de “um certo Henry Grymocke, 
mulher, notada por sua grande incontinência" 


iciado ““na casa de um 
Toubos cometidos”, e não termi- 


de 1665 sobre a prostituta local, 

Os que consideravam a peste como produto da cólera divina aceitavam, em 
sua maioria, que Deus operava atravês de causas naturais, trazendo a epidemia 
por contágio ou pela putrefação do ar, conforme a teoria que preferissem. Mas 
todos os teólogos concordavam que pouco se poderia esperar de remédios natu- 
rais, enquanto o paciente não se arrependesse de sus conduta, “Não é manten- 
do limpas e varrendo nossas casas e ruas que se poderá afastar esse temível men- 
sageiro da ira de Deus”, declarou Laurence Chaderton em 1578, “mas purifi- 
cando e varrendo nossas consciências do [...] pecado”, Da mesma forma, Ri. 
chard Greenham achava que o arrependimento era o único remédio para doen- 
gas estranhas que não reagiam ao tratamento médico. Portanto, aproveitos a 
oportunidade para condenar as concepções naturalistas da Família do Amor. 
uma seita religiosa da época cujos membros pareciam atribuir todos os proble- 
mas a causas exteriores e que havia expulsado um membro por considerar o res- 
friado que apanhara como um castigo divino. 


as doenças. O autor quatrocentista de Dives and pauper havia admitido que pes- 


a homem cabia um certo prazo de vida, que nada poderia prolons 
car St A partir de 1588, as Ordenações da Peste, decretadas pelo peer de- 
a que a idéia de que sera desnecessário impedir visitas às casas cone 
di fosse deixada de lado pelos elérigos, Por e Ei Lanto He- 
noch Capa, pregador de destaque, foi preso em 1603. Ele | mi de o 
publicação sua que a peste atingia apenas os pecadores, e ato nenhum levoto 
morteria devido a ela, a menos que fosse de pouca fé, Esse tipo de fatalisms 
enfrentou um combate enérgico por parte das autoridades A 
Não obstante, algumas pessoas continuavam acreditando que os verdadei- 
ros devotos estavam imunes à peste, sendo as precauções, portanto, desnecessd- 
rias. “A pestilência é mais contagiosa do que todas as outras doenças", decla- 
rou Thomas Jackson no reinado de Carlos 1, “e os mais atentos ao seu curso 
falamos que os homens de mente cúpida ou indevidamente ávidos por ganhos 
são veralmente os mais cedo atingidos por cla, embora não estando expostos 
a nenhum perigo visivel maior ou mais patente do que os outros."t! Da mes- 
ma forma, registrou-se em 1637 que “algumas pessoas tolas” acreditavam que 
a morte pela peste era uma prova da danação do defunto. Numa época de li- 
teralismo bíblico, seria difícil jenorar a mensagem do Salmo 91: “A desgraça 
jamais te atingirá e praga nenhuma chegará à tua tenda”, Não prometia imuni- 
dade total, segundo William Bridge, “mas o significado e alcance do salmo é 
oferecer uma especialidade de proteção para os fiéis na época de uma peste”. 
Assim, havia uma forte tendência em supor que a obediência aos manda- 
mentos de Deus levaria à prosperidade e à segurança. Não se dava nenhuma ga- 
ppp fetie  ça e não eram apenas os pe- 
sofriam punições. e Cleaver, comentadores da Bíblia, ti- 

nham certeza que os devotos nunca 


Rogers, pets ecado”, escreveu o puritano Richard 
; “tamo mais livre de problemas. Uma sectária confessou durante o In- 
Sssão religiosa ao ver que seus vizinhos prospera 


de que a cad 


avam preocupados apenas com a prosperída 
lade espir 
de Deus se referiam exclusivamente & vida futura, Vo vo “ die ds promessas 


cat b ua. Mi 
que seus fiéis assumissem uma concepção mais E ai frequente 
nalmente pelos próprios clérigos. vMids, adotada ocasio- 


CASOS DE ADVERTÊNCIA 


Desse modo, o curso dos fatos terrenos podia ser vist 
das sentenças divinas. Tal idéia não passava de um. dt ed 
búsica de que 0 meio material reagia à conduta moral do homem, Refletia-se 
também na crença de que as ocorrências excepcionais no mundo natura) tos “pró- 
digos"") eram indicações prováveis (os “presságios"") de castigos que estavam 
por vir. Tal crença não é generalizada entre as sociedades primitivas; na verda- 
de, ds vezes seus membros demonstram uma absoluta indiferença por fenôme- 
nos naturais extraordinários, Para que alguma irregularidade possa despertar 
a atenção, talvez seja necessário um certo grau prévio de consciência cientifi- 
ca. Mas, na Inglaterra, a crença em presságios naturais sempre foi muito di- 
fundida; o bispo Sprat, na segunda metade do século xvit, achava que essa sus- 
cetibilidade a supostos prodigios e providências era uma fraqueza a que seus con- 
terrâneos se encontravam particularmente sujeitos * a 

A questão não era apenas que 05 contemporâneos atribuissem importância 
moralà ocorrências naturais como o trovão é o relâmpago, lerremotos, eclipses 
Ou cometas; o mais impressionante era a capacidade de enxergarem um tipo de 
aparição celeste que a nós é negado — cavalos a galope, dragões | q 
em combate, Esses equivalentes dos nossos discos voadores podiam. 
mas estranhas; por exemplo, a visão de duas camponesas em 16 de 
eua ft leste 
por anjos de “uma cor azulada e mais ou menos do 


ano William Greenhill*” Os pregadores repetiram ag 
Jo 0 século xvIL-que 05 cometas, inundações e nascimentos mons. 
r Deus para levar os homens ao arrependimento, Um 
3 nos céus de Blackheath, foi cuidadosamente 
egistrado por um contemporâneo tão separa aro a po 
Oughired. O arcebispo Laud acreditava profundamente que cr 
viados por Deus, para pressagiar o sucesso ou fracas. 
«o, e ficou terrivelmente abalado ao descobrir, num certo dia de 1640, que seu 
retrato na parede do gabinete tinha caído no chão. Os recusantes atólicos pro- 
curavam, cheios de esperança, par indicações sobrenaturais acer de suas sal- 
cões futuras, do passo que alguns dissidentes exploravam sistematicamente 
é da época nos presságios, para tentar derrubar o estabelecimento da Restau- 
cão. Da Dissolução dos Mosteiros [1536] até a Revolução de 1688 não houve 
praticamente nenhum fato público importante que pessoas cultas não acreditas- 
sem ter sido prenunciado por alguma ocorrência do mundo natural, Por ve- 
ves acreditava-se também que as mortes e infortúnios do povo comum tinham 
sido igualmente prenunciadas, e corriam muitas histórias sobre os augúrios que 
supostamente pressagiavam a catástrofe para uma determinada família. 
Certos historiadores modernos gostam de acreditar que os homens rijos € 
auto-suficientes da Inglaterra dos Stuart, pioneiros da ciência moderna e funda- 
dores do Império britânico, pareciam-se demais conosco para se preocuparem 
de fato com batalhas nos céus ou histórias de nascimentos monstruosos. Mas 


Jecharow O religioso purit 
longo de tod 
truosos eram enviados po 
exército montado, visto em 164 


podiam ser premúncios en 


A mesma crença se encontrava por trá i 

cm a Sr dão ride da, 
nios insondáveis de Deus. Esse típa de história geralmente era escrito por so” 
les que julgavam conhecer tais desígnios. Um bom exernplo é o eins ao 
to, popularizado por John Foxe, de que os ingleses eram um povo indicado a 
Deus para uma finalidade especial, uma nação eleita chamada à desem at 
um napel particular nos desígnios da Providência. Foi um. componente ia goi 
mitologia protestante é inspirou muitos textos históricos no século que se suçe- 
deu à Reforma.” Segundo ele, o fato de a Inglaterra ter escapado com sorte 
a Invencível Armada ou à Conspiração da Pólvora* era uma manifestação dire- 
ta da mão de Deus, e os destinos de seus reis variavam em relação direta com 
o caráter picdoso de suas políticas, Quando o bispo calvinista George Carleton 
escreveu uma história da Inglaterra, era natural que lhe desse o título de A thank- 
Sull remembrance of Gods merey, in a historical collection of the great and mer: 
cifu! deliverances of the Church and State 0f England, since the Gospell began 
nere to flourish [Uma grata rememoração da misericórdia de Deus, numa cole- 
tânea histórica dos grandes e misericordiosos salvamentos da Igreja e do Estado 
da Inglaterra, desde que o Evangelho aqui começou a florescer]. As Homi- 
lies declaravam que apenas Deus dava a vitória nas batalhas, e os clérigos, na 
maioria dos casos, sustentavam que era a conduta moral das nações que deter- 
minava sua ascensão e queda. A conquista da Inglaterra pelos dinamarqueses 
e normandos, por exemplo, havia sido um castigo pelos sucessivos perjúrios dos 
governantes ingleses; a Guerra das Duas Rosas e as derrotas militares na França 
tinham resultado da perseguição aos lolardos, e foram os pecados do país que 
abreviaram a vida do principe Henrique, filho de Jaime 1.º Esse postulado se- 

ral de que a virtude é o vicio teriam O que realmente mereciam atuava como 

“época. O zelo puritano pe 


viur ser punidos, para impedir 
sobre o conjunto da comunidade; em 1637, 


Ja época não mostravam prandes hesitações em reconhecer im, 
ab os vizinhos, nem em identificar o pei 


ue ado especifi. 
fortunios enviado ava amimadamente histórias das desgraças que 
asfemos, praguejadores, perjuros, assassinos, adúlteros 


por Deus a 


ds provoc 
o queosT 


hay recaido sobre bl 
o Je descanso, e confiavam que o Senhor se vingaria 


e destespeitadores do dia d k 
os, Não surpreende que, como observou um im- 


sobre seus adversários politic 
artante clérigo, mulins pessoas rezassem regularmente, de medo que, se não 
esse, “haveriam de ser acometidas por algum considerável castigo divino 
esmsuas pessoas, famílias ou bens, por fogo, roubo, tempestade, má sorte, mor- 
te [-.] ou outro acidente temível?" Ê 
Durante à Idade Média, os pregadores davam vida aos seus sermões com 
exempla — histórias edificantes de infortúnios infligidos por Deus aos pecado- 
res e de misericôrdias concedidas aos piedosos. Nos séculos xvI e xvtt, tornou- 
| se uma obrigação religiosa que todos tivessem seu estoque dessas histórias. O 
Jeiso puritano devia manter um registro das misericórdias que a Providência lhe 
outorgara. Dai a voga de diários e autobiografias, com a crônica dos aconteci- 
mentos notáveis na vida de quem escrevia — “acidentes”, como diziam os as- 
trólogos. O escritor piedoso pormenorizaria solenemente todas as suas doenças 
de infância = o modo como fora preservado de uma série de vicissitudes. Tam- 
bém estaria atento aos notáveis castigos divinos que haviam recaido sobre os 
outros. Qualquer coincidência feliz podia ser vista como uma “*providência” e 
qualquer ocasião em que se escapasse com sorte a algum percalço podia ser con- 
siderada como um “salvamento”: o visitante casual que chegasse no momento 
em que alguém infeliz estava à ponto de se suicidar, o cavalo que tropeçava no 
amina Pi para se unir num casamento insatisfatório, 
tial das historietas: que os pie Ss RR do povo de Deus — tal era o mate- 
Com efeito, a rapidez Pepra Eanes € registravam em seus diários. 
a mão de Deus nas. acao rapto desses diários detectavam 
“egistros para 08 leitores modernos, nata 9 traço mais destacado de seus 
. u-se com razão que a sensação de 


ser um objeto especial de preocu) S 
do puritanismo.º ipação de Deus era uma característica essencial 


de transição, onde a idéia início da era Tudor, o Mirror era uma obra 
A ' add ! a Volblidade do Destino combinavarse com 


John Field e Philip Stubbes montavam listas dos infortúnios enviados 
a desrespeitadores do dia do descanso, aleoólatras é outros pecadores é Ei Te 
& Em 


doome warning all men to the iudgemente [O destino adverso alertando tode 
o todos 


os homens para o castigo divino) (1581), o clérigo Stcphen Batman realizou un 
( ma 
vasta crônica de todos os prodígios e nascimentos monstruosos registrados em 


todos os livros que lera. Dentre esses escritores, o de maior influi 

mas Beard, o mestre-escola de Oliver Cromwell e autor de Ti era a 
uelements [O teatro dos infortânios enviados por Deus] (1597), que se baseava 
nas Escrituras e nos clássicos para seus exemplos de castigos que haviam recaj- 
do sobre os maus, recorrendo também aos textos de seus contemporâneos. A 
obra de Beard teve várias edições e ampliações e ofereceu uma boa fonte de ma- 
terial para pregadores e moralistas posteriores. Edmund Rudierd publicou em 
1618 uma edição abreviada, The thunderbolt of Gods wrath [O raio da ira de 
Deus]. 

Uma vez firmado, esse gênero teve muitos imitadores. Em 1621, John Rey- 
nolds, comerciante de Exeter, lançou The triumph of God's revenge against the 
crying and execrable sinne of murther [O triunfo da vingança de Deus contra 
o pecado gritante e execrável do assassinato], que teve diversas. reedições antes 
do final do século xvtt. Em A divine tragedie lately acted [Uma tragédia divina 
recentemente encenada) (1636), Henry Burton dava 56 exemplos de castigos di- 
vinos que haviam recaído sobre os desrespeitadores do dia de descanso nos dois 
anos anteriores. Seu livro foi divulgado clandestinamente como parte da cam 
panha puritana contra o Livro de Diversões; uma compilação parecida de Ne- 
hemiah Wallington, torneiro londrino, continuou em manuscrito. Entre ou» 
tros colecionadores dos castigos e das graças de Deus, destacava-se o clérigo 
não-conformista Samuel Clarke, cujo Mirror or fooking-glasse both for saúnis 
and sinners [Modelo ou espelho para santos & ip duro = qua 
edição em 1671, ampliara-se, ocupando dois grandes volumes Sena 

No final do iettndçã cromvwelliano, o ministro penifediaço Feia 
Poole, em colaboração com outros religiosos do país e da Nova | dicagt rante 
ciou um trabalho sinda mais elaborado, o “Projeto parda Fringe 
dências ilustres”. A idéia era fazer uma relação completa pesso je 
namente documentadas, compiladas como um empreende e 
transporia as fronteiras dos credos. Cada condado teria. ee, ond eia ana» 

j a ao Syon Col 
núria o material enviado a ele co pi 
lisado por Poole, É bastante evidente a ínima semelhares 
lizados pelos cientistas da Royal Society, a do pestoslmente que se 
naturais, e vale lembrar que Francis Bacon “as operações da Providência.” 
ria desejável compilar uma história definitiva 
O plano de Poole, porém, parece ter malogrado, 
a dar inspiração ao Essa for the recordins of um 
para o vegistro de Providências ilustres (Bona 
surgiu de uma reunião de pastores de Mo 


Do 


Hical da causa dissidente empenhava-se em compilar 
aaa dio fictícia, de prodígios antimonarquis. 
uma coletânea sen A dr Mirabilis anmus. Essa obra era uma 

lançada em três partes eh ola (O sonoro apelo do Senhor à 
va “as sentenças qu obras de Deus, por terre- 
Je quantidade de sapos é ua também o aco- 

ita”*, todos nos dois primeiros mes 
meiimentodedvrasp rena ee 1 add publicada de Mirabllra 
ses após a Restauração de Carlos il: À P lab 
mus dava prosseguimento com uma relação de TA pé se jo 
"es na água, é 27 castigos infligidos a pessoas especificas, Todos EE invoca- 
dos como testemunho divino-contra a Coroa e a Igreja anglicana: Os pastores 
devotos podiam ter sido removidos de suas paróquias, comentava 9 editor, *imas 
«derrota de seu sacerdócio foi eminentemente compensada pela imediata pre- 
eação do Senhor dos céus à nós'*, A segunda e à terceira partes traziam outros 
prodigios, para grande desagrado do governo. Os panfletos foram apreendidos, 
mas, apesar de amplas investigações, não se conseguiu saber ao certo de quem 
cra a autoria dos textos. Como propaganda, eram muito grosseiros; com efeito, 
Richard Baxter, que achava que seriam obra de pentamonarquistas, julgava que 
eram mais prejudiciais do que benéficos para a causa.” No entanto, eles mos- 
travam que o apelo aos prodígios, se necessário forjados, ainda era tido como 
um meio capaz de influir sobre opinião pública. O culto pastor Philip Henry 
ficou suficientemente impressionado com Mirabilis annus para julgar que valia 
a pena transcrever longas passagens para seu diário, ao passo que o presbiteria- 
no John Flavell comentou como o povo de Deus fora vingado por “uma sensi- 
vel suspensão e interrupção posta ao curso da natureza””. Como observara Mat- 
thew Poole, os homens, em sua maioria, eram “atraídos mais facilmente com. 
pa TO apenas a Lei de Licenciamento do go- 

o du impedia que sassem outros fascículos de Mirabilis anus. 


didática na última dessas compilações seis- 


Enquanto isso,a 


ea : 
continbação de The Lords 


Inglaterra) (1660), que enume 
moto; relâmpago, furacão, grand 


SACRILÉGIO 


Os puritanos haviam sido inquestionavelmen 

te os que 
Linguiram a presença de Deus nos fatos do din-a-dia; pr De ae 
primeiros noticiários assumiu a forma de panfletos de inspiração porto Vo” 
tando acidentes e catástrofes de importância moral. Senda? 


Mas ja E 
«ão divina contra as más ações era defendido por pessoas. Fa Rode 


religiosas. Muitas das historietas puritanas sobre o: ni 

dos por Deus aos blasfemos, perjuros e A aii 
rivavam dos exempla narrados pela Igreja medieval. Após a Reforma, os ad E 
tos católicos não hesitavam em lançar a culpa pelas pestes e outras Ptoqis 
às novas modificações religiosas, ou em considerar como castigos divinos os in- 
fornínios que por vezes sucediam aos seus perseguidores, 

A influência católica também se encontrava: por trás da tradição, ampla- 
mente disseminada, de que as propriedades monásticas confiscadas por Henri- 
que vit traziam em si uma maldição divina, que recaia sobre seus novos donos. 
por se apropriarem para usos seculares de bens outrora dedicados a Deus. Vá- 
rios elementos diferentes se reuniram para compor tal idéia, O primeiro era a 
antiga suposição de que qualquer tipo de sacrilégio acarretava sua punição. Na- 
da prosperava quando afastado de Deus, Daí as numerosas histórias medievais 

sobre o destino terrivel que se abatera sobre quem tentara roubar santuários ou. 
violar bens da Igreja. Como assinalou John Aubrey, o iconoclasta Henry Sher- 
field, em 1630, não só quebrou uma janela com a imagem de Deus Pai em/St. 
Edmunds, Salisbury, como quebrou sua própria perna num banco da igreja, onde 
subira para praticar sua ação: Muitos contemporâneos de ih 

da crença de que os profaniadores ou ladrões de igreja tinham um fim inffível: 


eter's, em Thanet, O fato foi solenes 
da paróquia, Junto com um pequeno discurso sobre 
ndo n prestoea de Deus em punir tanto o culpado 
se necestário extirpandio famílias inteiras “Lejam os 
aiia um panfletsta em 1649, “"mostrem-me tm úni- 
que tenha prosperado até a terceira peração.'A 
A crença de que pendia uma maldição sobre os compradores de terras mo- 
fesenvolven claramente até o começo do século xvit, mas bros 
do que há muito tempo eram correntes. Entre os 
ofeiizado que Deus empreenderia vingança 
contra os destruldores das nbadiias, e durante à espoliação geral das proprieda- 
des seleshástiças, que acompanhou as modificações religiosas dos meados do sé- 
clo xi, haviam sida Innçadas várias advertências pernis sobre o destino dos 
sacrilegos! Mesmo assim, parece que a idéia específica de que as famílias dos 
compradores das terras monásticas provavelmente se extinguiriam, possivelmente 
após a terceira geração, ainda não havia sido posta em circulação pelo menos 
até os últimos anos da rainha Elizabeth. Não se encontra plenamente presente 
em Dismuasive from taking away the Lyvings and goods of the Church [Dissua- 
«ório contra a tomada dos bens e benefícios da Igreja] (1590), de Everard Digby, 
que justificava a dissolução dos mosteiros, mas sustentava, como muitos pro- 
estantes da época, que seus bens não deviam ter sido entregues a fins Iaicos. 
ef o! pps im alivina que recaíra sobre Guilherme, o Rui- 
padaeiio espoliução menor que praticara no século xt, mas não dava nenhum 

sum época, Em 1893, 0 autor de uma declaração sobre terras escon- 
idas, que pertenciam à Igreja, observou que a maldição de Deus (Malaquias, 
3.9) pesava sobre os proprietários laicos f 
dba de terras dedicadas ao seu uso.” Foi 
jm que o clérigo Michael Sherbrook, de Yorkshire, escreveu 


ja comunhão foi roubado da igreja dese F 


putrado no livro 


mente reg 
plo, enfatiza 


o pesado do sucrilé 
sum posteridade, 


quanto a 
pos", d 


anads de tados 08 tem 
co herdeiro de ladrão de igreja 


másticas não se di 
tou de noções sobre o acrilégi 


próprios monges, algums haviam pr 


A pessoa que mais contribuiu para 
man, Sua primeira ob au 


seus próprios infortúnios pessoais, ligados a dois Jo sugerida por 
que o haviam envolvido num longo raia ae + monásticos em Norfolk, 
velo ur 


licidade de se meter com lugares consagrados” reconhecer “a inf. 
concluído e, embora Stephens tenha dado EA qn Fies poa 
; E 


em 1698. Algumas de suas conclusões, já haviam anunciadas 
1646, por Clement Stephen, filho do plena sã F ie ER 
terceira edição de De non temerandis ecclestis, Grande aa S 
história meticulosa dos castigos que ris apa ART ia 
do Antigo Testamento, mas a parte de maior influência. o pra 
n E compradores das terras monásticas na Inglaterra. piece 
maticamente 0 destino dos donos de opriedades monásticas 
Norfolk, num raio de vinte perde sado sede pipe er) 
resultado foi descobrir que, em menos de cem anos, “os mosteiros tinham of 
pás donos com seus nomes famílias (iodo les, à exeção de di) 
brio menos tr veda o lupa rir oco tu O 
ra las ou venda comum, mas com grande frequência por informúnios ou aei- 
tes dolorosos", Além disso, ninguém se atrevera à construir nos locais, afo- 


Os persegue"! 9 7 
Eras deco ra me 

Ro um pouco menos elaborado, foi o de sir fal 

bre os donos de terras monacais em 

Para expor as reflexões do autor, enqu 


jenificante”, do passo que os pros 
de id Bucks, tinham passado por cons- 

ros Incos da abadia CE A morar “"outros pormenores dessa na 
fina ppp ofensivos” mas a tendência geral de sua 
as Hearne, seu colega em estudos antigos, con- 
da se também de se pronunciar sobre elas. 
re dr ca foi por muito tempo des provado, como al- 
Ivo às familias da nobreza e fidalguia cujas fortunas se asssHT 

po ofensivo às far ricas, No começo do século xvit, foramos po 
io am as declarações mals explícitas sobre ns desgraças 
lemistas católicos nm omcais.º Mas muitos clérigos anglicanos 
DE John Whitgift, Francis Godwin, Lancelot Andrewes, Jeremy 
Taylor, Joseph Mede, Isaac Basire e Robert South, também nbs dei os 
castigos que certamente recairiam sobre os sacrilegos é seus a pai 
Bayly, O pároco monarquista de Brasted, Kent, foi expulso durante a Guerra 
Civil por declarar que “a maldição de Deus pesava sobre Os que ocupavam as 


terras das abadias e, portanto, não prosperavam'" 


Pode-se encontrar a mesma idéia nos textos de muitas historiadores e anti- 
quaristas da época. Ela tinha uma função explicativa útil, pois parecia elucidar 
a inédita mobilidade da terra nos séculos xvi e xvil e o número notável de no- 
bres que tiveram um fim prematuro no cadafalso.* Os leigos se impressiona- 
vam com histórias sobre o azar que perseguia as famílias dos que tinham demo- 
lído ou saqueado igrejas durante a Reforma.” Osmund, o bispo de Salisbury 
no século x1, sabidamente amaldiçoara quem separasse o domínio de Sherbor- 
ne do bispado; no reinado de Jaime 1, assinalou-se que, entre os proprietários 

Jaicos recentes dessa área, contavam-se o principe Henrique, que morrera cedo, a 
sir Walter Raleigh, que fora executado, & o conde de Somerset, que perdera sua 


«numa condição insi 


al, 
i Idlesden, em 


residiam perto do lot 


pt 
tantes infortúnios 
turca, que poderiam 
pesquisa era bastante dl 
cordava com suas idéias, 

Essetipo de pesquisa hist 


que sui 
importante 


hora, não tivessem as fontes artificiais das apropriações laicas levado seus ali- 
verces a um atoleiro. Por tudo o que vocês sabem, pensem num único herdeiro 
de ladrão de igreja que tenha algum dia prosperado até a terceira geração” A 
maioria dos clérigos concordava que as apropriações tinham sido indevidamen- 
te adquiridas pelos monges e deviam ter voltado à Igreja por ocasião da Disso- 
lução, Tais propriedades traziam uma maldição aos seus donos laicos, afirmou 
em 1628 um pregador em St. Paul's.% 

Os anglicanos, posteriormente, invocaram a mesma ameaça da vingança di- 
vina, ao tentarem repelir o ataque puritano às terras episcopais. Em 1642, Eph- 
raim Udall, religioso puritano convertido ao monarquismo, assinalou em seu 
panfleto Noli me tangere, que a posteridade de Henrique vii! fora punida por 
ausa da Dissolução, ficando sem filhos, e que muitos ocupantes das terras de- 
volvtas também haviam tido um triste fim, 


É alga para se pensar, observou ele, que muitas familias antigas (como notaram al- 
guns homens inteligentes) que herdaram as terras de scus ancestrais. [...] quando 
tomaram posse de alguns dos espólios dos dizimos e passais, feitos pelo estatuto da 
Dissolução, suas possessões rapidamente expeliram os antigos possuidores delas, como 
algo abominável. 

Os fidalgos que queriam preservar suas heranças sem provocar a ruina de 
sua posteridade eram, em consonância com isso, aconselhados a não tomar ne- 
nhum espólio da Igreja, “para não serem espoliados por ele”. Outros autores 
concordavam que as terras dos envolvidos na espoliação eduardina dos bens e 
passais da igreja tinham mirrado “pelas maldições secretas de Deus'7.%! 

E claro que tais argumentos não conseguiram deter o confisco e venda das 
terras eclesiais durante o Interregno, embora Cornelius Burges tenha considera- 
do necessário publicar três edições de seu No sacrilege nor sinne to aliene or pur- 
chase the lands of bishops [Nenhum sacrilégio nem pecado em alienar ou com- 
prar as terras dos bispos] (1659), Mas um adversário monarquista podia assina- 
lar com uma certa satisfação que o ímpio Burges, que estivera pessoalmente en- 
volvido em maciças transações de terras pertencentes à diocese de Bath e Wells, 
vira-se reduzido à miséria e consumido por um câncer da garganta. n 


atregar de novo todas as áreas e terras devolutas 
E um dia voltasse a recuperar o trono, que tinham recaido sobre os desrespeitadores do dia de descanso. Atendia-se a 


sugerem que possíveis compradores de uma finalidade didática Imediata com as histórias de pessoas que tinham sesfo- 
as ocasionalmente sentiam gado enquanto tomavam banho na hora do sermão, ou de cidades que se incen- 
diaram ao permitir que as lojas ficassem abertas aos domingos.” O mesmo va- 
lia para as histórias ciosamente armazenadas sobre o destino de perjuros tão no- 
tórios como Elizabeth Earwacker, de Meonstoke, que “caiu morta invocando 
a Deus para confirmar uma mentira” 10! ou sobre a vingança que se abaterá so- 
bre os que tiveram a temeridade de perseguir o povo de Deus, As atitudes politi- 
e meras tradições cas também podiam ser reforçadas desse modo. No século xvi, as histórias ofi- 
aa as progressos dos descendentes de pessoas que psciepóea o ciais se especializaram em narrar detalhadamente as infalíveis calamidades que 
terras monásticas.?! Mas todas-as indicações sugere RR pesei recalam sobre os rebeldes e os filho desobedientes.!º! Durante a Guerra Civil, 
existiam para serem superados. Em 1560, quando comba dg : monarquistas e parlamentaristas estavam igualmente prestes em ver nas derro- 
Escócia, os ingleses hesitaram em atacar as igrejas onde o inimigo pe tas do inimigo um castigo infligido por Deus, e as desgraças dos republicanos 
e relugiara, na suposição de que seria um sacrilégio destruir as edificações sa e separatistas eram contadas em pormenor, tal como sucedia no caso dos blas- 
gradas. Mas não demoraram multo em renovar os ataques, após formularem femos e desrespeitadores do dia de descanso, 1º? 
a justificativa de que os franceses, do fortificarem as igrejas, tinham-nas despo- Mas, como meio de influir sobre a opinião, tais hist tinham um valor 
judo de seu caráter sagrado.” Da mesma forma, o poder de atração das terras limitado. Sem dúvida, um ou outro jovem devoto devia sua conversão ao desti- 
monásticas era grande demais para ser facilmente minimizado por escrúpulos no súbito e adverso que se abatera sobre algum réprobo notório a que estivera. 
de consciência. associado anteriormente. !º? Mas a semente só poderia brotar em solo propício 
De qualquer modo, nem todos aceitavam tal idéia, Protestantes ardorosos, eseria totalmente improvável que um acidente fosse visto como “infortúnio en- 
como Thomas Fuller ou John Milton, negavam categoricamente que houvesse viado por Deus”, a menos que a testemunha ocular já tivesse a atitude moral 
qualquer elemento sacrilega na dissolução das celas monásticas. “Quando os apropriada. Pois o que, para uma pessoa, era uma Providência Divina óbvia, 
fundadores de abadias lançaram uma maldição sobre os que tomariam essaster- para outra podia ser apenas um momento azarado. Em 26 de outubro de 1623, 
ras", ironizou o erastiano John Selden, “gostaria muito de saber que poder ti- quase cem pessoas morreram ou ficaram feridas, quando o chão afundou sob 
nham para me amaldiçoar.””” Em 1685, um pregador podia declarar queo sa O prso de uma congregação católica romana em Blackfriars, Londres, reunida 


cópia pe ota o de is que era preciso para ouvir um pregador jesuita. Para os protestantes, foi um castigo patente, 
ser um homem de coragem para ousar denunciá-lo como um pecado”. Doisanos mas Os papistas deram ênfase ao caráter acidental da tragédia e chamaram a 
depois, um outro co âneo assinalou que “tudo o que sir Henry Spelman. atenção para o estado apodrecido das tábuas.!! O Grande Incêndio de Londres. 
: : u foi recebido por todos os credos como uma punição pelos pecados dos habitan- 
tes, Mas os pecados que tinham em mente variavam de acordo com o ge 
seita; os holandeses viram o incêndio como um castigo divino sobre o pais cc 
que estavam em guerra, ao passo que uma versão. n 
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à de acidentes ocorridos aos trabalhadores envolvidos, Clê. 
de altos principios também alimentava dúvidas se aco herdar par. 
rios de atos ais Os continuadores de Spelman no século xtx podiam 
eis ii locais sobre O azar que cercava as ruinas monásticas 
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falou que Deus a castigasse se havia aj 


cem 1679 
Middleton, que em a papista, e misteriosamente perdeu a 


do os de um compl 


guma verdade nos bo jo aquele que parece prev obre outro”, ob. 
pe «diz que Deus lhe deu a vitó Oliver Crom. 
emos rá de sua expedição naval a Hispaníola como um cas. 
oem desprendimento incomum em tais cireunstân 
vigo divino, estava mostrando er Comasasemndetor = 
cias. “1º Normalmente, as pessoas 


reforçar seus próprios preceitos. 4 h 
que pareciam pe porpia dade da crença que lhe dava força. Ao selecio- 
Mascraa 


ssíveis de uma interpretação favo- 
var iate at orneida na sua convicção de que 
arder pm lado. Na medida em que alguns casuístas ensinavam 
a segs de fe devia ser visto como uma oportunidade dada por Deus e que 
gp ra dever de explorá-la ao máximo,” a doutrina das providências 
: er estimulo para levantar o moral, de importância bastante conside-| 
prásini 1671, ao tentar roubar as jóias da Coroa, o coronel dissidente Blood 
levou consigo um livro com o relato de sessenta casos notáveis de situações. de 
grande perigo, em que as pessoas escaparam à salvo! A tendência dos puri- 
tamos em ver a mão de Deus por trás de suas decisões pessoais era particular 


EEnvo que esa simplesmente inofensivo: quando o devoto John Bruen assistia 
«um oficio religioso, seus olhos foram atraídos por uma moça excepeionalmen- 
te Donita; o pensamento que lhe ocorreu de imediato foi: “Olha só! Pode ser 
a mulher que o Senhor destinou para minha esposa". O que de fato ela veio 
a ser, embora nem Bruen nem seu biógrafo vissem qualquer ironia em tratar 
“ namoro como a solene execução dos desígnios do Senhor. John Winthrop, 
por sua vez, não se entregava tanto aos seus gostos e, ao descobrir que era um 
mau atirador, tomou o fato como indicação do caráter pecaminoso da caça à 
aves selvagens (coisa de que gostava muito) !!3 
Mas par vezes a doutrina assumia formas mais brutais. Em 1658, John Ber 
par de Rothwe. Norhamptonshire, registrou complacentemente à 
tum de seus paroquianos, de Edu 
Pe at, und cu Deca or não sur mlhr se ho, de me 
? ente que eu não tinha e nunca teria filhos" !!t A crença nã 


como observou um membro de um dos seus Parlamentos, a doutrina da Provi 
dência e da Necessidade era uma faca de dois gumes; um ladrão poderia iguas 
mente reivindicar seu direito a todas as bolsas que pegava na estrada!” 

* Tal vinculo entre virtude e êxito é tido por certo em muitas sociedades pri- 
mitivas. Os moralistas pós-kantianos modernos sustentam que o dever e à incli- 
nação pessoal provavelmente entram em conflito. Mas o postulado anterior, co- 
mum, por exemplo, entre os gregos, afirma que a virtude e a prosperidade ma- 
terial estão intimamente ligadas. Numa sociedade primitiva, a primeira reação 
a um infortúnio é identificar sua origem moral, fazendo um levantamento da 
conduta prévia das pessoas envolvidas.“* 

Na Inglaterra tudoriana e stuartiana, esses mesmos pressupostos eram am- 
plamente partilhados tanto por cientistas como por teólogos. Eles se refletiam, 
por exemplo, na teoria do microcosmo, segundo a qual as perturbações físicas 
nos céus prenunciariam ou refletiriam perturbações morais ou sociais na terra. 
Permeavam também a ciência da embriologia. Os moralistas sempre haviam en- 
sinado que o incesto, o adultério e outras formas de imoralidade sexual eram 
punidos com problemas de saúde e nascimentos monstruosas; essa crença foi 
adotada por médicos e parteiras que, ainda no século xvut, sustentavam que as 
crianças deformadas podiam ser perfeitamente fruto de relações sexuais inde- 
centes — pela alegação fracamente racionalizada de que o estado de espírito dos 
parceiros na cópula contribuia para dar a forma especifica do embrião," 

Por trás dessas idéias, estava a relutância generalizada em admitir que os 
prêmios e punições deste mundo nem sempre cabiam aos que os mereciam. A 
doutrina das providências era uma tentativa conscienciosa de impor ordem à 
aparente aleatoriedade dos destinos humanos, provando que, « longo prazo, a 
virtude era recompensada e o vício não passava impune. Em vez do inaceitável 
caos moral, ergueu-se o edifício da soberania onipotente de Deus. Mas, como 
sistema plenamente explicativo, a capacidade de persuasão desse expediente era 
apenas moderada, Apesar das tentativas dos teólogos dos concílios em obrigar 
Deus a cumprir suas promessas, era impossível, mesmo para o defensor mais. 
otimista da doutrina da providência, sustentar que a virtude era sempre recom- 
pensada; pelo contrário, ele era forçado a admitir que apenas a justiça : 
mundo iria compensar plenamente os aparentes 
ximo que ele podia fazer era argumentar que havia 
entre a moral e o êxito material era próximo demais p 

Mas, na segunda metade do século xvil, mesmo es 


bíblicos tivessem causas sobrenaturais, e o astrg- 

Ney afirmava que até o Dilúvio podia ser explicado cientificamente. o 
nomo Hall atra como Thomas Wollston, Conyers Middleton e Das 
pres it a esses argumentos até sua conclusão lógica.2! Os pressã. 
o ar ioé eram igualmente rejeitados pelos cientistas, que se especializa. 
Para o bispo Sprat, era mais que suficiente que Deus governasse por causas e 
deitos naturais; o cristianismo não requeria a aceitação de prodígios vulgares, =? 

Enquanto Isso, estavam-se empregando critérios de comprovação mais ri, 
gorosos para questionar à doutrina das providências imediatas. Dava-se uma 
nova ênfase ao principio calvinista original de que os segredos de Deus eram 
ineserutáveis. ““Não podemos dizer o que é uma sentença de Deus", declarou 
John Selden, “é presunção pretendermos saber.” O médico setecentista Richard 
Mead contestava, da mesma forma, a idéia de que a doença pudesse provir dire- 
tamente de Deus, assinalando que o legislador supremo dificilmente alcançaria 
seu objetivo dessa forma, “a menos que se apresentasse uma regra segura, pela 
qual sua vingança poderia se distinguir dos fatos comuns, na medida em que 
os inocentes podem compartilhar de tais calamidades da mesma forma que os 
culpados”. 

Na historiografia, tornava-se cada vez mais antiquado, após os meados do 
século xvir, explicar os acontecimentos em termos da Divina Providência. O 
conde de Clarendon não negava que se podia perceber o dedo de Deus na Gran- 
de Rebelião, mas, ainda assim, ele preferiu se concentrar nas “causas naturais" 
picante “ A maioria das pessoas reagia contra os fanáticos que pron- 
pais AR ce Dee Aid eritema 

issidemes passavam a dar menor relevo do que antes às providências. A 


Crew negava que os milagres 


“quacre Thomas Ellwood lançou sua edição 

em 1692-4, ele omitiu prudentemente alguns dos “'cas- 

qanalmente mencionados no livro. Em 1701, os qua- 
exigir que se fizesse, em cada Reunião 

anual dos infortúnios enviados por Deus aos seus per- 


infalivelmente a todas as boas ações, observou John Wilkins em Principles and 
duties of natural religion (Princípios e deveres da religião natural) (publicado 
postumamente em 1678), a virtude perderia seu mérito.!? Para a maioria dos 
clérigos do século xviit, o mundo devia ser um lugar de provações, não de re- 
compensas, Isso não significa que não se podia mais esperar o prêmio pela vir- 
tude, Pelo contrário, havia uma íntima correlação entre os vícias criticados pe- 
los moralistas e os hábitos imprudentes que precipitavam a queda dos economi- 
camente incautos. Beber, frequentar prostitutas, viver no ócio: tudo isso trazia 
um rápido revide. A sacralização das virtudes econômicas após a Restauração 
fez literalmente da honestidade a melhor politica. Ela também reduziu a velha 
necessidade de uma intervenção sobrenatural para justificar os virtuosos e pu- 
nir Os pecadores. A conduta ímpia traria seu próprio castigo, “Quando as pes- 
soas são muito pecadoras e profanas", escreveu Oliver Heywood, “Deus as con- 
duz por caminhos tais [...] que [...] podem gerar e acelerar sua própria ruína." 
Mesmo quando o vício ficava impune, ainda restavam os horrores de uma cons- 
ciência pesada. Quanto menos falavam dos castigos divinos, tanto mais os mo- 
ralistas protestantes tratavam das angústias de um espírito perturbado. 

Evidentemente, a crença nas providências imediatas de Deus não defínhou 
de todo. “As vicissitudes do século xvr! fortaleceram, mais do que debilitaram, 
a concepção providencialista da politica”, diz um autor recente, Muitos Con- 
temporâneos inteligentes achavam impossível acreditar que acontecimentos ca- 
tastróficos como a Grande Peste de 1665 tinham causas apenas naturais. Na 
segunda inetade do século xvit, o marquês de Halifax ainda precisava alertar 
contra “aquele erro comum de aplicar as sentenças de Deus a ocasiões particu- 
lares”. Nas décadas de 1680 e 1690, muitos clérigos empreenderam uma defesa 
desesperada da doutrina das providências especiais contra a nova filosofia 
mecânica. 

“Com efeito, à crença na providência imediata de Deus se mostrou admira- 
velmente tenaz. As epidemias, incêndios e terremotos do século xvil contínua: 
ram a ser recebidos como atos de Deus, Metodistas e evangélicos viam “provi- 
dências”” e “mercês"” com a mesma constância que seus predecessores / 
nos. Os clérigos vitorianos podiam considerar as doenças venéreas. 
pela fornicação e reconhecer nas pestes bovinas uma repres 
mento dos trabalhadores rurais. O Salmo 91 continuava. 


Contudo, mesmo nos séculos xvre xvil, existiam limites à influência da 
apria ênfase pós-Reforma sobre a soberania de Deus fora, em 
vo ' cade inovação destinada a superar a idéia de uma Fortuna, Desti= 
o Acaso capriohoso, herdada dos tempos Sieg) sa a de um 
bom apreço literário na Idade Média, É possível que a idéia de uma istribuição 
aleutória de recompensas e castigos mundanos tenha sido mais coerente antes 
da Reforma do que foi durante algum tempo depois dela. Na vida comum, as 
pessoas da Idade Média estavam plenamente familiarizadas com a idéia de aça- 
so e não sentiam nenhuma necessidade de atribuir cada fato às operações da 
Divina Providência. Havia, inquestionavelmente, uma maior credulidade em re- 
lação às histórias de prodígios milagrosos: a maioria dos ingleses seiscentistas, 
por exemplo, não prestaria muita atenção à história do século xrlr, de que a sa- 
fta de trigo em Norfolk tinha sido destruída por uma praga de insetos que numa 
asa traziam a palavra Jra e na outra, Dei.? Mas frente às desgraças rotinei, 
ras, nossos antepassados medievais não invocariam necessariamente uma expli- 
cação sobrenatural. “Morte por desventura”” era um veredicto frequente nos in- 
quéritos, tanto medievais quanto posteriores, e o conceito de “acaso” como aci- 
dente feliz também era corrente no século xu1t. Existiam inúmeros provérbios 
sobre a sorte e o azar circulando na época Tudor.* Em seus Institutes [Pre- 
ceitos] (1536), Calvino observou que a opinião “quase universalmente predomi- 
nante em nossos dias” era a de que as coisas aconteciam de maneira fortuita. 
“A verdadeira doutrina da Providência não só foi obscurecida, mas quase que 
enterrada. 


Se alguém cai nas mãos de salteadores ou animais ferozes, se uma súbita rajada de 
vento no mar provoca um naufrágio, se alguém é atingido pela queda de uma casa 
Ou uma árvore, se outro, ao percorrer caminhos desertos, encontra a salvação, Ol, 
depois de ter sido arremetido pelas ondas, chega ao porto, e por um fio escapa mar 
ravilhosamente à morte — todas essas ocorrências, prósperas ou adversas, os senti- 
dos carnais atribuirão à fortuna 24 


Os teólogos do período pós-Reforma estavam, pois, impondo a doutrina | 
dia onipotência divina a um povo simples há muito tempo acostumado a uma 
série de outros tipos de explicação, Tinham conseguido explicar o infortúnio em. 
termos da ação de bons e maus espíritos, ou podiam considerá-lo como fruto 
da negligência em relação a vários augúrios e observâncias referentes à sorte 0 
do azar, ou ainda podiam vê-lo como algo aleatório e caprichoso. A doi 
a Providência pretendia suplantar essas outras teorias, Ela também estabel 
uma conexão mais direta entre 0 infortúnio e a culpa, ao sugerir que havia UM 


elemento punitivo em muitas vi por Deus 
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ra especular nessa direção. O qu 
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ajuda os homens a se reconcili 
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o trabalho árduo colhesse seus | 
apostar — vendo a vida em t 
a filosofia dos fracassados, 


velmente sua maior atração entre. 
gredir. O negociante, o con 


trabilidade da vontade de Deus: Em sua versão mais otimista, ela prometia gue 
os que suportassem os males deste mundo com paciência teriam uma possibilia 
Jade de serem recompensados no próximo. Mas, como observou um contempgs 
râneo, “o pobre se encontra sob uma grande tentação de duvidar da providêmo 
cia e proteção de Deus”.!? Não admira que muitos se afastassem para co) 

ções não-religiosas, que ofereciam uma perspectiva de consolo mais direta cuma 
explicação mais imediata das ra20es pelas quais alguns prosperavam, enquanto 
outros literalmente morriam à beira do caminho, 
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dus as dádivas materiais, desde um elima propício até a protes 
a tempos de possiveis calamidades, entravam 
a preces, numa tentativa coletiva de evitar à fome, à peste, 
em eiteulação outras PENSO o ge oração circulou com grande frequência 
aaa é z pre xvit e mesmo depois.! Essas preces não geravam contro» 
e anglicanos, católicos e dissidentes rezavam-nas com idênii. 
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» preces rogatórias. O mártir Thomas Bilney, da época de Henrique, 
pes e o alívio de qualquer enfermidade fislca.* Da mesma 
forma, O puritano elisabetano Thomas Cartwright protestava contra à prece na 
litunia que pedia proteção contra os raios e trovões, Mas sua questão era sim- 
plesmente que, se se fizesse uma menção específica a esse risco relativamente 
trivial, não haveria fim às súplicas formais por essas proteç Você poderia 
incluir igualmente numa prece que os homens possam não cair dos cavalos, pos- 
sam não cair nas mãos de salteadores, possam não cair nas águas, e inúmeras 
outras mortes súbitas como essas, que levam um maior número de pessoas do 
que os raios ou trovões”, Whitgift replicou que o perigo podia não ser muito 
frequent era mais terrível do que os riscos mais comuns porque, ao corn 
trário desses, “não (podia) ser afastado por qualquer iniciativa humana”. À is- 
so Cartwright não teve resposta, embora sua objeção tenha sido reiterada várias 
vezes por seus colegas puritanos,” 

Sob outros aspectos, à única diferença perceptível entre os puritanos e os 
outros, em sua postura frente à prece rogatória, consistia em que aqueles dar 
vam maior destaque à necessidade de que a oração fosse acompanhada por je- 
Juns e austeridade pessoal. Não havia nada de particularmente puritano no 
Epa na Led lt in ça 
vissem dias Jum em épocas de pragas. Mas era entre os puritanos que e: 
et eniivo ra empregado ao minimo douta eta do Jum xa 
Os participantes dispensassem a bebida, abstivessem-se do: 
diário, dormissem menos do que 0 norm 5 aged; 
atividades sexuáis. Nessa condição ri 


divina, cantando salmos e 


A prece rogatória, portanto, era um procedimento rotineiro, para o qual 


os religiosos sugeriam prontamente as fórmulas adequadas. Em A Method of 
prayer (Um método de oração) (1710), o dissidente Matthew Henry oferecia um 
vasto repertório, típico de muitas obras do gênero. Além de atender às exigên- 
cias usuais do nascimento, casamento e morte, ele apresentava 0 arranjo conve- 
niente de palavras para os que queriam proteção contra riscos como incêndios, 
tempestades ou doenças infecciosas, bem como para os cristãos que estavam sain- 
do para viagens ou outros empreendimentos potencialmente arriscados.* Assim, 
a prece podia ser adaptada para servir a todas as ocasiões, E, na verdade, dizia- 
se que alguns indivíduos utilizavam-na para objetivos absolutamente impróprios. 
Sir Thomas More observou que, entre os galeses c irlandeses, os ladrões costu- 
mavam rezar para terem sucesso antes de sairem para roubar, e há o registro 
do caso de um presbiteriano do século xvit que rezou duas horas antes de se- 
guir para assaltos nas estradas.” “Não é uma devoção ridícula rezar uma ora- 
ção antes de um jogo de tabuleiro", achava sir Thomas Browne.!º 

Para o devoto ortodoxo, essas atividades eram censuráveis. Devia-se rezar, 
mas as súplicas da pessoa deviam ser de natureza sempre decorosa e nunca se 
devia rezar para qualquer vantagem pessoal contra o interesse público.!! Pos- 
tas essas limitações, os devotos podiam rezar profusamente, e sua dedicação não 
deixaria de ser recompensada. Nos círculos puritanos e dissidentes, o costume 
de registrar “recompensas extraordinárias pela prece" entrou em voga, tal co- 
mo sucedera com O hábito de registrar outras manifestações da Divina Provi- 
dência. Há vários casos de preces atendidas anotados nos diários e biografias 
dos religiosos seiscentistas.!? Na verdade, uma das finalidades dos biógrafos es- 
pirituais era demonstrar a eficácia da oração, Eles exemplificavam como o mau 
tempo ou uma doença visivelmente fatal podiam ser sustados pela prece cons- 
tante de pessoas devotas, ou pelo jejum oração de uma congregação | - 
A Life [Vida, do dr. Samuel Winter (1603-66), por exemplo, enum 
ensos diferentes de orações com bons resultados, Tam desde 


aus pecados anteriores; Os maus não podium esperar que suas preçes: 
od os bons, se suas suplicas fossem AnconterletaiRRR 
dentemente, ia Impossível dizer o que de fato era paca Ou inconveniens 
e, pois as circunstâncias variavam nos diversos casos, « Deus era o único juiz 
pai sabe melhor do que nós mesmos o que é adequado para a -) Deus pos 
dia negar uma súplica para pôr a fé do suplicante à prova: “Se um homem roga 
a Deus riquezas, honra, saúde, liberdade e coisas semelhantes, e não as recebe, 
mas cm vez disso tem a graça e a providência de Deus para susté-lo, com isso 
recebe de Deus muito mais do que pediu”. Todo aquele que rezasse podia estar 
certo de que tria o que era bom para si, embora pudesse não ser o que estava 
esperando. Quanto menos material o rogo, mais provável que fosse atendido: 
“Se tu pedes, não coisas terrenas ou mundanas, mas coisas que são espirituais: 
e celestiais, então fica certo de obtê-las"",!4 

Assim, à crença na prece rogatória era um sistema de autocomprovação, 
Uma vez que o suplicante aceitasse a doutrina, sua fé nunca precisaria ceder, 
por mais que seus pedidos de auxílio material ficassem desatendidos. Quando. 
rezava para uma proteção contra a peste ou a tempestade, a Igreja elisabetana 
sempre tinha o cuidado de acrescentar que Deus, por razões que Ele conhecia 
melhor, podia achar conveniente negar a salvação ao povo, e que tais razões 
eram, por definição, boas. Os religiosas pediam que as punições divinas fossem. 
suspensas, mas acrescentavam que, evidentemente, eles mereciam tudo o que 
9 Senhor decidia lhes inflingir. A fé generalizada na possibilidade de socorra. 
material por meios divinos sustentava-se, pois, pelo fato de se saber que não 
haveria malogro que não pudesse ser satisfatoriamente explicado. 

Outros tipos de prece podiam atender às suas finalidades sem recorrer a esse 
mecanismo explicativo simples, Havia a prece não-rogatória, quando o cristão. 
adorava e dava graças a Deus, fortalecendo com isso sua piedade e devoção, Ha- 
Via também o tipo de prece que ajudava as pessoas a tomar decisões em situações 
dificeis. Muitos diários e autobiografias desse periodo mostram que as pessoas 
Podiam rezar para concentrar a mente num determinado problema e assim che- 
a ap E Sr Margaret Roper, a filha de sir Tu 
Seu pai começou a orar, com o. page Spena decir a pre 
forma, o matemátic TÉ-la”, o que de fato funcionou. Da mesma 

Aubrey que ele acreditava ter sido Deus 
problemas mais dificeis.!S 
' farma de adivinhação, isto é, de pro- 
da 9 suplicante via-se perante uma op- 
Pediu a Deus para decidir se rã Pequeno proprietário rural de Yorkshire, 


fossem ouvid 


que tinham roubado o trigo de seu pai: num 


e solicitou um mandado de prisão contra eles. Aqui 


rável à magia dos feiticeiros aldeães da é 
vam espelhos e pedras polidas onde seus. 
que haviam furtado seus bens, E 
Um vivido exemplo dessa prece divin; 
Oliver Heywood, que relata em seu diário: 
do, em 1643, numa viagem até York: 


Havia várias razões que podiam nos levar 
que eram contrárias, Fiquei muito tempo ip á 
so a tomar, fuia Deus em orações, com. 
uma forte inclinação a ficar em casa. E 
niram dessa forma, segundo os P; 

é teus projetos irão se realizar”[ut 


Os processos psicológicos por trás 
do leitor, para defini-los, Mas é dt 
desempenhar um papel muito. ! 

Ela ajudava o cliente a conhecer sua | 
agir de acordo. Por trás de suas 


Os crentes ortodoxos não faziar 


gilianae do mundo clássico, el 
uma Biblia ou um Saltério, supoi 
ria à resposta ao problema. A | 
bito de tomar decisões dessa: 
Persticiosa de Deus, Mas suas 
tados, "Do século 1y ao. 

como são 

“ílios e repetidamente 

dia, os dirigentes da Igreja 
forma como alguns deles havi 


um relato de suas revelações ao secretário de 


3 Je envial 

em 1632, antes d : 

Biblia em 16 ma técnica foi empregada, em tomo de 1636, pelo alfaiate John 

Estado. À Em es decidindo se ia ou não emigrar, e por Christopher Monk, 
Dane, quando estava d 


E io das Bermudas, quando foi capturado por corsários argeli. 
E ntavam-se histórias parecidas sobre muitos outros contem- 

q ia tuive Carlos te o arcebispo Laud.? Algumas são verdadeiras, 
ns a velmente espúrias. De qualquer forma, elas ilustram a tendên- 
ea je na possibilidade de orientação sobrenatural em épocas de di- 
o disse 0 pregador independente William Bridge, era imposgi 
à Deus poderia “aprazer abrir um local da Escritura para 


ca 
nos em 168 


cia gu 
ficuldades, Como 
vel dizer quando 


1 
a alma” » 
Na verdade, há muito tempo a sociedade como um todo estava acostuma- 


da a remeter decisões potencialmente conflitantes ao sorteio. Tácito registra que 
tal era a prática dos antigos germanos e, no século X!t, Os peregrinos tiravam 
a sorte para decidir o santuário que deveriam visitar. No século xvÍ, os altos 
funcionários municipais por vezes eram escolhidos por sorteio; foi assim que, 
em 1583, 0 cabido da catedral de Wells distribuiu padroados.** Era comum uti- 
lizar loterias para alocar bens reivindicados por mais de uma pessoa: em Rea- 
ding, no começo do século xvn, três criadas sorteavam, na Sexta-Feira Santa 
de todos os anos, o dinheiro deixado por um benfeitor.** Os bancos das igrejas 
às vezes eram distribuídos da mesma maneira.2 Em âmbito nacional, o gover- 
no usava as loterias com regularidade, para levantar fundos, desde o reinado 
de Elizabeth.” A prática de obrigar os condenados a escolherem por sorteio 
quais deles deveriam morrer era uma característica corrente na disciplina mili- 
tar e foi muito empregada durante a Guerra Civil.” Em 1704, quando foi feita 
à Doação da rainha Ana para aumentar os benefícios eclesiásticos dos clérigos 
pobres, as proventos especificos a serem aumentados foram escolhidos à sorte. 
Uma decisão de 1665 chegou mesmo a permitir que os júris usassem o sorteio 
para resolver suas divergências, como uma alternativa e um novo julgamento 
Emo não se chegasse a um acordo. (Essa concessão, porém, foi aban- 

nada Onze anos depois, e no século xvit tal forma de chegar a decisões entre 
Os júris tornou-se uma séria contravenção.) 

Para muitas pessoas, o 

expediente prático, 
teriam todas as pas 
significado maior. Em 1653, 
se um novo Parlament: 
religiosa “por 


ha aliado da 


Tal convicção também se encontrava no es 


à sorte para tomar decisões, como no cas já 
de Colchester: *“Pus minha bengala FE ne e 
caísse seria por onde eu deveria ir", Em 1649, o Conselho do Entro sb 
em preçe à Deus e a seguir sorteou 0s regimentos que deviam se aus re 
tanda * O líder escocês Archibald Johnston, lorde Wariston, tomou 1 bi 
cisões dessa maneira, e o mesmo faziam alguns dos pritiros metodista pisa 
a morte de John Wesley, a Conferência Metodista resolveu a importante pá j 
tão de se os pregadores metodistas tinham ou não autoridade das ias = 
ra ministrar a comunhão, recorrendo à prece é em seguida ao sorteio + Ea 

Até o começo do século xvit 0 sorteio era geralmente visto como um ape 
lo direto à Divina Providência. Era, cómo colocou William Perkins, “ur ato 
de religião em que remetemos a Deus a determinação de coisas de importância 
que não podem ser determinadas de nenhuma outra maneira", Enquanto tal, 
o emprego do sorteio era solene e raro. “Não devemos usar sorteios”, conti- 
nuava Perkins, “senão com grande reverência, na medida em que a disposição 
deles provém diretamente do Senhor e seu uso é adequado para decidir grandes 
controvérsias.” Os sorteios não deviam ser utilizados para resolver trivialida- 
des, nem quando havia alguma outra maneira de chegar a uma decisão. “Quan- 
da um homem tem outros meios à disposição”, escreveu John Weemse, "usar 
sorteios é tentar a Deus.” Tal era a posição que havia sido adotada pelos teólo- 
gos e estudiosos do direito canônico da Igreja medieval, agora retomada pelos 
devotos puritanos.” Numa interpretação estrita, significava que os jogos de azar 
— “sorteios de passatempo”, como diziam os casuístas — eram absolutamente 
proibidos, na medida em que supunham um recurso à Divina Providência por 
razões indignas. Todos os jogos que dependessem do azar ou do acaso, deviam 
ser estritamente evitados, não só porque estimulavam maus hábitos de ociosida- 
de ou imprevidência, mas por serem intrinsecamente desrespeitosos em relação 
a Deus, “A sorte se joga ne o bu 
veh depende o julgamento.” Era ia ordem. E 

Pela mesma razão, alguns teólogos condenavam o emprego de loterias par 
ta penas on fe 
tas condições, Ou] 

condições, para dividir propriedades e 


írito dos devotos quando resorriam 


uma tentação de Deus, e, assim, fora 
século xutt. Mas haviam subsistido alguns | 


jo, até à próprio rel Carlos 1 não gostou da idéia, considerandosa “tg, 
yr duelo, até o prój 

E RR 

mo não-conforme à religião 


às tipos de 
ie a eus — daí 0 largo emprego dos ordálios nos tem- 
dna pe sgunda era convicção crescente de que a invocação de gui. 
a cad ) cano banal era uma postura irreverente e pecaminosa 
ode a canonistas medievais e as condenações tudorianas tão 
dai dp otelos “de passatempo", como o Tredtise of lawfiull and un- 
Jau pondo [Tratado sobre as recreações legais € no is) o reed. 1592), 
«Short and plaine dialogue concerning the unawfulness of playing at cards [Diá- 
logo curto e direto sobre à ilegalidade de jogar baralho) (1593; reed, 1623), O 
terceiro estágio nos traz ao mundo moderno, pois não aceitava que um sorteio 
fosse em absoluto uma Providência Divina, ou melhor, não aceitava que fosse 
minimamente mais providencial do que qualquer outro evento, — 

O primeiro a expor sistematicamente essa concepção foi o religioso purita- 
no Thomas Gataker, em seu tratado Of the nature and use of lots [Da natureza 
e uso dos sorteios] (1619; 2º edi, 1627). O objetivo de Gataker era eliminar os 
escrúpulos desnecessários em torno do uso das loterias e justificar seu emprego 
em contextos seculares corriqueiros. Para ele, um sorteio era “uma casualidade 
ou evento casual aplicado deliberadamente para a decisão de alguma dúvi- 
da?” ou, em outras palavras, um resultado obtido pelo acaso, Claro está que, 
para à maioria dos religiosos, a própria idéia de acaso era um conceito pagão, 
e preferiam ver à mão imediata de Deus por trás da ocorrência mais casual. Mas 
Gataker rejeitava com veemência tal postulado: Deus determinava todos us acon, 
tecimentos, dizia ele, mas apenas no sentido mais geral. O lance de dados não 
era uma providência minimamente mais imediata do que o nascer do sol: 

9 papel de Deus em eventos acidentais não era maior do que nos contingentes 
9u inevitáveis, Retirando a divindade das ocorrências casuais, Gataker podia 
Fespatar 0 uso secular dos sorteios de qualquer in: 

os sorteios de partilha passavam a ser uma maneira 

ge Sutra, desde que não se considerasse o resultado como um decreto es 
Cos eos e za am e lotam aee, O srt 
Aus 0 próprio acaso podia estar submetido a leis E 


atitude em relação no uso de sorteios. À. 


culo xy, levou à frente a 
BO romanos haviam 


hum sentido superstciaso,d Ma Er 


A objeção aos jogos de azar persistia, e à postura de ver o resultado dos sorteios 
« ordálios como pura aleatoriedade continuou a ser relativamente avançada.“ 
Entrementes, o século xvi havia presenciado alguns exemplos marcantes 
do uso de sorteios entre indivíduos piedosos, em busca da opinião de Deus so- 
bre algum assunto específico. Sir William Waller, o general que defendeu o Par- 
lamento [contra Carlos 1], utilizou sortes bíblicas para saber se sua mulher se 
saíria bem no parto.” Muitos escritores relatavam a história da sra. Honywood, 
fidalga tudoriana que, perdendo as esperanças sobre sua salvação, atirou um 
copo de vidro ao chão, dizendo que sua danação era tão certa quanto o estilha- 
çamento do copo; este se manteve milagrosamente intato, e ela recuperou sua 
confiança. Cem anos depois, uma moça histérica, Sarah Wight, arremessou 
ao chão uma xícara de cerâmica de barro, dizendo que, assim como certamente 
a xicara se quebraria, da mesma forma o Inferno não existia, Também neste 
caso a xícara não se quebrou, Havia uma história parecida a respeito da sra, 
Joan Drake, de Amersham, que em seus momentos de grande tentação tinha 
o hábito de abrir a Bíblia e colocar imediatamente um dedo num versículo ao 
acaso, declarando: “Agora, onde meu dedo estiver, é este o meu caso, qualquer 
que seja, e minha condenação”. “Mas o Senhor realmente assim ordenou”, con- 
tinua o relato, “que, olhando o versículo, ele sempre se revelasse encorajador 
e adequado,'ss 
Outras pessoas da época utilizavam a intervenção de Deus a seu favor co- 
mo uma prova da existência divina. “Cristo, meu Cristo”, teria exclamado Eli- 
Zabeth Lowys, a bruxa de Essex, em 1564; “se tu és um salvador, desce e vinga- 
me dos meus inimigos, ou senão não és um salvador." Um outro elisabeta- 
no, David Baker, foi recuperado para a religião depois de sobreviver a um grave 
momento, quando seu cavalo empacou numa ponte estreita sobre um rio peri- 
goso: ele declarou que, se voltasse a salvo, passaria a crer que existia um Deus. 
O quacre James Nayler contou sobre um rapaz que foi tentado a pôr a mão den- 
tro de um caldeirão fervente, para ver se Deus o preservaria das consegiências. 
Seu correligionário Solomon Eccles desafiou os batistas a passarem sete dias em 
Jejum e vigília, como prova de sua religião. Um outro excêntrico, vagucando 
nos anos 1670 pelo Norte da Inglaterra, enfrentava seus adversários propondo- 
lhes que rezassem e Deus fulminasse imediatamente aquele, que, dentre eles, es- 
tivesse em erro.” Em seus sermões e textos homílicos, muitos moralistas defen- 


diam que tais sanções davam prova da verdade da religião. Relatavam histórias. 
de pessoas que tinham invocado em falso o nome de Deus em seu favor, sofren- 


pai-mosso, ou se afundasse quando mergulhado na água, certos observadores 
cultos tomavam O fato como prova incontestável de culpa, 


CURAS 


Embora, na maioria dos casos, os teólogos pós-Reforma acreditassem na 
eficácia da prece rogatória, geralmente ressaltavam que ela se destinava a como 
plementar os remédios naturais, e não propriamente suplantá-los. Seria desça- 
bido e superstícioso confiar exclusivamente no auxílio divino, num contexto em 
que a pessoa tivesse perfeitas condições de ajudar a si mesma. “Não é orar a 
Deus, mas tentar a Deus”, disse um bispo clisabetano, “rogar pelas suas bên- 
çãos sem também nos empenharmos pessoalmente”; seria como se um lavrador 
rezasse para ter uma boa safra, mas nem tocasse no arado. Apenas depois de 
esgotados todos os recursos naturais é que o suplicante deveria se abandonar 
inteiramente à mercê de Deus, mas, mesmo então, não deveria tentar a Provi- 
dência pedindo o impossível.ºº Os católicos que continuassem a confiar apenas, 
em orações e que até conseguissem milagres dessa maneira,“ mas os protestan= 
tes não deviam procurar espécie alguma de auxilio miraculoso. Os milagres eram 
9s cueiros que haviam servido à Igreja primitiva, necessários para as primeiras 
conversões dos incrêus, mas redundantes depois que a fé se firmara com estabi= 
lidade. Os católicos erravam em sustentar que o poder de operar milagres cons- 
tituia um traço essencial da verdadeira Igreja? 

Essa idéia levou algum tempo para se estabelecer. Os primeiros protestan- 
tes nem sempre tinham conseguido renunciar à noção de que a verdadeira reli- 
Bjão trazia em si uma magia superior. Dizia-se que haviam ocorrido curas mila- 

Srosas junto à sepultura de Richard Wyche, o mártir lolardo, e John Foxe não 
hesitava em divulgar a história de que um feiticeiro seria incapaz de usar artes. 
Sinbólicas na presença piedosa de William Tyndale, A fé no poder da prece 
Togatória por sisó continuava a subsistir. Em 1617, um escritor deplorou a crença 
vulgar de que as orações eram suficientes. para curar doenças: “Daí essa lingua-| 
pes gviou, é Ele pode levá-la embora'”, Na Irlanda do Norte, 
dae coro dep qualquer que seja o enfermo, 
a Guerra Civil, alguns Seco ecran 

, isolados vangloriavam-se de ter o poder de usa- 
brenaturais, William Hacket, o fanático elisa- 
se dissesse a palavra adequada, não choveria mesmo que 


Inglaterra rezassem pela chuva; em 1636, dois tecelãos 
ações parecidas, O 
do a idéia de que 


à escala da atividade religiosa dos fanáticos após 
Longo, em 1640, e o fim dos tribunais 


ns 


e das cortes episcopais de execução testamen 
car à notável multiplicação das seitas durante 


quando a Igreja caiu, foram as seitas que sea 
tio. Às vezes, os líderes das seitas tentavam. 


paz de fazer milagres, disse O ranter Thomas Webbe.% A p 
assistência sobrenatural contribuia para o poder de atração d 
ma forma que, modernamente, a ênfase sobre curas, 
religiosas atraiu adeptos para as igrejas pentecostais dos 
separatistas africanos.” 

Não que todos os milagres alegados pelos. 
quer valor prático muito evidente, Alguns entrava 
abstendo-se de qualquer tipo de alimento durante qu 
demonstração de suas virtudes espirituais, E 
Jar, principalmente numa época de altos preços 
4 inculcar a mensagem de que, com auxilio espir 
bre as dificuldades deste mundo. Mas não se p 
contribuído muito para os pr 


funático, Matthew Coker, do Lincoln's Inn, anunciou em 1654 que Deus lhe 
concedera o dom de curar pelo toque, e que já o colocara em prática para dar 
alivio a um leproso, a um cego ea um aleijado. Em 1659, os pastores de Stam- 


PROFECIAS 


ford deliberaram que se realizara uma cura milagrosa pela intervenção pessoal Embora a maiora dos memb 
de um anjo. que a Reforma pusera termo aos 1 
Para apresentar milagres espetaculares, não havia seita que rivalizasse com! code a a 
os quacres, Mais de 150 curas foram atribuídas apenas ao lider George Foxit doa Porção a 
e muitos outros Amigos se vaneloriavam de ter poderes terapêuticos equivalene va no significado sobrenatural de 
tes. Vários imitavam o ranter John Robins, a quem se atribuía o poder de er sonhos 1 


pela Igreja primitiva: até a p 


mento ritual no tempo de Asclépio fora substi 
vigilias noturnas nos altares de santos cristãos é 


guer os mortos. Em 1656, disse-se que James Nayler afirmava ter ressuscitado 
a viúva Dorcas Erbury, na prisão de Exeter. Em 1657, Susanna Pearson tentou 
reviver o cadáver de William Pool, um suicida quacre, mas o resultado foi um 


importância aos sonhos, Os teólogos. 

.$º Fox, ao morrer, deixou um “Livro de Milagres” a ser publicado para. puramente fisicas e não mereciam atenção, 
ae jo de seus seguidores. Os primeiros dias do quacrismo haviam sido ter uma inspiração sobrenatural, embora p 
marcados por uma quantidade de curas milagrosas, em escala comparável às. na, Muitos escritores pós-Reforma , 
da Igreja primitiva, o que contribuiu para fazer dos Amigos a seita mais exitosa Edo ira entre uma 
em tesmos numéricos. indigestão. Alg 

É cabível indagar sobre o estatuto preciso dessas proezas aos olhos do prós Eipa ie ã) arcebispo Crann 
prio Fo. Ele não deixava de lado os remédios naturais e parece ter tido plena Permita que vim Saniho) 


consciência da possibilidade de curar o corpo dirigindo-se à mente. “Muitasdas a 
curas de Fox”, diz uma autoridade moderna no assunto, ““devem ser vistas co 

mo o controle normal de uma personalidade forte sobre a enfermidade física | 
ou mental.” Mas seria equivocado vê-lo como um psiquiatra avant la lettre. Ele 
empreendeu muitas curas num estado de intensa agitação religiosa. Estava con- 

vencido de que elas tinham um caráter milagroso, e não hesitava em recusar re. 
médios quando sentia que esses meios ““carnais'* eram espiritualmente inade | 
guados. Também pretendia ter poderes telepáticos sensacionais; compreensivel- 
mente, era visto pelos seus inimigos como um feiticeiro, e alguns achavam que, 
ele trazia a chuva consigo.'* 


A Restauração não extingiu inteiramente o culto às curas milagrosas nos: 
sírculas sectários, Os milagres quacres 


além de muito 


“operando milagres e expulsando 


de seus exorcismos, como fazem 


a crença no poder divinatório dos sonhos, 
os para à interpretação dos sonhos, que circulavam na Inglas 
Os guias manu gs por obras impressas como The most pleg. 
1 of the Pim of dreames [A arte extremamente agradável da 
nao a do elisabetano Thomas Hill. Um outro manual pos 
do do peams IA avaliação dos sonhos), do médico grego 
A emidoro de Éfeso traduzido para o inglês em 1518, Emi alcançado em 1722 
sua vigésima edição. A Interpretação dos sonhos era um apela ooo 
dos pelos magos e astrólogos para seus clientes; nei sr rmulas 
mágicas para obter sonhos divinatórios, como» por exemplo, pí aa objetos 
debaixo do travesseiro de uma moça, para que ela visse em sonhos seu futuro 
marido.” Os sonhos ajudavam as pessoas a tomarem decisões e davam expres 
vão nos seus temores e esperanças. Em 1559, Nicholas. Colman, cidadão de Nor- 
wich, anunciou que um bando de estrangeiros vestidos de mantos de mendigos, 
mas com gibões de seda por baixo, percorreriam o reino, incendiando vilas é 
aldeias e queimando a própria Norwich: ele sabia disso, porque previra em so- 
nhos. Outros visionários noturnos bombardeavam os ministros de Elizabeth com 
avisos parecidos”? Na metade da século Xvit, John Aubrey achava que “mui- 
tos” de seus contemporâneos anotavam cuidadosamente seus sonhos,*º A cren- 
ça em suas potencialidades sobrenaturais foi muito explorada pelos sectários.MA 
maioria das ““visões" e “revelações”, tão comuns durante 0 Interregno, prova- 
velmente era O que chamariamos de sonhos. 

Circulos mais ortodoxos também admitiam a possibilidade de profecias re-. 
ligiosas. “Era opinião dos nossos bispos”, escreveu o biógrafo de John Hacket, 
o bispo de Coventry e Lichfield durante a Restauração, “que o espírito da pro-. 
fecia não secara totalmente, mas por vezes pro hic et nunc Deus ainda davaà. 
humanidade um conhecimento sobre acontecimentos futuros.” Richard Baxter. 
criticou as seitas por confiarem demais nas revelações, em. 


Assim, a religião reforçava a ant 


terra medieval, 


interpretaç 
pular era The Judge 


o O fazia 0 bispo Sprat, embora a considerasse altamente improvável 
Na Baixa Idade Média, quando as atividades mt 

recanto bei Bi Os eremitas às adia 

profetas e conselheiros e era frequente às ssdle 

acesso especial ao . pude Leis religiosas ni 

ham, em ESB session CR 


lheres histéricas como propaganda Maria, Escócia, 
pie em favor de rainha da ou 
Menos conhecido é o fato de. E ico semelhan- 
teaos heróis do protestantismo inglês Pera e drrem 
riana fora vaticinada por Hooper, Bradford, Latimer e outros mártires eta 
tantes. As páginas de Acts and monuments [Atos e exemplos modelares) de John 
Foxe, estão cheias de histórias de mártires que previram suas mortes o alimem. 
taram as esperanças de seus adeptos prognosticando corretamente a morte da 
rainha Maria e o fim das perseguições.” Essas previsões não eram vistas como 
frutos de sagacidade política, mas como prova e inspiração divina direta, “Deus 
revelou a mim segredos desconhecidos para o mundo”, declarou John Knox em 
1565.4 Por meio do grande livro de Foxe, disseminou-se amplamente entre os 
protestantes ingleses a tradição de que um devoto poderia ter um conhecimento 
sobrenatural do futuro. O próprio martirologista, pelo que se dizia, teria prega- 
do um sermão no exílio onde anunciava, por uma presciência milagrosa, que 
finalmente chegara o momento de voltar à Inglaterra, embora a notícia da mor- 
teda rainha Maria, no dia anterior, ainda não tivesse chegado até cle. Em 1634, 
a neta de Foxe afirmou que um velho que estivera presente naquela ocasião me- 
morável ainda estava vivo, Esse tipo de história viria a ser uma importante fon-. 
te de inspiração para os sectários da Guerra Civil? O] 
Desse modo, para os biógrafos dos religiosos das épocas Tudor e Stuart, 


puritano Edward Dering foi convertido pela posteridade numa profecia solene 
sobre a queda dos bispos; Richard Baxter previu o Rs 


queixou-se 
ção dos céus permitiu que John Welsh de Ayr 
roupas.” Acreditava-se que muitos devotos ter 
sobre as datas de suas mortes, c desse mesmo 


róis puritanos em miniatura, as > 


Jo xvir. Elas refletiam o pr 


as pretensões. Foi no periodo da Guerra Civil que mais 


tica, mas no século anterior já havia um desfile 


tipo de atividade far 


nos, Edmund Copinger e Henry Art x 
de pestensos profetas, alguns deles dizendo serem o próprio Cristo ou sal suas pretensões e nomeou-0s como seus postos 
epresentante indicado: pretensão esta que fora corrente na Inglaterra medio da punição divina. Os que eram aprovado 
val, bastante conhecida para os escritores tudorianos sobre doenças mentaiç o te na fronte, como eleitos, aplicado por 
algum colega, se candidatavam ao papel das duas testemy deviam passar para 
dipse, M, 3-1, com poder profético e capacidade Peigeees não era filho. rthingt 
tempo, aplacar a peste, matar os inimigos e erguer 05 mora, aieldado. Ponelormm RR 
mbém dava a entender que existiam outros profetas que poderiam pupisia e papas Oman : 

fazer uma aparição pessoal antes do Juízo Final: um lolardo de Newbiyry espes Copinger 


rara ansiosamente a vinda de Enoque e Elias em 1491,% muitos 
protestantes mantinham-se na mesma expectativa de um Elias, coni 
vira Malaquias, 4, $ 


“le que qualquer coisa pela qual orasse Hacker 
Sucessores cla. Acreditava que Hacket era o Rei da 
orme pres zo Final, 


O reinado de Elizabeth gerou um pequeno exército de pseudomessias, Em 
Londres, em alvil de 1561, John Moore foi açoitado e encarcerado por ter dito. 
que era Cristo; o mesmo tratamento foi concedido a seu companheiro William: 
Jeffrey, que declarava ser Pedro seguindo Cristo. Um mês depois, um “estran- 


geiro”” foi submetido à tortura do tronco, por pretender ser o Senhor dos Se. dade da rainha é desfigurar, num: a 


nhores e Rei dos Reis. No ano seguinte, Elizeus Hall foi preso e interrogado pe fai executado, apesar de suas es 
la bispo de Londres por ter adotado o título de Eli, o filho do carpinteiro. Cons 


fessou que tivera visões onde havia sido escolhido como mensageiro de mês assi 

Gera a rainha, € tivera o privilégio de uma visita dé dois dias ao Paraiso eso Eni porpisipiniien PE padeiro. 
Inferno. Abstinhs-se de carne, peixe e vinho, e parece que usava uma roupaes- = 

Pecial, cujos detalhes, infelizmente, não chegaram até nós. Foi enviado para 


Prisão de Bridewel], « o bispo Pilkinston pregou, perante a rainha, um sermão, 
Sspecial contra ele Em 1586, John White, sapateiro de Rayleigh, Esses, 


“5, aliás Emmanuel Plantageneta, informou a. 
ha Elizabeth por Deus Pai e que sua autoridade 
era maior que a de Gabriel.* O governo, de modo geral. não dava atenção 
Esses profetas, considerando-os como "'doidos"* ou “'desvairados'” *º Mas: 
do as atividades dos fanáticos ameaçavam ter consequências políticas, as- 


Tidades agiam depressa; em 1594, o caso de William Hacket foi rapidamente: 
duzido a um terrivel desfecho. 


Hacket era um ex-servente 
que cra o Messias e 
Dizia dispor de 


Burghley que era o filho da rain 


Jois profetas tinham se erguido dentre Os mortos, indo converter 
fe Israel; no devido momento, voltariam para governar o reino, 
tidas por homens de discernimento como mulheres de boas 


adeptas eram 


de conversa honesta e muito preparada nas Escrituras'?,H0 A preteno 


od pros às duas testemunhas do Apocalipse foi retomada n tarde pelos 
Wfaiates John Reeve e Lodowick Muggleton, que fundaram uma seita durante 
+ República, depois de se anunciarem como os precursores de Cristo, armados 
om as chaves do Paraiso e do Inferno, 


W 
di 


Um outro messias anterior à Guerra Civil foi o anabatista e ariano Edward 
ighuman, que em 1612 veio a ser o último inglês queimado por heresia, Ele 
zia ser o Elias anunciado em Malaquias, 4, 5, o profeta que Moisés disse que 
levantaria dentre seus irmãos (Deuteronômio, 18, 18; Atos, 3, 2257, 3,0 


consolador previsto em João, 15, 26; os que não acreditassem nele teriam o des- 


tino das crianças que escarn 


am de Elias.'! Tais ameaças não o salvaram 


de sua terrível morte, mas seu destino também não dissuadiu os imitadores. O. 
secker John Wilkinson apresentou-se em 1623 como um novo profeta enviado 
por Deus; John Traske, o judaísta da época de Jaime 1, acreditava-se um se- 
gundo Elias e, crendo-se capaz de fazer milagres, ofereceu-se para curar a gota 
do rei. Em 1628, um separatista anunciou ser um dos apóstolos. !Z 


Com a eclosão da Guerra Civil, essas figuras se multiplicaram. Roland (ou. 


Reynold) Bateman, um diarista rural, foi preso em Londres, no verão de 1644, 
após declarar que era Abel, o Virtuoso, que seria assassinado c ressuscitaria. 
Poucos meses depois, ele foi interrogado na sessão judicial em Essex, após esca- 
par do Exército parlamentarista onde fora alistado compulsoriamente. Indaga- 
do sobre suas razões, ele declarou que “aqueles que o alistaram à força obriga- 
ram Deus a ir contra Deus. E que a criança que está concebida no rei Carlos 
e nele próprio, ambos unidos em um, é o Rei dos Céus e [...] que quando ele 


for levado à morte, só então, e não antes, o rei Carlos voltará”. Ademais, nin- 
guém tinha “conhecimento das Escrituras, além do rei Carlos, ele mesmo e três 
lordes, E [...] quando ele [...] for levado à morte, depois de três dias se erguerá 
novamente , então, quem ele quiser ele salvará e quem ele quiser ele conde- 
nará" 30 

Este era um caso incomum de messias monarquista. Tais pretensões, na 
maioria das vezes, encontravam-se na ala radical do partido parlamentarista, 


especialmente após a difusão das idéias perfeccionistas. Um capitão do Exérci- 
19, acusado de ter dito que era Cristo, explicou que queria dizer que qualquer 


pessoa com fé estava em Cristo € tinha Cristo dentro de si. Tais doutrinas con- 


fundiam tanto os observadores quanto os perfeccionístas. “Algumas pobres cria- 
turas se dizem Cristo”, admitiu Hannah Trapnel, profetisa pentamonarquista: 
“por causa dessa unidade com Cristo, elas não farão distinção." Essa mesma 
dificuldade em distinguir entre o espírito interior e seu receptáculo terreno esta- 


Ya por trás dos delírios messiânicos do quacre James Nayler.!ot Ela 
tou à carreira do ranter John Robins, que foi divinizado por seus 


95 quais atribuíram à sua mulher 0 papel de Virgem Maria e ao seu filho o do 


122 


menino Jesus. Robins, pessoalmente, desmenti 
+ pe + desmentia essa sua divi 
sitava em anunciar que livera uma revelação direta do Eb pe 
e instru- 
ersão dos judeus e a reconquista de Jerusa- 


Uma figura parecida era William Franklin, 
ciando ser o Messias, acabou fazendo em 1650 um: 
rante o tribunal de Winchester. Ele havia nomeado signs Fosco: 
os papéis de anjo destruidor, anjo salvador e João Batista, e Eis 
atraiam “multidões de gente”", Em 1666, William Woodward, prior deita 
cliffe, Kent, foi despojado de seu benefício eclesiástico, por declarar que Fran- 
klin, que se tornara seu locatário, era Cristo e Salvador. Em 1650, el já havia 
perdido um benefício eclesiático em Hampshire, pelo mesmo delito.' Entre ou- 
tros episódios na mesma tradição estão: a tentativa malograda de três anabatis- 
tas de Newbury, que em 1647 tentaram subir aos Céus; a alegação de Thomas 
Tany de ser o sumo sacerdote de Deus, enviado para ganhar os judeus; à preten- 
são da ranter Mary Adams de ter concebido um filho fecundado pelo Espírito 
Santo; o surgimento de vários outros pretensos messias; a crucificação de uma 
mulher de idade em Pocklington, por obra de um casal que a teria convencido 
de que ressuscitaria no terceiro dia.1? 

Havia também muitas pessoas que, mesmo sem anunciarem qualquer pre- 
tensão messiânica, vangloriavam-se de terem recebido revelações diretas dos Céus. 
“Todos os santos têm em certa medida um espírito profético”, disse Mary Cary, 
adepta da Quinta Monarquia! Esse tipo de profeta anterior à Guerra Civil 
teve seu representante mais conhecido, em grande parte, em lady Eleanor Davis 
(ou Douglas), filha do conde de Castlehaven, que se casou primeiramente com 
sir John Davis e depois com sir Archibald Douglas.” Em 1625, ela “ouviu de 
manhã cedo uma Voz do Céu, falando essas palavras como que por uma trom- 
beta: “São dezenove anos e meio até o Dia do Juizo'”. A partir de então, até 
Sua morte em 1652, ela seguiu uma carreira continua de pronunciamentos pro- 
féticos, interrompidos apenas por consequentes periodos de encarceramento. Os 
contemporâncos acreditavam que ela havia previsto as mortes de Carlos t, Laud 
e Buckingham, além da de seu primeiro marido. Seus pronunciamentos místi- 
cos, totalmente obscuros, eram publicados com frequência e, com à mesma fre 
quência, retirados de circulação. Em 1633, ela foi presa e sofreu ea 
sombrias sobre o desti- 
no que aguardava Laud e Carlos 1, Poucos anos depois, entrou frenética na ca 
tedral de Linchfield, profanando os panos 
pal, declarando ser a primaz de toda a Inglaterra. 


do de confinamento. ú como sir 
Não obstante, ela tinha seus defensores. Co e 


O cordoeiro londrino: que, anun- 


deravam uma sectária perigosa ou aceitavam O anagrama de seu 
Eleanor Dai so mad à ladie” [nunca (houve) dama tão 
a quem a maioria de seus rompantes parece incom- 
tentado a concordar que ela era insana. Mas sua ex. 
duvida ligada à um temperamento histérico, prova- 
elhor entendida como uma reação aos obstáculos sociais 
er. Seus dois maridos desaprovavam seu interesse por ques. 
publicas e conseguiram queimar alguns livros seus; para a Comissão Supre- 
4 grande crime consistia em que “ela se encarregou (o que caía muito mal 
para seu sexo) não só de interpretar as Escrituras 1...) mas também de ser uma 
profetisa'”. Nessa época, as mulheres não tinham acesso a nenhum dos canais 
sormais de expressão oferecidos pela Igreja, pelo Estado ou pela Universidade, 
e as que tentavam invadir essas reservas masculinas muito provavelmente de-. 
senvolveriam uma aparência estranha, mesmo que apenas como forma de auto- 
defesa: à excêntrica ““sabichona”” Margareth Cavendish, duquesa de Newcastle, 
seria um outro exemplo.!! » 
* Na verdade, o destaque das mulheres entre os profetas religiosos desse pe 
riodo explica-se, em parte, pelo fato de que a melhor possibilidade de consegui- 
rem que suas palavras fossem ouvidas era apresentá-las como frutos de uma re- 
velação divina. As mulheres esa levadas a tais atitudes porque os canais mais 
convencionais do púlpito e do sermão impresso lhes estavam negados, embora | 
o fim da censura durante a Guerra Civil tenha dado maiores oportunidades de. 
expressão pessoal: lady Eleanor Douglas publicou pelo menos 37 folhetos « 
1641 € sua morte, onze anos depois. Mas, antes da Guerra Civil, 0 
profecia era O único meio peio qual a maioria das mulheres poderia ter esperan- 
sas de divulgar suas opiniões sobre os acontecimentos públicos. o 
Assim, em 1629, Jane Hawkins, uma mulher de Huntingdonshire, teve 


em defesa do status quo, ainda era importante n 
vasse que tinha Deus ao seu lado. Poderia fazê-lo emenda 


+ a destruição dos maus pelo fogo e pela peste, não era dificij 
provas circunstanciais em defesa dessas bazófias.H 


o hábito de pre 


oferecer algum 


Muitos dos profetas que se destacaram no século anterior à Guerra Civil 
vinham anunciado o iminente Juízo Final, ou se viam encarregados de um papel 
pessoal nos acontecimentos dramáticos que, segundo o Apocalipse, O precede- 
riam, Suas atividades refletiam a crença generalizada de que o Reino de Deus, 
de uma ou outra maneira, estava próximo. Não havia nada de novo nessa cren- 
ça, As profecias messiânicas herdadas do mundo antigo tiveram grande influên- 
cia na Europa durante a Idade Média, principalmente em grupos minoritários, 
para os quais à perspectiva de uma bem-aventurança futura parecia ser a com- 
pensação pelas suas aflições atuais, Ondas periódicas de expectativa tinham var- 
rido a Europa, e há muito tempo era familiar a idéia de que era preciso se pre- 
parar para o reino de Deus na terra destruindo os representantes do Anti- 
Cristo.” Na Inglaterra, alguns lolardos também espelhavam essas tendências. 
A destruição de Babilônia, prevista no Apocalipse, 18, parecia ser uma referên- 
cia óbvia a Roma, e às vésperas da Reforma foi ampla a circulação de comentá- 
rios orais sobre esta e outras passagens semelhantes. Os Acts and monuments 
de Foxe tinham como artigo de fé sustentar que a reforma protestante da Igreja 
fora prevista por uma longa linhagem de profetas medievais, enquanto que os 
1260 dias (ou anos) do Anti-Cristo (Apocalipse, 11, 3) eram facilmente identifi- 
cáveis como O período das trevas papistas, 2! 

- Ao tornar as Escrituras amplamente acessíveis, a Reforma passou a dar 
maior atenção às passagens proféticas de Daniel e Apocalipse, Ela também. 
pularizou uma interpretação mais literal, em vez da preferida pelos eruditos me- 
ievais. No reinado de Elizabeth, muitos homens de cultura concordavam que 


13, 18). Uma outra data era 16º 
te era decortido nro alCHidão Goa o mero de anos que spostamen. 
zões para muitas outras datas, É Mas podia-se 

Por muito tempo, essas 
e teslogos; em 1649, registrou-se que bio, levadas, 
assunto publicados na Inglaterra, !? As. Serca de: 
uma crença na queda iminente do Anti-Cristo, agora. ! 
tre os grupos religiosos ortodaxos.!2 Mas, sob a rea 
consequências, o cálculo da Segunda Vinda de Cristo Guerra Civil e suas 
tempo acadêmico e tornou-se um assunto de eixou de ser um passa. 
tos. Já em maio de 1643, 


k 


ecisão por que essa passagem de um milenarismo pas. 

». breve mas notável, havia de ocorrer durante o Interregno, 
a ais importante do que os efeitos dos preços altas e outras difiz 
Ri do final dos anos 1640, era o sentimento apocalíptico ge. 
Ea pen nerd se pre numa época de transformações políticas sem 
radios ea ada que a Guerra Civil e à execução do rei não tinham 
ae a ae aa or da Inglaterra exerceu uma influência decisiva. Ela 
a or que radicais como os fevelers foram capazes de se libertar da idéia 
de que era sempre necessário citar um precedente na defesa de qualquer propos- 
ta política e puderam rejeitar conscientemente O passado, como uma referência 
descabida.! Ela também explica a convicção, partilhada por inúmeras seitas 
da Guerra Civil, de que o período em que viviam era, de certa forma, o clímax 
da história humana, a era para a qual convergiam todos os acontecimentos an- 
teriores, que não passavam de uma preparação para ela. Para os pentamonar- 
quistas, foi sobretudo a execução do rei Carlos que abriu o caminho para o rei 
Jesus. Quando, após tão extraordinária libertação,o Rump e Cromwell, por sua. 
vez, falharam em inaugurar a nova era, afigurou-se necessário que os santos agis- 
sem por conta própria. 

O antropólogo social pode identificar no sentimento milenarista do Inter- 
regno um fenômeno paralelo aos movimentos quiliastas que ainda ocorrem nos 
paises subdesenvolvidos da atualidade. Os cultos de “'carga"” na Melanésia in- 
cluem práticas rituais destinadas a obter hens europeus (“cargas”) de uma fon- 
te sobrenatural. Eles mostram o mesmo tom de expectativa e espera de uma sal- 
vação iminente. Normalmente considera-se que tais movimentos são gerados por 
uma sensação de bloqueamento e privação, experimentada por aqueles mem- 
bros desorientados e não integrados da sociedade aos quais a ação política co- 
mum parece não Oferecer nenhuma esperança de auxilio.2 Em certa medida, 
quest dra cabem nessa definição, Mas havia muito Tempo 
Ne culdades econômicas — não, eram suas posições sociais que 

nova esperança de libertação, mas sim a série extraordinária de acon- 


É dificil dizer com pi 


proféticas abertas ao coment 
estar sob inspiração divina. 


uma adesão significativa a alguns 
Guerra Civil. Naquelas circunstâncias, 
uma Erande multidão de garotos no 2O PASSO que Hacket teve a adesão 


tm 


am 


uma explosão milenarista. O sentimento quiliasta 
glesa, pelo menos desde o século xv, e foi bai 
ções normais que o período da Guerra Civil se 
e variedade de suas atividades milenaristas, 


rá endêmico na sociedade in. 
mente pela ausência das coibi- 
'OTNOU tãO notável pela extensão 


A torrente de profecias foi bruscamente contida pela Restauração, a volta 
da Igreja anglicana e a perseguição às seitas dissidentes. As classes dirigentes 
estavam decididas a impedir qualquer reincidência da anarquia social dos anos 
do Interregno, e os próprios sectários, em sua maioria, estavam, ansiosos em mos- 
trar obediência à lei. Ainda restavam alguns visionários que diziam receber re- 
velações diretas de Deus, ou que faziam profecias sobre o dia iminente do Juizo 
Final,9* mas, após os anos 1660, tornaram-se mais escassos. Os pentamonar- 
quistas se evaporaram, e quando um outro pretenso Elias, John Mason, prior 
de Water Stratford, Buckinghamshire, reuniu-se com seu pequeno grupo de adep- 
tos, em 1694, para esperar o milênio, foram motivo mais de divertimento do 
que de indignação entre as pessoas.“ Mas muitos clérigos anglicanos continua- 
ram milenaristas passivos, e a ruptura com seu passado profético foi apenas gra- 
dual. A partir de 1697, a Sociedade dos Filadelfos, com nítido perfil de classe 
média, começou a publicar testemunhos sobre a iminência do milênio, Em 1707, 
três profetas camisards, que tinham vindo da França perseguidos por Luís xiv, 
foram postos no pelourinho em Londres, por terem anunciado o início dos Últi- 
mos Dias; naquele ano, pelo que se dizia, mais de quatrocentas pessoas esta 
riam profetizando em diferentes lugares do país, Ainda em 1746, Wiliam 
Whiston, sucessor de Isaac Newton como pa Naga gd 
Cambridge, lia supor que o milênio seria! li a vim nos. 

É RT mapear as mudanças na opinião pública. No século x0x, 

a E i te messias de aldeia, tão 
as regiões rurais da Inglaterra produziam periodicament q 
is do Interregno, e os cálculos do m 
esquisitos quanto qualquer um dos da época ento privado de 
mero da Besta continuaram por muito tempo como apoleónio: 
clérigos excêntricos, Durante o período revolucionário € e multo ampla. 
a atividade profética em pregações e textos na Inglaterra pi 


visão das: 
Mas tais remanescências não devem nos empanar a consideravam as. 
das. Mesmo na Idade Média, alguns observadores aii de doença men 


tir; Deus já enviara todas as revelações necessárias, e 08 livros de Daniel é do 
Imoealige deviam ser entendidos metafórica e não lteralimento, “Se tum th 
eh se Jacta para mim que Deus falou a ele de maneira sobrenatural é imediata, 
gi disso”, observou Hobbes, “não consigo perceber Incilimente qual 


argumento que ele pode elaborar para me obrigar a crer nisso," Em 700, ará 


se quisermos discernir o plena 


v úlicado das preces especiais dos elisabos 
ve quacres Já consideravam a profecia como algo visivelmente esquisito, HM Free, anos OU 08 fejuns gerais e dias de hun 
prio o direito costumeiro consolidaram o movimento da opinião púbji. . aa rel nos meados do século vi, Nem 
ca, determinando que pretender missões extraordinárias por encargo de Deus finalidades políticas a que podiam servir tais ocasiões. my 


ou aterrorizar o povo com a ameaça de castigos divinos constituam delitos 
Pode-se apresentar melhor essa mudança dizendo que, no século xvi, as alega: 
vões de um pretenso profeta sempre seriam seriamente investigadas, mesmo que 
ao final se mostrassem infundadas, mas, no século xvim, a maioria das pessoas 
cultas concordava em descartá-las a priori, como coisas intrinsecamente ridículas, 


CONCLUSÃO dificuldades pessonis. 

ro 
A religião, portanto, não perdeu instantaneamente todas as suas qualidas Também va ane 
des prodigiosas com o advento da Reforma, É verdade que foram as seitas do 
periodo da Guerra Civil que defenderam as pretensões mais extravagantes sobre 
sua eficácia em termos materiais, e que podem ser honestamente vistas como: 
atípicas, tanto pelo número relativamente pequeno de seus adeptos (os quacres, 
due eram os mais numerosos, tinham apenas de 30 a40 mil membros em 1660) 
como pelas circunstâncias excepeionalmente caúticas dos anos do 
Mas viu-se que à possibilidade de profecias, realização de milagres ei 

to das orações também fol mantida nos círculos mais convencionais. 

É dese ressaltar, porém, que algumas dessas atividades eram / 

s6 pelos seus objetivos explícitos, mas. também por seus 

seriam Centetamente entendidas ne fossem tomadas apenas 

rado- Os elisabetanos que se reuniam para regar im 

simplesmente se dedicando a na de mag 

material, É verdade que pediany, 

seriam atendídos, Contudo, eles 

cupação despertada em toda a cor 

Reunindo-se, eles den ] 


fessando 04 pecados que, 
mando os eritérios éticos 


entender melhor as funções sociais da profecia religiosa comparan 
w tipos de profecias não religiosas, com que rivalizava. Mas, mes 
ato. certas conclusões já se tomam claras. Uma delas é o papel 
eia como mito validador. Os homens se bascavam em visões e revela- 
ara persuadir os outros sobre a natureza correta do curso que haviam (o- 
mado. Os sonhos, por exemplo, podiam servir «e respaldo exterior para rumos 
de ação que, de outra maneira, dificilmente seriam recomendáveis. O cavaleiro 
de Lincolnshire que informou ao rei Henrique 1 que as vozes de são Pedro e 
do arcanio Gabriel tinham-llve dito para apresentar uma série de reivindicações, 
presunciando a Magna Carta, foi talvez O primeiro, dentre muitos radicais in 
aleses, a julgar mais seguro invocar um apoio sobrenatural para seus programas 
politicos, William Everard, o profeta digeer que, em 1649, invocou uma visão 
divina como autoridade para suas idéias comunistas, pertencia à mesma trair 
ão. Na verdade, fot a influência de um sonho que levou os diggers a escolhes 
rem St George's Hill como local para suas experiências,* Os sonhos davam 
aos homens a autoridade para tomarem decisões, identificarem ladrões e se en- 
tregarem a atividades controversas. O caso de Maria Marten, do Red Bam [Ce 
teiro Vermelho) (1828), é apenas o mais famoso entre os mistérios de assassinas 
tas solucionados por demância baseada na alegação de um sonho! Inversa- 
mente, era possível cometer um assassinato sob a influência do espirito: em sa 
Enoch ap Evan, filho de um fazendeiro de Clum, Shropshire, matou a: 
eirmão depois de discutirem se a comunhão devia ser receb 
sobre o qual ele havia recebido recentemente uma inspiração divina 
Assim, deveriamos hesitar antes de o 
curandeiros como psicóticos, vitimas de 


ordem do mundo?" 1º A ligação entre 
social, sempre intima, fortaleceu-se 


depois em toda a Cristandade; « quando: 
pro começar rena e prio ne AO Rm? 


Epi meira 
Pim jts aee vita 


Passar-se-ia muito tempo antes que tais sentimentos pi 
sos em segurança sob forma não religiosa. Enquanto isso, a 


A monarquia cairá, primeiro na Inglaterra, então 
quando Co sms E 


6 
A RELIGIÃO E O POVO 


Em 4 de novembro de 1681, quando eu estava viajando para Wa 
Kefield pela charneca de Hardger, encontrei um menino que certa- 
mente ia conversar. Comecei a lhe fazer algumas perguntas sobre 
os princípios da religião; ele não soube me dizer quantos deuses 
existem, nem quantas pessoas na divindade, nem quem fez o mun- 
do, nem nada sobre Jesus Cristo, nem céu ou inferno, ou a eterni- 
dade depois desta vida, nem para que ele veio ao mundo, nem em. 
que condição nasceu — eu lhe perguntei se ele achava que era um. 
pecador; ele me disse que esperava que não, e no entanto 
um menino esperto e bem jeitoso para falar de qualquer 

rena [...] ele tem dez anos de idade, não sabe ler e quase 

vei à igreja. 


Oliver'Heywood, Diaries, iv, p. 24 
Nunca houve a alegre Inglaterra desde que fomos o 


importantes.! Supunha-se q 
Esperava-se que fosse bati 


das dos homens e as moças separadas das matronas; 
frente e os pobres atrás. Às vezes, os membros mais. 
punham-se de pé e se curvavam em respeito à entrada dos fidalgos.2 A “cate- 
goria melhor” Podia comungar num dia à parte e, em algumas paróquias, a prá- 
pria qualidade do vinho da comunhão variava de acordo com a quálidade social 
dos comungantes.” 

Até a atitude das pessoas em relação a Deus refletia as mesmas convenções 
sociais. Na igreja, tiravam os chapéus e se ajoclhavam, da mesma forma como 
descobriam a cabeça e se ajoelhavam diante de seus superiores na sociedade. 
Deus era *“o grande senhorio”, como disse um pregador, ou um pai autoritá- 
rio cujos atributos correspondiam aos dos pais que 0 im. Seus, 
rituais eram os da própria sociedade, Em 1543, um 
gue não havia apenas um Paraiso, e sim três; um para os mu 
do para us pessoas de posição e condição média, e o terceiro para os 

Mas q culto religioso punha em relevo não só as divisões, mas também a . 
unidade social. Era um ato coletivo — a “oração comun” —, uma afirmação 
de solidariedade social, Como tal, o culto religioso: j 


mem brigava com sua mulher, cometia adultério com sua empregada, fazia me. 
cerieos maliciosos sobre os vizinhos, trabalhava num dia santo ou emprestava 
dinheiro a juros, provavelmente teria de comparecer perante O tribunal eclesiás. 
tico. Lá, ele podia ser obrigado a passar por alguma forma humilhante de penj 
tência pública ou até ser excomungado, isto é, expulso dos sacramentos da Igres 
ja e, em sua forma mais rigorosa, submetido pelo restante da comunidade a um 
total ostracismo social e econômico, punição esta que espelhava a identidade 
assumida entre Igreja e sociedade: 

Essa grande estrutura social e administrativa não era financiada apenas pes 
las suas próprias dotações, mas dependia também dos dízimos, das taxas das 
igrejas e de diversos honorários que os paroquianos tinham de pagar ao clero, 
E suas funções também não eram puramente eclesiásticas. A paróquia corres. 
pondia à menor unidade administrava do país, utilizada para uma série de finas 
lidades seculares. O próprio edifício da igreja era um local de encontro impor 
tante, onde os homens faziam seus negócios, 

Os grupos religiosos que vieram a se formar fora da Igreja anglicana ofere- 
ciam o mesmo arcabouço abrangente, Os dissidentes recriaram os valores da co- 
munidade integrada, exercendo uma minuciosa supervisão da vida pessoal de 
seus membros, dando os mecanismos para o julgamento de suas disputas inter 
nas e regulamentando questões íntimas em que mesmo os tribunais eclesiásticos. 
hesitariam em interferir. “O irmão Smith [...] por não ter afeto conjugal [...] 
O irmão Campion por declarar amor a uma irmã estando comprometida com 


tonshire indicam até que ponto as seitas tentavam dirigir a vida de seus mem» 


bros.º Não supreende que tenham se dado especialmente bem em Londres, on- | 
de podem ter funcionado como um centro familiar para os imigrantes de pris | 


meira geração, assim como na África do Sul, modernamente, as | a 
tistas ajudam a preencher o vazio criado pelo declínio das ligações tri 
A religião, portanto, tinha um caráter multidimensional, que lhe 

uma importância que nunca poderia ser mas 
época. Estas careciam de seu a pet tem 
seu código moral e seu amplo leque de funções sociais, | tante 
ortodoxa não dispunha de um. io sobr s 

aspectos, era extremamente vulnerável à conco 


pe 


entre os meios protestantes, esperar exemplar, 
além de ministro religioso, er dopimi Ele não oi tes a 
seu aprisco deva ir à justiça, mas que em qualquer pos etã ar 4 
como seu juiz". O bispo Williams, de Lincoln. foi elogiado Pepsi 
por arbitrar em questões contenciosas, assim evitando; Ftden sa 

muel Fairclough era apenas um dentre muitos ora ri pila 
resolverem brigas entre seus. paroquianos” A pacléáçõe po 

bia a todos os tipos de clero. Durante a Gi we 
no Parlamento tinham se altercado com 
por questão de consciência, 


pelo qual se expressavam 
a e 
sozinho, mas mi quatro 
dos mais capazes da paróquia ouçam a caso junto com ele, MT 
tam suas opiniões em primeiro lugar, a partir das quais ele reúne, no caso em 
que seja ignorante, a que se apegar”. 1! bp 
No entanto, o cumprimento dessas tarefas por parte dos clé 
enfraquecido muito com a abolição da confissão pela Reforma, 
avaliar a plena natureza e funcionamento da confissão auricular 
dia, pois simplesmente não existem provas e seria muito fácil exagerar 
tância do sacramento na vida dos leigos católicos. Parte do clero ach 
quado que as pessoas confessassem uma vez por ano e raramente se 
ao leigo que confessasse mais de três vezes ao ano, a menos 
pecado mortal ou perigo de morte iminente? Assim, o 


esta de roubos; conheceme-se casas em que o dinheiro roubado foi devolvido 
pe ausa do interrogatório do padre." Assim, alguns protestantes viam a Ida- 
le Média como uma época em que o clero conseguiu impor os critérios que eles 
pregavam “Então as consciências do povo eram mantidas em tão grande temor 
« respeito pela confissão”, escreveu John Aubrey; “que o habitual era o bom. 
comportamento e à virtude." Sir Edwin Sandys nos conta que, antes de par. 
tir para suas viagens pela Europa, sempre considerara a confissão como um bom 
meio de disciplina e “uma restrição muito grande à maldade" (na verdade, ele 
viria a se desapontar, pois descobriu que ela funcionava de modo muito superfi= 
cial). O tema foi adotado por muitos propagandistas católicos. A abolição da 
confissão havia enfraquecido a estrutura da sociedade, declarou Benjamin Ca- 
rier, o émigré católico: 
Por esses meias os criados têm grande liberdade contra seus senhores, as crianças 
contra seus pais, o povo contra seus prelados, os súditos contra seu rei [...] pois 
sem O uso desse sacramento os inferiores não podem ser mantidos em temor respei- 
toso, a não ser pela forca, [...] nem os superiores sabem de seus erros, a não ser 


pela rebelião, 
Os estudos demográficos modernos sugerem que a taxa de gravidez ilegiti- 
ma e pré-nupcial no século xvit pode ter sido maior na 


cessariamente espirituais. 
resse sobre os pecados dos 


confissão auricular É 
conselheiro e consultor oe am 


Em lugar da confissão, O clero tentou desenvolver novos meios (além da 
wevação e da exortação) de influenciar os leigos na tomada de decisões, A ca. 
dr au isto é, a solução de dilemas morais por teólogos especializados, havia 
dido um traço característico dos manuais medievais dos confessores e, no século 
«vit, pastores protestantes lançaram muitos livros de "casos de consciência", 
onde o leitor instruído podia encontrar a solução de algum problema hipotético. 
parecido com o seu? O leigo piedoso também podia se voltar para O íntimo, 
confiando suas dúvidas e incertezas a um diário espiritual e resolvendo seus pros 
blemas por meio de orações; a função psicológica do diário ouda autobiografia. 
puritana, como muitas vezes foi assinalado, era um equivalente muito próximo 
à da confissão católica. Mas, para a maioria das pessoas, não havia o que subs- 
tituísse o conselho pessoal; como observou Jeremy Taylor: “os homens vão sem 
pre precisar de um guia vivo”? Figuras devotas como John Foxe tinham um 
carisma que atraía consulentes com problemas de consciência vindos de todas 
as partes, e observou-se com razão que muitas damas puritanas tendiam a se 
apoiar nos conselhos e orientações regulares de um pregador, da mesma forma 
como as católicas devotas procuravam o confessor.** O aconselhamento pasto- 
ral era uma modalidade importante de psicoterapia, e o individuo melancólico: 
ou suicida em potencial era remetido regularmente ao clérigo para ter auxílio 
e reconforto. Mesmo o mago John Dee passava casos de problemas histéricos 
para os cuidados de pregadores religiosos.” Um casuísta especializado como 
John Rainolds, o tradutor da Bíblia, assim podia se tornar ““um oráculo”, res 
solvendo as dúvidas de todos os que se apresentavam, e o mesmo termo foi apli- 
cado a muitos colegas seus“ 

Mas essa atividade era demasiado informal e sem coordenação para co 
guir preencher a lacuna deixada pela confissão. De qualquer modo, 
composta por todos os tipos de clérigos, que ainda incluíam os ignora ! 
não residentes e os indiferentes. Em 1603, pelo menos um sex ) 
nefícios eclesiásticos estava em mãos de titulares que detinham. dei 
róquia.” Mesmo o sacerdote mais bem-intencionado E EPE 
paróquia, pois a insistência obstinada na eliminação. 
lo numa figura aterrorizante, mais do que 
que se devotasse ao seu dever, já perdera 

dia se ocultar no mais insignificante. 


ater alguma religião, Embora nunca venl 
completas, pode-se afirmar com Stnbtcas ps do ingleses dos perio. 
dos Tudor ou Stuart iam a algum tipo de e Pincel 
“jam com considerável relutância, é que um ver Epi 
y Serto número deles se conservava, 
! 


a vida inteira, em absoluta j 
cristão. “rdnda dos prinepioselemenares do dará 


grau efetivo de compareci. 
perna a Devido no mo- 
POr, 
demasiado pequenas para conter sequer metade da pianista 
Muitos dos recusantes e dissidentes que se mantinham afast 
consciência tinham sua própria forma de atividade” a 
categoria de absenteístas sem qualquer álibi desse gênero, pois, abaixo de um 
certo nível social, as tentativas das autoridades em impor à obrigação de irá 
igreja parecem ter esmorecido. As Injunções do arcebispo Grindal para a pro-. 
víncia de York, em 1571, diziam, por exemplo, que todos os leigos deviam ir 
à igreja, “principalmente os chefes de família”: os criados cos pobres eram uma 
outra questão,“ 


hem metade dos comungantes da paróquia de St. Giles, Colchese 
afirmou-se que nem meta 200 a depois de um sermão d d 
santos; em 1633, havia 1200 ausentes na q pois ermão do vigário sobre as pal; 

fer. da à igreja aos domingos e dias santos; en co- à Palavras Tu és Pedro o) 
mestre Pá vem Great Yarmouth. Muitos contemporâncos repetiam a quei- denficires ratio Re pet iirocha 
munhão da Páscoa em Great Ya mn 
xa do pregador da época de Jaime 1, segundo o qual “às vezes não [havia] nem ele, numa cervejaria, pegando um caneco cheio na mão, de 

tade das pessoas de uma paróquia presente nos ofícios sagrados no dia do siou essas palavras: “Sobre esta rocha edificarei minha de” jeito gozador pronun- 
e cane tão difícil é trazê-las para os meios de sua salvação" ** Era realmen- alguém que se chamava Pedro, ele aplicgu-lhe a Ei di Já estando no grupo 
fe um caso de duas ou três pessoas reunidas em nome de Deus, escreveu um pan- então, pegando o caneco, disse: “Mas sobre esa rocha edifiaas do Ped" 


ficarei minha igreja” 36 
fletsta em 1635 ds vezes havia mais colunas do que pessoas na igreja.” Em rca, 


Winchester, em 1656, os mendigos tiveram de ser obrigados a ir à igreja, sob 
a ameaça de não receberem o auxílio aos pobres. A 

Mesmo quando faziam sua aparição relutante, a conduta de muitos frequen- 
fadores da igreja deixava tanto a desejar que chegava a converter o ofício divino 
muma caricatura do que se pretendia, Denúncias aos tribunais eclesiásticos mos- 
tram que ocorriam praticamente todos os tipos de atividades irreverentes (e des. 
propositadas) durante o culto religioso. Membros da congregação se empurra- 
vam disputando os lugares, davam cotoveladas nos vizinhos, pigarreavam e 
davam tapas, tricotavam, faziam comentários grosseiros, contavam piadas, dor- 
miam e até descarregavam armas.” A pregação era apreciada pelas classes cul- 
tas, mas irritava as outras. Em 1547, Stephen Gardiner, contou de uma paró- segundo Edward Topsell, em 1596, nem um único jovem em mil gostava de pre 
quia em Cambridge onde, “quando o vigário vai para o púlpito ler o que pes- ces ou pregações. Quanto aos mendigos, eram '“na maior parte totalmente des- 
soalmente escreveu, a multidão da paróquia saí direto da igreja, para ir beber”; pidos de qualquer temor a Deus". 
claro que a cervejaria era uma grande rival para um sermão.? Além disso, ao Assim, o inculcamento da doutrina religiosa era uma tarefa dificil. O clero 
subir no púlpito, o pároco corria o risco de ser humilhado com apartes frivolos frequentemente lançava seus discursos muito acima da capacidade da maioria 
ou ofensivos de sua audiência. Quando o sr. Evans, prior de Holland Magna, dos ouvintes. Os interessados em cargos tentavam consegui-los publicando ser- 
Essex, estava pregando, em 1630, sobre Adão e Eva e suas capas de folhas de mões eruditos que atraissem a atenção de algum protetor de influência. Nesse 
figueiras, um paroquiano desbocado perguntou onde eles tinham conseguido à meio tempo, costumavam esquecer que a maioria da sua congregação local não 
linha para costurá-las.” Quando um outro pregador contemporâneo tentou ex- tinha o refinamento intelectual de um escolar instruído. “A maioria dos sacer- 
plicar que o céu ficava tão no alto que uma mó levaria centenas de anos para dotes da Inglaterra geralmente mira acima da cabeça de seus ouvintes", achava. 
descer de lá de cima, um dos ouvintes perguntou quanto tempo então um ho- John Dod, e John Locke concordava: “Você [..] pode tanto falar árabe com 
mem levaria para chegar até lá? Quando o cura elisabetano de Storgursey, Sor um diarista rural pobre quanto as noções e linguagem que enem, ot ivros & 
merset, se estendeu demais, um membro da congregação berrou que já era hora discussões de religião, e será entendido com a mesma rapidez" “Agora exis. 
de descer, para que as empregadas pudessem ir ordenhar.S tem em inglês vários livros muito proveitosos, que pouca gente do povo comum 

Tal desrespeito era frequentemente punido nos tribunais eclesiásticos, mas utiliza”, observou um escritor em 1631, “pois eu estilo e palavras são, namaria 
despertava simpatia entre a congregação. Em 1598, um homem de Cambridge- 7 
atire foi denunciado por comportamento indecente na igreja, depois que seus n 

peidos extremamente repugnantes, suas palmadas e comentários de mofa"” pro D 
eua o 9 &rande escândalo dos bons e o grande regozijo dos maus". O tom aprendeu a tomar notas sobre os sermões e tórnou-se um “ouvi en 
de muitas congregações elisabetanas parecia ser de uma turma irritante de esco- no passo que antes eu pouco diferia das criaturas brutas que 
be pie: Q brincadeiras Somigo, nunca olhando ou observando qualquer parte 
E de um repressão. liam Pemble relata a história salutar do sesagenário que durante + 
estbury, Gl de a é 


tecismo com q padre, 


Em 1623, um açougueiro de Bromsgrove se vi 
recido “reverentemente” um grampo torto a um 
isto em lembrança de que Parkins de Wedgebury morreu por ti e sé 

Pouco admira que os devotos tenham vindo a se considerar E io xu 
como uma minúscula minoria num mundo pecaminoso, Vendo ns camadas io 
baixas do povo os maiores inimigos da verdadeira religião. “Se alguém levan- 
tasse um exército para erradicar o conhecimento ea religião”, dectarou Richard 
Baxter em 1691, “os Iatoeiros, os capadores de porcos, os carregadores de 
xas, os mendigos, os bateleiros e toda a escumalha que não sabe ler [..) seriam 
os primeiros a entrar nessa maldade.” A “prande maioria do povo”, a seu ver, 
detestava a piedade praticante. Os jovens eram tão ruins. quanto os pobres; 


u com problemas por ter ofe. 
conhecido, dizendo: “Toma 


pensava de Deus, cle responde que era um velho bg. 


mdagado sobre o que 
ácil; e de sum alma, qui 


fe Cristo, que era um Jovem rapa a 
ho vei COI; € O que aconteceria com sua alma depois que ele morresse, que 
Do veste ne comportado Der, da ser posto numa agradável campina Vende, 


ec diz Pemble, era um homem que tinha ouvido pelo menos dois gu! 


! 
três mil sermões em sua vida 


Mas, meus drnãos, estejam certos de que esse homem não é o único; há muitas cem 


cenas como ele, que vão à Igreja e ouvem muito, quiçã uns 150 sermões por ana; 

mas tio final do ano estão, apesar disso, tão melhores quanto os pilares da igreja 
a 

nos quals se encostam, ou os bancos onde se sentam, 


As dificuldades da transposição das orações latinas para uma religião em 
vernáculo reforçaram, no início, a impressão de ignorância religiosa do povo, 
Em 1551, quando empreendeu um levantamento do clero diocesano, o bispo pros 
testante de Gloncester descobriu que, entre 311 membros, 171 não sabiam reci- 
tar 0s Dez Mandamentos, 27 não conheciam a autoria do pai-nosso e dez não 
sabiam rezá-lo.! Poucos anos depois, uma petição por ofícios religiosos em in 
glês reclamava que, antes da Reforma, nenhum leigo que não conhecesse latim 
sabia rezar o pai-nosso em inglês, conhecia alguma passagem do credo, ou sabia 
recitar os Dez Mandamentos “º Um ministro de Essex registrou em 1598 que o 
conhecimento religioso de metade da população faria vergonha a uma criança: 
de dez anos. “A gente pobre não entende sequer o pai-nosso."" Três anos des 
pois, um outro ministro observou que as pessoas nos locais onde não havia pres 
pação eram tão ignorantes de Deus quanto turcos ou pagãos; em uma 

de quatrocentos habitantes, ele tinha encontrado apenas 10% com algum co- 

tihecimento dos principais dogmas cristãos.” Hugh Latimer observou que mu 

tos preteriam histórias de Rabin Hood, em vez de sermões; em 1606, Nicholas 

Hownd notou que certamente sabiam mais de Robin Hood do que das 

“ ano te eram tão estranhas a eles quanto qualquer notícia que você 

“des contar”, “Muitos são tão ignorantes”, dissera o bispo Jewel, “fé ! 


sabem o que são as Escrituras; nem. sabem 1 existe alguma 
Multas circunstâncias diver dora 


onde à sociedade era 
ES 
Evo EPA aa 


izah 


No Norte, nessa época, dizia-se que 
tejras de Cumberland, os habitantes bra je PAgÃOS por toda parte. Nas fron- 


Em Essex, dizia-se em 1656 que existiam 


quanto os ameríndios; na ilha de Axholme, os habitantes tinham Fires 

mente pagãos até à drenagem dos pântanos; em partes de Wish im 

cia da religião era total; em Hampalire, havia "gente pagã prinbo a 

1679, quando foram executados treze criminosos, após julgamento em bre 

o capelão da prisão considerau.os "lamentavelmente ignorantes dos principio; 

da religião, como se tivessem nascido 

eia ma África e se criado entre os selvagens 
Na Idade Média, era fato sabido que muitos camponeses desconheciam o 

dogma religioso. John Bromyard, pregador do século xiv, costumava contar 

a história do pastor de ovelhas que, indagado se sabia o que eram o Pai, O Filho 

co Espírito Santo, respondeu: “O pai e o filho eu conheço bem porque cuido, 

do rebanho deles, mas esse terceiro camarada cu não conheço; não tem ninguém. 

com esse nome na nossa aldeia”! A religião medieval havia dado maiar rele- 

vo ao cumprimento regular das obrigações rituais do que à memorização das. 

erenças teológicas.* Depois da Reforma, julgava-se que a jgnorância popular 

era apenas uma ressaca deixada pelo papismo; mais tarde, os puritanos a atri- 

buitam à Falta de pregadores, e finalmente foi aceita como um fato da vida, 

Ondas periódicas de evangelização recaíram sobre várias paróquias, mas o pros 

blema persistia. Todo mundo sabe que George Wiitefild considerava os mine 

ros de Kingswood — significativamente, uma área Florestal — “pouco! 

res que pagãos", e no século XIX 0 impacto da religião orgia 

pulação das cidades industriais foi muitas vezes insignificante.” 

pressão da industrialização que gerou o problema: 

O reverendo Francis Kilvert registrou em seu diário 

ton, Dorset, ao lá chegar no começo do s 

ignorância em sua paróquia rural, Numa 

mungantes, Quando ele ofereceu o cálice 

9º dedos no topete e disse: “A sun suúde, 

do, disse: “À saúde do nos ic 


Ê 


Jesaprovadas pela Igreja. Ás vezes, até os ritos eclesiásticos de passa; 
desaprovadas pela 
smuns eram evitados. A crisma era apenas uma formalidade em várias 


| 
Peuiões, e havia dioceses, como Oxford e Ely sob o reinado de Elizabeth, onde id ai ana perna co pa | 
uma prolongada vacância episcopal determinou a interrupção da cerimônia por tência de Deus e do Demônio, da realidade do Céuedo. epbemçio 

muitas décadas. Em 1722, quando White Kennett visitou Rutland, como bispo E ui B R Sebo esq on 

de Peterborough, descobriu que não realizavam erismas há quarenta anos, aj. ilustres cujas. dificuldades só nos são conhecidas por terem: aido: o 
guns até fugiam ao batismo: em meados do século XVI, um escritor comentou blicadas para auxiliar a outras pessoas. Mas algumas Tegistradas. 

sobre “um número talvez não negligenciável entre a classe mais baixa do povo ciais sugerem que essas dúvidas eram amplamente Pina 

que nunca é trazido para ser batizado” So por exemplo, mulher do conhecido almirante de Jaime 1, foi obrigada a con A 


tar um astrólogo em 1597, porque “ela não consegue dormir; tem muitos maus 
Pensamentos e cogitações, 1...) ela acha que o Demônio a tenta para fazer o mal 
os contra si mesma e duvida se existe um Deus”, 
CETICISMO Não havia nada de inédito nessa tendência 


Assim, apesar da uniformidade teórica, havia muito espaço para um alto 
grau de heterodoxia religiosa na Inglaterra dos séculos Xvie xvir, Os vários es- 
eritores do período de Elizabeth e Jaime 1, ao lamentar o aumento do “ateis- genérica de 
mo", usavam o termo de modo vago e pejorativo para designar qualquer tipo. OU protoprotestante que 
de imoralidade ou não-cumprimento religioso. No que diz respeito a um efetivo a a as de as mais 
ceticismo, geralmente estavam pensando no pequeno grupo de intelectuais aris- desses os | a 
tocráticos que, influenciados pelos textos elássicos e pelo averroismo da Escola. ressurreição, ed 
de Pádua, adotavam uma postura deista que os levava a negarem a imortalida- | e 
de a alma, a realidade do Céu e do Inferno e, às vezes, até a divindade de € 
to. É duvidoso que muitos deles fossem ateus no sentido estrito da palavra, 
os equivalentes e imitadores dos humanistas italianos e dos libertins Franceses, ala am havera Dialéy pipes mira 
Mas alguns concordavam com a concepção maquiavélica da religião c Sata er ii indo em seguida matar 5 
pediente útil para incutir um bom comportamento entre O povo comu cos confusos, como a mulher de Rutland que confessou em 181 
vam muitos princípios ortodoxos cristãos, Com efeito, Christopher Mar xado der  greja e se entrgara o DemGuio, devido a um impulso 
mou que o Novo Testamento estava ““mal e porcamente escrito”, q não. " acteadã UT 
era um bastardo e os apóstolos uns “tipos vulgares'”. Também ant Emp 
guns teólogos modernos, ao sugerir que Jesus era homossexual. Sir W 
leigh e seus amigos teriam negado à existência do Céu e do Infe c 


au “nós morremos como animais, e quando partimos não 
sa de nós"? Thomas Harior, George G ne, 3) 

9 conde de Oxford e outros im in 
dos de um semelhante ateísmo ies 
espanhol calculou que o número de at 
Seguramente es o 


es i 


he no ventre da Virgem Maria não subiu aos Céus e nem está nos Céugts sy 
Ctorse anos depois, um outro morador de Kent, dessa vez o pastor de Tuns- Ceitos, mas preferiam tratá-los si 
call. foi acusado de ter dito que era bobo quem acreditasse que Cristo se sentava. riam, dizia uma versão, 
vindo direita do Senhor“ Em 1576, um “sujeito desesperado” em Norfolk 
chesou ao ponto de afirmar que existiam “diversos Cristos""* Um outro Fo 
denunciado em Wootton, Gloncestershire, em 1582, por defender opiniões re. 
tes sobre o modo da Encarnação de Cristo.” Foi logo depois dessa época 


pugn segunda 
que Edward Kelly, 0 associado de John Dee, foi tentado a negar a divindade 1 E : deu 
de Cristo. Um outro questionador compareceu perante a Star Chamber* em Pica » mas foram as seitas místicas do Interreg- 
1596, após declarar que “Cristo não era salvador nenhum, e o Evangelho, uma. bre Emi joe a da Bio religião, 
) ps : 
Na O ranter Laurence Clarkson veio a crer que não ' 
Esse tipo de não-ortodoxia religiosa podia se converter num ceticismo re- nas à natureza, O que também ocorreu prisma eos depuis mas ape- 
matado. Em 1873, um certo Robert Master, em Woodehurch, Kent, foi acusa- Franklin, Lodowick Muggleton disse que conhecera muita gente que defendia 
do de ter opiniões errôneas, “pois que ele nega que Deus criou o sol, a lua, a essa opinião.!º? Em 1656, dois tecelãos de Lacock foram. pe antopr 


terra, à água, e nega a ressurreição dos mortos" O bispo de Exeter queixou- rie de crenças heréticas, desde a adoração das estrelas até a afirmação de que 
se em 1600 que em sua diocese era “uma questão muito comum discutir se havia “'se as Escrituras fossem feitas de novo, Tom Lampire de Melksham faria uma 
um Deus ou não”; Banceroft se defrontou com dúvidas parecidas na diocese de Escritura tão boa quanto a Bíblia”. Também disseram que “não existia nem 
Londres.” Em Essex, disse-se que um lavrador de Bradwell-ncar-the-Sea “'sus-| Céu nem Inferno, a não ser na consciência de um homem, pois se ele tinha boa 
tentava a opinião de que todas as coisas vêm pela natureza, é afirma isso como: sorte e vivia bem no mundo, este era o Céu, e se ele vivia pobre e miserável, 
um ateista”".19 Em Worcestershire, Thomas Aston, de Ribsford-with-Bewdley, | E rámce eras io nr dese então ele morreria como 
teria observado em 1616 que “as peças de teatro foram feitas pelo Espírito San-| rá mertacenpata ARA 
toca palavra de Deus não passava de invenção do homem”. Em Wing, Rut-. estava em todas as coisas e que qualquer pecado ou maldade que ele cometesse, 

4 a Deus era o autor de todos eles e cumpria-os nele”*, com a observação de que 
land, Richard Sharpe foi acusado em 1633 de ter dito que “não existe nenhum: a MO. “ 

venderia todas as religiões por um jarro de cerveja. 

Deus e ele não tem nenhuma alma para salvar””.!ºº De Durham, em 1635, veio Ao avaliar tais declarações, devemos lembrar que, durante a maior parte 
O caso de Brian Walker, que, indagado se não temia a Deus, replicou que “não | o ainda era considerada como um delito 
acredito que exista Deus nem o Demônio, nem vou acreditar em nada que eu — á ; , ; jo Inferno crá tda 
ão veja como alternativa à Bíblia, ele recomendava “o livro chamado Chau- olasse E 


Divina Providência: William Gardiner, importante juiz de p 
nado de Elizabeth, foi acusado em 1582 de ter 


A essa negação consciente do dogma religioso, devem-se acrescentar as forças 
incaleuláveis da apatia e dos interesses mundanos. Um historiador qualificom 
à período elisabetano de “a era da maior indiferença religiosa antes do século 
xxº;1! embora isso possa parecer um exagero, é certo que uma proporção con. 
siderável da população via a religião organizada com uma atitude que ia da fria 
indiferença à franca hostilidade. Os tribunais eclesiásticos revelavam apenas os 
transgressores mais flagrantes, como os dois moradores de Cheshire que disse. 
ram, em 1598, que dariam dinheiro para derrubar, mas não para construir a. 
igreja da paróquia, ou o açougueiro da diocese de Ely que soltou seu cachorro 
sobre as pessoas que estavam indo à igreja, ou ainda o ator londrino que disse 
que se poderia aprender mais sobre o bem numa de suas peças do que em vinte 
sermões.!!* Mas eram inúmeros os homens € mulheres que preferiam se concen- 
trar na questão da sobrevivência e deixar que os assuntos espirituais cuidassem 
de si mesmos, como o agiota de Hereford que, pressionado a abandonar “sua 
vida indecente e abominável usura pelo bem de sua alma", replicou: “O que 
eu tenho a ver com a minha alma? Que eu tenha bastante dinheiro [e] não me 
importa se é Deus ou o Demônio que tem minha alma".H7 


O aumento do secularismo não é um tema que tenha recebido muitos estu- — 


te ao grau de apatia, heterodoxia agnosticismo 
de industrialização. Mesmo as pecado mais 


IÇADORES E CURA. NDEIROS 


ENFEITA de dormir, deviam repetir um 
Muitissimos de nós'*, disse o bispo Latimer em 1552, “quando estamos Ivo, para guardá-os de toda 
«om problemas ou doenças, ou perdemos alguma coisa, corremos aqui e ali atrás ; den a ervas, mas ingeridas com um 
Du Penta  ElgUmAL Orações, Tinha aprendi essa fórmulas esmo 


de bruxos ou feiticeiros, a quem chamamos de wise men* [od buscando ajuda 
ereconforto em suas mãos.” Mais de cem anos depois, o religioso puritano An- 
thony Burgess utilizou quase que as mesmas palavras: “Se os homens perderam 
alguma coisa, se estão com alguma dor ou distúrbio, imediatamente correm pa- 
ra os que chamam de curandeiros".! Muitos outros observadores deram seu tes- 
temunho sobre o profundo apelo que sentiam os contemporâneos pelo tradicio- 
nal ministrador de remédios mágicos — o mago de aldeia ou ““curandeiro", Nos 
séculos XVI é Xvil, esses magos populares receberam várias denominações — 
“curandeiros", “curandeiras”, “encantadores”, “benzedores””, “conjurado- 
res”, “feiticeiros”, “bruxos” — e ofereciam vários serviços, que iam desde a 
cura dos doentes e a localização de objetos perdidos até a leitura da sorte e to- 
dos os tipos de adivinhação. Este capítulo tratará apenas de suas atividades mé- 
dicas, mas, em geral elas constituíam apenas um setor de um repertório muito 
diversificado. 

“Já vimos que a insuficiência dos serviços médicos ortodoxos deixava uma 
grande parcela da população inglesa dos periodosTudor e Stuart na dependên- 
cia da medicina popular tradicional. Esta consistia basicamente num misto de 
remédios do senso comum, fundados na experiência acumulada da assistência 
& partos e doenças, combinados com um conhecimento herdado sobre as pro- 
priedades terapêuticas das plantas e minerais. Mas também incluía certos tipos 
de cura ritual, onde as rezas, fórmulas mágicas ou sortilégios acompanhavam. 
9 medicamento ou até compunham sozinhas a forma exclusiva de tratamento. 
Às vezes, o próprio paciente ou um membro de sua família podia lançar mão 
desse tipo de cura pela magia. Mas em geral ele ficava a cargo do curandeiro 


uma mulher galesa, a Mãe Elmet,? 


vezes, esses magos se especializ: 


Para queimaduras de água quente, havia esta, de Devonshire, nos meados | | 


do sóculo xvm sões, queimaduras de fogo, escaldamentos. 


com água, 
as vieram do Ocidente. dente, cãimbras, Pontadas agudas, Picadas, dores Acessos de febre, dor de 
Dois anjos viera locelinad ' 
Um trouxe o fogo, o outro trouxe o gelo. d pe a ardores no rés re + iabagog po 
Pora Jogo! Veio BA x na (erva de são João), a que se Srafriio Dedicinais. Ao colher a verte. 
Em nome do Pat, do Filho e do Espírito Santo. ç se atribuiam qualidades pretos gro 
Para dores de dente, o astrólogo William Lilly registrou uma fórmula ain. a e 4 k quai d 
da mais simples, O paciente tinha de escrever três vezes num pedaço de papel Ftogênca ft Verbena, Sendo cre no cho jam 
o seguinte verso; Tu pedvegon étole, etrgão 
Em do K 
Jesus Cristo, por misericórdia, Tire do ch “O O o po Sao, 


Leve embora essa dor de dente, 


A seguir, ele a repetia em voz alta e queimava o papel.? 

Por vezes empregavam-se palavras hebraicas para a divindade, como. Sa. 
baoth, Adonai ou YHVH (o Tetragama, palavra de quatro letras). Originalmen- 
fe, refletiam a crença no poder mágico dos nomes santos. Mas no século xvt, 
era frequente que seu significado fosse tão obscuro para o mago quanto pars 
seus clientes. Os esconjuradores, observou um contemporâneo, usavam. 
híbridos como Ravarone, Hur, Asmobias, Mebarke, Geballa: não eram no- 
mes ingleses, latinos, hebreus, gregos, árabes, sírios ou qualquer outra cois 
Assim, um mago clisabetano tinha um remédio complicado para a dor de dente: | 

Em primeiro lugar, ele precisa saber seu nome, depois sua idade, que ele mi 
Papelzinho. Em cima estão as palavras Zn verbis er in herbis, et in 
Virtutes. Embaixo ele escreve em maiúscula AABILIA, HYRS GIBELLA, 
Puro caldeu, e os nomes dos três espíritos que entram no sangue é o 

consequentemente, a dor de dente, Este papel precisa ser igualr 
mado, e sendo usado três vezes tem o poder de a T 
gue e aliviar a dor. 


Outras fórmulas refletiam. 
os da Antigúidade, como : 


Uma outra enfeitiçadora, Elizabeth Page, tomava precauções semelhantes 
Segundo a mãe de Somerset, que a chamara para 


no reinado de Maria Tudor 


tratar de seu filho doente, ela. 
observou-o deitado num berço. [...] e ajoelhando ao lado do berço, persignando 
a testa da dita criança e perguntando o nome dela, [...] ela disse certas palavras so- 


bre a dita criança; mas o que eram clas esta depoente não sabe dizer. E então se 
levantou e declarou a esta depoente que ficasse sossegada e que seu filho ficaria bom. 


Dois dias depois, o nenê tinha se recuperado.!? Tal sigilo era sempre im- 
portante e, embora tenham restado muitos livros de fórmulas mágicas da épo- 
ca, eles nunca foram impressos e publicados a não ser por quem queria expô-los 
como fraudulentos ou diabólicos. Os pacientes que usavam no corpo os sortilê- 
gjos prescritos mostravam uma confiança irrestrita. Em 1623, quando John Wal- 
ter, de Felpham, visitou Sowton de Sompting, um enfeitiçador de Sussex, em 
nome de uma vizinha sua, ele recebeu uma garrafa de água que ela deveria to- 
mar e um papel com sinais da cruz e caracteres que ela deveria usar.2º O proce- 
dimento era tão corriqueiro como a receita dada por um médico moderno. 

Tal como às drogas modernas, atribuíam-se amiúde às fórmulas emprega- 

das efeitos altamente espetaculares. Em 1617, por exemplo, Edmund Langdon, 
que exercia medicina na área de Bedminster, em Somerset, deu a um de seus 
pacientes um pedaço de papel que devia ser usado no corpo como proteção, O 
qual, disse ele, era tão poderoso que “'se fosse pendurado no pescoço de um 
galo nenhum homem teria o poder de matar o [...] galo”.2! Frequentemente 
davam-se essas receitas para animais. Em 1601, em Cambridgeshire, Oliver Den 
foi acusado de praticar feitiçaria: 


Costumando escrever certas palavras num pedaço de pão que ele dá a cachorrosmor- 
Sidos por um cachorro louco, para assim preservá-los dele; e [...] um Walter Ward, 
tendo certos porcos que haviam sido mordidos por um cachorro louco, o dito Den. 
Pegou maçãs c cortou-as em metades e pegou as metades dessas maçãs e escreveu. 
Sertas letras nelas, e deu as mesmas aos ditos porcos, com o que ele disse que preser- 
varia Os ditos porcos de ficarem loucos ou [...] morrerem. 


Era um procedimento comum fazer os cães hidrófobos ou os mordidos por 
eles comerem papéis escritos com fórmulas mágicas 2 
Na maioria dos casos, portanto, o mago era simplesmente um ““benzedor” 
ou “enfeitiçador”, que murmurava algumas palavras sobre a parte afetada do 
Sorpo ou escrevia as fórmulas terapêuticas num pedaço de papel. Em 1546, quan 
do Elizabeth Cracklow, a curandeira de Adderbury, Oxfordshire, foi consultas 
da por um certo Gibbons, cujo braço estava “deslocado”, ela mandou o 
dio “falar é pregar sobre o braço do dito Gibbons, e então ela persignou o braço 
ele em diversos lugares e mandou o marido dizer um “Deus nos livre!" El 
tinha uma fama considerável e fora “*enviada a diversos locais para curar pes 
5oas'-* Tais praticantes achavam que a cura resídia na enunciação correta das 
fórmulas adequadas. Mas também podiam empregar alguns auxílios técnicos. 
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Assim, em Northumberland, Katherine 
nunciadas em 1604 como “enfeitiçadoras: 
o método delas consistia em colocar o biço 
doente, murmurando em seguida as fórmula: 
curandeira do Nordeste, reconheceu em | 
pondo uma liga em cruz sobreas orelhas do, 
em nome de Deus”. Ela também curava 
cabelo da vítima, fervendo-o na sua urina ea 
Um método ainda mais comum de diagr 
peça das roupas do paciente, de preferência se 
de que refletiria numa relação simpática o es 
sentando variações de tamanho. Em Cam 
creveu esse procedimento em 1566. Ela « 
cinco Paternosters em adoração das cinco: 


em adoração das cinco Alegrias de No 
tissimo Pai, Filho e Espírito Santo [...] 
Feito isso, ela mede o cinto ou faixa. 


Ela afirmava ter conseguido curar. 
tadas pelas “fadas'".2º A natureza. 
evidencia com o fato de que seu rel 

são de Agnes Hancock, feita mais de um. 
dado, Somerset. Ela declarou que 
“fadas” examinando o cinto ou o sé 


Outras técnicas consistiam em queimar ou enterrar um animal vivo para 
sudar na recuperação da pessoa doente,” mergulhá-lo em água que corresse 
para o sul, arrastá-lo par árvores ou arbustos? e tocá-lo com um bastão espe. 
em 1523, John Thormton, de Sapcote, Leicestershire, declarou que há trimo 
vos curava animais com uma “vara de Moisés'",* Outros magos atonse. 
havam seus clientes a cavarem buracos nos adros, e ferverem ovos em. urina 
amarrarem paus, ervas e sal na cauda das vacas)! Em Kent, Alice Browres 
ava urtigão, um pano azul e determinadas palavras, Em Northumber- 
land, Margaret Stothard pôs os lábios na boca da criança doente “e soprou e: 
sugou tanto que a mãe da dita criança achou que ela tinha chupado o coração: 
do filho para fora e ficou extremamente assustada”? Seria possível montar. 
uma longa relação desses métodos de cura pela magia. Mas o significado do sim 
bolismo primitivo, de onde essas técnicas haviam derivado originalmente, em 
larguissima medida perdeu-se de vista, No século Xvi, essas práticas não espe. 
lhavam uma cosmologia ou esquema coerente e único de classificação, sendo: 
compostas pelos restos de muitos sistemas diversos de pensamento. 
O traço mais característico dos tratamentos terapêuticos do curandeiro era, 
talvez, sua prontidão em diagnosticar uma causa sobrenatural para a doença 
do paciente, dizendo que estava assombrado por um mau espírito, um fantasma 
ou “duende”, ou que estava com “mau-olhado””, “fascinado” ou, em termos 
mais simples, enfeitiçado, Na verdade, era sua autoridade nesse domínio que 
lhe valia grande parte de sua reputação. Assim, se qualquer morador de N 
stone, na metade do século Xvt, desconfiasse que tinham lançado uma praga | 
sobre ele, ia consultar um certo Kiterell, feiticeiro que vivia em. A 
pecialista nessas coisas; em 1576, quando James Hopkinne, de Hor 
sex, julgou que o gado de seu patrão tinha sido enfeitiçado, foi 
deira Mãe Persore que naturalmente procurou auxílio. Em Yo 
Taylor foi acusado em 1598 de consultar duas curandeiras, a 
Viúva Carr, para se informar sobre um remédio para sua doen 
delas foi que ele tinha sido enfeitiçado Muitos outros curan 
lizavam nessa área, , 
Osmétodos com que o mago alegava. 
dos, Ele podia empregar uma técnica 
avurina da vítima ou queimar um p 
ver se, com isso, ela aparecia correndo. 
auma bola de cristal, ao crivo et 
método divinatório.4 Quando 
vizinhos de Taunton, foi im 


coração, lingua e olho; três me- 

Rig Filho es) Es Santo", Era 

três supostas fontes de embruxamento — a malevolência re een 
as palavras rancorosas (a “lingua! 
zando que as forças da religião tl 

era uma concepção defendida protestantes ortod «quando se 

encontrava entre os curandeiros, suas. filações calca cr gerente 

vias. Assim, Joan Betyson, de Nottinghamshire, no começo da década de 1590, 

costumava. proceder ao tratamento de gado enfeitiçado com pragas rezando quin- 

= receita que ela tinha aprendi- 


ido no nho 


As vezes, porém, a ação empreendida nã preta n si 
vel com qualquer crença religiosa. Tina dormi 
empregado por Elizabeth Page em 1555, em Blagdon, Somerset, 


» 


trás da atividade de Henry Basil, enfeitiçador de Eancashjo 
a ofessou que utilizava uma fórmula ensinada ap get pese 
acao goal indo Gia benzimento 
Ren oi acomedido subitamente por'ioença oii coxeadura, e sempre | 


e ncnisjente ligadas ao tratamento de doenças pela magia estavam ag vá. 


cas práticas relativas à proteção da mulher em trabalho de parto, A invocação 
da Virgem Maria é o emprego de objetos consagrados nas fases difíceis do parto 
tinham sido incentivados pela Igreja medieval e muitas vezes sobr viveram à Res 
forma. Mas outras técnicas nunca implicaram qualquer bênção eclesiástica. O 
uso de cintos e medidas para aliviar as dores do parto, o costume de abrir baús 
e portas e a recitação de preces e fórmulas encantatórias eram traços comuns 
do repertório da partira rural. A eles somava-se a crença de que se podia adi- 
vinhar a expectativa de vida da criança com um exame da secundina, ou de que 
a criança nascida com a coifa (ou ““touca da sorte") na cabeça seria acompa- 
nhada pela boa sorte. Mesmo na metade do século xvit, um fidalgo rural era 
capaz de considerar sua coifa como um tesouro a ser preservado com grande 
cuidado e legado aos seus descendentes.“ 

Existem também indicações ocasionais quanto a tentativas de controlar a 
soncepção de filhos ou de determinar seu sexo pela magia. Existiam inúmeros 
equivalentes do pozinho que a feiticeira Mary Woods, em 1613, reconheceu ter 
dado à condessa de Essex, para que o usasse em volta do pescoço quando qui- 
Sesse engravidar.ºº Não tão comum era o que Edith Hooker, de New Alresford, 
Hampshire, alegou em 1533, a saber, que podia fazer com que as mulheres en- 
Sravidassem sine virilisemine; uma testemunha disse que ela “deu remédio para 
um csnia mulher para lhe fazer um filho, e o remédio era feito da ovação de 
um cavalo", Talvez fosse uma versão Popular da tentativa alquimista de criar 
homuneuli, que se refletia no suposto desejo dos rosa-cruzes em gerar descen- 
dentes sem aquilo que sir Thomas Browne chamou de “essa maneira trivial € 
vulgar de coito".* Um caso análogo encontra-se em South Leigh, Oxfordshi= 
Te, onde John Phipps e sua mulher foram denunciados pelos fabricários, em 1820, 


castle foi convidada a usar em 1633, para: 
coelho que Samuel Pepys, membro da Royal 


nte conhecida, mesmo que dis» 
abortos, 


Qu meio Prévia do sexo, a medicina clássica legou diversas 
lho do soon lo cet em ques de Seitar na cama, para conceber um | 
“SE tram amplamente divulgadas em manuais como. 
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vam largamente a urina, e é difícil indicar em que ponto essa práica | 

del sua de ser natural. Pois, quanto à isso, muitos intelectuais Neoplatônicos quando admitiu que tratava de doenças animais com remédios e beberagens, mas 
a a época até se dispunham a atribuir resultados puramente naturais ao sortijé- não com enfeitiçamentos.”” Como lembra bege nora emita e pise 
pio de palavras e encantamentos woman, mulher “esperta “habilidosa” —, uma curandeira era apenas uma 

O exemplo supremo de um remédio mágico justificado pela crença neopja- E mulher que sabia mais do que as outras pessoas e não significava necessaria» 
tônica em influências e simpatias ocultas era-o “ungúento de arma”, em tomo mente que empregasse remédios sobrenaturais, 
do qual alastrou-se uma furiosa polêmica nos anos 1630. A idéia de que se py. : Na eg à presença ou ausência de fórmulas encantatórias como um 
desse curar um ferimento com uma pomada na arma que o provocara podemos , BSCArE pers do remédio tornou-se o teste para definir se havia magia en- 
parecer absurda, mas a intenção não era de forma alguma mágica, Ao colocar am spa Não; nessa medida, as pessoas da época, por mais simples que fos- 


se, podia-se ajudar os espírita sem, sabiam a diferença entre um médico e um enfeitiçador. Mas mesmo aí ha- 
via dificuldades, Pois era sabidamente errado confiar em remédios naturais sem 
a assistência de Deus, e uma oração era. sempre apropriada. Em último recurso, 


a arma num ungúento especial, argumento : 
tais do sangue congulado a se reunirem novamente ao corpo da vítima e, assim, 


curar o ferimento até a distância de trinta milhas. O livro de sir Keneim Digby, a nica maneira de afirmar se um tratamento era mágico ou não seria renato 
onde ele explicava que o tratamento pelo ungúento de arma podia ser feito “de às autoridades — a Igreja, a Justiça e o Royal College of Physicians, Se e 
maneira natural e sem qualquer magia”, teve 39 edições. Afirmou ele em 1658 tissem sua utilização, os leigos então não precisar E so de 


que praticamente qualquer cirurgião-barbeiro rural conhecia a fórmula. Mas, 
em nível popular, é duvidoso que o emprego de tratamentos de tipo simpático. 


se justificasse a partir dessa refinada base intelectual; eles continuaram a ocu- ] A CURA PELO TOQUE 

par um lugar de destaque na medicina popular até o século XIX, quando tal ra- 

cionalização já fora esquecida há muito tempo. O único tipo de cura mágica a que se estendia uma pródiga indulgência ofi- 
Do ponto de vista do paciente, na verdade, todas as prescrições médicas ial era o tratamento pelo toque do rei. Num ofício religioso especial conduzido. 

que ultrapassassem sua compreensão eram, em certo sentido, mágicas, visto ope Pelos membros mais importantes do clero anglicano, o monarca depunha' suas 

rarem por meios ocultos. Daí a arraigada associação entre veneno-e feitiçaria. mãos sobre cada membro da longa fila de sofredores. Os pacientes se aproxima- 


vam um à um € ajoelhavam-se perante o monarca, que os tocava levemente no. 
rosto, enquanto um capelão lia em voz alta o versículo de são Mare Eles 
porão mãos sobre os doentes e eles se recuperarão". A seguir retrocediam eavan- 
savam de novo, para que o rei pudesse colocar em seus pescoços uma moeda 
de ouro pendurada numa faixa de seda branca, 

Esse era o ritual terapêutico para o mal do rei, nome dado à escrótula, in- 


Os leigos sempre ficam desconcertados com a medicina profissional e não pre- 
tendem entender os principios lógicos por trás de cada tipo de tratamento. No 
final do século xvtt, Samuel Butler podia escrever, a propósito de “um toma- 
dor de remédios” que “ele crê que um médico é uma espécie de esconjurad 
capaz de fazer coisas estranhas e igualmente disposto a fazê-lo pensar assim! 


Um outro contemporâneo observou que “algumas pessoas [...) chamam um mé k flamação tuberculosa das glândulas linfática da garganta. Na prática, o termo 
“ico como alguém que lida com sortilégios e pode eliminar todos os problemas era empregado de maneira mais vaga, abrangendo uma ampla variedade de pro- 
dlelas, enquanto ficam totalmente passivas”. Segundo o médico residente em 1697, blemas na cabeça, nariz e olhos, especialmente lábios inchados, tumores, feri- 
mesmo o lago de Bath era tido por muita gente como. uma água “*que cura por das e pústulas. A escrófula. peopoiemiente ii era Frutas en e 
milagre", leite contaminado, e os Boletins de Mortalidade de Pás ano 
Assim, as pessoas não faziam uma grande diferença entre o estatuto dos registravam um volume constante de mortes pelo mal. Afora esse 
“liversos tipos de tratamento. John Grave admitiu que fora ao Pai mo, a dor e o aspecto desagradável da doença eram Apesiid Gar ARo 
9 mago de Essex, em 1592, em busca de remédios para um gado doente, mas. pd rima Sd ds Ot ae 
declarou que nunca pensara nele como um bruxo; Paul Ridgen confessou em todo o país, as autoridades paroquiais ! gs! até 
f E , ele losos pudessem ir até Londres, em busca da cura, Alguns dos clientes do rei 

1598, perante o arcediago da Cantuária, que, quando sua mulher adoeceu, s x 

mandou chamar uma certa Mãe Chambers, porque era conhecida por ter feito bia o apena oro po e re 

bem a muitos outros di e não porque ele quisesse consultar uma feiticeira não remontava a tempos imemoriais. O procedimento fo iniciado por Eduar- — 


Je fontes bastante insuficientes, as atividades terapêuticas dos sos 


beranas Plantagencta nunca alcançaram nada que se assemelhasse ds dimensies 
Jas dos últimos Stuart. Sabe-se que Carlos 1 atendeu a mais de 90 mil pessoas 
os vinte anos de 1660-4 e 166 Atinglu-se o ápice entre maio de 1682 e abril 
Je 1683, quando constam 8577 verbetes no Registro de Cura do rei, Osniimeros 
Jumentavam com os pacientes que voltavam pela segunda vez, mas as cifras dão 
um testemunho impressionante do apelo desse rito. Um contemporineo decia- 
rou que Carlos 1! havia tocado “quase metade da nação"? 5? 

Não subsistem números suficientes quanto às atividades terapêuticas dos 


monarcas Tudor e Stuart anteriores, mas não faltam indicações que mostram 
o sólido prestígio do toque real ao longo desses dois séculos. Jaime | sentia es- 
crúpulos em participar daquilo que lhe parecia ser uma cerimônia supersticiosa, 
mas acabou sendo persuadido a seguir a prática de seus predecessores. A partir 
de 1634, o ritual da cura do rei foi incluído no Livro de Orações, onde conti- 
nuou até quase a metade do século xvr1t.ºº Foi apenas nos anos posteriores à 
Revolução de 1688 que a cerimônia teve um declínio, em parte como reação ao. 
caráter católico romano que Jaime 11 dera a ela, revivendo a liturgia anterior 
à Reforma. Guilherme 11] não viria a adotá-la e, embora tenha sido empregada 
pela rainha Ana (cujo paciente mais famoso foi o nenê Samuel Johnson), ela 
foi a última soberana inglesa a usar o rito. Johnson fora enviado à rainha por 
conselho do famoso médico sir John Floyer, mas no século XVI os médicos 
deixaram de recomendar o tratamento pelo toque do rei. 
No entanto, isso não significava que a demanda popular tivesse cessado de 
todo. Algumas pessoas agora iam para o exterior, buscando a cura junto aos 
Stuart exilados, que se sentiam muito satisfeitos em preencherem o vazio criado 
pelos escrúpulos dos hanoverianos e seus conselheiros. Na Inglaterra, ainda ha- 
via um animado tráfico das moedas dadas ao doente durante a cerimônia real, 
posteriormente utilizadas em volta do pescoço como lembrança ou amuleto pro- 
tetor. Consta que um curandeiro de Yorkshire, no século xVil, prescreveu co 
mo tratamento para a escrófula um copo de água fervida com treze moedas do 
rei Carlos 1. Em Ashburnham, Kent, ainda em 1860, a igreja conservava uma 
relíquia de Carlos | e era visitada por doentes de escrófula. Na Escócia, alguns 
atribuíam poder de cura à rainha Vitória, 
O estatuto exato da cura obtida com o toque do monarca variava segundo 
as opiniões. Como observou Reginald Scot: “Alguns [aj atribuem à proprieda- 
de de suas pessoas, outros ao dom específico de Deus, alguns à er 


lavras"? Nunca se alegou que a escrófula não poderia ser curada por 


naturais. Os doutores da época receitavam para ela como para qualquer outra 


enfermidade, e Os cirurgiões frequentemente operavam a parte aí 
ditava-se também que houvera curas por sortilégios tradicionais.” Era pia 
como um último recurso que o paciente recebia o conselho de procurar O 
xílio do rei. Mesmo então, discutia-se muito se o monarca tinha algum pode 
de cura em sua própria pessoa ou se seu papel se restringia a uma intercessão 
religiosa em favor do paciente. “Sua majestade”, escreveu Scot, “apenas! 


E q 


prece devota e piedosa, com algumas esmolas 
médicos. "6 ad 

Mas, amiúde, a crença popular não era ; 
toque sagrado e a invocação do nome de Deus, mas no reinado de Fed 
omitiu-se em várias ocasiões a referência à invocação divina é Muitos contem. 
porâncos achavam claramente que 0 tratamento dava certo sem qualquer cer 
mónia religiosa. John Aubrey conta sobre Arise Evans, o visionário religioso 
que "tinha um nariz fungoso e disse que lhe fora revelado que à mão do rei po: 
dia curá-lo, e na primeira vinda do rei Carlos tao $1. James's Park ele beijou 
a mão do rei e esfregou-a no nariz, o que incomodou o fei, mas o curou" 

Mesmo os doentes que recorriam às curas oficiais percebiam que a atmos- 
fera não tinha um caráter particularmente religioso. "É verdade (de fato) que 
Se rezam orações no toque”, disse John Aubrey, “mas nem o rei nem os cape- 
lães se importam com elas.” Os participantes gastavam a maioria de suas forças 
tentando evitar o pisoteamento naquele aperto.” 

Alguns argumentavam que o poder milagroso do monarca se devia à sua 
consagração com óleo santo na coroação, rito que sobrevivera aos escrúpulos 
dos primeiros reformadores.ºº Assim, em 1650, Mary Eure, que se pensava ter 
escrófula, foi enviada a Paris para receber 0 toque do jovem Luis XIV, mas soube 
à sua chegada que o toque dele não teria efeito por não ter sido ainda formal- 
mente consagrado.? Todavia, os reis ingleses do século XVII geralmente come- 
savam a tocar de fato desde o dia da ascensão ao trono, sem esperarem por qual- 
quer consagração desse tipo. Assim, a maioria das pessoas via o poder de curar 
a escrófula como uma qualidade intrinseca, pertencente à pessoa sagrada do mo- 
narca. Dando relevo ao óleo santo na coroação e invocando Deus durante o fito 
de cura, Os teólogos tentaram alinhar a cerimônia em consonância com as cren- 
ças religiosas ortodoxas. Mas no que se referia ao público, o poder curativo do 
monarca era uma qualidade mística inata vinculada ao seu cargo. Como disse 
um adepto monarquista a Carlos 1 em 1643, era um “meio sobrenatural de cura 
que é inerente à vossa sagrada majestade". A mesma crença na mística proteto- 
ra da realeza refletia-se na paixão contemporânea pelo uso de anéis é retratos 
do soberano como talismãs pessonis.” 

A capacidade de curar a escrófula tornou-se, portanto, bip ad 
para qualquer pretendente ao trono inglês, no pressuposto de que apenas à n 
legítimo poderia curar os afetados por ela; As curas de Elizabeth 1 (oram cita 
das como prova de que a Bula Papai de Excomunhão não surtira efeito e, inclu- 
sive, apresentadas como justificativa para a precedência diplomática dada nos 
seus embaixadores, em detrimento dos da Espanha."! O toque sagrado «e Car- 
Jos serviu de propaganda monarquista após o desfecho da Guerra Civil, quando 
as pessoas afluíam a Holmby para receber 0 toque do monarca cativo, closa- 
mente trazendo com elas suas moedas de ouro, devido ao atual estado de pobre- 


ta dele. Suns curas foram invocadas, junto com os lenços milagrosos embebi- 
dos de seu sangue, como testemunho lrrefutável da injustiça e impiedade desua — 


C entrega a cura a Deus e aos 


Carlos 1 começou a usar o toque quando ainda e encontrava ng 


não perdeu tempo em explorar as possibilidades políticas do poder qe 


ra após a Restauração. Poucos dias depois de desembarcar na Inglaterra, e 
logo tocou seiscentas pessoas de uma única sentada; a enorme quantidade de 
loentes tocados posteriormente durante seu reinado, em especial durante areas 
ção monarquista após 1681, reilete o empenho da dinastia Stuart em seconsolk: 
dar após os cataclismas do Interregno. Como seria de se esperar, q duque de 
Monmouth achou necessário tocar os escrofulosos como parte de sua disputa 
pelo trono em 1680 e, novamente, em 1685, da mesma forma como o poder te- 
rapêutico da dinastia exilada se converteu num elemento indispensável da pro. 
paganda stuartiana após 168,7? Assim, a dádiva supostamente pessoal de Deus 


a Eduardo, o Confessor, havia se transformado num símbolo duradouro de le. 
gitimidade e continuidade dinástica. A unção durante o coroamento e as preces 
na cerimônia de curar se subordinavam, no espírito do povo, a considerações 
de sangue e status * 
Além disso, atribuia-se largamente um poder mágico à moeda de ouro que 
o rei pendurava no pescoço do doente. Na época de Carlos 1, ela havia deixado 
de ser uma moeda comum, dada como esmola, passando a ser uma peça cunha- 
da especialmente para a ocasião do toque. Nem todos os comentadores con- 
sideravam-na um elemento essencial da cerimônia, mas muitos tinham-na na con- 
ta de um talismã onde se instalara o poder de cura. Maria Tudor havia insistido 
com seus pacientes que nunca se desfizessem dela, e muita gente acreditava que, 
sem a moeda, a cura cessaria. O registro paroquial de West Worldham, Hamps- 
hire, noticia a morte de uma certa Mary Boyes em 1657, a qual havia sarado 
da escrófula após receber o toque de Carlos 1 em 1647, em Hampton Court, mas, 
“deixando de trazer ao pescoço a moeda que lhe fora dada na época de receber 
O toque, o mal irrompeu novamente e se mostrou irrecuperável".º O caráter 
talismânico atribuído à moeda do toque era uma boa réplica ao. cínico 
setecentista!ó que insinuou que a principal atração da cerimônia para o pacien- 
te consistia na perspectiva de ganhar a peça de ouro. Sem dúvida, alguns não 
tardavam em embolsar o dinheiro de suas medalhas, pois estas podiam ser en 
contradas com frequência nas lojas. Mas muitos outros tratavam o objeto co 
mo uma herança preciosa.” 
À cerimônia ligavam-se inevitavelmente outras superstições E 
mo a crença de que ela só dava resultados numa Sexta-Feira Santa. Quando 
suixão de Eduardo, o Confessor, foi descoberto em fevereiro de 1685, mi 
espectadores tiraram pedacinhos dele, achando que teriam o poder de curar 
escrófula. No Interregno, um cirurgião chegou até a explicar que não 
curar a escrófula enquanto não tivesse um pouco das terras do rei falecido, por 
que o poder terapêutico se transmitia com elas.7* O fato era que as cerimônia 


reliiosas em torno do poder régio de cura constituíam simplesmente um qu 


dro de proteção para um tipo de magia mais primitiva. 
Inevitavelmente, havia uma firme corrente subterrânea de 
testante que considerava todo o ritual como uma farsa supersticiosa- 


170 


mônia cuja autenticidade dizia-se derivar 
sor, dificilmente se faria recomendável 
Hutchinson, viam esse monarca como “ 
cado por sua castidade impi 
expressão durante a Guerra Civil, quan 
comentários escandalizados ao observar gajatamente que, na ausência de Car- 
los 1, podia-se usar em lugar dele o Grande Selo do Parlamento para curar os 
escrofulosos”. Em 1647, a afluência dos doentes ao rei prisioneiro levou o Par- 


! r SA execução 
pública do rei marcou, entre muitas outras coisas, o repúdio formal da crença 
em qualquer poder mágico vinculado à sua pessoa. Na atmosfera mais livre do 
Protetorado, Francis Osborne podia declarar abertamente em seu popular, em- 
bora iconoclasta, Advice to a son [Conselho a um filho], que a cura pelo toque 
feal era “totalmente [...] improvável para o bom senso”. No século seguinte, 
e quacre William Stout, cuja irmã fora tocada por Carlos 11, viu o fato como 
“'nada mais que os resquícios de uma cerimônia papista” que, supunha ele erro- 
neamente, tinha desaparecido com Jaime 11, 

As considerações políticas, porém, sempre restringiram a expressão pública 
deceticismo. Não havia nenhum problema para Jaime em observar atítulo pri- 
vado que, visto que os milagres tinham deixado de existir, todo a ritual devia ser 
superstícioso. Mas o livre-pensar de um cidadão comum podia ser um luxo peri- 
goso. O pastor presbiteriano Thomas Rosewell viu-se processado por traição em 
1684, depois de (inter alia) ter supostamente lançado calúnias quanto à existência 
efetiva do poder curativo do rei.º Mas a relativa ausência desse tipo de ceticis- 
mo explícito na literatura da época sugere que a descrença consciente quanto à 
cura real sempre se mantivera restrita a uma minoria culta ou antimonarquista. 
A execução de Carlos | certamente criou um vazio inquestionável, que muitos 
curandeiros rivais acharam por bem ocupar ligeirinho, Um ferreiro em Cromhall, 
Gloucestershire, anunciou que tivera sucesso em algumas curas de escrófula e, 
em 1648, foi recomendado para doentes de outras regiões do país. Um outro 
eurandeiro praticava em Newgate, em Londres. Em Yorkshire, o dr, Robert 
Ashton anunciou que recebera “uma revelação desde a morte do falecido rei pa- 
ra curar a escrófula”, e passou a realizar uma cerimônia mensal de curas, para- 
mentado com um longo traje branco, dependo suas migas achu oe Sofniot apro, 
nunciando *uma espécie de oração como um encantamento”! Entre os sectd» 
rios que alegavam um dom divino para curar o mal, o mais ilustre foi George Fox 
que em 1689 teria curado um escrofuloso pelo toque; quando Guilherme tt per- 
mitiu que a cerimônia caísse em desuso, os batistas de Hertfordshire, porém, anun- 
ciaram que um pastor fora curado de escrófula apenas por ter assistido a um dos 
ofícios deles. Em épocas normais, de fato, muitos puritanos e dissidentes se sub- 
metiam de bom grado às. aqua  oa 
formalmente, num comunicado a Jaime 1, a eficácia do toque real? 


um 


1 de 


serófula não era a única forma de cura dos reis. Atéa as- 
. o monarca também participava de uma cerimônia desti- 
os acometidos de epilepsia e doenças associadas. De início, 0 di- 
h do pelo rei em suas preces na Sexta-Feira Santa era resgatado por 
uma soma equivalente, para que as moedas originais fossem convertidas em anéis 
a serem usados pelos epilépticos. Com o tempo, deixou-se de lado o pretexto 
ado, e os anéis eram simplesmente consagrados pelo rei numa. 
imônia especial, quando ele os esfregava entre os dedos e a seguir distribuja- 
aos doentes. “anéis contra cãibras”, como eram chamados, não eram 
os únicos usados pelos pacientes em busca de uma cura mágica para o mai-caduco, 
s m os de maior prestígio. Eram utilizados não só contra a epilepsia, mas 
bém para evitar convulsões, reumatismos e espasmos musculares. À santifi- 
cação deles se firmou no reinado de Eduardo 11, e continuou ininterrupta até 
a morte de Maria Tudor. Eram muito populares na primeira metade do século 


nheiro o! 


nas 


de enéis mágicos a partir de oferendas da igreja. O que a groso por dádiva de Deus ou alguma mústica, 
emtre os séculos XIV « Xvi foi que 2 monarquia se apoderou deli Des does à mo pe ER o 
E chamados sétimos filhos, ou melhor, sétimos filhos de sétimos fil 
desvendar a origem da aura singular atribuida = essas 
mão se encontra antes do século xvi €, na Inglaterra, | 
cançado destaque e devem ter « 


ese id | 


anos depois, o Royal College of Physicians recebeu ordens do Con- 
aso de James Leverett, outro pretenso sétimo numa cerimônia pública (apenas com 
filho (na verdade, quarto), que curava a escrófula e outros males tocando os mes's, onde, acompanhado de um 
ma visível imitação da cerimônia régia: “Deus aben- 

voe; eu toco, Deus cura Dele dizia-se também que fizera referências deprecia- | 
tivas às sessões terapêuticas de seu rival Carlos 1 e que se vangloriara de que 
os próprios lençóis onde dormia teriam posteriormente o poder de curar doen- 
ças. O Conselho Privado mandou açoitá-lo e o enviou para a Bridewell [casa 
de correção] de Londres. Qutro caso do mesmo ano foi o de Richard Gilbert, 
sétimo filho de um lavrador de Somerset, que estabelecera um recorde ao iniciar 
sua carreira de “acariciador” com um dia de idade. Em 1637, com cinco anos, 
ele realizava sessões de cura em casa, todas as segundas-feiras, quando tocava 
pessoas com quistos, inchamentos e escrófula, declarando carolamente: “Eu toco, 
Deus cura”, Neste caso, a responsável pelo início dessa prática parece ter sido. 
a avó do menino. Mas suas motivações eram bastante honestas. Não se cobrava 
nada, e o único lucro ficava para as estalagens locais, que lotavam de gente de 
alto nível que vinha presenciar as curas.” 

Todos esses casos diziam respeito à fula. Mas existiam outros sétimos 
filhos com dons terapêuticos menos especializados. Em 1607, um sétimo filho: 
que curava surdos, cegos e coxos foi interrogado e declarado incompetente pelo - 
bispo de Londres. Em 1623, dezesseis pessoas tiveram de se ver com o arcediago diava os aposentos que alugara. Mas falhou numa demonstração diantede Car. | 
de Nottingham, por estarem indo receber 0 toque do “pequeno curandeiro em los H e sua corte e, em maio de 1666, apenas cinco meses após sua chegada, vol. 
Wisall”. Provavelmente logo depois, “o menino de Godlyman'* (Godalmins), 

sétimo filho de um rabequista, se lançou a uma carreira parecida de afagar os. 
doentes; era necessário que tanto ele como os pacientes ficassem de jejum du- 
rante o pipa procedimento comum entre os curandeiros mila- 
grosos. No lo » um garotinho de Brinkley, Cambridgeshire, tam-. 
bém sétimo filho, estava curando cegos, emos e mia E 
Poderes de cura se estendiam também às sétimas filhas, e incluíam poderes vi- 
Sonários. Ainda no século XIX, essa crença se mantinha forte nas áreas rurais.” 


selho Privado para investigar o 


pacientes e declarando, nu 


EO and que havia servido no exério de Crom. 
” » Um impulso misterioso formou 

tinha o dom de curar a escrófula pelo toque, pad 
descobriu, Para sua surpresa, que seu afago funcionava e se lançou à carreira 


pesa ES deal 


, ativamente associado ao regime cromwelliano na Irlanda e era um adm 
Je Bochme'* Um contemporâneo que dizia tê-lo conhecido afirmou pos 
te que ele era um sujeito estranho, cheio de histórias sobre demônios 
Os que ligavam suas atividades aos vários outros prodígios antimo- 
trquicos confeccionados pelos dissidentes, nos anos imediatamente posterio-. 
' ração, provavelmente estavam certos. 

O “afago”, enquanto tal, não era necessariamente uma forma de cura “'sy.. 
persticiosa”. Podia ser racionalizado para se adequar à teoria médica galênica, 
undo a qual os humores em excesso precisavam ser evacuados para devolver 
equilíbrio ao corpo. Os métodos convencionais de recuperar esse equilíbrio eram. 
os purgantes, os vomitórios e as sangrias. Mas a fricção suave poderia ser apre pulso ento 
sentada como um meio magnético de facilitar a descida dos maus humores pe. ] toe pelas + nei e 
los membros e sua saída pelas extremidades. Era o que Greatrakes dizia fazer, é 


doenças superficiais habitualmente incluídas sob o rótulo 
plo, praticamente todos os casos de "olhos doloridos" 
serem atendidos na cerimônia do rei. triand 


e a mesma teoria talvez se encontrasse por trás das atividades de alguns outros a di aids 
“acariciadores” do período. Ela também era ilustrada pelo sinistro hábito de. deiro distúrbio orgânico. Além disso, a escróful: 
erguer pessoas com bócio e outras doenças até a mão morta de um recém- i Sea | 


enforcado, remédio que até Robert Boyle achava útil.'ºS James Leverett, o sé- 
timo filho que curava a escrófula em 1637, declarou que sentia a força saindo 
de seu corpo a cada vez que realizava uma cura € tinha de se recolher à cama 
depois de um dia de muitos toques.'º* Mas, na maioria dos casos, nem o cura 
dor e tampouco seus seguidores tentavam postular qualquer mecanismo fisioló-. 
gjco desse gênero. Seu poder era tido como fruto de uma qualidade inata, às 
vezes definida convencionalmente como uma dádiva de Deus, mas sendo esse | 
cialmente uma capacidade intrinseca, pertencente ao cargo do efetuador da cura 
(como no caso do rei), ao seu estatuto genealógico (como os sétimos | 
ao seu inexplicável mana pessoal (como em Greatrakes e muitos curandei 


(rea 


A EFICÁCIA DA CURA PELA MAGIA 


Assim, pode-se ver que existia uma ampla variedade disponível d 
de cura mística na Inglaterra dos periodos Tudor e Stuart. Mas até 
Savam resultados, e por que tantos pacientes é 
administrações? 


que o sangue real tinha suas características exclusivas, com uma genealogia que ( 
remontava à Noé. Os reis não eram como os outros mortais, tendo de presgar 
contas apenas a Deus. Mas o declínio da doutrina do direito diving e q. vitória 


da dinastia hanoveriana significavam o fim dos milagres reais, Os homens não tórias como a do mago de Wells, que curou 

os buscavam, e portanto eles não aconteciam, | Plesmente dando lhes um papel no qual havia a j “by A 
O status especial do monarca ajuda a explicar o prestígio do seu poder de bao o, de ncróstico,!'º mas de fato sabemos que. 

cura, Mas nenhuma consideração desse gênero explica a força de atração do mago | tes acreditavam que esses remédios renlm 


aldeão, Aqui, sem dúvida, o principal fator era a escassez de médicos capacita- , mumente a dor de dente, a gota, a epilepsia, a 
dos, particularmente para as classes mais pobres, Os honorários dos magos va. 
riavam consideravelmente, mas de modo geral eram inferiores aos cobrados. pe. 
los doutores da época, “O pagamento deles”, disse uma autoridade, “é Ljo 
que as pessoas comumente lhes darão; alguns aceitam mais, outros só um pous 
vo, muitas vezes nada, e alguns podem simplesmente não aceitar nada, como 
protessam alguns que, se aceitassem qualquer coisa, não conseguiriam acertar.” 
Podem ter sido muitas as benzedeiras como Mary Shaw, mulher de um alfaiate 
de Lancashire, que não aceitava dinheiro, “mas o que lhe dessem de boa vonta-: 
de”, ou os benzedores como Henry Baggilie, que apenas “recebia comida, queijo 
ou artigos dessa natureza, mas nunca aceitou prata ou qualquer outro pagamen- 


“Não só cancros”, admitia William Ful- 
"$480" de dente e muitas outras doenças têm sido cura 


va sea 


to".!º Além disso, os encantamentos e rezas levavam vantagem em. bra praia flo ' e | 
ção às atenções concedidas pela maioria dos médicos da época, Um remédio re as pl vozes genuíno, que: acumulado a dos sécu- : 
dolor parecia atraente ao lado da perspectiva de uma cirurgia ou uma dieta de a pone np | 
purgantes c vomitórios. O toque do rei era, da mesma forma, muitíssimo prefe- | Prejuidiciais, permitindo-lhes uma recuperação natural. 12 Cirentrakes che- 


five à dolorosa cauterização recomendada pelos médicos para à escrófula, dante Pta miar pair 
A relutância obstinada dos setores mais baixos da po] seiso peter a magia e a técnica eram empregadas simultancamente A fraude tam- 

em renunciar aos seus curandeiros e feiticeiros se assemelha à má ' d bém podia ajudar, como no caso do médico vêneto em 

alguns povos primitivos atuais em dependerem exclusivamente de Eduardo vi, que se viu frente a um paciente 

dental recém-introduzida. Eles percebem que as pessoas morrem, 

hospitais, e que os europeus não têm praticamente nenhum li 

blemas como esterilidade e impotência. Portanto, aferram-se aos seus: 

tradicionais, alguns dos quais dão um certo alívio e reconforto psic 

não se encontra no medicamento ocidental, Cultivam o] tr 

magia, a encenação ritual da doença e o tratamento. 

cm seu contexto social. A psicoterapia primitiva, em particu 

nhando numa comparação com suas rivais ma $ 

quando a técnica médica realizou progressos in 

“ ginar a atitude dos aldedes do século x uando 

gula suas trilhas tradicionais de purgas e sang 1 

suntar por que os magos conseguiam 

pretensões dos médicos n 


get 


| 
| 


lente se recuperava, era um tributo à percepção do curandeiro, se morria, à 
ulpa, então, era do bruxo, Ao se submeter às ministrações do curandeiro, q 
pactente estava forjando clos dos quais não havia escapatória, Como observou 
Richard Bernard a propósito dos magos, “a experiência diária mostra que og 
que mais os usam são os que mais precisam deles"”.!Z7 
Mas, entre todos os fatores que davam sustentação à fama do curandeiro, 
o maior era o apelo de seus remédios sobre o espírito do cliente, Muitos curan- 
deiros amadores são capazes de obter um grau de êxito razoável ao tratarem 
de pacientes com sintomas somáticos, mas sem qualquer patologia orgânica, Dois 
médicos modernos observaram argutamente que “o que Greatrakes fez foi per- 
ceber intuitivamente que várias dores, pontadas, disfunções ou paresias somáti- 
cas ocorrem na ausência de distúrbios orgânicos”. Ele curava seus pacientes mais. 
pela mente do que pelo corpo, e seus métodos antecipavam os de Mesmer, Charcot 
e estudiosos posteriores dos males psicossomáticos.“* O maior trunfo do cu- 
randeiro era a imaginação de seu cliente c, em vista do que se sabe hoje sobre 
as potencialidades de qualquer tratamento que conte com a absoluta fé, tanto 
do médico quanto do paciente, a força desse trunfo não deve ser subestimada. 
Apenas recentemente iniciou-se o estudo científico do papel da sugestão no 
tratamento terapêutico, mas os resultados já são bastante surpreendentes para. 
tornar os historiadores cautelosos na hora de desprezar a potência genuína dos 
curandeiros seiscentistas que operavam apenas com sortilégios e encantamen- 
tos. O papel do que atualmente é denominado “efeito psicológico'* na medicina 
moderna já foi plenamente demonstrado, embora suas causas ainda não sejam 
claras e a questão continue controversa. A pílula em que tanto o pacien 
o médico depositam confiança pode alcançar resultados notáveis, por: 
nal que seja seu conteúdo farmacológico. Comprovou-se por experimen 
os placebos, isto é, substâncias inócuas ministradas como se fossem 
Cadeiras, às vezes conseguem um elevado índice de sucesso 
ques como dores de cabeça, enjõos marítimos e dores pó 
ser tranquilizantes eficazes, aliviando a tensão co 
de êxito do placebo é, em alguns casos, compri 


o da droga verdadeira. 
Isso aumenta a importância da fé na 
car O leigo, acostumado a pensar na medicina. 


e RP 
para o feiticeiro. 
fis percebiam que o 


heiro. Seria talvez que os olhos do homem tivessem algum poder místico, ou que 
meros caracteres escritos num papel podiam ter alguma virtude oculta? Sata 
dificilmente poderia ser o responsável, pois o moleiro era um huguenote pras 
cante. O resultado o deixou desconcertado.! Existem muitos casos parecidos, 
em que se sabe que o cliente foi ao curandeiro sem nenhuma confiança espe- 
cial em seus métodos, tendo apenas a disposição de experimentar uma vez para. 
ver como é. A explicação mais plausível para os seus resultados é que, numa 
época crédula, mesmo os céticos podem ter uma vontade reprimida de acredi- 
tar, à qual, em condições favoráveis, pode romper seu cativeiro, assim como. 
a pessoa normalmente sensata às vezes pode ser dominada pela influência esma- 
gadora de uma grande reunião evangélica revivalista. Mas a sezão de Arthur Wil. 
son certamente teria passado, quer ele fosse ou não consultar o moleiro.. 
O historiador que tenta examinar as atividades dos curandeiros mágicos de 
uma época anterior é assim conduzido pelos caminhos da psicologia especulati- 
va, onde inevitavelmente sua competência o abandona. Mas é claro que essas. 
atuações terapêuticas não eram necessariamente improfícuas ou fraudulentas, 
Evidentemente, seria um erro passar de uma posição de absoluto ceticismo para 
o pólo oposto da crença indulgente. Há mais de dez anos, a British Medical As- 
sociation arrolou nada menos que seis fatores que explicam a maioria das “curas 
mágicas: 1) diagnóstico errado; 2) prognóstico errado; 3) alívio da moléstia; 4) 
melhora temporária; 5) cura espontânea; 6) emprego simultâneo de outros re. 
médios.!2S Vimos que todos eles se encontram nas curas desse período. Mesmo 
se reconhecemos que alguns desses fatores também explicam muitos dos êxitos. 
anunciados pela própria medicina, não obstante, é verdade que a medicina pri- 
mitiva não estava bem equipada para tratar de distúrbios or 
ou cirurgias. Muitas pessoas, que hoje teriam suas vidas salvas, 
reram por causa de um diagnóstico ou tratamento incompetentes. A 
é capaz de combater a infecção e não há o que substitua a hi 
outros instrumentos modernos de auxílio no diagnóstico. M 
recido uma terapia para os problemas mentais tão 
coisa atualmente disponível, 


tre vários métodos possíveis de adivinhação para 
do os nces sumidos. 
a do crivo com a tesoura: 


Po retiendo de tum erivo e faça com que duas pessoas ponham 

d * na parte de cinsa da tesoura segurando-a firme fa. 

chão, e pergunte a Pedro e Paulo se foi A, Bos C que 

eto perdido, « quando for dito o nose da pessoa culpada, o crivo val 


'o requeria nenhum atributo especial por parte das pessoas 

egavam e não era prerrogativa exclusiva dos curandeiros, estando 
er um que aprendesse a técnica, Assim, o clérigo William Hasyl- 

$4, confessou perante o Tribunal de Intendência Episcopal de Lon- 


9 E] perdido uma bola com catorze grogts dentro da mesma, então hem. 
brando que, qsando crizaça. cava sua mãe dizer que, quando qualquer pesto pers. 
dia alguma coisa, podia usas usa crivo e tema tesoura para saber quem 

isas perdidas, [...) de modo que [ele Pesos] um crivo é uma tesoura é 
des o crivo pela ponta da tesoura e disse estas palavras “Por Pedro e! 
sos: ele”. falando o nome da pessoa de quem ele suspeitava naquela 


Da mesma forma, em 1598, John Casson admitiu perante o ar 
tingham que 


hom akques — disse um Iondrino lesado em 1510 —, me dê meu diz 

Eu lhe peço à com meu dinheiro, que eu perdi, e que foi tirado e passado 

bolsa, pois você está com ele como me mostrou um adivinho. Pois ele 

domino bo poço grupo que em uma mancha no rota 
me mostrou que havia 


a com ele, € só havia você que tem um sinal desses, e por isso eu lhe pes 
que está com ele, 


niheiro, pois você est 


Ep ele. 
Go que me dê meu dinheiro, pois é você que está com ele 


A fé do público nem sempre era tão ingênua e havia clientes que prudentes 
mente adiavam o pagamento dos honorários do mago, até que a identificação 
se comprovasse acertada.!t Mas, pela menos até à segunda metade do sécu- 
lo xuit, o veredicto de um mago local sobre questões de roubos ou crimes semes 
Ihantes era algo de certa importância. Sabe-se que oficiais da justiça prendiam 
o suposto criminoso guiando-se por tais identificações; na verdade, às vezes 
julgava-se que valia a pena subornar um. curandeiro para garantir uma prisão, 

Tais métodos para descobrir ladrões não eram absolutamente tão fúteis quan- 
to podem parecer. Um traço comum à maioria deles era que a procura do la- 
drão não começava no vazio, mas assumia a forma de sondar uma lista de sus- 
peitos oferecida pelo cliente. O que o curandeiro tinha de fazer era apenas isolar 
o culpado, É mais do que provável que sua principal tarefa lhe parecesse ser 
a de descobrir a identidade da pessoa sob maiores suspeitas aos olhos do pró- 
prio cliente, É essa, certamente, a prática do adivinho africano moderno, cujas. 
atividades, conforme observadas pelos antropólogos sociais, parecem apresen- 
tar uma grande semelhança com a do curandeiro inglês. Quase todos os méto- 
dos divinatórios africanos, segundo foi assinalado, são passíveis de manipula- 
são por parte do adivinho, que “tem êxito porque revela o que seu consulente 
espera que ele revele”! Por mais intrincado que seja o procedimento divina- 
tório, ele sempre deixa espaço para uma avaliação e interpretação subjetiva do 
mago. Durante a sessão, ele “Fareja"” a resposta à pergunta, com a ajuda de 
Perguntas que Me possam dar orientação e um nítido conjunto de indicações 

e au dDNdo se de stá ou não no caminho certo. Quase inva- 
aos Faso e po gor, um suspeito definido, contra o qual, no 
encionais. A tarefa do adivinho é confirmar es- 


sas suspeitas, assim habilitando o clie ani F 
lente a agir segui já for- 
mulara antes da consulta.” gundo uma opinião que j 


inhos africanos, parece provável que 
ência, muito possivelmente veria o eri= 


que, ou deum dos que ge 
ponha de outra maneira q 


minado por sua idéia, que fe 
soas de quem ele ou eles susy 


A redação é meio tosca, n 


Segundo essa interpretação, 
era tanto estabelecer a id 


sim fortalecer a resolução do cli 


mas Harding, curandeiro de 

as pessoas que suspeitava terem 
quer uma delas.!? A bola de c 
prévias. O cliente era solicitado 
traços do indivíduo ali revelado, e: 
deiro descrevia a visão à medida que 
ções do freguês. Em ambos. 


eia ai e inocente, ela engolíria, se culpada, se engasgaria; a água gelg 
da, onde era imersa e, se inocente, afundaria, Tais procedimentos eram, sem 
dúvida, métodos ineficazes de descoberta, mas seria um erro concluir, como fez 
um conhecido historiador do direito, que eles *“só podem ser definidos como: 
racionais" 2 A experiência de muitas sociedades primitivas mostra que 9 gre 
dálio geralmente só é invocado quando o suspeito já foi identificado, É apenas 
uma verificação adicional de sua culpabilidade e não o meio inicial de descobrir 
o criminoso. Sua utilização reflete a debilidade de uma autoridade central, inea- 
paz de impor penalidades sem a jo adicional de uma anuência sobrenaty- 
ral?! Mas o ordálio também atende à uma finalidade psicológica, Fregilente- 
mente o culpado cede antes de passar pela prova, Seus nervos não resistem e 
ele confessa. Ou ainda, o terror gerado pela sua crença na infalibilidade do mé 
todo pode levá-lo a falhar numa prova tão simples quanto a de ter de engolir 
um pouco de comida ou bebida. O inocente, por outro lado, pode receber bem. 
o repto, como forma de se livrar das suspeitas. . 
No ordálio judicial medieval, consequentemente, qualquer vacilação ou: 
ro no ritual era considerado como prova de culpa, Eram comuns as 
de enfrentá-lo, e o sistema, ao que parece, funcionava em certa medida | J 
ra intimidação. Pelo visto, também, era muito difícil passar por alguns: 
— notadamente o ferro quente —, ao passo que era quase impossível. 
outros, como o da água gelada, Não parece improvável que a escolha. 
do fosse muitas vezes determinada conforme já se acreditasse ou não n 
do acusado. Assim, à função do ordálio seria reforçar um veredito a q 
chegara. 
É melhor deixar o exame dessas especulações acargo do hi 
val. 2º Mas é inquestionável que esses rituais primitivos, desde q 
editassem na sua eficácia sobrenatural, podiam 
tão eficientes quanto qualquer método mais refinado de d 
séculos XVI e XVII ainda sobreviviam vestígios do ordálio, 
detraição ou felonia em recurso (isto é, formalm 
da ou seu herdeiro) podiam, se quisessem, requerer ur 
te singular, em vez de um corpo de júri. Nas ag 
se restringia a questões de propriedade por 
tão o réu ou ocupante podia recusar o duelo: 


doutrinas da simpatia e antipatia não tinham qualquer 

av Vidade de tal procedimento e bee qu, no culo x e x, o 

rias vezes utilizado formalmente por juízes e magistrados encarregados. do 

vestigação de mortes suspeitas, Tanto Regina Se quanto Francs Beco por 

diam acreditar que o método funcionava.” Seu papel principal, porém, parece 

ter sido o de dissuadir o assassino potencial de cometer q. 

modo, seria perfeito, pelo temor de ser descoberto por vias 

Jutância do suspeito em passar pelo ordálio também: r 

de sua culpa, Em Ormskirk, insistiu-se em 1636 que Joan 

bruxaria, não tinha comparecido no funeral das duas amer 

te matara por medo de ser obrigada a tocar nos cadáveres; em Somerset, 

1613, um assassino preferiu fugir do que tocar no corpo de sua + 
amálogas por trás da 


oisa?”, ete, E isso é dito onde todos de casa possam ouvir (mas parecen- 
is j E dito à n segredo). A pessoa que está com a coisa (por medo) é levada a colocá. 
la em algu lugar onde possa ser encontrada logo, € então corre a notícia que foi 


We € 
jideiro que fez com que ela fosse devolvida. 


Assim, quando uma dona-de-casa londrina do século Xv anunciou enigma. 
ticamente que escolheria uma hora para pendurar roupas no quintal, de modo 
que, de “todos os ladrões da Inglaterra”, mi haveria de roubá-las, talvez gerir a possibilidade de que o mágico: fosse capaz de descobrir algum meio de | 
houvesse um certo método em sua loucura.” Em 1788, um trabalhador de Shef- controlar à influência das estrelas e desviá-la para outros fins. Durante toda a | 
field recuperou suas economias roubadas depois que o pregoeiro da cidade anun- Idade Média, houve um. volume contínuo de especulações mágicas por essas vias. 
ciou que ele tinha ido a um esconjurador para descobrir 0 ladrão. No final do Mas as potencialidades abertas ao engenho humano tiveram um grande des- 
século XVII, um criado chegou a matar seu patrão para impedi-lo de consultar taque com a onda de neoplatonismo que varreu a Europa renascentista, O res- 
um mago e assim descobrir os roubos que cometera.' Sabia-se que os curan- surgimento do platonismo, a última escola da filosofia pagá antiga, alimentou 
deiros tinham receitas mágicas que podiam provocar danos físicos no crimino- uma tendência a apagar a diferença entre espírito e matéria, Em vez de ser con- | 
so, ou paralisá-lo e assim impedir que sumisse com os objetos furtados.” Seus siderada como uma massa inanimada, a própria Terra era vista como coisa vi- 
efeitos dissuasivos eram muito semelhantes aos dos expedientes modernos de mar- va, O universo era povoado por uma hierarquia de espíritos, manifestando 10- 
car os gatunos com tinta indelével. Um proprietário de terras da época de Jaime dos os tipos de influências e simpatias ocultas. O e 
1, quando o dinheiro de seu irmão foi roubado, dirigiu-se a um curandeiro per- 7 
to de Ringwood. Loga depois, o ladrão foi apanhado por uma tempestade, que 
naturalmente atribuiu às maquinações do bruxo; sua consciência culpada fez o 
resto, obrigando-o a devolver a soma. » 
Numa sociedade que aceitava a possibilidade de magia, o curandeiro po- 
dia, dessa maneira, oferecer uma forma de dissuasão e um meio de detecção. 
Sua técnica era particularmente eficaz numa comunidade pequena uma al- 
deia, um mosteiro, uma escola —, mas em toda parte tinha um certo valor; 
mesmo que o mágico fizesse uma falsa acusação, a pessoa acusada por engano 
feria então um interesse próprio em descobrir 0 verdadeiro ladrão. Ela podia 
Tao or a um outro esconjurador, para ter uma segunda opinião que a inocen- 
ara é dirigria as suspeitas para outra parte, ou ainda abriria uma ação por 
difamação contra o seu acusador.*? De uma maneira ou de outra, O ! 
Sontinuaria até que todos os recursos da comunidade fossem mot 
provocar dissensões 
Pela magia era de utili 
de Albruy, 
gundo John Aubrey, 
foi alegre desde que 


to, porque assim os espíritos vitais do sangue cougulado na arma seriam arrase 

tados pelo are se teuniriam ao corpo. À técnica, disse Robert Fludd, não era Casanbon, | 
magia negra, mas apenas magia natural”, Em seus primeiros anos, q Royal Pymander por John Everard (1649) deu uma divulgação 

Society manifestou devidamente um interesse considerável por tais “tratameno ção, O prefácio afirmava impassível que a obra fora escrita “algumas centenas 

tos magnéticos" O uso da vara rabdomântica também teve um incentivo com de anos antes de Moisés"", Na segunda metade do século, os comido | 

a teoria magnética, pois o instrumento podia ser visto como uma espécie deima, cos ocultistas continuavam a sustentar suas origens. Vetustas e sua natureza qua | 
atraindo O ferro a st por uma virtude secreta, gerada pela natureza, enão por se que divina: num registro paroquial de Hampshire, “Hermes Trismegisto”” che- | 

qualquer conjuração, como alguns imaginaram credulamente". Ela também foi ea a aparecer como nome de batismo. | 

levada a sério pela Royal Society.“ “Se considerarmos as operações desse Ima”, Mas, na época em que começou a ter algum impacto considerável sobre a 

escreveu o diletante Elias Ashmole, “não existe nenhum outro mistério, celeste, população em geral, essa tradição mágica já estava começando a perder sua 

elementar ou terrestre, que seja difícil demais para acreditarmos,“ reputação intelectual. Pelos meados do século, a maioria dos cientistas sérias 

A teoria neoplatônica também ressaltava a influência da imaginação sobre estava passando de um universo animista para um universo mecanicista, Os 

9 corpo, da mente sobre a matéria, das palavras, encantamentos e fórmulas má- 


diletantes que continuavam a procurar virtudes e correspondências ocultas 
gicas escritas sobre objetos físicas, Pelo exercício de sua imaginação e o empre- encontravam-se essencialmente à margem da corrente de pensamento científico 


“embora o próprio Newton aceitasse 
so de mágicas, simbolos e encantamentos, o oficiante poderia efetuar transfor= que culminaria com Isaac Newton, multo o 

mações em si ou em sua vítima, Como o mundo era uma massa pulsante de in= a idéia hermética de que o verdadeiro conhecimento 
Fluências vitais e espíritos invisíveis, bastava apenas que o mágico ideasse a téc- 
nica apropriada para capturá-los. Então poderia realizar prodígios, 

= O estudo intelectual da magia foi um fenômeno europeu. que surgiu na Res 
nascença florentina com o platonismo de escritores como Ficino e Pico: della Mi- 
randola, difundindo-se para o Norte da Europa através das obras de Paracelso ia | 
“ Cornelius Agrippa. Papel fundamental no movimento teve à tradução latina. natural como na conjuração dos espíritos, a qual, : | 
“le Ficino do Corpus hermeticum, os supostos ensinamentos do antigo deus egipeio. ao consumo de drogas de hoje como a tenta Ê opte 

Tot ou “Hermes Trismegisto". Essa compilação fora reunida nos primeiros sé | F n Nissões de Jovens p 

sutos depois de Cristo, mas era tda pelos intelectuais renascentistas como pré = 

Stistã, pré-platônica « possivelmente até pré-mosaica. Ela pregava que o homem, 

pela regencração mística, poderia reconquistar 0: dominio sobre a nai 

havia perdido com a Queda, Seu conteúdo astrológico e alquin 


Para criar um ambiente intelectual favorável a todos os tipos d 
tícas e mágicas 


Na Inglaterra, a especulação mágica esotérica era, em larga | 
questão derivada, estimulada pelos textos do continente, mas ser 
muitas contribuições próprias, Não tinha lugar na form 
vencional, Dee, Gilbert e Raleigh sofreram profunda | 
Son era cético em relação às doutrinas da simpatia e an 
lremamente p E 
pag como 


Hermes”, Naudé e Paracelso, e coincidiram com a Publicação ou regs 
iações autóctones de Roger Bacon, John Dee, Elias Ashmole e Thy 


Vaughan. O número de livros de alquimia publicados na Inglaterra entre 

1650 e 1680 foi maior do que antes ou depois.” A magia podia estar fora de mágicos ou pelos livros eruditos que constituíam mi 

moda para os cientistas que, com suas reuniões em Londres e Oxford, deram cos. Tanto John Dee (em seu prefácio a Eulid [1570], de Henry Blinguley) quan | 
origem à Royal Society, mas cla granjcou novos adeptos entre as seitas radicais: to Reginald Scot (no Livro x de seu Discoverie of witcherafh 584 contei 
deflngradas com a Guerra Civil, contando com muitos membros que defendiam buiram para publicar em vernáculo os conhecimentos de magia natural, mas pow 

+ introdução das ciências ocultas no currículo do ensino. Na época da Res sos sd tado do so a Eron contra radudo pera o ils 
tauração, o émigré polonês Samuel Hartlib constituiu o foco de um viçoso mo- peidos q a ] 
vimento hermético.º O próprio sucesso da magia durante o Interregno pode ter 8 errar publicouos 


no exterior. 
Assim, embora seja possível demonstrar que os mágicos diletantes euni- | 
versitários foram muito influenciados pelas especulações | 


ul renascentistas sobre a 
Até que ponto é possível considerar as atividades do mago de aldeia como magia,*” o mesmo não cabe em relação aos magos de aldeia. Era relativamente 
uma aplicação popular das teorias mágicas correntes nos círculos intelectuais? atividades 


Ha uma semelhança evidente entre suas atividades e as doutrinas dos filósofos 
neoplatônicos. A crença no poder da simpatia era o que levava o curandeiro 
mágico a dar atenção ao cinto ou alguma outra peça de vestuário do seu pacien- 
te. À fé nas virtudes ocultas das pedras preciosas justificava o uso de amuletos 
€ proteções. Acreditava-se que a recitação de encantamentos e fórmulas mági- 
cas estabelecia ritmos e emanações no ar que podiam exercer uma influência oculta | 
sobre o paciente. A magia natural do tipo popularizado pelo napolitano Della. 
Porta mostrava um fascínio obsessivo pela obtenção de efeitos maravilhosos por 
meios naturais; dava um estímulo a todas as espécies de truques com espelhos 


sontribuído para acelerar sua subsequente rejeição pelos cientistas, ansiosos em 
eliminar os laivos de radicalismo sectário.? 


e disfarces, A astrologia, a geomancia, a quiromancia e outros m 
lhantes de adivinhação tinham uma base intelectual reconhecida. 
ativas de obter uma fecundação por meios mágicos ressoavam 
mente partilhada de que a vida podia brotar da putrefação da matéria 
mia também era condizente com a teoria popular de que os metais 
nismos vivos, capazes de crescer como as plantas. Como o pressup 
unidade da matéria, seguia-se daí que todas as substâncias po 
veis à sua forma perfeita. A transmutação dos metais era aj 


vata que une os vários ensaios sobre a “notória arte! = a Key 
Sol ” an have de Salomão), a Constiturion of Honorius (Constituição de. 
pri o Liber spirituum e outros. Geralmente, circulavam em manuscrito 
pas uardados pelos danos com o máximo sigilo, o que não surpreende muito, 
isto que, durante boa parte desse período, a conjuração de espíritos constiuia 
um delito passível de pena de morte, De tempos em tempos, porém, os arcanos 
eram rudemente expostos em letra impressa, notadamente na terceira edição am- 
pliada de Discoverie of witehcraft (1663) de Scot, onde grande parte do livro 
xy era dedicada à apresentação dessas fórmulas, mas também nas traduções por 
Robert Turner do espúrio Fourth book of Agrippa (Quarto livro de Agrippal 
(1655) e de Notory art of Solomon (Notória arte de Salomão] (1656). Essas obras 
abriam ao leitor a possibilidade de invocar toda a hierarquia de anjos é demô- 
ntos, cada qual com seus nomes e atributos próprios, Os rituais para tal invoca. 
são variavam, mas costumavam incluir procedimentos como traçar círculos de 
giz no chão, recitar encantamentos, obedecer a condições rituais de jejum cora- 
empregar aparatos como água benta, velas, cetros, espadas, varas de con- 
âminas de metal. 
Não há a menor dúvida de que esses rituais eram am; 
tanto pelos intelectuais da época como 
dos. Os chamados “Livros de Magi: 
de manuscritos da époe 
espíritos, e não faltam im 
periências", manuscritos, 
sobre a atitude dos parti 


ões espfrit; 
“la, sem nenhum sinal 
do como Indica 


dados.” Dr. EM 


Eram inúmeros esses amuletos protetores. Segundo alguns, à inscrição Jes 
ur quem transiens per medium corum ibat, na moeda de ouro cunhada por 
Eduntdo Mt, constituta uma imunização contra o roubo da moeda e males ao 
dono, À rainha Elizabeth enviou uma ao conde de Essex, para protegê-lo na 
canedioão de 1597 aos Açores.7F As “moedas de cerco cunhadas em Newark 
po a Guerra Civil também viraram talismãs: Anthony Ascham, o embai- 
dfor da República à Espanha, estava usando uma quando foi assassinado em 
16507 ã 

De fato, os envolvidos em iniciativas políticas perigosas tinham especial pro- 
pensilo a recorrerem a algum auxilio mágico. Assim como o poder de cura do 
"el fora tido como prova de sua legitimidade, da mesma forma os rebeldes, ses 
gundo os boatos, muitas vezes invocavam um auxílio sobrenatural para dar mais 
Torça às suas ações. Jack Cade foi acusado de chamar o Demônio e utilizar lis 
vros de magia para promover sua rebelião em 1450.% Sir Anthony Fortescue 
eos dois irmãos Pole empregaram magos para conjurar os espíritos, durante 
o seu complô contra a rainha Elizabeth, em 1562.º! O terceiro conde de Gow- 
rie teria supostamente utilizado uma assistência mágica em sua conspiração contra 
Jaime vi da Escócia. O líder do levante camponês de 1607 nas Midlands, que 
adotara o nome de *Capitão Cartucheira”, dizia carregar uma defesa mágica 
contra todos os que se aproximavam.º Em 1639, um certo John Hammond se 
gabou de ter o poder mágico de tirar a vida do rei com o aviso de uma hora, 
e passar a coroa para outro. Em 1660, uma bruxa em Worcestershire declarou 
que teria impedido a Restauração, se não tivesse sido presa antes.'* Mesmo o 
duque de Monmouth andou com conjuros e fórmulas mágicas manuscritas du- 
rante sua disputa pelo trono, embora afetasse não levá-los a sério.' 

Intimamente ligada estava a magia destinada a granjear para o oficiante 
as boas graças de pessoas em altas posições. Comentava-se muito que tanto Wol- 
sey como Thomas Cromwell tinham usado anéis mágicos para conseguirem os 
favores de Henrique vin, e não há dúvida que esses métodos foram emprega- 
dos por figuras menos ilustres, por exemplo sir William Neville, em 1532. Em 
1620, um mestre-escola chamado Peacock foi interrogado e torturado por ter 
feito mágicas para perturbar o juízo de Jaime 1, na cause célêbre resultante das 


acusações de difamação levantadas por lady Exeter contra sir Thomas Lake € 
sua família, 


ra om nível popular, a fabricação de afrodisfacos e encantamentos de amor. 
a “im item corrente no repertório do mago de aldeia. Em 1492, Richard Law- 
den compareceu perante à Intendência Episcopal de Londres, por ter-se ofe- 


tecido, em troca de honorários, j pra ua 
ci s, para arranjar uí i li uma 
2 pç jar um marido de mil libras 


“que pelos seus conhecimentos pe 
quer homem que lhe agrade” 
Chester, conseguiu um padre 


aulas encantatórias para “a consumação do prazer da carne” ou o fim da im 
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potência marital constituíam 
época. Dona Swan, de Margat 

gem ““que, diz ela, se a der a qu 

cla” 

Lancashire, queixou-se à Star Chamber 
emprego de magia a fim de fazê-lo se 


“que ele estava definhando porque 


As oportunidades abertas ao! d 
ram reveladas pelo charlatão andarilho Thoma 
pela High Commission? na diocese d u 
uma mulher um encantamento que faria q 
e oito pênies, mais duas meias-túnicas e um | 
outra um encantamento que lhe 
Senhor de Dover” em relação ao seu m 
xelins e oito pênies). Havia forneci 
homens, que lhes traria o amor d 
momento propício para fazer um 

Não era apenas o povo com 
se que lady Frances, 
20s numa tentativa ero inteiro 
durante o escândalo que se seguiu ao 
à tona que Frances, condessa de Essex, é: 
consultado o astrólogo e mágico Simon For: 
respectivamente, do conde de Somerset e de s 
tarde, ainda sob Jaime 1, Frances Shute, amant 
los serviços anuais de um mágico, para lh 
do rei, Buckingham. Tais práticas lembram os 
culos da corte na Baixa Idade Média, sobre: 


“do sua mulher o abandonou, “foi d 
“sábios”, para fazê-los trazêla de 
vens, ao encontrar Elizabeth 

e “ouvindo que ela estava aj 

donara, disse-lhe que ela pe 
cipado, ela recebeu um colar de prata, 
e três xelins e seis pênies 
prisão de Reading, em 16 

auma curandeira [...) mi 
sessões de Ormskirk, em 


(º) Suprema corte ele 


esaparecido fora assassinado e atirado nas cos 


entes que um amigo d 
rurais inocentes foram temporariamente de- 


ocais; dois diaris 


as de marga | 
base nessa demúncia. 


à procura de pessoas desapar ecidas É bastante compreensível, mas os mg=— 
cos também estavam ligados a uma busca cuja sensatez não É tão evidentes 
a caça ao tesouro enterrado. A suposição de que o pais estava lotado de tesou- 
roi escondidos pode parecer uma das mais bizarras ilusões da época, mas é de 
se lembrar que, na falta de um outro sistema de depósitos bancários, a possibili- 
dude de topar com um tesouro escondido não era absolutamente quimérica. Os 
ricos ainda costumavam guardar seus objetos de valor numa caixa debaixo da 
cama, ou enterrá-los no chão. Tais poupanças eram muitas vezes descobertas 
de maneira acidental e, ao lado dos antigos depósitos de moedas da Idade Mé- 
dia, ofereciam uma certa justificativa para o possível caça-tesouros, Corriam 
boatos sobre famílias inteiras que deviam sua ascensão a descobertas felizes com 
a pá ou a relha do arado, Essas histórias permitiam explicar exemplos de ascen- 
são social que, de outra forma, seriam desconcertantes; elas são comuns em muis 
tas sociedades estáticas, onde se considera que apenas a sorte pode transformar 
o destino de um indivíduo.” Os contemporâneos ficavam impressionados, e a 
busca do tesouro atraía as energias de muitas pessoas que, numa época poste- 
rior, seriam levadas pelas suas preferências a especular na Bolsa de Valores. 
Na mitologia popular, o tesouro tinha maiores probabilidades de se encon- 
trar em algum esconderijo convencional, por exemplo as ruínas de um mosteiro 
ou de um castelo. Particularmente preferidos eram os morros ou outeiros de se- 
pulturas primitivas; no começo do periodo tudoriano, era tão comum a escava- 
são desses locais, na esperança de um enriquecimento rápido, que a expressão. 
“"cavador de montes” havia se tornado um termo reconhecidamente insultuoso 
para quem se envolvia em tais atividades.ºS Um apelido aparentado era o ““ca- 
vador de cruzes”, derivado da crença de que se encontrariam tesouros sob as. 
pinga hipótese que inspirou expedições de busca como — 
sousa id conde de Westmorland, em 1548. Era à caça de te 
ouros, bem como a qualquer iconoclastia protestante, que se remetia a referên-| 


tidos com 


Mas um mágico também se fazia 
ra exorcizar o demônio ou mau ser si 
guarda, Em muitos livros mágicos da 


modo de lidar com tesouros, '? e havia uma expedições clandes- 
tinas de caça ao tesouro, guiadas com a 


ção de espiritos e o uso de varas rabdomânticas. Em 1692, no Tribunal Trim 
tral de Wiltshire, uma mulher foi indiciada por ler a sorte e pretender ser capar 
de descobrir tesouros escondidos. : 
Mas, entre todos esses episódios, o mais notável foi o que envolveu o 

teoria Gon Vini f 

quase que ininterruptamente empenhado na busca de tesouros, para a qual 
mobilizou espíritos, fadas e os recursos mais avançados da tecnologia da época | 
Em 1685, juntou-se a ele o ex-leveller John Wildman, então adepto do duque 


se final da arte múgica era a leitura da sorte, Geralmente, j 
ão de um dos vários esquemas de previsão de que dispu. 
nham os contemporâneos, fossem mágicos profissionais ou não, Mas não 
ser confundida com as tentativas de prever O curso dos acontecimentos futuros 
através de uma avaliação racional das probabilidades, por exemplo, uma previ. 
“ão do tempo com base em regularidades naturais observadas, tipo de prognge- 
vico já bem conhecido na época e que se encontra em compilações como q cone 
Junto de regras atribuídas a John Claridge, “o Pastor de Banbury'*, impresso 
em 1670 e com várias reedições.!* Pois o mágico fazia caracteristicamente suas 
previsões a partir de indicações que hoje seriam tidas sem qualquer relação com 
seu objeto. 

Alguns desses sistemas de adivinhação tinham uma origem erudita respei« 
tável, Havia um certo fundamento para as atividades dos mágicos ambulantes, 
denunciados em várias leis quinhentistas por “fingirem ter um conhecimento | 
do futuro pela fisiognomia, quiromancia ou outras ciências abusivas, por meio. | 


apenas numa aplícaç 


das quais eles espalham às pessoas em torno que podem dizer seus destinos, mortes. 
e fortunas, e outras imaginações fantásticas como estas'.!7 Esses elaborados 
sistemas divinatórios, com suas subdivisões tais como a adivinhação por mar- 
cas de nascença no rosto ou pelas linhas da testa (metopomancia), tinham sido 
apresentados em muitos tratados medievais e desde a época elisabetana encon- 
travam-se amplamente divulgados em manuais impressos, muitas vezes ilustra- 
dos com diagramas toscos de amostras de mãos e rostos.'º* Esse tipo de saber 
foi levado a sério por muitos intelectuais da Renascença, por mais degradada 
que pudesse ser sua aplicação nas aldeias. Bacon aceitava as potencialidades da 


fisiognomia e John Aubrey achava i h 

, que cla podia ser um guia infalível para o 
caráter 1º O sectário John Traske 
podia determi 


que continuam a ser publicados, com pequenas variações, desde o século xvit 
até nossos dias. 

Finalmente, havia os diversos prognósticos do tempo e das colheitas, ba- 
seados em ocorrências de determinadas datas essenciais do ano, talvez do «lima 
ou do dia da semana em que caíam. Assim, se 0 dia de Natal caísse num domin- 
o, seria um ano bom, ou se chovesse no dia de são Paulo, o preço do trigo 
seria alto.4 Existiam muitas fórmulas dessas, referentes aos doze dias de Na- 
tal, aos dias santos e dias da lua, Sobreviveram as previsões baseadas no dia 
de são Swithin, exemplo solitário desse gênero outrora muito difundido, Podia- 
se ler à sorte de uma pessoa a partir do mesmo princípio, conforme o dia da 
semana ou do mês em que ela havia nascido — “criança de segunda-feira tem 
cara bonita”. No século xvi! já se perdera grande parte do simbolismo contido 
em tais adágios, mas os ditos em si subsistiram.!!* 

Esse gênero de literatura impressa era utilizado por muitos curandeiros ou 
sortistas ambulantes. Já em 1493, uma curandeira afirmava ter um livro que 
lhe revelava tudo sobre o futuro. Robert Harris, que surpreendeu a popula- 
ção de Maidstone em 1556 com grandes façanhas adivinhatórias, trabalhava en- 
carando fixamente o rosto do cliente, Os princípios fisiognômicos também cons- 
tituiam as bases das atividades de Valentine Staplehurst, que chegou à mesma 
cidade quatro anos depois, declarando ser capaz, apesar de analfabeto, de ler 
tanto o passado quanto o futuro.!7 Outros usavam sistemas próprios de adivi- 
nhação, criados por eles mesmos: Joan Mores, de East Langdon, Kent, lia o 
futuro, pelo que se dizia em 1525, a partir do coaxar de rãs; alguns agriculiores 

cen observando o comportamento dos grãos 
seiscentistas previam o preço do trigo pd 
da prática mais moder- 


espetaculares. 
John Aubrey relata a prática de se sentar 


sas vigílius, Em 1634, dois habitantes de Burton, Lincolnshire, vi. 
dessa curiosas VEN uia lendo o ofício fúnebre sabre cingo vigia 
ram o einer mistos pe cinco vieram justamente a morrer no ano que se segui, 
o ay, alfaiate de Axholme, Lincolnshire, tentou a expes 
er, época, ficou horrorizado ao ver os fantasmas de inúmeros com. 
panheiros de paróquia. À visão o consternou tanto que, palo que dizem os rela- 
tos, adquiriu a aparência, "desde então, de um fantasma - Depois que todas 
as pessons vistas por ele morreram nos doze meses seguinte io alfaiate foi con- 
vocado por lorde Sheffield para relatar a sua experiência. (o) sujeito, temendo 
que meu senhor o induzisse a velar novamente [no] pórtico da igreja, escondeu» 
senos pântanos até quase morrer de fome” Essas vigílias persistiram até o sé- 
culo x1x.2 Devido do tipo de indícios restantes, é mais fácil reconstruir a gas 
ma de crenças populares nas adivinhações e leituras da sorte do que determinar 
os contextos em que os indivíduos recorriam a elas, A prudência e a usual falta 
de instrução dos curandeiros impediam-nos de manter registros das consultas, 
casinformações que restam sobre suas atividades raramente possibilitam qual- 
quer reconstrução detalhada de suas relações com os clientes. Assim, a espe- 
culação ea comparação com a prática divinatória de outros lugares são necessa-. 
niamente de grande importância em qualquer explicação sobre o papel social da. 
adivinhação. 

No entanto, parece claro que o recurso a um sortista, de modo geral, não 
sra um assunto frivolo, costumando ocorrer quando o cliente estava preocupa- 
do com alguma questão. A mulher de Gilbert Wright, chefe da Companhia dos 
Salineiros em 1624, frequentemente consultava curandeiros para saber se seu ma- 
rido morreria antes do que ela; existem. algumas indicações sugerindo que setra- 
tava de uma pergunta bastante comum 23 Em muitos casos, essa pa- 
Tera motivada pelo desejo, refletindo diretamente as tensões de um casamento 


infeliz. Assim, em 1613, quando a ckling Emçdd 
e o a e a 
ela ofereçeu dinheiro à sor 
SOstumava esconder suas at 
suas client 

maridos, 


E quando Re 
riência na me 


O mero desu 
POr si 46, mas: pai Preocupações do cliente pod 


soa). Era hab! sl, gos O sois 


“lassem sobre og 
im 


de Jaime 1, teria consultado um mago sobre a maneira de 
sição A adivinhação também podia resolver PER oo ini pi 
resposta definida a uma pergunta específica. Já no ano de 788, a Tereja havia 
proibido o emprego de feitiçaria para a solução de controvérsias, Na Idade Mé- 
dia, consta que as pessoas que visitavam a fonte milagrosa de santa Margarida, 
em Binsey, perto de Oxford, tam “para aliviar suas almas oprimidas e obter so- 
lução para suas dúvidas, como fariam com um oráculo"? Empregada dessa 
maneira, à adivinhação podia ajudar as pessons a tomarem decisões, quando 
falhavam os outros recursos, Sua função básica era a de afastar a responsabili- 
dade do agente, oferecer-lhe uma justificativa para um salto no escuro e levá-lo 
a tomar uma decisão cujo resultado seria imprevisível por meios normais, 
As previsões do adivinho, portanto, não desviavam seus consulentes de suas 
intenções originais; pelo contrário, era o processo da consulta que os: 
a tomarem consciência de seus próprios pensamentos, A adivinhação podia li- 
bertar a imaginação. !* Havia um elemento de auto-sugestio hipnótica na cons 
sulta à bola de cristal e outras atividades subjetivas semelhantes. É o que explica 
por que os conspiradores consideravam tão amiúde necessário fortalecer suas 
resoluções, recorrendo a um mágico para prever se seus planos dariam certo. 
Não existe nenhum indício de algum candidato a rebelde que tenha algum dia 
i j jstico desfavorável, Pelo contrário, eles. 
desistido de agir por causa de um progni sn 
pareciam se aferrar à mais infima palha que parecesse justificá-los na decisão 
de se manterem na via em que já se encontravam. e 
dade de tirar à sorte com uma moeda, para conseguir um 1 insana 
plano desejado, dificilmente será dissuadída por um resultado” E ite 
rá a moeda outra vez, ou buscará um outro método de confirmar seu pror re 


ão tinha à menor idéia. Legitimava a conduta aleatória ao permitir que as pese 


dos passem entre diferentes cursos de ação, quando não havia nada que ajus rango o O nGUA 
dass, em bases racionais, a decidir entre eles. Hoje, quem permite que sum fé Jo que consta, muitas 

Cum “número de sorte” influa na escolha de uma rifa no menos sabe que não tiçaria nos tribunais vinham 
há nenhum outro método melhor para se decidir- No século xvit, o mineiro que ofensivos anti-sociais, como ir 
procurava metais preciosos com uma vara rabdomântica também não dispunha mos, à curandeira podia se v 
denenhuma outra alternativa mais racional. A adivinhação permitia que as pese ca.1º A prática de qualquer: 
sous seguissem suas fantasias; dava Sri a desvios da norma numa sos um pouco apartada do rest 


ciedude sob outros aspectos tradiciona ter centenas de clientes, ela se 
Assim, os adivinhos ofereciam um método de tomada de decisões indispen- ra do isolamento doca 


sável para muita gente. Como seus equivalentes africanos, mantinham seu press 
tígio graças a um misto de fraude e boa psicologia. Os consulentes podiam ser 
conduzidos até uma sala de espera, de onde o mago podia ouvir suas conversas 
por alto, então surgindo armado com um conhecimento aparentemente mila- 


groso dos seus problemas e situações pessoais. Ou podiam obter, de alguma que Os pregadores da ép 
eram ativos e em grande 


tra maneira, informações prévias sobre os fregueses, que causariam grande im= 
pressão quando casualmente mencionadas durante a entrevista,? Por vezes, 
principalmente em assuntos amorosos, suas atividades consistiam mais em ara 
ranjar do que em prever o futuro, e muitos deles adquiriram uma fama des 
sagradável de alcoviteiros e proxenetas. Mesmo sem qualquer burla consciente, 
eles podiam reunir uma boa quantidade de informações locais e adaptar suas 
recomendações em consonância com elas. Assim, um mago de domicílio estabe- 
lecido podia manter sua reputação entre uma clientela constante, ao passo que 
outros com uma vida mais errante conseguiam pelo menos se sair bem durante 
o curto período que passavam numa comunidade. Como os antigos oráculos gre 
gos, provavelmente tendiam a dar conselhos firmes, limitando-se, porém, a pres 
visões vagas, impossíveis de serem comprovadas ou refutadas. Além disso, um 
êxito ocasional podia compensar muitos fracassos. “Se eles acertam uma vez", 
escreveu um contemporâneo, “o fato é alardeado e espalhado por toda parte; 
mas se erram uma centena de vezes, o fato logo é enterrado no silêncio e esques 
cimento." 

Mas não gozavam necessariamente de popularidade. Sabiam demais sobre 
os conflitos e desconfianças latentes dentro de uma comunidade pequena. Os 
fabricários de Buttercrambe, Yorkshire, afirmaram em 1875 que Ellen Spink era 
vuma mulher má entre os vizinhos que se encarrega de expor os destinos des 
patio PR a ia que se dizia capaz de recuperar bens rous 
E pe 5, foi acusado em 1557 de “enganar diversas pese 

issensão entre as pessoas”, A mesma acusação de se 
bpner ip pda foi levantada em 1588 contras feiticeira e 
Somo doi ra fama o sr has 
4 chamada Itu da sorte correspondia é porcas te aa 
ou filhos bastardos para E Lin go 2 qe 
DONA 8 tende doe AG O a 

» mas em outras ocasiões ele podia incluir novas preos 
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ta) pas três Jeis.!S Existiam também diversas disposições contra sortistas 
cap é e uma proibição total da alquimia, continuando a transmutação 
dos metais a ses crime capital até 1689. Assim, durante a maior parte do perio- 
do, as principais atividades dos curandeiros eram flagrantemente ilegais, Mes- 
mo o uso de sortilégios em tratamento de saúde estava proibido pela Igreja e 
pelas diversas autoridades responsáveis pelo licenciamento de médicos, 

Na prática, porém, à atitude das autoridades pode ter sido mais compla- 
cemte. Era bastante grande o número de processos contra praticantes da magia 
negra, suspeitos de fazerem o mal a outras pessoas. Mas os registros das sessões 
trimestrais e assizes sugerem que seus colegas de magia branca dificilmente eram 
chamados aos tribunais, a menos que tivesse ocorrido fraude ou algum outro 
dano em suas atividades. Todos as tipos de magia sofreram perseguições em al- 
gum momento: a leitura da sorte, a adivinhação para localizar bens perdidos, 
a cura com sortilégios ou a invocação de espíritos para encontrar tesouros!“ 
Mas à quantidade de casos existentes parece desproporcionalmente pequena em 
comparação ao número de processos por bruxaria maléfica, principalmente 
em vista do que se pode inferir acerca do número de curandeiros e da extensão 
de suas atividades. '* É plausível admitir que o mago era normalmente respei- 
tado = que apenas quando um de seus consulentes se desavinha com ele é que 
a questão passava para um outro nível. Além disso, não havia nenhuma ação 
legal secular comira o feiticeiro que conseguisse curar seus pacientes e não co- 
brasse nada em dinheiro. Dessa forma, a ampla tolerância popular frente à ma- 
Ea branca contribuía para atenuar os rigores da lei. Ainda menos fregientes 

eram Os processos contra os consulentes do mago, talvez porque a seção nos 
dispositivos legais contra a bruxaria, referente a “assistentes, coniventes e con- 
SSiheiros”, parece ter dito respeito apenas aos que consultavam curandeiros com 
“sas à invocação de espíritos ou à bruxaria negra: não ficava claro se o cliente 
do bruxo branco estava cometendo um delito e muito raramente ele comparecia 


aos tribunais. Como comentou ironicamente um itano, “* 
OA É autor puritano, “o benzedor 


Não obstante, o risco de 


ambulantes, 


SS estos publicados a parir dos anais de visitação, 6 


« sido em tempos primitivos; os ma mo sir Thomas Browne 
eram “em geral homens de nível inferior"".!4 Mas 9 pa» 

vo auferido com os conselhos dados pelo menos ajudava muitas pessoas 
a ntar uma renda que, sem ele, seria bastante escassa. Tal como no 
Dn africano moderno, era relativamente incomum que um 
a a condimentos de suas atividades mágicas. Ge 
mago 


que pode te 
observou corretamente, 


Falmente, ele tinha alguma profissão artesanal, talvez como moleiro, sapateiro 


ou cordovaneiro, e exercia a feitiçaria apenas como atividade uplepentars Os 
praticantes de magia podiam pertencer a ambos os sexos, e encontravam-se em 
vários níveis da sociedade. As nove pessoas detidas de uma só vez pelo Conses 
lho, em 1561, por diversos delitos de magia, correspondiam a: um mercador, 
um ferragista, um salinciro, um ourives, um moleiro, um sitiante e três cléri- 
gos!** Mas os que trabalhavam por dinheiro nas aldeias rurais geralmente eram 
de condição social muito humilde, Alguns, especialmente as mulheres, pratica- 
mente dependiam dos pagamentos de seus clientes, Como admitiu Joan Tyrry, 
à curandeira de Somerset, em 1555, os espíritos “lhe ensinaram esse conheci- 
mento para que ela viva dele". 1º 

Os próprios honorários pareciam variar muito. Os mágicos não possuiam 
nenhuma organização da categoria e, por conseguinte, não dispunham de nes 
nhuma tabela reconhecida de preços. Além disso, muitas vezes o pagamento es- 
tava condicionado zo êxito da consulta, o que também ocorria ocasionalmente 
com os honorários pagos a médicos ortodoxos. Etheldreda Nixon, que exercia 
a magia em Suffolk, no final do século xv, cobrava uma taxa regular de 25% 
do valor dos bens roubados que ela conseguisse recuperar;'*7 possivelmente, po= 
Tém, era raro que os preços fossem tão sistemáticos assim. Existem muitas in= 
formações relativas aos honorários pagos a magos específicos por transações de- 
terminadas, visto que a quantia em questão geralmente era mencionada em qual- 
quer processo de litígio posterior. Mas não é possível discernir qualquer modelo: 
elaro, O máximo que se pode dizer com segurança é que a quantia exigida pelo 
pp e asia o era inferior a uma libra e, normalmente, se reduzia 
pós Bia Gita dias, due em 1595 admitiu que tratava de ga 
inliava do e Paio ado, cobrava apenas um pêni por animal e tra- 
prenda o te fosse muito pobre. Um pêni foi também o valor 
dade détio peca 1653, como “taxa de enfeitiçadora””, Na ver= 
tos fossem feitos em espécie pisos Pois era usual que os pagamen- 


em Henfordair, cera fia e pirar que por volta de 1390 atuava 


localizar bens perdidos, Seus, 


” j ico profissional. Ás vezes, Os encanta. 
a eço sm cobrar nenhum pagamento for 
a Paso seus equivalentes africanos modernos, o prestígio 
nm dd a rp Além disso, se há alguma coisa clara na his- 
(tás e tema, éque a feitiçaria surgiu para eia auma mecenato 
Longe de precisar anunciar seus serviços, um mago profissional era capaz de 
«e ver assoberbado pela demanda. William Wycherley, um especialista no uso 
do saltério e da chave, queixou-se em 1549 que “as pessoas 9 importunam tanto 
diariamente, para essa finalidade, que ele não consegue bd a não ser se 
fechando dentro de casa”, Dizin-se que as “pessoas grosseiras! achavam a coi- 
«a mais natural do mundo percorrer vinte ou quarenta milhas para consultar 
uma bruxa, se estivessem com um problema que queriam colocar especialmente 
ela. O comércio profissional da magia popular prosseguiu, apesar das proi- 
bições da Igreja, das invectivas do clero e do rigor das leis contra a feitiçaria, 
AS pessoas, quando iam consultar os magos, corriam riscos, pois sempre havia 
o perigo de serem envolvidas em conjurações que acarretariam a pena de morte. 
Além disso, a própria consulta ao curandeiro podia constituir, por si só, uma. 
experiência aterrorizante. O mago podia estar trajado de maneira intimidante 
— consta que o charlatão Alexander Hart ficava “sentado como um edil em 
sua bata” — e frequentemente gostava de assustar seu cliente, gabando-se de' 
seus poderes para invocar os espíritos. !6S Em 1633, o Tribunal do Arcebispo de 
York ouviu o depoimento de William Dowe, contando que recorrera a um 
curandeiro adiante de Malton, para encontrar uma vaca que havia perdido, “oca- 


sião em que, conforme ele relatou depois, seu chapéu foi arrancado de sua ca-. 
beça, é [ele] se sentiu contente em ter escapado", 166 


Mas, apesar de todo o nervosismo, os clientes não desistiam. Se nos sucede 


a perda de um pequeno bem mundano”, 


+ lamentava o pregador Richard Green- 
ham, “perdemos totalmente qualquer r 


eceio [...] não sossegamos enquanto não 
consultarmos magos e bruxas, sem temer as ameaças de Deus contra tal peca- 
dot” O desafio à autoridade estabelecida, implícito nesse prolongado conta- 
to Som feiticeiros, foi bem expresso por um certo John Shonnke, acusado em 
1585 de ter consultado o Paf Parfoothe, o mago de Essex. À acusação era vara 
duúdo fonfessou Shonnke, mas o Pai Parfoothe era um “bom bruxo”, e foi 

le em socorro à sua mulher: tecesse ma 
coisa para socorrer sua Gu ma qu rpm 

Os curandelros, Portanto, 
disseram 05 fabricários de Aldo 

la 


anunciou que curava todas as 
“as " 


9 
MAGIA E RELIGIÃO 


Esse conflito radical de princípios entre a magia e a religião é ex- 
plicação bastante para q implacável hostilidade com que, na his- 
tória, o sacerdote muitas vezes perseguiu o mágico. À altiva auto 
suficiência do mágico, sua atitude arrogante em relação aos pode 
res mais altos e sua despudorada alegação de exercer um dominio 
como o deles nãa podia sendo revoltar o sacerdote, para o qual, 
com o seu impressionante sentido da majestade divina e a sua pros- 
tração diante dela, tais alegações e tal atitude devem ter parecido 
uma impia usurpação de prerrogativas que pertencem unicamente 
a Deus. E algumas vezes, podemos supor, motivos mais baixos po- 
dem ter concorrido para aguçar a hostilidade do sacerdote. Este 
professava ser o veiculo apropriado, o verdadeiro intercessor en- 
tre Deus e o homem, e, sem dividia, seus interesses, bem como seus 
sentimentos, eram com frequência feridas por um profissional ri- 
val, que pregava um caminho mais seguro e mais suave para a for- 
tuna que a senda escarpada e escorregadia do favor divino. 


Sir 3. G. Frazer, The Golden Bough 3* ed., 1932, | p. 226 


Alguns mestres dessa arte negra, embora seu trabalho seja diabós 
tica, pretendem mesmo assim fazê-lo em nome de Jesus. 


Joseph Hall, Works, ed. P. Wynter (Oxford, 1836), il, p-383 
Há muitos que ao escutar a Palavra da maravilhosa criação, res 
denção e preservação do homem, e da questão dos Sacramentos, 
não conseguem acreditar nela, mas vão depois para os bruxos. 

Richard Greenham, Workes, 3! ed., 1601, pu 554 
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atitude saltam logo à vista, O primeiro é que a Iegitimi- 
rágico dependia da posição oficial que sobre ele assu. 
mia a Igreja. Enquanto os teólogos permitissem o uso de, Sh Ei água benta 
e sinos consagrados para dissipar temporais, não haveria nada de apo 
so" q respeito de tais atividades; a Igreja, como já vimos antes, não E ia 0 mes 
nor constrangimento em autorizar a sua própria marca de gpa po 
O segundo aspecto é que a posição da Igreja sobre qualquer outra técnica, des 
penderia dus suas concepções anteriores sobre o que era ou não “natural””. Aques 
les dentre os clérigos dos séculos XVI e XVII que fossem influenciados pelo neo- 
platonismo, por exemplo, estavam dispostos a atribuir causas naturais a um nús 
mero multo maior de coisas que os seus confrades conservadores, adeptos da 
visão aristotélica da matéria, muito menos flexível. Para Robert Fludd, o un- 
púlento de arma era uma tentativa louvável de aproveitar-se das forças que ele 
acreditava estarem pulsando através do mundo natural; mas para o seu adyer- 
sário clerical, William Foster, pároco de Hedgerley, em Buckinghamshire, o pro- 
cedimento era diabólico e o seu inventor, Paracelso, um conjurador monstruo- 
so que trabalhava fora dos limites da natureza. Não havia Aristóteles demons- 
trado que nada podia agir à distância?* O que estava em questão nesse caso não 
era alguma diferença de princípios religiosos, mas uma visão do mundo natu- 
ral, Se o clero tinha tendências a ser mais rápido que os leigos para detectar a 
mão do Diabo, isso se devia tanto à sua formação universitária em aristotelis- 
mo quanto à sua religião. A cada etapa do progresso da ciência havia descober- 
tas tão prodigiosas que os conservadores, incapazes de aceitar que tais efeitos 
pudessem brotar da mera natureza, recorriam à teoria de que a origem deles de- 
veria ser diabólica, 

Assim, 05 limites da atividade “mágica” eram determinados pela atitude 
da Igreja para com suas próprias fórmulas e o potencial da natureza. A Refor- 
ma, na Inglaterra, assistiu a uma redu, 
lavras e objetos santos, 
negavam a existência de 
“eles em relação à práti 


Dois aspectos dessa 
dade de qualquer ritual m 


william Alley, bispo de Exeter, à Convocaç 
a, de que dores penal, agudas, e mais, capitais” fossem inflgidas a “bus 
2 , feiticeiros, sortílegos e outros da mesma espécie”? Apenas 
Re aires dos estatutos tudorianos contra a bruxaria, chegou a pres- 
ala pb deveras rigorosas para as atividades mágica, mesmo asim 

«urandeiros que não fossem acusados de causar um dano físico a alguém eram 
frutados com relativa indulgência. A magia popular era tratada pelos tribunais 
eclestásticos como algo nem mais nem menos sério que outros raçes rotineiros 
(ais como a não-observância do dia santo, a difamação e a fornicação, Não era 
distinguida como sendo particularmente diabólica. Os escritores que continuas 
ram fazendo agitação por um tratamento mais severo do mago de aldeia pare- 
cem tr pertencido, com poucas exceções, ao setor mais agressivamente protes- 
tante da Igreja anglicana e, à medida que o tempo ia passando, parecem ter sido 
cada vez menos representados no topo da hierarquia eclesiástica. Nenhum mem- 
bro do clero negaria que um acordo tácito com Satã estava implícito na prática 
da magia, mas pouquíssimos parecem ter levado as implicações disso tão a sério 
quanto seria de se esperar, 

Mesmo assim, Os protestantes e os católicos de meados do século XvJ eram 
igualmente veementes na sua hostilidade para com a magia popular, e ambos 
a denunciavam em termos que teriam sido aprovados por seus predecessores me- 
dievais. As Injunções Reais de 1547 fulminavam contra encantadores, feiticei- 
ros, sortílegos, bruxos e adivinhos em uma linguagem rigorosamente repetida 
sete anos depois por Edmund Bonner, bispo mariano de Londres. Com efeito, 

Bonner escreveu extensamente contra a magia, alegando que “bruxos, sortile- 
gos, conjuradores « todos os semelhantes trabalham por intermédio da ativida- 
de e da ajuda do Diabo”, e que *“todos eles cometem tão alto delito e traição 
sontra Deus que não pode haver nenhum maior"",2 As Injunções Elisabetanas 
e do mesmo modo, que os leigos empregassem “simpatias, fei- 

“mentos, invocações, círculos, bruxarias, adivinhações ou quais- 
quer outras artes semelhantes ou imaginações inventadas pelo diabo”, e pros 
Sreviam o recurso nos magos para “aconselhamento e ajuda”, Tais delitos pas- 


Tampouco 0 fol a proposta de 


A verdadeira mudança de atitude parece ter ocorrido com a Restauração 
da Tereja anglicana após 1660. As indagações a respeito de encantatioça ede 
feliceiros, que haviam sido um traço tão proeminente dos artigos de visitação 
ames da Guerra Civil, começaram a desaparecer silenciosamente da lista de as. 
suntos sobre os quais os bispos e arquidiáconos procuravam informar-se junto! 
aos seus rebanhos. Casos de atividades mágicas continuavam a ser processados, 
de modo esporádico, pelos tribunais eclesiásticos, e havia indagações ocasionais 
sobre feiticeiros nas visitações — o exemplo mais recente descoberto até hoje 
é o artigo do bispo de Norwich para 1716.2º Mas a sua ocorrência fora rara nos 
cinquenta anos precedentes, e qualquer tentativa de uma campanha organizada 
havia sido claramente abandonada. A literatura dos sermões do final do século 
xvil reflete a mesma indiferença em relação a um problema que no passado ha- 
via sido considerado urgente. Aparentemente, a Igreja deixou de considerar que 
a magia popular fosse algo digno de se levar a sério. Os velhos temores foram 
esquecidos de tal modo que, em 1710, a Companhia dos Cirurgiões-Barbeiros, 
ao fazer uma petição contra o poder do arcebispo de Cantuária para licenciar 
os profissionais cirurgiões, podia presumir que a intenção de reprimir a cura pes 
la magia, alegada pelo estatuto de 1512, que conferia aos bispos o poder de li- 
cenciar, não passara de um subterfúgio, “uma moção artificial iniciada pelo clero 
papista daquela época para colocar sob a sua alçada a inspeção e a aprovação 
de todas as pessoas que assistissem o leito dos moribundos”.2! 

Mesmo enquanto durou, a campanha da Igreja contra a magia tinha uma. 
eficácia duvidosa. Enquanto os registros dos tribunais eclesiásticos permanece- 
rem em larga medida inéditos, o impacto preciso dessa campanha será imposst- 
Vel de avaliar; e mais ainda porque a tendência irritante dos juízes eclesiásticos 
a adiar repetidas vezes um caso antes de chegarem a uma decisão final faz com 
que seja muito difícil descobrir qual pode ter sido o resultado de cada processo 
específico. Mas é possível tirar algumas conclusões com um certo grau de con- 
fiança, 2 

... Em primeiro lugar, temos que levar em conta que, em última instância, O 
Exito de qualquer campanha feita por intermédio dos tribunais eclesiásticos de 
Pendia da extensão da cooperação que recebessem do pároco e dos fabricários 
de cada paróquia, sobre os quais se assentava a responsabilidade de apresentar 
Ca púitos em resposta às indagações dos bispos ou dos seus enviados, A exten- 
são dessa cooperação variava muito. No final do século xvit, por exemplo, pa 
Tecia ser comum que algumas áreas apresentassem respostas nulas com. 
e A DES a EeRdeat indagações relativas a todos os aspectos do 
Fest errar o verdade, já em 1622, de todas as Sá sad 
Htpças ocese de Ely existentes, apenas uma não estava 
rã ii ta bene não tm valor como amostra do ral estado 
o fato do deínio da eficiencia dores Az incidental que elas lanoem 
dida que o século xy) a cgdeiodo o sistema de visitação episcopl. À me 
Tia chegando ao final, essas respostas em branco foram se 
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tornando cada vez mais com 

tinham um grande interesse em 

vido às suas consegiências para & 

delitos eclesiásticos que devem 1 

quência. Mesmo no periodo elisal 

muito mais completas, as que di 

a não-observância dos dias santos o 
refletir tanto o estado da opinião. 

que tais crimes eclesiásticos eram: 

mir com uma certa segurança 

acordo com a atitude tomada a respeito é 
tes. Uma curandeira popular entre os 

ao mesmo tempo que outra, que hou ' 
se acusada não só de encantamentos como: 
vezes, além disso, a culpada poderia ser pod 
rios se arriscassem a denunciá-la, E 

Sutton, em Northamptonshire, d 
mencionadas por nome, haviam | 


advertência, A eo 


ão 3t Mesmo que a bruxo fosse condenado, a sua pena seria leve, se compara- 
Sh à prisão, à exposição em pelourinho ou até mesmo à morte a que estara sy. 
jeito em um tribunal de direito comum. Após à Reforma, 05 tribunais eclesiági. 
cos haviam abandonado a prática dos castigos corporais.” O que lhe restava 
doi à excomunhão em maior ou menor grau, ou, em casos menos sérios, a penis 
fência, À sentença mais provável para um bruxo que fosse julgado e condenado 
era fazer uma penitência com vários graus de publicidade, geralmente na igreja, 
em frente aos paroquianos, na hora da missa, ou, às vezes, na praça do merca- 
do de uma cidade vizinha. Vestido com um lençol branco, carregando um bas- 
tão e um cartaz com os detalhes do seu delito, o infeliz feiticeiro era sem dúvida 
submetido a uma enorme humilhação pública, uma penalidade que se tornava, 
ainda mais severa na sociedade solidamente unida daqueles dias do que seria 
agora. Mas, pelo mesmo processo, ele recebia bastante propaganda grátis e, de- 
pois que tudo acabava, podia muito bem retomar sua prática 

Na sua batalha contra o curandeiro, a Igreja procedeu desse modo até o 
final do século xvit, quando todo o sistema de jurisdição eclesiástica entrou em. 
rápido declínio. Mesmo no seu apogeu, as realizações dos tribunais haviam sido 
limitadas. Muitos feiticeiros, como outros infratores, zombavam de todo o pros. 
cedimento, recusando-se até mesmo a comparecer. Embora, em geral, esses re- 
calcitrantes fossem excomungados, há poucas evidências de que eles fossem en- 
tregues a uma prisão secular quarenta dias depois, tal como exigia a estrita teo- 
ria legal. A situação geral, era, portanto, bastante parecida com a que havia nos 
dias anteriores à Reforma. Os organismos de repressão clerical não eram, por 
si sós, fortes o bastante para cortar a magia popular de suas raízes sociais. 


SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS 


A batalha contra a magia popular foi travada tanto no púlpito como nos 
tribunais. Gerações de clérigos arengavam os seus rebanhos com a ad 

de que todo comércio com bruxos brancos só poderia levar à destruição espiri- 
tual definitiva. “Em tempos de necessidade, é melhor apelar para Cristo nas pres 
ces que recorrer a um bruxo ou adivinho para ajuda.”” As palavras são de Wulf- 
stan, O homilista anglo-saxão, mas poderiam ter sido proferidas por qualquer 
clérigo na Inglaterra dos Tudor e Stuart. Se a prece não servisse, era uma iniqui- 
dade voltar-se para fórmulas mágicas e simpatias como substitutas, pois se Satã 
eurasse o corpo, com certeza ele capturaria a alma. Além disso, ““se a prece fiel 
e devota dos homens santos [...] não confere tal segurança ou êxito [...)s Sem 
9 esforço laborioso e o uso de bons meios, como pode [...) o mi 

sentido de palavras fúteis, contrárias à razão?” 30 

“Tal conselho poderia ter sido mais efetivo se não coincidisse de maneira tão 

Shvia com os interesses do clero como categoria profissional. Seria difícil que 
º ministro piedoso deixasse de reconhecer no curandeiro um poderoso rival 20 
seu próprio domínio pastoral. “Em tais bruxas sábias””, lamentava sir Thomas 
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de Jaime 1, 
ecoava a queixa: os bruxos br 
dos teólogos”! 


de outra maneira de dizer que 0: 

importantes funções. “Assir 
a alma em questões duvidosas e 
ering em 1608, “os ministros de: 
por ordem dele, para resolver, dirigir « 
das em casos de infortúnio, perda « 
gos recorriam aos feiticeiros para a 
mas físicos ou psicológicos, 

riê 


grande infortúnio foram: 


pois embora a maior parte dos clérigos aceitasse a possibilidade E aága malé- 
o eram capazes de competir efetivamente com os remédios oferecia 
dos pelo curandeiro, ou com os diversos procedimentos populares tradicionais, 
3 ejeitado a água benta, o Sinal da cruz é toda a para- 
A Igreja anglicana tavia coleta ão tinha nada para pôr no lj 
fernália dos exorcistas católicos romanos, mas po a p nO lu 
gar do que havia negado, exceto uma injunção grata preco, o big 
to, A Igreja, portanto, mantinha a visão tradicional a respeito do poder da bry- 
xaria, embora houvesse abandonado à contramágia, que tornava tolerável tal 
noção. O sofredor que invocasse um remédio mágico monta a bruxaria corria 
o risco de se ver processado pelos tribunais eclesiásticos. Seria melhor que uma 
criança enfeitiçada morresse, pensava o clero, que salvar a vida dela por inter- 
médio de um curandeiro.” Em tais circunstâncias, era de se esperar que os re- 
médios do feiticeiro fossem parecendo cada vez mais atraentes. Tal como obser- 
vou Reginald Scot sabiamente, o lugar que fora deixado vazio pelos santos da 
Igreja medieval foi ocupado pelas curandeiras da zona rural tudoriana. Os ca- 
tólicos devotos podiam orar para são Vicente ou santo Antônio de Pádua para 
reencontrar objetos perdidos ou furtados; os protestantes tinham apenas o cu- 
randeiro. No final do século xvi, Perkins observava, contristado, que “os ti- 
pos mais ignorantes” estavam mais familiarizados com simpatias e feitiços que 
com a palavra de Deus. 

Contra tal estado de coisas, o clero lutava em vão. Através dos tribunais 
eclesiásticos, fazia-se o possível para impor restrições aos rivais, punindo os clien- 
tes dos curandeiros e fazendo-os confessar publicamente estarem “arrependi 
dos de coração por procurar a ajuda do homem e recusar a de Deus"". 3º Mas 
9 problema é que tais clientes não consideravam os bruxos como homens co- 
muns e não viam nada de errado em buscar os seus remédios. “Os homens antes 
pe td pm de 

m é -" "Eu mesmo os ouvi dizer muitas ve- 
2es + escreveu no início do século xvi Richard Whytforde, monge brigidino, so- 


bre ““as pessoas simples; “Senhor, temos boa vontade e muita fé e consideramos 
um feito bom e caridoso curar 


fica, eles nã 


sas bruxas prestavam assistênci 
ditassem que os curandeiros er: 
dos anjos, 


e deram a Rol 
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perstcioso confiar apenas nas orações quanto era ímpio apoiar-se apenas nos 
medicamentos. Mas à distinção era sutil. Quando até mesmo alguns membros 
do clero estavam convencidos de que algumas doenças podiam ser infligidas die 
etamente por Deus, não era surpreendente que alguns dos leigos ficassem con- 


as 
ato a religião retinha ainda alguns dos esp mágicos, a ma. 
gia era, por sua vez, afetada pela religião contemporânea, Pois assim como q 
uso de fórmulas encantatórias cristãs pelos curandeiros tinha origem em uma 
suposta associação entre a santidade e os poderes ocultos, os espíritos que os 
magos mais ambiciosos tentavam conjurar eram ou anjos cristãos ou membros 
de um corpo intermediário a meio caminho entre os anjos e 9 demônios,*é O 
ritual do conjurador, além disso, com as suas invocações, fumigações e consa- 
grações, lembrava fortemente a missa romana, como salientaram muitos comen- 
tadores.*? É claro que a maior parte dos membros do clero desaprovava tal con- 
juração, sustentando que não havia espíritos teologicamente neutros, mas ape- 
nas bons ou maus; era pouco provável que os bons respondessem a uma convo- 
cação tão peremptória, ao mesmo tempo que os maus estariam mais que ansio- 
Sos para agarrar a oportunidade de capturar a alma de homens tão impruden- 
tes. A maior parte do clero ou declarava que esses espíritos familiares eram de- 
mônios malignos ou asseverava a futilidade da arte famigerada, afirmando ser 
impossível o contato entre os homens e o mundo espiritual “* Grande parte disso 
dependia, contudo, da tradição intelectnal em que fora criado o clérigo em ques- 
tão, pois aqueles influenciados pela especulação neoplatônica estavam muito mais 
dispostos a reconhecer a possibilidade teórica de tal atividade. Mas os neoplatô- 
Bicos eram raros entre os membros do clero inglês, apesar da alegação de Ro- 
bert Flud de ter o patrocínio de três bispos. Tal como observou o seu adversás 
Fo, William Foster, “as nossas universidades e os nossos reverendos bispos, gra- 
sas a Deus, são cautelosos o bastante para não permitir a impressão de livros 
mágicos aqui”. A magia hermética não deixava de ter seus partidários clericais, 

na Inglaterra como na Itália, mas, na sua maior parte, o tom da Igreja anglica- 


Tá era profundamente hostil a qualquer f 
o 
de espíritos, + qualquer tipo de conjuração ou de convocação 


fusos 


maio EUANtO PATA dê próprios mvágos convocar de seres cesta 
E na importante papel e onde a piedade 
cado”, disse um E uando um espírito é convo- 
lbainão: ser crian ninguém tem o poder de vê- 
Bens. O própria tais que sejam verdadeiras vir= 
dos os males, “Oto de castidade, e via na carne a raiz de to- 
possível tia de que era 
da por da di ensão na escala da criação, possibilita 
muitos, isso não ste » Jejum e preparação devocional. de 
uma humilde súplica 

Singular de eus minis, DEUS estende eles o privilégio de uma visão 


* "A arte da magia”, escreveu sir Walter Raleigh, “É 
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a arte de venerar a Deus.” Em Praga, John D 
11 que por quarenta anos ele havia buscado o 
cobrir que nenhum livro ou homem vivo pod 
via portanto decidido, com a ajuda de uma 
interceder junto a Deus para que lhe revelasse 
suas tratativas com os anjos, ele tinha sempre o cu 
ritos que vinham até ele fossem bons, e não dem 
durante as suas divagações pelo oculto, el 
do mo, d 4 

Nesse nível, a prática da magia tornava-se urr 
do conhecimento, não mediante o estudo e a: é 
noção de que a pureza era uma preliminar essencial à « 
correu toda a longa história da alquimia e mo ] 
xvil. Ainda é incerto se a Fraternidade da R 


idêntica e abrangente. A perfeição religiosa trar: 
Consegientemente, os alquimistas mais 
asi mesmos como seguidores de uma disciplina: 


a despeito das várias proibições, muitos dos ; 
ges, e que os mosteiros conservassem a rej 


tórias não costumavam ser sustentadas p 
atitude do clero calvinista mais ortodoxo 
hostil. Desconfiava-se dela pela mesma / 
tipos de magia: tratava-se de um tativa 


davam mostras de possuírem. 
foi o primeiro a sublimar a, 
século xvII condenava a alg 


mente religiosas. O clérigo an 
tir, em 1659, que muitos - 


tico.” Os dois hermeticistas mais importantes do século xvit, Thomas Vaughan 
e Join Everard, haviam sido clérigos anglicanos. Mas Everard tornou-se fami. 
lista, € Foi entre as seitas místicas que a alquimia fincou alguma das suas raízes 
mais profundas. O Interregno foi um importante período para a tradução ea 
publicação de textos clássicos rosacrucianos e de alquimia, e esta estava estreia 
tamente ligada ao entusiasmo religioso. Já em 1601, um clérigo podia associar 
a Cabala aos familistas e, muito antes da Guerra Civil, os pregadores já haviam 
começado a atacar “os lobos rosa-cruzes que transformam a divindade em fan- 
taslas”, Os sectários eram tão grandes “entusiastas em medicina"* quanto o ha- 
viam sido em divindade, pensava um contemporâneo. Tanto os alquimistas 
quanto os sectários tinham uma característica de círculo fechado e enfatizaram 
muito à necessidade de que os adeptos em potencial estivessem em uma condi- 
ção espiritual adequada. Sectários como John Webster, John Allin e Thomas 
Tryon mantiveram viva a tradição hermética da magia divina até o final do sê 
culo xvit.º Vários quacres importantes estavam interessados em “Hermes”, E 
para os familistas, ou behmenistas, a alquimia era o símbolo externo de uma 
regeneração interna.º Ainda em 1784, um médico da Cornualha elogiava a dis- 
ciplina da alquimia como “um estudo que aproxima o homem do Criador"! 
A influência dessa suposta conexão entre a magia e a santidade pode ser 
vista em diversos níveis, Estava subjacente à conduta de um puritano como sir 
Thomas Myddelton, que podia encomendar a confecção de sigils mágicos ba- 
seados na astrologia, mas achava necessário pronunciar uma oração especial antes 
de põ-los.º É a explicação de por que William Barckscale, bruxo de segunda ca- 
tegoria de Southampton, jejuava e orava durante três dias antes de dedicar-se 
à detecção de bens furtados; e por que um habitante de Norfolk podia afirmar, 
em 1605, ter conseguido contatar, mediante orações, um espírito angélico que. 
lhe dizia a verdade sobre todos os assuntos. Também pode ser vista na tradi 
São popular segundo a qual os grandes heróis bíblicos haviam sido magos, idéia. 
estimulada pela teoria hermética de que o conhecimento de Adão a respeito de 
todas as coisas naturais, embora se tivesse perdido com a Queda, fora passado 
adiante através de Noé, Salomão e outros adeptos selecionados, Moisés, “ins 
ruído em toda a sabedoria dos egípcios” (Atos, 7, 22), era especialmente famos. 
59 pelos seus poderes mágicos. Ele havia sido retratado como um feiticeiro em. 
algumas Peças medievais, e Calvino fora obrigado a rejeitar a difamação de que 
9 palriarca era um mero bruxo, Christopher Marlowe foi um dos vários “ateus!” 
acusados de declarar com desprezo que “Moisés não passava de um prestidigis 
tador" Os magos de então aspiravam aos poderes que acreditavam ter sido — 
Possuídos pelos homens santos da Anti idade, e procuravam reconstituir 05. 
instrumentos com os quais eles imaginavam terem sido alcançados os êxitos — 
9 bastão de Moisés, o cajado de Elias, o anel de Salomão, Livros de ritual mági= 


saber derivava de Adão e de Abe 
fael. O mais baixo dos conjuradores co 
da sua téenica.*? a 
= Demodo que, embora a Igrej 
magia, há alguns sinais de que, no 
a atrocidade desse pecado. O caso 
em 1583-4 recorreram a uma curandeir 
toalha da sua mesa de comunhão, ilus e 
ternos da Igreja anglicana nem sempre viai 
gjão e um pouco de magia prática. Esse fi 
trados no século xvi, em que a busca de 
da igreja furtados era confiada ao mago | 
proeminente alquimista e curandeiro d 
Chelmsford, em 1582. “Procurar por! 
“era um pecado comum, mesmo e 
to, o próprio clero não estava li 
abades e priores medievais con 
parecidos; Thomas Becket e o b 
plos de importantes clérigos de quem : 
nhos.º Exemplos de consultas como ess 
pois da Reforma, tanto entre membros da alta-hierarc 
trick Adamson, arcebispo de St. Andrews, que em. 
ções de uma curandeira, ou simples párocos c 
Cuekfield, Sussex, e irmão do bispo de: 
seus meios de vida por ser “um solicitante de 
violenta tempestade que ocorreu em Esher fi 
consequência de uma visita feita pelo cléris 
para descobrir quem havia derrubado as 
Seria fácil considerar es : 
sobrevivência temporária da 


protestantismo.”! As influências neoplatônicas não se fizeram sentir realmente, 
na Inglaterra até a época protestante. A magia, no sentido exaltado pretendido 
por Dee (ele mesmo um clérigo anglicano beneficiado, embora talvez fosye cam 
tólico quando estava no estrangeiro), não era uma sobrevivência medieval, mas. 
uma descoberta renascentista de uma tradição clássica, Em um nível mais mos 
desto, não há razão para se acreditar que o número de magos e enfeitiçadores 
de aldeia descobertos por uma visitação episcopal elisabetana fosse muito dife. 
rente do que seria apanhado em uma redada média do século xv. Só por volta. 
de mendos do século XVII os números começaram a diminuir, e isso, como já 
vimos, era provavelmente um sintoma tanto do declínio da eficiência dos tribu» 
nais eclesiásticos quanto de um certo desaparecimento da magia popular, 

A Igreja medieval não diferia muito da sua sucessora protestante em sua 
atitude em relação à feitiçaria. O que a distinguia era o alcance muito maior 
de seus próprios remédios mágicos. Na missa, no poder curativo dos santos e 
das relíquias e no exorcismo dos possuídos, a Igreja católica tinha um repert- 
rio mágico com o qual a Igreja inglesa dos séculos xvI e XVII não podia esperar. 
competir. Mas isso não fazia com que o catolicismo fosse mais compreensivo. 
com as atividades do bruxo aldeão; ao contrário, precisamente por ter a sua prós 
pria magia, a Igreja não via com bons olhos a magia alheia. No entanto, apesar 
de a Igreja medieval proibir a magia popular e fazer da feitiçaria um impedi 
mento para o sacerdócio, '* os papéis do sacerdote e do mago não estavam, de. 
maneira alguma, claramente definidos na mente popular. Isso era em parte des 
vido ao fato de que o clérigo local era com frequência a pessoa mais culta da 
comunidade e, portanto, a mais capaz de ler e entender os livros de feitiços & 
fórmulas de conjuração que eram empregados na invocação dos espíritos, Mas. 
era também um reflexo da aura mágica que o sacerdote podia assumir aos olhos. 
dos leigos analfabetos em virtude da sua consagração e do seu papel decisivo 
no milagre da missa. Distinguído pela sua erudição, pelo seu poder ritual singus 
lar e pela sua virgindade oficial, o sacerdote estava admiravelmente qualificado 
para ser uma figura crucial na prática da magia popular. 

Desse modo, no final da Idade Média o clero era muitas vezes visto como 
possuidor de um conhecimento relativo às curiosas artes da adivinhação e da | 
invocação, Frades e capelães estavam invariavelmente envolvidos nas conspira 
ções políticas do século xv em que se fizesse qualquer uso de magia.”* Uma nos 
tável característica dos casos de feitiçaria registrados no início do século XVLÉ | 
& grande fregiiência com que se encontravam sacerdotes entre os participantes. 
Isso valia especialmente para as expedições de busca de tesouros ou outras ope | 
Tações que exigissem a conjuração de espíritos, para as quais a participação de 
um clérigo era considerada essencial por alguns escritores de magia”! Outros 
membros do clero aparentemente trocavam entre eles tratados de magia e prai 
Savam magia com os seus paroquianos. Os aldeães do final do período medieval. 
na Inglaterra, não menos que os camponeses dos paises católicos m b 
Tecem ter presumido que o pároco local possuía poderes especiais de 
de adivinhação, e o consultavam por esse motivo.” 
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Em comparação, a 
o sacerdote da maior parte da 
cismo foram-lhe retirados 
bastante reduzidas, O fir 


cumulativa, a mística do clérigo na co 
mento dos meios para a educação 
sobre a erudição que, mesmo antes d 
aparente diminuição da pa 


Com fregiiência, porém, tais sus 
gos a atuarem como curadores dos seus 


o reverendo John Bell continuasse tratal 
pedaço de papel. Em 1632, o Tribunal do Al 
dade do caso de outro clérigo, Joseph H 
feitiçar porcos". Cinco anos depois o! 

foi acusado de curar dores de dente c 


vir um aviso, no serviço de Comunhão, d+ 
profanas, o ministro de Hope, em Derbyshirey 


ter conhecido um pregador batista em Bedfordshire que curava a sezão recitana 
do palavras e dando ao paciente um pedaço de papel para carregar no bolso 8 
Exemplos de feitiçaria menor por parte dos membros do clero foram aj 
mas vezes descobertos pelos tribunais eclesiásticos. Em 1564, o Tribunal do Norte 
do Alto Comissariado ordenou a John Betson que entregasse os exemplares de 
Plato's sphere e de Pythagora!s sphere [Estera de Platão e Esfera de Pitágoras], 
que ele usava para recuperar objetos perdidos de seus clientes, John Garset, 
ministro de Lincolnshire, foi destituído por conjuração e incontinência em 
1601. Em Cambridgeshire, John Knightley, vigário de Gilden Morden, proteg. 
tou.em 1599 que havia sido absolvido de feitiçaria pelo juiz eclesiástico do arqui- 
diácono de Ely, mas que seus paroquianos continuavam a levantar a acusação 
anos depois. No puritano Survey of the ministry [Levantamento do sacerdócio, 
1586] nada menos que três beneficiados de Norfolk foram acusados de conjura- 
ção, Acusações semelhantes reapareceram durante o ataque ao clero anglicano 
na década de 1640, Algumas vezes, os membros do clero em questão tinham 
tendências católicas. Leonard Bilson, prebendado de Winchester cujas ativida- 
desmágicas foram expostas em 1561, parece ter feito parte de um grupo católico; 
pode ter sido esse o caso que levou o bispo Jewel a indagar, em seus artigos de 
visitação para a catedral de Salisbury, em 1568, se qualquer dos seus prebendários. 
tinha o hábito de invocar o Diabo ou dedicar-se à adivinhação ou artes similares 
Uns poucos clérigos anglicanos chegaram até mesmo a ser acusados de bru- 
xaria maléfica; um deles, John Lowes, vigário de Brandeston, em Suffolk, foi 
executado por isso em 1645, como culminação de uma série de acusações de en- 
cantamento e de práticas mágicas levantadas contra ele nas três décadas prece- 
dentes. Lowes não era católico, mas quando jovem havia dado mostras de ten- 
dências puritanas. O caso dele, altamente atípico, refletia o relacionamento an- 
tagônico pouco comum que se estabeleceu entre ele e os seus paroquianos.” Em. 
geral, o pastor-feiticeiro trabalhava com o seu rebanho, e não contra ele. Essa 
espécie não desapareceu com a Reforma, pois ainda no século x1x havia alguns 


párocos que gozavam de uma reputação de praticantes da magia entre os seus: 
paroquianos.” 


É duvidoso que a campanha oficial da Igreja contra a magia tenha feito gran- 
de coisa para diminuir o seu apelo popular. Tanto antes como depois da Refor= 
ma, 05 tribunais eclesiásticos haviam perseguído o feiticeiro e, desse modo, ajus 
daram a conferir à atividade dele o caráter clandestino que os estatutos sobre 
à bruxaria dos séculos xvi e xvil reforçaram ainda mais. Mesmo em sua mê. 
lhor tpoca, porém, os tribunais tinham as suas deficiências e, durante o século 


Xvily foram ficando cada vez mais ineficientes, Eles só funcionaram bem enquar 
to estavam fazendo cu; 


cais. É difícil 


«a sua maior contribuição, A Ig 


gica como tal. Nisso, Liveram êxito apenas 
gia podia infiltrar-se de volta na religião, 
Mas a Reforma havia dado início a ur 

va, pois as pessoas passaram a ap 


riam ser resolvidas por uma e 


inútil. A forte ênfase sobre as vir 

tornaria uma caracteristica tão. 

e XVII, tanto católico como protestante, re 
ra mental que desdenhava as soluções o 
serem más, mas também porque eram fáceis. 


nhar o pão com o suor de seu rosto, É por isso 
aos remédios mágicos, que “oferecem aqueles n 
senta ao homem para serem adquiridos ao preço 
poucas abservâncias fáceis e preguiçosas”. Jo 
tonshire, empregou quase ipissima verha 


com o seu esforço, cuidado, prudênc 
he todas as boas coisas. Ele não 


existe ainda entre as pessoas apenas em virtude da falta de pregadores fiéis 


exclamou ele, “infidelidade, 


juração, confiança em imas: 
nos cantos e começaram nesses últimos tempos a mostrar-se, apenas por falta 


de pregação"! Os “pregadores fiéis” eram de fato inimigos mortais de tais 
práticas, mas Gilpin enganava-se ao sugerir que o clero poderia ter esperanças 
de trunfur mediante a mera exortação. Foi preciso uma combinação de forças 
intelectuais e sociais para destruir a magia popular. Nessa revolução, os dog; 
mas do protestantismo tiveram alguma participação. Mas a Reforma não Soda 
ria jamais ter matado a magia sem as mudanças no ambiente fisico e mental 


que a acompanharam. 


idolatria, feitiçaria, encantamentos, bruxarias, con. 
ens, com outras tolices que tais [....] estão à espreita 


ovimentos dos corpos celestiais, a astrologia é q estudo 
a mavimentos. Os astrônomos do mundo antigo haviam ficado: 

donolatos pr visa omportamento regular dos céus, em comparação ao fluxo 
sobre à Terra. Consegentemente, presumiram uma divie 
pos superiores e imutáveis do mundo celestial rel 


momia é o estudo dos m 


esstonados com 
e à mutação da vida sobre 


são do universo em que 
: e are à esfora terrestre ou sublunar, onde tudo era mortalidade e mus 
navam sobre a es 


dança. Presumia-se que as estrelas tinham qualidades e influências especiais que 
exam transmitidas para a Terra passiva embaixo e cujos efeitos variavam de acor- 
do cons mudanças nas relações das corpos celestiais entre eles, Devido às suas 
técnicas inadequadas de observação astronômica, os primeiros cientistas não tis 
nham noção do múmero infinito dos sistemas solares existentes, nem das vastas 
distâncias que separavam as estrelas visíveis uma das outras. Foram assim levas 
dos a postular um sistema único em que as sete estrelas que se movem, ou planes 
tas = 0 Sol, à Lua, Saturno, Júpiter, Marte, Vênus e Mercúrio — mudavam. 
de posição em relação à Terra e uns aos outros, contra o pano de fundo fixo 
dos doze signos do zodíaco, A natureza da influência exercida pelos céus em 
qualquer momento dado dependia assim da situação dos vários corpos celestes. 
Desenhando um mapa dos céus, ou horóscopo, o astrólogo podia analisar tal 
situação e avaliar suas implicações. Por uma extensão do mesmo princípio, ele 
podia, dados os necessários conhecimentos astronômicos, traçar um horóscopo: 
para um ponto qualquer no futuro, e assim prever a influência que os céus exer- 
seriam sobre tal ocasião, 

Não havia nada de esotérico nessas suposições gerais. No início do século 
Xvi, a astrologia fazia parte da imagem que o homem culto tinha do universo. 
edo seu funcionamento, Era geralmente aceito que os quatro elementos que cons 
tituíam a região sublunar — terra, ar, fogo e água — eram mantidos no seu es- 


tado de incessante permuta pelo movimento dos corpos celestiais. Os vários pla- 
netas transmitiam diferentes 


calor frio, 
da a mudam 
céus era a 


Entretanto, o tema 
quando o prestígio da 
sob a pressão das d 


du. considerando o estado dos céus no exato momento da pergunta, 

jam aço ncípio de que *“se natividade é o momento do nascimento do 
tape jo horda o momento do nascimento da mente”? Sea pergunta 
O édico, o paciente poderia acompanhá-la com uma amostra ia 
io nsátia astrólogo então baseava a sua interpretação do céu no momene 
doem que a urna fora vertido, ou quando ela chegava no seu constltóro, Mas 
todos os tipos de problemas pessoais podiam ser tratados como questões horárias, 

Essas quatro esferas de atividade — previsões gerais, horóscopos, eleições 
e questões horárias — eram o resumo da arte do astrólogo, Cada profissional 
podia especializar-se em uma delas, mas se esperava que ele as dominasse todas, 
Podia também possulr um certo conhecimento médico, Considerava-se que di. 
terentes signos do zodiaco governavam diferentes partes do Corpo, e uma elei- 
ção adequada dos momentos tinha que ser feita para administrar medicamen 
tos, fazer sangrias ou realizar operações cirúrgicas. Isso costumava ser reconhe- 
sido pelos médicos do século xvI. Mas tinha-se desenvolvido também um siste- 
ma mais idiossincrático de medicina astrológica, que ligava cada etapa do trata- 
mento à disposição dos céus, Traçando um mapa para o decumbiture — mo- 
mento em que o paciente havia ficado doente — e resolvendo uma questão à 
vista da sua urina, o médico astrológico alegava ser capaz de diagnosticar a doen- 
Sa, prescrever 0 tratamento, prever quando a doença chegaria à sua crise e prog- 
nosticar o seu eventual desenlace. 

Tais eram os ramos principais da astrologia inglesa (e, na verdade, euro- 


péia) durante os séculos xvi e xvil. Embora. pretendesse ser uma ciência objeti- 
Va, O sistema era altamente flexivel, posto que deixava espaço para infinitas pos- 


sibilidade de desacordo, tanto sobre Os princípios gerais quanto sobre a inter- 
Pretação de qualquer problema específico. Todo prognóstico astrológico envol- 
no qual o firmamento era dividido em doze setores ou 
as relacionada a diferentes aspectos da vida humana. A 


gistro do tempo fazia com que a concepção desse mapa 
56, havia muita latin 


mas também bom. 
Ma instância, estava 


outros arcana foram expostos à vista do público, que Os primeiros guias em ver. 
aleulo sobre o tema jorraram das gráficas inglesas. Os escritos populares de Wi. 
liam Lilly, Nicholas Culpepper, William Ramesey e John Gadbury foram segui- 
dos, após à Restauração, pelas vulgarizações semelhantes de Richard Saunders, 
Jon Partridge, William Salmon e John Case, Concebidas para um público que, 
esa maioria, não era versado no tema, tais obras formavam um resumo abram. 
gente das crenças astrológicas e surgiram, ironicamente, em um período em que, 
todo o sistema estava deixando de impor respeito nos milieux mais pretensiosos 


do ponto de vista intelectual. A astrologia de Piolomeu só foi publicada na In- 


glaterra em 17014 - 
A disponibilidade de tratados ingleses sobre a astrologia não é, portanto, 


um termômetro muito preciso para avaliar o real prestígio do tema. A despeito 
da carência de uma literatura vernacular, a maior parte dos monarcas da época 
tudoriana encorajavam os astrólogos e seguiam seus conselhos. Tanto Henri- 
que vit quanto os que se dedicavam a conspirar contra ele mantinham relações 
com o astrólogo italiano William Parron.” Henrique vii patrocionou o alemão 
Nicholas Kratzer, impediu que seus bispos censurassem a astrologia e recebeu 
conselhos astrológicos de John Robins, o único escritor inglês contemporâneo 
sobre o tema de alguma importância .* Era notório o interesse do cardeal Wol- 
sey pela astrologia. Corriam rumores de que ele havia calculado à natividade 
de Henrique vil! para poder alcovitar os caprichos do rei; em 1527, ele esco- 
Theu o momento da partida de sua embaixada à França para que coincidisse com 


secretário de ê 
era nenhum interesse casual, Estado, a prática da astr 


dia dormir à noite de 


Pee 
Maplet (1581), foi dedicado, 


foi presidente do Royal College of Physicians, feito por lorde Brouncker, prfe 
meiro presidente da Royal Society.!é Jon Dryden devotou-se à astrologia dus 
rante toda a sua vida” 

Tal mistura de nomes atesta a atitude benevolente em relação à astrologia 
de muitos homens de posição e de importância intelectual dos séculos xvt e vim, 
É claro que nem sempre é fácil dizer com que seriedade eles a encaravam, Mui 
tos, sem dúvida, mandavam fazer seus horóscopos por mera diversão ou curige 
sidade, enquanto outros bascavam decisões importantes nos seus resultados, 
Mas é certo que, até meados do século xvit, a astrologia não era uma mania 
particular, mas uma forma de adivinhação à qual recorriam muitas pessoas cultas, 

O mais notável, contudo, é que os interesses astrológicos não estavam limi- 
tados aos circulos cortesãos, ou aos que rodeavam os grandes, tal como fora 
o caso, em ampla medida, na Idade Média, mas estavam bem difundidos entre 
as pessoas, A responsabilidade por isso recai principalmente sobre a invenção 
da imprensa. Por meio dela, a astrologia foi posta ao alcance de um público 
infinitamente maior que o dos astrólogos cortesãos do mundo medieval. À frente 
dessa difusão estava a forma mais disseminada de literatura efêmera do início: 
da era moderna na Inglaterra: o almanaque. 


ALMANAQUES E PROGNÓSTICOS 


Estritamente falando, o almanaque compreendia três partes completamen- 
te distintas. Havia o almanaque propriamente dito, que indicava os eventos 
astronômicos do ano entrante, eclipses, conjunções e feriados móveis. Havia o 
calendário, que mostrava os dias da semana e do mês e as festas fixas da Igreja. 
Por fim, havia o prognóstico, ou previsão astrológica dos eventos notáveis do 

“m geral eram vendidos juntos em um só volume, entremeados com o tipo. 
de informação variada que as agendas de hoje ainda trazem — uma lista de mer= 
sados e feiras, um guia das estradas e distâncias rodoviárias, uma breve crono 
logia dos acontecimentos históricos mais importantes desde a Criação, receitas 
médicas, fórmulas legais, sugestões para jardinagem. Por volta de meados do 
Século XVit, traziam também propaganda de livros, remédios patenteados e pro= 
fessores de matemática. Esses pequenos livros de bolso eram bem diferentesdo. 
almanaque de folha grande, ancestral do moderno calendário. Continham mais 
s. Para as pessoas da época, eram in 


informações e eram menos efêmero: 


veis como agendas diárias, cadernos de anotações e, em geral, como vade-mécum. 
Em consequência disso, existem ainda grandes coleções deles na Bodieian, o. 


Museu Britânico e em outras grandes bibliotecas. E 
À diferença mais Gbvia entre o almanaque de bolso e a moderna agenda. 

diária é a forte ênfase astrológica do primeiro. Os almanaques mais 

inclufam efemérides, tabelas que mostravam a posição diária dos corpos 

tes ao longo de todo a ano, Com a ajuda delas, o leitor podia prever O 


mento dos planetas através dos signos do zodíaco e antecipar as várias: 
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Homem Anatômico 

do zodíaco sobre as. 

brir o momento 

médico, Acima de tudo, | op 

monstrava seu virtuosismo, 

9 estado das colheitas e a saúde 
Os almanaques medievais h 


foi estimado em mais de 2 mil, e b 
envolvidos na confecção deles. A 
é significativo que os almanaques, 
mite original de 1250 a 1500 


particular, era ariar 
cifra de 3 a 4 milhões, que é às vezes sugerida é 
ques no século xvit, está bem abaixo do. 


Contudo, as previsões astrológicas não eram, de demo. uma ca. 
racterística invariável do almanaque e, mesmo o cs E os, Podg iam ser 
relativos apenas ao clima. Prognósticos altamente políticos, do psi comum du- 
rante a Guerra Civil, haviam sido relativamente pouco asp lurante 0 sê- 
culo anterior. Por volta da década de 1630, o tamtio, PRA não passa- 
va, muitas vezes, de um calendário adicional das ocorrências seculares durante 
o ano, Foi só com a subsequente ruptura da censura que as previsões políticas 
se tornaram comuns. 

Mas mesmo sem um prognóstico, O almanaque era um guia para a ação 
diária. Indicava os dias favoráveis, do ponto de vista astrológico, para as san- 
gtias, as purgas e os banhos, e mostrava os momentos certos e errados para co- 
meçar quase todos os tipos de atividades agrícolas, como plantar, semear, cei- 
far ou castrar animais. Armado com seu almanaque de bolso para o ano, ou 
talvez com um mais durável, tal como o Prognostication |...) for ever [Prognós- 
tico (...) para sempre], de Leonard Digges (publicado em 1555 e frequentemente 
reeditado), o homem do campo estava bem equipado para executar suas ta- 
refas recorrentes, ao mesmo tempo que o doente, cujos parentes eram responsá- 

veis pela administração de remédios e de sangrias, sabia que estavam agindo de 
acordo com fórmulas bem estabelecidas. 

Na prática, contudo, o almanaque astrológico genuino tinha que competir 

com alguns produtos de nível muito inferior. Entre esses, o principal era o prog- 
nóstico de Erra pater, que afirmava ser “um judeu da judiaria”. (“Se alguém 


diz ter aprendido de um judeu”, dizia uma quadrinha da época, “os tolos acham 
gue deve ser verdade.) O Erra pater derivava, na verdade, do prognóstico per 
Pétuo de Esdras, que tivera uma extensa circulação na Idade Média. Tal co- 


mo O almanaque de Digges, 
o dia da semana em que o 
dias de azar, “nos qu 
de veia morrerá nos 2) 


trazia uma tabela que previa o clima de acordo com. 


ou aquele que pegar uma doença em qual- 
é que esteja morto”. (Isso não tinha nada. 
dos chamados “dias egipeios””, que os in 
azar desde os tempos anglo-saxões.) Essa. 


manaque astrológico, 
tores), 


iniciadas de maneira a coincidir com dias espe uai E Esperem dás 
upropriados para fazer sangrias, purgas, sair de vi e e p: ú render, e 

omeçar a escola. Seria difícil que qualquer dessas recomendações fog. 
ossada por um astrólogo sério e constituíam mais um lembrete da brecha 
populares de caráter vagamente astrológico do outro. 


Sempre havia procura por previsões astrológicas impressas. Em 1653, quando 
Thomas Gataker, O teólogo puritano, quis compor uma refutação de um dos 
prognósticos de Lily, teve grandes dificuldades para encontrar um exemplar, 
tão rápidas haviam sido as vendas.” Mas os leitores podiam ser céticos. As pre- 
visões do tempo, em particular, eram recebidas com bastante desdém; o al. 
manague encontrava uma torrente de sátira e paródia. Do anônimo A mery prog- 
nostication [Um alegre prognóstico], de 1544, à impiedosa zombaria de Swift 
a John Partridge, em 1708, houve uma torrente ininterrupta de pasquins anti- 
astrológicos. Em 1569, Nicholas Allen, em seu panfleto The astronomer's game 
TO jogo do astrônomo], obteve um expressivo resultado ao comparar as previ- 
sões de três criadores de almanagues contemporâneos, e isso tornou-se um mé- 
todo comum de ataque. 

Mas a própria frequência com que os espirituosos da época de Elizabeth 
£ Jaime | consideravam necessário denunciar os almanaques e os prognósticos 
é em si mesma uma demonstração da influência que eles exerciam. *Quem há”, 
Perguntou um escritor em 1612, “que não tenha em alta conta o seu almanaque 
para observar os dias, horas e estações, para seguir os negócios para seu melhor 

Proveito e uso?" Em 1561, Francis Coxe reclamou das pessoas comuns. que 
cias “pouco cavalgavam ou faziam qualquer viagem a menos que consultassem 
esses profetas cegos, ou pelo menos suas profecias”, William Perkins declarou 
avam almanaques para ganhar com o conhecimento ante- d 
um periodo posterior, a gi a é 
os almanaques são pessoas comuns ao lerem [..; 


em vez da Biblia"".9! Em março. 
bservador confiável de Westmim 


onsultarem o almanaque 
muitos fidalgos rurais e 1708, Jonathan Swift 
tempo “estudando min 
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x provocado por panfletstas anônimos que previram trevas, mortes. 
súbitas e “'prande loucura, enraivecendo e aterrorizando milhares de pessoas”, 
No fim, o Conselho de Estado fez circular um texto explicando que os eclipses 
acontecimentos naturais que não podiam ter qualquer efeito político 4 
As publicações impressas eram portanto um dos principais métodos pelos 
astrólogos causavam o seu impacto sobre a vida e o pensamento da época. 


eram 


quais os 


Alguns almanaques eram tão populares que. assumiram vida própria e continua 


ram saindo por muito tempo depois da morte dos seus fundadores. O ano de 
1655, por exemplo, assistiu à publicação de almanaques atribuídos a Allestree, 
Pond, Dade, Vaux é Woodhouse, todos mortos. M despeito das enormes: 
quantidades vendidas, os almanaques não costumavam render muito aos seus 
autores no que diz respeito à remuneração: em 1615, sir Thomas Overbury su- 
pôs que um criador de almanaques fizesse quarenta xelins por ano, e é provável 
que essa fosse a quantia normal no século » Mas o almanaque permitia. 
que o astrólogo praticante chamasse a atenção para os recursos que ele tinha 
a oferecer mediante uma consulta particular. Pois era esta que proporcionava 
ao astrólogo um meio regular de subsistência; era também o modo como ele cau= 
sava impacto maior sobre as vidas de outros seres humanos. 


PROFISSIONAIS DA ASTROLOGIA 


4 No reinado de Elizabeth 1, à astrologia se tornara, como disse alguém da 
época, “um verdadeiro artesanato, de maneira que muitos viviam dela” 5 A. 
prática astrológica era desempenhada por homens (e de vez em quando mulhe- 


Fes) de vários graus de cultura e honestidade. Algumas vezes, tratava-se apenas. 
de um trabalho paralelo a outrá 7 


todo tipo de fórmulas pará invocar espíritos « para prendê-los e pas 


variegadas, [ ; 
to | figuras para. saber se um homem está morto ou Se tem outra espo- 


ra soltá-los; | 


sara obter o amor de qualquer mulher e outras questões que tais, 
sa; para obter O à 


Tratava-se de um arsenal imponente, ainda que heterogêneo, Em compensa 
ção, havia alegres impostores que não sabiam nada de astrologia, tais como John 
Steward, um ex-mestre-escola que vivia em Knaresborough em 1510 e era fre- 
qientemente consultado em casos de furtos, Steward confessou prontamente que, 
tentava impressionar seus clientes fazendo de conta que consultava um livro de. 
astronomia, mas que de fato “nada podia fazer”, embora algumas vezes, por 
sorte, as coisas acontecessem de acordo com as previsões." A astrologia tam- 
bém era reivindicada como base dos procedimentos de Thomas Lufkyn, a quem 
as mulheres acorriam em Maidstone, em 1558, “como se fossem a um Deus sa- 
ber de todos os segredos, passados e por vir”. Ele era, na verdade, completa 
mente ignorante de qualquer conhecimento astrológico, a despeito da sua dis- 
posição para prever o número de maridos e filhos que teriam suas clientes e pa- 
a profetizar a morte de outras no mês seguinte.º Até mesmo O notório “dou- 
tor" John Lambe, confidente de Buckingham, quando examinado pelo Royal 
College of Physicians em 1627, revelou-se ignorante a respeito da ciência astro- 
lógica que professava.” 
Os impostores desse tipo ainda eram comuns no final do século XVII, quando 
a disseminação de guias astrológicos em inglês fez com que ficasse bastante fã- 
Sil, para qualquer pessoa com uma educação apenas modesta, aprender a arte. 
Em 1652, Elias Ashmole reclamou que a astrologia estava sendo envilecida pela 
existência de “diversos professores analfabetos”, que davam ao assunto uma 


má reputação não merecida. ** Protestos semelhantes continuaram sendo feitos 
Por muitos profissionais séria 


Vinho errante que em 169º 


que estavam em iminente perigo 
estavam enfeitiçados, O equipa- 
almanaques embolorados e uma cópia. 


com os princípios b 
» Por exemplo, Edward Banbury, um 
ajudar em um caso de bens furtados. 


alunos que vinham estudar com elesca mpg eco cs correspondiam 
partes da pais. Lilly, em particular, tinha pessoalmente uma grande 
lee ele podia afirmar ter “feito mais estudiosos nes. 
ta protissão do que todos os que professam esta arte na Inglaterra"? Existe 

hoje uma lista de seus “estudiosos” no Oeste da Inglaterra, « ele tinha qu 
os admiradores e discípulos em Cambridge, Lancashire, Nothamptonshire, Nor- 
wich, Rutland, Wiltshire e muitas outras partes do pais. Clientes e indagações 
chegavam até cle de lugares tão distantes quanto Nápoles, Madri e Barbados, 
William His, moleiro em Birden, Essex, confessou em 1651 ter ajudado pes. 
sons a recobrar objetos furtados **por meio da arte da astrologia que ele apren- 
deu do sr Lilly”. Trinta anos depois, Anne Kingsbury disse ao prefeito de Bridg- 
water que havia sido Lilly quem lhe ensinara a usar varetas adivinhatórias para 
encontrar tesouros. * 

Lilly estava, portanto, no centro do círculo encantado dos astrólogos e é 
uma sorte que estes sejam os membros da profissão sobre os quais versa a maior 
parte das evidências que existem até hoje. A natureza da atividade deles pode: 
ser largamente inferida a partir dos manuais que publicaram, que esboçam o 
método para estabelecer um horóscopo € explicam como resolver o tipo de per- 
guntas que têm maiores probabilidades de serem feitas. No entanto, uma fonte 
muito mais reveladora de informações pode ser encontrada na notável série de 
livros de históricos, adquirida subsequentemente pelo virtuoso Elias Ashmole, 
* que agora fazem parte da sua coleção de livros e manuscritos na Biblioteca 


emtodasas i 
legião de seguidores. Em 1647, 


Bodleian. Com o auxilio desses documentos ímpares é possível reconstruir em. 


detalhes o funcionamento de uma prática astrológica do século XVII, e é isto que 
faremos a seguir. 


NO CONSULTÓRIO 


k inação de astrol 
até sua morte em 16: 


de Wiltshire, 


mil casos por ano de 1648 a 1665; no longo de todo esse período, tra. 
Je 1600 indagações. 19º Quando se lembra que esses quatro não eram, 
ou me ato. os mais ocupados!ºS dos duzentos ou mais astrólogos dos quais 
eps que floresceram entre à ascensão de Elizabeth 1 e à morte 
a gh er uma certa impressão da notável medida em que os ingleses 
recorriam à adivinhação astrológica no período. k 
Os registros são erráticos demais para se prestarem à um resumo estatísti- 
«o, mas mostram os principais tipos de casos com que os astrólogos lidavam. 
Tal como os bruxos, eles ofereciam procedimentos para a recuperação de coisas 
perdidas. A maior parte dos clientes nessa categoria parece ter sido composta 
por donas-de-casa em busca de artigos de louça perdidos ou roupa lavada furta- 
da, ou por serviçais de grandes casas que vinham indagar por prataria ou outros 
valores desaparecidos. Em 1646-7, por exemplo, vários clientes perguntaram a 
Lilly acerca de peças de baixela desaparecidas em Gray's Inn; acerca de 150 li- 
bras desaparecidas de um navio pertencente a um mercador espanhol; sobre um 
roubo em uma casa pública chamada ““Cardinal Wolsey" e sobre vinte libras 
roubadas de “uma mulher gorda em Southwark".!ºº Quando, no inverno de 
1569:70, o papeleiro William Bedo quis achar a pista de um dinheiro que havia. 
sido furtado da casa de um amigo em Kent, procurou em Oxford por alguém 
que pudesse ajudá-lo e foi mandado a John Bowckeley, um erudito de New Inn, 
que traçou para ele um mapa astrológico, embora sem sucesso..!º7 No St, John's 
College, em Oxford, na década de 1590, o tutor de Robert Fludd pediu-lhe que 
usasse a astrologia para descobrir quem o havia roubado. Do mesmo modo, em 
1657, o boticário John Rogers recorreu imediatamente a um astrólogo londrino 
quando o seu exemplar do Herball [Herbário], de Gerard, foi roubado da sua 
loja 1º Em geral, o astrólogo dava uma descrição física do culpado, em vez de 
dar-lhe um nome. O correio que foi roubado em St, Ives obteve, de um astrólo- 
go de Londres, a descrição do larápio, com base na qual ele prendeu o filho 
“lo dono da pousada. Infelizmente, deixou de verificar se o jovem tinha os den- 
fes descoloridos mencionados na descrição. Quando fizeram o rapaz abrir a bo- 


ca, revelou-se um conjunto de molares impecáveis, embaraçando assim o cor- 
feio e provocando um contra] 


Ao problema dos 
idas. Em uma época 


vlugem e davam conselhos a muitos iparinhabios q er fes ido 2 de uma via. 
gem oceânica para Barbados, Virgínia ou Marrocos. a rtavaim os passa. 
geiros nervosos, preocupados com o risco de afogamento É ereciam garantias 
a homens de negócios que estivessem imaginando se deviam ou não comprar 
cotas de um navio em particular, ou inquietos acerca dos motivos da sua demo. 
ta, Durante O período da Guerra Civil lidavam com questões relativas ao risco 
de piratas ou de interceptação pelo inimigo no mar.!?? No final do século xyrr, 
os habitantes da Jamaica eram conhecidos pela sua relutância em saírem qo mar 
sem antes consultar um astrólogo; e até mesmo na metade do século xvmm, era 
rotina na América do Norte que se traçasse um horóscopo para a determinação 
das datas de partida para viagens marítimas.!2 

Um cético observou que se os astrólogos de fato sabiam tanto sobre o des- 
tino dos navios ao mar, poderiam ter feito fortunas investindo em seguro mari- 
timo e aconselhando as seguradoras sobre como fazer lucros fáceis.!25 Na ver- 
dade, os astrólogos eram consultados com frequência sobre problemas de segu- 
ros durante esses primeiros dias do seguro marítimo. Os livros de históricos de 
Lilly contêm vários verbetes relativos a clientes que vinham perguntar-lhe se de- 
viam ou não fazer o seguro de um navio.2 Ele chegou até mesmo à usar com 
fins propagandísticos o fato de ter previsto corretamente a segurança de um na- 
vio que se supunha perdido en route para a Espanha em 1644, embora os segu- 
radores estivessem tão convencidos da sua perda que se tinham recusado a acei- 
tar um prêmio de sessenta por cento.!2” John Gadbury, em seu claborado guia 


de saber astrológico para marinheiros, deu diversos exemplos de casos em que 
ele alegava ter economizado milhares de libras para os armadores em prêmios 
de seguros, Ele havia também aconselhado famosos capitães marítimos da épo- 


“a, tais como sir Frescheville Holles 


e Owen Cox.!2s 
Para outros problemas de negóci 


um 
Far obtera opinião Pd Julgou ser 
aser um Sucesso, !! É Sos a pai 
dg 


ncia dele deveria ou não ser uma lady.!* Algumas vezes, o as- 


a e não ter sido mais que um palpiteiro de alto nível, A Richard Na. 
o Edo quem ganharia a taça nas corridas de Stamford. Jobn Book- 
o erp sobre o resultado de brigas de galos. Em 1646, Lilly foj 
convidado a indicar o vencedor de uma corrida de cavalos entre “o castanho 
o cinza-mosqueado e o cinza-chumbo””. O palpite dele foi o castanho, 

Mas nem todas as perguntas eram tão frivolas. Ao longo de todo 9 perio. 
do, os astrólogos foram consultados em questões de alta política e solicitados 
a prever o resultado de importantes eventos políticos, Forman foi indagado a 

elto de questões tais como a sessão de 1597 do Parlamento, o sítio de Os- 
(end, as aventuras irlandesas do conde de Essex e a procura por Thomas Percy, 
“um dos participantes da Conspiração da Pólvora.!** Ashmole foi assediado por 
sir Robert Howard com perguntas sobre o provável rumo das relações entre Carlos 
ie o Parlamento Cavaleiro.* Howard foi secretário dos comissários do Tesou- 
ro entre 1671 e 1673 e, segundo todos os relatos, muito ruim. É tocante ver que 
uma de suas perguntas foi “se o Parlamento procederia à remoção de grandes 
homens que podem parecer não ter dirigido as coisas ou as deliberações tão re- 
gularmente ou tão bem quanto seria desejável"".46 Mais espantosa é a revela- 
ção de que Ashmole foi consultado pelo próprio Carlos 11, que desejava uma 
opinião astrológica sobre suas futuras relações com o Parlamento e sobre a es- 
colha de um momento astrologicamente propício para pronunciar o discurso. que 

fez ao Parlamento a 27 de outubro de 1673.1%º Quando um político tão habili- 


durante a aus 


doso quanto o próprio rei julgava conveniente procurar ajuda vinda de tais lu- 


gares, não É surpreendente que homens menos importantes fizessem o mesmo. 


Outra consulta notável foi a da sra, Cellier, “a parteira papista””, a John Gad- 
bury, para determinar se Thomas Dangerfield seria um cúmplice adequado na 
chamada Conspiração da Manjedoura, de 1680, para assassinar Carlos 11.188 

(Os livros de históricos ilustram muitos problemas de conduta e de lealdade 
suscitados pela Guerra Civil. Apenas uma vez fizeram a Lilly a pergunta básica 
da época — “é melhor aderir a0 rei ou ao Parlamento?" —, mas ele teve 


muitos clientes que procuravam s iam ali 
; aber se deveri E Seria sum sorte | 
seo fizessem. io co R RATE 


“SE é bom para filho ir para a guerra, e se 0 retorno é seguro??” 
tos dos conta do sr. Wiitby, feita em março de 1644, ecoava os temores dejmule 

5 dos partidários menos corajosos do Parlamento. (Sendo ele mesmo um pu 
cano, Lilly considerou que ele voltaria em segurança, “e com reputação")! 
rara neu o! elietes como o capitão Willoughiby, que queria saber se prospe- 
po & Esp £9 sr. Robinson, que perguntou se seria melhor que ele 
ne quero uia Eis Ou militares. Do lado realista havia lady He 
tia fizer co a TO de 1645 pergunto a Lily seg marido: dela, sir Robert, 

fazer um acordo com o Partamento..!*? Mas o mais notável de t 


Richard Hunt escreveu de Cambridge para perguntar a Lilly que matéria, 
ar, linguas orientais ou teologia. Os aprendizes perguntavam 


deveriam ou não continuar com os mestres com quem estavam no mos 
se deveria 


1649, 
ele deveria estudi 


ento » 
po som seria de se esperar, havia uma torrente incessante de criadas per. 


a de seus futuros maridos, ou querendo saber como deveriam 
ados, “'Se fica com o homem que agora a corte: 
ja. Se não, que tipo de homem?” Ou, como colocou uma jovem, “Dos dois 
que propuseram, qual aceitar''”.1% Uma tecelã queria saber ““se o seu amigo 
a amava como deveria amá-la”. Joan Jones, de Strand, perguntou seera prová- 
vel que John Fuller se casaria com ela. (Pode ter sido a informação de que ela 
não era “nenhuma donzela” que levou o astrólogo a pronunciar que ele não 
o faria, Uma anotação semelhante pode ser encontrada no livro de históricos 
de Lilly para 1646: “Uma ficou com criança: se o homem se casaria com ela?) 
Outra moça perguntou a Forman se o homem que a estava pedindo em casa- 
mento o fazia de boa-fé, 9 Havia clientes sensíveis, como a requerente anôni- 
ma que estava preocupada em saber se um cavalheiro “ficara aborrecido ão re- 
ceber uma carta”, e arrogantes, como a dama que perguntou a Lilly “'se era 
bom que ela se casasse com o homenzinho”. Que a resposta a esta última tenha 
sido uma firme negativa diz algo a respeito do bom senso do astrólogo. !s 
Além da pletora de domésticas que queriam saber se os seus patrões as ama- 
vam e de vitivas que estavam pensando se deveriam ou não casar-se novamente, 


havia elientes do sexo masculino com problemas do mesmo tipo. Para estes, Far= 
man havia traçado uma série abrangente de regras. Quão rica era a noiva em 
Perspectiva? Ela estava realmente apaixonada? Não. seria uma prostituta? A es- 


posa era adúltera? Qualquer que fosse a pergunta, o “Oráculo Forman”, tal 
como o chamava Ben Jonsoi 


“sea sogra 
“O que o pai dele fará por 
Po para q filho, 


he digiam “como passará a mãe no parto! deve tias 

Jezembro de 1646 para responder a um elento que queria saber se 

ado dm dr e cabalho de parto", Até mesmo as partelras profige 

DS embora devamos esperar que não muitas des 
se te T 


4 sal correndo em busca de um astrólogo que a ajudasse com “mm 
spa ar UM 


pras astrológicas que 


que em 16) 
acidente que estavi acontecendo com uma dama 


A Impressão geral causada pelos livros de históricos é que Lilly tratava de 
jals paclentes com bastante sensatez e que os seus remédios, pelo mecor ban 
estão registrados, não tinham necessariamente um caráter astrológica, Ele estas 
va disposto a receltar medicamentos e, em pelo menos uma ocasião, preferiu 
enviar a cliente à um médico diplomado. Em outra ocastão, foi-lhe pedido apes 
nas que dissesse se a paciente deveria consultar um médico jovem ou velho, 
Mas, como todos os astrólogas, ele estava disposto a admitir a possibilidade de 
broxariae tinha regras para determinar se essa era ou não a causa dos sofrimens 
tos do paciente. Multas suspeitas desse tipo vinham até ele, 

O lvros de históricos registram o fascínio da época pelos tesouros escone 
didos, Forman, Napier, Culpepper, Gadbury e outros conceberam regras astros 
lógicas para calcular a localização de tesouros enterrados 1 Em 1597, Forman 
fot solicitado a determinar se havia um tesouro escondido em uma casa que no 
passado fora habitada por sir Francis Drake! Entre os clientes de Lilly, has 
via “dois que cavavam por tesouros"! A sua correspondência inclufa uma carta 
de Limerick, onde em 1654 correu o boato de que havia “uma abundância de 

LL tenouros", oferecendo-lhe 50% dos lucros se ele pudesse achá-los, Ashmos 
Je também traçou mapas a respeito de tesouros ocultos; e aínda em 1697 fal res 


lutado que um astrólogo havia tido êxito em encontrar um tesouro escondido. 
Pelos jesultas no Savoy. He 


Orastrólogos também er: 
dra Mosofal, Forman decretou qu 
na" e esforçou se, mediante 


am consultados por aqueles que procuravam à pes 


ciência da alquimia pertence à nona ea 
strologia e a geomancia, para desvendar tanto 


«landestino com Edward Seymour, conde de Hertford, 
o cliente era à condessa de Essex, entre cujos conses 
io “loga Anne Taylor, de Southwarkk.”? O caderno de anota, 
pero | Saunders, outro profissional, mostra que em 1629 ele estava tras 
Pág “e um caso de furto de sir John Underhill, « que foi consultado por sir 
Walter Cope, juiz-presidente da Corte de Tuíelas.!*º Nicholas Fiske fez um ho- 
róscopo para sir Robert Holborne, advogado de Hampdea no caso Ship Money,t 
e depois cliente de Lilly e seu “amigo singular"".!7 Richard Napier atendia a 
muitos fidalgos rurais e membros da pequena nobreza. John Booker foi consul: 
tado por lorde Berkeley, conde Rivers, por sir Edward Harington e por várias 
damas com títulos.!º Qutro de seus clientes era o genro de Oliver Cromwell, 
John Claypole.!*? Entre os clientes de Ashmole, além de Carlos 1, sir Robert, 
Howard e do ministro da Fazenda Clifford, estavam a pintora Martha Beale, 
sir John Hoskins, presidente da Royal Society, e John Ogilby, futuro tradutor 
de Homero e Virgilio (que perguntou por um momento propício para começar: 
a aprender grego). Dois outros notáveis que parecem ter fornecido detalhes 
de suas vidas à astrólogos foram o demógrafo Gregory King e o político Henry) 
St. John, visconde Bolingbroke 2! 

Desse modo, é provável que qualquer livro de anotações astrológicas con- | 
tenha o nome de algum contemporâneo célebre e e óbvio que as recompensas 
financeiras dos profissionais de sucesso podiam ser consideráveis, Lilly dava con- 
selhos médicos aos pobres de graça, ou por uma quantia que ia de um xelim 
a méia coroa, se eles quisessem pagar. Mas embora instasse os colegas a “ 
livremente aos pobres tanto dinheiro como opiniões”, admitia francamente q 
havia estabelecido a sua prática em Londres porque vira que “havia 
E ia aa as Fla astrológicas de rotina, o preço del 

Toa, it j il 
cia astrológica confidencial a Esse o ue an e 
moedas de ouro por ter recomendado à um imere E Ea 
pps a um intermediário realista que €: 


guisse escapar de Hampton Court. 

tratado pelo Conselho de Estado da República a pe 

a os E go São amual de cem bras 2% Ganhava dinheiro também de 
os. E 

teria ficado feliz PR atenas 


nais, que 0 mestre a ve mas duzentas libras por alguns segredos 


(*) Tributo. T 
Re Em 


ASPIRAÇÕES 


Nada fez mais para tornar. 
suas pretensões intelectuais, Ela ofer 
para todas as excentricidades d r 
u <ípio, não havia nenhuma questão para 
que conheça bem a astronomia” 
ASTROLOGIA: ss Es e du so possa indagar com 
le respeito. "! 

SEU PAPEL SOCIAL E INTELEC' picaçnia RR Pp prai 
trologia cristã], de 1647, não havia “nada que 
de um jeito ou de outro não tenha relação co 
sa abrangência que tornava tão atraente 
rival de explicação científica, esp 

O uso verdadeiro da Astrologia consiste nos dez seguintes: primeiro, antropologia social, psicologia s ocial —, 

ela nos mostra as casas da admirável dessemelhança , não só no samento existente, ex gião, q 
concernente à regiões, mas no tocante ao espírito dos homens e 
das suas maneiras, sob diversos climas. Segundo, ela expressa a 
causa de que tão grande diversidade surja. Terceiro, que destinos 
ou eventos em certos momentos têm a probabilidade de acontecer 
aos países, o que é chamado de Astrologia Judicativa. Quarto, ela 
prevê o estado variável do ar e outros elementos a todo momento. 
Quinto, ela nos conta o aumento feliz ou infeliz dos. “frutos, sejam 
Erãos, vinho, azeite ou o que mais que a terra produzir: o que foi 
experimentado por Tales, que sabendo de uma fome por vir, con- 


acontecimentos e “contentar-se com incluí-las 


Servou seus frutos e os vendeu a um preço alio. Sexto, guerras; aa dE ane Fepda a 
fomes, secas incomuns, inundações, mortes de gado, mudanças de ne ponto depara so: 
einados, destruição de princípios e coisas que tais, Sétimo, que seres humanos diferiam Rh dos outros. Era; 
Po Servem para semear, plantar, ou para fazer qualquer ou- do mastaçãos a responsár pese racteni 
oa que pertença à arte da agricultura. Oitavo, dá muita luz dos homens. Não que os demais fatores! 
mad due eercem a medicina, resolvem ser pilotos, descobrido- teriam concordado com George Hi 
ds ph e Ene Ou queiram obter qualquer conhecimento na moldadas pelo exemplo dos pais que | 
cos es efeneto: NONO: desta ciência são feitos os prognásti 
Poriúlimo, ai Proveitosos para tados os tipos de homens. na formação do caráter. A natis 
peça a E Erortção de todas as sortes de indivíduos, co. Ela não só explicava as di 
diárias, sema Posições, alterações e inclinações horárias, vocabulário útil com o qual. 4 
Mg é alo a primeira tentativa conhecida de se elabor 
] a 
SE Pe The secrer of numbers, (1624), pp. 68:9 gia humana”, Esse vocabu do 
Mheiros ganha "at Nada do que eu pretendia; contudo, die 
Laurence 
Sâmte, ro “pn: Sobre a sua carreira como astrólogo pratí- do de planetas, casas e si 
“st sheep found (1660), p. 32 ja 


tencial humano a um 
limitado de variações p 
cia desse perigo e te; 
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encido de que “'somos governados pelos planetas, dg 
os movimentam os ponteiros do relógio", mas 

a conselência das infinitas excentricidades da personalidade humana 
a idade de um vocabulário astrológico que lhes fizesse justiça, Conses 
da quando estava reunindo os dados biográficos que se transforma. 
o famoso Brief lves [Vidas breves], teve o cuidado, como convinha a um 
membro da Royal Society, de anotar a exata natividade dos seus protagonistas, 
Sempre que essa pudesse ser descoberta; desse modo, esperava tornar possível 
uma comparação científica do rumo da vida humana com as Sircunstiadiaa as. 
trológicas de seu início, chegando assim a uma astrologia mais exata, Tal co- 
mo observou o baconiano Joshua Childrey, “o modo de se avançar nessa exce- 
lente arte é olhar para trás e comparar os acidentes de homens e Estados com: 
as influências do céu, e isso não só porá à prova a verdade dos velhos princípios 
como acrescentará novos: tais que (é muito provável) os filhos da arte nem se-/ 
quer sonharam ainda”? 

Das diferenças entre os seres humanos, o astrólogo passou às questões mais 
amplas apresentadas pelo rumo da história. A história política de uma nação 
podia, até certo ponto, ser explicada em termos da psicologia individual de seus 
governantes. Em uma época de monarquia quase absoluta, a atenção dada aos, 
horóscopos dos principes reais justificava-se plenamente. William Camden su- 
Beriu que os fatores astrológicos explicavam a obsessão da rainha Elizabeth | 
pelo conde de Leicester. John Gadbury asseverou que toda a carreira de Car- 
Jos 1 estava implícita nas circunstâncias astrológicas de seu nascimento.? Outros. 
declararam que Gustavo Adolfo, da Suécia, nunca teria sido morto em Lútzen 
a a prada Di astrologicamente pouco propício para 

Planetas podia explicar todos os tipos de ocor- 


por exemplo, estava conv 
mesmo modo que as rodas e pes 


com Roma à conjunçá 
Henry Coley observou que 
conjunção de Saturno e Jú 


: Seria infinito e indi 

fluenc Es ais € indistinto.! T; 

E 'ciaram a lografia o ais doutrinas 
ricas de homens coma cipa dos séculos xvr e xvir. As es 


Ury costumavam ficar de fora da 
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nossível fazer horóscopos para as cid; 
muito tempo à hipótese de que er! pos ATT ado é RI que 
do sima medo area do asélinanto de um homem costumava poder ser 
quanto o exato momento SO Par a igentificar a natividade de uma cidgs 
estabelecido, era er mp cidades cresceram insensivelmente e as datas do: 
do Doo e disputadas ou esquecidas””. Mas Bernard havia 
encontrado um método substitutivo, Tratava-se de considerar os incêndios nas 
cidades como se fossem análogos às febres nos ça A: nani lade de uma: 
cidade poderia ser reconstruída a partir dos seus “acidentes'”, Estabelecendo as 
clrcunstâncias astrológicas dos incêndios de Londres, a partir da destruição pe 
lo Fogo da ponte de Londres, em 1212, Bernard tinha-se convencido de que ha 
via descoberto o horóscopo de Londres e, para seu grande deleite, era agora com 
frequência capaz de prever as exatas semanas em que se poderia esperar por fus 
turos incêndios londrinos. Encorajado pelo seu sucesso com Londres, ele se pro» 
punha fazer o mesmo para Amsterdam. “Só o tempo mostrará se podemos diri- 
gir a sina das cidades como a dos homens.”!º 
ausência de qualquer alternativa também deixava o caminho aberto para 
uma explicação astrológica da peste. Tal como proclamava Gadbury, e com ra= 
tão, “nenhuma outra arte, qualquer que seja, é capaz de previsões desse ti- 
po”. A explicação astrológica foi a preferida dos intelectuais na época da Pes- 
te Negra 2! e continuou a ter uma ampla aceitação até que as epidemias deixa- 
ram de ocorrer, no final do século xvn. Ela se adequava bem à teoria dos mias- 
mas então em voga, pois o estado mutável dos céus oferecia uma explicação plau- 
sivel para a putrefação do ar: quando as estrelas traziam calor e umidade, era 
natural que a podridão se instalasse.2 
A teoria foi posta à prova de um modo que não era de maneira alguma. 
não científico. Os astrólogos fizeram uma lista de todas as grandes pestes do 
passado, Compararam-na com o que se sabia acerca das posições dos corpos 
bis na época e chegaram a uma correlação entre as duas? Depois disso, 
popa dao Prever tanto a incidência quanto a duração de qual- 
- Forman tinha regras para prever a taxa semanal de mor- 


tes Gadbury vangloriava-se de ! 
ue es 
vista por ele e por quatro de Andanropsatrdemaas 


seu primeiro surgim 


poderia ser a causa das tosses. “Eu | 
mas agora eu acho... am 


« entre duas doutrinas igualmente pouco atraentes: 
perania de uma deidade caprichosa,! No lugar 
astrologia cumpria o papel de banco de reserva 


Heydon, tinham que escolhes 


de tais conceitos intragáveis, 


intelectual 
A raziá 
tanto, intelectui 


o básica para a atração exercida pela explicação astrológica era, por. 
: o fornecimento de um sistema de pensamento coerente e abran. 
date À segunda era mai prática. Oferecendo aos homens uma avaliação rali 
ta das suas disposições, o astrólogo acenava com à perspectiva daquela liberdade 
mais ampla que vem com o autoconhecimento. Após estabelecer a natividade do. 
cliente, explicava Lilly, *“pondero sobre o bem ou o mal gerais [que] podem acon. 
tecer àquela pessoa em um curso natural de vida durante os seus dias, como tam. 
bém sobre o seu temperamento, constituição, qualidades, personalidade etc. De. 
termino então os anos vantajosos e os incômodos, seja para a saúde, perda de 
posses, promoção ete.”".º A atração de se ter o próprio horóscopo feito não dei- 
xava deter uma certa semelhança com a que hoje em dia exerce o processo psica- 
nalítico. A recompensa seria uma análise penetrante dos atributos mais íntimos 
do indivíduo, as qualidades que ele deveria desenvolver e as limitações contra as 
quais eleteria de se precaver. É claro que os astrólogos insistiam que o mapa feito. 
com base na natividade da pessoa nunca poderia ser mais que um guia das possi- 
bilidades abertas para ela; não queria dizer que ela estava nas garras de um desti- 
no inelutável. Mas se o futuro lhe reservasse algum perigo, era bom ficar sabendo. 
disso com antecedência. “Um astrólogo perito e prudente"”, escreveu Richard Na- 
pier, “pode pela sua perspicácia mostrar-nos como evitar muitos males proce 
dentes da influência das estrelas." Ou, tal como disse outro profissional: “O. 
usoço fim da astrologia é descobrir etornar manifestas as causas daquelas muta- 
$0es e acidentes que acontecem em geral, como guerra ou paz, penúria ou abun- 
dância ete., e particularmente ao homem, como saúde ou doença, riqueza, po 
breza eic., a fim de que, prevendo tais acidentes, possamos como homens sábic 
aumentar o bem e desviar-nos do map” * E 
Todas as possibilidades inerentes a um sistema científico de adivinhação pa-: 


reciam assim apresentar-se. Segundo John i eihor 
guia a fim de instruir-nos fine 


der uma influência sobre o corpo do homem, considerando que ele sendo 
o rlação, deve ter um mundo celestial dentro de si [;.]: Todo mundo 
; jor e recebe influência dele, 


tus deva 
um epítome da Cria 
inferior é governado pelo seu superk 


pensamento ficaria fora de moda com a chegada da nova ciênci; 


Esse tipo de 
mas permaneceu respeitável lo 
cos, até pelo menos meados do século xvit. " 

Mas em um nível popular, o apelo da astrologia não era um mero reflexo 
das teorias científicas predominantes. Ele estava enraizado nas condições da via 
da social. As pessoas comuns tinham muito mais consciência dos corpos celes. 
tes do que hoje; foi a iluminação artificial que fez com que diminusse a nossa 
percepção de suas infinitas mutações. Poucos habitantes das grandes cidades de 
hoje sabem qual pode ser à atual fase da lua, e um eclipse ocorre sem que nin- 
guém se dê conta, exceto os astrônomos profissionais. No mundo pré-industrial, 
porém, os homens carregavam tochas para iluminar o caminho e planejavam 
as viagens para que coincidissem com a lua cheia. Na Inglaterra elisabetana, o 
dia de trabalho era mais longo no verão que no inverno, pois havia mais luz 
solar. A hora artificial — um doze avos do período diurno — sobrevivia ainda 
na usança popular. As pessoas da época ainda utilizavam o sol para saber as 
horas; com efeito, o século xvi! foi o grande momento dos relógios de sol. 

Visto que os homens tinham intimidade com os movimentos dos corpos ce- 
lestes, não é muito surpreendente que se tenha tentado relacionar de algum mo- 
do as suas mudanças às dos fenômenos terrestres. Nas palavras de sir Walter. 
Raleigh: 


em todos os milieux, com exceção de muito pou- 


Se não podemos negar que Deus conferiu virtude às fontes e às nascentes, à terra — 
fr, às plantas é pedras, minerais e às partes excrementais das mais vis criaturas 

Vivas, por que deveríamos furtar às belas estrelas seus poderes ativos? Pois, vendo. 
ue elas são muitas em número e de eminente beleza e magnitude, não podemos pensar 
e no terreno de sua sabedoria, que é infinita, pode faltar, mesmo para cada estres 


la, uma virtude € uma operação peculiares; assim como cada erva, planta, fruto, 
flor que adora a face da terra tem o mesmo.” ] 


Tal visão era bastante plausível. Sabia-se fi a 
. Sabia- g 
gem à recorrência do dia e da m que o movimento dos céus dava ori- 


r As flores abriam-se 
atcoria médica predominante 


tras de ter diminuído de ritmo. Ao contrário, os mesmos clientes voltavam sem 
pre, e traziam os amigos também. Como foi que ele conseguiu mantê-los? Epor 
que foi que a procura pelos almanaques e seus prognósticos não diminuiu com 


seus enormes e repetidos erros? 
Ao abordar 
pelo menos os respeitáveis, não reiv 


esse problema, devemos ter em mente que os astrólogos, ou 


indicavam para as suas previsões um caráter 


obrigatório e inexorável, Tudo o que eles diziam é que era muito provável que 


elas se realizassem, De Ptolomeu a 


Partridge, era um lugar-comum dos escritos 


astrológicos afirmar que as estrelas predispunham, mas não compeliam. O re. 
trato que Lilly pôs como frontispício do seu almanaque anual mostrava o astrg- 
logo com um livro no qual estava inscrito o significativo lema: non cogunt Inão. 
congem]. Era sempre possível que alguém separasse as tendências indicadas no 
seu horóscopo mediante o exercício do livre-arbítrio e da autodeterminação, Desse 
modo, dois homens nascidos sob a mesma estrela poderiam muito bem ter des. 
tinos diferentes, Os astrólogos, afirmava um profissional, não faziam previsões 


definitivas, mas apen: 
é possível que aconteça se a influên: 


“uma conjectura provável pelas causas naturais [do] que 


cia desses corpos celestes não for restringi- 


da”, Uma vez reconhecida essa limitação essencial, tornava-se bastante fácil 
explicar por que as previsões astrológicas nem sempre se revelavam corretas. O 


astrólogo afirmava apenas identific: 


ar tendências na disposição do cliente; não 


podia dizer se ele sucumbiria ou não a elas. Podia também lembrar ao cliente 
que 9 horóscopo de um indivíduo poderia ser sobrepujado pelo do país em que 
ele vivia, pois não havia Ptolomeu decretado que a sina de um reino impunha-se 
à dos homens individuais? Havia assim um conflito entre a previsão precisa que 
9 cliente queria e a resposta condicional que o astrólogo preferia dar. 
Tornou-se, portanto, um costume que os prognósticos fossem fraseados de 
modo ambíguo, e salpicados de +'se” e “porém”. Isso significava que, aconte- 


cesse O que acontecesse, era dificil 
equivocado. Assim, um almanaque 
sionar “muita inimizade particular, 


dizer que o criador do almanaque tinha se! 
de 1607 sugeria que um eclipse poderia oca- 
malícia e rancores secretos, morte de gran-! 


des bestas, muitas prisões e a morte de algumas pessoas eclesiásticas””, Outro, 
de I6l4, previa “perdas e estorvos de vários agricultores com suas bestas e ga 
do". O subterfúgio foi prontamente descoberto pelos satiristas. Poor Robin, 
uma paródia de almanaque que gozava de um sucesso comercial quase tão gran 
“le quanto os verdadeiros, previu que, em fevereiro de 1664, “podemos esperar 
alguns aguaceiros ou chuva, neste mês ou no próximo, ou no que vier depois, 
Ou então teremos uma primavera muito seca” 5% Jonathan Swift produziu um. 
indiciamento ainda mais esmagador: 


que fosse de outro modo, quando há pelo menos duas mil pessoas notáveis neste 


Teino, muitas delas velhas, e o au! 
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estação mais enfermiça | 

um emiriente clérigo será e 

deles com um péma cova 

sões, complôs, con 

que, se ficarmos sabendo 
senão, a sua previsão é 

“le todos os seus 

Orei morra, o astrólogo pre 
exclamação pia de um súdito Ja 


se repetidas vezes do conceito do mile 

errôneas. Em 1652, ele explicou que o. 

não se poderia esperar que qualquer. é 

dência agiu antes por milagre que por nature; 

maio o protetor Richard Cromwell iria “ 

ele tem habilidades para governar”. Quand 

abdicação do protetor, o astrólogo garantiu ac 

políticas nunca poderiam ter sido d ben 

mente uma manifestação direta da m 

que as tivesse previsto, teria sido pouco 

gou Lilly a voltar mais uma / 

esperar que ele previsse tal m 

penetráveis para qualquer in 
Tudo isso pode parecer-nos « 

nhuma razão para se acreditar « 

leitores dele rejeitassem a sua é 

ter sido discernida an 

cos para 1647 com o pi 

de outro modo, frustre 

sumia que as “influê 


ae” stam censurados,” é o leitor nunca, 

ad nd em ua Ca 
dia saber se 0 de pan a fvel para os atrólogou ata 
a verdade real. Loto os. Timothy Gadbury, cuja previsão do retor. 

n censura governam S a as semanas antes do acontecimento, explis 
pad es k o pr soubera a respeito muito antes, mas que não havia tor- 
do prejudicar as chances do rei avisando seus inimigos com antecedência, "é Co 
mo sempre, A repressão, sem ser acompanhada por uma refutação intelectual, 
fez mais para reforçar a crença que para d abar com ela, Um curioso exemplo 
de testemunho da época do mito da infalibilidade dos autores de almanaques 
pode ser encontrado no caderno de anotações de John Ward, Vigário de Stratford- 
upon-Avon, que registra solenemente O relato de que a maioria dos astrólogos 
havia previsto o Grande Incêndio de Londres em 1666, mas que essa parte de 
suas previsões havia sido cortada pelo censor, sir Roger L'Estrange.” 

Como último recurso, o astrólogo admitia que houvera um engano nos cál- 
culos. Blagrave lembrava aos seus leitores que as coisas podiam dar errado se o 
relógio dele estivesse atrasado, ou se o mensageiro que trazia a indagação fosse 
atrasado en route. O cliente também poderia pôr o cálculo a perder se deixasse 
defornecer todos os fatos relevantes. Havia, de qualquer modo, bastantelatitude 
para uma discussão sobre os procedimentos adequados a serem seguidos. Talco- 
mo observou um contemporâneo, “há nada menos que seis maneiras de se erigir 
um esquema, em cada um dos quais a previsão dos eventos será diferente"" 

Um astrólogo individual que houvesse obtido um resultado errado podia, 
portanto, refazer seus cálculos para ver onde se tinha enganado. O mais célebre | 
exemplo de uma tal sabedoria após os fatos foi dado pelo astrólogo italiano Ge- 
rolamo Cardano, que veio à Inglaterra em meados do século xvil é previu que 
orei-menino Eduardo vi viveria pelo menos até os 55 anos. Sem se abalar pela. 
bass passas asim oio Cardano publicou o horóscopo Junta 
Nela, ele explicava que o aim = 
algun elias adicionais que o tele GR a a 
cem horas; havia sido preguiçoso e o pré papel E 

a dado certo. 


nd confessava ter sentido um certo alívio, posto que prever amor 
te do monarca reinante te It a 
Tn eria sido um modo seguro de se meter em ur 


trólogos tampouco se deixava abater pelo 
tra perfeita, lembravam a si mesmos, € à 


manaques foram censurados,” e o leitor nunca po- 
dia saber se o censor não havia interferido para evitar que o astrólogo dissesse 
verdade real, Essa foi uma desculpa plausível para os astrólogos até o final 
da censura governamental, em 1695. Timothy Gadbury, cuja previsão do retor. 
dó de Carlos 11 apareceu apenas duas semanas antes do acontecimento, explj- 
cou que, obviamente, ele soubera a respeito muito antes, mas que não havia tgr- 
nado à notícia pública por causa da censura e também porque não havia queri- 
do prejudicar as chances do rei avisando seus inimigos com antecedência, Co. 
mo sempre, a repressão, sem ser acompanhada por uma refutação intelectual, 
fez mais para reforçar à crença que para acabar com ela, Um curioso exemplo 
de testemunho da época do mito da infalibilidade dos autores de almanaques 
pode ser encontrado no caderno de anotações de John Ward, vigário de Stratford- 
upon-Avon, que registra solenemente o relato de que a maioria dos astrólogos 
havia previsto o Grande Incêndio de Londres em 1666, mas que essa parte de 
suas previsões havia sido cortada pelo censor, sir Roger L'Estrange * 
Como último recurso, o astrólogo admitia que houvera um engano nos cál 
culos. Blagrave lembrava aos seus leitores que as coisas podiam dar errado seo 
lógio dele estivesse atrasado, ou se o mensageiro que trazia a indagação fosse 
atrasado em route.º O cliente também poderia pôr o cálculo a perder se deixasse 
de fornecer todos os fatos relevantes. Havia, de qualquer modo, bastante latitude 
para uma discussão sobre os procedimentos adequados a serem seguidos. Tal co- 
mo observou um contemporâneo, “há nada menos que seis maneiras de se erigir 
“m esquema, em cada um dos quais a previsão dos eventos será diferente". Si 


Um astrólogo individual que houvesse obtido um resultado errado podia, 
Portanto, refazer seus cálculos 


vida ocasiões em que os à 


outra. Com efeito, às vezes os clientes estavam cumes desejosos deasse. 
condições de laboratório para suas perguntas e de evitar predig. 
a qualquer lado. Além disso, supunha-se que a astrologia 
di ap ui regras estritas a serem observadas quando se fazia um 
Rise Gi o iianiado não deveria ser falsificado, de maneira a adaptar-se 
es isa que o cliente deixasse escapar durante a entrevista. De fato, 
sob certas circunstâncias, era dever do profissional ecran a pessoa ou pes. 
sous suspeitadas pelo cliente eram na verdade inocentes. = 
No entanto, com toda a sua aparente objetividade, a astrologia deixava tus. 
do, em última análise, ao discernimento e ao bom senso do profissional, e o sis- 
tema, longe de ser exato, era altamente flexível, Tal como ocorre com vários 
tipos de adivinhação africana, havia regras a serem seguidas, mas a interpreta- 
ção delas era, em última instância, subjetiva. “O traço mais marcante da adivi- 
nhação dos nupe com areia”, escreve um antropólogo, “é o contraste entre a 
sua pretensiosa estrutura teórica e sua aplicação primitiva e desleixada na práti- 
ca." O mesmo deve ter sido válido no caso de grande parte das consultas as- 
trológicas inglesas. As próprias regras levavam em conta o peso que deveria ser 
atribuído às suspeitas do cliente. Lilly, por exemplo, ensinava que a bruxaria 
jamais deveria ser diagnosticada, a menos que já se desconfiasse dela.” Tal co- 
mo os adivinhos africanos, os astrólogos raramente davam nomes, mas simples- 
mente faziam descrições físicas — “uma criada com uma verruga debaixo da 
orelha € outra no corpo”?! Tal prática fazia com que ficasse mais fácil, para 


9 cliente, dirigir as suas suspeitas para quem quisesse, Quando a sra. Jane Shel- 
ley pediu ao decano astrólogo elisabetano John Fletcher, do Caius College, Cam-! 


bridge, que descobrisse o que havia acontecido com a sua herança, recebeu a 

resposta délfica de que “velhacos são velhacos” 
Os profissionais menos 

sultado desejado pelo client 

tor em astrologia, 


o 
astrólogo, achava Lilly, 
suas próprias regras, 


Personagem de uma 
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furante a Guerra Civil que o potencial político das previsões 
Contudo, [oi dura mais sistemático. A partir de 1642, 08 jore 
astrológicas foi tsplor previsões astrológicas, !º e os astrólogos foram em 
ua al ado em conflito, com Lilly e Booker a destaque entre 
er io PA George Wharton escrevendo em defesa do 
os pantádrios dO Aa ia na Escócia, registra Lilly, um sol. 
rei. Quando 0 A que na mão, gritando às tropas que passas 
dado ficou em q Lilly; tendes neste mês a promessa de vitória lu 
hi E a capazes!” 1? Durante o cerco de Colehester, mandaram bys- 
ar Lily e Booker para que viessem animar Os soldados, “garantindo-lhes que 
a cidade logo se renderia, como de fato ocorreu”. Enquanto isso, no interior 
da guarnição sitiada, o astrólogo realista John Humphrey esforçava-se para man; 
ter 0 ânimo do governador, sir Charles Lucas, com prognósticos ilusórios de 
reforços. !º8 Foi dito que se o rei pudesse ter comprado Lilly, ele teria valido 
mais que doze regimentos.!º? Nos primeiros anos do Interregno, os almanaques 
de Lilly eram prefaciados por pequenos artigos editoriais que justificavam o no- 
vo regime, previam a queda permanente da monarquia e instavam seus leitores 
a comprar terras confiscadas.!!º Nicholas Culpepper também escrevia com um. 
propósito declaradamente político, admitindo com alegria que poderia não ha- 
ver nenhuma base astrológica para sua previsão de que o eclipse de 1652 traria. 
orepublicanismo à Europa: “Que mal haverá em que os príncipes se preparem 
para a perda de um reino, mesmo que ela nunca aconteça”, retrucava ele, “Não. 
seria este o modo de ensinar-lhes a humildade?*tH 
Até quase o final do século, era tradicional que se desse algum tipo de ex- 
pressão astrológica à maior parte das questões políticas. Os últimos anos do In- 
terregno, por exemplo, assistiram a um feroz conflito em questões de política 
externa, no qual Lilly defendia a aliança com a Suécia (e como recompensa re- 
sa S a X uma corrente de ouro), enquanto John Gadbury defendia a 
i 660 ape aa Prevendo corretamente a morte do monarca sueco em 
Euerras holandesas 1 « ação, houve muita propaganda astrológica a favor das 
+ E relativa à Crise da Exclusão, * quando John Partridge 


& John Holwel lideraram o ataque *| E 
a que “prot pr 
field e o futuro jacobita Geor protestante” contra o católico John Merri- 


pregados pelos doi 


ua 


trá O seu principe ou país correm 
haviam causado mais danos que 


(Crise provocada: ] 
Jos 1, da linha de q Reais, Protestantes de excluir Jaime, frmão 
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em feitas prisões com base apenas em diagnóstico astrológico. Seria interessan. 
; ber quantos Dogberries* de aldeia ha ia como Thomas Law, meirinho de 
o m Essex, cuja reação, ao ser info mado de um roubo em 1651, foi 
fazer uma visita no astrólogo William Hílls, * ada Ealg do se Ouvir O que 
ele tinha a dizer, de maneira à fazer asua investigação de acordo Som isso 
Do mesmo modo que a magia-de-furto dos curandeiros, à astrologia podia ser 
um dissuasivo útil. Os leitores de Stendhal se lembrarão do padre italiano Bj 
nês, que praticava a astrologia para impedir que os camponeses roubassem,!32 
Mas as questões relativas nos furtos eram notoriamente um ramo da arte 
dos astrólogos. Tal como concluiu John Pool, após vinte anos de experiênci; 
prática em Gloucestershire: 


É tarefa das mais difíceis e laboriosas [...] pois embora nunca descrevamos a pessoa 
ou larápio tão exatamente, no entanto se os bens não são logo reavidos com o lará- 
pio, ou se a pessoa assim acusada ou descrita por nós reclama a um juiz de paz igno- 
rante [..] é pretende-se injuriada, ou a simplicidade do senhor ou [a] cobiça do es. 
crivão farão com que imotivadamente o artista tenha que responder por isso nas 
próximas sessões [...] o qual ato tolo de alguns juizes não é nada mais que um enco- 
rajamento aos larápios. 53 


John Partridge contava a mesma história: “Em matéria de furtos, as pessoas 
nunca ficam satisfeitas, e esperam mais da arte do que esta ou os artistas podem 
Tealizar; e [...] um julgamento infeliz pode envolver a pessoa em um escânda- 


lo?! Em uma grande cidade, a tarefa era particularmente difícil, pois uma. 


descrição física do ladrão poderia, com facilidade, corresponder a mais de uma. 


Pessoa, Não é de se estranhar que Henry Coley tenha afirmado desalentado em 
1676 que “nenhum homem 


ajuda da astrologia apenas 
Forman registrou, em seu 


(º) Personagem. 
Se Sape (NEN 


Je perseguições,“ e no século xvil ocorreram várias prisões 14? Um dog 
pomar dos profissionais, Nicholas Culpepper, pode ter sido a pessoa com 
a Teve a sua vida em risco em um julgamento sob a acue 
asia e ao a morte de uma mulher mediante feitiços, !* ao passo que 
its e qobreviver a várias investigações política foi indiciado, em 1654, 
pp de Middl ex, com base no estatuto da rua soba Sevsação de 
receber dinheiro fraudulentamente para localizar bens per igor Escapou após 
ser defendido pelo juiz que declarou que a astrologia era uma arte legal, 1% O 
rival realista de Lilly, George Wharton, publicou suas obras sob o pseudônimo 
anagramático de “Naworth”, para evitar ser identificado: Os autores de alma- 
naques, declarou, eram com demasiada frequência considerados pelo público 
como curandeiros e bombardeados com perguntas tolas, sendo portanto “rotu. 
Jados como conjuradores, [e] bruxos”, de maneira que corriam constantemente 
arrisco de serem processados com base no estatuto da bruxaria por um juiz com 
um viés contra a astrologia.!S0 

Mas quando se consideram os profissionais como John Booker, que con- 
duziu o seu enorme negócio no coração de Londres por mais de trinta anos, pa- 
rece claro que o astrólogo podia, em geral, contar com uma boa dose de tole- 
tância pública. A maquinaria para processá-lo existia, mas só era invocada de 
vez em quando, e em muitos casos o profissional era positivamente encorajado. 


Além da clientela abastada que afluía ao seu consultório e da perspectiva deapoio — 


governamental em momentos de crise política, havia também a possibilidade. 
obter uma respeitabilidade formal. Lambe, Lilly, William Salmon e vários ou- 
tros astrólogos obtiveram licenças episcopais para praticar a medicina !5! Bi 

há modo de saber quantos praticantes itinerantes havia como William Taylor, 


à estudante de astrologia”, que a 17 de novembro de 1683 recebeu da cidade de 
Norwich a permissão form 


ma a contar deste dia” 12 


DECLÍNIO 


al para “usar a sua arte nesta ciência por uma sema- — 


lileu, dos quatro satélites. 
que os céus estavam | 


a um compromisso, admitindo as previsões gerais mas 
ficas, Tanto Galileu como Kepler hesitaram em enfrentar 
Ci das suas descobertas, e foi preciso que Gassendi e Bayle des 
misericórdia às pretensões astrológicas. Na Inglaterra, as mess 
cem o O consistências podiam ser vistas. Os primeiros convertidas 
e oismo incluam astrólogos ativos, como Leonard Digges, Joh 
atores de almanaques Edward Gresham e Thomas Bretnor. 1%? Sir 
Fani Wotton podia presumir com alegria que Galileu havia “derrubado [..] 
anta: 60 jcleia seccrefotma as roça E 
Voiliam Gilbert sombava dos astrólogos que achavam que os metais eram re. 
sídos por planetas, mas não duvidava que as crianças fossem influenciadas 
pelas estrelas ao nascerem.!*º John Bainbridge, primeiro professor da Cáte. 
dra Savilana de Astronomia em Oxford, sabia que os cometas estavam acima 
da Lua, mas não pôde resistir a um comentário interpretativo sobre 0 signifi- 
cado moral do cometa de 1618, embora pretendesse baseá-lo antes nos “hieró- 
glifos celestiais” que na “astrologia vulgar”".1%º Em 1657, em sua aula inau- 
ural como titular da Cátedra Gresham de Astronomia, Christopher Wien 
declarou que havia uma **verdadeira astrologia a ser encontrada pelo filósofo 
inquisitivo, que poderia ser de admirável utilidade para a física”, 16! Uma “as. 
trologia sóbria e regrada” era o ideal de sir Thomas Browne, é? 

À época de meados do século xvit assistiu a um esforço determinado de 
atualizar o tema, incentivado por zowburias tais como a observação de George 
Herber, segundo a qual, “a astrologia é verdadeira, mas os astrólogos não con- 
seguem encontrá-l ês 


Em geral, chegaram 
negando as específicas 


Soriano Joshua Childrey instou os colegas a adaptarem seus cálculos aos novos 
fatos astronômicos, com Plena confiança de que tudo ficaria bem uma vez fei- 
tos os Necessários ajustes, As realizações da astrologia até então poderiam ser 
a Mas tal ciência existe [..] quanto a isso não pode haver dúvida"".165 
a erley, o segundo homem a observar o trânsito de Mercúrio, sabia 
Peti ks SE re ns astrólogos do seu tempo, “por ignorarem a parte 
po banda o ea, mas “a pari de pras e sm re 


h 
'undação para uma astrologia mais requintada”, 166 A despeito do novo conhe- 


j de logia, TÉSMO que relutassem em abandoná-la- Para 
Sitra nel, foi-se dando conta gr ae” Rober Hooke, homi 
att viado era: ep 
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Cudworth viu que ela se baseava em 
senão impossível”, Henry More. 


tráveis de conhecimento, Sprat fez. 
da Royal Society, um organismo 
cas.!%* No entanto, é curioso ver 


va de que existia uma relação causal entre os do 
qualidade essencial para qualquer ciência — a c 
regras dessa arte não têm nenhuma. ç 


ires 1 Mas à maior parte das teses defendidas posteriormente pelos mes. 
e UrAs revelam uma crescente hostilidade às pretensões da gg» 
Va aber fazia sermões contra ela em Oxford na década de 
a eobert Greene achava, em 1585, que os cultos riam dos seus profissio. 
et y mo charlatães.!74 Nos primeiros anos da República, Seth Ward sus 
tava que a astrologia prognosticatória cra tanto inanis como ilícita. Depois 
so tornou-se comum que os participantes em tais polêmicas negassem a influên. 
cia dos céus sobre as doenças e sobre os assuntos humanos e rejeitassem a possi= 
bilidade de previsão com base em cometas e outros pretensos presságios. Vs Do 
mesmo modo, em 1603 foi afirmado em Cambridge que a astrologia judicativa. 
era uma mera impostura.!'6 Em 1659, John Gadbury lamentou que “vossos ca. 
louros e sofistas principiantes em Oxford e Cambridge [...] proclamam em altos 
brados que astrologia non est selentia”. “Quviste as novas da Alma Mater! 
perguntou John Butler em uma carta a Ashmole, em 1680. “Toda a astrologia 
deve ser proscrita."!” De fato, já em 1619, os estatutos fundadores da cátedra, 
Saviliana de Astronomia haviam proibido os seus titulares de ensinar a astrolo- 
gia judicativa ou a doutrina dos horóscopos, mesmo que os estudos astrológi- 
cas menos formais tenham continuado.!S 
A astrologia estava desaparecendo também da medicina ortodoxa. Em mea- 
dos do século xvi, apenas uns poucos céticos 7º não haviam aceitado o seu va-: 
lor, pelo menos no que dizia respeito à escolha dos dias para as sangrias ou a 
administração de remédios. Mas nos cem anos que se seguiram, a astrologia foi 
silenciosamente descartada, embora as evidências na prática médica sejam ain- 
da tênues demais para que o historiador mapeie a mudança com confiança. Um. 
escritor afirmou em 1617 que os médicos cultos haviam abandonado a astrolo- 
a ç a public a sua Anatomy of melancholy [Anatomia da me- 
: pois, o lugar da astrologia na medicina era sem dúvida 


controverso, Escrevendo em 1633, o médico James Hart rejeitou-a totalmen-. 
te/8º O Royal College of Ph 


d o ysicians já vinha há algum tempo censurando & 
médicos astrológicos e proibindo a prática de lárogcas pas pela urina do 
paciente. Mas Richard Forster, um autor de almanaque astrológico, foi eleito. 
qresdio do College para 1601-4, e de novo para 1615-6, e havia toques 

o Bicos na Pharmacopoeia oficial do College, Sir Richard Napier, embora 
!rólogo, tornou-se membro honorário em 16641! sp , 


É provável que a medici 
j ina total E 
cional. Mesmo no reinado de Elizab apo “e PolóBica sempre tenha sido 


o lizabeth dizia e 
médicos conhecia se que nem mesmo um. 
Sobre 0 corpo humanas CO TEI.!” Mas a velha erença na influência 
Francis Bacon e 


se circulo menos sofisticados, como uma ciência ou um crime; tornara 

dose no da. Em Hudibras, Samuel Butler zombara de Lilly e de Bogke. 
OS RoMDá de Sidrophel e Whackham, e continuou o ataque em outros 
o E real O astrólogo Foresight [Previsão], personagem de Love for loyg 
de por amor], de Congreve (1695), não passa de uma figura de riso, O pour 
co de dignidade que a profissão pudesse ter conservado acabou sendo perdido 
às o cômico ataque de Swift ao desventurado astrólogo Partridge mas suas 
Prdicitone of Isaac Bickerstalf for 1708 [Previsões de Isaac Bickerstaff para. 
1708] e nos pasquins que se seguiram !?* Isso pôs um fim ao período de transi- 
ção, em que os intelectuais falavam da astrologia da boca para fora, sem acredi- 
dar nela com multa profundidade, tais como Ben Jonson, que fazia horóscopos. 
mas “não acreditalva) neles”, ou o ministro da Fazenda Clifford, que consultas 
va astrólogos mas também os menosprezava, !º* Depois de 1700, os almanaques 
continuaram, embora seus prognósticos fossem mais vazios e vagos que nunca, 
e eram publicados com os nomes de seus fundadores no século xvit — Saun 
ders, Partridge et al. Não havia surgido nenhuma nova geração de astrólogos 
para emprestar 08 seus nomes a tais previsões. “A astrologia sofre grandes cas 
Núnias nestes dias”, lamentava o editor do almanaque de Coley em 1733,17 Has 
via inda astrólogos praticantes que faziam previsões, davam conselhos aos elien= 
tes e seguiam todos os passos de seus predecessores, mas não tinham tanta pro 
babilidade de atrair notáveis aos seus consultórios. No século XIX, e depois, a. 


astrologia passaria por vários renascimentos, mas a vitalidade intelectual que 
ela havia possuído antigamente nunca mais voltaria. a 


” 
«ei 


Como declarou em 1653 o presbiteriano Thomas Gataker, era esseno 
e pes sistãos considerassem todos os eventos “nio com um olho astrolg. 
cial que os cristão 

pe ego ed oh so e 
ções per para alguns dos problemas mais delicados da história religiosa, 
Eles não hesitavam em apresentar razões astrais para o domínio de religiões di 
ferentes em diferentes partes do globo; alguns profissionais deram até mesmo. 
continuidade às famigeradas tentativas medievais de fazer omapa astral do pró. 
prio Cristo? Foi uma res horrorizada contra blasfêmias desse tipo que Je- 
vou tantos religiosos a conduzir a polêmica contra os astrólogos em uma lingua 
gem que deve parecer-nos fundamentalmente anticientífica. A presciência, fos- 
se da história religiosa, fosse do comportamento humano em geral, era prerro- 
gativa apenas de Deus, “Se um homem vai empenhar-se em pelas estrelas pre- 
ver eventos futuros, que são acidentais, dependentes das vontades e ações dos. 
homens”, declarou o teólogo independente William Bridge, “o que ele faz é sen- 
tar-se no trono de Deus."+ “Deus”, disse John Gaule, “reservou a presciência 
ea previsão das coisas futuras para si mesmo; e dispensou [...] o homem de to- 
das as curiosidades e presunções que tais; e proibiu-nos expressamente E.) tan= 
to consultá-las quanto consentir nelas.”'* Tal proibição tinha sem dúvida uma 
intenção menos literal que a aparente, pois o seu autor não fazia nenhuma obje- 
são à ciência natural como tal e não negava a utilidade da astronomia para a 
navegação, medicina e agricultura. Mas sua repulsa pela astrologia judicativa 
levou-o à enunciar princípios que se constituíram em um bloqueio efetivo con-. 
tra muitas formas de esforço científico. “O céu é o livro de Deus, e devemos 
Seixá-lo para Ele”, disse outro religioso. “Com que fim pôs-nos Deus tão lon > 
Ses estrelas, se com astrolábios, pautas e quadrantes pudermos fazer todas às 
den COMO se estivissemos mais perto?" Isso era tão anticientífico , 

astrologia, 
do 


sobrenaturais, ou não tanto quanto: 
“7 A ciência poderia ser tolerada conté 
passe ao controle. “Temos que fazer à fi 
manter seus próprios limites, é Ledo aca ; 
tanto a questão de se a curiosi 
“remente com as obras da Criação, 


Contudo, se o conf 
teria so resolvido com bao, 


Mentos teológicos. 

Sia natural, As estrelas 

Posto no é por Do os Pl 
exemplo da. majestade e poder 


aria qualquer homem em particular, poês a vontade e o inteleçio com. 
ivres. Um profissional que afirmasse que as suas previsões eram cer- 
ras não passava de um herege. Tal objeção fundamental à própria possibili. 
jade do prognóstico pro certo fora formulada por santo Agostinho e reformy. 
lada por santo Tomás de Aquino. ? Nos séculos xvr e xvit, ela foi reafirmado. 
sem constância. Os teólogos, em outras palavras, viam um perigo maior em uma 
a sociat exata que em uma natural. Os apologistas modernos demonstra 
ram que a teologia protestante raramente atrasou o progresso da ciência natural 
nesse período. No tocante ao estudo científico do comportamento humano, pos 
rém, ela ofereceu uma resistência muito maior, pois era isso que parecia repre, 
sentar a maior ameaça à fé é à moralidade. 

No entanto, mesmo nesse caso o conflito era com frequência mais aparente 
que real, Pois, como já vimos, os astrólogos eram os primeiros a admitir que 
suas previsões do comportamento humano eram apenas palpites provisórios. Um. 
horóscopo indicava uma tendência, não uma certeza. As estrelas predispunham, 
mas não forçavam. O diagnóstico astrológico tratava apenas de ampliar a liber- 
“ade humana de escolha, tornando o cliente consciente de quais eram, exata 
mente, as possibilidades abertas para ele. 

O problema era que essas qualificações nem sempre eram lembradas pelos 
próprios clientes. Em um nível popular, a astrologia pode muito bem ter ajuda- 
& arelaxar à diana moral do modo que os teólogos previam, pois 

té mesmo os homens c1 ibuí: A e. 
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nm imesblio, do meato modo ques para seen 
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monarquistas rejeitar em geral as pretensões de todo e qualquer tipo de profe 


cia não astrológica. Eles vangloriavam-se do caráter científico de suas preyj. 

sões bascadas na matemática, em contraposição à natureza inspiracional e sub. 

jeiva das revelações religiosas. “Vejo as profecias e as previsões astrológicas 

como muito diferentes”, declarou Thomas Trigge. “O profeta fala Por inspira. 

ção; o astrólogo, baseado em um terreno conhecido e físico, considerando og 

efeitos mundanos tal como se encontram incorporados às suas causas verdadei- 
+? Do mesmo modo, os quacres consideravam sem valor as previsões de 
pois elas brotavam das estrelas e não da Luz interior.* 

Outro problema delicado era a relação entre a astrologia e a prece, Os as- 
trólogos da Antiguidade clássica enfatizaram a futilidade de se buscar proteção 
divina contra a influência das estrelas; e, nos séculos XVI & XVII, Os escritores 
protestantes ingleses não hesitavam em salientar que a prece seria inútil se se 
aceitassem tais doutrinas de destino astral 2º A doutrina das escolhas astrológi-. 
cas, ademais, parecia implicar que nenhuma prece seria eficaz se não fosse pro- 
nunciada em um momento astrologicamente propício. Essa idéia árabe teria si- 
do ensinada por alguns astrólogos ingleses. Ela estava intimamente ligada à 
crença mágica na necessidade de escolher o momento para qualquer atividade 
de modo a coincidir com fases da lua ou do sol. O conjurador elisabetano Tho- 
mas Allen disse a um cliente que, se esperasse até que o sol chegasse ao “méio- 
dia em ponto”, e então desse três golpes na bigorna, teria a resposta para qual- 
quer pergunta que quisesse fazer.*! O visionário realista Arise Evans, quando 
tinha catorze anos, ouviu “alguns dizeram que o que quer que se peça a Deus 


ta manhã do Domingo de Pentecostes, no momento em que o sol surgir e bri 
lhar, Deus concede”! 22 


desde que ow ministros pregaram contra mim e a minha arte, minha cllego 
é que desde que 01 aa à : 
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a ar das grandes curas que eu havia realizado 
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Embora os clérigos de todos os tipos desconfiassem da astrologia, não pos 
de haver dúvidas de que na Inglaterra pós-Reforma a oposição mais ferrenta. 
aela vinha dos puritanos, ou seja, dos protestantes que se dedicavam com mais 
fervor a expurgar a Igreja anglicana dos elementos papistas” sobreviventes, 
Seguindo o exemplo de seus mestres continentais Calvino, Beza, Bullinger e Pes 
ter Martyr, 08 protestantes eduardinos escreviam violentamente contra a astros 
logia, especialmente Miles Coverdale, John Hooper e Roger Hutchinson, O tras 
tado de Calvino contra a astrologia foi traduzido pelo puritano George Gilby 
em 1561, Depois disso, o ataque foi mantido por escritores que eram calvinistas 
em teologia e fortemente anti-romanos em sua visão geral, Entre eles estavam 
o exilado mariano John Jewel, O teólogo puritano William Fulke; Philip Stu= 
bes, moralista e reformador social; Jon Chamber, cônego de Windsor e admi- 
rador de Ramus e Calvino; o devoto pregador William Perkins e George Carle- 
ton, bispo calvinista de Chichester Havia também teólogos puritanos como Laus 
rençe Humphrey e Thomas Cooper, e calvinistas como Andrew Willet e George 
Hakewill 46 De todos os que escreveram detalhadamente contra a astrologia an- 
tes da Guerra Civil, apenas uns poucos não eram afiliados à essa escola de pen= 
samento religioso.” Na década de 1640, quando a controvérsia acerca da as 
trologia entrou em um crescendo de sermões e panfletos, à oposição era domis 
nada por presbiterianos — Thomas Gataker, John Geree, Thomas Hall, John. 
Vicars — com a subsequente assistência de alguns membros do clero indepen- 
Sente (mas não dos leigos, tais como John Goodwin, John Owen, William Bridge 
pm Nye, Foi um grupo desses últimos que, em fevereiro de 1652, apresen 
pi indi 3º Parlamento pedindo a supressão total da prática da ge 


tipatia do puritanismo pela astrologia? 
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durante a década da Guerra Civil, ficou claro para todos que os inimigos mais 
ferrenhos da astrologia udicativa eram os calvinistas e, em especial, os presto 
terianos. Tal antipatia pode muito bem ser explicada por considerações d 

pois, como observaram matreiramente os astrólogos, Os escritores que, 
suas crenças, estavam mais prósimos da noção de um destino implacável eram 
ds que se ofendiam com mais facilidade pelo fatalismo da astrologia, Quem era 
o principal oponente da ciência. astral, perguntava John Gadbury, senão q “ara 
rogante homem de negro” — “o irado presbítero, que de todos os homens mais 
emula a astrologia, e que no entanto abraça uma opinião cem vezes mais ridiey. 
a que qualquer princípio desta [...] ou seja, a da Predestinação nO seu sentido 
mais aterrador?" Sº Era precisamente porque as doutrinas dos astrólogos esta- 
vam tão próximas em sua forma às deles e, no entanto, eram tão opostas em 
seu conteúdo, que os puritanos se sentiam provocados. Sistemas rivais de expli- 
cação, cada um deles alegando explicar as mutações da vida humana em termos 
de uma providência fixa c onipotente, cada um oferecendo algum tipo de previ-! 
são geral do curso provável dos acontecimentos futuros, o calvinismo e a astro- 
logia eram inimigos desde o início. Tal como escreveu acerca dos puritanos um. 
contemporâneo, “os nossos arrogantes rigoristas [...] sem qualquer justificati- 
va, têm a pretensão de passar julgamento sobre o estado futuro e a salvação | 
de qualquer homem, por meio de mais sintomas secretos e [...] sinais que os as- 
trônomos podem encontrar no Céu". De fato, a maioria dos pensadores cal-. 


nais, 


Em deferência a esse as 


vada como Es aviso, toda tentativa de identificar os elios era de 


tinham tomado os dogmas 


Jeria escapar do cativeiro em Hampton Court. Ele deu mais 
ente com serras para metal e ácidos) no outono de 1648, nomes. 
ue estava levantando o moral dos parlamentaristas que sitia, 
na Na verdade, Lilly tinha bom olho para as grandes Ocasiões, 
(al como é demonstrado pela sua confortável sobrevivência na Restauração, Em 
seu manual de instruções sobre astrologia, aconselhava os pretendentes à pros 
fissão, de maneira bem característica, a "serem parcimoniosos ao passar julga. 
mento contra a comunidade em que vivem um preceito que ele mesmo gh 


4 (Juntamente com 


vam Colchester 


atenção: 
a ps questão obscura mas trivial das Iealdades pessoais: 
de LIlIy é a extraordinária disposição de alguns independentes de pr Olegê-lo. Lilly 
tornou-se um poderoso propagandista e uma influente figura dos bastidores, 
Quando se metia em encrencas, podia contar com a assistência e a Proteção de 
seus novos amigos. Eles vieram em seu auxílio em 1645, quando ele caiu em des. 
graça com o Committee of Examinations,* depois que o seu almanaque lançou. 
injúrias contra os comissários do imposto sobre consumo, ”* Novamente o res- 
gataram em 1652, quando previu a dissolução do Parlamento Rump por uma 
combinação de Exército e povo.”* Nessa última ocasião, ele alega ter sido fa- 
vorecido por Lenthall, presidente do Parlamento (“para sempre meu amigo"). 
e defendido por sir Arthur Haselrig, Walter Strickland, Richard Salway, Hugh 
Peter e pelo próprio Oliver Cromwell. Durante a breve temporada que passou. 
na prisão, recebeu a visita do secretário do Exército, John Rushworth. A queda. 
do Parlamento Rump, em 1653, anunciou o seu período de maior influência. 
Pagou sua dívida para com Whitelocke recomendando com êxito, através de 
sliente John Claypole, genro de Cromwell, que seu patrono fosse nomeado: 
baixador na Suécia. Quando Cromwell se tornou protetor, Lilly estava em 
ftições de alegar que “toda a soldadesca”” era amiga dele. 

Fica-se sabendo de tudo isso na Autobiography de Lilly. Mas os seus 
“le históricos e papéis inéditos ilustram com mais detalhes ainda a conexão 

dentes, os radicais do Exército e os sectários. A 
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ão adequada em magia natura! — “aquele sublime conhes 
io pelo qual as obras prodigiosas do C ador são descobertas e inúmeros 
a a zidos”, 19 Tratava-se de um campo que os reformadores consis 
de cio a ter resultados práticos imediatos que a filosofia mecã 
po pie estava tornando a linguagem científica dominante da época. Por ess 
avo, Webster repreendeu as universidades que desprezavam a astrologia 
cia tão nobre e benéfica” — e elogiava calorosamente os esforços de 
Ashmole, Lil, Saunders e Culpepper.!*t À astrologia vinham ligados 08 estiys 
a associados da alquimia, da criptografia, do magnetismo, dos sonhos e da 
medicina paracelsiana. 
A astrologia, portanto, era especialmente associada àquilo que o presbiteriano 
Thomas Hall chamava de *'temperamento mágico-leve/ling-familista” 19º As sei- 
taça admiravam pela sua utilidade prática e pela sua compatibilidade com as dou- 
rrinas familistas, teosóficas ou behmenistas da iluminação, que desfrutavam en- 
tão de uma considerável aceitação. Entre 1644 € 1662, todos os escritos do misti- 
co alemão Jacob Boheme foram traduzidos para o inglês, e a seita dos “behme- 
nistas” foi escolhida por Richard Baxter como um dos grupos religiosos signifi- 
cativos do período do Interregno. Os familistas, que sustentavam que Cristo era 
“um Tipo, e nada mais que um Tipo”, acreditavam ser possível para o homem 
“ser totalmente habitado por Cristo". Ou seja, eram perfeccionistas que consi- 
deravam que o homem podia alcançar um estado de santidade nesta existência, 1 
Eles exerceram uma forte influência sobre os quacres e mal se distinguiam deal 
guns dos ranters. É dificil avaliar hoje o apelo dos escritos intoleravelmente obs- 
curos de Boheme, mas o misticismo dele baseava-se nas velhas doutrinas de mi- 
fro e macrocosmo eo seu pensamento, tal como o de Swedenborg mais tarde, 
preservava importantes elementos da tradição hermetista. Portanto, considera- 
vas soe Pei a sis um caminho parcial para a verdade. '” 
SS re térpreteinglês, John Sparrow, Boheme achava que 
biebie, io e Crime do universo passava pelo exame da alma 
Fe Ea rn Pena deh continha em si o epitome da nature- 
mística com eia colo dia femii o universo eraa base da união 
Epoca posterior "há uma astlogia dar Sis um discípulo inglês de uma. 
sol uma lua mierocósmicos etodo o resto 'o homem, bem como fora dele. Um 
to seguidor de olhem, o galês Morgan LH à cena razemos conosco OE 
planetas podiam ser econtrados no fai 'wyd, também acreditava que os sete 
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Fora das seitas, não era incomum que clérigos mais ortodoxos flertassem 
com a astrologia. A abundância de livros e manuscritos astrológicos nas biblio- 
tecas monásticas refletia o importante papel do clero na erudição astrológica 
medieval,!?! e o astrólogo clerical continuava sendo uma figura familiar, Ta] 
como disse John Gadbury, com razão, “muitos dos nossos melhores autores de 
astrologia foram teólog Quando, em 1656, ele compilou uma lista dos prin. 
cipais astrólogos ingleses, incluiu um certo número de clérigos, observando que 
poderia ter acrescentado ““muitos reverendos teólogos na maioria dos condados 
da Inglaterra, que no presente são muito proficientes em astrologia'”, mas que, 
magnanimamente, não o tinha feito, para evitar de lhes causar problemas, 12? 
Alguns desses ““reverendos teólogos” devem ter sido renegados, tais como o ga- 
lês John'Evans, o primeiro a ensinar a Lilly como fazer um mapa, que fora for- 
cado a abandonar o seu benefício em Staffordshire devido a algum tipo de es- 
cândalo (mas que continuava a usar a sobrepeliz quando estava conjurando) 
Outro excêntrico era William Bredon, vigário de Thornton, em Bucks, que ha- 
via sido capelão de sir Christopher Heydon, ajudando-o a compor sua Defence 
of Judicial Astrologie [Defesa da astrologia judicativa), de 1603. Conhecido pe- 
o hábito de fumar cordas de sino quando ficava sem tabaco, Bredon tinha a 
reputação de ser astrólogo, “aderindo estritamente a Ptolomeu, que ele bem en- 
tendia””, é que não gostava de fazer mapas nos domingos. 2 

O mais conhecido de todos era Richard Napier, reitor de Great Linford, 
em Bucks (1590-1634), aluno de Simon Forman e um dos profissionais da astro 
logia mais em moda no século xvit. Segundo Lilly, ele ensinou astrologia a mui 
tos ministros, e “emprestava-lhes malas inteiras de livros””. Embora utilizasse 
um cura para pregar em seu lugar, Napier tinha fama de ser um homem de de- 
voção exemplar. Orava antes de fazer um mapa e dizia preces para cada pacien- 
E se ca Aubrey, eram “'calejados pelas orações”, Seus 

quão intimamente a sua religião estava ligada à 


Sua medicina e à sua astrologia e, além disso, à magia é à conjuração. A maior | 
parte de suas atividades era repreensível 
doxa; no entanto, Ná 


man é George 
Nesse meio tem) 
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tor de Astrology proved 
inofensiva, útil e pia), de. 
ton, em Yorkshire, que” 


al do general parlamentarista, empregou Richard Napier para fazer sigila 
y os sem quaisquer eserúpulos aparentes a respeito da sua conveni 
Mas alguns clientes tinham pruridos de consciência. Um deles informou a 
er que só se tinha decidida a consultá-lo após ler a Defence 0f Judicial Astrolo 
gle [Defesa da astrologia judicatival, de sir Christopher Heydon; outro disse 
Lilly que gostaria de aprender sobre a astrologia, tendo-se finalmente convengio 
do de que ela estava de acordo com a palavra de Deus, 


Maltas pessoas recorrem a nós [observou um astrólogo do reinado de Jajae 1] Biel 


seendo grandes somias em dinheiro ou outros presentes para que lhes falemogde 
uma colher de prata, um anel ou uma jóia furtada delas, gado extraviado é colas 
ae tis, afirmando (se não estivermos dispostos a excutá-las) que manterão nosso, 
sanselho eim segredo; confessando assim que pensam que isso é cui, ou então por 
que deveria 0 segredo ser mantido?! 4 


Um tom levemente defensivo pode ser encontrado em grande parte da literatura 
astrológica do período. Os almanaques costumavam trazer um pequeno discurso ja 
trodutório que justificava a astrologia e rebatia as injúrias de seus inimigos clericais, 
Com frequência, porém, tais escrúpulos eram superados. Os astrólogos tis. 
nham até mesmo argumentos teológicos para justificar a sua remuneração, Quan= 
do o caleulador de mapas John Vaux foi arrastado à Alta Comissão em 1633, 
lembrou ao tribunal que, quando Samuel disse a Saul O que havia acontecido 
tom os asnos do pai deste último, Saul Prontificou-sc a pagar-lhe a quarta pá 
de um siclo de prata pelos serviços prestados. Joseph Blagrave e 
Precedente em uma altercação com um ministro de Reading que queria proces 
Sí-lo por tentar achar roupas furtadas. O ministro, conta ele alegremente, * 
ma certa pausa, disse que Samuel merecia censui 
Nenhuma fórmula sim 
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cerimônia de graças pelo parto era uma súplica por proteção contra a influência 


do sol e da lua. 
! a dificil dizer a que ponto tais práticas afetavam as crenças básicas dos hos 
mens, No século xv, o autor de Dives and pauper tinha razão em reclamar que 
nestes dias os homens veneram o sol, a lua e as estrelas”, pois em 1553 um 
açougueiro eum trabalhador rural de Standon, em Hertfordshire, foram for 
malmente acusados de afimar que não havia outro Deus além do sol e da 
lua.!º E possivel que sir Thomas More tivesse a sua própria terra em mente 
quando escreveu que na utopia “alguns adoram Deus, 0 sol, alguns à lua, ale 
guns outra planeta qualquer". Quando Richard Baxter chegou à sua paróquia 
de Kidderminster, em meados do século xvil, considerou alguns dos paroquia- 
nos tão ignorantes que “achavam que Cristo era o sol [...] e que o Espírito San- 
to era à lua”.!* Foi relatado que havia seitas londrinas de “saturnianos” e de 
“junonianos” que veneravam deidades planetárias em 1641. Em 1648, relatou= 
se que um grupo de pândegos beberam à saúde ““dos sete planetas'*. Três anos. 
depois, um escritor astrológico admitiu que alguns dos seus contemporâneos atri 
bufam poderes divinos às estrelas, que eles “estimavam serem deuses, enão ihis- 
iciados pela causa primeira”. Dois outros casos iluminam suges- 
tivamente o que pode muito bem ter sido um fenômeno mais geral. O primeiro 
£ o de Anne Bodenham, que foi executada por bruxaria em Salisbury, em 1653. 
Ex-criada do astrólogo John Lambe, era curandeira há muito tempo, alegando. 
Ser capaz de “fazer mais que mestre Lilly ou qualquer outro que seja"". É notê- 
vel que, ao tratar de uma doméstica que tinha crises convulsivas, ela tenha pro- 
Posto um remédio francamente pagão — orações a Júpiter, “o melhor e mais 
afortunado de todos os planetas”. 5% Ainda mais impressionante é outro caso. 
de Wilishire, que foi trazido ao tribunal trimestral de 1656. William Bond, tece 
Jão de Lacok, foi acusado de ateismo e blasfêmia, é em particular de fer afir- 
mado publicamente que “não havia nenhum Deus ou poder regendo os plane- 
tas, nenhum Cristo além do sol que brilha sobre nós”, e que ““os doze pálriar- 
vas eram as doze casas”. Isso era a astrologia fora de controle, e é exaisperador 


and Auantos contemporâneos de William Bond sustentavam opiniões ses 
melhantes,!º 


dem muito bem ter-lhe atribuído um poder sobrenatur 
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O GÊNERO 


Como já vimos, as pe 
achavam possível co 
os já discutidos, Não: 
sivamente vaga 


esse tipo galfridiano* de profecia era ao mesmo tempo obscura e Mexível; era 
também particularmente bem concebido para apelar a uma sociedade f 

que os emblemas heráldicos identificavam-se com as famílias de maneira 
totêmica. De tempos em tempos, havia intérpretes que compilavam chaves , 
pletas para essas profecias, indicando quais figuras contemporâneas dev 

ser identificadas com quais di bestas mitológicas.! Um escritor elisabetano 
zombava das conversas sobre “águlas e lebreiros, gatos e ratos, cães e porcos, 
corvos e arcos, pedras e ossos de defuntos, campônios rústicos e lentos, sapatos 
ferrados e luas do alto verão"? mas as profecias galfridianas eram imensamente | 
adaptáveis e, enquanto monarcas e nobres usassem tais emblemas, podiam ser 
aplicadas com plausibilidade aos eventos da época. 

Outro tipo era a “profecia pintada"! — um pergaminho iluminado ou uma, 
imagem representando temas tais como reis, sacerdotes e simbolos heráldicos, 
Esse método primitivo de contar histórias através de imagens tem seu paralelo 
nos livros de emblemas apreciados na época renascentista e popularizados na. 
Inglaterra por Francis Quarles e George Wither. No entanto, as profecias pinta. 
das eram mais inescrutáveis que os emblemas e não eram acompanhadas por 
versos explicativos. Tal como os símbolos heráldicos, as imagens eram. ummeio — 
efetivo de comunicação com os analfabetos e davam a mesma amplitude à in | 
terpretação subjetiva. 

Uma ambiguidade semelhante caracterizava o terceiro tipo de profecia, ba-. 
seado em combinações de letras e números. Um exemplo célebre era o dístico: 


Quando o cânhamo estiver fiado, 
A Inglaterra estará acabada 


Nesse caso, acreditava-se que ““Hempe” era formado pelas iniciais dos. monar-| 
cas tudorianos, Henrique, Eduardo, Maria, Filipe [Philip] e Elizabeth. Baco 
tonta que escutou essa profecia pela primeira vez quando era criança, q 
Se considerava que ela queria dizer que um desastre de algum tipo se segui 
À morte de Elizabeth. Após o evento, contudo, presumiu-se que ela indica 
mudança do nome do reino de Inglaterra para Bretanha.” 
Seria dificil traçar uma lista abrangente de todas as profecias con 
por terem circulado na Inglaterra dos periodos Tudor e Stuart ou que 


vem em manuscrito Até hoje. Elas com certeza alcançam as centenas, 
não haver limites para as varis 


Preferência um mosteiro, Has 
abadia de Sr, Benet em Norfolk; 
Parede de uma casa cartuxa em So 
velha cela em Syon;º “em um man 


à profecia descoberta por um p 
merset;* e as outras encontradas “em ! 
uscrito em Pontrefact Castle'";? “d 


(9) Referente a Olds, nome (tino de Geoffrey (Godofredo) of Mona 
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um altar em Suffolk quando da 


nualha”,2 Em 1681 relatou-se 


sucessores protestantes. 


Outro mecanismo popular era afirmar que uma pro 
nhecida por uma família ou indivíduo, e que pela primeira: 
vulgada de modo mais amplo. Eram desse tipo a) 


* “em uma bandeja de bronze em Folkestone, Kem 
de bronze de um homem mau em St, Edmund 

no qual se encontravam as obras de Wycliffe, que. 

de Harlow em Essex após a dissolução dos mosteiras”;'! 
gaminho antigo encontrado sobre um rochedo em: 

a descoberta recente d 
lhas profecias” na parede de uma velha abadia perl 
nealogia tradicional refletia a crença amplamente 
haviam possuído poderes ocultos especiais que 


nuscrito da família de lorde Powis por 
e “Um velho papel escrito do qual se diz ter 


Wade e vedado em uma parede da sua casa, 


morte”. 1º 


A maior parte das vezes, contudo, as prol 

duos históricos que não estavam em condições de negar a st 
lista de pessoas às quais foi atribuida a autoria de tais 
escritos autênticos eram extraídas “profecias”, incluía Bede;! 
cebispo Mellitus;'f Eduardo, o Confessor;!* Henrique 11;3 


Cambrensis; 


7 sir Walter Raleigh;?* e o arcebispo Ussher.2º Outras f 
ombros mais obscuros: o sr. Truswell, “escrivão de uma ng 
shire",'0 Dickin of Gosner, um alfaiate de Derbyshire;'! 
“vigário de Wellin há duzentos anos passados”; tixo 
te nascido durante o reinado de Eduardo 1V, cuja. 


tou de constante popularidade até o século 
Mãe Shipton, que segundo se afirmava, * 


do cardeal Wolsey 


É uma questão de investigação 


que cada um desses indivíduos 
foram realmente profetas ou: 


Bida e Vicente, cujas previsões 


rable and notable prophesies. 
tholikes concerning the Chun 
fecias pronunciadas em 


adquiriu su 


tivas ao abandono da Igreja de Roma], de James Maxwell (1615; 
tipo. As profecias sibilinas e neo-sibilinas do final da Antigitidade também con. 
tinuavam a atrair a atenção * Outros chamados “profetas” haviam sido ds 
mo Giraldus Cambrensis ou Savonarola, moralistas e líderes religiosos ejogaçt 
sos a respeito das desgraças que cairiam sobre seus povos se esses não se pefoi 
massem haviam adquirido um caráter profético aos olhos das gerações postal 
riore, Um bom exemplo desse último processo pode ser visto no caso do posta 
George Wither, cujas reiteradas previsões dos infortúnios que aguardavam as 
elaterra não-regenerada pareceram, após o advento da Guerra Civil, ter sida ba, 
seadas em um real conhecimento antecipado, ilusão que o autor das previsões 
encorajava de boa vontade.” 

Contudo, embora muitas das profecias dos séculos XVI e xvI fossem ver- 
sões maquiadas de pronunciamentos intencionalmente proféticos do passado, 
outras parecem ter surgido quase por acidente. Observações casuais, sob a ju 
de eventos posteriores, pareciam revelar uma presciência incomum. Em 16023, 
por exemplo, o arcebispo Ussher havia pregado com base em um texto de Eze. 
quiel de tal maneira que pareceu depois ter previsto a Rebelião Irlandesa de 164], 
Outro dos sermões dele, de 1625, deu a impressão, mais tarde, de ser uma prev 
são da Guerra Civil.*º Uma conhecida “profecia” recusante nasceu como uma 
esperança expressada por um simpatizante católico em uma conversa * As crô 
micas e histórias antigas parecem ter sido cuidadosamente examinadas em busta 
de quaisquer implicações de aparência profética, e uma observação casual po- 
dia com facilidade conquistar para o seu autor falecido um cachet profético, 
Em alguns casos, não havia sequer uma conexão real entre a profecia e o supos- 
fo profeta: a “profecia de Chaucer'* era um verso anônimo impresso nã edição 
de 1532 das obras do poeta , por isso, considerada pelos elisabetanos como uma! 
profecia do século xy.“ 

O profeta mais conhecido era Merlin, uma figura compósita a quem foram 
algumas vezes atribuídas tanto as profecias nacionalistas do bardo galês Myrddin 
Somo as profecias incluídas por Geoffrey of Monmouth no sétimo livro de sua 
History. O Merlin de Geoffrey foi em parte criado à partir do menino profético 
Ambrósio, descrito na obra muito anterior de Nénio: esta é à origem da figura 
Somposta de “Ambrósio Merlin", tal como aparece em The mistery of Ambros 
Merlin [O mistério de Ambros Merlin], de 1683. A maior parte das velhas pro- 
fecias galesas referia-se à luta contra Os saxões e os normandos e previam à even 
fual triunfo dos galeses, liderados por Artur, ou, em outras versões, por Owaif 
ou Cadwalader. A sua linguagem enevoada tornava-as adaptáveis a outros con- 
qexos, é as profecias atribuídas a “Merlin”, fosse ao galfridiano (Merlin Ame 
brosius) ou ao caledoniano (Merlin Silvester), circulavam em muitas versões die 

ferentes. Na Idade Média, pensava um elisabetano, “as profecias de Merlin es- 


tavam acorrentadas às mesas de muitas bibliotecas da Inglaterra com grande re- 
verência e estima" 41 


As previsões de Merlin, apesar de muito adaptadas e distorcidas ao serem 
Sontadas, podem, em geral, ser referidas a algum texto específico; o mesmo Va 


), eram do 
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le para as profecias escocesas atribuídas a Th 

século XII, ou incluídas na coletânea atrib 

2es, o cônego de Austin no século XIv, John of B 
cessor do século x11, Robert of a 
prophecies of Scotland, lena RA 

fecias da Escócia, Inglaterra, França, Irlanda e Din 
em Edimburgo no início do século xvr e 

disso.*! A coleção representou a fonte mais important 
pregada pelos traficantes de profecias da Inglaterra | 
bém eram identificáveis as profecias baseadas em font 
Apocalipse e o Livro de Esdras. 


se seguiu ela foi republicada várias 

que a apresentavam como tendo anv 

cução de Carlos 1 e a restauração do filho d 
tal como um filme moderno, produziu os. 


ner son of Paul Grebner [As visões e profecias [...] de E 


de Obadiah Grebner, filho de Paul Grebner) (1661). Pelom 
genealogia era direta. 
Mas era também comum que uma profecia 
rentes por editores diferentes. The prophecy of 7 
de Thomas Becket), por exemplo, relacionada aos 


em Abingdon, e como tendo pertencido origin 
tonbury. William Lilly, contudo, que já a 
tê-la encontrado em uma velha coletânea 
lo xvi; ao mesmo tempo, o editor de 4 

fecias estranhas] (1642) disse que era obi 
coln, e, mais tarde, outro ed a é 


A genealogia textual dess: 
trincados. Não tentaremos desvendá-la aqui, pois no: extraídas de invenções d 
uso dado a elas pela “ias da sua com. 

posição original, Para ta propósito, é razoável supor que à maioria das profel 

cias pertencia a um de dois gêneros principais: ou eram declarações enuinas 

de períodos anteriores, reinterpretadas para adaptarem-se aos Ovos eventos, 

em flagrante desrespeito às circunstâncias originais da sua composição (de lon- 

ge a categoria mais ampla), ou invenções espúrias de Sontemporâneos, reivindi- 

cando fraudulentamente uma antigiidade vencranda. Algumas dessa última ea. 

tegoria denunciam a si mesmas; por exemplo, a profecia publicada em 1651 pa- 

Fa justificar o novo governo republicano, que pretendia ter sido Pronunciada 

por “um jesuíta da época de Henrique vi!” (ou seja, meio século antes da fun. 

dação da Companhia de Jesus). Outras revelam-se como fictícias em virtude 

de sinais internos, como, por exemplo, The Prophecy of old Otwell Binns [A 

profecia do velho Otwell Bins), de 1642,% que contém uma profusão de in- 

dlisfarçadas alusões às inquietações do Parlamento Longo. Mas mesmo em cas 

Sos assim, os editores faziam uma tentativa não muito convicta de conferir às 

suas produções algum tipo de genealogia, dizendo que haviam sido retiradas “de 

uma certa biblioteca”, ou que haviam sido “deixadas na oficina [deles] por uma. 

pessoa desconhecida”".“ 


» de conjurações ou da astrolo- 


o “-se pouço interesse pela origem e pela base preci-| 
sas de tais previsões. Para a maioria, bastava que elas existissem. 


EFEITOS 


oi comentada po) 
o do astrólogo Lilly, 
Critor escocês em 154 
linea outros Velhos vaticinador Corru; 
depositam mais fé que nas VeplecaçeE 
gelho."S! O estudo da história. 
lamentáveis e fatais aconteci 


vorgado a realização de antigas profecias na conquista da Irlanda por Henri 
quem. mas durante o reinado de Elisabeth 1 a “profecia de Giraldus Cambren. 
deve toi usada para apoiar as reivindicações dos irlandeses. Em 1593, um habie 
pe de County Kildare perdeu as orelhas por er asseverado que uma profecia 
dizia que um O'Donnel seria um dia rei da Irlanda, Profecias semelhantes fo» 
ram disseminadas durante a Rebelião de Ulster de 1641; uma delas previa que 
«ir Phelim O'Neill expulsaria da Inglaterra Carlos 1 e sua posteridade, 

Na verdade, profecias de um tipo ou de outro foram usadas em práticas 
mente todas as rebeliões ou levantes populares que perturbaram o Estado tudo- 
rano. Houver algumas provas disso no reinado de Henrique Vi, na conspira 
gão que envolveu Perkin Warbeck e Edward, conde de Warwick.º! No reinado 
seguinte, O cardeal Wolsey ficou impressionado com a profecia: 


Quando esta vaca montar o touro 
Cuida então, cura, do teu couro. 


A vaca parda era uma insígnia real, e não demorou para que se achasse que o 
touro era Ana Bolena.º Isso não passou de uma amostra antecipada da torrente 
de profecias e contraprofecias liberada pelo rompimento com Roma na década 
de 1530, os anos que levaram o embaixador imperial Chapuys a observar a pro- 
pósito dos ingleses que eles eram particularmente crédulos e empurrados com 
facilidade à insurreição pelas profecias, 

Durante esse periodo, profecias que pretendiam derivar de Merlin, Bede, 
Thomas Rymer, John of Bridlington e fontes semelhantes tiveram uma exten- 
sa circulação por todo o pais, em particular no Norte da Inglaterra; onde se 
encontrava à resistência mais ativa ao governo, Os oponentes clericais da Re- 
forma invocavam sistematicamente as profecias galfridianas para justificar à 
ua resistência. Os versos latinos do tempo de Geoffrey of Monmouth que pre 
viam que 05 sacerdotes portariam armas passaram a ser interpretados como um 
sinal de que o clero se insurgiria para vingar a depredação da Igreja. Em 1533, 
Alexander Clavell, de Dorset, achou que al levante estava próximo. Uma in- 
Yestigação provou que a sugestão havia emanado de um velho chamado Pay- 
oe que vivia perto de Chideock e sabia que os sacerdotes se insurgiriam contra 
9 rei porque o senhor dele, uma pessoa instruída que havia morrido cinquenta 
anos antes, tinha-lhe dito. Os curas da paróquia, declarou ele, governariam O 
Feino por três dias e três noites, “te então o falcão branco viria do Noroeste 
Belgo es". (O falcão branco era insígnia de Ana 


e profecias sibilinas a respeito de. 
B.e C.” (Ana Bolena e Cro 


warp [Toupeira], do início do século xiy. 
rei após o rei João, que seria expulso! 
leão, dividindo a Inglaterra em três p 

no seu levante contra Henrique 1v, no 
vias dificuldades de cronologia, foi. 
Que o próprio Mouldwarp. e 

go de fé para alguns dos rebelde: 

(na qual era forte a influência d 
palharam a previsão de que 

le, vigário de Isleworth, foi exec 

era o Mouldwarp profetizado por Merlin 
se em encrencas em 1537 por citar uma: 
para provar que o mundo era duro 


gos, com os quais ha! 


O touro e outros anims 
Entre o clero e; ) 

John Broughton, monge de Furnes 

vam que, se a influência papal con 


se reformasse, e “um cavalo de dez xelins” carregaria todo o sangue nobre 
restante na Inglaterra nessa data. 

A maior parte dessas tradições proféticas juntava-se no caso de John Dob- 
son, vigário de Muston, em Yorkshire, executado em 1538, Ele foi acusado de 
ter dito aos seus paroquianos que o rei logo seria expulso do reino € só voltaria 
a uma terça parte dele; que aquele que portava a águia (o imperador) governa- 
ria a Inglaterra; que a vaca parda (o papa) restauraria a Igreja; que 0 Crumb 
(Cromwell) cairia; que a lua (a família Percy, então em desgraça) brilharia no- 
vamente; que o Galo do Norte (lorde Lumley) teria grandes aventuras; e que 
as conchas de vieiras (os Dacres) seriam quebradas. Quase todas essas declara- 
ções eram trechos atualizados da mitologia galfridiana. Quando foi questiona- 
do, o padre confessou ter tomado emprestado do prior de White Friars, em Sear- 
boraugh, um rolo de papel feito por Merlin, Bede e Thomas of Erceldoune, com 
previsões relativas à frota negra da Noruega, à águia, ao Galo do Norte, à lua, 
ao A.B.C. c às várias outras dramatis persona. O prior de White Friars foi en- 
tão interrogado, e explicou que havia copiado algumas profecias de um sacer- 
dote de Beverley e de William Langdale, um cavalheiro de Scarborough. Wil- 
liam Langdale foi devidamente detido e confessou ter emprestado ao prior uma 
profecia em rima sobre “A.B.C.” e “K.L.M.”, que ele havia adquirido de ou- 
tro sacerdote, Thomas Bradley. Este, por sua vez, alegou que as suas profecias 
de Merlin e Bede vinham de William Langley, pároco de Croft. 

Vê-se assim que as profecias podiam ter um ampla difusão oral. Algumas 
vezes, contudo, cram disseminadas por fornecedores semiprofissionais, como 
Richard Laynam, de quem se disse em 1546 que havia estado difundindo e in- 
lerpretando profecias ativamente pelos dezessete anos anteriores, ou mais, Suas 
declarações relacionavam-se a futuras batalhas a serem travadas na Inglaterra, 
à queda de Charing Cross, ao Mouldwarp, à Margarida, ao Crumb, a “K.L.M.” 
sãos sacerdotes que expulsariam o rei. Em 1535, anunciara que o papa estaria 
na Inglaterra antes de junho. Aparentemente, ele surgiu pela primeira vez em 
Wiltshire, mas transferiu-se depois para Londres, onde foi notado por Thomas. 
Cromwell, que o considerava um “profeta maluco”, mas fez com que fosse alo= 
jado na Torre mesmo assim. Em 1546, Laynam estava de novo à solta, garane 
tindo aos seus clientes (entre os quais estava lorde Bray) que Henrique vil era 
9 último dos seis reis previstos por Merlin, « que logo o monarca ficaria conter 
te ama três quartas partes de seu reino de maneira à conservar a quarta em 
paz, 

Durante o seu interrogatório em 1546, Laynam testemunhou que “um, O 
Jovem Hurlok, residente nas vizinhanças de Warminster, em Wilts"”, também 
Sireulava com livros de profecias. Tratava-se, supostamente, de um parente do 
lho Harlock”, que um prisioneiro da cadeira de Colehester havia citado em 
1532 como a sua fonte para a sombria profecia de que "'a Lebre Branca obriga- 
Fa a Raposa a ir para o Castelo do Cuidado, e que o Galgo Branco se esconde- 
fia sob a raiz de um carvalho, e que haveria uma. cizânia tal no Ocidente que 
todos os espinhos da Inglaterra teriam muito trabalho em acabar com ela” 
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O “Velho Harlock” havia dito, 
dente com “neve no elmo”, ema 
que, segundo se pensou em 1914, 


gens das armas de reis e lordes, 

elas anunciavam uma futura bata 

nos próximos três anos. Uma | 

Loweth, um ourives de Taunton, 

relacionava ao Dragão Temível, que 

Por Dragão ele queria dizer o con 

algumas profecias próprias, escritas em | 

que um Cavaleiro Cortês desceria em 

mo o local de uma grande batalha)! 

e seguiria em frente para batalhar co 
Harlokke vivia efe 

seus conhecidos estavam. 

Branco mataria O Barbo 

alta um livro de profecias a vários 

liams que afirmava que o rei não viveria. 

tinha um livro de profecias ainda 


muitos como propaganda contra | 
podiam invocar profecias ) 


preendendo livros de profecias e encarcerando os infratores majs 


feras católicos, dl 


lp a rebelião, porém, continuou por todo q 
A associaçã 


- Eduardo VI é fol particularmente evidente durante as revoltas que 
reinado de a ço. Os levantes de North e East Riding, em Yorkshire, 
pita Mio o aquilo que John Foxe chamou de “uma profecia cega 
e fantástica preso a qual o tel, a nobreza e os pequenos fidalgos seriam 
Varridos por um parlamento dos comuns, que no lugar deles nomearia quatro 
governadores regionais. Em Londres, o governo incitou a opinião contra og 
conspiradores distribuindo nas ruas da cid; fletos que citavam uma pros 
fecia de Merlin, segundo a qual os conselheiros municipais de Tróia (ou s 
Londres) perderiam a cabeça. Em Norfolk, os camponeses que seguiam Ro- 
bert Ket eram encorajados por uma profecia que eles proclamavam abertamen- 


te em locais públicos: 


o entre a profecia e 


foram estimul 


The country gnoo/fes [i.e, knaves], Hob, Dick and Hick, 
With clubs and clouted shoon 

Shall filt up Dussindate 

With slaunghrered bodies soon. 

[Os patifes do país, Hob, Dick e Hick, 

Com porretes e sapatos ferrados 

Encherão Dussindale em breve 

Com corpos trucidados.] 


Trata-se de um exemplo clássico da profecia ambígua que se volta contra os seus, 
protagonistas, pois os corpos que encheram Dussindale após a batalha de 27 de 
agosto de 1549 foram os dos próprios rebeldes. Um historiador moderno suge-. 
riu que não foi a profecia, mas o rompimento das linhas de abastecimento, qt 
levou os seguidores de Kent a abandonarem o seu acampamento em Mousehold 
Heath” e é bem possível que a cançoneta tenha sido “melhorada” após o even- | 
to pelos partidários do governo, com propósitos didáticos, Mas o elemento pro- 
fético na revolta foi genuíno o bastante, Mousehold Heath fora marcado 
O local de um grande acontecimento futuro por uma profecia comum no tem 
“le Henrique vii; e desde 1537 falava-se em Norfolk sobre um levante com “po 
tetes € sapatos ferrados" “2 

Na esteira da rebelião de Kent, as. profecias ajudaram a manter viva a! 
Tença entre 95 derrotados, Entre junho de 1552 e junho de 1553, pelo 
Sinco pessoas foram encarceradas pelo Conselho Privado por terem d 
do profecias.” Norwich, em especial, fervilhava de rumores pro 
Os anos havia murmáúrios desafiantes, Um dissidente previu três bats 
1854: “Veremos o rei da França em Norwich até meados do verão”. No! 
ano foi ordenado aos juízes de Norfolk que procurassem pelos 


de “profecias vãs” e “roimores sede fi 
fundação de toda rebeligor io red 
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A luta contra a Espanha ajudou a manter O interesse por tais previsões, 
uta contra a Espa 


encivel Armada forneceu uma justifi 
0 dev Are 1 
Cau), segundo a qual 1588 seria um anus mirabilis! Entre os católicos do 
Norte as profecias circulavam desde o início do reinado!ºº e foram emprega» 
Pamidários de Maria, rainha dos escoceses; o conspirador Anthony 
emplar de uma profecia atribuída a Merlin, 1º O ga- 


das 


Babington possuía um € P o k 
Jês Morys Clynnog, ao propor uma invasão católica em 1575-6, achava que se 


podia fazer bom uso da tradição profética segundo a qual o País de Gales seria 


um dia libertado: as pessoas estavam acostumadas à idéia de uma frota vinda 
de Roma, instou ele, e podia-se contar com a ajuda delas a um exército pa- 
pal, Os padres católicos profetizavam que o papismo voltaria e que a missa 
duraria “para todo o sempre”. Um “Dia de Ouro" veria a queda de Elizabeth 
ea volta dos mosteiros.!ºS Tal como confessou um alfaiate católico em 1602, 
«+ discurso comum entre os recusantes mais importantes, para conter os me- 
nos favorecidos, persuadi-los a terem paciência até que chegue o bom dia, di- 
endo ainda também que não demorará muito para que o bom dia chegue"* 106 
Os que compareceram aos funerais da rainha em 1603 não puderam deixar de 
discutir essas previsões.'” Dois anos depois, um cavalheiro pôde citar “26 an- 
tigos escritores” para apoiar uma profecia segundo a qual a querela religiosa 
passaria O país a ferro e fogo entre o solstício do verão e Lammas. 05 
Muitas vezes, as esperanças católicas eram mantidas por pronunciamentos 
galfridianos de um tipo altamente déifico, tais como o seguinte, atribuído a John 
Tusser, um cavalheiro do Essex, em 15 


O Leão [...] entrará em Nor olk e lá será morto por um Elefante. E então o povo. 
pobre tomará por capitão o Cavalo Branco eexultará, pois virá à Inglaterra um que 
Já estava morto, é com ele virá o E de sangue real, e o morto colocará sobre a prós 
Pris cabeça as coroas da Inglaterra. E então as leis mudarão e o povo exultará com. 
2 vinda do morto, pois o pesar e as inquietações terão então quase passado. E então 
10 E de sangue real, que é o melhor sangue do mundo inteiro, arrancará todas 
às berestas deste reino, restaurando a Igreja e a fé católica. Um leão, um cavalo. 
€ em leopardo corcarão E. com a ajuda da grande Águia, 1º 


vuitos dos primeiros protestantes menosprezassem Merlin como filho de um ih- 
ubo, e as sibilas como “profetas de Sata”, havia outros cuja atitude era menos 
hostil. Os lolardos, por exemplo, nutriam-se ocasionalmente de fonte galfridia- 
mas. Na década de 1520, um lolardo de Londres espalhou o boato de que have- 


ria em breve uma batalha de sacerdotes em que todos seriam mortos; os sacer- 
dotes governariam por algum tempo, mas depois seriam derrubados. Após.g 
que, o mundo seria feliz, Não por acaso Toupeira (ou seja, o Mouldwarp) era 
um nome popular entre os lolardos para designar o clero mundano, te 

Durante a própria Reforma recorreu-se oc sionalmente às profecias de Mer- 
lin para justificar a causa protestante. O bispo Cox citou uma antiga Profecia 
latina que, segundo ele, previa a dissolução dos mosteiros. A destruição das ima- 
gens foi prevista em algumas das profecias de Cheshire associadas a Robert Nj- 
xon. O bispo Bale achava que Merlin havia previsto a Reforma, e alguns protes- 
tantes imitavam autoridades medievais, atribuindo-lhes inspiração divina. Para 
os autores do The mirror for magistrates (1559) ele era o “instruído Merlin a 
quem Deus deu o espírito para conhecer e anunciar os atos por vir dos princi 
pes". Tal como observou em 1583 o conde de Northampton, não eram apenas 
as pessoas impias que davam ouvidos às profecias.!” 

De fato, havia até mesmo alguns puritanos dispostos a formular suas aspi- 
rações em termos proféio: início do século Xv, a repulsa pelo episcopa- 
do uniu-se às esperanças depositadas no filho mais velho de Jaime 1, o príncipe 
Henrique, para produzir um verso que, segundo o que se dizia em 1608, estava 
“na boca de muitos”: 


King Henry the Eight 

Pulled down abbeys and cells. 

The next of that name 

Shall down with bishops and bells. 

IO rei Henrique oitavo / Derrubou celas e abadias 

O próximo desse nome / Derrubará bispos e sinos.) - 


Esse verso de pé quebrado continuava em. circulação na última década do século 
Xvii, quando refletia as esperanças dos dissidentes, provavelmente em torno de — 
Guilherme Henrique, filho de Ana e herdeiro protestante necessário.8 Traços. 


medinto, Suas obscuras previsões também foram incluídas em Two strap 
uuesto imediato, Suas obscuri 


rophestes [Duas estranhas profecias), de 1642, a primeira do gênero das ane 
pe prophes uas es 


tologias proféticas. A moda pegou tão rapido que as Two strange prophesies 


transformaram-se em Four several strange prophesies [Quatro estranhas profe 
runsformara 


cias diversas) antes do final de 1642, e em Seven several strange prophesies (Sete 
estranhas profecias diversas) em 1643, em Nine notable prophesies [Nove profe- 
cias notáveis] em 1644, é em nada menos que Fourteene strange prophesies (Cas 
torre estranhas profecias] até 1649. Aos prognósticos de Mãe Shipton foram açres- 
centados 05 de Inácio, Sybilla, Merlin, Thomas Brightman, “Truswel', “Or. 
well Binns" e outros do mesmo gênero. Muitas dessas profecias também tive- 
ram direito a uma publicaçã 

Entre outras antologias notáveis estava a Nuncius Propheticus (1642), uma 
coletânea em latim da qual foram mais tarde extraídas algumas seleções, ea Mer- 
curius Propheticus, or a collection of some old predictions [Mercurius Prophe- 
ticus, ou uma coletânea de algumas velhas previsões], de 1643, que incluía a Mãe 
Shipton, Inácio e uma fileira de outros, de todos os quais se dizia serem anterio- 
res ao tempo do bisavó do editor anônimo, mas que no entanto falavam “tão 
diretamente dos tempos presentes que é como se tivessem sido acabados de 
cunhar”, Em 1645, Lilly publicou A collection of ancient and moderne prophe- 
cies [Uma coletânea de profecias antigas e modernas], que incluía uma ampla 
variedade de favoritas da época, todas interpretadas de modo desfavorável a 
Carlos 1, Lilly recusava-se, recatado, a dizer se essas várias previsões deveriam 
ou não ser consideradas como divinamente inspiradas, mas salientava a sua coin 
eidência com as suas próprias descobertas astrológicas. No ano anterior ele ha- 
via publicado A prophecy of the White King; and Dreadfull Dead Man explai- 
ned (Uma profecia do Rei Branco; € o Morto Terrível explicado]. Tratava-se 
de um comentário sobre uma versão de uma velha profecia galesa encontrada 


na biblioteca de sir Robert Cotton, que já havia causado uma certa sensação. 
A cautelosa exegese de Lilly acerca di 
da Legitimidade e ao Fi 


combateu essa 
narquia], de 1651, 
camente todos os 


plaves em três dias, Essa jactância não pode ser verificada, 
conta apresentada pelo impressor revela que q 

“ent ind moderne prophecies foi reimpressa três vezes, atingli 

Ei ni exemplares 133 O número real de leitores, é claro, teria 
à artas e diários da época mostram como essa literatura profé. 
de levada a sério por clérigos e fidalgos, bem como pelas pessoas mais hys 
tulês Ms molíticos também eram influenciados por ela. O marquês de Monte 
: do dizem, por ter bascado as suas esperanças na garan= 
tia profética de que cle recuperaria a Escócia FAT ral e de que chefiaria um 
exército para apaziguar os seus outros domínios,” Uma profecia por imagens 
ves irlandeses de 1641 foi trazida para a Inglaterra pelo diá- 
cono Jones (que depois tornou-se bispo: de Clogher) e solenemente examinada 
pelo Comitê de Assuntos Irlandeses da Câmara dos Comuns, Dizia-se que ela 
havia sido encontrada em um velho pergaminho escondido no muro do forte 
de Newry. 18 As previsões da Mãe Shipton eram evocadas a cada oportunidade 
por um “grande estadista” não identificado. Entre a população mais humilde, 
elas eram consideradas como praticamente canônicas.” O povo da Inglaterra, 


achava Edward Hyde em 1642, estava “alarmado e até mesmo meio morto com, 
218 


vendido 1800 exemi 
a sobrevivência casual da € 


mas 
do um total de 
do muito maior. € 


mildes, 
rose arruinou-se, segun 


que previa os massaci 


as profecias 

Como não podia deixar de ser, descobriu-se que a Restauração de Carlos 
também havia sido prenunciada por antigas falas proféticas. Lilly virou rapi- 
damente a casaca, e declarou que o regresso do rei fora previsto quase mil anos 
antes por Merlin Ambrósio, além de redescobrir uma profecia em caracteres gre- 
gos, que “decifrava exatamente os longos problemas que a nação inglesa teve 
de 1640 a 1660"! Alguns sustentavam que a Restauração fora prevista pelas. 
Escrituras, enquanto outros apresentavam profecias que, com as suas referên- 
cias ao Monge e ao Rabo,* eram obviamente manufaturadas para adequar-se. 
à ocasião. O profeta galês Arise Evans, contudo, havia previsto à Restauração. 
já em 1653, com base na mesma profecia que Lilly havia usado para anunciar 
O fim da monarquia na Inglaterra, “*º Até mesmo alguns membros das classes. 
cultas estavam persuadidos de que as profecias antigas haviam previsto os aco! 
tecimentos de 1660, O virtuoso Elias Ashmole soube mais tarde de sir William, 
Backhouse que, em 1659, o tutor deste tinha-lhe mostrado “um velho escrito! 
cujos hieroglifos implicavam o regresso de Carlos 11 no ano seguinte.! O pars 
tido derrotado também se consolava com essas velhas fontes, As profecias: 
a Por vários anos entre as seitas dissidentes. Em Shrewsbury, fal 
Eme dO figura que haviam animado os monges na déc 
REsp é » Os batistas consolavam-se com a previsão d 

seu reino após três anos. 
Ro a e portanto, um certo prestígio. 
'quistou uma nova atualidade com o Incêndio de 


(*) Em inglês, Monk and the Rump, referência ao general George Monk, que 
“o di monarquia em 1660, e ao Parlamento expurgado por Cromwell. (N: E). 


336 


em 1666. Pepys registra q 
principe Rupert, “tudo 0 


estava ansioso por 
novamente na London 


res, “É tudo ded 
pelos vermes 
não incluiu a suas 


mente em momentos de excitação, mas o seu prestígio geral havia sofrido uma 
liminuição substancial. É difícil demonstrar essa conclusão, mas poucas pes: 
soas familiarizadas com esse período da história a desafiariam, 


HERÓIS ADORMECIDOS 


Já vimos de que modo as profecias políticas tendiam a ser invocadas em 
momentos de crise, em geral para mostrar que alguma mudança drástica, dese- 
jada ou já realizada, havia sido prevista pelos sábios do passado, Assim, consi- 
derava-se que as profecias sancionavam tanto a resistência à autoridade estabe- 
lecida quanto a consolidação de um novo regime 

Uma função estabilizadora semelhante era cumprida pelas várias profecias 
que as dinastias concorrentes julgavam às vezes necessário invocar para apoiar 
suas reivindicações ao trono inglês. A maior parte delas tinha origem no relato 
mílico da história inglesa que fora disseminado por Geoffrey of Monmouth no: 
século xl. Segundo essa lenda, os antigos bretões eram descendentes de Bru- 
tus, neto de Enéias de Tróia, que havia arrebatado a terra de Gogmagog e de 
outros gigantes a quem ela pertencia e fundado Londres para comemorar o seu 
triunfo. Séculos depois, a invasão dos saxões fora repelida pelo rei Artur, que 
em seguida conquistou a maior parte do Norte da Europa, mas foi ferido em 
uma guerra civil no seu país e levado para recuperar-se em Avalon. O país, de- 
pois disso, foi invadido pelos saxões, mas não antes que o moribundo Cadwala- 
der, O último dos governantes bretões, recebesse de um anjo a mensagem profé- 
tica de que eles recuperariam um dia o que era deles por direito, !'3 

O mito do eventual retorno de Artur ou da sua estirpe real era nutrido com 

Sarinho em todos os países celtas; em 1113, quando alguns monges franceses, 

em visita a Bodmin, negaram que Artur ainda estivesse vivo, o ceticismo deles. 
Sausou um tumulto.!$t Artur foi, por muita tempo, uma causa unificadora pas 
Fa O Sentimento provincial no Pais de Gales e na Bretanha, enquanto na Ingla- 
terra, durante a Guerra das Rosas, o mito britânico foi explorado por ambas 
as facções em conflito, Eduardo 1v, e depois Henrique vit, enfatizaram suas le 
Eações com o passado britânico, fazendo com que fossem produzidas gencalo- 
Bias que provassem a descendência deles da estirpe de Cadwalader. Tal conexão 
foi fortemente acentuada em 1486, quando Henrique vt batizou seu filho mais. 
a de Artur, depois de ele ter nascido em Winchester, terra da Távola Re 

onda. 
O triunfo dos Tudor foi, portanto, saudado pelos apologistas reais como: 
arealização das profecias transmitidas a Cadwalader na hora da morte, e houve. 
um culto breve, mas deliberado, a Artur € à British History. Henrique 
apoia na lenda do império de Artur para justificar o rompimento com Ro= 
ma. É No reinado de Elizabeth 1, 0s aspectos expansionistas do mito foram 
“la mais desenvolvidos por Dee, Hakluyt e outros escritores imperialistas do: 
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mo gênero. No livro Faery queene 

quia de Elizabeth era celebrada com 
Jaime 1 também usou o mito d 

no inglês, afirmando descender de 


Stuart surgiu assim como o rei bri 


Sradição segundo a qual as terras que Brutus] 
seus três filhos, e que Artur. À 
unidas para sempre sob a regência de um 
pelos dois lados como justificativa, duram 
do te Henrique 1v da Inglaterra afirmavam 
tur, ao passo que os escoceses argumentavam. 

há muito profetizada deveria ser reali 
utlizaram-se bastante das profecias antigas no 
uma vez, os soldados escoceses dariam 


siva em Newcastle, h 


como o verdadeiro significado da profecia, 
ao trono, seus partidários ingleses já a imvo 
são.'* Depois que ele chegou, divulgou-se 
tus se cumprira. Até mesmo os escoceses 
por um nono grau de parentesco com Br 
de Thomas, the Rymer.'* 

Para manter o mito, os 
Bretanha (“When Hempe's 
profetizado que “a ilha será 
dado a ela pelos estrangeiros" 
que queria conservar os o 
miu o novo título Ú 
de toda a ilha é ser rei da E 
o título e eram reis de toda a dl 


rn 


el que corrigirá todos os erros, 


é aquele re 
qi e as místicas síbilas, 
De quiem cantam os bárdos é as mística 


a há muito prometido, 
volta o seu antigo nome.) 


f por eujo reinado glorioso 
O hom 


Esta ilha há de ter de 
assim explorar para seu próprio proveito o mito do libertar 
m geral esse tipo de crença estava associado a mos 
Quer se tratasse de um herói adormecido cos 
|, ou os Geraldine e O'Neill na Irlanda, não 


Os Stuart puderam 
dor há muito esperado. Masti 
vimentos populares de resistência. 


o Artur, ou Sebastião em Portugal ; j 
di apenas aguardando sua hora, ou fosse como o Messias judeu, que 


ainda estava por vir, seu apelo era normalmente mais dito pr os derrotado 
e oprimidos que esperavam a libertação, Era um mito universal, com equivalen. 
fes na história de praticamente todos os países europeus, e tinha um fundamens 
to profético. !º A 

Na Inglaterra, esse tipo de crença nunca inspirou movimentos de massa com» 
paráveis em escala aos que foram desencadeados pelos pseudos Fredericos na, 
Alemanha medieval. Mas ocorria com frequência. A ambos os monarcas de- 
postos, Eduardo 11 e Ricardo 1, foi creditada uma sobrevivência póstuma; em! 
1330 Edmund, conde de Kent, foi executado por atividades relativas à crença, 
de que seu irmão Eduardo 11 ainda estava vivo; no início do século xy, havia, 
rumores de que Ricardo 11 estava vivendo na Escócia, e as afirmações de que 
ele ainda estava vivo foram reiteradas ainda em 1416.!% 

Boatos semelhantes seguiam-se à derrota de levantes populares. Um 
após a matança de Ket e seus seguidores, uma mulher de Earlham foi ou 
dizendo que “quinhentos dos homens de Mousehold foram ter com o grão T 
co e com o Delfim e estarão aqui de novo no solstício de verão”. !S Em | 
foi dito que todos os dias se falava, no Norte, do regresso iminente dos reb Há 
que haviam sido decididamente derrotados no Levante dos Condes do Norte no 
ano anterior.! Na década de 1630, sir John Coke, secretário de Carlos 1, 
bombardeado com cartas de um entusiasta religioso que lhe garantia que o 
ói protestante Gustavo Adolfo não havia sido realmente morto em Liúitzen, 
estava vivendo em Seleucia e voltaria para lutar contra a Prostituta da Bal 
nia 7 No final do século xvit, muitas homens do campo recusavam-se à 
ditar gue o duque de Monmouth fora de fato executado em 1685. O boalk 
gue a ainda estava vivo durou até o reinado de Jorge 111. Dizia-se que O ú 
homem havia sido executado no lugar de Monmouth — o coronel Whitts 
na RA Be sno velho de barbas" em outra — e periodicamente eram: 
o rio herói adormeddo de Ho lie Pie 
[E pais Fo o da história inglesa, pois a mesma recusa em 
O a Ft plica aa de fato morta surgiu no caso do ge 
rebelde ainda pose o Primitivo, a relutância em aceitar a morte de 

Pode ser encontrada. Em 1965, a decisão do Estado 


mortos, mas 


(º) Charles George 
Muçulmanos contrários. 


Cidão (19, ipi as al ii 
ao imo inglês no Sudão, ias eo corso enc fones 


30 


vI, que morreu em. 
ele, como muitos. 


Ao longo de seu 
moleiro 


ba de Eduardo vi continha um bloco oco de chumbo [7º No me 
o sawford, de Leicester, também disse que o *“morto' mens 
Merlin era ou o rei Artur ou O rei Eduardo vi? Em 

"o que havia voltado dos Paises Baixos relatou que Eduardo es» 
1589, um soldado a ana França. Doze anos depois o boato surgiy 
bein pda RAD DãO de Radnorshire chamado Thomas Vaug- 
em Oxford em 1599. De acordo com ele, uma criança 
ui havia sido morta no lugar do rei Eduardo e este havia sido transpor. 
cado para a Dinamarca, onde se tornara ri; nessa condição, havia salvo a vida 
o comuns da Inglaterra, do Pais de Gales e da Irlanda, fornecendo cereais 
Couieas provisões. Isso pode tr sido uma referência à importação, feita naques 
ais do Báltico em tempo de escassez, mas é também um eco 
atribuídas a Merlin, Bede e outros, a um rel 


a pretensa tum 
mo ano o bordador 


cionado na profecia de 


de novo, na boca de um 
han, que foi interrogado 


la época, de 
da menção, em diversas profecias. ) 
ou duque da Dinamarca que invadiria a Inglaterra e se apossaria do trono, Os 
interrogadores de Vaughan relataram ao ministro da Fazenda que se tratava de 


uma pessoa muito simples, “pouco mais que um natural”; mas é provável que 
as palavras cândidas desse mendigo elisabetano tivessem sua origem na espe 
rança em uma aliança dinamarquesa contra a Inglaterra que havia sido preser- 
vada nos versos proféticos escoceses desde o século x1v.'E 

Em 1606, revelou-se que uma versão ainda mais elaborada do mito de Eduar- 
do vi fora propagada por Gervase Smith, pároco de Polstead, em Suffolk. Smith, 
que estava descontente com Jaime 1 por ele não ter perseguido os papistas com. 
eficácia, observou que a profecia de Merlin declarara que E. seria sucedido por 
L,M. efinalmente por E. Para ele, isso queria dizer que o rei I(aime) encontra- 
ria a sua ruína nas mãos dos papistas, que instalariam M(aria) para perseguir. 
Os protestantes, que por sua vez seriam salvos por E(duardo), descendente. 
casa de Cadwalader. Esse último, achava ele, era provavelmente Eduardo" 
que ou estava morto ou vivendo '“na África”, e seria erguido de novo por mila- 
gre. À investigação revelou que Smith havia herdado uma coletânea de profes 
cias de um velho que havia morrido em sua casa, Dessa forma, ficara l 
à respeito de M., ou seja, Maria, que restauraria o catolicismo, e de E. 
trt Saque E toe Edo ue “srt dm 

ovo”. Smith era um fanático puritano que achava que a Igreja « 


* Eduardo Vitinha, 
“impostor anterior, 


Samuel Butler, “nunca se ouve falar delas até que 
am mais a nenhum propósito'?.!t A maior parte das profecias baseas 
“mbigilidade dos nomes, por exemplo, parece com toda probabilidade: 
atada depois dos acontecimentos. Henrique IV ficou sabendo que 
“sas m. mas ““Jerusalém"* acabou sendo o nome de um quarto 
em uma casa pertencente ao abade de Westminster. A imagem galesa de Derfel 
ciadara “incendiaria uma floresta”; foi trazida a Londres pelos reformadores 
henricianos, e o frade franciscano John Forest [Floresta) foi queimado com ela, 
O cardeal Wolsey sabia que Kingston lhe seria fatal; ele foi efetivamente presg 
por slr William Kingston.!S7 Há muitas histórias tendenciosas desse tipo, mas 
poucas podem ser atribuídas a uma fonte estritamente contemporânea, À maos 
ria parece ter sido inventada ou **melhorada”” por pessoas em busca de uma his. 
tória edificante. E no entanto, embora elas tenham uma certa Felicidade narrati- 
va, isso não explica por que os homens sentiam necessidade de inventá-las, 

A verdade parece ser que, no cerne da crença nas profecias, havia uma àn- 
sia de acreditar que até mesmo os feitos mais revolucionários das pessoas da 
época haviam sido previstos pelos sábios do passado, pois o que essas previsões 
faziam era demonstrar que existia um elo entre as aspirações contemporâneas, 
cas da antiguidade remota. A função delas era a de persuadir os homens de 
que uma proposta de mudança qualquer não era tão radical a ponto de não ter 
sido prevista pelos ancestrais. Isso tinha o efeito de disfarçar qualquer passo es- 
sencialmente revolucionário, ocultando-o sob 2 sanção da aprovação do passa. 
do. As profecias, portanto, não eram meros reforços ao moral: proporciona 
vam uma “carta de legitimação" (para adotar uma expressão dos antropólo- 
£0s) para novos empreendimentos, iniciados a despeito de fortes proibições con- 
temporâneas. Elas justificavam guerras e rebeliões e faziam com que periodos. 
de mudanças sem precedentes fossem emocionalmente aceitáveis para aqueles. 
que neles viviam, Tal como colocou John Harvey, elas eram ressuscitadas para. 
“servir 9s pendores presentes e para alimentar os humores ativos das cabe 
bica FERA afetando continuamente esta ou aquela inovação” 
aa Ee ra necessidade de uma tal carta de legitimação, deve serio 

Vádo que, para o inglês do século xvi, a ordem política existente não er 


como observou cinicamente 


não sit 
das no 
re sidi 
morreria em Jerusalés 


á-la. Quando alguém tomava o drá 
tando todos os ensinamentos ; 
'oda a ordem política e social em: 
à profecia exercia o seu apelo, propo 
io dramática. Idealmente, a profecia er 
elde estava de acordo com a vontade de 


no político continuava a ser essencialmente uma busca 
nsamento políti 


estado natural ou alguma outra versão do 
a as obrigações políticas dos homens ng 


r parte do pe 
ds ucontecimeni 


tos nO 
dus origen 


pussado primitivo sleterminavam aíndi 


o recins antigas, assim como a história espúria, também ajudavam q 
As profecias antigas, à 


enuar os feitos dos contemporâneos, rev 
a o mostrar que as atividades políticas do presente estavam de acordo 


alguma personagem morta há muito tempo, retiravam-lhes 

e ofensivo. As profecias disfarçavam a ruptura com o passado. As pes. 
a rebeldes que levava à divulgação das profecias, que sempre haviam es; 
à disposição, Além disso, elas eram ambíguas e sem qual 
quer referência necessária às circunstâncias contemporâneas. Eram os rebeldes 
que viam nelas uma aplicação aos acontecimentos da época, e assim o faziam 
porque assim o desejavam. Nos momentos significativos, os homens examina- 
vam esses mitos antigos com vistas a extrair deles algum tipo de sanção para, 
os rumos perigosos que se propunham a tomar. Sob a pressão da mudança, eles 
sentiam de maneira mais aguda a necessidade de estarem certos de que o que 
estava acontecendo havia sido previsto pelos seus ancestrais e que, de certo mo- 
do, fazia parte de um plano mais vasto. Não por acaso, os períodos em que as. 
profecias estiveram mais em destaque na vida inglesa foram praticamente os pe 
riodos de rebelião, descontentamento e mudança violenta — em particular a Re 
forma e a Guerra Civil. 

Toda sociedade procura estabelecer laços com o seu próprio passado, pro- 
cura exibir a “carta de fundação” que explica e justifica a sua própria existên- 
cia, Nos tempos modernos os historiadores reescrevem a história de seus ances- 
trais mortos para mostrar que também eles sofreram os problemas de sexo, classe. 
ou dinheiro que nos atormentam. Nas sociedades menos sofisticadas, a histór 
sencalógica dos governantes é perpetuamente reescrita para manter a ficção! 
uma continuidade ininterrupta com o passado, e o primeiro passo de um 
vista social é inventar uma genealogia para si mesmo. Os fatos da mudança 
feinterpretados com rapidez para sustentar a ilusão de uma sociedade está 
Em um mundo assim, todas as reivindicações devem ser julgadas com re 
E fo dantas Um Preténdente ão trono deve demonstrar o 
AN pa eh 5; e culto das profecias no século xv: “Qu 
Ap (tork e Lancaster estava no auge", escreveu 0º 
pie Ho o Pena “os livros de bestas e bebês 

comuns em todos os pontos e regiões do reil 


cad: n 
E page lados usando-os e interpretando-os como se fossem os Fis 


olucionários em todos os demais qu 


pectos 
com as previsões de 


tado potencialmente 


Essa é também a origem de todos os impostores que se faziam 


representantes de algum ramo, 


pretendentes famosos como Los edi OU imaginário, da família real 


Lamber Simnel, Perkin Warbeck e todos 08 
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sos heróis adormecidos, | 
ton, a mulher de Y 
colocada no ancho 
nell que afirmou em. 
anunciou em 1607 ser + 


cer-nos, não eram 
e os Tudor aos 


fesa de Geoffrey of Monmouth. Ness; 
da opinião pública informada tinha-se virado contra ele de mos 
: Sa Havia um consenso geral de que as "profecias embriagadas de 
do definitivo chamava William Perkins, não eram uma antiga sobrevie 
Mei a enção do próprio Geoffrey Também ficou mais 
Haiti eso levara sério a pretensão dos Stuart a descenderem das 
de Melin como “histórias de velhas senhoras”, e já no século XVIm “Mepo 
in” era uma piada entre as pessoas cultas.” 
a Histórica revelou-se incompatível com a martenpãa 
dos mitos primitivos da fundação. Sob pressão da controvérsia católica, o “pros 
vestantisano"” dos anglo-saxões definhou: Thomas Stapleton enumerou nada mes 
nos que dé diferenças enre o protestantismo do século Xvt ea religião de Be 
x» A defesa da antiguidade do parlamento teve o mesmo destino. Até mes 
os bretões foram revelados como equivalentes aos ameríndios seminus — 


aicos mais intrépidos saiam em de 


porém, a maré 


m 


“uma nação idólatra e adoradores de demônios” —, tal como observou um par- 


lamentar em 1606.:º Na Europa continental, as profecias sibilinas foram sub= 

metidas, por Isaac Casaubon, G. J. Vossius e David Blondel, a uma crítica rigo= 

rosa que as privou da pretensão de terem previsto a vinda de Cristo. O efeito 

disso foi reduzir a fé na possibilidade da profecia em geral. é 
Inerente à idéia da profecia antiga estivera a suposi 

passado pudessem ter tido conhecimento dos problemas do presente. Uma cres- 

sente sensibilidade ao anacronismo tornou inaceitável essa premissa. O cresci 

mento da consciência dos homens acerca da distância que os separava dos 

ancestrais não pode ser datada com precisão. Na verdade, esse desenvolvim 

pareve ter sido espasmódico e desigual. Só no final do século XVII, O 

dos teatros ingleses começou a esperar que os atores se vestissem com 

de época. Desde o século xvt, contudo, os estudiosos europeus haviam 

sado a aplicar os padrões da critica histórica ao estudo do direito feudal a 

ue os costumes e a jurisprudência estavam ligados à sociedade de que faz 

Parte, e que não poderiam ser isolados e destinados a um contexto dife 

Foi também no século xvi que começou a aparecer na arte inglesa uma 

Siência da diferença entre estilos presentes e passados. No século seguinte; 


Aubrey inaugurou o estudo da evolução da arquitetura medieval 
período assistiu também ao d 


Começaram a dividi 
desenvolvendo a divisão, 
Termos como 


ter sido muito leves antes dos séculos XV ou XVis Tssg 
p ter sido 


conceito difuso de progresso técnico. Ao contrários 
a não gerou nenhum € a Ur pessoa qu 
o a que concebia uma nova solução desconhes 
rdido, e ndo me nO século XVI que se tornou coma 
pe tinham precedentes, descrevendo-os como “ge 
no carateisicamente moderna de que O mais novo é melhor 
aleceu após uma demorada batalha entre os “antigos! e 05 “imodera 
O IO, OS genuínos inovadores hesitavam em acreditar que ha, 
er coisa além de restaurar um conhecimento que já pertengera, 
a algum período anterior da história. Assim como os filósofos res 
due a região cri fora conhecida pa em 
mio Orfeu, Platão e os prisci tleologi que viveram muito tempo antes de Cris 
do. muitos cientistas da época representavam suas contribuições como meras rega 
donasões de uma sabedoria antiga. perdida desde a Queda, e conservada ape 
los fechados. Assim, dizia-se que o copernicanismo fora conh 


psicológicos pareo 
certez 

um “inventor”, 
algo que fora pe 
cida das gerações 
supor que eventos recent 
vos ea 


só se est 


nas em circul 


dos exípcios; a magia era do tempo de Adão; a quimica paracelsiana vinha. 
Hermes; até mesmo o sistema de mundo de Newton havia sido apreendido p 
prisci theologi, que o tinham transmitido como um “mistério” aos in 

O objetivo dessa elaborada mitologia, foi dito com razão, era o de “teri 


a Revolução de 1688-9 foi apresentada como uma restauração de antigas 
dades, em vez de fundação de novas. Mas, no final do século, 

claro que os homens estavam fazendo mais do que simplesmente trilhar 
minhos de seus ancestrais, Para Robert Boyle, era impossível conceber um: 
ma completo da verdade, pois a qualquer momento dado as coisas a 

vam acontecendo e novos fenômenos poderiam refutar hipóteses anteriores 
diferença entre essa nova noção da revelação progressiva e a crença de 

les de que “quase tudo [que há para ser conhecido) já foi descoberto"! 2!, 
tir de meados do século xv1!, « “originalidade” estabeleceu-se entre 08! 
literários como uma qualidade a ser buscada.:2 A aceitação do p 
nificava trocar a fé na sabedoria dos nossos. antepassados pela com 
iemorância. Em tais circunstâncias, os comentaristas perderam todo ii 
Previsões de Beda ou de Gildas, ou pelas histórias de Reis Brancos ed 
Terriveis, por mais autênticos que fossem os textos. Passou a não h 

ma razão para achar que um documento da Idade das Trevas, 

São genuíno, pudesse revelar qualquer presciência dos tempos 


resultado de acontecimentos ai 
ainda por vir. Os home Eater 
estavam mais dispostos. ja 


a dessas categorias. Ng 


s relações sexuais 
a comparativa 


ado como a bruxa exercia esse poder varia 

contato físico: q brum: 

O potente, mas invisivel, 

diga-se ou “olhada”, Ou ento a 

va uma praga ou maldição que fazia efeito no seu devido tema 

foca forspoken [enfeitiçada]. Menos commit erg 

que envolvia um auxiio técnico — fazer uma imagem em cera da 

ne da vitima em um pedaço de 

to, ecterrar uma peça de vestuário da vitima e assim por 

oral, às pessoas da época parecem ter estado menos interessadas, 
os de operação malignidade da bruxa, 

A crença na possibilidade de tais feitos já era antiga no século xvt. Em certo: 


Nesse caso 


ossem duas espécies separadas! De vez em quando, porém, & 


sobrepunham-se uma à ogira, e há muitos exemplos de magos é enca mts 
de alóeia que eram acusados de bruxaria malévola * 


z à os sacrifícios ao Diabo feitos mediante 
nico do século XV, O Dives an pouper podia afirmar que ag 
o magos buscavam o inimigo para “fazer dele o seu deus'tiSos 
named que eram ape: extensão de idéias 
Et a da teologia cristã medieval, « não havia, em princípio, nenhge 
Ia Inglaterra devesse ter sido um terreno menos fértil para 
idéias que qualquer outro lugar do mundo cristão. Mesmo 
asim, à Inglaterra medieval parece ter estado isolada, em larga medida, das cor, 
rentes intelectuais « judiciárias que estimularam a perseguição às bruxas no cons 
cinente caropeu. A substancial independência da Igreja inglesa parece ter sido 
grandemente responsável por isso. A Inglaterra não teve Inquisição, nem direi 
o romano, e a autoridade papal era bastante reduzida. A bula de 1484 dizia 
peito apenas à Alemanha, e o Maileus maleficarum demorou a impor-se na 
glaterra. O livro achou meios de chegar às bibliotecas das pessoas cultas, pois 
os intelectuais ingleses estavam acostumados a comprar e a ler as publicações 
essas no estrangeiro; mas a ausência total de uma edição inglesa é notável, 
comparada às treze edições no resto da Europa até 1520. Apenas nos tempos. 
modernos foi feira um tradução inglesa do Malleus; para se ter uma idéia, ele 
fai publicado dezesseis vezes na Alemanha até 1700, e onze vezes na França if 
É paradoxal que tenha sido deixada aos escritores fortemente protestantes 
So período elisabetano a tarefa de transmitir aos leitores ingleses O conteúdo 
desse grande monumento do catolicismo medieval c dos seus numerosos imita- 
dores e sucessores. Quando, . 


eniu cont 


a recepção de tai 


isso pode em ser que os autores dessa lei cons iderassem a prática com 
isso pode muito d 
fraudulenta a 


Jo estatuto da bruxaria, aprovado em 1563 após o fracasso de um 
O segundo estatuto 


srior de 1559, tumbém enfatizava a natureza Florais das atividades, 
flecreto an o vero que o seu antecessor, por tornar crime a invocação 
imbecis tê “qualsquer que fossem os propósitos, estivesse ou não envol. 
be hi têe morte de uma vítima humana. Se a tentativa se revelasse 
Ain ha fosse apenas mutilada, ou se apenas animais fossem 
mortos, a bruxa incorreria na pena mais suave de um ano de prisão, com apari 
ções trimestrais no pelourinho, Após segundo delito, contudo, a ação tornava-se 
apital, Uma pena reduzida também era prescrita para a magia desti- 


sul 
infrutífera, ou se a vitim 


um crime 


nada a encontrar tesouros e bens perdidos, ou a provocar um amor ilícito; na 


reincidência, isso não se tornava um crime capital, mas era punido com a prisão 
perpétua e com o confisco dos bens. Nesse caso também, portanto, a gravidade. 
do delito dependia do grau de danos sofridos pela vítima da bruxa, e não de 
qualquer aliança alegada (a não ser no caso da invocação de maus espiritos). 
Tal clemência estava em franca oposição à atitude dos teólogos que gostariam. 
de ver todos os magos, brancos ou negros, entregues a uma exceção célebre, 
Só no terceiro e último estatuto da bruxaria, de 1604, a doutrina da Europa. 
continental foi posta totalmente em prática. Tal como o seu predecessor elisa- 
betano, ele afirmava à natureza criminosa da inovação de maus espiritos e da 
bruxaria que resultasse na morte de alguém. Declarava ainda que era crime ca: 
| mesmo que a vítima fosse apenas mutilada; e substituía a prisão perpétt 
pela pena de morte para a reincidência nos casos dos tipos menores de m 
que envolvessem tesouros, bens perdidos, amor ilícito, destruição de gado O 
de bens e tentativas infrutíferas de matar alguém. A verdadeira novidade, co! 
tudo, estava nas seções da lei que, pela primeira vez na história inglesa, 
Yam crime o uso de cadáveres inteiros ou em parte para propósitos mágicos. 
ainda mais notável, “consultar, aliar-se a, entreter, empregar, alimentar ou ré 


o gado do vizinho por 
diabólica, Tratava-se 
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bemos praticamente nada do que foi dito na mag 
breviveram sugerem que só no século 
eomeçout ater figura de destaque nos julgamentos de bruya 
bolo dom longe de ser uma característica indispensável 38 
O estranha À rotina geral das acusações inglesas era a noção dg 
nda no 2a reunido noturna durante a qual o Diabo era adorado Ho 
a a demaneira basfema. Houve umas poucas alegações dispersas mos ju 
os ed que se reuniram, mas a maioria dessas ocasiões 
bras ado ME piqueniques, em comparação com os seus equiva 
Ng e pareça a um sabá é encontrado nos regi 
de julgamentos antes de 1612, e as referências a tais reuniões posteriores a essa 
data são esporádicas e inconclusivas.” Os ataques de natureza sexual comete 
dos por incubos e súcubos, tema tão destacado do Malleus e das crenças em bj 
no continente europeu, são encontrados com muito menor frequência na Ingla- 
terra.?* A noção de que as bruxas podiam voar ou transformar-se em animais 
aparecia ainda menos,” e a vassoura, que depois ficou famosa na lit: 
fantil, ocorre apenas uma vez nos julgamentos de bruxas na Inglaterra 
O único traço comum dos julgamentos de bruxas ingleses que indica algum 
tipo de associação na mente popular entre a bruxaria maléfica e o Diabo era 
a noção de que a bruxe trazia no corpo marca da sua profissão, na forma de” 
uma mancha ou excrecência, que podia ser descoberta buscando nela qu 
marca “não natural'”, em geral reconhecível por não sangrar quando espéi 
& ser insensível à dor. Já em 1579, declarava-se que se tratava de “um indico 
comum pelo qual Se reconhece toda bruxa”. Depois disso ficou sendo relativa- 
em busca de qualquer protuberâne 
espetada para ver se doia.! Uma e: 
inglesa de que era provável que a brux: 


à ão sal 
Isso quer dizer que n es 
dos julgamentos. Mas as provas que so! 


o pato dial 


lentes continentais. Nada que 


iliar, que desempenhava serviços 

ter-lhe-ia sido dado, supostamente, pelo pró 
somprado ou herdado de outra bruxa. A mar 
da como uma teta da qual o familiar podia. 


Parece, portanto, que embora as leis de 1542 e 1563 impusessem a pena de 
morte para certos tipos de conjuração, e que a de get para a diabólicos, 
ou por entreter ou alimentar maus espíritos, era re pao E bio comum 
que tais acusações fossem feitas, ou que levassem a uma pena capital, a mes 

e fossem acompanhadas por provas positivas de maleficium. Durante a 
fadas “antes como assassinas que como bruxas””, e mesmo depois da lei de 1604, 
os juízes da época, como observou sir Robert Filmer, eram pouco propensos 
a condenar, a menos que um assassinato estivesse envolvido.** A única exceção 
notável a essa prática deu-se durante a campanha de H opkins. Entre 1645 e 1647, 
duzentas pessoas podem ter sido condenadas sob à influência dele, muitas delas 
por um suposto pacto. Mas mesmo durante esses anos altamente excepcionais, 
as provas de maleficium eram invocadas com frequência, com toda probabili- 
dade muito mais vezes que os simples indiciamentos sugerem.” 

A estreita definição teológica da bruxaria como o poder oriundo de um con- 
trato com o Diabo, portanto, nunca triunfou completamente na Inglaterra, mes- 
mo no final do século xvi e no início do xvit, quando o conceito da Europa con- 
tinental foi divulgado em muitos tratados e relatos vernaculares de julgamentos. 
importantes, publicados com a intenção deliberada de estimular novos proces 
Sos. As doutrinas continentais, contudo, afetavam a conduta de muitos julga- 
mentos e coloriam muitas “confissões” arrancadas. Isso era de se esperar, em 
vista das recomendações do Guide to grand-jurymen [Guia para os membros 
do júri de instrução], de Richard Bernard, de que um teólogo devoto, “algo ver- 
sado nas descobertas da bruxaria e das impiedades desta”, deveria ser designa- 
do para “estar instruindo a suspeita”, 
preparada para a confissão”, 

tribunais, podia com facilid; 
se caísse nas mãos de advo; 
de vista técnico, era mais 


mais difícil de provar 3 


, 4 
Contudo, a despeito do crescente viés dos tribunais favorável a 

l a 
3 los tribunai: ável a tratar 0 


pe as continentais, nunca se obteve êxito na restrição do conceito pos 
imp Vatia à noção da adoração do Diabo, e não era o temor à heresia 

a comove açõeS 20 nível das aldeias, Para a maioria das pessoas, 
Sontinuava sendo essencialmente o poder de causar danos aos ou- 


tos. Quando, em 1588, um is po 
* Sm 1588, um grupo de ministros puri tiu à 
estão da bruxaria, concordou se ini puritanos de Essex discui 


mum de efeitos maligno: 
são demortede ho ignos que advenha. 


ferir homem e besta” 30 Taj 


TOS, que tentavam curar os doe 
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aqueles que conjuravam espíritos em | 

ber. Para os teólogos, 

co, mas a população em geral p 

deração. Na Inglaterra, tal como. 
bruxaria branca e à negra era fundament 
Pois, como enfatizou em 15870 ministro « 
pessoas às bruxas não era uma forma de into] 
um temor de seus atos hostis para com os viz 
sua suposta associação com o Diabo, 


posta a noção teológica d ia 

sas duas idéias seriam achadas lado a | 

mescladas. Mas era o temor do mat 

acusações e julgamentos. Quão extensa era. 

levolência oculta? É impossivel responder essa, 

do satisfatório de quantificar as crenças passadas. 

total de julgamentos de bruxas, pois muitas aci 

a um processo formal e, portanto, não deixaram re; 

cos dos médicos da época revelam como podia ser comum 
convencessem de que haviam sido enfeitiçados, Há mais de 
ta de bruxaria nos livros de históricos de Richard Na 
cinquenta nos de William Lilly (1644-66).4 Tanto qui 

les levou à um inquérito judiciário, e é apenas a sobr 

de históricos que nos permite saber qualquer coisa a. 
especular sobre os motivos pelos quais um caso Vi 
Outro ficava sendo uma questão de mexerico de 

da nobreza, do clero e dos funcionários. 

te. Mas não há como determinar a 


x e de assise que sobreviveram, Uma análise da 

e riduna Va Centro, das quais existem ainda 529% de do. 
vlgamento pos pb gtre 1859 e 1736 houve SIA pessoas acusadas 
mentos ias da bruxaria, das quais pouco mais de duzentas foram 
com base nos drop a “4 Havia outras cinco circunscrições no país, além 
a número de jurisdições Independentes, de modo que essas cifras 
devem ser consideravelmente multiplicadas se quisermos inferir be tratos 
dao país. Cd Estrange Even, com cujas pole regent p q Os 08 estudios 
so têm uma dívida permanente, arriscou um palpite de que o número. total 
execuções por bruxaria nesse periodo deve ser um pouco inferior a mil, E 
pr auge wma cifra alternativa, Outros casos podem ser somados aos desggs 
estos por Even, mas, mesmo assim, a estimativa dele deve estar exagerada, 
embora devam ser levadas em conta as muitas pessoas que morreram na prisão 
após terem sido julgadas. Em Essex, houve 24 mortes «desse tipo entre 1560 e 
1603. Pelos padrões da Europa continental, entretanto, as cifras inglesas não 
são muito altas, embora a falta de um trabalho estatístico com os registros judi- 
cidrios europeus signifique que, presentemente, não há nenhuma estimativa cons 
fiável para se fazer comparações As cifras inglesas são também proporelos 
nalmente mais baixas que os números correspondentes da Escócia, onde prevas. 
eciam procedimentos legais diferentes. Todavia, o volume dos processos é 
srande o bastante para pedir alguma explicação, sendo bem maior que o dos 
Proxessos da mesma época contra o clero católico, pois o mimero total de márs 
vires católicos, leigos e clérigos, executados durante esse período, foi de apenas 
264. No Tribunal de Essex, na década de 1580, periodo em que se alcançou 
O auge nos processos contra a bruxaria, estes totalizavam 13% de todos os as 
suntos criminais, No mesmo condado, mais da metade das aldeias esteve envale 
visla em processos em um momento ou outro, k 

O número dl julgamentos de bruxas variava de uma década a outra su 
duna região a outra do país. Por razões que nunca foram explicadas, Essex 
ve Particularmente sujeito a tais processos, e os indiciamentos daí 0 : 
na Circunscrição do Centro superavam os que vinham dos quatro condados 


Mertfordshire, Kent, Surrey e Sussex. combinados. Mas 
dos registros torna i 


ade do 
da Circunseriçã 


conde 


de um grande 


ma na época, pois ent 
da apar 


Jos 


sarsos SUÃo longo do século XVII, tais pessoas foram ficam Séticas, 
ma a elo menos sobre a possibilidade de provar satisfaro. 
pe Sp Ned ocorrido. Em 1692, por exemplo, o júri de instrução 
ameno qu currey recebeu o aviso solene de que, embora a bruxa 
in O urata-se de matéria tão difícil acerca da qual se apres 
um júri pode ser cauteloso ou relutante demais em 
»".º Como resultado dessa atitude cada vez mais crf. 
levados a cabo com êxito caiu, apesar de a lei conti. 


das sessões ti 
ria fosse um grande crime, 
sentarem provas que nenh 
“um processo dessa natureza! 
tica, o número de processos 


ar em vigor. i T 
se O exame das raizes desse ceticismo deve ser deixado para um capítulo pos- 


terior.º Antes disso, deve-se lembrar que, em certa medida, ele sempre estive. 
ra presente. Quase todos concórdavam que pelo menos algumas bruxas eram 
acusadas injustamente e que outras eram vitimas de suas próprias ilusões. Du. 
rante todo esse período foram concedidas indenizações por agressão, difama. 
ção e falsa prisão relativas a acusações de bruxaria, e, nos anos finais do século 


alguns homens foram processados com êxito por molestarem pessoas ino- 
centes.t 

Mas a mudança de opinião nas classes cultas não se refletiu de imediato 
entre o povo em geral. Depois que se tornou quase impossível obter uma conde- 
nação nos tribunais, ficou sendo apenas uma questão de tempo antes que o es- 
tatuto fosse revogado. As acusações informais, porém, continuaram a ser fei- 
tas, Mesmo quando as leis estavam em vigor, houve casos em que uma comuni- 
dade ignorava o mecanismo normal do processo e fazia a lei com as suas. pró-, 
prias mãos, maliratando ou “'submergindo"* uma bruxa à força, chegando às | 
Vezes a causar-lhe a morte no processo. Violências desse tipo ocorrem, por exem-/. 
plo, em 1665, 1691, 1694, 1699, 1700, 1704, 1709, 1717, 1730 e 1735. A 


peito da disposição dos tribunais de tratar quaisquer mortes resultantes. 
Casos de assassinato, 


bruxaria, em 1736, e, 


aceitava-se a existência de 
e de outras que usavam a 
bá e do pacto diabólico, 
Inglaterra quenão estive 


“indignação antes. 
tentavam que os feiticeiros deveri 


Romano conferia uma: linhagem respeitável. Na prática, 


ser queimados vivos, pena à qual 
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modo de explicar por que a po: à assumiu ma, 
pesgêntity a de 120 anos após a subida ao trono de Eliggo 
mente o periodo em que as dois como 
formar um novo mito-A Hm 


“dança po. 
e o do conceito teológico de. bruxaria á 
oa na possibilidade do mulgffciumr: A údéia da bruxa como demong. 
a mova importação da Europa continental, proporcionando lr hei 
A " qási o volume sem precedentes de perseguições. Na Ida 
de Média, poderia ser dito, a noção de que as bruxas rem demonólatras não 
bavia ainda fincado raizes; portanto, quaisquer atos nocivos da parte delas eram 
eratastos do mesmo modo que aqueles cometidos por qualquer outro criminosa, 
Só depois que as idéias continentais invadiram a Inglaterra do século Xvi, apds 
a invenção da imprensa, é que a bruxaria foi exposta como o maior de todos 
os crimes, Assim que as bruxas passaram a ser vistas como hereges e ii ) 
juradas de Deus, foi lançada uma campanha para extirpá-las do pais, Essa, 
ecuções que se seguiram. 
is importante desse argumento foi o professor Rossell 
and demonology [Enciclopédia de bry- 
, de 1959, defende a tese de que o conceito: , 
bruxaria “umea foi do pavo””, mas imposto de cima pelo papado do final d 
Idade Média. Os clérigos e os advogados da Inquisição, argumentou ele, 
ram da caça às bruxas um negócio e, mediante o uso da tortura é de perguntas. 
direcionadas, extrairam de suas vitimas confissões de demonolatria que eles mes- 
mos haviam inventado. O povo em geral só veio a aceitar que a bruxaria é; 
uma heresia “após décadas de repetição da nova. doutrina"). Na essência, a 
s º às bruxas era o produto de uma campanha a sangue-frio, lançada 
Srigos e inquisidores movidos Pelo interesse pessoal. Não tinha nenhuma: 
social genuina, mas foi imposta de cima Sé 


O qual não havia precedentes, etem razão em enfatizar que esse novo in 
te não tinha nenhuma base Popular verdadeira. Como explicação para 0: 


Além do mais, mesmo quando isso acontecia, tais processos podiam ainda 
ter uma base genuinamente popular. As campanhas de às bruxas foram. 
comuns na África moderna, e seus líderes nem sempre estiveram livres de mote 
vos pecuniários particulares. Mas elas só se tornam possíveis em virtude da dis. 
posição das pessoas em acreditar que as bruxas são a causa de todos os seus mas 
Jes e que tudo ficará bem quando elas forem extirpadas.”* Na Inglaterra, à came 
panha de Hopkins não parece ter tido um propósito protetor tão abrangente, 
mas mesmo assim explorava temores já existentes, Embora Hopkins houvesse 
encontrado alguma resistência, há todas as razões para se achar que o que ele 
fez foi transformar uma maior proporção de alegações populares informais em 
processos de fato, ao mesmo tempo que mudava as acusações de maleficlum 
em alegações de demonolatria, Nessa tarefa, foi ajudado pela demora na reto- 
mada dos mecanismos judiciários normais após a Guerra Civil. O julgamento 
das bruxas de Essex, em Chelmsford, em julho de 1645, não foi conduzido por 
juízes de direito, mas por juizes de paz, presididos pelo conde de Warwick, que 
não tinha qualquer posição jurídica clara. Mas foi a disposição das pessoas lo- 
cais em testemunhar contra as vitimas de Hopkins que possibilitou o episódio, 
Só em Essex, 92 indivíduos se apresentaram para ajudar.”* 

Não há razão, portanto, para se achar na Inglaterra a perseguição às bru- 
xas tenha se iniciado com uma campanha lançada por clérigos e advogados con- 
tra os sentimentos das pessoas comuns, Qualquer que tenha sido o papel dos 
juizes e dos inquisitores no resto da Europa, não se pode dizer que na Inglaterra. 
9 Judiciânio tenha jamais tomado muitas iniciativas de perseguição às bruxas, 
É certo que alguns juizes davam mostras de um claro desejo de obter uma con- 
denação a qualquer custo; por exemplo, o juiz Winch e o sargento Crewe, que 
foram alvo da irritação de Jaime 1 por terem condenado nove bruxas em Lei- 
Sester, em 1616, baseados em provas sem o menor valor; ou o juiz Bromley, 
que em 1612 informou às bruxas absolvidas em Lancashire que elas eram sem 
divida tão culpadas quanto as condenadas.” Também é certo que os julgamen- 
os eram às vezes, conduzidos em condições que, mesmo na época, eram reco- 
nhecidamente lamentáveis. Tal era o barulho durante a citação de Mary Spen- 
E A E o Conseguiu ouvir quais eram as provas apresentadas 
RETA Ep durante 0 julgamento de Anne Bodenham era 
Jus também pr E risioneira não conseguiam ouvir um à outra? Alguns 

a Petas ahicáse para dar a máxima publicidade à conde- 
brusas de Warboys, o o ne panfleto que relatava o julgamento das 
Pei o I ; 'oi encomendado pelo juiz Fenner, e é provável 
E nn e Paz Brian Darcy o autor do relato sobre as brus 
Os juízes, todavia, coma class 

asbmistdie o Veras Slasse, não parecem ter sido mais hostis para com 
nenhuma responsabilidade no indo da Pegar DrmSiro Tuga não tiveram 
partiu a iniciativa para festas cio da perseguição, e foi deles que finaiçgltaE 
ela ter revogada Já em Te inoperante a lei sobre a bruxaria, bem antes 

+ UMa suposta vitima de bruxaria podia culpar Os 


E FZ) 


magistrados locais pela sua lentidão em tomar m 
mentavam /º Em 1663, alguém observou que, 
discreção dos juízes, muitas velhas senhoras inofe 
das. Em 1676, podia-se dizer que “os reverendos juíze 
glaterra, estão agora muito mais sábios, não só que; 
bém que aqueles que se professam grandes filósofi 
nhum estímulo a tais acusações'!,80 

A mais notável contribuição para mitigar os 1 T 
Holt, presidente do Supremo Tribunal (1689-1710), que: 
absolvições sucessivas e garantiu a condenação de sf 
ma de bruxaria e que havia liderado uma turba em um ati 

Pelas suas perguntas e maneira de tolher as provas”, 

“[ele] parecia-me não acreditar em nada de bruxaria.” C 
por colegas seus. Foi dito (mas não em uma fonte da 
ao presidir o julgamento de Jane Wenham em | 
sensacional com a alegre observação de que não ha 
prontas medidas para que a sentença dela fosse sus 

No último terço do século xvIt, os julgam 
de uma luta do Judiciário contra as pressões vi 
Hunt, juiz de paz caçador de bruxas de Somerset, revelou: 
nho infernal” de bruxas, as suas “descobertas e esforços 
grande oposição e desencorajamento por parte de alguns então in 
toridade”.? Mas havia um limite para o que os juizes podiam | 
esmagador frenesi popular. North, o presidente do Supremo Tribu 
ter sancionado à condenação de três mulheres inocentes em 
por temer que a clemência não fizesse mais que acender uma nova 
caça às bruxas, como reação. Tal como registrou o irmão dele, Rog 


Érraro que uma pobre velha arruinada seja levada a julgamento poresser 
nos seus calcanhares vem uma ira popular que faz pouco! 
seja morta; e se um juiz é claro e aberto a ponto de d 
sião do vulgo, de que o próprio dinbo tem o poder d 
inocentes, ou de que ele gosta de divertir-se com o 

os pansos das pessoas de bem, e erros semelhantes da 

(os que julgam) gritam que este juiz não tem relígiÃo 

É óbvio, portanto, que.o ódio às bruxé 

com certeza, não foi mantido 

atribuído às novas doutrinas continentais. 

popular ao maleficium que. cionou à 

as bruxas e não uma car 

despertou a indignação dos 

mas de seus atas nocivos. A bruxa er 

submetida a atos informais de violência, e sua conf 
'mava ter o pleno apoio da comunidade da qual: 


sa 


ásico, portanto, permanece: se as crenças populares nas bry 
cípio, as mesmas que haviam sido na Idade Média, por que 
«á nos séculos XVI e XVII à ação legal contra a bruxaria Eis as proporções 
Há apenas duas respostas possíveis para essa pergunta. Ou a exigência de pro, 
cessos contra-as bruxas cresceu de repente, ou os sd tais processos 
não existiam antes. Das duas soluções, à Tegunda que me plausível, 
É certo que foi apenas no século xVI que a invocação de espiritos se tormenta 
delito previsto em lei, mas é de se esperar que algum tipo E mecanismo) tenha 
sempre existido para processar Os autores de atos de maleficium. A situação Je. 
gal não é, de modo algum, clara, mas aparentemente uma mulher que matasse 
um homem mediante a feitiçaria era tão passível de ser processada, no direito 
medieval, quanto se houvesse usado uma machadinha. Se é difícil encontrar tais 
casos antes do século XVI, isso não se deve à ausência de estatutos específicos 
contra a bruxaria. O estado rudimentar dos conhecimentos atuais acerca do fun- 
cionamento do direito criminal no final da Idade Média impede que seja emiti-. 
do um julgamento definitivo, mas é razoável presumir, com base nas evidências 
disponíveis hoje em dia, que a aparente escassez de julgamentos de bruxas na 
época medieval refletia menos a falta dos mecanismos legais necessários que a 
ausência de qualquer desejo popular marcado de utilizá-los.“ 

Isso porque no final da Idade Média os feiticeiros maléficos podiam. 
vados ao King's Bench ou tribunais locais, ou ser objeto de inquéritos pro 
vidos por comissões especialmente nomeadas ou pelo Conselho Tamil 
diam ser denunciados, juntamente com outros magos, aos tribunais eclesiásti- 
tos: Contudo, embora muitos bruxos tenham sido convocados a! depor 
às autoridades eclesiásticas, é notável que tão poucos deles tenham sido: 
“los de cometer atos de maleficium. A maioria deles era composta por encanta. 
dores e leitores de cristais do tipo tradicional. Não eram, de maneira 
feiticeiros maléficos, E mesmo que a atividade mágica fosse às vezes consic 
da como heresia e, portanto, potencialmente passível de ser punida com a 
gueira, não há nenhum exemplo claro de uma bruxa medieval sendo com 
es e ei S seia Entretanto, vários juristas medievais declar 

tam ser queimados,” e tanto as pessoas da época 
osteriores supunham que o fossem.** O mecar 
não ter havido nenhum desejo de utilizá-l 
Parte do povo. Enquanto o grosso dos 

laicos como eclesiásticos, não for publicad 


O problema bi 
xas eram, em principi 


ão da nova exigência popular de perseguição às bruxas 
da na mudança de atitude do Legislativo e do Judiciário, 
mu opinião das próprias pessoas 


demonolatria. 
pode ser encontradi 


Rá 
ve ser procurada em uma mudança d 


DICE A. O SIGNIFICADO DO TERMO “BRUXARIA! 
Os antropólogos sociais modernos traçaram a Rinaçãos entre “bruxaria! 
e “eltiçaria"” do seguinte modo. A bruxaria é uma qualidade inata, um E 
pessoal involuntário, derivado de uma peculiaridade fisiológica que Pode ser des. 
coberta na autópsia. A bruxa exerce seus poderes maléficos por meios oe 
enão precisa de palavras, ritos, feitiços ou poções, Seus atos são Puramente psi. 
quicos, A feitiçaria, por outro lado, é o emprego deliberado da magia maléfica; 
envolve o uso de um feitiço ou de um auxílio técnico, e pode ser empregada por. 
qualquer pessoa que conheça a fórmula correta. A bruxaria, segundo essa defi.. 
nição, é portanto um crime impossível, não observável empiricamente, enquan- 
toa feitiçaria é de fato praticada em muitas sociedades primitivas, 
Essa distinção nasceu do estudo da bruxaria dos azande, mas foi aplicad 
a outros contextos, embora sua relevância para outras sociedades africanas seja 
hoje muito contestada º* Até certo ponto, pode-se fazer com que ela se ad 
às condições inglesas, visto que pelo menos alguns autores da época viam u 
diferença entre a “bruxaria”, poder oculto conferido pelo Diabo. quen 
cessitava de nenhum instrumento ou fórmula, e a “feitiçaria”, que envolvi 


uso de imagens, venenos etc. Desse modo, um escritor declarou em 1653 
a feitiçaria era “uma coisa ou mal que é distinta da bruxaria, como seg 
bruxaria sendo realizada pela insinuação do diabo em pessoa junto às brux 
[..] à feitiçaria sendo realizada pela mera sofisticação e abuso perverso d 
tureza em coisas de produção da própria natureza, por simpatia e 
Explorar a natureza com bons. propósitos era legítimo; “é a perversid 

queéa feitiçaria”. Isso se aproxima muito da descrição, feita pelo 


moderno, da feitiçaria como “a divisão da magia destrutiva que é soci 
desaprovada ou considerada ilegitima”” % Francis Bacon chegou ainda. 

fo de tal descrição ao distinguir a bruxaria da feitiçaria notando que 

Sa mágica como fazer nós para evitar à realização de um matrimônio ti 
nos afinidade com a bruxaria, pois não só pessoas peculiares (como são as 


Xas) mas qualquer pessoa pode fazer o mesmo”.” 
Acreditava-s 


peculiaridades físic 
sir Richard Martín, 
Podia ser cortado, % 
fazia sombra, 


de qualquer tipo de magia sempre foi um delito eclesiástico, pasa 
aos tribunais da Igreja. De vez em quando, OS casos de male. 

3,17 Às vezes, os infratores 
dram emregues pelas autoridades seculares aos bispos ou a comissões ecesiág 
cas especiais. 10 De fato, ainda em 1558, o Conselho Privado instruiu o bispo, 
de Londres a tomar medidas contra certos conjuradores ““de acordo com a gre 


A práti 
sível de ser levado e 
cium eram tratados assim, antes € depois de 


dem das leis eclesiásticas 4 
A dificuldade é estabelecer se os tribunais seculares tinham uma jurisdição: 


independente sobre a feitiçaria maléfica antes da aprovação dos estatutos sobre: 
a bruxaria. Os legisladores anglo-saxônicos com certeza prescreviam punições 
temporais para a bruxaria, mas outros juristas medievais de épocas posterio 
calam-se sobre o tema." Autores legais, de Britton, no século NM, a Fitzher- 
bert no Xvi, afirmam que a feitiçaria era um dos delitos que deveriam ser inves. 
tigados pelo representante do rei no condado (e vários a consideravam punível 
pela morte na fogueira), mas há poucas outras evidências para sugerir que os chefes. 
de condado de fato se ocupavam dela.!! Eram raras as apelações de feitiçari 
aos juízes itinerantes, e havia dúvidas quanto a este ser de fato um apelo a 
dirigido à Coroa.2 O Mirror of justices [Espelho dos juízes), do início dos 


poderiam ser movidos processos no King's Bench, mas os historiadores legais: 
dernos rejeitaram essa noção como “disparate” 3 No século XviI, a 
autoridades legais supunha que a bruxaria fora um delito exclusivamente 
ico, desde a Conquista Normanda até as leis tudorianas contra a bruxari 
essalvando 0 fato que, após 1401, as mortes na fogueira passaram a ser executa 
das pelas autoridades seculares. com base no de haeretico comburendo. 
- Os estudiosos modernos encontraram muito poucos casos de feitiçaria 
Fegistros medievais dos tribunais laicos, Há, por exemplo, só um caso 
orze volumes publicados do Curia regis rolls (temp. Ricardo 1, 1232). 18 Os & 
sos de natureza política eram amiúde tratados pela jurisdição especial do Con 
, que de fato sempre se interessou de algum modo por esse tipo de Cri 


Pi depois da aprovação dos estatutos sobre a bruxaria. 
q 


receram na Chapoaço “ fitcaria maléfica 3 Uns poucos casos 
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as leis sobre bruxarias. Mas se houvesse fraude envolvida, 


até a aprovação di 
Aa ocorrer um processo secular; se além disso houvesse uma alegação de 


ção, de assussinato ou de danos físicos, o delito era, na prática, indiciável 
coincide com à posição assumida por várias autoridades modernas, 9 E 
da necessária uma investigação cuidadasa dos registros judiciais medievais RR 
publicados para estabeleçê-la definitivamente. vais não 


vento do juizo diviio, pois os pecadores deste mundo constituíam os meme | 
a o de Satã após a morte.No Inferno, eles eram submetidos aos jmor- 
= or que ele presidial Para ajudá-lo em sua tarefa, ele contava 
com um exército de demônios e de maus espíritos, tão numerosos e espalhados 
per toda a parte quanto os santos e anjos de Cristo. [Ao mesmo tempo, ele era 
qe muitos fal como explicou um escritor do século XVil: “O Diabo é o nome 
de um corp político, no qual há diferentes ordens e graus de espíritos, e talvez 
tanta variedade de lugar e de estado quanto entre nós mesmos”! Seus poderes 
eram enormes, pois fora outrora um dos anjos de Deus e conhecia todos 9s ses 
gredos e mistérios do mundo natural, Para todos, exceto para aqueles mais for. 
tes na fé, ele constituía uma força ubiqua e potencialmente irresistível. 
Gerações de teólogos medievais desenvolveram uma demonologia elabora 
da é requintada, que foi filtrada para os homens comuns em uma forma mais 
rua e imediata fOs demônios não tinham existência corpórea, mas era notário 
que podiam tomar emprestada ou imitar a forma humanaf Os pregadores me- 
dievais temperavam seus sermões com histórias aterrorizantes das repetidas apa- 
tições do Diabo para tentar 0s fracos e levar os pecadores renitentes. Os chifres, 
a cauda e o enxofre dos palcos medievais e as criaturas grotescas das esculturas 
entalhes em madeira das igrejas ajudaram a formar à concepção popular de 
Satã, que até hoje é conhecida iconograficamente.? A imediatez dessa concep-| 
são diabólica, porém, desapareceu há muito tempo.Ô Diabo que provocava ven- 
tanias e tempestades de raios, ou que aparecia dramaticamente para agarrar um 
pobre pecador e sair voando pela janela com ele, é difícil de ser levado a sério 
hoje em dia, Mas no século xvi, quando todas as forças da religião organizada 
Estavam há séculos mobilizadas para formular a noção de um Satã pessoal, ele 
tinha uma realidade e uma imediatez que não podia deixar de apoderar-se até 
mesma dos espíritos mais fortes) 
SA Reforma não fez nada 


o to lento.fPara os ingleses do pe- 
Sra uma realidade mais presente que nuncap-- o “prin 


+ Como o chamava John Knox.* Pregadores influen- 
Público com histó 
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são que não viessem até a mesa, “para. 
o diabo não entre em vós, como entrou en 
alidades, e vos leve à destruição tanto do é 
simbólico que muitos devem ter levado ao 
um ministro puritano havia garantido a 
vindo o Diabo pelos últimos sessenta an 
no, em tom ameaçador: “Senhor, seu p: 
dias”, Por volta de 1597, Thomas Wilkinso T 
folk, “ao catequizar um menino de Estall, disse 
nos ombros dele; com o que o menino saiu n 
tando para o terror de todos os presentes” 8 John | 
quista, conta-nos que, quando criança, sofreu 
medo do Inferno e dos diabos, que eu pe: 
€ figuras horríveis, de acordo com. 


Durante cinco ou seis anos adormeceu com as 1 
orando, de modo que, se os diabos viessem 


tes continuavam a sustentar a vel! 
intervenção angélica era, às vezes, 


O Diabo também tinha um papel de destaque na execuç 
nos. Ele era o “carrasco de Deus", tal como dizia Jaime .13 
rição pessoul de Satã em resposta às palavras descuidadas de 
femava, ou como meio de executar um julg 
totóio, foram postas em circulação por Philip Stubbes, William Prympo J 
Vicars, Edward Burghall, Nehemiah Wallington, Samuel Clarke, Oliver Hey 
wood, Richard Baxter e muitos outros panfletistas anônimos. A: maioria des. 
sas anedotas versava sobre a sina daqueles que tinham o hábito de iny; 
Diabo nas conversas de todos os di 1631, 0 sr. Pennington, um cavalhei.. 
ro de Gray's Inn cuja imprecação costumeira era “Que o Diabo me carreguetts, 
foi visitado por um cão negro, que o matou e arrancou-lhe os olhos, Que o 
Diabo carregue aquele que sair hoje”, disse John Leech, de Huntingdonshire, 
em 1662, após o quê foi apanhado e carregado pelos ares por vinte quilômetros, 
morrendo no dia seguinte, Havia muitas ocasiões em que o Diabo aparecia em 
um estrondo de enxofre àqueles que, impiamente, bebiam à sua saúde ou invo- 
cavam de um modo ou de outro sua autoridade. !* 

Satã, contudo, não era a; 
um tentador! Uma vez aceita 


ra comum a divulgação de tais lenda 
acautelatórias, revelando Satã com: 
tas sempre acabavam mal. Em 164; » UM panfletista relatou como Thomas Holt, 
um músico de Coventry, sufocado por dezenove filhos, tinha-se vendido ao Dia- 
desventurado homem foi encontrado com: 

TO transformara-se em pó. Quando um certo, 
nºs College, em Cambridge, ficou dep 
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cumbido por autoproteção, O q 
observou que muitas bruxas e) 


rantes eram seduzidas por Satã "vi 
sais ser salvas? Pois vossos pec 

Zer como vos atormentarei. Dai-me a. 
mentos do Infe “1º O medo do 


mente, invocado por algumas bruxas « 


por: 
“abatida e melancólica [...] e desesperada; pe 
Como um cão negro que lhe aparecia e pr 
suas orações c fosse à igreja'”.20 Robert Burton 
se consideravam condenadas sentiam “cheiro d 
ridade aos diabos, ouviam e viam quimeras, formas 
sos, corujas, caretas, cães negros, mônio E 
Bunyan julgava estar possuído pelo Diabo e pod 
xadas. Muitos de seus contemporâneos devotos: 
Ihante de depressão religiosa, quando Satã: 
guma horrenda forma animal, e os tentava” 
Deus. Essa tentação explícita era tão comum e 
dente que quem houvesse passado p 
sucumbido, 


em um brilho de relâmpago e dlirigindo o para o lugar onde encontrou q Porrete. 
com o qual cometeu o assassinato” 24 

A decepção religiosa e os desejos proibidos, portanto, costumavam per 4 
sonificar-se na forma grosseira de um homem negro ou de um animal es | 
Tais aparições brotavam de uma imaginação bem nutrida na infância com tes 
rores da tipo descrito por Reginald Scot: “Um horrível diabo com chifres ng 
cabeça, fogo na boca e uma cauda no traseiro, olhos como bacias, presas comg 
um cão, garras como um urso, pele como um negro e voz que rugia como gm 
leão" 3 As concepções populares sobre a aparência de tais demônios refletiam. 
as posições da época sobre o que era desagradável e pervertido; assim coma 
visões das forças da bem espelhavam o contrário. (Um dos seguidores de Vayãs. 
sor Powell, que havia visto Cristo, comparava-o ao “velho Rice Williams, de 
Newport”, com “uma grande barba grisalha"; e quando Jesus apareceu em uma 
visão à futura quacre Mary Pennington, assumiu a forma de um “adorável 
fresco rapaz, vestindo roupas cinzas, muito simples e arrumadas”.)26 Só uma, 
minoriu compartilhava da opinião de Scot, de que Satã era um mero simbolo 
das más tentações do homem, incapaz de existência corpórea.2' Para a maio 
ria, a realidade literal dos demônios parecia ser um artigo de fé fundamental, 
Como salientou um teólogo: “Toda a escritura e todos os. homens devotos e sã- 
bios, tantos quantos viveram desde o começo do mundo até hoje, confessaram 
que há maus espíritos ou diabos", 25 
Com efeito, tão essencial era a cren 
dogma, paradoxalmente, 


ça na personificação do mal que esse 
foi elevado à condição de um dos mais fortes argu- 
mentos da existência de Deus, de modo. gue negá-lo equivalia a expor-se à acu- | 
sação de ateísmo. “Se há um Deus, como devemos acreditar com a maior fire 
"' escreveu Roper Hutchinson, “verdadeiramente há um Diabo também; 
£ se há um Diabo, não há argumento mais seguro, prova mais forte, evidência | 
Tais elara, de que há um Deus.” Se os homens podem ser persuadidos a “*con- 
ceder que há diabos”, achava John Weemes, ““devem também conceder que há! 
um Deus,“ “Mostrem-me um diab + disse um cético em 1635, “e acredita- 
Tei que há um Deus”. hite só foi convertido à vida cristã pela 


| Que toda à religião era « 
Com efeito nenhum Deus, 
ham sustentava que 
Diabo". Po, co 
não há nenhum D) 


“ma mentira”, e que “não havia nenhum Diabo, nem. 
2 O puritano Richard Greens 
Persuadir-nos que não há nenhum. 
“aquele que já pode acreditar « 
não há nenhum Deus"! 


+ À resposta foi, 
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Isso foi considerado. Como uma, 

como uma inferência ja 
influente Grande Catecismo, do j 

de Cristo aparecia 63 vezes, e o de Sat 
rege ocasional que chegava à 

que Deus3s 


idianos mostravam-no punindo 
ra os bêbados, matando os impios. Propo 
dade tradicional, f p 


frágio ou o desmoronar 

pelos sonhos sexuais e) p 

xão de que um íncubo ou um 

Acima de tudo, o Diabo iman 

de um Deus imanente./Os primeiros hebreus não 

de personificar o princípio do mal; podiam atribuí-lo àj 
dades rivais. Foi apenas 0 triunfo do monoteísmo. 
car por que haveria o mal no mundo se Deus era bom 
a sustentar a noção de uma divindade perfeita 


o próprio Satã, antes diziam iss 
primit 

To fora convertido ao protestantismo por. 
maçons dedicavam os filhos. au 

Os homens viam o Diabo em todas as mani 

de falta de ortodoxia religiosa. Em 1540 

erever uma imagem de Cristo no pede! 

e, em 1704, um não-conformista de Yor] 

biam o sacramento pelo rito an 


POSSESSÃO E DESPOSSESSÃO 


” calidade de Satá não estimulou apenas as alegações de pastas 

nei ossível também a idéia da possessão demoníaca, fUma pega 
quero um poster mau houvesse entrado podia ser reconhecida pelos epa 

tos físicos e morais de tal intrusão. Sofreria de ataques hi 
pitadas do Horsões descontroladas, analgesia, vômitos estranhos e até mesma 
tesao fps Da boca sairiam as vozes de demônios, que emitiam delírios 
pre e blasfemos, ou falavam fluentemente pets aeee Que a vit 
ma desconhecia.4! O ataque dos diabos podia ser on aarne o! sessão! ) ou 
partir do interior do corpo do paciente (“possessão”). Em um sentido estrito, 
acrença no endemoninhamento era diferente da crença na bruxaria. A obsessão 
pelo Diabo era um estágio bem conhecido que precedia a conversão de muitos 
santos puritanos e não se considerava que ela envolvesse, ne sariamente, à mae 
Jeficência de terceiros. Mas posto que era frequente acreditar=se que um espírito 
mau ingressara no corpo da vitima porque fora enviado por uma bruxa, asm 
ções, na prática, estavam interligadas. Na Inglaterra do século Xvit, os epítetos | 
“possuido” e-“enfeitiçado" eram quase sinônimos. 

A Igreja medieval dera uma definição teológica às doutrinas da possessão. 
esda obsessão, mas proporcionara também um remédio toleravelmente eficaz, 


diabólicos;ormou 


em um exorcismo formal conduzido por um sacerdote que agisse em nome de” 
Deus e da Igreja, uma cerimônia que também fazia parte dos ritos de batismo 


à respiração simbólica (insu/flatio), a água benta e a ordem para que 0 D 
se fosse em nome de Deus, foi mais desenvolvido pela Igreja católica da. 


Reforma, nos seus numerosos manusis de receitas de exorcismo, que n 


Ei o. na Ra Possuídas, mas também para polter; 
radas e animais ou humanos que 
de modo sobrenatural? Emei 
Esse ritual não era oficialment 
te co) 
meo aspas considerado como infalível e podia 
acreditava. 


mancia e a atitude 
da Reforma. O ex0i 


aa em 1573, é dito, reveladoramente, que a pessoa possuída foi « 


mente transformada [...) bastante parecida à imagem do Diabo pe x 
ga?" 4º A influência de casos da Europa continental de possessão também é dj 
cernível, Os dois médicos que diagnosticaram a possessão de uma moça de 
fordshire, em 1664, haviam estado na França, onde viram todo um eo 


de monjas possuídas, 


Um traço conspícuo nos casos de possessão acerca dos quais temos d 
lhes é sua frequente origem em ambientes religiosos. De fatoçé i 
mentar que as vítimas estavam tendo uma reação histérica à disciplina ee 
“repressão a que tinham sido submetidas.*! Era muito provável que se 
canfinsse da presença do Diabo quando o paciente não podia suportar a 
ou a audição de objetos e da linguagem religiosos; a exposição à oração ou 
ritual religioso tornou-se a prova dos nove da possessão do paciente. Em 16 
relatou-se de James Barrow que *“se qualquer outro tomasse a Biblia é mem 
nasse a palavra Deus ou Cristo onde ele pudesse ouvir, ele urrava e cho 
fazendo um barulho horrível"! 


O ex-meirinho de Dunwich, Thomas Spatchet, ficou incapacitado de part 
sipar em atividades religiosas. Os ataques de Joyce Dovey, uma moça de We 
fershire, só vinham no momento das orações, O mesmo se dava com as cria 
Throckmorton, em Warboys.? Tais casos lembram o pregador Thomas 
euja insônia inspirada por diabos piorava na véspera do sabá, ou o purita 
Richard Rothwell, que sabia estar obcecado por Satã por causa de um impul 
irresistível a blasfemar e a censurar a religião. 

Um regime intensivo de observância religiosa podia, portanto, provocar 
eação violenta. Na França, os casos mais famosos de possessão ocorriam: 
Conventos, pelo mesmo tipo de motivo. Tal como salientou Freud, os demôni 
eram “desejos maus e repreensíveis, derivações de impulsos instintivos 
Tam repudiados é reprimidos”. Ele mesmo considerava a possessão diabóli 
como uma forma de neurose, associada a desejos homossexuais inconscient 
Psiquiatras mais recentes viram-na como uma espécie severa de esquizol 
Qualquer que seja a natureza clínica, as consegiiências da possessão são: 
fundíveis. Ela fornecia, 


Não é surpreendente que se tenham relatado tantos caso 
Puritanos e os dissidentes. Era rara que a possessão fosse d 
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ticada em círculos em que a religião fosse 

o atingido era um beato ou ex-beato, cujos 

taneamente com à visão de um pregador 

9correu na primavera de 1574 e foi r 

ritano John Foxe, Valea pena descrevê-o, | 

teve uma ampla divulgação nos círculos p 

guagem € o estilo de muitos casos posteriores. 
A vitima era um estudante de direito do 

Ele estivera em uma conferência sobre o pecado co 


o fitava “com olhos brilhantes tão te 
cão comum, mas do Diabo, à espera. 
ceu e um médico bem-intencionado, 


sões desse tipo, com a partici 


Briggs, de suposta possessão. Em Norwich, o bispo Parkhurst ordenou an 

ções por uma jovem holandesa que fora atacada pelo Diabo, mas 
tros lugares os líderes da Igreja desconfiavam desses episódios e tomava 
didas para evitar que os relatos de despossessão fossem divulgados, Em 
dres e Kent, várias mulheres foram punidas por simularem fraudulentam 
os sintomas da possessão, « foram tomadas providências contra impressores 
licença que disseminaram a história de seus sofrimentos.” 

O caráter cada vez mais político dessas possessões e despossessões aca 
ficando claro no final do reinado de Elizabeth 1, graças à notória cz x 
John Darrell, o exorcista puritano.? Darrell, pregador com formação 
sitária, dirigiu com orações e jejuns uma série de curas espetaculares de 
supostamente possuídas em 1586, em Derbyshire, e depois, em 1596.7, em 
tinghamshire, Lancashire e Staffordshire. Em 1598, foi condenado pela Alia! 
missão como impostor, por ter treinado seus pacientes a simularem os sinto 
de desordem, que já se tinham tornado convencionais, para demonstrar sua! 
bilidade curativa. Alguns dos clérigos puritanos mais notáveis da época 
sido assistentes em suas despossessões $! e o caso provocou uma colisão fron 
acções rivais que coexistiam na Igreja anglicana. Uma longa cont 
vérsia, conduzida por meio de panfletos, não só revelou uma discórdia so 
a boa-fé dos pacientes de Darrell como também colocou em causa toda a! 
tão da possibilidade da possessão diabólica e da cura por oração e jejum 
processo, a questão dos casos elisabetanos anteriores foi reaberta, Darrell cit 
Os coma precedentes inspiradores, e seus adversários jogando com o que: 
mavam de “a burla do bom mestre Foxe”'. 
O debate foi marcado por considerações altamente parciais. As divu 
simas atividades de Darrell haviam sido usadas para fazer propaganda dos; 
tanos, sugerindo que tinham capacidade de obrar milagres, talvez como. 
tática alternativa após o fracasso das tentativas de estabelecer um novo si 
de governo da Igreja, na década de 1580. Darrell também aproveitou a ocasi 
para deixar claro que o Diabo não compartilhava da repugnância puritana! 
excessos tais como os cabelos compridos. Sob fluência de Darrell, os! 
tantes de Nottingham, que nunca haviam sido muito entusiastas, tornar 
fervorosos ouvintes da Palavra, e temia-se que suas atividades fossem. 


a comunidade”, º Os puritanos achavam também que estavam golpeando O 
Pismo, pois como ar; 


de Darrell, 
a lgreja de Ru 
dadeira, 


ameaçados de serem obrigados legalmente 
comportamento, Em sua justificação escrita, Darrell acusou os bis 
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A iniciativa de perseguir Darrell parece ter sido 
tido arminiano, que acabara de surgir no 
eles que transformaram a questão 


Na prática, a questão foi associada a outras 
os méritos de um ministério sem pregação, a c« 
morativos do primeiro de maio e o direito das) 


possuídas, em torno das quais se afadigavam. 
juando. Desse modo, a controvérsia original 
essas ocorrências posteriores. No lado arm o 
de Londres e futuro arcebispo de 
minster e mais tarde o 
po Whitgift e depois bispo de Lincoln. 
os panfletistas John Deacon e John Wal 
muel Harsnet, que era então capelão de. 

Foi Harsnet quem revelou as “práticas 
vigoroso folheto que denunciava todo o caso como um 
Como Deacon e Walker, ele declarou categoricamente que t 
eram vãos, pois os milagres haviam cessado. As orações e! 
riam jamais expelir diabos e, de qualquer modo, a po 


de colação de grau em Cambridge, William Barlow) 
a possessão não era mais possível, É 


especial, 
que seja, de possessão 


y pena de imputação de impostura ou burla e deposição dg 
o pa efetivamente com a prática, pelo menos no que dizia 
bedientes da Igreja anelicana, pois não se sabe com ger 
a data em que tal licença tenha sido concedi 
o de Jaime 1, o próprio rei e vários dos bispos assumi 
da! Durante o a ossssão fraudulenta. Quando Jaime fia Cam 
ss episódio que zombava de todo o procedimento do sorria ? Muitos cê. 
vigos puritanos, entretanto, agarravam-se à crença na eficácia do jejum e da gras 
de possessão e continuaram à afirmar que qualquer ministro, 

ha o direito de ordenar um jejum local sempre que conside» 
escreveu Thomas Cooper em 1617, não era “'abso. | 
pao necessariamente efetivo [...] mas proveitoso « conveniente de ser usadglh 
Houve uma longa série de despossessões nã primeira metade do século xvi2 
Os bispos, contudo, mantiveram tais atividades sob rigoroso controle até a Guerra. 
Civil, e estavam sempre dispostos a denunciar fraudes e a punir os participan 

s. De fato, E 
anos contra os bispos seria pelo fato de a Alta Comissão demonstrar tal hostil 
dade contra “o jejum e as orações e outros exercícios com os quais obtêi 
tos benefícios” 7* Após a reunião do Parlamento Longo, em um ato de 
fio, à True relation [Relação verdadeira], de Darrell, sobre a despossessão 
William Sommers, foi novamente publicada em setembro de 164is> 

Com a proliferação das seitas no Interregno, os casos, de É 

diabólicamultiplicaram-se, pois um dos paradoxos dessa condição. 


diabo ou diabos, so! 
Isso 
mbros, 
caso posterior a ess 


ministério 
respeito aos mes 


reza de nenhui 
" Durante o reinadi 


ção em casos 
titulo individual, tim) 
rasse necessário. O método, 


como registra Richard Baxter, uma das grandes queixas dos pur 


que se dedicavam a maratonas de jejum ou davam vazão à pro 
eram amiúde acusados pelos adversários de terem sido enfeitiçados, 
mo de serem eles mesmos bruxos. Os quacres, em particular, eram objeto de 


são religiosa nas reuniões dos quacres eram apontadas como sinais 6b 
possessão. Vários ex-quacres alegaram terem sido enfeitiçados no. 

do de conversão!é e algumas acusações formais desse tipo foram de fato le 
das aos tribunais, 7 Outros sectários eram suspeitos de usar a feitiçaria 
de atrair seguidores para sua causa.” O comportamento excêntrico, E 
era considerado como divino ou satânico, segundo o modo como * 

1 Ro dissidentes convencionais, a realidade da possess 
a a o jejum e da oração continuaram a ser mantidas até o fim 
ai spsadass lembrou-se das reuniões de oração realizadas | 
“Era entao Pata salvar uma mulher que havia prometido a Im 
pis ani universidade, onde se podia encontrar muitos 
pi di Teservar uma noite a tais propósitos!! 7? 
eia fp a de os clérigos não conformistas 
sicas é mitigar a possessão de pt asda 
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xoreistas católicos e todos os casos de Darrelj ter 

à bruxa ou várias sendo consideradas responsáveis pelos 
minatam COM A e ser que tenha sido esse lado de suas atividades 
fortúnios da vitoçã E ua, pos Harsnet ra discípulo de Reginald e eg 
a pan conceito de bruxaria. Baneroft também parece ter sido um 
clava- com rigo! 


[feitas sob a influência de 


cético : a 
pe: Para a minoria que era cética acerca da posse do embruxamento, não 


clero anglicano houvesse renunciado a uma das manifestações | 
s. Em 1603, ano da A declaration of egregious popish impostures, O dr. Ego 
ward Jorden produziu um poderoso exposi ns postada causas naturais que. 
estavam por trás de supostos casos de possessão B bora sum anái 
mitada pela suposição feita na época de que a histeria feminina estivesse locali. 
vada no útero (ou ““mãe"”), ele demonstrou uma penetrante percepção do alcan- 
ce das enfermidades psicossomáricas e uma forte relutância-a ace q u 
explicação sobrenatural onde pudesse ser encontrada-uma natural. Sale; 
bém que o jejum-e as orações podiam ser uma cura eficaz por causas purar 
naturais, pois enfraqueciam-o corpo e reduziam a tensão. Em última À 
Jorden não negava que a possessão diabólica fosse possível. Mas agua! 
são para buscar causas naturais, se pudessem ser-encontradas, 1k 
mentário do teólogo protestante William Fulke-sobre a despossessão de: 
de Chester feita por John Lane-em 1564, que não se tratava de ““ 


impoi 


gre, mas de uma obra natural: a moça talvez estivesse afetada: pela m 
Buma outra doença parecida”.*” Essa atitude deveria tornar-se cada vez 
comum ao longo do século xvi1, quando um médico em atividade como 


Symcotts, de Huntingdon, podia tratar de muitos casos de ataques m 
em Jamais sentir a necessidade de invocar o Diabo como explicação. 

q, Nº fim do século a idéia da possessão demoníaca ficou ainda mais co 
lida com a controvérsia que se seguiu ao exorcismo de um jardineiro de Lai 
shire, Richard Dugdale, “o endemoninhado de Surey", uma cause célêb 
muito contribuiu para espalhar o ceticismo entre as classes cultas, As: 
à despossessão desse rapaz histérico, primeiro por parte dos católicos, 
pe “um grupo de respeitáveis ministros não-conformistas, foram 

as em 1697 por Zachary Taylor, um polemista anglicano, Ele dent 
Paz como impostor e chamou à atenção para à presteza com que 08: 


lançaram uma acusação 
o de bruxaria oi ) 
AO mesmo tempo, uma cresceni ntra uma velha senhora da. 


Bar a realidade da possessão 
terpretar os possuí 

versas doenç 

Po, Em 1555 


e podiam ensinar ao povo muitos truques que os nossos ministros d 
jr 


le hoje não 
conhecem 


Não pode haver dúvidas de que a impoi confessa da Igreja angllcana 
nessa esfera era uma frequente fonte de irritações para os seus defensores, Ao 
viajar pela Europa por volta de 1605, Joseph Hall, futuro bispo de E 
encontrou-se com um teólogo católico que zombou dele pelo fracasso da ao 
Igreja em produzir um único milagre. Hall, que seria o único entre os bj 
a admirar as proezas de Darrel, foi com isso instigado a afirmar (segundo 
net) que ““na nossa Igreja tivemos provas manifestas de expulsão de diabos pelo. 
jejum e pela oração”. O católico respondeu, com desprezo, que se pudesse er 
provado que qualquer diabo havia sido expulso dessa maneira na Igreja da Im 
laterra, ele “"abandonaria sua religião". No fim do século xVit, uma obsere 
vadora da tentativa de despossessão de Susannah Fowles disse que “se nós da 
Igreja da Inglaterra não o fizéssemos, e os sacerdotes. papistas expulsassem 
Diabo daquela mulher, ela achava que seria uma adepta da Igreja deles” Esça 
era a situação que Darrell tentara retificar, chegando até mesmo a assumir 
guns dos pacientes que os católicos não haviam conseguido curar, em um esfor- 
ço de derrotá-los em seu próprio jogo. 

Não era de se estranhar que o clero recusante atraisse multidões de adr 
dores quando começou sua divulgadissima campanha de despossessão, em 1586. 
No espaço de meio ano”, estimou alguém da época, “foram por este meio re- 
conquistadas para a Igreja de Roma não menos de quinhentas pessoas: 
disseram 3 ou 4 mil.” Histórias recentes de exorcismo foram trazidas 
Topa por viajantes; foi após ter testemunhado o exorcismo das monjas urs as 
de Loudun, em 1635, que o cortesão e diplomata Walter Montagu converteu-se. 
ao papismo. Na Inglaterra, o clero recusante especializou-se no tratamento de | 
casos em que os ministros protestantes houvessem fracassado. Foi ditoa! 
nah Fowles que “ela nunca seria curada até que os homens com capa de 
£ pernas nuas viessem até ela da parte do embaixador de Portugal! 
até mesmo relatos de calvinistas que levavam seus casos di iceis aos papistas. "O 
O rito católico do exorcismo, pensava Henry Bourne em 1725, “suscitava! 
vulgo antigamente tal opinião de seus sacerdotes ignorantes que fazia com qui 
fossem estimados homens da maior fé e erudição; [...] essa opinião chegou 
mo até os nossos dias, e é comum que o vulgo atual iga que ninguém, à 
Ser um sacerdote papista, pode exorcizar um espírito”, 


A BRUXARIA E À RELIGIÃO 


Na Idade Média, o aparato da religião organizada propíciara uma 
ubstancial de proteção contra os ataques do Diabo e a maleficência da 
ria, “Os exorcismos da Igreja são mesmo para este propósito'”, declarava 
autores do Malleus Maleficarum, “e são remédios totalmente eficazes, 
Preservar-se das injúrias das bruxas.” A água benta, o sinal da cruz, as 
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santas, os sinos deigreja, asen 

ao corpo — tais eram Os meios. 

de contra o inimigo.!? Havia 

homens maus podiam usá-las € 

bento, dizia uma fórmula tip 

Pais-nossos e três avesmarias para. 

riam a pessoa contra todas as doenças, a b 
bo.) Remédios am se; 
cado, embora as pessoas mais 
funcionasse, Se isso acontecesse, 

até mesmo a permitir o uso da magia p 


a 
Todas as velhas proteções mecânicas foram 
sem qualquer eficácia por si mesmos, Pois como. 
1543 o pregador protestante John Scory, que o Di 
quedos, quando o Novo Testamento registrava q 
do próprio Cristo?1% Quando Richard 
lher que acreditava estar enfeitiçada, seu conse 
ela deveria, à todo custo, evitar consultar-se & 
dou orações, arrependimento e paciência. 
período medieval, 1º o clero: o 
magia popular. Às vezes, permitia-se a 
pela bruxa para reforçar o seu. 


como lamentou William Perkins, “usar O nome de 

tar a bruxaria” continuava sendo “uma prágio 

Em 1566, quando Agnes Browne, de doze anos 

an Waterhouse em Essex, protegeu-se contra g 

cara de macaco pronunciando o santa 

sa que m marcar 

ate provável, mesmo no final do século XVIt, que aqueles que se encons 

a presença de pessoas enfeitiçadas se persignassem Os curandeiros 

tras mao so de velhas fórmulas católicas: John Dee untou uma domésteg 

pos Si cos santos em 1590, e uma parteira de Newcastle, a sra, Pepper, 

usou uma garrafa de dgua benta e um crucifixo de prata em uma tentativa de 

curar uma pessoa enfeitiçada em 1664. Em 1641, os Iaudianos foram acusas, 

dos de ensinar que o sinal da cruz afastava os demônios. Foi dito que Edmund! 

Mayor, pároco de Finningham, em Suffolk, dissera até mesmo que uma Bíblia) 
na casa não deixaria entrar o Diabo.!!* 

Tais doutrinas, porém, incorriam na hostilidade inflexível da maioria dos. 
teólogos da época. O protestantismo forçava seus adeptos à posição intolerável: 
de afirmar a realidade da bruxaria é negar a existência de uma forma eficaz] 
legítima de proteção ou cura. A Igreja da Inglaterra descartou o aparato 

| fórmulas religiosas mecânicas, mas não estava em condições de afirmar quea | 
Fé bastava para proteger Os devotos da bruxaria-Satã, ensinava ela, era um ins, 
trumento do juízo inescrutável de Deus e podia muito bem pôr à prova os deva 
tos, bem como atormentar os maus. Com certeza era menos comum que um 
mem verdadeiramente devoto fosse incomodado por bruxas, mas não havia: 
mo negar que isso podia acontecer. Por mais firme que fosse sua fé, atém 
9 cristão mais devoto podia ver-se julgado e posto à prova pelo maleficium 
fear não senos que por qualquer outro infortúnio. Não era verdade que 

tinham nenhum poder contra os fi 

pudessem atormentá-los sem cessar, 1 

oa O ca Es Aos fazer? Podia recorrer à oração e à si 

ado igtas a identificar os pecados que ha 
a ca PE podia reformar-se, e à sua família; 
- pe ater toda a confiança 


frente ao velho inimigo /T 
afastar o Dinho ou ev 


ignorantes” 
ada por Jo: 


Jesus para 

num entre os ii 
de idade, foi enfeit 
terrível aparição de um cd 


nome! 
sinal da cruz em cima 


Jas, especialmente de manhã, que h 
naquele dia”.“S Mas, em. que: eepe 
que tais medidas não davam 


tro dissidente de Yorkshire, registrou no seu diário em maio de 1683 que uma 
nistro dissidente de » ali 
estranha doença havia acometido alguém do seu rebanho: 


le fica na cama, tem inchação na garganta, mão não pode mexer, parece assustado 
[..] Um certo dr. Thornton [...] diz não ser uma indisposição natural que o aflige, 
mas tem algum dano por uma língua má. Diz que não receitará nenhum remédio 


para ele até que sua água tenha sido testada pelo fogo, isto é, devem tomar da água 
dele e fuzer dela uma torta ou pão, com farinha de trigo, e pôr um pouco do cabelo 
dele nela, e cravos de ferradura, e então póla no fogo [...] A sra. D[awson) veio 
até mim na manha seguinte para consultar sobre isso. Ambos concluímos não ser 
isso o modo de Deus, por não ter qualquer fundamento na natureza ou na revelação 
divina pelas Escrituras, Fui a Halifax naquele dia [...) visitei-a, disse-lhe os nassos. 
pensamentos é então percebi a imaginação deles que, se usassem esses meios, a bru- 
xa que o tinha prejudicado viria e descobriria tudo [...] Não gostei nada disso [. 
Disse-lhes que o jeito certo era ir a Deus orando e jejuando, eles consentiram [. 
e, apesar de haver só uns poucos, tinhamos mesmo assim muito da presença de Deus 
conosco [...] Esperarei para ouvir 0 que Deus vai responder. Estou certo de que este 


to modo de Deus, e pode ser que Deus apareça nele para ajudar. Se não, sua vonta- 
de será feita.!20 


Tal firmeza era louvável em um clérigo, mas era menos provável que fosse en- 
sontrada entre Os que o rodeavam. Quando Agnes, esposa de Richard Harri- 
som, pároco de Beaumont, temeu em 1582 ter sido enfeitiçada por Agnes Heard, 
9 marido disse-lhe: “Confia em Deus e põe apenas nele a tua confiança, e Ele 
te defenderá dela, e do próprio Diabo [...] Além disso, o que dirá a gente, que 
eu, sendo pregador, tenha uma esposa tão fraca na fé?”. Quando a esposa con- 
tinuou preocupada, ele de novo a exortou a orar, mas acrescentou, significati- 
Vamente, que “enforcaria [...] a dita Agnes Heard, se pudesse provar qualquer 
coisa do gênero/*.12 Essa reveladora conversação mostra como era pequeno é 
Sonsolo propiciado àqueles que temiam a bruxaria pela garantia de que se tives- 
Sem fé não temeriam. Mostra também que tal incapacidade de defesa levava ine- 
xoravelmente ao remédio final — a execução da bruxa, como o único meio se- 
Euro pelo qual se poderia dar fim, com garantia c legitimidade, ao maleficium 
do feiticeiro, A religião não oferecia nenhuma imunidade certa; a contramagia 
“ra Proibida, Desse modo, o ônus de pôr cobro aos danos causados pela bruxa- 
Ta acabava caindo sobre os tribunais, e o processo legal contra a bruxa tornava-se 
aúnica saída segura daquilo que, de outro modo, seria um total impasse. Quan- 
do Hopkins e Stearne foram a East Anglia, dizia-se que os campônios falavam 


mais “tdo poder infalível e prodigioso dos à Deus, de 
Cristo ou do ga gi los caçadores de bruxas que de 


Ficou agora mais fácil res; 
anterior e entendo 
sões de bruxas 


Ponder à questão colocada no final do capítulo 
“F POr que um volume sem precedentes de julgamentos e execu- 
OSOFreU no século e meio que se seguiu à acomodação religiosa 
Na Inglaterra, à perseguição às bj 
pass E 5 muxaçe a. 
ram foi O AU AS mudanças religiosas de meados do século XV (EE 
“Magia protetora da Igreja, que mantivera sob controle aameaça 


+02 


da feitiçaria. Foi devido à fé popular em tais: 


de maleficium positivo foram alegados na Idad 
bruxaria já existir. Na Inglaerine ia 

Igreja, ninguém acabaria sendo prejudicado por bruxas, 
provável que reclamasse, A fémamas iástic; 
à perseguição das bruxas. Como Observou Lecky, 1 's 
do um pouco menos supersticiosos, osefeitos 

mais terriveis"",!22 Mas após a Reforma a barr 

tica desmoronou e a sociedade foi forçada a to) 

co que pela primeira vez ameaçava ficar peri 

Isso não explica por que em outros p 

terra e da Escócia, a perseguição às bruxas 
provável que a razão para isso esteja em uma: 
líderes da Igreja. Os teólogos do fim da Idade M 
constância para alcançar a depreciação do 

foi consumada pelo protestantismo. 

e que Deus podia permitir os atag 


A Inglaterra, porém, p A 
rentes teológicas do fim do periado 
vinda de cima, de perseguição às bri 
se com uma combinação de ma; 
apenas com a grande ruptur 
protetora e 
começou, na década de 


[Na Europa continental, foi inc 


*as como uma seita de d 
impulso inicial foi o 1 


giga 


Contudo, à simples soma de um forte protestantismo a um forte desejo de 
perseguição às bruxas não serve. O católico henriciano Thomas More fora fa- 
vordvel à pena capital para a invocação de espíritos, e os artigos de visitação 
dos bispos marianos mostravam tanto zelo contra os praticantes das artes mági- 
cas quanto os de seus sucessores, os exilados marianos de volta ao país. As deta- 
Ihadas posições do bispo Bonner sobre os pactos diabólicos são por si só sufi- 
cientes para acabar com a noção de que tais idéias eram desconhecidas na Ingl 
terra antes do regresso dos exilados marianos."?* Na virada do século xvI, a con- 
trovérsia em torno à Darrell revelou à existência de uma nítida divisão de opi- 
niões entre os puritanos caçadores de diabos e os arminianos céticos. Mas ne- 
nhum puritano que escreveu sobre a bruxaria fez mais que repetir as opiniões 
dos demonologistas católicos. No início do século xvrt, há evidências de inter- 
venções ocasionais, por parte do governo central, para evitar a condenação de 
bruxas, e parece claro que os relatos de julgamentos de bruxas não foram publi- 
sados durante o período da censura laudiana. 2º Mas é impossível provar que 
a queda relativa no volume de processos contra bruxas na Circunscrição do Centro 
entre 1620 e 1640 tenha sido primariamente obra do governo central. Os artigos 
de visitação sobreviventes mostram que os laudianos não haviam, de maneira 
alguma, abandonado à luta contra a magia popular'>º (embora não provem que 
Seus autores acreditassem que as bruxas tinham qualquer poder; o objetivo de- 
les pode ter sido apenas extirpar os impostares e os inimigos da religião). O pró- 
prio Laud tinha, relativamente, pouco interesse pelo tema da bruxaria. Por vol 
tade 1625, disse ao duque de Buckingham que a cura mágica era um tópico que 
ele havia ““pouco examinado”. Dentre seus colegas, porém, John Cosin via ta 
magia uma invenção do Diabo, Jeremy Taylor considerava a bruxaria como um 
Pecado imperdoável e Robert Sanderson queria que os praticantes da magia fos- 


Ss BOT severas providências extirpados desta e de todas as outras terras cris- 
u 


Ao contrário, 
muito ao zelo puritano. Em 1646, 
tuart, podia declarar que a tolerância do dr. Lambe, O 
, havia sido “4 
tempos corruptos”. 132 Mas embora John Darrell houvesse declarado, cinquen- 
duos antes, que com à ajuda de seu confederado William Sommers ele teria 
E conde ve detectar todas as bruxas da Inglaterra” 13 a Guesa Civil não 
em laser Guia eruzada puritana para expulsar do país os feiticeiros. Nesse 
rias nos julgamanco” Ná umaisingular falta de indícios de considerações seciá- 
um palio CUTeMOS. Matthew Hopkins ganhou com a queda do governo e é 
do Ra mes Sue a carreira dele não teria sido permitida no 
MR is q ele tenha tido qualquer estímulo positivo do go- 


& ivameni ps 
ritano foi uma beervção te moderado. A única sugestão de fervor pu- 
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segundo a qual quando o Diabo se casava com à 
viço prescrita no Livro de 
Após a execução do rei, não houve n 

xas. Em 1650, quando o chefe do cc 
instruções especiais para lidar com as 
friamente que não havia mais instruções q 
Escócia, o período cromwelliano tro 
lume das perseguições, [36 Na. 
se em circunstâncias locais e não 
no centro. De modo bastante típico, a princi 
ham, executada em Salisbury em 1653, era u 
mente ignorante dos princípios nt 

fA perseguição à bruxaria na In 
religioso. Na essência, ela se torna) 
Até que a lei fosse revogada, ou: 
sassem tacitamente a aplicá-la, os 
riodo não precisariam de nenhum i 
ser evitados de cima, a menos que 
tal muito mais sistemática que a 


de dos ataques do Diabo, cos, 


Voy 16 


py < 
Su AIPRODUÇÃO DE UMA BRUXA 
q o 


É p É 


x p 
Ed 
EN ) Ny 
É 4,9 Elesmesmos, por força da fantasia, podem achar que fazem acon= 
Pa A tecer as coisas que multas vezes infelizmente desejam é exultam 
RO , quando feitas, pelo humor malevolente que há neles: o que passa 
df para eles como se as houvessem realmente efetivado. 
' 
Er É Arthur Wilson, 1645, (F. Peck, Desiderata curiosa (1779, 
pv p- 476) 
$ 
R Abominam eles confessar sem tortura, o que atesta sua culpabili 
y dade, 
Rei Jaime 1 (Daemonologie [Edimburgo, 1597], p. 30) 
MALDIÇÃO 


A crença na possibilidade de u 
mera enunciação de palavras hostis 
“lin, o poder de lançar a maldição do 
somo uma sanção contra muitos ti 
Papais traziam um anátema contr: 
Sontratos e escrituras concluíam 

dote que reco! 


ima pessoa causar danos físicos a outrá pela 
tinha uma longa pré-história. Na Idade Mé- 
e Deus fora reivindicado pela Igreja e usado 
Pos de comportamento indesejável. As cartas 
à aqueles que desconsiderassem seu conteúdo; 


BRs liam fazer uso do poder ele. 

ao + RO final do século xv, do Thomas Perne, 

Gildo á de « quando 

E e Morden, em Cambridgeshire, descobriu que havia sido roubado, relatou. 

se 05 bens no (oiitie O Mtnciou na igreja é ameaçou amnalaicoar os INES 
98 bens não fossem devolvidos imediatamente. Era comum que os bispos 
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publicassem mandados de excomunhão contr: 

que houvessem prejudicado indivíduos desse n 

podia pronunciar a maldição, como em 1s21,q 

blicou uma maldição formal contra os que h 

os registros e livros da Câmara k 
Nos países católicos, tais sanções foram n 

muito tempo depois da Reforma. Em. 1628, 

da igreja levou o bispo de a amaldiço 

colheitas posteriores se arruinaram.! Para os p 

são da maldição de Deus pelos homens era uma b 

o sacerdote ou a Igreja podiam dirigir o próprio! 

pulação mágica dos poderes Onipotente qu 

fazer, Os homens comuns não deveriam nem. 

inimigos. Era essa a posição o fo 

dores protestantes.* O p 

tres os delinquentes not 

nhum sacerdote podia dirigir Dei 

qualquer indivíduo chamasse a ir 

Igreja indagavam amiúde em suas vi 

culpado de banir, jurar ou amaldiçoar o 

mento de tais amaldiçoadores era basta 

vou uma lei contra as blasfêmias p 


vação de tais leis atestava a continuação de imp 


jar comum, “Até as criancinhas amaldiçoam e p 
rivel”, escreveu em 1682 um ministro de Y« 
comum o bastante para que em 1635 um: 

recer mil libras à vista e duzentas lib 

sob o estatuto de 1624: tratava-se 

infratores como Mary Bebb, de 

de “pronunciar sacrilegamente: 


foram mais longe e as maldições eclesiásticas foram reintroduzidas na consa, 
gração de Igrejas ou de baixelas de altar? 

Entre os protestantes radicais houve mais uma tentativa de ressuscitar o poder 
imprecatório da Igreja católica. Edmund Copinger, associado ao fanático elisa- 
betano William Hacket, reivindicou o poder de identificar os eleitos e de profe. 
gira vingança contra os condenados.” Em 1618, foi dito que um ministro pu. 
+itano lançara maldições do púlpito contra aqueles que saíam antes do fim de 
seus prolixos sermões, e Thomas Larkham, o impopular beneficiado da Repú- 
blica em Tavistock, foi acusado de pronunciar a “maldição de Deus” contra 
um paroquiano.!t Durante a Guerra Civil, o clero realista não hesitou em cha- 
mar a maldição de Deus sobre os que haviam abolido o episcopado e proscrito. 
a Igreja anglicana.!* Na República, Lodowick Muggleton e John Reeve alega- 
ram ter uma comissão divina para abençoar os devotos e pronunciar a solene 
maldição de Deus contra os réprobos. O próprio Muggleton apreciava enorme- 
mente proferir maldições, em pessoa ou por carta. “Teria sido melhor para ele”, 
disse, “que se lhe tivessem dado quarenta xelins.”” As suas atividades levaram 

a alguns incidentes espetaculares, em que o poder da auto-sugestão parece ter 
provocado a morte rápida de diversas vitimas. Quando o ranter John Robins 
foi amaldiçoado por Muggleton, sentiu uma súbita “ardência na garganta”; lo- 
go depois, contudo, começou a lançar maldições semelhantes por conta pró- 
pria.!º Alguns quacres também pronunciavam maldições formais desse tipo con- 
trees inimigos e colecionavam histórias sobre os “julgamentos” resultantes.” 
Fe Entretanto, a verdadeira origem da persistente crença na eficácia das-mal- 


NÃO estava na teologia, mas no sentimento popular, pois acreditava-se 
amplamente que certos tipos de maldição conservavam ainda sua eficácia: Uma 
maldição imotvada só se voltara i 


Ta COnira seu autor, mas quanto mais justfica-. 
à ira daquele que maldizia, mais provável seria que sua im) ee 
eleito," Onde Deus acompanho 


Salsas para temê- 


a maldição proferida pelos fundadores monás- 
terras, tal como foi visto, era ainda considerada 
Iquer maldição que se seguisse a algum o Ga 
Médi: E para as gerações posteriores. Na 
pao o ORE Te u de sua posição como curador de um es- 
aa vida mis, apropriando-se das terras para si mesmo e expulsando da ca 
vingança de Dose sis: À família lesada suplicou diariamente, de joelhos, pela 
Sobre Tregoss e seus descendentes. Como resultado, seguit-se 
. ainda no reinado de Carlos ll, UM 


'a Thomas Arden, 


Suas terras ele se tinha apropri 
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sobre as famílias deles. Alguns chegavam até a atribuir 

sa real de Stuart à conduta de seus ancestrais do século 
Havia também a maldição baseada na autoridade p 

reforçada, até meados do século XVII, pela tradição de 

ajoelhar-se para receber a bênção dos pais. Não se trai 

dade sentimental, mas um ato solene que os puritanos vi 

vel sobrevivência papista, “Se qualquer criança for o 

tariosa, e não pedir assim a bênção”, escreveu 

dade em educação infantil do início do período nu 

que seja seguramente sovada com uma boa vara, € seja 

força.” No fim do século xvti, Roger North lembrou-se: 

cado para reverenciar o pai: “A constante recompensa 

como sagrada, era um petit régale no armário dele” 

o poder de abençoar, argumentavam. as pessoas da 

poderiam exercer essa autoridade para. ri 

creveu Whytforde, ““faz firme e torna est 

filhos. E ao contrário, a maldição dos, 


pletamente a ambas.” 


escreveu Hugh Rhodes no reinado de Henrique vitt2 “Ur 
o filho, e Deus diz amém. Com isso o filho fica obcecado. 
nhamente, porventura perece. 

de exemplos demasiado comuns””.2º Daí a consternação 
malfadado matrimônio, em 1655, quando Rachel 
vantou o vestido e ajoelhou-se sobre os joelhos : 

filha e desejou que nunca prosperassem' 

de espírito do mártir mariano Julius Palmer que, d 

lhe a bênção e chamar a maldição de Cristo. 

a ela gentilmente que não tinha qualquer 

ento de Deus. 
“> Acima de tudo, porém, 


- A idéia de que Deus vingaria 
Seria menos encontrada neste 


«iam efeito. Tal como disse um pregador puritano, Eleetarapeis dra muitas 
é Jevessem) arruinam-se [...] com maldições e imprecações [con- 
vezes Lied os pobres), é Deus sempre pune a sua infidelidade a eje 
fo om eita das maldições lançadas contra eles”? ““As maldições que 
vim dos pobres”, concordava Seldem, “[não] me atingem por virem deles, mas 
porque faço algo de mal contra eles, ..] cabe a Deus me punir por isso.” Qu, 
fal como colocou William Shenstone, em meados do século xvtlt, “Se a maldi- 
ção de alguém pode causar danação, não é a do papa, mas a dos pobres”, 
Assim, embora negassem tanto a conveniência quanto a eficácia das maldi- 
ões rituais, os protestantes pós-Reforma acreditavam amiúde que, se o mal que 
tivesse provocado a maldição fosse hediondo o bastante, o Onipotente poderia 
endossá-la. Nas peças de Shakespeare, as maldições proferidas pelas persona- 
gens funcionavam infalivelmente.” Isso não era apenas para efeitos dramáti- 
cos; tratava-se de uma necessidade moral que os pobres e os lesados acreditas- 
sem ter esse poder de retaliação quando tudo o mais houvesse fracassado, 
* As idéias religiosas da época tornavam plausíveis as maldições proferidas 
pelos setores submersos da sociedade tudoriana e stuartiana. Os livros dos tri- 
bunais da Igreja anglicana revelam que a linha divisória entre a maldição e a 


ou a Deus que a casa, os filhos e tudo o que 


Ulher de joelhos no meio da rua, e uma pequena 


“ajoelhar nos seus joelhos" i Ser- 
ABA e joelhos" e amaldiçoar John Ser 
de 1598, "ajoehando voo «o imaldicoou Wiliam Walton, de Yarpole, por volta 


m 1605 como ““frequiente amaldiçoa- 
joelhos, desejando que as casas deles 


para eles e diz 
“Mais iimidatéçio que a esposa e os filhos dele deve- 


ser : E 
TERÃO da fromejra pop iiiçÕes rito nerd Cl não conseguiu entender" 
Pita por parte duo, EUESA: Mas esse ti 


dar is po de ci j- 
tros dos tribuna da e ava Omportamento era uma reação ti 
as com 


“o 


jo as imprecações com frequência eram pro: / 


que rogavam desse modo ritual para que Deus encu 

gos, queimasse suas casas, matasse seus filhos, 

seus descendentes. Claro que amiúde tais palavras. 

e depois lamentadas, Mas muitas vezes parecem ter sido | 
frio, com a plena intenção de que surtissem efeito, | 

era demonstrada na escolha dos tormentos adequad 

até a nona gera “varíola, 

ção de Deus e todas as pragas do Egito"; todas e: 
Também o era a de Isabel Leighe, de manswo e 
çoou um certo Baldwyn, quando o sino dobrou por ele, 
que o Diabo o levasse de corpo e alma"? Mais original 
disse ao ministro e aos fabricários de Mepal, em Cambridges! 
perava que “a comida e a bebida que eles comes 

ga deles como homens atormentados”, e Jan 

asra. Rod, de Hereford, “desejando que antes. 

de quatro patas como um sapo". Era b 


em 1617, segundo se queixou o 
à minha esposa, desejando que o papa-e o Diabi 
Guerra Civil, uma londrina, cansada de desejar | 
o Parlamento, declarou que ““inventaria uma nova mald 
os detalhes de sua fórmula não chegaram até nós? | 
» Devezem quando, À maldição tornava-se um 
via rochedos e fontes nos quais as imprecações podiam se 
res perspectivas de êxito. Ou a maldição podia ser escr 
da. Uma tábua do século XvI, encontrada nos 
Inn, revelou trazer sinais mágicos ea in “ 
tome nas mãos possa prosperar ou ir em frei 
em 1564-5. Tábuas semelhantes for n 
» A maldição ritual era/comum 
Hereford foi informado que sempre qt 


guejam e maldizem"". “O 
“quando são maltratado 

pazes de desagravar-se nº 

força no corpo, seguidas 

em ameaças e m ç 

ra vingar-se de qualquer mai 


ntra os fortes, nunca ao inverso A temível arma da maldição paterna erg 
y apenas quando as crianças haviam ficado grandes demais para os mejos 
normais de controle e era quando as súplicas normais falhavam que o mendigo 
se voltava contra o rico que lhe negava assistência. Um pecado típico dos po. 
bres, pensava um escritor elisabetano, eram as “suas pragas e maldições quan- 
do não são servidos como eles mesmos descjam'”.** Era raro que a pura male. 
volência inspirasse tais maldições. Era preciso uma forte sentimento de dano, do 
tipo que em 1615 induziu Anna Hodeson, de Easington, em East Riding, a amal- 
diçoar todo o júri da cidade quando este pronunciou um veredicto desfavorável 
sobre as terras dela. A impotência frente à hostilidade dos vizinhos e a ausên- 
cia de qualquer meio alternativo de fazer justiça transformavam a maldição ri- 
tual no recurso dos pobres e impotentes, Tal como a magia negra, a maldição 
era aquilo que uma autoridade recente chamou de “tipo esquizóide de agres-. 
são" “Eles nos amaldiçoam'”, escreveu alguém-da época, “porque-não se po- 
detolerar-que nos matem.” 

A maldição podia, portanto, ser um substituto para a ação políticaDiEm 
1536, após o fracasso dos motins contra o cercamento das terras em York, duas 
mulheres foram detidas por amaldiçoarem o prefeito e seus confrades, e deseja- 
rem que à Câmara dos Comuns se incendiasse por cercarem as terras comuns. 
Quando o terceiro duque de Buckingham cercou as terras em torno de Thorn- 
bury Castle, em Gloucestershire, foi amaldiçoado pelos habitantes; e dois parti- 
“ipantes em um motim contra as cercas no final do período elisabetano foram 
acusados de ter desejado “uma praga de Deus [...] sobre todos os fidalgos [...] 
Esperamos ver 0 dia em que poderemos arrancá-los de suas casas pela cabeça 
s pela orelha'".+ O ódio de classes também estava por trás da explosão de Pe- 
ter Shaw, de North Leverton, em Nottinghamshire, que foi acusado em 1583 


de desejar que “a praga possa descer sobre as casas dos ricos lá, que ele possa 

obter que alguns d j 

Ae as negras cabeças e barbas deles ão” 
O conspirador , 


| ter amaldiçoado a r 


'o por traição em 1571, foi acusado de 
os os dias, como parte de suas orações 
ais maldições foram lançadas contra O 
contra o Parlamento após & 


ainha Elizabeth 1 todo 
antes das refeições, No século xvi, ti 


ei € 08 bispos, no period 

É o de governo 

derrota realista st rss 
P 


mais que fosse uma ação substi 
com iDAIS Que fosse ão substituta, 
dia ser uma arma Poderosa. Ela explorava a crença 


da vinga i E E 
iEinça divina coi des malfeitores € podia instaurar o terror no coração 


os crédulos e « 
Toi mandada buseas » 
mandada buscar pela esposa de um certo Robgent para que a tratasse com 
Ao chegar, porém, ela “caiu de joelhos e após muitas 


Cemédios para cólica, curasse, 

maldições e di bgen! 

E js j E a SE PAUS TOROU Que à esposa de Robgent nunca se 

Sempre, depois, “a o Menos mais extremos que jamais foram sofridos”. Para 

grande sofrimento e DoSà de Robgent esteve deitada e de fato ainda está em 
CRS Edo consegue encontrar alívio” 32 Em Mainstone, na dio- 
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cese de Hereford, as imprecações de Thomas O 

como foi ambiguamente relatado, “o ministro não. 

por razão das suas maldições"; uma. das vítimas de 
apalermada, adoeceu e morreu dez: dias depois que a 
da. Em 1677, um certo John Duncalf, na tentativa de « 
furto, desejou precipitadamente que as mãos do q 
diatamente após a execração ou maldição de si me 

rior ou tremor sobre ele, um terror e um medo 


de Deus, temor € peso na consciência estes que q 
de outro por muitos dias. "st 


e mesas So efeit 
dições do vodu sobre aqueles que 
fisiológica é 


maldições que surtiam invariavelm 
de Elm, em Cambridgeshire, lançou: 
nho, foi lembrado imediatamente que ela « va v 
para quem ela orava, suas orações eram ouvidas”, | 
vies foi expulsa da Comunhão de Páscoa em G 
a ouvira dizer que “estava determinada: 
trix Hall [...] e disse que a mesma vizin 
e que não tinha dúvidas de que [ela] m 
ções"”, Em 1493, Elena Dalok, de St, 
rio do tribunal de Londres após jaé 
haviam morrido depois. Em 1634, ui 
alegou conhecer uma oração que en 
Era nesse ponto que as impr 


muito alarde acerca das “ameaças proféticas” da velha, “que sempre surtiam 
efeito, o que o juiz Anderson observou ser propriedade notável de uma bry- 
xa". Qutro amaldiçoador foi o velho Cherrie, de Thrapston, em Northamp- 
tonshire, que morreu na cadeia em 1646, esperando o julgamento por bruxaria, 
Ele havia desejado que a lingua do vizinho apodrecesse, o que aconteceu ii Es. 
te seria um padrão comum das acusações de bruxaria. “Quando uma mulher 
de má-lingua amaldiçoa alguém e a morte se segue logo depois”, escreveu Thom- 
as Cooper, “esse é um sinal claro de que ela é uma bruxa.'f Nos escritos dos 
demonologistas, bem como nos processos legais, o êxito da maldição é da praga 
“era tratado como uma forte sição de bruxaria? — 
al suposição fosse feita com tanta presteza, Se o amaldi- 
goador fosse provocado por um dano genuíno, é difícil de entender por que os 
contemporâneos relutavam tanto em ver o resultado como um castigo divino. 
No entanto, em geral, eles relutavam, a não ser nos casos restritos das pragas 
contra sacrilégio e das maldições de pais prejudicados /A Igreja, bem como à 
sociedade como um todo, não estavam aparentemente dispostas a enfre 
etamente à noção de que Deus podia vingar os pobres atendendo às suas súpli- 
Gas] Thomas Cooper não parecia ver qualquer ironia no fato de declarar que, 
quando a bruxa recorria a “invocar nos seus joelhos nus (pois tal é a maneira) 
a vingança de Deus” contra os seus opressores, o mal resultante era mesmo as- 
sim obra não de Deus, mas de Satã. 
É possível quea bruxa, às vezes, visse a si mesma como. instrumento de Deus. 
Em 628, uma certa Goody Cross foi acusada por uma londrina de ter enfeiliça- 
o seu filho. Quando foi questionada diretamente, ela sucumbiu e admitiu a cul- 
Pa, mas alegou ter sido levada a fazê-lo por outra pessoa. Seu modo de remover 
a maldição foi dizer “Deus te abençoe” à criança, indicando assim a fonte do 
Poder que, segundo acreditava, suas palavras possuíam. 


A TENTAÇÃO DA DEMONOLATRIA 


* A maldição, portanto, era 7 a 4 
a PERTO tenta 
vam vingar-se dos inimi; Pelo qual os fracos e indefesos 


| os inimigos. Mas era mentos. 
nhecidos que poderiam ter O mesmo resultado fia poa aa 
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Jum negro, em 1577 


Confessasse que um dos seus diabretes era chamado de “jejum negro”. Os re 
Osdsuma crença associada vieram à luz em 1607. quando uma mulher de Kem! 


als 


foi acusada de pedir a dois vizinhos que se: 
uma serpente, e de agradecer a Deus por ter: 
ex] ido que, após ver uma. 
havia comentado que “dizem que quando. 
do ano os inimigos são vencidas"? O: í 
vintação Popular podiam transformar-se 


praticado não pode haver dúvida, Ele tinha. 
conhecido pelos anglo-saxões e na Idade 


guma boneca de cera com alfinetes, que 


jurador Robert Birche “fizesse alguma 


les que são inimigos do meu marido com 


e 


se que ela tira os trasfogueiros da lareira « os coloca em cruz um sobre g 
outro e então caí de joelhos e usa algumas orações de bruxaria [...] Ela então urina 
em um prato e a-atira sobre os ditos trasfogueiros e depois faz a sua jornada ag 
jardim. Tal é o seu hábito costumeiro noite após noite. 


observ 


A prática da magia maléfica, portanto, não era um mero invento da imagi- 
nação contemporânea YA sobrevivência física de tábuas de maldição e de fór. 
mulas mágicas atesta, caso fossem necessárias provas, a indubitável existênci 
de técnicas pelas quais os homens tentavam causar danos ocultos aos seus inimi- 
“gos JTampouco há dúvidas de que uma grande, talvez incomensurável, propor- 
dos que foram acusados formalmente de bruxaria no período manifestara. 
algum tipo de malevolência para com os vizinhos, mesmo que não houvessem 
praticado de fato qualquer magia. Muitas vezes, como veremos, os sinais da ma- 
lignidade eram um resmungo, uma maldição proferida entredentes ou uma sutil 
ameaça veladas, 


ão há, comude 


, muitos indícios de que as bruxas acusadas fossem ou de- 


A única explicação para o imenso número de bruxas legalmente julgadas e executa- 
das na Europa ocidental é estarmos tratando com uma. religião espalhada por todo 


9 continente e com membros de todos os extratos da sociedade, do mais alto ao mais 
baixo, 


Conseghentemente, ela aceitava à realidade literal do sabá e a adoração ritual 

do Diaho ou “Deus Chifruda”, descrevendo as bruxas acusadas como adeptas 

dia “velha religião”, Considerava até que, ainda no século x1v, essa religião era 
som toda probabilidade o culto principal da maioria das pessoasyº 

à Na época em que foi escrita, a interpretação de Murray, cujo subtítulo era 
am Estudo em antropologia”, era a melhor alter va à opinião “racional” 
e que a bruxaria era uma ilusão Tori Perseguição a ela, produto da Into! 
Tânciu e da ignorância) O seu esforço para penetrar na realidade das crenças 
Pulares Que estavansy por trás dos Processos refletia um desejo louvável deabor- 


darabruxária européia com 9 espírito de distanciamento normalmente rese 


“monologistas da Europa continental, e das confissões de Pe 


416 


to pagão da fertilidade. À primeira post. 


acusadas na França e na Escócia, onde a tortura | 

para extrair as respostas desejadas, P ra, ela 
confissões, em particular nas extraídas por Matthew | 
uso que ela deu a essas confissões foj altamente seleti 
to, por exemplo, nos extremos de distorção e 
de envolver-se em suas tentativas t tu 


covens (conventículos) detrezemembros. De f pq 

que, na Inglaterra; a p 

“associação”, ou o quer relação: 
“TA verdade é que as provas aceitáveis da re 

ritual, na Inglaterra ou no resto da Europa, trer 
tentativas modernas de ir além das afirmativas dos « 
fissões" fictícias, extraídas por meio de tortu 

de interrogatório, sugerem que mesmo 1 

ritualfera provavelmente um mi 


quase com certeza não existiam. Na Africa 
traram a mesma dificuldade pára provar a 
xas" que os habitantes supõem serem realiza; 


giosa. De qualquer modo, 
bruxas, O p oco 

herética, mas costumava. li 
prova de malevolência, seguida de ri 
vencer os observadores e os júris di 


não tinham nen 


- eistas mais requintados preferi 


De vez em quando, porém, as 


send 


dado pelos seus perseguidores a admitir isso, ou pode ter estado genuinamente 
iludido. Com fal intervalo de tempo, não há meio de saber. O que esse caso mos. 
fra, porém, é que as pessoas podiam confessar coisas que eram obviamente im- 
possíveis e que, portanto, as próprias confissões nem sempre podem ser aceitas 
nente. Entretanto, apesar da patente falta de valor da 
confissão de Palmer, ela foi amplamente usada por Marg et Murray, por ser 
o que mais se aproxima, em fontes inglesas, de uma evidência de bruxaria orga- 
nizada. Ela enumera outras bruxas e cita Marsh of Dunstable (famoso mago- 
astrólogo da época) como ““o cabeça de todo o colégio de bruxos". Foi nesses 
fundamentos periclitantes que se apoiou toda a trama do “culto das bruxas”. &! 
Os dois elementos de coerção e fantasia que formaram a maioria dessas “con- 
fissões"” foram plenamente entendidos por Reginald Scot e seus seguidores na 
Inglaterra, e pelo jesuíta Friedrich Spee, depois do que viu na Vestfália. 2fEm- 
bora, em teoria, o uso da tortura fosse proibido nos julgamentos ingleses de bru- 
xas, houve muitos casos no século xvit em que as vítimas eram mantidas acor- 
dadas por dias, famintas, espancadas ou submetidas a outros maus-tratos) Pa- 
rece ter sido uma prática regular de Hopkins impedir que o acusado dormisse 
até que o seu familiar aparecesse, Não foi por acaso que teve mais êxito que 
qualquer outro em extrair confissões de demonolatria. Tal como observou al- 
guém da época “as bruxas, muito torturadas com vigília e jejum e beliscadas 
quando prontas a cochilar, contentam-se sem motivo em. acusar-se, para serem 
aliviadas da dor presente'"'º Deve-se levar em conta também a tendência da 
maior parte das confissões a conformar-se às idéias preconcebidas daqueles que 
as extraíam. Hopkins usava um interrogatório padrão, com perguntas tão ten- 
denciosas que se enquadravam claramente na categoria “*você-já-parou-de-bater- 
ER AS detais perguntas, ele precisava apenas de uma afirma- 
ima. Os detalhes do pacto e dos familiares podiam ser 


Supridos pelo interrogador. Tais métodos já estavam em voga antes da época 
de Matthew Hopkins. Quando o reverendo 
gate, interrogou El 


pelo que dizem ostensi 


So tenha sido dit 
quida dela” 
cultos, 


grande perturbação de toda a banca”? Mas não: 
nologistas falassem com ansiedade sobre a u 
bunais tivessem que resolver que à cond o 
condicionada à confissão do crime,* Nos e 
que acreditavam na bruxaria foram obrigados a dar 
essa relutância em confessar, sugerindo que a 
por algum dos seus confederados, ou até c 

Todas essas considerações ajudam a diminuir a i 
sobreviventes, em especial as particularmente e 
thew Hopkins e outros parecidos a ele. Quanto 
idéias dos demonologistas continentais, menos 
examinada com atenção. Mas.nem to o 


mo as g q 

milhas para ser investigado por. 

ria. Outras contêm infi es à 

terem sido inventadas por qualgu 

até insistiam na própria culpa ql 

derlyn, que, em 1652, alegou receber a visit 
nenhum observador pudesse vê-lo.?! Tais € 
mo contemporâneos inteligentes como Ti 
bora não pudesse racionalmente acreditar q 
podia achar plena satisfação em acreditar 
de que elas mesmas o confessavam, se exam 


Talvez hoje estejamos mais acostumados: 
bem equipados para entender a psicologia dos que cé 
com: ou insistem obstinadamente na s 


os pecados possíveis devido a um sentimeni 
det Podar aê agradece pa 
esperando limpar uma velha; h 
tados com mais clemência. Em 
suspeitos de bruxaria oferecia 

vítima; e parece claro que algi 

após a revogação, em 1736, d 

para se inocentarem, subn 
lho”, Os antropólogos n 


pouca coisa. Não excluem, contudo, à possibilidade de que pelo menos alguns 
dos acusados acreditavam de fato ter podido vingar-se dos inimigos mediante o 
uso de maldições, técnicas mágicas e até familiares animais. Acostumados pelo 
discurso teológico da-época a personificar seus maus pensamentos e tentações, 
podem muito bem ter visto a si mesmos encontrando-se com o Diabo, símbolo 
de tudo Oque era mau e anti-social, do mesmo modo que outras pessoas da épo» 
ca acreditavam genuinamente ter visto ou ouvido Deus; Podem até mesmo ter-se 
concebido fechando um acordo com ele, assim como os devotos entravam em 
alianças com Deus. Os processos psicológicos envolvidos não são mais obscuros 
(nem menos) em um caso que em outro; e merecem alguma consideração. 


A TENTAÇÃO DA BRUXARIA 


—Pormais duvidosas que possam ser as confissões como provas de qualquer 
prática real de bruxaria, mesmo assim elas são de incomparável valor pela luz 
que lançam sobre os motivos e tentações a que tanto o interrogador quanto o 
acusado supunham estar às bruxas sujeitas, Antes de examinar essa evidência, 
É preciso ter em mente que os autos judiciários revelam dois fatos essenciais acerca 
dos deusados de bruxaria: eram pobres e, em geral, eram mulheres./As autori- 
Sades cultas nunca tiveram qualquer dúvida de que o sexo frágil fosse mais vul- 
nerável às tentações de Satã. JJaime 1 estimava que a proporção de bruxas, em 
felação aos bruxos, fosse de vinte para um. Alexander Roberts a eleva para um. 


sm cem. De fato, das 109 pessoas que Ewen demonstrou terem sido executadas , 


Ta Circunscrição do Centro, apenas sete eram homens. Os escritores da épo- 
É também concordavam ao afirmar que as bruxas vinham dos escalões mais 
Ped óa E Seral eram mendigos, achava Scot; “pobres muito mi- 
ago sa aixo de gente”, disse Richard Bernard. “As bruxas [..] 
Das quase seiscemas “ivem em extrema mendicância”, concordou John Donne. 
Tou que todas, com erros es “usadas na Circunscrição do Centro, Ewen caleu- 
es rurais, ou suas ta de quatro, eram artesãos, agricultores e trabalhado 
mo. Os Meabeliaço nã Neres. Em outras partes, o padrão geral parece ser o mes- 
Tiso não acontecia vor NAS € suas esposas ou viúvas sempre predominam: 
clas da Tue a crença nas bruxas não circulava nas esferas mais 
ais, Nos julgame a “0- contrário, eram conhecidas em todos os níveis 50 


se da hierarquia sopin Pre oria dos acusados vinha da 
Eae da hierarquia sons cem: à esmagadora maioria dos acusados vinha de 


às vezes coma perspem 
Earantia de que nuges 
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abeth Pratt recebeu, em 1667, à promessa: 
melhor mulher da cidade de Dunstable”, 
que a isca fosse tão pequena, Caso fosse m 
específica, em geral eram uns poucos xelins, 
do para Westetlon, Elizabeth Southern e: 

lhe dois xelins e seis pênies, mas depois não o 
dos tempos”, Ele também aconselhou a P 

de outro modo seria sempre pobre.” Não. 
dade de tais tentações. (As soluções do Diabo 
das mulheres pobres. Em múitas ocasió 
cídio ou matar os filhos para que sob 

de allição”, como achava Thomas Coo 

O Diabo esperava até que 

ou a pobreza tornassem a vítima m 


cava, com promessas de dinheir 


compensg 


breza como também, 


do Diabo. Ele apareceu a Mary Be 
grandes que “não havia nenhum Céu 
do um salmo enquanto ordenhava 
salmos, pois era uma criatura c 
diabretes”".!0! Anne Boreham. 

nas do Inferno, e a Joan Ruce foi d 


pazes de salvar a alma dela que 
sumiu a forma do profeta Dar 
— A falta de esperança p 


Tinha o que foi chamado de *trealidade subjetiva”. Quando via 


total fantasia 
E para. o Diabo, a bruxa se estava entregando a paixões 


a si mesma bandeando-se tregand 
am, é de cuja repressão dependia a sociedade 


que todos conhece 
Em geral, portanto, acreditava-se que a bruxaria era um meio de melhorar 


a própria condição, quando tudo o mais falhara. Como quase todas as formas 
de magia, era um substituto para a impotência, tm remédio-para-a-ansiedade 
e cttisespero. Entretanto, diferia das demais por envolver atos de malignidade 
para com outras pessoas. Embora a bruxa pudesse esperar obter algum benefi- 
cio material com o pacto diabólico, tal benefício estava subordinado a seu dese 
jo principal, que era o de vingar-se nas pessoas de seus vizinhos. Esse desejo 
do em todos os níveis da sociedade, mas em geral eram apé- 
avam poder realizá-lo mediante a bru- 


podia ser encont 
nas os pobres e desamparados que espe 


xaria, pois para eles os canais normais da ação legal e da força física não esta- 
vam abertos). O desejo de vingança é à inacessibilidade dos meios normais de 


atingi-la eram, portantoya essência da desconfortável posição da bruxa, A “bi 
xeza da condição”, achava Nathanael Homes, era o primeiro ingrediente na pro- 
dução de uma bruxa: 


Quando os homens, devido a logros, ofensas, vexações, carências etc, estão em pros 
fundo descontentamento, de modo que dizem em seus corações o que não fariam 
para poder vingar-se de tal « tal; em momentos como esses, o Diabo, só pela voz, 


Su por alguma forma também, aproxima-se deles, oferecendo-lhes auxílio [...] nas 
condições dele 106 


Armada desse novo acesso de poder sobrenatural, a bruxa podia enfrentar os 
teus adversários, “A pobre megera velha”, escreveu George Gifford, “acha-se 


forte por ter dois au três criados com os quais parece poder atormentar aqueles: 
Com que se ofende.*"7 


Tendo em vista essas difundidas suposições da época acerca do potencial 


a proa, Slificlmente surpreende que houvesse gente como Mary Cutford, 
< Rainha, em Essex, de quem se relatou, em 1632, ter “do modo mais pers 


nerso definia 
Too SSÍRdo ser uma bruxa por um tempo para poder vingar-se de seu alVErE 
Mário??.19º Nas palavras de Herrick: 


A velha Vitlva Pr 
A própria alma ( 


Maliratados pe 
los vizinhos, muitos de á 

o! los membros ciedade er: 
reduzidos em sua impor os mais pobres da sociedade eram 


lévolas. Quando 
do a tals a 
8 observadores podia SS eram seguidas pela doença ou morte da vitima, 


bruxaria, O me 


use, para os vizinhas transtornar 
dizem) ao Diabo iria ear Jos 


mentos, Tolservou: Às Vezes se passam segundo os seus desejos, maldições e encanto” 
QUE SAS imprecações a Ear Pelo devido exame das circunstâncias é levada a ver 
Ele assim nfs que elo? 08 danos e as perdas dos seuy vizinhos e 


(eomo uma deusa) fez com que tais coisas se 


E) 


(9 


| 
! 


Em 1667, Ursula Clarke, de Dunstable, foi ag 
a esperança de ver William Metcalf “'definhar | 
do-se a seguir de que “algumas pessoas a tij 
lhor se a tivessem deixado em paz, pois ela [...) 
de Haddon, e esperava ver o fim de Metcalf, e que: 
goara nada na vida que se não tivesse passado" MO 
7 Os historiadores modernos que desprezam tod 

destituída de fundamento estão, 
tas da época, que. se viam rodeados p ma 
mais fantasiosas que fossem as ilusões das p 
das as confissões delas extraid n 
genuíno por aqueles que as 

osse um substituto para a ação re 
vencidas de que um acesso de poder 


são substancial delas com certeza ti 
aos alhos do povo, conferia plausibi 
de pudesse ser inferida da situação 
“cada pelo seu comportamento d 

É por isso que algumas das mentes mais p 
tavam punir as pretensas bruxas, mesmo que cél 
res. “As bruxas”, declarou John Donne, “acham é 
não o fazem, e são portanto tão culpadas quanto 
bruxas”, escreveu Hobbes, “não; q 
mas acho que são punid 
tal maldade, acrescida do se 
o mesmo: 


Se alguém professa que girando lsês vezes é 
a vida de um homem, apesar de 

Justa lei do Estado, que quem 
intenção de tirar a vida de 


quando a filha de um vizinho lhe negou pão e queijo, ela foi par 
atã na forma de um grande cão, pedindo-lhe que fosse assustar 
er em troca do corpo e da alma dela.! Como: 


s66 que 
asa e invocou S 

menina, O que ele aceitou faz 
toda a gente, as bruxas haviam aprendido a personificar os seus maus pensa. 
mentos como uma intrusão de Satã. Sucumbindo à tentação elas ingressavam, 
simbolicamente, no exército do Diabo. Algumas podem até ter achado que ele 
ouvia suas preces e atendia seus desejos. 

Dentre os que desse modo se aliavam mentalmente a Satã, alguns já tinham 
uma história de Indiferença ou falta de ortodoxia religiosa; alguns podem até 
ter tido um ódio a Deus, como Elena Dalok, que em 1493 foi acusada de 
juntar às ameaças malévolas aos demais a confissão impudente de que enquan- 
to Deus vivesse no Céu ela preferia estar no Inferno.!!º Alguns podem ter sido 
gados conscientes, como 
oferecido para ensinar as 
moças a tornarem-se bruxas indo à igreja, deitando-se diante da pia batismal 
eabjurando sete vezes o nome de batismo. !!* Os familiares animais também po- 
dem ter sido usados. Provas bastante convincentes de que algumas mulheres 
equipavam-se às vezes com um sapo para prejudicar outras pessoas foram da- 
das por um curandeiro em 1566; e um gato chamado “Satã” parece ter feito 
à ronda de um certo número de famílias pobres da aldeia de Hatfield Peverel, 
em Essex, na mesma data. () familiar-sapo dissecado experimentalmente por Wil- 


liam Harvey em uma ocasião famosa teve sem dúvida uma existência obje-. 
tiva Ho 


Contudo, se esses animais domésticos ou companheiros animais cuja pre- 
sença não fora solicitada eram ou não vistos como mágicos é outra questão. Es- 
Sas criaturas podem ter sido os únicos amigos que essas velhas mulheres solitá- 
Fias possufam, e os nomes que lhes eram dados sugerem uma relação afetuosa. 
Em Essex, entre as vitimas de Matthew Hopkins estava Mary Hockett, que foi 
acusada de manter em casa “três maus espíritos, cada um com a aparência de 
Bos nundongo, chamados 'Littleman, “Prettyman' e “Daynty” [Homenzinho, 
Ea Caprihosor, & Bridget Mayers, que agasalhava um “espírito mau 
Mais recai de UM camundongo chamado *Prickeares” [Orelhas empinadas]"- 
mente, O romancista 1, R. Ackerley escreveu acerca da mãe que; 

Uma de suas últimas amigas, 
Mosca que eu nunca vi mas d; 
versava. Com grandes. alhos 

no banheiro; minha mãe fazis 

todas as manhãs, levar mig 

da de madeira da banhei 


quando já estava perdendo as faculdades, era uma 
la qual ela falava bastante, e com a qual também com 
amarelos melancólicos e longos cílios, à mosca vivia 
a disso uma brincadeira, mas era séria o bastante para, 


'igalhas de pão para alimentá-la, espalhando-as pela beira” 
ita ao entrar nela. !7 


A mais maléfica das bruxas era um ij 
fantasias. Não caçava em 
Tia, era um assunto particular) P 


reuniões noturnas, contudo, pode ter sido estimulada 
gos errantes a ordenhar vacas alheias e a dormir em 
e anexos, assobiando e dançando a 
tinham quaisquer ligações demonstrá 
serviam ao Diabo, tratava-se qb 
namentos religiosos da épocê 
- Contudo, os possíveis casos de ap 
que todas as bruxas inglesas eram demont 
ria das acusações de bruxaria 
Eeriam que o acusado houvesse. 
de lealdade para o Diabo. Sea 
costumava dever-se à intervenção | 
Posto que o crime era apenas n 
guir a minoria de suspeitos que pode: 
ram injustamente acusados. Como 


estrias pelo costume senhorial. Mas podia ser encontrada em pes parte, 
Muitas aldeias tinham suns ocasiões de festejos e danças comunitárias, quando 
diversos agravos eram amigavelmente resolvidos Em algumas paróquias de He. 
Vefardshire « Shtopshire era até mesmo costumeiro comer « beber na mesa de 
reto ião 2 Seria fácil exagerar a eficácia dessas “festas do amor", cervejas 
area, bebes"! de Páscoa feriados tradicionais. As brigas e a violência 
erta sempre (oram traços da vida uldeia, e as discussões de bêbados nas oca» 
sides festivas podiam desencadear novas animosidades. Mas esses festivais sims 
holizam à importância dada à harmonia e à concórdia.” 
- Pe fato, se 08 registros da vida aldea nos tempos dos Tudor e Stuart dei- 
xam alguma impressão marcante, é a da tirania da opinião local e da falta de 
Molerância para: com o não-conformismo e os desvios sociais. A sociedade rural 
vinha muito pouco do moderno conceito de privacidade e de vida particular. Os 
costumes do campo exigiam que as alegrias e os pesares, os matrimônios e 05 
funerais fossem compartilhados com outros membros da comunidade; não se 
pensava nos feriados como um meio de “escapar disso tudo”. Nem se contesta- 
va 4 noção de que os assuntos mais íntimos de uma pessoa eram uma preocupa- 
ção legítima de toda a comunidade. Ao contráriof todos tinham o direito de sa- 
ber o que todos os demais estavam fazendo, Isso se torna claro nas denúncias 
e depoimentos feitos aos tribunais eclesiásticos. Tecnicamente, a bisbilhotice podia 
ser um delito, mas isso não impedia que as testemunhas depusessem, em casos 
de adultério, sobre o que haviam visto por uma janela ou buraco na parede. 
Não se envergonhavam nada disso e, na dúvida, corriam para chamar os ami: Va 
£95, para que estes vissem por si mesmas.2* Os vizinhos eram observadores; 
sabiam se demasiados membros de uma mesma família estavam dormindo nã 
mesma cama; ou se os filhos nasciam rápido demais depois do casamento. Vigi- 
lavam as visitas uns dos outros e eram rápidos para detectar qualquer suspeita 
de escândalo. Quando um novo casal se mudava para a aldeia, os habitantes 
não se compungiam em exigir provas de que eram casados. 

Isso era bem diferente do caráter cada vez mais impessoal de Londres e our 
td grandes comunidades urbanas 26 Nas aldeias, a textura da vida era mais 
emo k Rabi Pando contada nos dias de hoje pelos nyoro, um pa 
Po Papi e a EN que se mudou para uma nova aldeia am 
ramente a esposa, pára es e o meio da noite, fingiu estar espancaDEn TE e 
“tao ira pal de edi s viriam censurá-lo. No entanto, apesar eo 
tando, ninguém veio, D EM enquanto a esposa gritava que ele a dept 
do coli ei = ear o, q 
Ea tea sido totaiêno a 

mente inteligivel na Inglaterra pré-industrial. De 


to, quando o duque de Stettin visi ' R a 
Indaterrariodo ora in visitou o país em 1602, fo informado de que 


idadãos são obrigados por j e 
a gados por juramento à vigiar Bera Ergo. 
ER E saber se as pessoas casadas vivem em harmonia”. reios 
informa dE pan ças Os tribunais elesiátcos os aldeio tinham mitos 

s de expressar desaprovação pelo modo como um casal se ii 
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tocando “música áspera” debaixo da 
skimmingion", ou seja, encenando uma | 
zar os maridos cornudos ou que esp 

* A importância da opinião dos vi 
mo um todo. No direito eclesiástico, uma má 
para justificar um processo,” e nos tribunais 
tava ainda que o júri de um julgamento cf 
dores imparciais, mas por membros da co 
te, e bem informados sobre a sua posição gers 
do teve que enfrentar um j por cor 
shire exigiu, e obteve, um júri composto por 
próprio condado, “que possam saber algo de como tenh 
se conceito de júri só foi abandonado no sécul 

Havia também instituições, judiciárias concel 
ameaçassem a harmonia soc h 
forneciam os mecanismos pa 
so, 08 leva-e-traz e os briguen! 
trumento de punição conhecide 


lhas rabugentas, figuras caract 
coi uma mulher encreng 


Os vizinhos, de fato perturba a paz 


dia pública”. Para controlar tais 


A Igreja também se preocupava com an 
entre seus membros. O Livro de Orações ins 


a comunhão para todos os paroquiane 
nidade, Quando o beneficiado | 
o sofredor para ter a certeza de q! 


quia toda"*; por “baladas belicosas e lascivas [acerca de] diversos vizinhos de- 
1aº*; por dizer que não havia “nenhuma mulher honesta na cidade”; “por rela. 
tar na nossa paróquia ter tido o uso dos corpos de todas as mulheres ao alcance, 
exceto sete”; por inventar apelidos; por pendurar chifres no lado de fora da porta 
de um vizinho; “por chamar os vizinhos de um bando de gralhas*”, 32 
Uma vez diante do tribunal eclesiástico, tais bisbilhoteiros eram passíveis 
de uma forma de censura concebida tanto para aplacar a comunidade quanto 
para apaziguar a Igreja. /A punição eclesiástica padrão era a imposição de uma 
penitência, pela qual o infrator reconhecia publicamente seus erros diante dos 
vizinhos, antes de reconciliar-se com a comunidade, As penitências públicas desse 
tipo podiam ser ordenadas tanto pelos tribunais temporais quanto pelos ecle- 
siásticos. Nas cidades medievais, os infratores eram às vezes levados à cadeia 
por menestréis, tambores € tocadores de gaita de foles. No século xviI, a Star 
Chamber ou as sessões trimestrais podiam ordenar que fossem expostos no pe- 
lourinho ou no tronco, ou que desfilassem na praça do mercado carregando um 
papel que enumerava as suas faltas. A-maior punição que os tribunais eelesiásti 
cos podiam impor era a excomunhão, uma sanção tão secular quanto eclesiásti- 
ca, pois, na sua forma mais séria; significava que 6 criminoso era-excluído, não 
só dos sacramentos da Igreja, como também das relações com toda à comuni- 
dade. Em teoria, um homem excomungado não tinha permissão para comer ou 
trabalhar com outras pessoas. Seu testemunho não era aceito pelos tribunais e, 
Saso morresse sem se reconciliar, seu corpo era “lançado em um fosso?” em ter- 
Teno não-consagrado. A penalidade frisava que o delito essencial do infrator 
Sra à sua rejeição dos padrões da sociedade a que pertencia. 
— Fatos assim são necessários para que possamos apreciar o alto valor-dado 
ao conformismo social por esse mundo fechado e intolerante do » qual a brux: 
—Seafastaral Bla era o exemplo extremo da pessoa maligna ou não-conformista! 
Sentra a qual a comunidade local sempre tomou medidas punitivas, em defesa 
“falta principal” delas, escreveu Reginald Scota respei- 
uxas, “E que são rabugentas"” Na : jação entre 
& rabugice e à bruxaria era ia que em 1760 Dae aanpeio 


tro cucking-stooT em Honiton, Torinformado de ju ele Tora outrora usa- 
do para punir bruxas, 15º E pn 


telha que, levada a extremos, recorria a ameaças málignas arriscava-se. 
— assim a pagar um alto preço pelo con; 


à solo que elas lhe proporcionavam. Podia 
Ser punida como rabugenta ou aiiçaad além de PRA ds aciisto. 

a de bruxaria. Mesmo que acabasse sendo absoivida, sua família 
nquanto ela estivesse temporariamente pre- 
rais de Lancashire contêm diversas petições 
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Devizes foi falsamente acusada de 

permissão para que ela | 

Sifamada do mesmo modo em Remrapa 

rada tal tipo de criatura, todos terão medo d 

tanto que na verdade ela estará 

lhador rural aleijado. foi expulso do seu. 

Te por ser suspeito de bruxaria; e Sarah Liffen, 

em 1710, “tera uma pessoa tão desamparado e mise 

tação de ser uma bruxa, e os jovens e outras, e 

à insultavam e afrontavam quando passava, e 
A suspeita de b ia também podia levar a 

Em 1604, Agnes Fenn, de 94 anos, alegou e, dr 

ria, sir Thomas Grosse e dns eia 

faram-na com tições e pólvora e finalme 

Sutton foi detida em 1612. da co 


que à houvesse embruxa 


o filho dela ao fazê-lo) e então a espetou 
dade suficiente de sangue. Houve muitos: 
inhos, agulhas, estiletes e facas. 
Tais punições constituíam, in 


sões de mau humor, pragas € 


dades africanas modernas, a 
de sentimentos perversos 
rinhança e da solidariedade c 
mento da pessoa que se houvess 
Para a velha. ie 
nas mais uma forma d 
quanto a bruxaria, Tratavas 
um meio comum de iça 


Alguns proseritos sociais contentavamese em rogar para namo fos- 
Jo fogo, mas outros recorriam a métodos mais diretos, Em 
vem consumidos pelo do em 1616 por dasordesa é agressão TAS 
o as acumadiores, Eleanor Marky, sickégia 
a tinideetarádio que se a casa do Sobra 
O ultra irei queimado com els denfEpido 
ae ço 1613 foi acusada de “costumeiramente ficar de 
megera, Sarah Price, que em x é ba a 
joelhos e amaldiçoar os vizinhos”, juntava às suas cabaço amença doada 
fogo à própria casa, que estava geminada a diversas outras 
Deve haver poucas localidades cujos registros não revelam casos semelhan- 
tes de hostilidade. Margaret Byx e Ellen Pendleton foram executadas em 1615 
por tentarem incendiar Wymondham, em Norfolk. Suspeitava-se que os católi- 
cos as tivessem convencido a fazer isso, mas Margaret Byx, como outras suspei- 
tas de bruxaria, fora persuadida a tomar parte pela promessa de ser levada para. 
outro país, onde “teria [...] uma boa vida, melhor que a que tinha onde esta- 
va'”.18 Dois anos depois Roger Wright, supostamente um bêbado e blasfemo 
que se recusava a trabalhar, disse que “esperava ver a cidade de Nantwich no 
fogo mais quente que jamais houve”. Em 1631, três pessoas foram executadas 
em Bury por queimar cerca de quarenta casas em Walberswick, Suffolk. Em 
1634, a viúva Dorothy Walpole “tomou uma tocha nas mãos e jurou pelo san- 
gue de Deus” que começaria uma conflagração em Godmanchester; e em 1641, 
Anna Clerke, uma “mulher indecente", foi legalmente obrigada a manter à paz 
após “ameaçar queimar as casas em Soho”, 
“> Episódios semelhantes ocorreram ao longo de todo o século xvil. Mary 
Armstrong foi acusada em 1667 de incendiar uma casa em North Shields e de 
Ameaçar queimar toda a cidade; e, em 1679, Elizabeth Abbott anunciou que 
poria a cidade de Newcastle em chamas; 
Vera fazê-lo, pois pegaria piche e alcat 
Buma outra asa onde houvesse cotão 
*er apanhada, e que confessaria tê-lo 


dade que o sr, Riddle e a sua senhora, 
eram a causa disso 145 


E que havia escolhido o lugar em que resol- 
rão e poria fogo à loja do prefeito ou em al- 
“estopa e ficaria junto a ela para que pudesse 
feito, e que juraria diante de qualquer autori- 
» Ea sra, Errington de Denton e alguns outros 


U em seu diário que 


dtis 


toda à noite. De manhã o corpo dela esto 
crueldade horrenda! Dizia-se que ela era « 

A semelhança entre esse episódio e as 
bruxas nos “mergulhos'* que eram qu 
Contra as rabugentas também se tomavam m 
shire, em 1618, um grupo de trezentos a q 
esinos e liderados por um tambor, irror 
raram sua esposa Agnes, tratando-a com vi 
no cucking-stogl 7 

x fo: incêndio criminoso, a 4 
de contra a sociedade a que podiam ser. 
ciam oferecer um meio de retaliação 
ticulada mas d 


que um vento fora provocado. 
incêndio. 148 . 

No fim do século xvil, os processos c 
“que multiplicaram as ações por danos 
sas, derrubar cercas, destruir colheitas: tai 


retaliavam contra os seus superiores. O P 
delitos, tornando crime capit a 
repressão era um remédio inadeq 

inveja anormal”, achava Um es e 
vidos quando à opressão e a ignorânc 
ombros dos pobres”. 


explicação mais óbvia, ser atribuído , 
te. Não havia praticamente nenhum 
desse ser imputado à bruxaria e, às vezes, a lj 


variedade. "Por exemplo em Maidstone, 
foi responsabilizado pela: morte de nove 
17 soma equivalente a quinhentas libras em 
E tidade de pt x q 
TA º A explicação sobrenatural era 
S, E E Ee TAL dicina, onde se tornava mais óbvia. 


de de perigos. Na época não havia, 
súbitas que são h 


Para quem dá ao pobre não há necessidade; mas o que dele escon- 
de os olhos terá muitas maldições. 


Provérbios, xxviii, 27 


Eu vendia maçãs, e a criança tomou de mim uma maçã, e a mãe 
tomou a maçã da criança, o que me deixou muito bravo. Mas a 
criança morreu de varíola. 


Depoimento de Temperance Ltoyd antes de ser executada por 


bruxaria, 1682 (A true and impartial relation of the informa- 
tions against three witches, p. 39) 


A UTILIDADE DA CRENÇA NAS BRUXAS 


Até aqui vimos que a cren 
glosa da época, com a sua êni 
daqueles contra quem ele lanç; 


ça nãs bruxas era estimulada pela educação reli- 
fase ao poder do Diabo e à relativa impotência 
ava Os seus ataques. Vimos também que o desejo 


de uma retaliação sobrenatura] era encontrado entre os membros pobres e inde- 
fesos da sociedade, que amiúde 


Bão há por que se achar que te 


não faziam mistério da sua malevolência. Mas | 
odos os acusados de bruxaria se houvessem aliado 
mentalmente ao Disbo, ou que houvessem sequer proferido ameaças e máldi- 
errei, inimigos JA nossa tarefa final, portanto, é perguntar por que : 
mos alga as sa &s consideravam culpados disso. Para responder, p! 

Emuma so aionStâncias em que eram feitas as acusações de bruxaria. 


og mais atrasada que a nossa; aatração 
JTença na bruxaria é fácil de ; para explicar in- 
Pile “otídiana que de outro modo-seriam ine i 
dead és de um filho, a perda de uma vaca, o fracasso 
Uma tarefa doméstica sotineça nO 


itiçada?", e a isso mais 


pu ad norante responde, “Sim, verdadeiramente”. A razão é ignorantige 
: a aleficlum et incantatio — uma capa para à ignorância do médico, Quando 


gue encontrar a natureza da doença, ele diz que a pessoa está enfeitiçada, 
não consegue encontrar à 


ssa Imagem era com certeza bastante precisa( Não faltam casos bem documens 
fados em que um dingnóstico de bruxaria era sugerido ou confirmado por médi- 
cos da época. Embora algumas autoridades sugerissem que as bruxas podiam 
infligir doenças naturais, * a posição mais comum era dizer que a -nusência de 
uma casa natural identificável para uma doença era sinal de bruxaria. Até mesmo 
o mais alto organismo do país, o Royal College of Physicians de Londres, 
dispunha-se, às vezes, a apoiar a crença nas bruxas, se não houvesse qualquer 
outra explicação para uma doença. Assim, em 1623, no caso de John Parker, 
o College não eliminou à possibilidade de bruxaria, mas decidiu que “pode ha- 
ver alguma, pela estranheza das enfermidades do doente"? Antes, em 1602, o 
College estivera dividido acerca da cause célêbre de Elizabeth Jackson, que foi 
acusada de usar de bruxaria para causar os ataques de Mary Glover, de catorze 
anos, O julgamento ficou famoso pela defesa feita pelos drs, John Argent e Ed- 
ward Jorden, que argumentaram em vão que os ataques tinham causas natu- 
Tais, Mas foi a promotoria, com a assistência dos testemunhos de três outros 
membros do College, entre eles Thomas Moundeford, que depois foi seu presi- 
dente por sete vezes, que acabou ganhando a causa. 
— Portanto, era opinião geral que a incapacidade de um médico douto em iden- 
fificar a causa dos sofrimentos de um paciente era uma forte indicação de bru- 


daria: O) Popular manual de Michael Dalton ensinava aos juízes de paz que o 
Primeiro sinal verossimil de bruxaria era “ 


mente doente [...] sem razão provável ou 
disso era o médico( Mesmo nas mais alt 


“quando um corpo sadio ficar subita- 
causa natural aparecendo””.º E o juiz 
as esferas da sociedade, onde se encon- 
'cusações de bruxaria podiam ular li- 
Derby, em 1594, foi atribuída em pri- 


as em 1621, Entre outras supostas víti- 
stavam a condessa de Bridewater, lorde 
ennings e lorde Windsor.!º 

insuficiente para diagnosticar as doenças 


ia maléfica e: 


Sas dos animais Pois embora fo VS Úmítada quando confrontada às doer- 
terinária era rudimentar o o UVESSE Veterinários profissionais, a ciência ve- 


brenatural;)! foi 
dean ; € quando Nicholas Stockdale 

“ enfeitiçar as ovelhas de John Richer, um júri de Norfolk 
olvê-lo, decidindo que os animais haviam 
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e 


arrebentado por comerem demais, após terem 
em um campo de restolhos de cevada recém-o 
nos comuns podiam ainda ser atribuídas à bruxaria : 
hou pelo rebanho de um agricultor mas não afetou os: 
ças com sintomas desconcertantes, como os p 

de um curtidor de Southampton em 1589, que ““g 
mais estranho, como se houvessem sido enfeitiç; 
—— É fácil, portanto, ver-que a-crença. it 

a útil função de fe “âvitima de um di 
não havia outra/ Ela suplementava as deficiências 
em especial da técnica médica, |De modo algum preen 
pois a bruxaria era tradicionalmente invocada para 
mas não outros. Era raro, por exemplo, que fosse 
fracasso comercial ou industrial e muito e 


eram relativas a morte ou doença de seres hu 

tes, a danos causados a animais. Mas os panf 

de fundo dos julgamentos revelam que as bruxas 
bilizadas por infortúnios mais triviais, embora não se 
indiciamentos contra elas.!* É díficil avaliar o quanto 
à seletividade das provas apresentadas em tribunal, 
impressão de que existia uma linha estilizada da bruxa 
plicativa. Ela não podia ser estendida indefinida: 
fortúnios, mas ficava mais plausível quando se 
quais as bruxas eram tradicionalmente con 

Devemos notar também que havia, : 

poderia, deliberada ou inconscientem 

ra o seu infortúnio em proveito de uma sé 

os desastres que houvessem ocorrido 
tência de alguém à malevolên o: 
Henrique vin se cansou de Ana ' 

ela inicialmente porque ela hav 

terpretação semelhante era atr 

em uma situação semelhante. | 

sa por uma amante, dur: 

caram-se para provar queam 

de conservar o afeto do 1 

sua filha havia fugido para c 

executado por delito gra 

sotow foi 


Fais acusações de auxílio diabólico eram generosamente empregadas por 
políticos fracassado, frustrados pelo sucesso de seus rivais, desde 0 cardeal Woj. 
sey, de quem se acreditava ter enfeitiçado Henrique vit, a Oliver Cromwell, que 
pi «e sabia ter feito um contrato com o diabo às eras da batalha de Worces- 
ter.!! Qutros tipos de derrota também podiam ser atribuídos à bruxaria pelos 
fracassados que, é claro, preferiam acreditar que seus oponentes haviam trapa- 
cendo, em vez de aceitar que tinham levado uma sova numa briga justa-Bm- 
uma sociedade primitiva, as crenças desse tipo podem ser um sério obstáculo 
ao progresso técnico, desencorajando a eficiência e a inovação, Qualquer pes- 
soà que progrida em uma sociedade tribal pode despertar as suspeitas de seus 
vizinhos. Entre os bemba da Rodésia do Norte, por exemplo, diz-se que encon- 
trar uma colméia com mel na floresta é sorte; encontrar duas é muita sorte; três 
é bruxaria, Em um ambiente assim, a crença na bruxaria ajuda a conservar um 
certo igualitarismo grosseiro. Ela é uma força conservadora, agindo como uma 
barreira contra o esforço individual. Do mesmo modo, na Inglaterra do sécu- 
lo xi, o cronista William of Malmesbury lamentava-se de que as pessoas co 


muns desmereciam a excelência em qualquer esfera, atribuindo-a ao auxílio demo- 
níaco.!? 


No entanto, não há muita coisa que sugira que a crença na bruxaria tenha 
tido esse efeito igualitarista na Inglaterra dos séculos XVI e xviI, onde a vida 
comercial era fortemente competitiva e o desejo de progredir era cada vez mais 
aceito. A engenhosidade mecânica era muitas vezes atribuída à feitiçaria ehou- 
ve tum caso, durante o reinado de Maria, em que um arqueiro foi preso por bru- 
Xaria, porque atirava bem demais.>? Mas era difícil (embora não impossível) que 
9 Sueesso comercial de um rival fosse explicado em termos de poder mágico 3! 
Tal como os tesouros ocultas, 
como o motivo de a 
à qualas pessoas 
mes Philippe, de 
le encantado de tal modo q oitavo lorde de Serope, de Bolton (f. 1549) “que 
conseguiu tamanh 
dono de terras para 
só isso como també 


à E Proporcionais ao mérito, mas parecem 

fer sido muito comuns4lNa Inglaterra, à bruxaria era uma explicação para o fra 

ideramos enfeitiçados os subitamente pobranty 

Foro € não os que apressadamente enriquecem." 

ah a E dortânios na esfera militar, contudo, eram de vez em quando atribuí- 

duran ae um rival, No século xy, o fracasso inglês na França fol expli- 

da Comuatha f qoana D'Arc, e ainda no reinado de Carlos 11 uma bruxa 

pesa “Vi considerada responsável por alguns dos fracassos marítimos 

resina OLE CON Oo hoiaiideses;24 Quando Wi aiame Caate 

bica con ente sos ealistão durante x Guerra Cam né indo 
viram ess vigor Inesperado à bruxaria de Rotas a a 
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tano pertencente à guarnição sitiada.? Durante o 
o boato de que ele possuía um chapéu mágico que ideni 
vam contra ele e um necromante papista que podia contr 
dar a frota de Guilherme de 3, 

É evidente que muitas dessas e 
obra deanto-ilusão. O vigário elisaberano de | 
perdia a voz ao conduzir o serviço na igreja, 
disso na bruxaria de um de seus. 5, À 
congregação não ficaram muito. os, p 
sífilis. Do mesmo modo, os capitães marítimos p 
ra explicar por que os navios sob o seu comando haviar 
capturados no mar.” Muitas acusações vinham d 8 
procuravam desculpar a própria negligência —. 


correu para o patrão e explicou-lhe q! 

um espirito mau 2 'Quando uma moça 
ga”, observou Selden, “diz que a bruxa. 

a bruxaria pode ainda fornecer uma. à 
ser evocada para justificar diversos desapon 
a impotência e a reprovação nos exames 


Portanto, o estudo das acusações contra as 
tência de muitos casos em que: ças da é, 


tros em um caso de conspiração. *! De vez 
em alguma disputa familiar; durante o: 
Methwold casou-se com Anne L 
conspirou para implicá-lo falsar 

zes, as acusações fraudulentas 

Outras podem ter escapado à 

nhecídos como. I 


malvista é suspéita de coisas como essas”. Em 1634, Edmund Robinson tam- 


bém buscou sua história nos mexericos locais. Muitas questões pessoais eram par ao ao o ferecer 

resolvidas sob o manto das acusações de bruxaria, tal como aconteceu (para usar E e cce de pao pia 

um exemplo paralelo) com a perseguição aos hereges protestantes durante o rei. Es: are Es ada crença na | 

nado de Maria, quando muitas vezes as vítimas eram denunciadas por seus vizi- | sonia e ei compensação que, 

nhos ou “amigos”! Mas isso não explica por que os protestantes (ou as bry- megire podia pra pad eo 
estavam sendo perseguidos. ar, v es, 

ta do vizinho como explicação para os seus próprios infortúnios? Até aqui foi tos, como a feradgran ER E papo 

sugerido que isso tendia a acontecer só quando não havia nenhuma causa naty- casas di Wescindla o! Sd 

ral imediatamente aparente. A bruxaria, porém, não era a única explicação al. | cado tvi veres cont 

ternativa disponível; Se alguém sofresse um revés inesperado, poderia procurar 4 Torçá-la a r 


E k zer o encanto, Um procedimento comum era ferver, 
uma explicação astrológica nas estrelas; podia culpar os maus espíritos ou os 
duendes; podia perguntar-se qual fora a precaução ritual esquecida, ou simples- 
mente dar de ombros e culpar a má sorte. Em muitas sociedades primitivas, pra- 
ticamente todas as mortes, salvo aquelas de pessoas de idade avançada, são atri- 
buídas à bruxaria, aos espíritos ancestrais ou a algum fenômeno semelhante, 

| Mas na Inglaterra, no período que estamos considerando, os homens estavam 
plenamente habituados à possibilidade de desventura ou acidente.3º Mesmo que 
quisessem culpar alguém, não precisavam invocar a bruxaria. Tinhamoutros 4 
inimigos da sociedade para acusar, como os católicos, em torno dos quais ha- / 
viam sido tecidas extensas fantasias sádicas. Os católicos, dizia-se, haviam cau-/ 


las refletia as suposições contemporâneas. 
ke, por exemplo, aconselhou que a urina 


quentes nos excrementos dos meninos, achando que is 
sado à Guerra Civil infiltrando-se disfarçados no Partido Parlamentar. Haviam | pediria que eles voltassem a defecar diante de suas 
provocado a execução de Carlos 1 e se tinham disfarçado de levellers, quacres dista em queimar ri 

& outros revolucionários, Estavam por trás de muitas ocorrências de incêndios tar ou casino oi tento 


Tas cidades do século xvil e podiam também atacar os indivíduos. Acreditava- por ela.º Outras fórmulas inclufam cortar e 
Seque o leigo devoto William Breitergh, que vivia entre papistas perto de Liver= oa Imago de 
Pool, tivera 05 seus cavalos e gado mortos diversas vezes durante a noite “por 
ER ge (em dúvida) e recusantes que espreitavam naquelas pa- tin 
E Snes de todas às explicações alternativas para-o infortúnio; a mais paper pipes 
que o desastre fora causado por Deus, fosse infalível das curas”, disse a test 


vo desconhecido, mas indi 


não era um grande consolo para a pessoa 

“ue os seus pecados houvessem vi 
s sido esco! isitação divina. Se- 

gundo Henry Orden, ea escolhidos para uma visitação divis 


epoca, efetivamente curá-la/““O malefício”, escreveu John Gaule, “é evitado 
eurudo com a execução dal bruxa.” Todas as crianças de Robert Throckmor- 
en após a execução das bruxas de Warboys.”? Desse modo, quando 
se leva em conta que se atribuía aos julgamentos um genuíno efeito terapêutico 
para a vitima, fica mais fácil entender sua virulência, A destruição da bruxa 
tormouise aquilo que Jaime 1 chamou de “um sacrifício salutar para o pacien- 
te” Tratava-se, além disso, do único procedimento aprovado pelos teólogos, 
pois, é claro, eles proibiam qualquer contramagia.-Até mesmo arranhar a bruxa 


isa. 
[ea diabólico, da maneira como eles viam a coisa. 
Í 


| 


A grande atração da crença nas bruxas, em comparação com outros tipos 
de explicação para o infortúnio, era, portanto, proporcionar à vítima um meio 
definido de compensação. Ela não só oferecia a satisfação intelectual de identifi- 
car à causa do percalço, como também tornava possível a adoção de medidas 
imediatas para consertar as coisas, consultando o curandeiro e aplicando os re- 
médios mágicos apropriados. Indivíduos que houvessem sofrido de má sorte por 
amos a fio agarravam-se desesperadamente à única explicação que podia, ao mesmo 
tempo, ser uma solução, William Godfrey, por exemplo, escreveu da prisão de 
Fleet, em 1662, uma longa carta ao astrólogo Booker, na qual desfiava um catá- 
logo de infortúnios que se estendia por mais de dez anos. Para começar, fora 
submetido a uma corte marcial e degradado; depois, um médico tentara envenená- 


Ser preso por dividas. Como resultado, “o dito 
eitiçado por alguém mau”, Queria, portanto, 


is Napier, e depois a Lilly, por um período de 
Tuxaria sofridos pela sua família e por 
house dirigiu petições às sessões trimes- 
'o menos oito pessoas estavam pratican- 
al objetivo dessas reclamações era sem- 
Peito das causas dos infortúnios.“As bru- 


mais de dez anos, 
ela mesma. Em 
traisentre 1652 e 
do bruxaria cont 


> A medicina 
vido à sua incas 


Supr i 

Daria Quando Poe SA espasmos histérica rui lote Anderson, de Eliza: 

Do ndeítsa, dr Jorden afirmou quo doença da IGG 
Son voltou-se contra ele: “Como é que 

0 juiz, “Passio hysterica”, respondeu 

"Eu não vou tentar, mas acho apro) 


“80 


di 


Lorde Anderson: Acha que ela está fingindo? 
Dr. Jorden: Não, em 
Lorde Anderson: 


Nesse caso, a suposição do juiz parece ter sido que 

deiro seria um que postulasse não apenas a causa, 

to que o dr. Jorden não podia garantir uma cura, ei 

feriu aceitar uma explicação em termos de bruxaria, 
A crença na bruxaria, portanto, servia tanto. 

túnio quanto como um meio conhecido de comper 

invocada pelos crentes em um momento e não em. 

tâncias que a traziam à baila? Como começava 

Xaria? A resposta a essas perguntas só 5 

das relações entre a bruxa e seu 

versas circunstâncias em que. ct 

dor fica em dívida com o antropói 

estudos sobre à bruxaria em outro 


A BRUXA E O ACUSADOR, 


> A primeira característica que surge em um 
ria é óbvia, mas mesmo assim é importante. 
mamente raro que alguém decidisse: 

te um suspeito específico. Tendo chegado à « 
na raiz de seus infortúnios, as pessoas den 


mava vir logo a seguir à € 
É sabidamente dificil es 
to que o primeiro sinal da acu: 


. vez em quando sobrevivem juntamente com os in- 
enoimentos, que de vez em qua 
esa am que os acusadores estabeleciam a identidade da bruxa se- pone PR. =. 
rocedimentos padronizados. Em geral, a vítima lembrava em aos oounode a 
ferida por alguém com quem houvesse brigado recente- p, enforcada por brux 


diciamentos, mostr 
gundo um dos poucos pf 
se de uma ameaça prof 


“embora pudesse desenfeitiçar, n 
ter tido visões notumas da bruxa, ou gritar em seus acessos 


escreveu que “há. bru 
ora. Em 1653, o filho de seis anos de Edward Hod- pico pe pegação a 


atadora deita na pessoa doente". 


mente, Podia até 
contra sua suposta perseguid ] 
ge, trabalhador agricola de Benenden, em Kent, começou a ter estranhos ata- 


ques durante a noite, gritando: “Pai, pai! Vem vindo uma coisa preta peluda duas agiam em uma espécie de 

que val mexer comigo e me matar"", Quando acrescentou, ““Bess Wood [...) ela mentar os corpos de homens 

vai me matar?*, seus pais souberam que ele havia sido enfeitiçado por Elisabeth para remediar o mesmo; de modo que: 
Wood, que já tinha fama de bruxa, e recentemente brigara com a mãe do meni- balho da outra". Era do interesse d 
no.9 As pessoas possuídas, muitas vezes, eram exortadas a dar o nome das pes- ticar a bruxaria, pois eles dei 

soas que as tinham afligido e, depois de alguma pressão, podiam ser persuadi- com ela, Na Inglaterra, não. 

das a fazê-lo. Desse modo, em 1626, Edward Dynham caiu em transe, xaria dependia da aceif 

expressando-se em três vozes diferentes, com uma das quais, após um pouco. não hesitou em listar os c 

de encorajamento, revelou a identidade das bruxas que 0 estavam atormentan- Brinley achava que d 

doc, segundo ele disse, já haviam destruído uma vítima. As duas pessoas acusa- patíbulo devido ao s 


das, Edward Bull e Joan Creedie, foram devidamente indiciadas pelo tribunal ficas 
de Taunton. Quaisquer dúvidas sobre a culpa dos dois dissiparam-se quando 
tina dama, acometida por um estranho tremor nos costados, gritou: ““Bull, Bull, 
Bull". Com menos fregiência, a visão de um sapo ou de qualquer aparente 


familiar animal na lia ro E era confirmar as suspeitas já p 
conto d ma bra poi cria oa me Seta o a psimers ste dei 
“M muitos casos, porém, a vitima, ou sua família, precisavam de ajuda pa- Eae É 
a ; ; juda pa: Veee E, mági 
[ de RS Para isso, recorriam aos préstimos de um mago branco. prato To parei 
Nu dores mig ELÓI Ou uma curandeira — que supostamente pos- derrene 
rua o mago oa O PA Identificar a fone do infortânio O cliente “um observador, ““a maioria dos lnqui 
fazer dem de ri id O Seu sintomas e pedia um diagnóstico. Após é culpado, e essa pessoa é nomeada pe 
Siasse sobre sea vitima fora de fai mágicos, esperava-se que o mago se pronun- va outro, são em geral “meros porta 
feitor, Isso pode suger: o enfeitiçada e indicasse a identidade do mal- o suspeito de bruxaria”. Os veredito! 


ir que A 

Pela suspi origina de bro ie pela identificação, e até mesmo deve estar “de acordo com. 

Sagas, isso pode O era da vítima, e sim di mago. Em alguns também cri 
“r sido verdade. Havia, com certeza, nine que planta 

es não havia nenh im, foi dito de 

Cold Norton nhuma. Assim, foi 

vi , em Essex, os 

do, e dire qu AUAQUer vizinha em 1619, que “a ordem dele é 


Throg s — Barrow, de Cambridge, que pergunr 
Tockmortor WAS receitas originais para as Pie di 
Ver dúvida de que aj e SiZ já havia sido considerada. 
feiticeiras emos co Odo, fina Pessoas encorajavam acusações de brur 
8 estavam imo O feitas. As crenças similares nas 
'ralmente ligadas, uma servindo de st 


sa 


esses momentos críticos, pois os detalhes completos 


cm alguns 
estar presente em algum evitavelmente. Mas parece certo que q 


 olandestina pedi de quem o próprio cliente des- 
eurandeiro costumava (o OM yimdsor ficou com dor nas contas 
contava, At, em 1$7%, ea Mãe Stile, Quando foi consultar um Gra 
dead ediselhe que ele estava enfeitiçado, e que havia 
do at Windsor, e perguntoualhe de quem cle desconfiava; a 
rs Ed o | Mãe Stile", "Bom, disse o curandeiro, “se pus 
a e arranha, pará fazê-la sangrar, logo ficará bom! *, Em 
Vim caso de meados do século Xl, uma mãe preocupada consultou o mago John 
Huston sobre quem seria a causa da doença de seu filho. A resposta foi enviada 
por intermédio: de um criado: “A senhora sabe tão bem quem fez mal ao seu 
filho quanto eu". Podemos ver, em ambos os casos, que a função do curan- 
deira era confirmar as suspeitas que a vítima já havia formado, criando assim 
as circunstâncias necessárias para converter uma mera suspeita em uma acusa- 
são positiva. O astrólogo Lilly aconselhou os colegas a diagnosticar bruxaria 
“só nos lugares em que as pessoas têm problemas com bruxas”, O mesmo valia 
para os caçadores de bruxas como John Darrell e Matthew Hopkins. O cúmpli- 


ce de Darrell, William Sommers, confessou que só denunciava como bruxas as 
pessoas de quem jd se suspeitasse que o fossem?! 


O uso da contramagia podia também pressupor 
Peita prévia, Seria dificil para 


suspeito sem ter primeiro decidi 
teslevassem à acusação de um 


dessas consulta 


a existência de alguma sus- 
alguém queimar sapé do telhado da casa de um 
lido quem era esse suspeito. Era raro que tais tes- 


a condição do pacientes 
bra + € se por aci E 
TER pera di Via, LS a DR 


duma tentativa da rua Daqui davitima, Isso era visto apenas como 
Sim re, cora : “Urar seu encantamento, > Se permitisse que o par 
see O aa Sisto de ver sua culpa confirmada caso ele sara 
DO, Indy Creme corta e? À STE tiradas eram óbvias, No caso de Ware 
Ineallolras Piada a UMA mecha dos cabelos de Mie Samuel, para quetm 
Jumento à velha, Nugço SUts: "Madame, por que abusa de mm al? 


rr 
fara, Nun Ie fiz nenhum mal até agora” — uma admissão 


bruxas lembra 
lodo copa A Provas daquilo que 
tar o nível do ivan caiba 
Particularmento pie trt 


“levo, mas sua te Iv ia ingu 
» tentativas de di 
ring 


“as 


posições” desse crime impossível 
No nível popular, era fácil con 
curassem nela a marca do Diabo, 
ou protuberância que servia; 

ou então talvez a houvesse 


a contramagia houvesse sido p 
Sea bruxa confessasse, a q 


tos de inocência, em 1612, for 

para todos os presentes, que. 
Entre todas as pessoas 

submetidas à um ramo das. 


de que o trecho em questão: 

podia até pedir à bruxa que 0! 

vítima; se ela ficasse boa. 

dn.!/Tudo, portanto, dependia. 

doa bruxa, Se a disposição deles fo 
O problema básico, po 

inicial, Vimos até aqui que' 


de sem motivo. As pessoas da! 


a mais fraudulenta das acu 


Eno ões tinha que 

mimosidades prévias. Até mesmo : g 

di da p alguma siqantão da maldade da pessoa acusada, se quisesse 
ser reforçada por a a 


e ÃO ji a questão crucial em toda a análise, É possível generalizar o tipo 
de RA o supunha que a bruxa sentia em relação & sata Ou será que 
todos os tipos concebíveis de animosidade estavam envolvid pl A resposta só 
pode ser encontrada nos casos em que os depoimentos ou os relatos em panfle- 
tos são suficientemente detalhados e, portanto, é impossível de ser representada 
estatisticamente. Mas um exame cuidadoso desses casos em que as circunstân- 
clas foram adequadamente reconstituídas revela que, em geral, a acusação só 
era feita quando o acusador sentia, não apenas que-a bruxa guardava rancor 
dele, mas também que esse rancor era justificável; Em outras palavras, não se 
considerava que à bruxa agia por um simples espírito vingativo: efa estava 
vingando-se de um dano preciso. Não era apenas que a bruxa e a vítima haviam 
brigado. O importante é que, paradoxalmente, era a bruxa que tendia a estar 


moralmente certa ca vítima, errada, Isso coincide com o que muitos antropólo- 
pos descobriram em outros lugares.5%7 E 


cogu Avi uma variedade de meios pelos quais a bruxa podia ter ficado justifi- 
| Sadamente ofendida, Às vezes, a vitima podia ter-se recusado à pagar uma dívis 
| a Pp ia ela tivesse vindo cobrar. Assim, em Hertfordshire, em 1659, quan- 
o Frances Rustat foi “estranhamente: acometida de grande dor, tremores € tor= 
Era it disse amiúde [...] que se morresse daquele destempero ...] Goody 
mais estiveço Eua SUA Morte”, acrescentando, significativamente, que nunca 
Vera bem depois de comprar ovos da velha e negar-se a pagar por eles, 
trocado.º* Do mesmo modo, quando a curan- 

Sea pagar soma cont escoa Christopher Wilson em 1652 e ele: recusou- 
Vezes pior; e em Yorksh + “la profetizou corretamente que ele ficaria dez 
“Té, em 1632, quando Mary Atkinson negou-se a pagar 

| SO não tardou a ficar doente At Tbeleçia, 


às sinistros 
Smith, em King's Espe suando John Orkton bateu no filho de Mary 


Ou quando encontraram um mago de nã 
esa leravass fiz 

es dent Palo E Portanto, due a agressão gratuita a velhas 
detran Teviveram até hoj Fetaliação mágica, e muito dos casos. 


hoje segu 
Fábida vingança” A! injusiicável e 


'em esse mesmo padrão, em que um. 
mM relação à bruxa é seguido 


uma 
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De todas as situações, 
(ou, se fosse uma criança, os 
dade ou de boa vizinh 


bater à porta para esmolar ou 


lio, e eu O neguei, e, 

[5.] e logo meu filho, mín 
ovelha, meu porco, 
daquilo de modo tão esrá 
como isso poderia ao 


começou a evacuar pedras € 


ston um quarto de galão de e 


ha Hopwood não quis dar-lhe uma correia de couro, e 0 capão dele 
john Hopwood não 


Ipea ! ante John Cornell não atendeu os pedidos dela, e suas vacas pas. 
Da sangue em vez de leite. A esposa do vigário mandou-a embora, & 
saram a dar sang o 
“hinho dela ficou doente. Finalmente, Robert Lathbury negou-lhe um pedi- 
o filhinho ço 


do, e sofreu a perda de vinte porcos.” j 

“ essas deprimentes peregrinações de porta em porta, pano de fundo do pros 
cesso contra Margery Stanton, são típicas de uma série de casos semelhantes, 
Não devem ser confundidas com mendicância, mas ilustram o desmoronamen 2 
to da tradição de ajuda mútua em que se bascavam muitas comunidades aldeãs 
na Inglaterra, O empréstimo de utensílios, ou a doação de comida ou bebida, 
eram atividades prestativas entre vizinhos, que serviam o interesse comum, Em- 
prestar é tomar emprestado há muito eram características comuns da vida co- 
munitária, “OQ amor pelo teu vizinho te manterá por sua vez”, disse Thomas 
Tusser aos agricultores do período Tudor. “Nenhum homem de capacidade fi- 
ca muto tempo livre de ter pobres à sua porta”, pensava Ady em 1655. Os 
pedidos de Margery Stanton eram bem típicos; a única coisa que os diferenciava 
é que eram consistentemente recusados, O fato de ela ter sido acusada de bruxa- 
fia pelas mesmas pessoas que tinham deixado de cumprir suas obrigações so- 


qm convencionais para com ela ilustra o conflito essencial entre o espírito de 
boa vizinhança e o individualismo, 


negaram-lhe à 
cara delaçno 


! Sum percalço menor atingia a eles ou seus fi- 
Pria consciência culpada 
tima causa de 


Yam seus filhos o su 

y es, que pu pá a serem soldados, ou 

hey, julgada em Chelmsi o dê Stianças em serviço compulsório. Joah Pe- 

“ssistência aos pobres, Ei ho it ISB2, tinhacçe indisosto com o coletor da 

de unidade inferior. Me fornecera o que ela considerava como um pão 

Sonho entre o espir 

Sentimento de poorie O ESPÍitO de soliari sa eséenh 

beto tia dep pd 

Pb em 0, a pç NOR ÃO Star, e 

ávia. colhido as a eps 3 fogo o a 
o ervilhas cam 
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um 
| com raiva; a partir desse mo 

| Depois, os empregados de Willi 
tão a cervejaria dele deixou de 

lenha no terreno do senhor dele b 
um cavalo; todos os cavalos dele 
tos menos do que ela havia pedid 
seus empregados recusaremlhe 


clássica malevolência da Bruxa. 
Adormecida não a terem convid 
A bruxaria também podia 


acusadas de demonolatria, mas as testemunhas contra elas 
ser de 


bruxas podiam as tinham tratado com pouca generosidade de um 


rendiam a ser as vítimas que 


ia 
DO essenciais, portanto, serviam de base para a maior parte 
Duas caracteristica 


ouuudes de bruxaria feitas na Inglaterra dos séculos XVI e xvIICA primeie 
e a de um infortúnio pessoal para o qual não havia nenhuma. 
a E CEI A segunda era à consciência, por parte da vitima,” 
mia um vinho, em geral por não ter cumprido uma obrigação. 
vocal at então costumeira; Com frequência, o elo entre 0 infortúnio ocorrido 
em obrigação desrespeitada era fornecido pela tranca expressão de malignidade” | 
por parte da suspeita de bruxaria, Assim, quando Thomas Harrison e a esposa, 
de Eliel, em Lancashire, expulsaram a viúva Jennet Wilkinson da sua própria 
casa, por volta de 1620, cla veio e amaldiçoou-os amargamente, dizendo; “Qu- 
ve, ouve, (batendo palmas), ..] isto vai ser uma perda de quarenta libras para 
ti”, e logo alguns dos animais do casal adoeceram e morreram.!ºs É claro que 
tais ameaças eram, às vezes, pronunciadas quando a bruxa estava, tecnicamen- 
te, mais errada que suas vitimas, como quando, por exemplo, ela não pagava 
as dividas, ou o aluguel; quando pedia crédito; ou quando era apanhada 
Yadindo a propriedade alheia, ou roubando..!s Mas sempre estava presente à 
clara insinuação de que, se a vítima tivesse sido mais bondosa, mais caridosa, 
menos disposta a defender seus direitos de propriedade, mais comp) m 
85 provações dos fracos, à briga não teria ocorrido. 
—  Alêmdisso, em muitos casos não era preciso que a suspeita de bruxaria hou- 
tes Gado sinais de malevolência. A consciência culpada da vítima podia bas- 
aaa Uma acusação, posto que, quando ocorria uma desgraça, sua 
o Ci a O que havia feito para merecê-la. Quando, 
a iliam Hopgood começaram a comportar-se de manei- 
Que, na véspera, a Viúva Wells viera até a porta 
debento Espa depois de um certo tempo, não lhe tendo 
“posição de que alguma coisa deveria ter 


+ Com base nessa coincidência, ele a avisou que “se 


ais compreensiva com 


Caiu da boca de 
Cima do bang; inho onde estava Era 
“Anet Wilkinso) 
a esposa não Conseguir sido 


“a dita Jenne estava Ea o atado 
cama, 


lover, e ela própria caiu para trás 
Sm um doloroso ataque"".198 O ca- 
" de casa, foi amaldiçoado pela viú- 
mesmos a explicação para o fato de 


+ em virtude da sua convicção de que 
» Perturbando-a*" 109 


“so 


Um exemplo semelhante de 


cecados por maus-tratos 
Wiffin, feito em Bedford em 1680, 
várias vezes, ao ver John Wright na 
nar 
de 0 fazer, e não lhe tinha dado. 
semanas depois da festa de são Miguel 


tmeses próximos passados viu nos seus so TR 
Bina ter visto) do dito John Wright de pé ao lado da 
quando estava acordada. Uma vez ela sonhou q 


são de Bedford por suspeita de bn 
de malevolência da parte dele. 10 

nio à bruxaria, portanto, era pré 

de um certo ti J 

tres em larga escala, tais como fome, pestes ou indi 
uma bruxa, pois em um processo por bruxaria a st 

que estivesse envolvida em uma relação E 
vítima. Mas a vítima de uma epidemia ou de uma imunda 


aerafas de ar contaminado. Os católicos, cuja feitiças 
sido trazidas da França BIG a ço de Oxford, em 1577, foram acusados 
rea contleruia repeo sra empestada em um envelope para John 
em 164 de terem enviado E ce Jonas que prevocuri faia 
a o em 1646, alguns habitantes culparamia 
doi quando A pe oo o quiseram que seus membros fossem 
o embora se pensasse às vezes qui as cpideclds 
nenhuma participação na origem das acusações de bruxaria 
As bruxas tampouco eram responsabilizadas pelos incêndios, exceto nos ca- 
sas em que destruam a propriedade de um indivíduo, mas não de toda uma co- 
munidade, Em 1582, era possível que Richard Rosse, de Little Clapton, em Es- 
sex, acusasse Henry Celles pelo misterioso incêndio de seu celeiro, "!t mas esta- 
va fora de questão que alguém atribuísse a destruição por atacado de Tiverton 
ou de Northampton a uma causa semelhante, Uma tempestade marítima que 
afetasse um único barco poderia ser creditada à bruxaria, !S mas em terra, à 
ação da tempestade era indiscriminada demais para que tal interpretação fosse 
plausível, As tempestades que atrapalhassem um dos dois lados em batalha eram, 
evidentemente, outra história. A, crença nas bruxas, em outras palavras, não 
explicava os infortúnios em geral, mas apenas em particular. O medo das bru- 
*as não costumava ser intercambiável com o medo dos católicos ou dos judeus 
€ linha uma função social totalmente diferente. Uma acusação de bruxaria 
nha de alguém que vivia bem perto da suspeita e tinha o propósito de explicar 
eum infortúnio local e pessoal. O bicho-papão papista, em comparação, dizia 
FEPéiio à perigos nacioni eia de uma relação pessoal. Só quando as 


ais € não sur; 
eram concebidas à maneira cc 
Se tornava plausível consi 
COMO OS católicos, e, portanto, 
“contecia na Europa de vez 


bruxas 


ontinental, como uma seita demonólatra, 
derá-las como inimigas da sociedade em geral, 


+ eulpá-las por tempestades ou pestes, tal como, 
em quando. !7 


vitima em uma relação hostil, 


Parecer sinist 
Mackerficld, 
+ atribuíram isso à 
(é infantil fosse in, 
be o o dela herdaria a É 
a já havia à E 
Prim "a impedido qu 


ter, de Newion-in. 


sobrevivessem, não conseguiram ter filhos que 


Elderson; não o fizeram porque 
que não era, mas por saberem 
ivessem nenhum herdeiro direto; 
Somprar os direitos naturais do 


comum, posto 
asa deles se não tá 
e eles tentassem 
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BRUXARIA E SOCIEDADE 


A crença nas bruxas, portanto, é; 
luz que lança sobre os pontos fracos da 
a bruxa e sua vítima eram di s 
com a outra, mas não eram, 
farçada para o qual a sociedade nã 
diam tomar medidas legais uma cor 
cia aberta, Na África, com fr ; 
conflitos no seio da família, por exen 
mo. Na Inglaterra, porém, era dif 
qualquer parentesco. As ten 
sações de bruxaria eram um mei 
sação de bruxaria, à suspei 
mica inferior à do acus 


| solvido: 
da velha comunidade aldeã, e as fo 


considerar que não existiam tais, 
os problemas desse tipo que 
pois como já vimos, fol a R 
cismo, fez com que a brus 
comuns. 

disso, temos 
dor e Stuart esses conf 
sistema senhorial fizera 
bench, isto é, 
um quarto a 
var as terras 
da família, em 
mais, o“ 


j ais a parte da viúva cra limitada a um terço. Havia 
pelas quais a pa 


ras arrendadas costumeiros para os pobres, que variavam 


egios locais 
sos privilégio pnteftagedeo 
e respigadura antes que O restolho fosse transformado 
do direito d três É am algum momento antes do século xvi!t, mas abolido em 


pncedido e 

aU 4), À permissão para dormir na igreja se não tives- 
3 legal de 1787), à permissá 

um julgamento lega 


o! acomodações.“ E 
a ia Jinio do sistema senhorial ainda não foi estudado em detalhes pelos 
O declínio do siste 


ais, eo funcionamento das leis sobre a herança também espe- 
ER urece claro que o período que aborda- 


também dive 


historiadores soch Pag 
a por um exame mais completo. Ma 
la de mulas destes arranjos tradicionais. A pressão poe 
pulacional corroeu muitos arrendamentos costumeiros, é levou à ocupação das 
feras comuns e à elevação do valor dos aluguéis competitivos. A passagem do 
regíme de aforamento para: o de proptiedade alodial e o aumento abusivo dos 
aluguéis foram prejudiciais para as viúvas. Também o foram o cercamento é 
caçambarcamento de terras, que romperam muitas comunidades aldeãs coope- 
rativas, Essa detesloração da situação dos dependentes e dos idosos ajuda exe 
plicar por que as bruxas eram sobretudo mulheres, e provavelmente velhas, muitas 
delas viúvas. "São em geral aquelas destituídas de amigos, curvadas pelos anos, 
oprimidas por enfermidades”, Jisse alguém da época, 2º Os nomes delas api — 
Fecem tanto nos indiciamentos por bruxaria quanto entre os que ré 
lio das paróquias, 5 pois eram as. 
tinhos-s = 


“ÃO mesmo tempo, à medida que piorava a situação dos membros mais 
Pobres da comunidade, à velha tradição de ajuda e caridade mútuas ia sendo 
ga pr JOXos acontecimentos econômicos, tais como a carência de fer- 
ppa e Presos, o desenvolvimento da especialização apricolá co cre 

dona ddes e dos valores Comerciais. Tais tendências vinham aconipi- 
To sore de alguns velhos mecanismos de resoltição dos col- 
en que eram fornecidos pelos tribunais senhoriais € pelas guildas 
E rTnA Seção da época achavam que ela se estava desintegran- 
tom, por exemplo, aeb o iPúfecida harmonia da Idade Média. Robert Burs 
dos velhos laços sociais; e "o, “OlUME sem precedentes de litígios à decadência 
afinidade, contanto Nenhuma caridade, nem amor, amizade, temor 4 Deus; 
rd gonsnglinidade SU cristianismo pode contê-los”, 2% 
Somentários desse po ma vou? PEMAUISA histórica para que possamos ver Os 
Henutna da vaga nostalgia E Perspectiva correta, e distinguir a análise 
Helo Xv, uma inovação Cama alegre Inglaterra imaginária. Mas houve, no 
Satidade mútua: à Lei dos poser divida minou as bases da velha tradição de 
ou eriada por uma série de estatutos tudorianos 
” leio Os pobres, encarregados de recolher um. 
Ambiguos os dev 95 dependentes da paróquia, Nada fez, 


eres morais do chefe d E 
a le família, Por um lado, 

respondo Efe ne ai eriminada; Por outro, continuou a 

ve cada paróquia pelos seus , 

pobres, permi 


iam auxdo 
soas que mais dependiam do apoio dos vi- 


E 


até mesmo a mendicância, nos limites 
permitisse, Do púlpito, o clero conti 
dade, embora muitas autoridades | 
esmolas na porta.!2” Durante à perio 
cado em épocas de emergência, e q 1 
nuou sendo essencial, em muitos h 
e incapacitados, Tratava-se, pro 
xílio nos pobres quanto o 
des beneficências particulares. Não f 
de devota como uma das forças que mun 
Essa incômoda conjunção de caridade púb 
Serteza com que as pessons da época viam os po 
so para a comunidade e uma an 
que era o seu dever cristão. 
sistência pública. O conflito en 
ambivalência que tornay 
rudeza às mendigas e sofressem forme 
A culpa que se seguia era um té 
quer infortúnios subsequentes podia 


ruxa, co ódio de classe co 


“pois dar mostras d 
judicado. Dizia-se, com rá 


+. Ele estava ecoando Reginald Scot, que ha. 
“essas infelizes miseráveis são tão odiosas para todos os seus 
vinobservado que a ousa ofendê-las, ou negar-lhes qualquer 
mica das personagens de Dialogue concerning witehes 
col que pec. A a George Gifford (1593), observa de uma. 
[Diogo à a a dgradá-a quanto sempre fui em agradar a mi 
nha própria mãe, e em dar-lhe de a a uia pe Eis mc Damos. 
r lo nos façam mal”, d a » 
mino pe adar o meu vizinho Alldridge", disse um agricultor elisabetano, “pois 
não posto desagradá-Io nunca, mas tenho uma ou duas desgraças com o meu 
gado". Em 1565, Edward Goodridge aconselhou um vizinho em Devonshire 
anão levar em frente o processo contra Alse Martyn, suspeita de bruxaria, “por- 
que sabia o mal que ela podia causar,” Em 1612, no grande julgamento de 
bruxas de Lancashire, foi revelado que Jennet Device aprendera da mãe um en- 
cantamento para “conseguir bebida”; que ninguém podia escapar à fúria de Elis- 
abeth Southernes (“Velha Demdike") se desse à família dela “qualquer motivo 
de ofensa, ou lhes negasse qualquer coisa de que precisassem:"; e que John De- 
vice tinha tanto medo de ser enfeitiçado pela velha Anne Chattox que concor- 
dou em pagar-lhe uma ração anual de farinha, com a condição de que ela não 
Sausasse mal nem a ele, nem aos seus bens; em seu leito de morte, ele convenceu-se 
de que havia sido enfeitiçado, porque a última prestação não fora paga.Dê Na 
Yorkshire da época de Jaime 1, Elizabeth Fletcher, “uma mulher notoriamente 
ei [o] tinha tanto poder sobre seus vizinhos mais ricos que 
Pepi=s copa ea ar que quer que ela pedisse; até mesmo, sem 
PE Sea e Som fogo e comida de suas próprias me- 
, Totetorado, Anne Ellis vivia de esmolas e de 
valiam, com medo das b às pessoas estavam dispostas a pagar-lhe mais do que 


. ruxarias dela, !40 E 7 1 do 
Soler sabia que a velha Mãe Hunt era uma E 1575, em Hampshire, Tho 


praições dela por leitelho « cerveja 


vizinhos, e tão t 


suspeita: “Fui tão cui 


Ma Cornualha, a pessoa que th 


quanto pela q mentos malignos, tanto por parte da provável bruxa 
Ertel em psp ENS: ant por parte da 
Sobre os nzande, “g crença der! COMO escreveu o professor Evans” 

' deles na bruxaria & um 
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contra os impulsos inc Ki 
quinhez ou hostilidade pode 
crença na bruxaria, assim como a 
festação da mesma suposição de qu 
deveria ser procurada em al; 
Desde esse ponto de vista, a 
crita como uma “força social! 


de modo a evitar retaliações 

dar o que quer que fosse a 
fosse excluída da comunidade,!4º 
ta a violência e maus-tratos, 
mulher pobre que viveu por dei 


por medo de engrossar as fi 
África, portanto, a crença né 
se tornaram redundantes! 


Sias que chegaram 
isso acontece ou n 


andeiro. A maior parte dos demonologistas afirmava que as 
diam tanto impor encantamentos quanto retirá-los, e muitos 
a os de bruxaria maléfica.!4? Algumas fontes conteme 
Eres que as anormalidades físicas podiam e relevantes, 
| popular admoestava especificamente seus leitores a “ter cuidado 
a AS qe tenham defeitos de membros naturalmente, como do 
eia ou de outro membro; as que sejam aleijadas; e especial. 
à E “um homem que não tenha barba”. “As acusaçõ q ao tam- 
bém podiam ser feitas contra a “'velha de rosto PAR sol gd a Erodags 
beiço peludo, dentes grandes, olho puxado, voz esganiçada ou língua afiada” 
tal como afirmou John Gaule.! Às vezes, havia os que pretendiam ser capas 
zes de reconhecer uma bruxa pela aparência, como Nicholas Widgier, fabrican- 
tederodas de St. Dunstan's, em Kent, que em 1651 convenceu-se de que a espo- 
sa do cervejeiro, Dorothy Ravlins, era uma bruxa, pois “tinha os olhos das bru- 
xas [que] foram enforcadas em Faversham'" “Quão amiúde", achava Thomas 
Potsem 1613, “as pessoas comuns dizem: “Os olhos dela são afundados na ca- 
beça; Deus nos livre dela”. A probabilidade de que as mulheres barbadas 
fossem bruxas era proverbial, e a feiúra ou a deformidade físicas podiam assim 
despertar suspeitas. !5 
«No entanto, quando permitem um exame cuidadoso, as acusações de b 
Jaria revelam que era a conduta e a situação social da suspeita, m 
aparência fisica, que provocava sua queda» Até mesmo o último item da lista 


| de caracteristicas pessoais levantada por John Gaule — a “língua afiada” — 


| éxum fenômeno social, não físico /Á primeira vitima de Matthew Hopkins não 
equente dependência do sustento dos outros, 


branco ou um cur 


magos bran 
curandeiros viam-se 
porâncas sugerem tar 


| tinha uma perna, mas foi sua consé 
e não sua deformidade fisica, 


reviveram até hoje faz com que 


Papel de ambos os fatores com precisão. É claro, 
um dos dois era essencial. ã 


Porém, que nenh 
Nem parece 


Necessário Ú ã ó 
para 0 fato de a pose cário Buscar uma explicação psicológica ou psicanalíca 
maioria das acusadas de bruxaria 


mulheres eram os membros mais depen- 
tis vulneráv 
“ENAVA Os demonologistas 
eficiências do 


porém, os aspectos mais gritant 
rística muito incomum nos ju 

kins. A idéia de q 

não deve ser levad 

era provável que as vitimase te 
Iheres, 156 

-— O máximo que pode ser dito hoje sobr 

é que a mitologia da bruxaria atingiu o. 
a suposição geral de que as mul 

mens: “da luxúria anormal, in 

ert Burton em 1621, “que país, que 
essa opinião foi sendo gradualmente su 
ção, exemplificada pelo romance, 
Te 


uma tentativa de conter e ri 
crescimento das inibições sexuais per 
com que fossé mais dificil para os mo 
as velhas histórias sobre sabás e. 
como um. simplesmente 
são R 

Não há dúvidas de que exist 
da crença nas bruxas que clami 1 
ria proporcionava um modo de olhar o m 
para muitos indivíduos que não estavam | 
de bruxaria. A imagem da bruxa era 
dlos quais, como a crença peculiarmente i 
nuam em grande parte inexplicados, Tudo 


Epi 
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BRUXARIA: DECLÍNIO 


Dizem que os milagres acabaram; e temos as nossas pessoas filo- 
sóficas para fazer modernas e familiares as coisas sobrenaturais 
e sem causa, 


W. Shakespeare, AJ's well that ends well, 11. lil 


” O final do século xvir assistiu ao declínio dos processos contra as bruxas 
na Inglaterra e à difusão do ceticismo sobre a própria existência de tal delito. 
Muito antes da revogação da Lei da Bruxaria, em 1736, já estava ficando cada 
“ez mais dificil montar e sustentar um processo bem-sucedido nos tribunaisgis- 
do se explica pela mudança de atitude das classes cultas, das quais provinham 
95 Juizes, os advogados é os membros dos júris de instrução e ordinário, cuja 
*essncia coletiva pôs fim, efetivamente, aos julgamentos. 


Mas como explicar essa mudança de atitude? Encontramos aqui o aspecto 
mais desconcertante desse j; 


já difícil tema, pois a revolução na opinião pública 
re AN qo fo ano a decadmaacã e 
astrologia. O tema passou a inspirar um fluxo continuo de escritos. 
MRS OS argumentos empregados pelos dois lados quase 
à que ser explicado é ã ' 
di Por que a posição defendida pelos 
Cleo levou mais de um século para obter £ aca 


Francis Hutchinson — afirma- 
cl da bruxaria como demonolatria era inácei- 
St pa na Biblia. Esse tipo de bruxaria não. 
Pisco Somo sublinhou Webster, ** Aquilo que às 
ae ed Pobre o poder do reino de Satã duro ses veeitado € 

- Eclaro que havia Êxodo, 22, 18, que declarava que 


“ra encontra, 
Escrituras 


não se devia tolerar que uma brux: 
a afirmar que “'não levar em co 
Os céticos, porém, asseves 

sido demonólatras, mas ap 

aos seus inimigos era por interr 
lhantes. Quase todas elas eram ir 
tura, mas eram incapazes 

no da demonolatria, com 
grosseira de “autores, 


no Velho Testamento, era p 

vor dessa opinião, baseado exclusi 
do Interregno viriam. 

enfatizou que os demônios não tinha 


Ho físico, a reinterpretá-lo simbolicamente como um esta. 
o de tormento ico, € a 


cp rior? Ainda no século XIX, continuava a ser pos. 
do de espírito, E em que negasse 

+ pr a tribunal eclesiástico decidisse que um homem que negasse a perso- 
sivel que un E 


considerado como “um notório mau vivente 


Diabo deveria s o ; 
inipes dgnio foi modificada pelo Comitê Judiciário do Conselho Privado, 
mas essa opi 


E. segundo à Encyelopaedia britannica do século XX, *“pode-se afirmar com con. 
É segura ença em Satã não é geralmente considerada como um artigo 
de a é cia O simples confinamento do Diabo ao seu reino infer- 
E pias si próprio suficiente para refutar a possibilidade de que as bruxas 
pudessem fazer pactos com ele, a não ser espiritualmente; mesmo que uma ve- 
Iha quisesse entregar-se a Satanás, não haveria possibilidade de que ela obtives- 
se com isso qualquer aumento dos seus poderes sobrenaturais. 
Assim, os que foram influenciados por essas correntes teológicas de pensa- 
| mento passaram cada vez mais a achar improvável que Deus houvesse permiti 
do alguma vez que as bruxas exercessem qualquer poder sobrenatural, ou dese- 
jado que elas fossem perseguidas pela suposição de que o faziam. A posição cé- 


Xãs genuinamente maléficas, 


Por meios sobrenaturais, mas com veneno. Finalmente, havia as impostoras € 
lrapaceiras, as magas e enfeiti 


à perseguição 
implacavelmente pega 


andeiros e magas. No entanto, era 
Eco contrário à execução de 


velhas culpadas de uma impossibi- 
Na é; E 
Poca, fai dito que o trabalho de Scot causou “uma grande impressão 


) strados e também no clero 
“empre em 1681, magena MO Cro”. Na Inglaterra, o Discoverie só fi 


de Kent, citou-os com 4 
+ Citou-os cos 
d Mesmo os partidáiça fluência em uma carta 


crença aceitavam grande parte do que 
demos APOsturas, Contudo, a maior parte dos membros 
4 aceitar todas as implicações das teses dele. *“Mui- 
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que faziam mal dos seus vizinhos em segredo, não | 


tos negam tudo das bruxas, ou, sh 
escreveu Robert Burton em 1621, “mas. 
teólogos, médicos, filósofos,” ção 


noria consciente, Muitas pessoas da épocs 
dos espíritos ou a possibilidade da interver 
os dias era equivalente a ateísmo. Tratav 
rígida que a de fato adotada pel 
mentos de bruxas. Tanto quanto sabe; 
nhuma ideologia coerente desse: 
ta. O que os influenciava não e; 
fal, e sim uma maior percepção da di 
qualquer caso especifico. - 
Todos tinham, há muito, é 

caçador de bruxas jam 

contrário, as principa 


de bruxaria fosse feita.! Tal conselho, p 
certeza quanto à identidade da bruxa | 
nham uma lista de vários 

que a doença deveria ter sintomas. 
natural; como, por exemplo, quando 
sobre-humana, ou falava fluenterr 

tes; ou quando a aplicação dos re 

dos pouco tradicionais.!s É óbvio 

de um consenso entre os médico 

não houvesse esse consenso, 1 

quer modo, uma minoria d 


periência que adquiriram que é impossível dis. 


po! por causa da €x| 
agora, por desordem; e escolheram antes deixar escapar 


as julgam 
a natureza em 


tinguir a possessão d 


lo que punir o inocente”. a 
o plates fato da bruxaria pudesse ser estabelecido, havia ainda o pro- 
esi i 


bla de identificar a bruxa. No âmbito popular, isso não era nenhum proble. 
* nos, Os sinais de maleficium, acompanhados de hostilidade tá- 
q ara convencer os vizinhos. Na época elisabetana, 
dparentemente, isso bastava também para garantir uma condenação nos tribus 
Ml Tal como lamentava Wiliam Perkins, “A experiência demonstra que as 
Desoas ignorantes [.) fazem dessas suposições fortes provas, com as quais, às 
Vet, os jurados pronunciam seus veredictos contra partes inocentes”. 1º To. 
davia, no início do século XVII, apôs a aprovação do estatuto de 1604, com sua 
ênfase no pacto diabólico, os comentaristas deixaram de lado as “*suposições"! 
que haviam sido “normalmente usadas”, em favor de padrões mais estritos de 
provas, baseados antes de mais nada na prova da existência de um pacto. O que 
eles queriam agora eram declarações sob juramento de que a bruxa mantinha 

um familiar ou trazia a marca do diabo na sua pessoa; mais decisivamente ain- 

da, eles esperavam pela sua confissão espontânea de que fizera um pacto com 

Satã. Essa nova ênfase na prova de pacto pode ser vista nos procedimentos 

legais do século XVI, especialmente durante e depois do periodo da campanha 

de Hopkins. No entanto, nenhuma dessas “provas” era infalível. O “familiar'” 

podia ser um inofensivo animal doméstico, a “marca” podia ser natural A 

Própria “confissão” podia ser plausivelmente desacreditada pelos céticos como 

produto da fantasia ou da “melancolia””. Como distinguir uma confissão ver-| 

Ea Ee ia mais os demonologistas insistiam na necessi- 

+ maiores eram as dificuldades lógicas que encontravam. 


a EA 
Paradoxo era que a opinião mais severa da bruxaria como demonolatria le- 
vou, em lima instância, 


torturas do tipo utilizado. 


ma, 
cita ou expressa, bastavam pi 


mo dos processos era às vezes tão infalível 
entes juízes alemães como é que uma pessoa 
souberam o que respondo so mirar: podia evitar uma condenação, eles não 
poem Hopi, og Corea odiado ado Uia TORA 


di Peres 
Jue Ievava um júri de instrução a rejeitar qualquer 


indiciamento em espe 
especial, alas 
Dar. Em 1627, porém, Rigp Perouâdia um júri ordinário a recusar-se a conde- 


+ “EM à ação intermediária de uma bruxa! 
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Os indícios existentes: 
de acordo com esses termos, 
da época, as demontirações do 
mente bem registradas, Outros 6 
quando achavam que a malevolêne 
as testemunhas contra ela tinham n 
sentados pareciam indevid 
histórico de idas regulares à i 
são”, nem todo um exército dete 
para garantir uma condenação, 
to do caso, 
O certo é que a crescente taxe 
negavam a possibilidade da bruxaria 
te da impossibilidade. ; 
L.C.J. North, que acor 
dente e moderada” perante 
ra “convencer, mais pela detecção da | 
que tal poder seja concedido às velha 
ao tratar do suposto en nt 
nado de Jaime 1. Ele não neg: 
ca?2s Tratava-se de uma dificuldade real, 
silânimes que não acreditavam na br 
rém, uma dificuldade que estivera implícita 
xas desde o início. Por que demorou tanto 
disso? Eis uma pergunta para a qual éir 
rica, O máximo que se pode fazer é: a 
rentemente, precipitaram a mudança, | 
Em primeiro.h á 
mo qualquer outro mecanismo ex) 
próprio peso, se fosse invocada co 


bruxas Na Inglaterra, o estímulo parece ter sido bastan- 
as bruxas.” Na Ing 


processos contr 
te parecido. 
da influência d p gi 
ico poe duas atitudes essencialmente novas. A primeira foi a aceitação. 
crescimento de dua 


sular, ordenado, que não estava sujeito a ser perturbado pela 
dn aa de Deus oil do Diabo: Tal visão do mundo foi console 
ar com que Deus conduzia seus assuntos, obrando por intermédio de leis na- 
rurais acessíveis à investigação humana. Na presença desse mundo tão aberto 
ao entendimento da razão, falar de acontecimentos milagrosos foi ficando cada 
vez menos plausível, Essa convicção, mais que qualquer perspicácia psicológi-. 
ca, explica o ceticismo demonstrado em relação às confissões de velhas que afir- 
mavam terem visto o Diabo, ou voado pelos céus, ou matado homens mediante 
suas pragas secretas. As confissões a que os demonologistas davam tanta im- 
portância eram inaceitáveis a priori, pois, como disse John Webster, ““é [...] sim= 
plesmente impossível, para o Diabo ou para as bruxas, mudar ou alterar o curso. 
que Deus estabeleceu para a natureza” .* As acusações de bruxaria diabólica. 
foram, assim, rejeitadas, não por terem sido examinadas com atenção e consi- 
deradas defeituosas em algum aspecto particular, mas por implicarem uma con- 
sepção da natureza que parecia agora inerentemente absurda. 
A crescente predominância dessa atitude viria a anular as desesperadas ten- 


tativas de alguns intelectuais do final do século xviI no sentido de proporcio- 
nar um alicerce científico 


nhando as muitas históri 


as falhas individuais da justiça, é possível discemir q 


de Meric Casaubon, Hi 
Baxter: até mesmo Ro 


POr Provas que cons 


se e 
Que pretendesse ectabcam qiv€ sua falsidade fosse mais espantosa que O fato 


A 
de que, Eras ibiacente à atitude cética era a convicção otimista 
TÃO tinham explicação, 14 vc sCObtiF as causas naturais dos eventos que aínda 
ig á era 5 


ditava em ungúento de armas, | m espir 
monstros marinhos, Era por a u 


odo de processos de feitiçaria na Inglaterra houve, portan- 
uso contínuo de ceticismo. A grande obra de Scot não passou, prova. 
a aolicação elaborada de um tipo de crítica racionalista que já estas 
aa um médico de Norwich, o dr. Browne, foi deusado 
a liar desgosto pelas leis dizendo que não há bruxas”? O próprio Scot 
io raio leituras sobre bruxarias e usava, em particular, as descobertas 
ar dr Johan Weyer, um médico de Cleves, cujo De Praestigiis Daemo. 
num, de 1563, alirmara que muitas supostas bruxas eram melancólicas inocen- 
tes e que alé mesmo as culpadas eram meros instrumentos de Satanás, incapazes 
de fazer mal por suas próprias atividades. Scot levou essa posição ainda mais 
longe, negando até mesmo que Satã tivesse qualquer poder físico. À 
Fora dos círculos intelectuais, é difícil acompanhar o movimento da opi 
nião, Muita coisa sugere que “a dúvida foi apenas silenciada, não convenci 
la?" Os sinais disso não estão nos pronunciamentos isolados dos céticos, tais 
como o advogado elisabetano Serjeant Harris, que em 1593 declarou em um tri- 
bunal que a idéia de que alguém pudesse fazer mal derretendo imagens de cera 
era “uma afetada e vã presunção”. Devem antes ser procurados nas muitas 
áreas da sociedade da época em que 0 tema da bruxaria raramente era mencio- 
"ado, ou nunca: no mundo dos homens de negócio e financistas, na prática de 


muitos médicos da época « em quase todos os aspectos da política e da admins- 
tração, 


Durante todo o perí 


No final do século xy, o crescimento do ceticismo ficou evidente, Em 1688, 
Ph Glanvill admitiu que “a major parte dos fidalgos menos rigorosos e dos 
ec pretendentes à filosofia e à inteligência costuma zombar da crença nas 
'& - No ano seguinte, foi publicado o Question of witchcrafr debated [A 
mes da bruxaria debatida], de John Wagstaffe, um arrasador desempenho 
cê à Poe EaUSOU Controvérsia entre os lentes da Universidade de Cambridge, 
sa Ro estimado fora dela,*! “Vivemos em uma época e em um lugar”, 
ide ps à Glanvil, em 1677, “em que todas as histórias de bru- 
ricos de São para muitos, mesmo dentre os sábios, suspei- 
tal quantidade de dest, an e Seria espírito é ridicularizado e destruído." Havia 
E bstâncias imateriais em circulação, pensava 

da sd de demônios e de possessão era fazer um 
c ESPERO volta de 1694, quando o marquês de Hal- 
Posição "'de que havia bruxas” Epica » foi obrigado a colocar, contra à pro- 
+“ Senificativa qualificação: “muito abalada ul- 


entanto, mesmo 


Se Obter provas 
tos hair Vas satisfatórias 


em defesa dessa noção desde 1660. No 
al tinham consciência da dificuldade de 
ado a considera INer caso específico 8 e muitos leigos eu 
o: Mesmo antes que a rat à Própria noção de bruxaria como ur absu 

CA fosse revogada em 1796, fato de um homem ter 
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medo de bruxas podia ser 
Em 1736, quando o juiz. 
que Walpole comentou que a; 
mais temê-lo politicamente +] 
ton podia observar que “a 

No nível popular, é claro, is 
ocasionalmente alguns traços de 
um certo John Tuckie, de Ban 
nenhum homem ou mulher p 
Ele deve ter tido sucessores, n 
e sem glória deixaram q 


em quando, e como último recu 
importante fonte de sustento. 

mendicância de porta em porta, 
Lei dos Pobres foi-se tornando 


de bruxaria foram diminuindo gradualmente; Quem mandasse 
velhasalegações (e media fazê-lo com a consciência mais tran- 
dare mesmo que havia outros modos de tratar o proble- 
cisava mais sentir os tormentos do remorso que, outrora, teriam 
Da a acusação de bruxaria. Tais acusações refletiam um conflito 
ia a de ajuda mútua e a ética individualista de auto-ajuda, 
a o nat do século xvil, esse conflito estava prestes a ser resolvido 
ne ao das velhas normas, Quando isso aconteceu, começou a: 
desaparecer o estimulo às acusações de bruxaria 
Significativamente, a crença nas bruxas resistiu por mais tempo nas comu- 
nidades de aldeia, onde as causas de infortúnio podiam ainda ser vistas em ter- 
mos pessoais, Nas aldeias da zona rural, as tradições de prestatividade e ajuda 
mútua sobreviveram até o século XIX As mulheres continuaram batendo nas 
portas para mendigar e para pedir coisas emprestadas, e os homens que as man- 
davam embora de mãos vazias faziam isso com sentimentos desencontrados. Não. 
por acaso Ruth Osborne, que uma multidão de Hertfordshire linchou por bru- 
xaria em 1751, tivera recusado um pedido de leitelho pelo agricultor cuja subse- 
quente doença misteriosa provocou a acusação contra ela. A maioria das de- 
mais acusações informais de bruxaria registradas durante os séculos XVIII € XIX, 


€até mesmo no século Xx, seguem o mesmo velho padrão especial de caridade 
negada seguida por um infortúnio “o 


um vizin 
quila, pois podia dizer a si 


idade de processo formal não existia mais, 
ncia informal, à contramagia e a ocasio- 
os não só eram ilegais, COMO eram uni Subs”. 
Pois o que produzia o efeito catártico 


ruxaria na Inglaterra, 
contro) 
Ínio dos processos, formais foi uma consé a 
peito da possibilidade de tal d 


Essas classes cultas, a res) 
idade de prová-loj A história das 


nlecida ha juris nO início do sésulo xvin, foi causada pela(cos 
rea ua de nata e dos jurados a tais acusações, ou até que ponto 

RR fência de processos por parte dos próprios aldeãos. 
Sências dos proceso TMAM arriscado extra ads con 


NÃO se pode esta | sá Podemos, porém, afirmar categorica- 
Seguição às PE cEEr nenhuma correlação convincente entre a ro 
bruxas e eventos gerais como Imerdência de pesa 
“ventos gerais como incidência de peste; de 
«70 


“sustos” e “pânicos” varrendo. 
brevivência intermitente dos panf 
sacionais, No entanto, os registros. 
as bruxas foram um fenôm u 
ce ter havido uma queda no nú 
ram a Guerra Civil, embora, 

da pela sobrevivência desigual dos. 
na época de Matthew Hopkins, 


sido impossível sem as tensões su 
que levavam ao indiciamento 


dos fantasmas também é atestada pelos moralis. 


realidade 

A crença popular na e e dias qualquer pesson moribunda pros 

tas e escritores da Spocudo dos vivos com o objetivo de fazer um relato do que 
o mundo do 


meter voltar para ANA a iderado altamente impróprio tentar entrar em 
esperava e também era cons ceras de bite 

os esperava e tel que haviam partido. As regras de algumas guildas 

o e +. uma cláusula proibindo qualquer tentativa, por 


x incluíam, às vezes 
medievais inclu noturnos, de div tasas corante au 


dos vigias ertir-se invocando fa 
parte dos vigias 


de escuridão? 


À Tereja não permitia que relatos de aparições a sea e ser investiga 
dos. Em 1397, um habitante da paróquia de Hereford foi E É o de provocar 
duto declarando publicamente que o espírito de seu falecido pai assombra- 
E € em 1523, uma mulher foi convocada ao Tribunal do Arqui- 
Qidtona da Leite por ter relatado que o pai dela caminhara depois da mor- 
fe.£ Os Ieólogos ensinavam que O morto, por si mesmo, não tinha poderes pa- 
fa decidir voltar para a terra e que os vivos não tinham meios para forçá-lo a 
fazer isso: apenas Deus determinava tais questões. Mas a possibilidade básica 
dos fantasmas, como tais, nunca era discutida. 

A situação mudou dramaticamente depois da Reforma. Os reformistas ne- 
savam à existência do Purgatório, afirmando que, no momento da morte, to- 
dos os homens seguiam inexoravelmente para 0 Céu ou para o Inferno, segundo 
merecessem, e não podiam voltar de nenhum dos dois mundos. Isso não queria 
dizer que as aparições, como tais, não eram possíveis, mas não podiam ser al- 
mas de pessoas mortas, pois estas tinham ido para 


Esse país nunca visto, de cuja fronteira 
Nenhum viajante retorna. 


Durante o primeiro século da Reforma, os ensinamentos protestantes pare- 
sem ter sído notavelmente firmes à esse respeito, com certeza muito mais que 
nas gerações posteriores. () fato de que, ainda no século xviI, o dr. Johnson 
pudesse descrever a existência dos fantasmas como “uma questão que após 5 
mil anos ainda não foi resolvida” diz muito à propósito do pouco alcance da 
E cio Ee sq 9 dr. Boswell (que se interessava particu- 
pe ds 'ohnson sonsiderava a existência dos fantasmas co- 
Pp o “la doutrina da imortalidade da alma; a única incer- 
Fat Ta as coisas, era se tais espíritos podiam ou não fazer 

98 vivos, Ele próprio rezava, após a morte da esposa, para conti 


nuar a do ici j 
ao De da ajuda dela — “exercida por aparição, impul- 
E Outra maneira”",* 
As opiniões de Johnson revelam a vv 


mistas protestantes fora subsegie 


No seu devido 


mas dos falecidos, ensinavam. 
> As duas primeiras eram os q 


estã incerto.!! Apesar da veracidade da histg. 
a tinha para contar, todo protestante firme na Platéia se senti- 
“lo como um demônio em forma humana; e, tendo 
na na de sua aparição, podemos acrescentar que 
dos a io Shakespeure, A meta do Diabo era cape 
a sempre preparado para explorar qualquer 
ç consequências que envolvem Ofélia no su- 
fantasma ai TA cadela do nstascicatói Si oa 
premo pecado do sul SA fot se tivesse negado a dar ouvidos às 
ma nua houvese surgido, GU de Ha a munea tes 
suas incitações, esses acontecimentos, : e j 
ee liga. Há todo um gênero de peças dos períodos de Elizabeth e Jaime 
ui o Nai aparições fantasmagóric: deixando-nos a tarefa de especu- 
rena seriam de fato demônios em forma humana, em vez das almas huma- 
Jem ser.!2 
de mandar almas de volta para o mundo com algum propósito especial; argu- 
mentavam apenas que, na prática, ele nunca o fazia. Contudo, uma minoria de 
céticos avançados seguia Reginald Scot e Thomas Hobbes, rejeitando a possil 
lidade de qualquer aparição genuína. Por volta do final do século xvrt, havia: 
muitas pessoas cultas que viam as histórias de fantasmas e casas assombradas 
com quase o mesmo tipo de incredulidade com que seriam vistas hoje. “Estou 
apto a acreditar”, escreveu o católico Thomas White em 1659, “que a maior 
parte das nossas histórias [...] se fossem examinadas até o fim, se revelariam 
como procedentes da fregúente cogitação e apaixonada afeição dos vivos para 
com Os amigos que partiram.”!º No entanto, a maioria dos teólogos relutava 
em desfazer-se Por completo dos espíritos visíveis. De fato, à medida que o ateis- 
mose foitransformando em uma ameaça maior que o papismo para a verdadei. 
rm Teligião, eles foram ficando mais receptivos à idéia dos fantasmas; pois, co- 
paia Cudworth, o platônico de Cambridge, a crença em tais apa- 
East iu defesa contra O ateu: “uma vez que haja quaisquer 
fiel pata quer ques que é ig como coisas permanentes, não será 
um espírito supremo, rei ari Epis pela qual não bo? também 
Sado Spector de Ain j era mis rgpetáge Ao 
Ser um completo cético. Alguns pendiente dee em fantasmas que 
rezar pelos mortos, e as ei Ed la High Church* não se negavam a 
que, para muitas pessoas E las no Johnson, de Boswell, mostram 
“Fa uma realidade, por mais que os paso muit à Possibilidade dos fantasmas 
De modo que, quando o bis dd rissem delas, !º : 
Evangelho expulsou os espírita Po elisabetano Edwin Sandys afirmou que “o 
tos que andam”. 16 estava sendo demasiado oti- 


qicismo: Até o próprio Hlaml 
ceticismo 

«ia que o fantastm 
ria justificado no 


em vista os result 


essa pode ter sido a opinião di 


turaras almas de 
situação para O fazer. 


(*) Grupo conserve 
tomano, (N. E) or ritualínico da Igreja anglicana que mais se aproximava da estolicismo 
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peito de um fant; : 


“tão comuns aqui e 
Thesidá-crédiho CRS 


Reginald Scot teceu comentários g 


não ter posto um fim 4 « 


Mildmay, que, dizia ee, fora bem 
deal Pole. Caesar era supostamente y 
tornado um respeitável decano de 


asmas que suas predecessoras angli- 


as histórias de fant 


aceitar er visto a apariç 

mad inelinadas ace Ng go Minehead afirmou ter visto à aparição de 
8, quando o cura à e Wells rejeitou-a fi 

camas, Em 1638, quando E gjano de Bath e Wells rejeitou-a firmemente 

qm paroquiano morto, uma proporção notavelmente alta das histó. 


dd « aste, q 
o pr ais por Richard Baxter em seu Certainty of the 
as dep 


“do mundo dos espíritos] (1691), eram garantidas por 
tado ativamente ligados à causa parlamentarista. Os secs 


aver fantasmas; e o entusiasta George Foster de- 
«mada mais que os espíritos de homens per- 


como impostura : 
fantasmas coletad 


rias de É 
eza 


world of spirits (Cor 
homens que haviam es 
acostumados 
mônios não eram 


vários estavam 
clarou que os den 


versos falecidos e oc cociar a crença em fantasmas a qualquer seita 
Seria um erro, a 


conta e todos os grupos religiosos é 
em particular, Ela podia ser gear Si dicas = S ade qe imo si 
aticamente todos os níveis sociais. Ain , iii 
da Nova Inglaterra, julgou necessário lançar novamente o velho aviso mes 
Ajeval sobre os perigos espirituais de se fazer pactos para reaparecer depois da 
morte? Dos muitos acordos desse tipo feitos no século xvr, O mais famoso 
foi o celebrado por John Wilmo!, conde de Rochester, com um cavalheiro que 
mais tarde foi morto no mar por uma bala de canhão holandesa; o bispo Bur- 
net, que posteriormente realizou a conversão do conde dissoluto no seu leito de 
morte, conta-nos que o fracasso desse acordo foi uma das causas da longa car- 
reira de infidelidade de Rochester: “aquele cavalheiro não ter aparecido nunca 
foi para ele uma cilada por todo o resto da vida"" 2º Mais bem-sucedido foi o 
pacto feito por Robert Grebby, capelão de New College, falecido em 1654 após 
ter feito uma promessa semelhante de reaparecer e revelar aos seus conhecidos 
sea alma era ou não imortal, uma questão sobre a qual todos eles eram céticos. 
O capelão resolveu dramaticamente à pendência, reaparecendo no quarto de John 
Good, tutor de Balliol. 
Juntamente com a crença nos fantasmas vinha uma fé paralela na possibili- 
dade de uma ação mágica para contra-arrestar tais espectros. Os católicos ro- 
manos do século xvil tinham seus rituais para exorcizar casas assombradas, 2 
ci pa Saia era visto com desdém pelos protestantes, que tio 
dissidentes, pelo fem casnç na eo caso cos Tui 
bidas. Nesse caso, como aos E 5 conjurações formais eram totalmente proi- 
a 08 Os magos de aldeia preenchiam a lacuna. 


Para tratar com cas 
sas assombradas, as ad a! 
riam aos curandeiros 34 pessoas da época com fregiiência recor- 


espantavam fantasmas, 
culo xvit, que tinha a! 
do A crença em fant; 
a, pois al 
o Papá o boo vEsse sendo perturbado por um poltergeist ou um es- 
unia mulher de Sou 
O fantasma dela ass 
Euem prosperar 


u 


pr 
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fantasma, que ela atribua à 
“presas de feiticeiras" ley 
de históricos de. 


e fizesse cruzes por sobre o cadáver, pois achava 

* Diabo se afastasse. Isso aconteceu por volta do final 
com e mois continuaram a existir idéias semelhantes, Até 
o ara costume em certas partes de Lincolnshire amar 
ele andasse.º 


uma vela de cera e pedia-lhe qu 


que isso fari 
do século XV, mas mesm 


eira Guerra Mundial, era 
; o para impedir que 


a Prim 
car os pés do mor 


A FUNÇÃO DOS FANTASMAS 


antasmas e, mais ainda, o fato de indivíduos específicos acre. 
fantasmas, apresenta muitos problemas psicológicos inte. 
ressantes. Contudo, não faz parte do nosso propósito aqui considerar de que 
nera, exatamente, essas alucinações convenciam testemunhas de indubitável 
integridade, O historiador social deve estar disposto a admitir que os processos 
mentais e perceptivos podem estar extensamente condicionados pelo conteúdo. 
cultural da sociedade em que vivem as pessoas: na época que estamos estudan- 
do, as pessoas aprendiam que fantasmas e aparições semelhantes existiam; era, 
portanto, provável que os vissem, Entretanto, no presente estágio de conheci- 
mento, o estudo desses processos mentais e perceptivos deve ser deixado a cargo 
do psicólogo ou do pesquisador psíquico. Mesmo assim, é possível assinalar que 
muitas das supostas histórias de fantasma foram desmascaradas na época como 
invenção de partes interessadas, enquanto outras acabaram se revelando como im-. 
posturas montadas por pessoas inescrupulosas para alcançar algum fim parti- 
cular. Em 1621, por exemplo, um certo Henry Church pediu a mão de Elizabeth 
Edgar, uma viúva de Ipswich. Achando-a relutante, combinou com diversas pes- 
soas para convencê-la de que era “decreto e comando secretos de Deus que ele 
pan en o esa simulando diversas aparições, para 
Sad ca le, e pisa erança. O complô acabou sendo exposto 
Ainda em 1762, 0 a inspsiae a san 
ds ts de apo na sendo 

» em que a vítima era acusada pelo 


A crença em fé 
ditarem ter visto tais 


bradas podiam ser 
ueL 4 E se fi 
Buel.“ E se dermos crédito aos propagandistas protestantes da época, os jesui- 


M vista ealguma mensççoa e Se invariavelmente que ele tinha alguma meta 
MÃO conseguissem, às per Pará COMUnicar, mesmo que seus contemporâneos 
Os Fantasmas não tipo determinar com precisão qual era essa mensagem. 

iam menos motivos que as bruxas. A ecal o SEG 
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speare, por exemplo, há m 
ireinemçe da dig 
coitado RR 
elisabetanas e peer E! 
período, eles eram ativos, 
no, dispondo de suas prop 
tando e aconselhando suas espe 
quele rumo e outras. 

Na idádo Steaua RR 
vam suporte aos ensinar 
gatório em virtude de: 


o de North Riding dizia respeito ao fantasma de um certo Fletcher, que 
Um caso de No ad nara assombrar o amante da esposa, responsável 
foi sob pressão, o criminoso não resistiu e confessou. Em 
a a ANOS AnIes, UM Assassino que se recusara a passar pela prova de 
sua vitima acabou admitindo ter cometido o crime, após ser 
a atasma da vitima.º Em 1654, um certa John Baldock cons 
agi estava a serviço de um corsário em, Guernsey, havia rouba- 
do assassinado um soldado inglês; foi tão perseguido pelo fantasma do morto 
que decidiu entregar-se Nesses dramas, a função desempenhada pela consciên- 
cia culpada personificando seus próprios temores é óbvia. Em outras ocasiões, 
relatava-se a aparição do espírito da pessoa assassinada a um terceiro, instando-o 
a denunciar o crime ou revelando a localização do cadáver, Em 1665, por exem- 
plo, depois de ter tido uma visão do filho morto, um quacre exigiu que fosse 
feita justiça contra o assassino do menino, erradamente absolvido.“* Em tais ca- 
sos, o papel do fantasma era fornecer uma justificativa para a denúncia pública 
do criminoso por uma testemunha, quando as provas tradicionais não basta- 
vam para garantir um processo. 

Do ponto de vista do criminoso em potencial, a função da crença em fan- 
tasmas era ainda mais óbvia: servia como mais um obstáculo contra o crime, 
aenando com a possibilidade de uma detecção sobrenatural. Mesmo que alguém 
soubesse que não haveria testemunhas de seu delito, tinha ainda que enfrentar 
à perspectiva de que a vitima poderia voltar de modo sobrenatural para denun- 
nn fui de um panfleto publicado em 1679 fala por si mesmo: Stran- 
a Serpa Rin: Ora dreadfiul account of a most inhu- 

à murder, committed upon the body of one mr. Carter by the 


Sontrivance of his eider brother, who had hired th illai 
ra ed red three more villains to commit 


most dreadful and terrible ghost, 


reapareceu por volt 


Pela aparição do mais mag o OrOSO fato, e como foi logo depois descoberto 
medo erriv 
Todo Poderosa pane medonho & el fantasma, enviado pela Providência 


Condo deve ser subestimada, Eles 


Sando que nem meo eLOrsavam os padrões morais da época, avi- 
ques fantasmas ar ES Perfeito compensava. Alguém da época 
os que não podiam ser anjos cs io Úteis na detecção de assassinos desaparece 


sob a falsa alegação de serem obr 
tudioso do Oriente Henry 


zer os últimos acertos em negócios que 


te, para impedir falsas reivindicações à sua propriedade e 
desejos fassem executados conforme ele 

As pessoas da época também consideravam 
em potencial de mensagens de aviso ou de pronu 
tasma de um cidadão de Londres voltou durante o Inte 
filha casada qual era o melhor meio de superar o impass 


de que não receba nada [...] de qualquer estranho, pojg 
laura la q egará, se puder, em mé 
ma jóia que a pessoa lhe entregas o p r ãoê 
«á sendo feita parar ela umo gr ne oder, emo 
está sendo 


se ela a receber, será a sua des 

a cruel que alguém jamais morreu," 

o oprerás a morte mais eruel q E 
o (falou) morrerá 

res Issa tudo ( 


ssa ele logo desapareceu.” 
; de 
pa outros espíritos, os fantasmas personificavam q; 


“os homens, explicitando muito do que não podia ser dito 
es dos h ia útil sanção às normas sociais. No século xgy, 
em ond ço nO princípio de que o fantasma que lá se encontrava 
de um mort, com base no perjúrio. Na ilha de Man, esse costume sobreviveu 


os 

pe incentivo à caridade. Em alguns lugares de Yorkshire 
mens, cl e 

acreditava-se que era prudente dar sapatos aos pobres, pois, depois da morte, 


e atravessar terrenos pedregosos. Os que tivessem dado sa- 

o esperados por um velho que lhes devolve- 
patos enquanto estavam vivos seriam esperados por um | Tevolve- 
ria um par idêntico ao que haviam dado por caridade.”! A mesma tradição foj 
venerada na balada de Whinny-Moor — o campo de tojos pelo qual todas as 
almas tinham que passar, e no qual os que não houvessem sido caridosos em 
vida seriam espetados e atormentados. Tais lendas eram versões degradadas de 
ensinamentos católicos sobre os méritos das boas ações: a ponte eriçada de agu- 
las que as almas dos mortos tinham que atravessar descalças era um exemplo 
padrão dessa mitologia”? É sabido que as crenças sobre o Purgatório sobrevi- 
veram em alguns círculos nominalmente protestantes.”? Porém, é notório que, 
no nível popular, elas eram invocadas principalmente para reforçar os deveres 
da caridade e da assistência. A crença nas bruxas, como vimos, também refor= 
fava a obrigação de caridade, ensinando que os mais suscetíveis de serem afeta- 
dios por elas eram aqueles que negassem ajuda a seus vizinhos. A caridade pos 
suja, de fato, um valor mágico: refletia a crença primitiva no poder de um pre- 
sente para anular uma ameaça potencial àquele que o dava. Essa era uma das 
o Pelas quais, até o Século Xv1I, distribuíam-se generosamente esmolas aos 
Fe a Da &, em alguns casos, por muito tempo depois. 
tribuídas doações a 8 mil e tor dose 
dopdo um ro dé ni res; pa que a multidão de mendigos atraí- 
São priitóri estava subjaento vu ENCEAVA d0s 20 mil.” A mesma furo 
leito de morte por : Jacente aos volumosos pedidos caridosos feitos no. 
Silo é cujas vidas houvessem sido às vezes dedicadas ao en 
osteformadores ra Pessoais.?* No entanto, como enfatizavam 
o medo do Purgatório nunca fora suficiente pará: 


impedir que os homens de [ 
bens mal aderido deixassem dívidas por Ene 


cada tua rainha é 
u el 


Portanto, assim como 


peranças e temor 
diretamente. Eram 
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trar seus desejos da hora da. s 
ligível em qualquer 

exijam que os vivos salvaguard 
quanto ao alcance de tal of 

mais importante em uma brigação. 
le ge merenito ua dana 


bres com missas pelos mortos. Uma proporção oe e 
Ciedade medieval era assim transferida para garantir o bem-estar espiritual de 
«bros falecidos; e a prática de rezar pelos mortos conservou sua vitali- 
pasta 3 Em certas áreas, esses rituais sobreviveram até depois 
dade até o século XVI? Em certas áreas, ponei 
da Reforma. Dobres na véspera do Dia de Finados, “mensais" e outras celebra 
ções semelhantes nos aniversários das mortes, ofertas de dinheiro e comida nos 
funierais, bodes expiatórios contratados para “*comer pecados”, OU seja, assu- 
mir os pecados do finado.*º Enquanto durou, a doutrina do Purgatório propor- 
cioniou um impressionante reforço à noção da sociedade como uma comunida- 
de que unia vivos e mortos. ' E 
Esse impulso não era contínuo, como pode ser visto na significativa deci- 
«ão da abadessa do convento de Barking no sentido de interromper todas as missas 
em intenção de pessoas falecidas há mais de cem anos.º! Não havia, porém, ne- 
nhum precedente para a violência da Reforma, a destruição de abadias e espór- 
tulas e a violação dos testamentos de tantos mortos, em um gritante desafio a 
“inúmeros testamentos devotamente feitos"”£? Enquanto os católicos medievais 
acreditavam que suas almas ficariam vagando no Purgatório se não fosse reza- 
da nenhuma missa por elas, a doutrina protestante pregava que cada geração 
podia ficar indiferente aos destinos espirituais de suas predecessoras. Todo in- 
divíduo deveria, a partir de então, manter seu próprio balanço, e os homens não 
poderiam mais compensar seus pecados com as orações de seus descendentes, 
1sso implicava uma concepção em todos os aspectos mais atomistica da relação 
entre cada membro da sociedade e todos os demais.º Não seria mais possível 
destinar tantos recursos sociais à execução de rituais dirigidos principalmente. 
ão bem-estar espiritual dos ancestrais mortos. “Não há mais nenhuma bênção 


pa a memória de um homem”, lamentou o católico William Allen em 1565. 
“Omo diz um historiador francês moderno, “A vida deixou de procurar pela 
sua perspectiva na morte" 


O século apó fe i 
e 'pôs a Reforma, contudo, foi testemunha de uma preocupação 


ssiva visã 
a com à provisão de monumentos físicos aos mortos para substituir os 
mosteiros e espórtulas, Para a aristocraci 


ja e grande 
era das tumbas arquitetônic eos ar 


entemente falecidos. Considera-se que 08 
ntos alcançaram o a oa 
ci e nos quarenta 
qúenta anos anteriores à morte de Jaime 1, Depois sim o o dos monu- 
“A dest j 
SAS novas construções e a mem, 
do espírito popular. 
numentos. A di 


dal para se tornarem 
da época era comp 


tuais pelo repouso da alma do 


.rta perturbação social, que a crença nos fantasmas ajudava a 
a alma vagava solta correspondia ao tempo que as 
dissipar, O período em ARE o pudrão de relações sociais. Atual 
quis em para adipiarss a PA DOS A Oiae, 
mente, muitas Vezes GD cimento dos fantasmas é que a 89- 

Dae ostos desejos das gerações passadas, Agi- 
cledade deixou de ser receptiva aos sup : air A 

certo nível social, essa mudança foi apenas gradual, pois a família 
E E Sn nunca deixou de ser uma instituição que se estende no passado e para 
Rn fornecendo assim o contexto para a famosa concepção de Burke da 
sociedade como uma parceria entre os vivos, os mortos « os que ainda não nas- 
ceram. A terra tornou-se plenamente transmissível por testamento com a aboli- 
ção da vassalagem em 1660, mas os magnatas continuaram à herdar proprieda- 
des controladas por acordos estritos, que não davam ao representante da fami- 
lia no momento mais que uma posse vitalícia. Além disso, todos os tipos de pro- 
priedade podiam ser transmitidos por testamento, No período que estamos es- 
tudando, só uns poucos espíritos ousados esperavam pelo tempo em que seria 
abolido esse poder dos mortos para determinar à propriedade dos vivos.” Nes- 
sas circunstâncias, seria ocioso pretender que o poder do passado havia sido rom- 
pido, ou que os desejos dos mortos não fossem respeitados. Na verdade, a imor- 
alidade das famílias, dos colégios e outras corporações logo seria igualada pela 
continuidade das companhias de negócios. 

Apesar disso, a Inglaterra do século xvit! não era uma sociedade tradicio- 
al no sentido que o fora no século xv, As ações dos homens eram menos exe 
Plicitamente determinadas pelas preocupações com os desejos dos ancestrais, ou 
E PS e Se as pessoas deixaram de ver fantasmas, foi 
nad nbr e à perder sua relevância social, e não apenas 

clectualmente impossíveis. 


para trás um 


DUENDES 


As cria j 

Perna FSC são criadas pensando nos duendes como seres diminu- 
aid Denévola, mas os duendes da Idade Média não eram nem pe- 
os, elfos e duendes faziam parte 


poi Contudo, E duvidoso que er E Espíitos aquáticos; e gigantes emons= 

Ser feitas, As se QUE tais divisões Categóricas e apressadas possam 
um amaáls ” "ares var : 

élgama de diferentes trady Ro - pila partes do país, e eram 

5 Espi trais, fantasmas, heróis 
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e 


adormecidos, espiritos de fertilidade e deusc 
do no heterogêneo saber acerca dos duend 
gações modernas sobre as origens dos d 
Entretanto, não há dúvida de. 
guência considerados como altamente 
fairy [duende] era usada, como já vimo 
maligna de origem espiritual, que só. 
exorcismo. Os anglo-saxões descreviam as 
dade sobrenatural como “acertado por um 
mais doentes nas áreas celtas até os tempos. 
ter escreveu que os habitantes de Yorkshire e 


por duendes” para descrever alguém que: 
enfeitiçado 


deiros tinham capacidade de 
cantamentos.” As fórmulas 

livros contemporâneos de 

doenças e maus espíritos. a: 

Um bruxo do século xvi declarou que os duer 
que não tinham fé religiosa. Outros recor 


João ou de água benta, !! 


uma coisa do passado; Reginald Scot, por exemplo, € 


in Goodfellow já não era mais tão 

anos antes; do modo como ele via as coisas, 0: 
pelo medo das bruxas. No entanto, no fim do 
podia presumir que a crença nos duendes só h 
e poucos anos. John Aubrey também os loci 
“Quando eu era menino, o pessoal d 


inomedelos sem honrá-los", Cem anos depois pps Ret gui 
a Inglaterra ainda acreditavam neles. € da pad en ; 
Nigenciada no século Xvills mas amplas evidência eo és a ai 

endes foram encontradas no século XIX por co ici ing eses 
Je folclore rural,!º! No tocante ás referências literárias, o perio fe ml 
j cds parece ser 0 final do século XVI e o início do xvil, Po- 
age serva aum estudioso resente, isso indica mais o crescimento de 
er Pq raizes populares que uma expansão da Sremça sm duendes 
Soma tal. Na França, O gosto pelas histórias de duendes só chegou ao auge no 
fim do século xva1.!S Na Inglaterra, contudo, foi o período shakespeariano que 
assist à ampla disseminação do conceito dos duendes como uma raça anã de 
temperamento travesso, mas fundamentalmente amistoso, Assisti também à 
inclusão no reino dos duendes do gnomo doméstico Robin Goodfellow, que an- 
tes era considerado como algo bastante afastado dos duendes propriamente di- 
os, O conceito mais antigo do duende ou gnomo como um espírito malévolo, 
no entanto, não se perdeu por inteiro. O peregrino de Bunyan, lembremo-nos, 
não se intimidava com “gnomos ou vis demônios" 

Para os magos da época, os duendes eram uma preciosa fonte de poder so- 
brenatural, Muitas compilações mágicas do período traziam instruções para 
conjurá-los é aprender uma variedade de segredos ocultos..!ºé Esses rituais eram 
muito parecidos aos usados para conjurar espíritos em geral. William Lilly to- 
mou parte em várias tentativas de entrar em contato com a Rainha dos Duen- 
des, acreditando que ela poderia ensinar o que se desejasse saber. !7 Alguns ma- 
gos de aldeia também afirmavam obrar com auxílio dos duendes. Já conhece- 
mos Joan Tyrry, a mulher de Somerset que, em 1555, sabia se seus vizinhos es- 
o Siad ou não eia, duendes lhe diziam. Entre outros curan- 
Ef tin lod irmao 
estavam Mariona Clerk (Suffolk 1499), a es REpiRS o his 
John Walsh (Dorset, 1566), Margaret Hai catia (oo 

rper (Yorkshire, 1567), Susan Snapper 

éculo xvi de Warlingham, no Surrey.!ºS O Pais 

de possuir enxames de adivinhos e en- 
duendes nas noites de terças e quintas- 
acreditava-se que Anne Jefferies vivia com: 


viam a 
comuns di 
mica foi negl 
a respeito de du 


e conjurado pelos bruxos dos séculos Xv e XVI, 
o Rei dos Duendes.!? John Walsh, curandeiro 
“avia três tipos de duendes: os brancos, os verdes 


aotresroe; era 
s mag nu eram os piores e, para ele, não se distinguiam das de= 


mônios malignos, 1% 
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ema a 


Ao longo do século xvil, a: 
que se aproximava da sua É 
soas pequenas, que mo 
nizados em um reino próprio, De 
mados de duendes, e permitiam 
ocasionalmente predatórios e p 
sozinho, trocando-o por outro, 
tar de outros modos uma dona d 


comida de fora para qt e 
se, pois os duendes dependiam dos. 


nheiro nos sapatos ou, 
mésticas em troca de um 


se, em geral, umas pragas. 
Essa prática de deixar « 


des fossem os fantasmas dos mortos. Ê 
e, das duas possibilidades, a última e 


maus, Se isso é verdade, t 
sentido tentar distinguir os duende 
por trás de todos eles estava o Dia 
dos professores protestantes, e) 


dos duendes. “A deles é uma religião mista”, escre- 
ino dos s 

hs score 
Robert Herrick, “parte pagã, parte papísta./" À sra guide ar. 
o levou Goodiwin Wharton-a acreditar que ela mantinha reiações dn 
Sen duendes, ou, como ela os chamava às vezes, “habitantes das terras 
nine «cristãos, que servem [...] a Deus desse jeito, mui» 


+ E 
naixas””, disse que eles eram em 
= do à maneira dos eatólicos romanos, acreditam [na] transubstanciação 
to parecido 


têm um papa que mora aqui na Inglaterra 


católico romano do r 


Varias teorias foram propostas para explicar a persistência dessa crença nos duen- 
des. Aqueles que buscam uma interpretação psicológica assinalam a existência 
de delírios lliputianos que continuam a frequentar os consultórios psiquiátri- 
«os. As alucinações com duendes foram associadas a doenças mentais já no sê- 
culo xvt 3 Os adeptos da chamada ““tearia dos pigmeus”, por outro lado, pre- 
ferem achar que a crença nos duendes refletia as memórias populares de uma 
raça anã de seres humanos que viviam outrora nos túmulos de terra neolíti- 
cos, 8! As especulações desse tipo, felizmente, são irrelevantes para nossos pro- 
pósitos, Podemos acreditar que a crença nos duendes existia e era transmitida 
por sucessivas gerações aos filhos desde o berço. Nossa tarefa é determinar as 
consegiências sociais dessa crença e o modo como era herdada. 

Os modernos antropólogos sociais, estudando a sobrevivência da crença nos 
duendes entre os camponeses irlandeses, foram capazes de demonstrar que es- 
sas noções podem desempenhar importantes funções sociais e ajudar a impor 
um certo código de conduta. “A fé nos duendes”, já foi dito, “impõe compor- 
tamentos definidos ao homem do campo.” Na Irlanda do início do século x! 
acreditava-se que aqueles que mantivessem a casa limpa e arrumada não teriam 


nenhum problema com duendes. O mesmo era verdade na Inglaterra do século 
xviI; 


1 ye will with Mab find grace, 

Ser each plate in his Place 

Rake she fire up, and ser 

Water in, ere sun be ser 

Wash your pails, and cleanse your dairies; 
Sluts are logthsome to the fairies: : 
Sweep your house; who doth not s0, 

Mab will pinch her by the toe 


Ea em dad queres engraçar-ter/ Pe of pratos no lugar/ revira as 
des elimpa o PSRA/ água, antes que o sol se ponha./ Lava os bal- 
1 é impa tua queijaria;/ os duendes abominam as desleixadas;/ 

9 dedão/ daquelas que não o fazem.) 


de volta os espetos e panelas 


ajudados pelos duendes. 25 D 


m um dia de sol, esperando que os duendes voltassem 
haviam roubado.!2! Outros tipos de infortúnio 
a ser explicados pela crença nos duendes. O 
strada podia dizer que fora afastado do cami- 
espírito ardiloso; todos sabiam que os duendes a a 
os pobres viajantes se perdessem.l2? O serviçal negligente Por 


em faser com qi Do fatima ABA 
dia culpar os duendes por interferirem em seu trabalho: “quando as merataço 
dabavam a eteira, ou ficavam de farra, diziam que era Por causa de Robin”. 


Quando Goodivin Wharton se viu sexualmente cansado e o E 
qua relação com a sta, Parish, pôde presumir que a Rainha dos Duendes havia 
dormida com ele e, na sua voracidade, havia sugado até o Lutano dos ossos 
dele bt 4 

Era inevitável, além disso, que houvesse impostores e trapaceiros, prontos 
explorar a credulidade de seus contemporâneos. Em meados do século xy um 
bando de caçadores clandestinos furtava cervos do parque do duque de Buck- 
ingham depois de pintar o rosta de negro é chamar à si mesmos de servidores 
da Rainha dos Duendes.!2 O final dos periodos de Elizabeth e Jaime 1 teste- 
munhou uma série de episódios em que trapaceiros profissionais extraíam di- 
nheiro de suas vitimas sob o pretexto de investir nos duendes. Judith Philips, 
curandeira de Londres, foi chicoteada por toda a City em 1595 após ter sido 
condenada por extrair Jargas somas de dinheiro de clientes crédulos dispostos 
à pagar pelo privilégio de se encontrarem com a Rainha dos Duendes.2? Em 
1614, toi provado que o nefando casal Alice e John West havia extraído qua- 
renta libras de um cliente com a promessa de entregar-lhe ouro de duende. + 
Um episódio ainda mais próximo da fraude retratada em The alchemist [O al- 
quimista], de Ben Jonson, ocorreu poucos anos antes, quando sir Anthony Ashley 
esmão foram Eos em um processo da Chancery, com base nos seus 
E A Ro is rar sm sia em troca da promessa de casá-lo 
Want fr perto do pela Hm do século XvII, O ingênuo Goo: 
se polia na comunidade gnômica, da havia consenião qu ele so pro" 
elimado el deles iBeire e nd ica, ela havia conseguido que ele fosse pro- 
Domiciano miga um encontro entre Wharton e seus 
tante pretas eee desça paca nalá-1o, alo eramzarao OUR 
de Fara ne oemindo na ras veres em que a Rainha dos Duendes 
ti percalços, Em etnia arton sobreviveu a esses transparen- 

'sa foi mantida por mais de dez anos. 6 


trume durante uma hora ei 
e o trocassem pela criança que 
ou de má conduta também pod 


perdido na es 


homem que se tivesse 
nho por um 


era notoriamente zeloso da própria privaci- 
Tando por ele. À sra, Parish disse 


de a 
(Cenar para à pessoa com quem queriam falar que era “tão rápido [...) que 
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só a pessoa à qual se dirigiam, 
mais para aqueles que traíssem 
nunca mais veria os duendes, 
cios com eles em um tribunal 
regular de ouro dos duendes. 
recebia começasse a gabar-se. 
ráter esquivo que fazia dos 
Alice West, por exemplo, : 
não havia nada tão nec 
qualquer pessoa, além das 
risco toda a boa fortuna deles. 
des, e consequentemente os. 
tres medonhos"". Quando, 
em observar que a razão devia s 
guém.!º? A crença nos duei 
tra uma denúncia fácil. Tal. 


| Quem saísse para viajar em 
ficasse doente teria poucas 
guém sabia por que tais dias e) 


| achavam que era porque os egípcios: 
los, outros viam-nos como os dias, 
20 bíblico? d 
« : Tampouco parece ter havido. 
MOMENTOS E A UGURIOS que dias do ano se tratava, pois h 


Inglaterra, nos séculos XVI 

sem publicadas nos almanaques. 
desses prognósticos estivessem. 
conclusão de que, na prática, não havi 


k 
derado arriscado por alguém. 
If Swithin wept this year, the Proverb says, Listas particulares de dias 
The weather will be foul for forty days. ; 
Buu sil exceprions to this rule there are, momentos a serem evitados 
As in this case (except some days be fair) quaisquer outras atividades « 
Husbandman, ply thy work, no time mispending, a E 
On Providence, not Proverbs, still dependíns. ley, julgou necessário m: 
filho]; “Embora eu não 
[Se Swithin chorar este ano, diz o provérbio,/ O tempo ficará | 
ruimpor quarenta dias. / Mas há exceções para tal regra,/ Como | 
neste caso (exceto alguns dias bans)./ Lavrador, aplica-te ao as 
E F pn. 
trabalho, sem perder tempo,/ Confiando na Providência, não segundas-feiras no ano”. 
coeprevEsbioa] tamente o aniversário da pm 
(destruição de Sodoma: 
(Adam Martindale), The Country Almanack (1675), ig. BZ vecsário de dida 
memória foi preservada na. 
z. mos 
A OBSERVÂNCIA DOS MOMENTOS Teconhecer uma versão! 


A crença em, dias de sorte e dias de azar data pelo menos da cra clássica. 
eso sao os E dies nefusti, e conceitos semelhantes eram bem di- 
na China e no Oriente antigo. Na verdade, a idéia de que alguns dias S 
Rin Move oculto, propícios para certas ações enquanto outros são E e ao 

confundida com o desen a dos povos pré-industriais. Não deve ser AE decisivos para sui 

mem sequer com a idéia sem no de UMA rotina sazonal pelos agricultores, O corpo da pesso 
Ea Ed semi-astrológica de que é melhor fazer certas coisas em 
dona Práticas desse tipo têm uma base que julgam “racio- 
ÃO Comtrário, à carina as teóricas em que se apóiam sejam de fato erradas. 
tm sabia por que critica essencial da crença em dias de azar era que min- 
rd a as cam atarados. As regras para sua observância eram 
Na Eur moeda em nenhum fundamento discernívl. 

safortunados eram chavao” FNAS famosos desses momentos supostamente de- 
mados dias “egípcios”, ou “sombrios”, uma lista de datas 
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do clero; a idéia era levada a sério por muitas pes» 
er rejeitado Pe declarou um escritor em 1603, “muito pouea 
a anos, porque esse ano é Fatal e climatérico e 
k que alguns dias da semana, ou datas do ano, 


lectuais e de se 


a época 


sons di 
gente passa dos ses : 
el e era a idéia de a 
fm ara determinados indivíduos ou famílias. A coin- 


ficado especial p 

ia um significado esp iê « 1658. aniversá- 
“lância da morte de Oliver Cromwell, a 3 de setembro de 1658, com o aniversá; 
ciência da morte 


Dunbar é Worcester, fez muito para manter a idéia viva 


rio de suas vitórias em 


o final do século XVI combateu vi : 
esmo semi ter multo ftto, a Igreja medieval combateu vigorosamente mui 
es 


(as dessas superstições sobre a qualidade inerente de certos ER (em a 
Henrique vit tivesse dado mostras, em 1537, de não estar Ee a pa ir 
que os bispos, no Institution ofa christian man grR nação do Poe crist o), 
denunciassem a observância dos “dias sombrios".? Os teólogos citavam os avi: 
«sos do Velho Testamento sobre à observância de momentos em sua campanha 
contra a crença nos dias egípcios. Atacavam igualmente as observâncias sazo- 
mais, tais como dar presentes no Ano Novo para dar sorte âquele que os dava 
es suas posses.? A Iereja medieval também teve que combater contra as eren- 
ças afins que rodeavam seus próprios rituais, tais como a idéia firmemente en- 
raizada de que certos dias eram de mau agouro para realizar batizados.!º 

A própria Igreja, contudo, havia atribuído um significado especial a cada 
dlia do ano, e nada contribuiu tanto quanto o calendário eclesiástico para refor- 
ara convieção de que o tempo era qualitativamente desigual. Mesmo depois 
da Reforma, o ano eclesiástico era semeado de tabus e observâncias sazonais. 
A abstenção de carne nas sextas-feiras e durante a Quaresma emprestava a de- 
terminados momentos uma peculiaridade alimentícia. Os dias santos, nos quais 
não se podia trabalhar, adquiriram um significado especial na mente das pes- 
soas do campo, quebrando q ano em unidades memoráveis e tornando mais fá- 
il saber quando cada tarefa anual deveria ser levada à cabo. Em meados do 
us Bo usa de Yorkshire, baseava-se extensamente no 
psd fe Re é em saci o trabalho do ano. Sabia que as ove- 
de isa eae pis e são Miguel nasceriam antes da Candelá- 
dei ni antes do dia da missa de santo An- 
doi y até os carneiros no dia de são Lucas; que 
ue nãos devia dis de pança me de ia So a RO MEAN 
tetadicionalment aproprfados para dora o inôdo alguns dias torassalas 
Se fazer uma sangria era o de FR = terminadas atividades. O dia certo para 
Elipeco desão nie era jo stêvão, para tosquiar ovelhas, o de são 
escilioo de ges Re gar à renda, o da Anunciação. Thomas Tusser, 


gricultura do sá E T 
nas de máximas parecidas às o Eloa Ofereciaos seus Jeitoresiderar 
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Set gartic and 
Pare saffron Vs 
Have done sowing wheat À 


[Deite o alho co! 
Pode q açafrão 
Termine de semear o 1 


Do mesmo modo, todas as feii 
cíficos, ou então na véspera ou no 
marcar os dias de pagar rendas ou 
por que o Calendário Eclesiástico « 
santos em letras negras, apesar de: 
mo feriados." É 

Esses hábitos não eram, de 
na Inglaterra, como em outros 


no inverno, pois o rigores do. 
fosse interrompida; hoje em diz 
tados para depois da colheita. 


para épocas determinadas do a 
pela referência ao princípio de « 
mais; era proverbial que: 


forma, Dias de santos como o de São Swithin continuaram sendo críti- 
Htos alstemias populares de adivinhação do clima ii aram 
cstabuis, Sexta-feira, como o dia da erucifixão, era considerado um 
suas nsgociações LOMER ANE reendimento, fosse esse casar-se, fazer uma via- 
sem ou até cortar as a o O dia de santo Elói também era ruim 
pata ferrar cavalos.!º O Dia dos Inocentes* era de extremo mau breno “apa- 
Vorá-nos fizer negócios no Dia dos Inocentes”, escreveu John Aubrey, e muitos 
era aconselhável começar qualquer nova atividade no dia da semana em que caí- 
ao Dia dos Inocentes anterior. Durante O reinado de Carlos 1, um pregador 
puritano meteusse em encrencas com as autoridades após pregar contra à idéia, 
aceita portodos, de que quem trabalhasse em qualquer dia entre o Natal ea Epi- 
fania ficaria cheio de piolhos.*! Em Yorkshire, no mesmo período, os serviçais 
achavam que a segunda-feira era um dia de azar para mudar de patrão.2 
A doutrina da desigualdade do tempo também fora sustentada pelos regu- 
lamentos da Igreja relativos à celebração de matrimônios. Na Idade Média, ha- 
via diversas épocas em que o casamento não era permitido. Segundo o Sarum 
manual, havia três: do Domingo do Advento ao Oitavo (quer dizer, oito dias 
depois) da Epifania; da Septuagésima ao Oitavo da Páscoa; e do domingo ante- 
rior ao Dia da Ascensão ao Oitavo de Pentecostes. Depois da Reforma, o Con- 
silio de Trento modificou a situação, proibindo a celebração do matrimônio só. 
durante à Quaresma e o Advento. A Igreja anglicana, porém, preservou plena- 
mente as proibições medievais, e, apesar de não estarem formalmente incluídas 
no Livro de Orações ou nos Cânones, muitos bispos insistiam nelas em seus ar- 
tigos de visitação. Uma licença para casar-se durante a estação fechada podia 
Ser comprada por um preço, mas qualquer pessoa que se envolvesse em um ca- 
samento não-autorizado em épocas proibidas ficaria passível de ser processada 
FNE ppa E puritanos, à semelhança dos lolardos antes 
y 'ç0es como supersticiosas,2t e tanto a Convocação 
quanto o Parlamento foram cenário de tentativas do - 
mento possível a qualquer momento do ano, Tai detento Apa 
o. Tais intentos, porém, não deram 


em nada, e as proibições cé i 
y y continuavam em vigor no iníci é q 
Pois que uma tentativa de inch le Rate 


apósa Rei 


cos em muitos 


tar pedras, mas sem mexe 


rotada às uí-las no Livro de Orações da Restauração foi der- 


sobre manter relações sexuais 
Quaresma pode ter coincidido, 


quiriu outras conotações menos | 
bros do clero católico como um, 


que em outras épocas do ano. Um eg 
indica que, até o início do século 
menos concepções e menos c; 


da Quaresma,2 as adivinhações do tipo 
santos em geral, Tal como um 4 
declarar, 


dt was a passing folly 
To think one day more t 
lera tolice passageira/ 
Em vez do ano tradicional, 
puritanos reivindicavam uma rotin 
um repouso sabático; e fizeram | 
do século xviI, as idéias deles er: 
sociedade como um todo.3l Essa | 
Se em uma importante etapa em 
do tempo como sendo qualitativa 
da desigualdade e ij 
No entanto, do mesmo 
tabu, o domingo puritano, no iníci 
mo uma regra estrita, para ser « 
tes que fossem as consegiiências 
alguns puritanos, segundo a qual 
uns sectários, comer aos d 


ha para muitas pessoas da época são bem simbolizado por 
e 0 domingo tinha DA a pglo-saxões, mas cra comum no século XvVit; 
um tlm que datava dos ias o ealquer perigo, contanto que se abs- 
garanta no seu portador ? “ab, inclusive lavar a cara ou pentear os cabelos, 
tivesse do todo trabalho no A mi am emancipar-se por inteiro da 
bi ai sigual na qualidade e que algumas ocasiões eram 
suposição de que o a os críticas que outras. Os efeitos colate- 
es lie Soto bastante óbvios: ao confinar os empreendimen- 
ras valiosos detlsidfa na a enfatizavam sua natureza crítica 
oi a me cessidade de realizá-los cuidadosamente, Isso 
tvidades não-rotineiras: casar-se, mudar de casa, submeter-se a operações 
ciriricas; ou seja, aquelas que precisavam ser preparadas de antemão e às quais 
era preciso dedicar mais atenção. Tais observâncias comunais ajudavam a com- 
por a solidariedade social, impondo um padrão de trabalho e descanso a indiví- 
duos cujas atividades, de outro modo, seriam diferenciadas. No século Xvil não 
existiam feriados “escalonados”. 

A crença em dias de sorte e de azar tinha também uma função explicativa. 
Podia dar a razão do êxito de um empreendimento e do fracasso de outro. To- 
dos querem saber as razões de suas próprias fortunas, observou um cético do 
século XVII, e, na ausência de qualquer fator mais óbvio, “o momento é o lu- 
gar [..] são [...] considerados os senhores e os distribuidores da fortuna, boa 
ou má, para a qual nenhuma outra causa aparente se apresente com clareza”?.3 

Em sua essência, no entanto, essas crenças a respeito da desigualdade do 
tempo eram o resultado natural de uma sociedade de caráter fundamentalmente 
agrário e relativamente primitiva em sua tecnologia. Refletiam o valor desigual 
que o tempo não podia deixar de ter para aqueles que se dedicavam à agricultu- 
F2 ou à operações simples de manufatura, nas quais o clima era um fator cru- 
“ial. As diversas doutrinas sobre os dias de azar, dias santos, anos climatéricos, 
anos bissextos e coisas do tipo eram mais fáceis de aceitar em uma sociedade 
ue dependia das estações para os seus padrões básicos de vida. O antigo calen- 
Ea ap dra ip Ligos de pessoas que viviam perto da 
tinha origem nas cidades, não dire parada 

ú impo. Até mesmo na Inglaterra do final da 


Idade Média era notório 
que as pessoas do camy i 
tena qualidade variável do te Po tinham uma crença mais for- 


cidades e nas vilas” 
relógio." Foj o dá 


qu 


maioria dos habitantes; e a inven- 
- tornou finalmente possível medir com pre-, 
eriam dizer que a concepção newtoniana do. 


sos 


são do relógio de pêndi 


e ulo, 
EIS 9 tempo, Essas mudanças do 


mudanças que 


tempo como um fluxo constante de, 
tualmente válida: tornara-se 


| antigas em relação ao tempo foram d 
neira coletânea de velhos provérbios in 
deliberadamente “todas as obsery; 
rios, dias, horas e coisas do gênero”, 
mória popular. Em 1714, um 


te ou de azar, que “algumas pessoas | 
coisas, mas os homens de di; 


AUGÚRIOS E PROIBIÇÕES 


A observância de certos momentos era. 
os habitantes da Inglaterra dos 
tar a má sorte, A mesma preoct g 
tras crenças que sabemos terem sido m 

mo medir sua exata extensão e distribu 


gum motivo não declarado, traziam 
o seu equivalente moderno na idéia 


Até certo ponto, é possível 
passavam de avisos conservadores ; 
estabelecidos. Ainda hoje é ruim: 
tro que não o de costume). 


considerada como uma prova. 
Outras proibições podem. 
dos os perigos da gravidez, não 


alizações superficiais são muito estreitos. 


; tais racion 
Contidor ostra dava azar assobiar depois que 


e Cleveland achavam que 
os homens de Cleveland bi 
ava sorte encontrar um trevo de quatro folhas, ou uma fer- 


leite em uma? Por que se atribuía um dido aos 
eito ou esquerdo? Por que tados con- 
números pares e impares, ou em isa pr) oi Ven Ea aiefadeR 
Vespa Re PNR A “tão fatal matar andorinhas que até mesmo 
aan foda a considerado por “algumas megeras velhas [...] mais 
acríles jar um cálice da igreja 
ie aedihs são colocados pela seleçã Spas 
das ações e objetos que, segundo se acreditava, ofereciam uma proteção sobre- 
natural, As virtudes atribuídas a certas entidades materiais excedia em muito 
suas qualidades naturais: os Ioureiros protegiam contra as tempestades elétri- 
cas; a água que corria para 0 sul tinha propriedades mágicas; as sementes de 
verbena e samambaia afastavam os maus espíritos; o leite podia apagar um in- 
cêndio provocado por um raio; à coifa que envolvia a criança ao nascer trazia 
boa fortuna. É improvável que qualquer teoria puramente utilitária venha ja- 
mais a explicar de maneira convincente por que razão esses objetos, mas não 
outros, eram creditados com tal poder. 

A mesma dificuldade é apresentada pelos variegados sinais e augúrios que 
as pessoas da época detectavam no mundo natural ao seu redor. O comporta- 
mento de pássaros « animais tinha, amiúde, um poder prenunciador: o grasnido 
das gralhas era sinal de que havia visitas chegando; os corvos podiam anunciar 
a peste; cruzar com uma lebre no caminho era de mau agouro.” Hoje em dia 
temos bastante familiaridade com noções desse tipo, pois todos sabemos que 
9s gatos pretos dão sorte (ou azar), e que uma gralha é desgraça, mas duas são 
Alegria. Carecemos, no entanto, de um volume de conhecimentos comparável 
do possuído pelo homem do campo do século xvil. Nem tampouco temos a mes- 
Ped la sd portentosos em eventos triviais; seria di- 
predetisora esabetana de 160, quando é cessuáio o mesmo modo que sua 

» quando 9 secretário do ministro da Fazenda 


desmaiou no meio de us i 
s im debate, e “foi estranho ouvir a diversi à 
Epp ouvir a diversidade de opi 


Ear uns dizendo que era malum omen, outros que era bo- 
sp e E e 

e a det de sofisticadas Tejeitavam essas várias noções como tolices su- 

o q a Igreja medieval Tefutara com firmeza a crença de que pássaros 

amido si lessem ser Sinais de azar, e havia muitos. escritores medievais que 

“as COMO fantasias de camponeses ignorantes, mesmo admitindo 

didas por “elérigos lascivos' 4º Os céticos tudorianos 


Por que 
escurecia? Por que di 


radura velha, ou derramar k 


“Com que certeza cairá por 

1665, “se as mãos que 

augúrio pouco promissor. 

Burton, o bispo Sprat e outros, 
da mais longe, tentando descobrir 
nham, essas superstições ay 


podiam reagir com mais presteza q 
vel que o transbordamento de 


mo queas explicações dele 
sinal da mudança no clima; 


sado pelo derramamento de sal, a - 
cadoria cara e rara, e que era imp 
riamente, Nessa interpretação, os | 
são os que têm uma óbvia im 

já foram vistas. Muitos dos 

co parecem não ter tido qual 


a explicar a durabilidade de algumas dessas crenças, ela é, tem pda a ale 
sobre as origens delas como tais, e é positivamente pouco esclarecedora quando 
sontrontada aos rituais e proibições carentes de consequências funcionais de qual. 
quer valor aparente: por exemplo, a noção de que dava azar encontrar uma le» 
bre na estrada, ou que se devia segurar 0 polegar esquerdo na mão direita quan- 
do se estivesse soluçando.º 
A terceira abordagem é a simbólica. Ela parte do pressuposto de que para 
entender por que dava azar derramar sal é preciso primeiro perguntar-se o que 
o sal simbolizava para as pessoas da época. Isso pode ser feito de maneira psica- 
nalítica, como por exemplo na sugestão de que o sal é um símbolo do sêmen, 
« que a objeção a derramá-lo reflete um temor inconsciente da ejaculatio prae- 
cax,* Essa abordagem tem seus limites. No entanto, à investigação pode ser 
conduzida também a partir do pressuposto de que a idéia de sal só tem sentido 
quando é encaixada no seu lugar em um sistema primitivo de classificação, uma 
linguagem particular da qual ele seja uma parte estrutural, Esse é o método dos 
antropólogos estruturalistas, liderados por Claude Lévi-Strauss. Foram eles que 
demonstraram que os povos primitivos têm elaborados sistemas de classifica- 
são, meios lingústicos de ordenar a experiência. Tais sistemas podem envolver 
a postulação de analogias simbólicas entre seres humanos e plantas, animais, 
péssaros e outros elementos da criação natural. Em torno à polaridades como 
esquerda e direita, branco e preto, macho e fêmea, são organizadas elaboradas 
sorrespondências e analogias. As proibições rituais só fazem sentido nos limites 
dessa estrutura geral. O sentido atribuido ao derramamento de sal, por exem- 
re Aid ap ma a idéia de “sal” é encaixada nesse sistema 
opriamente ditos são escolhidos de modo arbitrário. Não têm outro 


sentido além do que lhes é dado por sua posição no código. Para entender por 
ge md pr à qualquer augúrio, ritual, proibição ou objeto mágico 
ras spo dis primeiro o “plano geral”. O sentido simbóli- 
preço papado com base em suas qualidades intrínsecas. É 

Por mais êxito que essa aí 
culturalmente unificado dos 
Tidade para tratar das 


yperações alquímicas como também para a colheita 
espíritos. De acordo com Robert Fludd, 


pie, não só pai 
importante, não só P 
ervas mágicas € 


o à escolha de ingre 


a conjuração de 
dientes para o ungiento de arma tinha que ser de- 
astrológica; e, em 1619, a bruxa Ellen Green con- 
relhe 0 sangue em determinadas fases da lua. 
diferentes crenças eram enfatizados pelas 


ritual de 
até mes 
erminada por intervenção 


fessou que os espiritos vinham suga 


s laços Intelectuais entre essas d 
à om as outras. Os próprios astrólogos eram 


e mantinham umas € 
nte dida de atividades abrangentes. Forman praticava astrologia, 
icomancia, medicina, adivinhação pelas verrugas faciais. alquimia e conjura- 
ção, As atividades de Ashmole eram igualmente variadas Richard Saunders es- 
creveu uma série de manuais sobre quiromacia € fislognomia Até mesmo Lilly, 
que fez mais que qualquer outro para “purificar” a astrologia, também prati- 
cava a medicina tradicional, o chamamento de espíritos, a caça à tesouros e a 
conjuração de anjos e duendes. Não surpreende que um sacerdote, pregando 
para a Sociedade de Astrologia em 1649, julgou necessário dizer aos seus ouvin- 
tes que não se metessem no que não era da conta deles; “Alguns, deixando-se 
levar pela prática errônea da vossa arte legal, transformaram-se de magos em 
feiticeiros e de curandeiros em bruxos”. 

Os laços entre a magia e a astrologia ilustram o modo como os vários tipos 
de crenças mágicas e semimágicas apoiavam-se umas às outras, tal como os 
curandeiros, os astrólogos lidavam com pacientes que se achavam enfeitiçados 
e, portanto, ajudavam a manter a crença na bruxaria. De fato, tanto Richard 
Saunders quanto Joseph Blagrave chegaram até mesmo a declarar que o diag- 
nóstico astrológico era a única maneira segura de descobrir a bruxaria. Os ma- 
gos brancas e os curandeiros eram descartados como meros vigaristas, ou con- 
federados em aliança com as bruxas negras.” Os livros de históricos de Lilly con- 
têm bem mais de cinquenta casos de suspeita de bruxaria, com pelo menos 23 
ei ipa salstício de verão de 1654 e setembro de 1656.º No 
ps a o Ea e veredicto sobreviveu, e em todos eles foi ne- 
E a E enfeitiçado, mas apenas sofrendo 

partes privadas, “ocasionada por demasiados 


es me 

Ambient dio aristocrata recebeu a garantia de que não morreria por 
podia contar com uma morte natural; 1 é 

posa de um tecelão de seda de Sh ural; um cavalheiro e a es 


; reditoh ficaram sabende - 
feitçados; « outro foi consid de da pag a 
Não há dúvida, De lerado como um caso de “pedra de hidropisia” 
peitas de bruxaria. Sabe: 
parte do vicinho. o Chy 
1654 da parte de uma 
ico, declarou qu 
aldeia em que morava a doada Tai s “três bruxas” de Hillington, 
em seu fios, dos que cante Tais pronunciamentos não eram diferentes, 


Em geral, porém, a! 


vais de explicação, visto 


A confecção de stils e talismãs astrológicos, nos quais as Ai era 
de eram apanhadas como frutas ao cair e guardadas para serem 
a 4.9 único tipo de magia amplamente difundida 
ndo essas ema 


tes apropriadi 
usadas quando necessário, ea o único Ho do menta 
sujas bases astrológicas eram declarada à 
as podiam desviar o poder celestial para seus próprios 
lógicos e dedicados em momentos astrológicos propícios, € paebfaie para to- 
dos os propósitos mágicos tradicionais: obter o favor de grandes personagens 
e conquistar o amor das mulheres, manter as esposas fiéis, proteger-se contra 
doenças e contra o poder da bruxaria e conferir imunidade contra raios e tros 
vôes. Em 1667, Lilly mandou um baú cheio deles para Ashmole, descrevendo- 
ds como “os maiores arcara possuídos por qualquer pessoa particular na Euro- 
pa; eram a coleção de dez anos de Lord Bothwell, dados para sir R. Holborn 
e por este a mim'* 24 Ashmole empregava freqientemente tais remédios em tem- 
pos de crise, Usava-os contra as pulgas e ratos que lhe infestavam a casa e con- 
tra os ataques de vômito da esposa. Como candidato ao Parlamento por Lich- 
field, em 1678, fundiu sigils mágicos para “aumento da honra e estima junto 
aos grandes homens”. Forman, Napier e muitos outros também usaram magia 
desse tipo.2º Foi dito que na década de 1690 Henry Coley, “filho” adotivo de 
Lilly e seu sucessor na prática astrológica, vendia sígils astrológicos a quatro 
xelins cada, para serem usados como anticoncepcionais pelas serviçais. Assim, 
a astrologia levava à magia, à conjuração, à alquimia e aos horizontes ilimita- 
“los da pesquisa mágica. “A astrologia judicativa é a chave da magia natural”, 


escreveu Ashmole, “'e a magia natural é a porta que leva para esta pedra aben- 
conda. "2? 


Até certo ponto, é claro, a astrologia era um tipo de atividade diferente da 
magia praticada pelos bruxos de aldeia, Tinha uma elaborada base teórica, € 
atrafa as pessoas cultas, que podiam estudá-la pelo puro prazer intelectual, Ofe- 
fesia também um serviço mais abrangente; a curandeira não seria capaz de dar 
as clientes conselhos sistemáticos sobre decisões futuras ou uma análise tão 
k sr pira E E deles ou de seus parentes, Apesar disso, 08 ingredientes 
peido Prática astrológica eram muito parecidos aos do bruxo de aldeia: bens 

» Pessoas desaparecidas, doença e malestar. É duvidoso que muitos cliene 


tes vissem qualqu çã i 

ia dpasinç = no Os dois tipos de profissional, Procuravam 
dos clientes de Booker retraiu-s 
vidro, protestando que "não q 
Queixou-se de que 


+ que ele se dedicasse a atividades mágicas: um 


s 5, assim como havia conjuradores, 
* astrólogo papista de Dunstable, que confiou a pio 
es disfarce, “e [...] conduzia seus 


=. 


negócios com a ajuda d 
hard Saunders 


dramas, não muito diferentes das cerimônias da Igre- 
os dramas; ná 

a odia alÉ mesmo ter sonhos faustianos, nos quais a ma 
rência, mas mesmo assim, no âmbito popular, o 


a realização de pequ 
O mago intelectual podi 


ja ea 
gia se tornava à chave da existem 


e o da religião. 
o mais limitado que o é 
ap rio a a via os curandeiros e astrólogos como seus 


d o 

esar disso, o clero da éps ' 
v a ortais. Isso acontecia porque o clero resscr ja-se de uma atividade pas. 
vais morta 


“siava por substituir a explicação mágica pela teológica, 
toral concorrente e anstava desastre qualquer acontecia, o clero de- 
Quando a peste, um incêndio ou Gi ia 
dicava muita enero à AA ez disso, afirmava a soberania da 
As estas, à magia, AMME A lgamentos Dele segundo a concepção 
q comunidades, declarou um pregador em Paul's Cross, em 
1609: nem a Fortuna dos epicuristas, nem o Destino dos estóicos, nem os núme- 
ros místicos dos pitagóricos, nem as estrelas dos astrólogos podiam proporcio- 
nar uma alternativa satisfatória >) A peste não era resultado das conjunções de 
planetas ou dos eclipses do sol, tal como ““os bruxos credulamente imaginam”, 
declarou outro; emanava da vontade de Deus. Em épocas de grandes crises, 
asexplicações religiosas tinham que competir diretamente com as que eram ofe- 
recidas pelos astrólogos, leitores da sorte e portadores de profecias antigas. Era 
possível conciliar essas qutras explicações com a doutrina religiosa, argumen- 
tando que Deus obrava através das estrelas, ou que Ele era a fonte de inspiração 
dos profetas e curandeiros, ou que preferia punir os pecadores permitindo que 
o Diabo os atormentasse com a bruxaria, Como já vimos, muitas pessoas da- 
quela época raciocinavam assim.” No nível popular, todavia, costumava-se 
norar tais racionalizações e ver a bruxaria, as profecias, os duendes ou os fan- 
tasmas como explicações para o infortúnio essencialmente diferentes das que eram 
oferecidas pelo clero. Era mais fácil conciliar a astrologia ou a magia natural 
com à religião, pois essas doutrinas eram vistas como puramente “naturais” pelos 
intelectuais da época, As outras, entretanto, implicavam concepções rivais S0- 
bre quais poderiam ser as origens místicas do infortúnio. 
po o pisar pena das explicações não-religiosas do infortúnio é que, 
que o sofrimento feio avam com os teólogos o mesmo pressuposto ético de 
pias nado Provavelmente devido à culpa moral de alguém, sendo O 
pudesse infligir dae Embora os pregadores admitissem que Deus 
vam constantemente à sino eu POVO por razões que ele conhecia bem, volta: 

ai ndo de que era pouco provável que os homens sê 
Antraddoa Sae, rs modo, os duendes « os fantasmas estavam mais 

A s que houvessem falhado em um aspecto qualquer de 
tava de trafo cup o CTENÇA AS bruxas, superficialmente uma tem” 
invocada quando a pr de taço terceiro, tinha mais probabilidade de ser 
Es laço implícito er oiro a niiência de alguma culpa met! 
mental do ambiente mental do únio e a culpa era uma característica a 

9 periodo, Levando o sofredor à rever seu próprio 
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da religião, deixando que. 

do vácuo, Porém, os testários 
decessores do início da era: 
rante 0 Interregno, eles 


ividades mágicas continuaram oferecendo seus serviços âqueles 
alive a motestante de auto-ajuda era dura demais. O controle 
para os quais a nocho Dia ortodoxa sobre a massa da população nunca 
exercido por qualquer AA a brutalmente, o autor de uma das Ho- 
foi mais que parcial. Tu MORENA ae rodas as coisas vêm de Deus, não 
anita ORM NORA da em outras fontes, “como declara a ex. 
estariam tão dispostos a procurar av g Der. 
cotidiana [..) Pois se estamos necessitados de saúde corporal, para 
mc Fipe comuns senão para as simpatias, as bruxarias e outras ilu- 
o Diabo? 4 Mesmo aqueles que se aferravam à religião, preferiam às 
vezes usá-la com propósitos mágicos que faziam com que os teólogos franzis- 
sem as sobrancelhas. E, contudo, a Igreja tinha ao lado dela todos os recursos 
do poder político organizado, enquanto à maior parte das práticas mágicas era 
rigorosamente proscrita. O fato de estas poderem ainda competir de modo tão 
eficaz com as receitas da Igreja estabelecida é um atestado de suas bases espon- 
tâneas nas necessidades do povo. 

É claro que a religião, em última instância, acabou sobrevivendo a todos 
os seus concorrentes mágicos. Os bruxos e astrólogos perderam seu prestígio du- 
rante o século XVII, enquanto a Igreja continuou, até os tempos modernos, a 
oferecer uma estrutura para muitas atividades da sociedade. Esse processo, en- 
tretanto, não foi apenas uma questão da religião expulsando seus rivais da ce- 
na, pois a religião que sobreviveu ao declínio da magia não era a da Inglaterra 
tudoriana. Quando o Diabo foi banido para o Inferno, o próprio Deus foi limi-. 
tado a agir mediante causas naturais. “Providências especiais” e revelações pri- 
vativas cederam seu lugar à noção de uma Providência que obedecia a leis natu: 
Tais accessíveis ao estudo humano. A superstição, escreveu um líder do ilumi- 
aismo escocês, “rendeu-se apenas à luz da verdadeira religião, ou ao estudo da 
natureza, pelo qual somos levados a colocar uma providência sábia agindo por 


méio de causas físicas no lugar dos fantasmas que aterrorizam ou divertem os 
ignorantes" “A doutriná 


Wesley em 1781, “% 
providência que 
De maneira que, eml 


es atingidos pelo infortúnio e, 
material por meios divinos foi sustentada. 
520 


crentes. É uma questão ; 
religião possibilitaram qu 
derada redundante, Co 
brado que a religião oficial 
mentos ““mágicos"" primitivo 
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O DECLÍNIO DA MAGIA 


Now my charms are all o'erthrown 
And what strength 1 have is my own 

Which às most faint 

UHloje meus feitiços foram todos derrubados/ E não tenho outra 
força além da minha/ Que é muito fraca.) 


W. Shakespare, The tempest, epílogo. 
MUDANÇAS INTELECTUAIS 


É característico de muitos sistemas de pensamento, e não só dos primiti- 
Vos, possuírem um caráter autoconfirmatório. Uma vez aceitas as suas premis- 
sas básicas, nenhuma descoberta subsequente pode abalar a fé do crente, pois 
Sste pode explicá-la nos termos do sistema existente. Nem tampouco as suas con- 
Vicções serão enfraquecidas pelo fracasso de algum ritual em produzir o efeito 


desejado, pois isso também pode ser explicado. Tais sistemas de crença têm uma 


Sapacidade de recuperação qu . : 
e os torna virtual: 
externos. mente imunes aos argumentos 


Essa qualidade autoconfirmatória aparece repetidas vezes em todas as crenças 


BANO em seus cálculos, ou dá 
a » OU que havia omiti ! 
Seus pacientes não eram curad ido alguma precaução ritual vital. Se 


acusam de não terem vindo a tempo, ou de não terem aplicado os meios direito, 
ditar, ou pelo menos reconhecem que seu poder 
to os aconselham a procurar um curandeiro"".! 
Fofissional fosse tão incompetente que o cliente 
ara Outro, não havia necessidade de contestar sua 
a em si, Os clientes podiam ser céticos em relação 
+ as nunca quanto aos oráculos em geral. Era raro que 
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dividissem suas exp 


examinar o resultado 

tanto, não poderia 

pontados. Tinha que si 
O mesmo valia 

tar à beira da de 

seu trabalho ser per 

do, não fosse por um. 

compartilhavam desse 


realizada depois que o ad 
mente o da cobiça; ou 


os sociais esclareceram muito pouca coisa,” 
bro o qual, até ojos cs RE ariana e suartiana deve achar peculiarmenta 
caco iodo os documentados da perda de fé de um 
indi a sobre como as pessoas mudavam de idéia, 
sd que tentar determinar as saiam E faziam Es 
que modos tradicionais de pensamento mágico parecessem cada vez mais obso 
letos, k he 

A primeira delas foi a série de mudanças intelectuais que constituiu a revo- 
hução científica e cultural do século xvil. Tais mudanças exerceram uma influên- 
cia decisiva sobre o modo de pensar da elite intelectual e, com o tempo, passa- 
ram a influenciar o pensamento e o comportamento das pessoas em geral, A 
essência dessa revolução foi o triunfo da filosofia mecanicista, que implicou a 
rejeição do aristotelismo escolástico e da teoria neoplatônica que por um tempo 
ameaçara tomar seu lugar. Com o colapso da teoria do microcosmo veio a des- 
truição de toda a base intelectual da astrologia, da quiromancia, da alquimia, 
da fisiognomonia, da magia astral e das crenças afins. A noção de que o univer- 
so estava sujeito à leis naturais imutáveis liquidou o conceito de milagre, dimi- 
nuiy à crença na eficiência física da oração e abalou a fé na possibilidade da 
inspiração divina direta. O conceito cartesiano da matéria relegou os espíritos, 
bons e maus, ao mundo puramente mental; a conjuração deixou de ter qualquer 
sentido como ambição. 

No início do século xvrl, uma pessoa inteligente teria dificuldades para pre- 
ver esse desfecho, pois, Originalmente, a magia e a ciência andaram de mãos 
dadas. O desejo mágico de poder havia criado um ambiente intelectual favorá- 
vel à experimentação â indução, marcando uma ruptura com a atitude medie- 
Dei Pete nda Os modos neoplatônico e hermético de 
como o heliocentrismo, a infinidade dos cado ea a e 
convicção mística de que os úmieros continha a à ave doa SE 
havia patrocinado o renascimento da matemática. As pesquisao aos crônicas has 
viám frio ima ova precisão A 'emática. As pesquisas astrológicas ha-| 
dos sus movimentos e à medição do tempos ros Cleses, ao cálculo 

tempo, 


Essa uni i 
União entre à magia e a ciência não durou muito. Sua dissolução: foi 


felectuais: a nova datação dos livr 


Pr E 

ER PER a Provou a falsidade da idéia de que os insetos 

ê e Pontaneamente. A doutrina das asi já negada 

4 e io Anteriores, foi refutada de cabo a preços o mae. 
Conidae, que sé então oram vistos como inflitaciar caia 
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puderam ser explicados em termos mee 
O triunfo da filosofia mecan 
universo, que havia consti 
mágico, 

As experiências al 
de que a mudança não 
que se dedicavam à alquir 
excêntricos aos olhos de se 
pareceu das páginas dos guia 
sidos ao público de mais | 


aves, assumiam uma atitude agressivamente hostil para 
do bras QU a miversal dictionary af arts and sciences (Di. 
: membro da Royal 
alquimia co- 


pédia 
cormvas velhas erenças mágie 


clonário universal de artes € 


Society, dispensou a astrologia como 
elety, dispenso! voc n 
uma arte que começa com mentiras, continua com trabalho e esforço e ter 
mo “uma 


mina na mendicância”.! Seu sucessor, Ezekiel € fg a cau, 
telovo em sua influente Cyelopaedia [Enciclopédial, de eder ii 
nalizar muitas das velhas crenças em vez de rejeitá las em pa esto ipi o les» 
prezar à quiromancia como uma “arte vt e frivola”, « considerar a a 
como sendo “no fundo, nada mais que envenenamentos engenhosos”, ele leva 
vara alquimia bastante a sério, e reconhecia a parte natural da astrologia. Acei- 
tava também os amuletos, as influências ocultas e a bruxaria por eflúvios dos 
olhos. Sua obra serve-nos de lembrete de que as implicações da revolução po- 
diam levar bastante tempo para serem plenamente sentidas.!? 

Quanto a isso, a atitude “racionalista” já existia muito antes das obras de 
Galileu e Newton. Podia ser encontrada, por exemplo, nos escritos da escola 
de Pádua, do início do século xv1. A regularidade do mundo natural, à impos- 
sibilidade dos milagres e a mortalidade da alma foram afirmadas por Pietro Pom- 
ponazzi (1462-1525) e reiteradas pelos pensadores “libertinos” da Itália do sé- 
culo xvi e da França do século xvit. A inspiração desses escritores não era tan- 
toa nova ciência quanto os autores racionalistas da Antiguidade clássica: Hipó- 
srates, que negou que a epilepsia tivesse causas sobrenaturais; Aristóteles, que 
dispensou a maioria dos sonhos “proféticos”! como meras coincidências; Cíce- 
TO, que repudiou as artes da adivinhação; Epicuro e Lucrécio, que mostraram 
que o curso do mundo podia ser explicado sem invocar a intervenção divina; 
Plutarco, que expôs as superstições dos judeus.”º Também na Inglaterra, os pi 
ão ESA pad ds e sea ds uso muito mais extenso dos autores clás- 
Penhuma idade para refinar 4 inflbgaa Guoc E id Seo! não teve 
científica mal havia começado 2! Na im ns dei 

a glaterra elisabetana, era tão comum que 


a elite social professasse desprezo 
zo pelas superstições “ pr 
sido na Roma de Agosto: perstições “vulgares” quanto havia 


No entanto, assim co) 
Preencher a lacuna deixad; 
Cas para os fenômenos nj 


«jências], de 1704, Johm Harris 
“uma parvoíce ridícula”, e 


mo Pomponazzi, Scot e seus imitadores só puderam 
ça Pela eliminação das explicações religiosas ou mági- 
urtis invocando causas “naturais” espúrias, baseas 

Go cnidapata, PaPatia e influências ocultas, Admitindo todo E de prodí- 
dra efe O caminho para uma verdadeira concepção da natu- 
ore tução científica fez foi superar esse tipo de raciocínio e refor- 
ide Ra ipa Com uma base intelectual mais estável, fundada 
praia cista, Não importava que, Possivelmente, a maioria da por 
datetra do século Xv nunca tivesse ouvido falar de Newton ou 


de Boyle, , geo 

E pm pires guto não pudesse explicar a natureza de suas descol 

base na autoria uinilotia dos homens aceita seus Pressupostos básicos com 
“alheia. As novas técnicas e atitudes vão sempre difundidas 


526 


mais rapidamente que os 
homem médio de hoje", e 
rejeitar os mesmos sinais 
de trezentos unos atrás, « 
real explicação que o últim 
em dia ririam da idéia dai 
car por quê, São vitimas da: 
de intelectual? Sob essa pr 
intelectual deslocou-se p 


TECNOLOGIA NOVA 


que uma explicação: 

tão de um ponto de vista dife 

Ieetual dessas crenças, vamos | 
Neste ponto, vale ap 


que o homem chega a u 
ou em seus poderes de: 


hlemas que está enfrentando. **A magia é dominante quan» 

oa problema + Quando as técnicas apropriadas estão dis- 
ia torna-se supérílua e definha Ela continua 4 exercer seu apelo 
pisa “o homens aínda não têm nenhuma solução adequada 
a magia redundante; quanto mais forte 


para lidar com e 
du o controle do ambiente é fraco 


«NAS NOS CASOS Em que 
p 7 
4 tecnologia que tornam 


ciência e à emé: ágic: 
deter bre o ambiente, menos ele recorre aos remédios mágicos, 


to controle do homem 

É claro que essa explica 
picos assumem uma forma em vi 
Ingredientes mentais que formam 
porciona, porém, uma explicação 


ão não esclarece por que motivo os rituais más 
ex de outra, pois deixa de lado a origem dos 
as fantasias e crenças mágicas individuais, Pro- 
o de por que a magia é invocada em um mo» 
mento e não em outro: Quando aplicada aos fatos da sociedade dos séculos Xvt 
exvit, ela tem Inicialmente muito sentido. Os propósitos pelos quais à maioria 
dos homens recorria a feitiços ou aos curandeiros eram precisamente aqueles 
paras quais faltava uma técnica alternativa adequada. Assim, na agricultura, 
é camponês costumava apoiar-se em suas próprias habilidades; nenhum feitiço 
mágico para tarefas mecânicas taís como ceifar trigo ou ordenhar vacas chegou 
aténós. Todavia, quando ele dependia de circunstâncias alheias ao seu controle 
— fertilidade do solo, tempo, saúde dos animais — era mais provável que acom- 
panhasse seus esforços com alguma precaução mágica. Havia todos os ritos de 
fertilidade e as observâncias sazonais tradicionais: Segunda-Feira do Arado, para 
garantir 0 crescimento do trigo; brindes para abençoar as macieiras; procissões 
de Rogação e foguciras de solstício de verão para as plantações; bonecas de tri- 
go na época da colheita. Em Colchester, em 1532, a esposa de um ferreiro foi 
acusada de praticar magia para “fazer as pessoas acreditarem que teriam um 
arado de sorte'".% Na ausência de herbicidas, havia simpatias para manter as 
ervas daninhas longe do trigo e, no lugar de inseticidas e raticidas, fórmulas má- 
e a afastar as pragas.” Também havia feitiços para aumentar a fertili- 
e da terra. 
a adro semelhantes rodeavam outras operações potencialmente incer- 
fade ae epa ie somo ceifar trigo ou podar árvor 
Haviasistemas adivinhatórios para det ion dg pesa 
go. Havia fetços para fasso leterminar o tempo u0 preço futuro. do tri: 
ad Ri trabalharem mais, proteger as vacas con- 
oro O Bado saudável até para influenciar o sexo dos futuros 


mimágicas ? assim e! 


lia : uma mulher menstruada, por exem- 
Sonservas de carne ou salgar toicinho 3 Receitas semes 


Em muitas outras O 
blemas eram grandes demais 
perigos das viagens marítimas 
persticiosas e geravam um gr; 
rantir um clima favorável 
litares estimulavam o uso de: 
deficiências da medicina d 
eurandeiros e curande: 
policial patrocinava a 
bens furtados e pessoas de 
homens à apegarem-se a au 


aumento da extei 
trolado, Em div 
lhoraram no fin s 
tantas dificuldades durant 
lhoramentos agricolas tro 
do século xviI, O pais torno 


hústrias é com o constante movimento de e para Lon- 
essas correntes foi manter as províncias em um 
er o isolamento local e disseminar 


o crescimento de noyas ind 
41 Q ofeito geral de todas 


res 
jto com a metrópole, rompe 


contato mais estrei 


opiniões sofisticadas. , 
io bém importantes foram as propagandas que os jornais começaram q, 
umbém importa 


à sobre bens perdidos e pessoas desaparecidas eram uma caracte- 
dio lia noticiosas da República, e continuaram depois disso. Cães per. 
do a um público mais amplo que o que poderia ser jamais alcan- 
dealdeia ou arauto. Em 1657, um empreendedor anun- 
Escritório de Avisos Públicos com oito filiais na área 
de Londres, para tratar de questões pertinentes a bens perdidos, e um boletim 
semanal sobre serviçais e aprendizes fugitivos. De maio à setembro daquele 
ano, o Publick Adviser, de dezesseis páginas, foi devotado a anúncios semanais 
desse tipo; tinha um rival em The Weekly Information from the Office of Intel. 
ligence, publicado em julho, e que também era feito de anúncios. Houve muitas 
tentativas posteriores de desenvolver agências de propaganda desse tipo.*? Pa- 
ra as classes médias urbanas, O café ou o escritório do jornal tornaram-se os 
lugares óbvios para aqueles que tinham problemas de bens perdidos. A necessi- 
dade do curandeiro reduziu-se consequentemente, 

Ao mesmo tempo, foram introduzidos alguns instrumentos destinados a di- 
minuir à incidência de infortúnios humanos. Uma maior segurança para as pes- 
soas e os bens foi proporcionada pelo aumento dos depósitos bancários, mas 
nada presta um maior testemunho do novo espírito de auto-ajuda que o cresci- 
mento dos seguros no final do século xvit. É claro que os esquemas para ali- 
viar as vitimas de roubo, incêndio, doença ou outros desastres tinham prece- 
dentes. Muitas guildas da Inglaterra medieval operavam como sociedades de au- 
xíio mútuo, que assumiam uma responsabilidade comum pelos custos dos fu- 
E Ee TRE compensando suas perdas por incêndio. Os costu- 
ATE eos ni desen Eau O sustento dos idosos. 
Pepsi parecido, e os costumes senhoriais estavam. 

parte dos habitantes da Inglaterra do final dos pe 
9, 05 incêndios, as inundações ou a morte súbita. 
car um desastre total. 


dia ser divulga 
gado por qualquer bruxo 
ciou a fundação de um 


desde “tempos imemoriais” 
“eu rudimentar. Os 
nhias, 
dog 
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tâncias, muitos: i 
dade do navio e de seus 
Todas essas incertezas ser 
levados a astrólogos como. 
ção mudou, com o de: 


heiro de Londres, cujo livro Natural and political ab- 
Is 0f Mortality [Observações naturais e políticas [,..) 
ade], de 1662, estabeleceu as bases da ciência 
Trinta € um anos depois, uma tabela de vida máis sistemática, 
as da cidade de Breslau, foi compilada pelo astrônomo Edmond 
tado um método para calcular O preço de venda 
finadas ao longo do século Xvill. 


por John Graunt, armarinh 
Jupon the Bill 


servaríons | 
oletins de Mortalidi 


acerca dos 
da demografia 
baseada mas cifra 
Halley, e à partir dela foi proje : 
31 Essas técnicas seriam re 
20, houve mais de cinquenta projetos de esquemas diferen- 
ves de seguro de vida, dos quais o da Amicable Society, de 1706, baseado em 
a modificação da sistema da tontina, foi o único que sobreviveu ao colapso 
da South Sea Bubbles. A ignorância estatística foi a causa do fracasso da maior 
parte desses empreendimentos, pois, sem as técnicas matemáticas apropriadas, 
não podiam fazer nada além de criar fundos por subscrição, dos quais uma so- 
ma imprevisível seria paga por ocasião da morte de alguém. Só em 1762, a So- 
ciety for Equitable Assurances teve êxito em desenvolver um contrato padrão, 
pelo qual a soma segurada e o prêmio anual podiam ser sistematicamente ajus- 
tados para adequar-se à idade do segurado ao assinar o contrato. 

Todavia, embora os primeiros seguros de qualquer tipo fossem um negócio 
especulativo, suas implicações a longo prazo foram imensas. A despeito de va- 
cilações iniciais, os seguros estabeleceram-se durante O século Xvill como uma 
das fontes de segurança mais fundamentais para as classes médias inglesas. Por 
volta de 1805, o valor dos bens segurados na Inglaterra estava na casa dos 240 
milhões de libras.º Em níveis sociais mais baixos, o século XVII! assistiu ao lan- 
samento de esquemas pioneiros de seguros por firmas industriais para seus em- 
pregados e à proliferação das sociedades de auxílio mútuo das classes trabalha- 
doras. Nada fez mais pela redução da esfera em que os remédios mágicos eram 
a única forma de proteção contra os infortúnios. Pois, como observou Daniel 
Defoe em 1697, o princípio do seguro mútuo fez com que fosse possivel ““erigir 
sercas contra todas as contingências da vida [...] como ladrões, inundações em. 
terra, tempestades no mar, perdas de todo tipo e a própria morte”. 
Ee fio um esforço para lutar comra o infortúnio ix 
Hg O eia por E E e Ensina foia do combate aos incên- 
bn, e Ema o a na Inglaterra na última década do sé- 
nicos de lançar água à distância Pisa Sitios na criação de métodos mecã- 
um grupo de homens podia lançar 4 mba contra incêndios manual, com a qual 
meira vez a dicada de 1530 a átua até uma certa altura, foi usada pela pri 

lesenvolvida e popularizada no final do século 


XviL, periodo em que mui 
itos governos ici ri rime 
bombas contra incêndios, do coa pe 


trazida para a In 
d 


das anuidades 
Entre 1699 e 17 


(7) Mania especulativa . 
os it já 
Sen Se Company (NM, pj PTN muitos investidores ingleses em 1720, coa o fraentso d 
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do da rainha Ana, uma le 
dres tivessem uma bomba contra in 


erefletiram a fé 


nfortúnio estavam sujeitos a leis estatísticas e, por 


erem previstas racionalmente, A formuys 


nto, de se 
ade foi obra de un 


erva px 


tanto, ducet série de matemáticos 


da probabilid 


lação de te Huyicns, Pascal, Bernouillis e De Moivre, Os 


Cardano, Fermat, 
ni através do estudo empírico 


tudo, deram uma contribuição decisiva 
abalo fade feito por Graunt, Petty e Halley; e à Royal Society 
| nto. Na última década do século xyit, 


dmg 
das tabelas de mortalid 
erável interesse pelo assun 


lemonstrou consid 
e Wabilidades era amplamente discutida nos círculos científicos in- 
as probabilidades era 


a teoria dh 


4 Foi também no final do século XVII que à palavra “coincidência”, no 


uma justaposição de evei pri- 
John Arbuthnot tornou 4 nova teoria acessível ao público 
ado de Huygens sobre as probabilidades no 
fe em seu prefácio, era meramente um acon- 
tecimento cujas causas não eram conl a possivel calcular a proba- 
bilidade de que ele assumisse uma ou outra forma, mesmo quando houvesse ses 
res humanos envolvidos. Pois o que era a política senão “uma espécie de análise: 
“da quantidade de probabilidade nos eventos fortuitos? Havia, achava Arbuths 
not, pouquissimos assuntos que não poderiam ser reduzidos a uma estimativa 


pleses 


ndo d ntos sem relação causal, apareceu ps 
sentido de 


meira vez. Em 1694 
em geral com uma tradução do trab 


jogo. Um evento fortuito, declarou el 


cidas; mas € 


matemática, 

Fol esse nascente sentimento estatístico, ou percepção de padrões em com- 
portamentos aparentemente aleatórios, que acabou superando muitas especula- 
ções sobre as causas da boa ou má fortuna. Hoje em dia é possível prever até 
mesmo o número provável de acidentes fatais ou crimes violentos no próximo 
ano. Tomamos medidas para preparar-nos para os infortúnios, mas quando acon- 
tecem não sentimos necessidade de procurar causas místicas para sua ocorrên= 
cia, Não há dúvida de que hoje em dia poucos de nós somos capazes de aceitar 
estoicamente os caprichos aleatórios da desgraça, mas é a consciência de que 
são de fato aleatórios que nos distingue de nossos antepassados. 


NOVAS ASPIRAÇÕES 


9 declínio da magia foi, portanto, acompanhado pelo crescimento das ciên- 
sias sociais e naturais, que ajudaram os homens a entender o ambiente, e de uma 
aço “de auxílios técnicos — dos seguros aos métodos de combate a incêndios. 
qo e dna pi aumentar o controle sobre este ambiente, No entanto, 
a tecno TAINOS essa imagem de Malinowski da magia cedendo se lu- 
e Eron convincente ela parece. Isso porque a correspondência: 
PRE Ei sociais nunca foi mais que aproximativa, É certo 
níveis, O corolário, perço nie invocada quando havia soluções técnicas dispor 
ONDE + Porém, não era verdadeiro; a ausência de um remédio téeni- 
Por Si sô suficiente para gerar uma solução mágica. A magia era con 

“le atuação, bem como em suas técnicas. O bruxo de al- 

tinha pouca coisa em seu repertório para distnguí-lo 
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ra dos Tudor e Stuart, ela vinhs 
adaptar-se à nova situação, — 


o mais geral da magia ainda não estava 
remédios para preencher a lacuna. Diz. 
Dera, todavia, tais crenças declinaram antes que a tera, 
inadequadas. Na lnb go grande coisa. É certo que O século Xv assistiu 
pia médica houvesse avantaNN AS a ga risjologia, da anatomia e da botânica, 
otáveis contribuições PEA car de mencionar a obra de Harvey so- 
Nenhuma bit 6 app a de Glisson sobre o raquitismo, a de Willis sobre 
a “e Sydenham sobre as epidemias. À invenção do microscó. 
Robert Hooke realizasse seu estudo pioneiro sobre a célula é 
caminho para a consequente descoberta das bactérias é para a formulação 
da teoria dos germes nas doenças. As pesquisas químicas de Robert Boyle des- 
truíram toda a base da velha fisiologia humoral a 
Corn relação à terapia de fato, porém, O progresso foi desprezível. À gran: 
de descoberta de Harvey não teve nenhuma consequência prática imediata. “Fla 
pareceu lustrar à teoria a medicina”, declarou um contemporâneo, “mas não 
Mouse nenhuma melhoria à sua prática." A triste verdade, escreveu outro, era 
que, embora os médicos se tivessem esforçado vigorosamente na química e na 
anatomia, eles não haviam acrescentado quase nada à diagnose da doença (e, 
podemos dizer, menos ainda à cura). “Era necessário obter conceitos claros 
da ação do corpo na saúde”, explicou um moderno historiador da medicina, 
“antes de aventurar-se na discussão da sua ação na doença."S De fato, 
argumenton-se recentemente que, com exceção da inoculação contra a varíola, 
introduzida no século VXIII, às inovações médicas pouco fizeram para aumen- 
tar a expectativa de vida até pelo menos o século XIX, e não deram nenhuma 
contribuição substancial, além do saneamento, até o segundo quarto do século 
xx.ºº Isso pode ser pessimista demais, mas parece claro que a expectativa de 
vida ao nascer, no final do século xvil, era mais baixa do que fora durante o 
reinado de Elizabeth 1, € só recuperou seus níveis de meados do período Tudor 
no final do século xvm 
“A diferença entre os séculos XVIII e XVI não estava nas realizações, mas nas 
aspirações. O período entre os dois assistiu ao início de esforços positivos no sen- 
es “ pao E E bia médica. Os paracelsianos introduziram novos 
de vida e aperfiçonr a medicina terap had taste 
a a terapêutica. Sydenham foi um pioneiro da epi- 
oque niie é necentádio ee dead em que o mundo, valorizando o saber pe 
ear a o a vida humana, pensará tão bem daquele 
te sobre ela .&º O crescente Doro a que ensinar a discursar eruditamen- 
veluma nova farmacologia: no opa tramarino com o Oriente tornou 
tadasera pelomenos 25 Doo ee lo Século XvIt, o volume de drogas impor 
dá parê En iAE festa ao do início. Apenas algumas delas, como 
manente na farmacopéia medicinal, mas sus sífilis, conquistariam um lugar PAS 
va ânsia de experimentar. O suo n, sua introdução refletia uma signil 
NOVOS hospitais/X Pode se discutir se essas insilteições fm ppa 
essas instituições fizeram mais para 


No final do século xvit, à rejeição 


escoberta de novos 
ncompanhada ps ob 


se minho que 4 


am 


bre a circul: 
a sistema né 
pio permítiu que 
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minar doenças que para curá-las, mas, quai 
daram a desalojar o diletante, o empírico 
uma nova atitude, prática e e 
O mesmo espírito de auto-ajuda práti 
tivo, As cidades do sfeido aaa 
proteger-se contra a peste, impo n 
fazendo restrições ao movimento de! 
tadas. Não havia nada de pas dp 
vimos, a crença na P E pes do des 
auto-ajuda: uma combinação expr: 
temunha de um processo le 
fora atirado à água no: 
“mas que Deus forneceu um 


1631, quando declarou q 
fugissem da área atingida p i 


ante do câncer. Tal como expressou sir Robert Fi 


lescobertas e diariamente pode haver mais 


paresida à que temos hoje di 
«Há diariamente cois am 
los nunca souberam ser possíveis 


capacidade de tolerar a jg- 
entífic 


as dl 
mer em 1653, 


Ao mesmo tem 
que os nossos antepassad 
pessoas da época demon 
oi definida com 
im outras seo gi também declinou sem que houvesse qualquer pers» 
substituto técnico. A diminuição da confiança nas poções amoro- 
o outra pessoa, apesar da fé devotada ao poder dos cosméticos, dos 
di les e ds maneiras e roupas sedutoras. O lugar do bruxo de aldeia tam- 
pouco foi assumido pela força policial e pelas colunas de anúncios dos jornais: 
as agências que hoje em dia se dedicam à detecção de ladrões e à recuperação 
de bens perdidos têm um êxito apenas moderado. k 
Tampouco se pode explicar o declínio da adivinhação em termos do surgi- 
mento de métodos superiores de previsão. Os cientistas do século xvil devota 
ram muitos esforços ao aperfeiçoamento de métodos de previsão do tempo? e 
esse tipo de prognóstico está hoje sem dúvida mais avançado do que era então, 
O mesmo acontece com os prognósticos acerca do desfecho de uma doença. A. 
previsão de eventos futuros, porém, é mais dificil hoje que na sociedade relati- 
vamente estática e presa aos costumes de então. Existe agora uma gama mais 
ampla de opções abertas ao indivíduo e uma gama mais complexa de circuns- 
tâncias para levar em conta. O prodígio não é que os sistemas antigos de adivi- 
nhação tenham durado tanto, mas que hoje achemos possivel passar sem eles. 
Os programas de investimentos das modernas companhias industriais, por exem- 
plo, exigem que se tomem decisões sobre políticas futuras em momentos em que 
impossível formar uma visão racional sobre seu desfecho. Não surpreende que os 
industriais usem às vezes projeções estatísticas quase irrelevantes para justificar 
9 que, no fundo, não passa de um salto no escuro, ou que indivíduos recor- 
Tam a oráculos particulares do tipo cara-ou-coroa. Nenhum empresário confes- 
saria aos acionistas que é assim que ele usa as estatísticas, e os oráculos particu- 
lares são considerados como um sintoma de neurose.?? O dectínio da adivinha- 
Sho, Portanto, deixou um vazio que a sociedade ainda não foi capaz de preen- 
es o ré de Eca assumirão o papel que foi da astrologia, ao fica- 
EE pa ssa 2 para a previsão do futuro.lº Caso isso sconteçã, 
ae Eletro '€ competir com as crenças proféticas do passado. 
quanto mental. Ei ari io Século Xvil, portanto, não foi tanto tecnológica 
m muitas esferas diferentes da vida, o período assistiu no sur 
fnaento de uma nova fé nas potencialidades da iniciativa humana. Os esforços 
enérgicos, ainda que malsucedidos, feit dino pá olar 
a pobreza e eliminar a v + feitos no período tudoriano para contré 
agabundagem foram mantidos e ampliados. Os escritor 
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se eram diferentes daqueles dos magos. Eram a fas 
do altrolada e da inovação. A flexibilidade deles preparou-os 
vor da experiência ag mas que iam surgindo. Pouco a pouco, perde, 
parto hermética do passado, até reconhecerem 
lizações não tinham, precedentes. Acima de tudo, confiavam na ação 
que suas realizações não a «des, contudo, era j 
Da anhamentos, Suas ambições, contudo, eram muito parecis 
ana sem acompa GRI - 
o mag. “O fim da nossa fundação” dizo porta-voz de Bacon em New 
as ds dos espaco: 
pe Mantis, “6 O conhecimento das causas e dos movimentos secretos das coisas 
tis, do efe! cã 
a mento dos Imites do império humano, para a efetivação de todas as 
eis À longo prazo, à ciência natural víria a mudar à relação do 
coisas pos: E a cado éculo Xv, 0 « 
Rome com o seu ambiente. Por volta de meados do século XVI, o controle 
o da natureza era tal que parecia a alguns que os homens tinham se tor 


&s métodos dos cientista 


para consider: 


ram a atitude reverente pela sabedoria 


elentífic 
nado deuses. 


SOBREVIVÊNCIA 


Somos, portanto, forçados a concluir que os homens se emanciparam das 
crenças mágicas sem terem, necessariamente, criado quaisquer tecnologias efi- 
cazes para pôr no lugar delas. No século xvit, eles puderam dar esse passo por- 
que a magia estava deixando de ser intelectualmente aceitável e porque a reli- 
gião deles ensinava-lhes a tentar ajudar a si mesmos antes de invocar a ajuda 
sobrenatural. Não sabemos como fui que os lolardos foram capazes de encon- 
trar a autoconfiança necessária para romper com a magia eclesiástica do passa 
do. A explicação mais plausível parece ser que o seu inflexivel espírito de auto- 
ajuda refletia o de suas ocupações. Poucos desses hereges primitivos eram sims 
ples agricultores dependentes das incontroláveis forças da natureza. No século 
XV, a maior parte deles era composta por artesãos — carpinteiros, ferreiros, sa- 
pateiros e, sobretudo, tecelões.” Falavam de religião em termos práticos, re- 
jeitando o milagre da missa, porque *“Deus fez o homem e não o homem, Deus, 
somo o carpinteiro faz à casa, e não a casa o carpinteiro"; ou asseverando que 
“Ball, o carpinteiro, ou Pike, o pedreiro, podem fazer imagens tão boas quanto 
as que eram veneradas'".!º Seus ofícios davam-lhes a consciência de que O Sus 
Sesso ou o fracasso dependiam apenas dos seus esforços, e eles desprezavam 08 
consolos substitutos da magia. 
bm ar rms presumir que fé na auto-ajuda não poderia ter-se 
E do o Finas agrário. “Há menos magia na táglataão 
o ANTA maga drag a E 

a 'Os lavradores”, declarou H. T+ 

tância da sua vida ralo XE, “são naturalmente, e pelas próprias eircuns- 

os eventos com que lidam a” Máis Superstciosos que os manufatores, porque 
mais misteriosos, isto é, mais difíceis de 
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Deus,""? Tal como observou Th 


tempo, que faz o trigo q s 
Na verdade, porém, não é óbvio qu 
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nha secreta para poderem 
século xvn, as lojas maçôn 
ca de sabedoria oculta, e a maço 
fazem-nos cautelosos quanto à' 
O primeiro setor da econo 


amplo, podia funcionar em uma comunidade fechada de aj- 
de ladtões, por ex conhecidos pessoalmente tanto pela parte lesada 
deja, onde os suspeitos CORNO culo XVI, nO entanto, Londres conta. 
quanto pelo própria pão de pessoas. Podia-se andar a pé pelas 
va com uma Ea as pessoas que passavam e era possível não se conhecer 
as aihos. Havia pouco espaço para a mágica do crivo e te- 
sequer os pe ue as relações foram ficando mais impessoais, passou a haver 
ua A aibém para o tipo de conflito que dava origem às acusações de 
ço às novas idéias circulavam com mais liberdade nas cida» 
ava uma taxa mai alta de alfabetização e uma rotatividade maior da po- 
pulação. Por volta do século XIX, as crenças mágicas tradicionais estavam em 
de parte confinadas às comunidades mais fechadas da região rural da 


grai 
Inglaterra, 


É possível, portanto, vincular o declínio das velhas crenças mágicas ao cres- 
cimento urbano, à ascensão da ciência e à difusão de uma ideologia de auto- 
ajuda. Mas essa conexão é apenas aproximativa, e uma genealogia sociológica 
mais precisa não pode, no momento, ser realizada. Demasiados participantes 
da história permanecem ocultos e a representatividade dos que são visíveis é in- 
certa demais. O único grupo social identificável que participava ativamente da 
campanha contra certos tipos de magia é o clero, mas sua atitude para com as 
pretensões sobrenaturais era, em geral, de extrema ambivalência. Não parece 
ser possível dizer se o crescente “racionalismo” da teologia natural foi um des- 
dobramento teológico espontâneo ou uma simples reação às pressões da ciência 
matural. Não há dúvida de que teria sentido se pudéssemos provar que foram 
as classes médias urbanas, os comerciantes e artesãos que tomaram a dianteira 
no abandono das velhas crenças, mas, no presente, parece não haver modo de 
fazer isso. Uma afirmação igualmente convincente poderia ser feita a respeito 
“lo clero arminiano do início do século xvn, ou dos aristocratas céticos do pe- 
riodo da Restauração, 

: O que pode ser visto com clareza, apesar disso, é que, por volta de meados 
e Sa mira Os novos desdobramentos intelectuais haviam ampliado enor- 

€ à brecha que havia entre as classes cultas e os extratos inferiores da. 
População rural. É claro que se enci 
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He s como um meio de evitar as guer- 


ênci lomáticas 
m conferências dipl , 
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etem 
esferas da vidi 
(por exemplo, ei 
ras), quando todos os indícios, 
a clonam, 
dente como ciência ruim, Sublinham seu cardter simbólico € ex- 
magia simple quo. Afirmariam, portanto, que as conjurações 
4s da curandeira não são de fato comparáveis a uma pseus 
dociência: No que diz respeito ao fato de essas duas atividades terem uma ges 
menlogia e uma situação intelectual diferentes, isso é obviamente verdade, To- 
dos os indícios dos séculos Xvi-e Xvil, porém, sugerem que as pessoas comuns 
nunca fizeram qualquer distinção entre a magia e à ciência e, com certeza, nem 
entre a magia e 4 medicina, “Vamos ao médico para uma consulta””, argumens 
favam as pessoas da época, “pegamos a receita dele, mas não sabemos o que 
ela significa; e contudo a usamos, e temos benefício. Se isso é legal, por que 
não podemos também ter benefício do curandeiro, de cujos rumos somos igno- 
rantes?"107 A mulher trabalhadora moderna que observa que não “acredita”? 
em mégicos''s está expondo o fato de que o paciente ainda traz consigo uma, 
lealdade desinformada. Em geral, ele não sabe mais sobre os fundamentos ra- 
cionais subjacentes ao seu tratamento que o cliente do curandeiro, Em tais cir- 
cunstâncias, é difícil dizer onde é que a “ciência” pára e começa a “magia"”, 
O certo à respeito das várias crenças discutidas neste livro é que hoje em. 
dia elas ou desapareceram ou pelo menos tiveram o seu prestígio seriamente abas 
lado, Por isso, é mais fácil isolá-las e analisá-las. No entanto, isso não quer di- 
zer que são intrinsecamente menos merecedoras de respeito que algumas das cren» 
cas que conservamos até hoje. Se definirmos a magia como o emprego de técni= 
cas ineficazes para afastar a ansiedade quando as eficazes não estão à mão, en 
tão teremos que reconhecer que nenhuma sociedade estará jamais livre dela, 
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raque pertencente a Lilly (Astm. 121) diz: "Por estas 
me como um judeu, mas fui livrado por um amigo 

(75) No seu Annus Tenebrosus (1652), p. 54; 
625. 
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vado na viagem de volta. Ver também Ashm. 240, ff. 205.6, é Sloane 1707, E, 11 Century (187), p: 41. A carta natal da filha dele está é 
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(104) Webster, op: cit., p. $1, Contudo, seu aliado reformista Noah Biggs tinha uma visão um 
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(17) A Collection af Ancient Scortish Prophecies, pp. 42-4; Griffiths, Eurty Vatlcinarion in Welsh, 
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(1658), p, 42, 

(24) Doomesday (1647), p. 3; adiante, p, 320. 

(25) A Brief Description of the Future History of Europe (1650), p. 18. 

(26) Acima, p. 630, n. 5 

(27) King James his Divine Prophecie of the Warres and Distractions af the Present and Future 
Times (1648), 

(28) AULts not Gold that Glisters (1651). Vez T. 5. Brushficid, A Bibliography af Sir Walter 
Ralegh (2º ed., Exeter, 1908), Pp. 166. 

(29) Strunge and Remarkable Prophestes and Predietions of ,..] James Usher (1678); The Pros 
Phecy of Bishop Usher (1687), e multas republicações, 

(80) A rue Coppie af a Propheste (1647); Severall Strange Propheies (642) reimpressa dis 


versas vezes, 
(31) Jostem, Ashmíole, pp. 624.4, 


' PR Prophecy of Humphrey Tindol (1643); Two Prophecies |.) muide by Humphrey Tim 
(3 W. E A. Alon), Nixon's Cheshire Prophecies (1873). Há di de manner 

de profeta no R.0. de Cheshire, ambas aviso” "iam Nin ma a po 12, 

Sinária de Vale Royal, é é uma mixôntia amplamente derivada de The Prophecies af feymour, 

int Marlynp (Muttay, Brceldoune, apêndice fi) « de uma profecia de 1533 (fold. apândica O: A 

outra (obc 37/1) é uma obra semelhante de plágio, datada de cerqa de 1700. 5 
(04) DN; W. Ho Harrison, Morher Shípton investigated (1BB1). Ela é mencionada em uma 


carta de York em maio de 1639; HMC., Cowper, iá, P. 228. As profecias dela foram publica f 
de uma forma ou outra pelo Menos vinte vezes entre 1644 e 1700. y 


0 


(13) Sobre cuja Influência, ver My 1%: Reeves, 
Ages (Otoni, 1969), 

(36) Harvey; A Discoursive Probleme, pps. 4) 
he lulpemente (1581), pp. 368 Collection nf, 

(37) Sua profecia mas citada estava em 
Prophetica, or the Remains of George Wiher (1669) 
curas. Suas profecias apareceram também em MH 
qu6s: 

Wonderful Prophestes (1691) praça 

(38) Ver P. Stytes em Mermathena, Isxxvil (1956), 
James Usher (1656), pp: 89-90, 

09) CA Newdigate, “The Tyburm prophecy of! 

(40) Go MH. Campbell em Modern e 

(41) H. Howard, conde de Nomhumpton, À 
phecies (1620), f. 118y- Sobre Merlin, ver E. Anwyl, 
Eh, ed. 1, Mantings (Uidimburgo, 1908-26); ' 
tory af King Arthur, ed. Mo 1, Wheasley (B8LTIS,, | 
tory af England (1950), cap, xvil. eta] 

(42) Sobre esta obra de um 


CA Kingsford, Egish Historical Llteranure in the FUteenth Century (Oxtord, 1913), pp, 236 


ex (1) pe 125: Addenda, 1 (2), Pp: S49-0, ONTEM, 
262, 19. 


sa) Guths, Early Vaticination, passi; Taylor, The Política! Prophecy, p, BOs W viam por algumas desas referências) j 
po jar ch Tudor”, Trans Hon Soe af Ommoredorian IRES GBA, 6, bien “Some pol messi 
Wii, The Welsh Church (Cardiff, 1962), pp: 213-4, 242; Original Leites Iustrarlve of Engl York Ache ut mio 
sto sd. Mo Ri, 2º ser. (0827), Ha po 4; HLMG:, Hanflelo po 369, q PF Ts, El nd fia é 

(60) HM Pops, po 873 MMC. ERON, Lp: 25; H.M-C. Ormonde, fi, p. 245, Sobpe Ripa: as Mare de 
outras profecia irlandesa, ver MG. Rawedom Hastings; Iv. p; 185; N. Walington, Historial Nonies Nicholas 5 moyson. 


senta uma versão diferente (“In Dussens Dale there 

[Em Dussens Dale deverão perecer tanto grandes quanto 
(91). T. Bindoff, Ker's Rebellion (Hist Assoc, 
(92) Sir F. Palgrave em Norfolk Ai 
(03) AC Iv pp. 69, 156, 287; CLS.PD, 1847 


af Events, ed Rs Webb (1869), ll, p: 34h; F- Moryson, An Itinerary (Glasgow, 19078), Hi, pp; 83, 
“8 

(61) Sdrd Report of the Deputy Keeper af Public Records, pp. 32-4 (devo esta referência a mr, o 
€.8.L. Davies) 

(62) G. Cavendish, The Life and Death af Thomas Wolsey (Temple Classics, s.d.), pp: 1735 

(63) CSUP. Spanish, 1831-3, p. 867 

(64) L.B., viii, p. 275. A batalha dos padres também ocorria nas previsões feitas em 1533 por 
“dona Amadas, uma inveterada inimiga do rei e de Ana Bolena, e que afirmava ter estudado profecias 
nos vinte anos anteriores; B. M. Cotton ms Cleopatra E 1v, ff. 99-100; L.P., vi, pp. 399-400. 


(94) Depositions taken before the Mayor and Alde 
folk & Norwich Archacol, Soc, 1905), pp. 20, 40, 39; Ki 
(95) Howard, A Defensative axainst the Poyron of 
(96) D. M. Loades, Two Tudor Conspiracies (Camb 
Bacon Frank ss, M4/1 (10 de julho de [15557]) (arrolado « 


(65) M.H, &R. Dodds, The Pilgrimage of Grace (Cambridge, 1915), p. 81; Li 0. fhe Arunde Custe Mamuscripts (Sheffield, 1968] p 220, 
(66) A. G. Dickens, Lollards and Protestants in the Diocese of York (1959), pp. 1289. à Ertilera de assinalas-mé ques possa da doam 
(67) LP, (O), nº 318; aii (2), pp: 4267 
(68) L.P., xib (2), pp: 387, 427; Cheshire R.O,, DXx 123, f. 8 
(69) Dodds em Modern Language Rev., xi (1916), pp. 279-80; Dickens, Lollards and Protes: 
tants, pp. 126-30. Há um texto da profecia Mouldwarp em The Poems Of Laurence Minor, ed. A History af Crime im England (1873-6), il po 
Hall (3º ed., Oxford, 1914), pp. 103-11 (99) N. Williams, Thomas Howard, Fourth. 
(70) LP, vi, pp. 399.400; ix, p. 257xii (2), po 2834 xe (1), p. 379; Dodds, Pilgrimage of Gras A Collection of State Papers (159), pp. 7053; 
ce iivpol6o, SE CSPD, Addendo, 155679, p 421, 
(1) L.P., Vi, pp. 214-5; Reports of the Deputy Keeper of the Public Records, bispo Ayimer desmascarou perante a ra 
(72) Sir F. Palgrave, “The Confessions of Richard Bishop and Robert Seyman' guanto Virgem estivesse em ascendente. Si 
ehacol,, i (1847); L.P,, xii (1), pp: 557-8, 585; Elton, Policy and Police, pp. 1423. pe3T8, Ê 
(13) Ballads from Manuscripis, ed. Furnivall, , p. 476. (100) Howard, A Defensative, Ef. 113, 
(74) L.P., vii, apêndice, p. 642; xii (1), pp 370-1. (101) W. B. Stone, “Shakespeare and | 


(75) L.P., viii, pp. D4-S. (ada 

076) LP, xió (1), pp. 248, 499-500. 

(OT LP. ali (0), p. 25 

(78) LP. xii (2), pp. 426-8. As acusações foram negadas mais tarde (bid.. p: 432), mas Dob- 
som foi executado mesmo assim (ibid. il [], p, 267). 

(09) LP. viii, po 214; xiv (1), po 3824 5x5 (1), pp; 513-5, O profeta é chamado de Laynam, 
Layman e Latham 

(80) Invasores com os elmos cobertos de neve eram esperados em 1588 (C:S.P: Spanish, 1587-1805 
p.215) e reaparecem nas Nixon's Cheshire Prophecies, ed. Axon, p-41.CE.A. Ponsonby, 
tm War-Time (1928), pp. 63-6 (referência que devo ao dr. B. H. Harrison). 

(81) Murray, Erceldoune, pp. Lxxx, 423, 57, 62-3, Quanto a isso, “Sandford” era um nome 
alternativo para a batalha de Bosworth (ver Tudor Royul Proelamations, ed. P-L. Hughes &J F. 
Earhún, É [New Haven, 1964], po, 3). 

(82) LP. iv (3, pp. 2997:8; Addendo, à (1), pp. 2622. O Leto Branco vinha das Prophecis 
of Rymer, Bede and Merlin (Murray, Erceldoune, apêndice di). 

(83) Dickens, Lollards and Protestants, p: 130. 

(84) LP, xiii (2), po 516. 

(ES LP. xiv (2), pp. 21, 37. 

(86) Dickens, Lollards and Proxestanis, pp. 128.9. 7 

ST Vet, Dor x. L.Pu v. 684 vis D. 685; ix, 39, 248, 505; , pp 24, 3135 HUGO E 
DB 9.337; (1 DD, 279; (2, 97; po 265; vit 2, pp 294, 308; 20 


632 


tra é uma carreira de versos dê pra, 
» y é a hipocrisia populat em geral (esta Sitima pode sr ae 
» de Guino; 4 Descoursive Problema, p. 

RO, de Cheshire, Dem 123, (3) 


PRO, ue EIN, 90,9 
9 3. Guna em Norfovk Archacolog, Ml (1849), po; OM 
43 Maringrom, A Troct om the Successiom fo the Crue, po 120 
USP Zumihoe, Mertin de Proghdse (Lausanne, 194), po 113; The Work af Johm Jeoet, 
| Are (Cambride, PS. L8AS-S0), hp. ÃO; Fone, Hi, 756-61; The Sermors of Estiim Sam, 
43. Agro (Cambrnhgo, PS. FRAI), Pp. 678; The Worker of 1.) Wii Perkins (Cambridge, 
6164). Hp. 467, A diferença entre a profecia divina é a diabólica é estabelecida, por ex., por A, 


Burgess, CXLY Exposiiory Sermana upon the Whole L7(h Chapter af the Gospel according to SE 
Jah (1696), pp. 395.6 
GL16) Faxes fe, po 27434; O: R Ones, The Destrucrorium Viciorum of Alexander Carpenter 
Bond 
(1H). Surype, Ecelesiaszicul Memoriate (Onford, 1823), | (1). pp: 420-1; Cheshire RIO, bem 


ques) 


123, €. 9: 1. M. Cotton ses, Vespasiam E vii, f. 134 (antiga profecia britânica relativa À queda do 
paplsimo); 1. Bale, The First Fwo Partes of he Actes or Unchast Exumples of the Englysh Votarpes: 
fude USE, E 4OV; Wo Jones em Trans. Hom. Soc. Cymimrodorian, UBITS, p. 12 nm; GM, 
Carinho em Nat. Lib. Wales Jowrm., vit (19513), p. 243; The Mirror for Magistrates, ed. Campbell 


pe 22%: Howard, A Defensative, £. 18w 

(148) W, Westeremar, The Fulthfil! Subject (1608), p. 26; HLM.C., Hatfiela, xix, po 2425 G. 
M Siraka, The Anglican Regction to the Revolution of 1688 (Madison, 1962), pp. 27:8. Os versos 
foram impressos em 1683 no frontispicio de A Hriefe View of the State of the Church of England, 
de sir John Harington. que os ouvira pela primeira vez em agosto de 1606: Nugae Antiquoe, ed, Park, 
de pp 3,8 

(19) Burrage, The Karty English Dissenters (Cambridge, 1932), p, 202; C.8.P.D., 162549, 
pe 613; MH. Wo, The Prelates Pride (1641). Para as reflexões de leito de morte de Grosseteste, ver 
Dollinger, Prophecies and Propheite Spirit, ps 189, 

(120) Lily, A Prophecy of the White King. 

(121) Dizia-se que os comentários apocalípticos de Thomas Brightman (1562-607) haviam sido 
divinamente insplrados. CF. A Revelation of Mr Brightmon's Revelation (1641). 

(122) Astm. 241, E. 195. 

(123) Pugl, British and Out-Landish Propheçies, po 71 

(124) LiNy, Autobiography, pp. 1978, 

(125) Além de The Whole Praphectes af Scotland (acima, pp, 320-1) e da coletânea de James 
Maxwell de 1618 (acima, p. 320), houve edições impressas de A Propheste that hath Lyem hid above 
these 2000 Yeures (L61O, 1614) (de Esdras); A Nunnes Prophesie (1615) (Mildegarda); 4 
of the hutgement Day, being lately found in the Saint Denis Church im France (16207); e várias edi: 
qões de Merlin do século xv1. Uma coletânea mais substancial foi Prophetia Anglicana et Romana 

jefurt, L60A). 

(126) The Prophesie of Mother Shipron (1641) 

(127) Prophetia Anglicana er Romana; o exemplar de Lily está em, Asm; 631; a tradução ape 
teceu em The Wortda Catastrophe (1647), p: 35. 

(128) Syins, The Swords Apology; idem, The White King Raised (1647; 

The Prophecies af a White King of Brittaine fora publicado sem qualquer 
(129) €.5.P.D., 1649-50, pp. 168-9; A Propheste 0f Paulus Grebmerus (1649); nota 
em Mb S4B(27); The Kinydomes Faithfull and Impartíall Scout, 16 (11:8 de maio” 
Brief Description of the Future History 0f Europe (1650). a 
(130) Josten, Ashmote, pp. 1072-5; as anotações de Lily em Ashar. S$3 (1) mostram ade 
davia previsto o Incêndio para 1693 « a Peste para 1667 um contemporâneo disse que a 


634 


cas previsões havia sido um velo mamuncrito em 
Aubrey, Miscetlanhes, p. 421. 
(131) 547 William Laty's Time History af Kg. 
escrito em 1651), p. 1. As gy T7-108 desta ob tbm 
da execução de Carlos | 
(132) The Lord Mertins Prophecy (Jst). 
(133 Llhy, Autobiographoy, Esgrima 
The Library, curva série, ih (AV), 
(134) The Diary of the Rev. isenção 
(1635-577, EM. lis (192), po 
(Camden Soc, 1836), ps 63% Ash, 423, (1, ab; | 
(138) L, Echard, The History af England, dá (1718), 
(136) Jostem, Astmole, po 1283, 
(137) Syems, The Swords Apology, sig. Cáv;. 
(138) HMC., Portland, Leis 


Sirange and Wonderful Progesie 
the King (1660), p. 4. 
(141) Nota manuscrita no final de | 


(153) PRO, se 29/99, E. tóy. 


(144) Pepys, Diary, 20 de outubro de 1666, 
1923), p. 316. 


(145) Josten, Asâmoie, pp. 1048:50; Aim. 436, 


(US A. ló da ed eotana, de su recepção é, finalmente de sua refeição, é comrada 
1% emdri, itah Antlquts (1950). Ver tamboém E A, Circenlaw, Srules Spa pe 
oe mare, 193); CB, Milan Sperser ana the Tuble Round (Cambridge, 19 

som M 29), p. 264, 1. 2, Ver, em geral, R. 8, Logo 
av E Arthur Survival, em Arthuiam Eltrature in the Middle Ages ed, R$ Log 


' 
tarte Alt 

usa 
nt, “The 
conto, 1959) 

ISS) 1.1 Seal, Men VIRE (I9GA), Pp; 2723, O Importante artigo de $. Ago, ephe 

Jorilsh Mistory Im enety dor propaganda", em ul. John Rylandis 4, xy (1961-323, mostra, pos 

de Artur fol multas vezes exagerado. O dr, Anglo assinala que a regem 

antes, com mais insistência, por Eduardo 

scensdo de Henrique Vi fol de guita 

duração. À sua lista de genealogias compilada em apoio a Eduardo 1v pode ser aerescentada a que 
td em Ash. 27, em que so dá muito peso ds profecias de Merlin, Bede, Bridiington er al 

o/ Scotland, boexix (19556), pp. 59-60; L.P,, xi (a, 

di), DD 63, 10772 (OD po 246; Murray, Eroelidoune, pp. xx, xxx; The Complaynt aj Seo 

alandl, ed. Murray, Ppo KV MXN, 

LST) Ro Howell, Newcastle upon Tyne and he Puritan Revolution (Oxford, 1967) p. 119; 

(USH) Harington, Tract upon the Successiorn 10 the Crow, pp. 18, 1203, Ver R. F. Prinkey, 
Arthuriun Legend in the Seventeenth Century (19323, cap 1, é H. Lwyd, The Breviary of Brituyne, 
read, T. Tome (1573), f, 34 
(189) Murray, Erceldoune, pp. xleshi. CH, A brief Description af the Future History of Europe 
(1680), p. 11; 1. Spottiswoode, History: of the Church af Scotland (Edimburgo, 1881), |, ps 9 

(160) Six Old English Chronicles, ed. J. A. Giles (1848), p. 199. 

(161) 1. A, Spedding, The Letters and the Life of Sir Francis Bacon (1861-74), lil, p, 194, 

(162) Murray, Erceldoune, p. xii, Esse aspesto do novo estilo de Jaime é mencionado apenas 
de pussugem por S. T. Bindoff, em “The Stuarts and their Style”, E.HLR.. Ex (1945) (nas pp. 2056) 
Sir William Maurice, porém, cujo importante papel nessas mudanças é reconhecido pelo prof. Bin- 
doff (pp. 193, 204), tinha a profecia em mente: Clenennau Letters and Papers, ed. T. Jones Pierce, 
EGupl a Natl, Lib, of Wales Journal, 1947), pp. 134-5, 

1163) Exemplos desses heróis adormecidos e supostos messias podem ser encontrados em AXON 
Mixon's Cheshire Prophecies, pp. 64-7; Cohn, The Pursuit of the Millenium, pp. 55, 567, 77 € SeBSw 
ff. 106425 E. K. Chambers, Arthur of Britain (Cambridge, 1964), pp. 225-7; e C. Hill, Puritamism 
and Revolution (1958), pp. 55.6. Sobre a sua base profética, ver, por ex., M, d'Antas, Les Fats Dom 
Sebastien. Etude sur ['histoire de Portugal (Paris, 1866), pp. 451-7. 

(164) Ritredes, Witehcrai, p. 5%; VC.H City nf York, p. 58; Thomson, Later Lollardi, po ló 

(165) Deposttlons taken before the Mayor and Aldermen 0f Norwich, ed. Rye, Ds $8s 

(166) €S.P.D,, Addenda, 1566-79, p, 223. 

UM CSP.D,, 163 PP. 2045; JAMES, ps 279. a 

(16H) No Lutrell, A Hrigy Historical Relation 07 State Affairs (Oxford, 1857), hu pp 156: M86E 
Vark Depasitions, p. 283; Lyme Regis Borough Archives CFown Hall, Lyme Regis 3/1, Ds 2 
Hereford City Records, Yx, p. 3569; mes, Arundell Esdailo, “A aham Duke of Monmouth la Suse 
SOR Sussex Notes de Queries, x (1946); TA, Macaulay, The History of England (1905) h pp: 4567 

(169) The Joumal of Beatrix Porter, ed. L, Linder 01966], p. 146. 
(170) The Times, 1 de novembro de 1968. 
(17H) The Chronicles and Political Papers eJ King Kitward VI, ed. W-X Jorda (1966)0p- 15 
(173) Harvey, 4 Discoursive Probleme, p. 64. 
SUAS AUPiC y. p. 36% 4, po. 122, 234; Loades, Two Tudor Consplroces, po 48 eSom 
The Annales of England (1592, pp. 1063, 1064. ” 
(174) Em Sloane 257%, ff. Jay, 2”, n. 
mal Dio aceder FNT ACI, Pp: ASA, 214, 31; 23d 29 ES 
Esse Rad 62; Assives 35/20/3477; 38/21 774247 35/05 /n/A8 Gram 
“9 de Essa, que me forum gentilmente enviadas por mr. Arthur Seartej. NãO dd 


em Language Rev, wxiv (19 


o culto 
rem, que o eu 
o genealógica a uma ascendência britânica já fora enfatizada 


ice que a enfase dada ao passado britânico por ocasido 


(156) D. Hay em Proes, Soc, Antiquarh 


636 


de resolver todas as dificuldades de fato e de 
O relato de M; E. Comford, “A Legend. 
incompleto Es 


076) PRLO., Assites 35/29/Hilary (Iranserição que 1 
(177) Acima, po 397 eviras 


UIT) MMC. Hatfietd, (xo pp: GTM, VTS. 
done, pp. S0, 63; Griffiths, Early Vaticinutlon, 


LIHO) CT. Ginsford), The True and 
LP avo po 698 
(181) Porex,, Griffiths, Earty Vaicinanion, po 
vey, A Discoursive Probleme, pp. 567 The Propheshea 
(182) Murray, Lrveldoune, p: 63. Há outra 
(183) Sundry Sirunge Prophecies (1682), p. M 
por Harvey, 4 Discoursive Probleme, p. 56. Existe 
em Sloane 2878, ff. 18v, 20. dy 


(18M Notes dé Queriam 2º ger Ju (1857) DÊ 
395.8; Fone, ii, p, 319; v, po 180:A. E. P 
(188) Harvey, A Discoursive Probleme, 
(159) Muitos desses esforços estão cony 
testant views of carly British Church History 
Thoughr, cap. 3. 
(190) Sir S. D'Eves, The Primitive. 


(191) Sobre esse desdobramento crucial, 
von and *Reasonableness” in 
3389; 1, G. A. Pocock, The Anclent 
Wo H Greenleuf, Order, 
(192) Howard, A Defersaive, £. 1% 
UM LP vi po 


(96 CS PD, 648.9, e 
UM DNA. o 


(205) Alguns criticos medievais são listados por R. H. Fletcher em Srudles dt Notes ia pg 
& Lire. x (1906), pp. 136, 194, 200, 208, 225, 242, 244, 251; Zumthor, Merlin le Prophre, pp eRE 


EL, Resler, Geoffrey af Monmouth and the late Latin Chroniclers, 1300-1500 (Berkeley de LeCA 


les 1946), 
(206). Huppe, Te Tron Frank nd Citi”, Sul the Retna 

CE A. Pads, The Phoent and he Ladder (Beskley, 196) pp. 6 Lev, Tudor Hit! Thu shE 
pe 84, Ver também Milan, Spensr and he Table Round; Brinkiey, Arthuran Legeng o Va 
enteenth Century (Onford, 1948 


venteenth Century; D. Bush, English Literature in the earlier 
pp. 214-5, Sobre um defensor inolado, €. A. Ashburton, A New and Complete Histary-of England 
(17987), prefácio 

(207) The Workes .] of Willam Perkins, il, D. 467; Prideaux, An Easy and Compendious 
Introduction for Reading all sorts of Historts, p. 261; E, Jones, Geoffrey of Monmouth, 1648.1409 
(Univ, of Calif, Pubs, in English, 1944), p. 411. 

(208) M. R. O'Connel, Thomas Stapleton and the Counter-Reformation (New Haven, 1964, 
D.55.CF. H. B., Englands Old Religion faithfully gathered out of the History of the Church af En, 
eland, as it was written by Venerable Bede (Antuérpia, 1658). 

(209) Pocock, The Ancient Constitution and the Feudal Law, pp. 1112, 1525, 186, 2016, 

(210) The Pariiamentary Diary of Robert Boyer, 1606-7, ed. D. H. Wilson (Minneapolis, 1931), 
9.203, 1.3, Ver também Kendrick, British Antiquity, pp. 121-5; Burton, Anatomy, |, D-H6; R. Eburme, 
A Plain Pathway to Plantations (1624), ed. L. B. Weight (Ithaca, NX, 1962), p. 56. 

(11) O livro A Treatise of the Sibyls, de Blondel, foi traduzido por J, Díavies) em 166], Para 
exemplos da mudança na opinião pública britânica, ver, por ex., R. Gell, Stella Nova (1649), p. 5; 
M. Casaubon, Of Credulity and Incredulity, in Things Divine (1670), p. 148; J. Bradley, Am impar 
ial View 0/ the Truth of Christianity (1699), cap. 8; W. Whiston, A Vindication of the Sibyilime 
Oracles (1715), p. 81. 

(213) Pocock, Ancient Constitutiun and fe Feudal Law, passim, 

(213) ), G. Mann, “Instances of antiquarian feeling in Medieval and Renaissance art?”, Ar- 
chaeol, Jowrn., [xxxix (1932), esp. pp. 267-9; H. M. Colvin, “Aubrey's Chronologia Arehitectoni 
ca”, em Concerning Architecture, ed. 1, Summesson (1968). 

(214) Levy, Tudor Historical Thought, p, 74; Anglo em Bull. John Rylands Lib., xliv (1961-2), 
pao, 

(215) 6.5, Gordon, Medium Aevum and the Middle Age (Oxford, 1925); N. Edelman, “The 
sarty uses of Medium Aevum, Moyen Age, Middle Ages”, Romantic Rev, xxix (1938); O, Barfield, 
History in English Words (nova ed. 1962), p. 161 

(216) Mesmo que apenas no sentido de uma data mal colocada; 3. Gregorie, “De serie et epo- 
chi”, em Gregori Posthuma (1650), p. 174, 

(217) Esta idéia é discutida de maneira bastante interessante por 8. Lilley em "*Robert Recorde. 
and the Ídea of Progress", Renaissance and Modern Studies, 1958) Se esta era ou não a atitude 
do artesão médio do século xy, é outra questão 

(18 0.E.D, 

(219) D. P- Walker, “The Prisco Theofogia in France", Jour. Warbury dé Courimuld Instlhus 
tes, XV (1954); A. G. Debus, “An Elizabethan History of Medical Chemistry", Annals of Selencts 

Vaughan), Múgia Adumica: or the Antiquitie of Magie and he Descent thereof from 
Ward, The Life of [...) Dr Henry More, ed. M. F. Howard (1911), po 775 1 E 


MeGuire &: P. M. Rattanol, "Newton and the “Pipes of Par *, Notes & Records 0f he Roral Soc» 
xi (1966, 


(220) Walker, art. cit., p. 25% 9 

(22) E. A, Burt, The Metaphyaical Foundations of Modern Ehyaical Selence 38 as 1933) 
P. 182; Aristóteles, Política, Vibãa. 

(222) L, Pearsall Smith, Words and Idioms (1928), pp. 879. 

(223) C. Hill, Refarmatton to Industrial Revolurton (1967), p. 166. oc 
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2) Ewen, ii, indice remissivo, s.v. “familiars"”; Kittredge, Witchcraft, cap. 10- O processo 
de 1530 está nos D;R. de Wells, D.1. Exemplos medievais de tráfego de espíritos em forma animal 
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de sxecução por bruxaria sem maleficium (um dos quais cantra a vontade do tripunal, que ndo ae 

paca ares padamente que invocação era um crime capta); ver Eme, p- 42 1656 M8ZA 
Para outras condenações, seguidas de sursis, ver ibid, p. 428; Scot, Discoverie, xvesliz Col 
Rolls, nar iv, p. 169; Notestein, Witcherafi, p. 383, mê 
(87 Eme, , pp. 254314. CF, Macfarlane, Witcherafi! Prosecutions, capo Ho 
O) Bernard, Gu, pp. 2373, Sobras iicaade de atras rr radiante psd 


st E" 


Prestyterlan Movement in the Relgn 0 Queen 

Es a 30; E. Pocton, *“The Winnowing of Wiite 
* quo) Giffars, A Discourse os che Subill Practices of Devi 
A Sureer en France au XVII Selo (Paris, 1968), po 
(at) Astro. 1790, [. 109; adiante, p, Sl4, 
(42) Even achou apenas dois processos ( 
num registro de tribunal para case período, 

(43) Even, À passim, (O total de 12 execuções 
ao seu resumo das pp. 1028.) Também devem ser 
Conhedidas de outras fontes; ibid, apêndice iv, e Emen 

4a) Esen. à, p. 112. As evidências adicionais que! 
esesitos não o levaram a rever sua estimativa original. 
dafaliveis, tal como demonstrado pelo dr. Macfarlane no cas 
conhecidas foi 74 e não 52, e onde um total de 36 outras pi 
tante, ele deu uma atenção apenas formal a algumas 
tros do King's Bench; as Listas de Liberação da Prisão, 
E Parsons, em Procs, of the Cambs. Antiqm, Soc. xi (14 
toms and Folklore (1969), cap. 5, publicaram extratos rel 
Bedfordshie, 1662-50 [no R.O- de Bedfordshire], qu 


str 


Minhas buscas incompletas acrescentaram mais de 
descobertas de Ewem, mas não posso melhorar a | 


met, p. 40) c uma estimativa anônima mais 


bility of Witcheraft (1712), sig. A39). 
(45) Para algumas estimativas, ver Even, 
nes, 1948), pp. 3767; H. C. Lea, A History. 
(86) G. F. Black, que encontrou mais de 


si nes [Somerset Rec: Soc, 1959], p, 28), 
size Qrders, ed Ge Barnes f ] 
 anltudes (Sp merser Assiar 


Mas dev 
esmo nome, do mesmo lugar) fol novamente ag 
alguém com o me 


sda em 


or obiervado que eli (ou 


o (Ee, ly PP: 


19) 
NOS e more ma. prisa 


Dra ever 
doenaç o A A 
Miró 


ed 1. MH Cunnlngtom (Devizes, 1932), pp: 279.1; Redfondshino 
am 3. Emmison, An Introduction e Archives (1964). gra 
90-39, pp 287485 Fº € 
Notes Quertes, it (UM 


Mm 1727, 04 julaes doi Tribunal de Pequenas Causas de Wingham f 
' ulzes d 


agentes da paróquia de 


Record af the County af Wiks 


am obrigados a ordenar 
Linletoume devolvessem a uma suposta bruxa a casa de que Mavig 
Fo ps/W 3, HI de julho de 172 
q é (Kent R.O., PS/W 2 
alo expulaa: pela comunidade ( : a 
o Das, For Cmt of Will. 18$30;M. Sumo, 7 


apl of Witone 
&, Witehenaft, pp. 2367 Hutchinson, An Histarical Essay coneer 
E SAS. eme o h(1706 tos do 
di dd do 
rms numerosas publicações da Folk-Lore Society 

(87) Tal como todas, Wichra demonsara definhivamente - 

(SE CEL CSN E. Brooke am ELHR., Ixxvil (1962), pp. 1978; e adiante, apêndice B 

(89) Etr eles, a mulher presa por toda a vida em 1222 (adiante, p. 645, n, 86); Robert Le 
Marexchal, 13236 (Ewen, Hi, p. 30; outro homem morreu na prisão); Margéry Jourdemaio e Roger 
Bolingbvolie, 14at (Kitredge, Wizcherafi, p. Bl; um terceiro associado deles morreu na Torre); Ma» 
bel Erigge, 1536 (adiante, p. 414), Ver também Kittredge, Witchcraft, p. 78, para um caso anglo- 
sado, e Ee, fl po 28, para a quase-aptovação do assassinato de uma bruxa em 1279. Sobre a pos 
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